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PROLOGO  DO  SEGUNDO  VOLUME 


Quando,  no  mez  fie  dezembro  do  anno  passado,  im- 
primi o  primeiro  volume  d'esta  obra,  para  garantir  aos 
leitores  a  publicação  dos  seguintes,  julguei  conveniente 
fazer  a  advertência  que  transcrevo  agora  aqui : 

«A  presente  obra,  que  deverá  constar  de  três  volu- 
mes, está  completa  no  manuscripto:  o  se^gundo  volume 
vae  brevemente  entrar  no  prelo  e  o  terceiro  seguir-se-ha 
com  pequeno  intervallo,  assim  que  o  aucíor  possa  ter 
conseguido  a  tiragem  de  um  mappa  da  republica  dos 
Estados  Unidos,  com  o  qual  deseja  elucidar  o  texto. « 

Das  promessas  que  então  fiz,  vou  desempenbar-me  da 
primeira,  começando  a  imprimir  o  segundo  volume,  dois 
mezes  depois  do  primeiro  ter  saído  á  luz  da  publici- 
dade. 

Os  trabalhos  que  actualmente  occupam  os  prelos  da 
imprensa  nacional,  as  minhas  próprias  occupaçôes  oííi- 
ciaes  e  o  espaço  de  tempo  que  exige  uma  revisão  esme- 
rada, tal  como  a  que  desejo  dar  a  esta  edição,  sâo  moti- 
vos, que  a  meu  ver,  justificam  a  demora  que  ha  de  oc- 
correr  entre  o  dia  em  que  escrevo  estas  linhas  e  aquelle 
em  que  ellas  seráo  apresentadas  ao  publico. 

Entretantí),  o  leitor,  nâo  deixará  de  conhecer  a  serie- 
dade das  minhas  promessas:  e  insisto  tanto  mais  em  ser 


acreditado,  quanto  que,  ordinariamente,  não  só  no  im- 
pério do  Brazil  como  em  Portugal,  muitas  pessoas  liesi- 
tam  em  adquirir  o  primeii'o  volume  de  qualquer  obra 
com  o  receio  de  que  nâo  se  publi(|uem  os  cine  devem  se- 
guir-se  até  á  sua  conclusão. 

D'esta  hesitação  resulta  grande  retardamento  na  ex- 
tracção do  primeiro  tomo  de  todas  as  publicações— em 
prejuizo  manifesto  do  auctor  e  também  do  próprio  lei- 
tor, que  pôde  por  aquelle  modo  concorrer  indirectamente 
para  tornar  realidade  os  seus  infundados  receios. 

Felizmente,  o  numero  de  assignaturas  com  que  esta 
publicação  foi  auxiliada,  e  que  n'este  logar  é  do  meu  de- 
ver muito  sinceramente  agradecer,  é  a  mais  formal  ga- 
rantia de  que  ella  attingirá  o  seu  termo,  tão  somente  com 
a  demora  indispensável,  para  que  os  volumes  restantes, 
saiam  em  condições  iguaes  ás  do  primeiro. 

Este  volume  comprehende  a  «quarta  e  quinta  epochas» 
do  «Esboço».  A  «quarta»  trata  da  revolução  contra  a  me- 
trópole, e  a  «quinta»  da  vida  autonómica  do  paiz  ou  da 
sua  independência  até  á  famosa  rebellião  dos  estados  do 
sul;  o  que,  conforme  disse  no  prologo  do  primeiro  volu- 
me, formará  o  assumpto  da  «sexta  epocba»  ou  do  ter- 
ceiro e  ultimo  tomo. 

Muitas  pessoas,  tomando  vivo  interesse  na  historia  da 
grande  nação  americana,  téem  lastimado  que  eu  não  pro- 
siga  a  minha  resenha  até  ao  presente,  ou  pelo  menos,  até 
á  inauguração  do  actual  presidente  Hayes. 

Confesso  que  não  entrava  no  meu  plano  passar  de 
18Gr>;  desejando  porém  annuir  aos  reiterados  pedidos 
que  me  téem  sido  feitos.,  estou  já  colhgindo  os  subsídios 


necessários  para  leiílar  a  conliiiuarãod^ostaresenlia  his- 
tórica desde  18G5  até  1877,  ou  mesmo  até  o  fim  do  pre- 
sente  anno;  e,  se  o  tempo  de  que  poder  dispor  m'oper- 
mittir,  o  «Esboço  histórico»  chegará  á  actualidade,  pubh- 
cando  eu  o  uUimo  periodo  em  supplemento  no  fim  do 
terceiro  volume. 

Tornando,  por  este  modo  completa  a  obra  que  come- 
cei a  escrever,  ha  já  alguns  annos,  espero  que  farão  jus- 
tiça ás  minhas  intenções  os  leitores  meus  compatriotas, 
e  os  do  florescente  império  do  Brazil,  para  os  quaes  des- 
tino uma  parte  d'esta  edição,  com  a  esperança  de  que 
encontrará  entre  elles  lisonjeiro  acolhimento. 

Fevereiro  de  1878. 


REIVOLUÇAO 

e 

1761-1789 


Tres  periodos  distinctos  foram  descriptos  no  primeiro 
volume  d'esta  obra:  descobertas,  coloiiisação  e  colónias. 
Conheceu  primeiramente  o  leitor  os  nomes  e  os  feitos 
dos  principaes  homens,  que  nos  fins  do  xv  e  começo  do 
XVI  século,  deram  á  Europa  a  posse  da  America  septen- 
trional;  depois  viu  como  varias  nações  ali  foram  estabe- 
lecer o  seu  dominio,  e  finalmente  conheceu  também  o 
modo  por  que  as  primitivas  feitorias  se  constituiram  em 
províncias  coloniaes. 

Das  tendências  autonómicas,  que  desde  a  infância  ellas 
sempre  manifestaram,  do  zelo  que  os  seus  primeiros  ho- 
mens empregaram  para  manter  illesos  os  privilégios  ob- 
tidos e  das  liberdades  que  auferiram  n'aquelles  remotos 
tempos,  em  que  o  systema  constitucional  era,  por  assim 
dizer,  um  mytho  para  multas  nações  que  se  diziam  cul- 
tas e  clvlllsadas,  sâo  de  tudo  Isso  prova  Irrefragavel  as 
paginas  da  historia  que  nos  serviu  de  gula,  e  cuja  apre- 
ciação em  breve,  mas  verdadeiro  esboço,  fica  escrlpta  no 
primeiro  tomo. 

As  possessões  Inglezas  da  America  do  norte  achavam- 
se  pois  em  condições  de  clvUlsaçâo  pouco  vulgares ;  por- 
que a  educação  do  povo,— e  dlga-se  em  honra  da  Gran- 
Bretanha— o  systema  pratico  e  illustrado  dos  ingiezes. 


havia  iiifiiiidido  nos  colonos  americanos  o  conhecimento 
da  sua  força,  dos  seus  direitos,  e  do  que  elles  poderiam 
vil'  a  ser  em  um  futuro  pouco  remoto. 

A  hberdade  de  cultos,  não  deixava  também  de  concor- 
rer para  a  unificação  dos  princípios  políticos  dos  habitan- 
tes das  colónias  britannicas.  Afastado  o  espirito  publico 
das  controvérsias  rehgiosas,  que,  em  vez  de  converter 
os  respectivos  antagonistas,  só  servia  de  exacerbar  os 
:  .ânimos  d-e.  parte  a  parte,  a  discussão  vogava,  animada 
sim,  mas  sòin  incidentes  tempestuosos,  para  o  porto  onde 
A  i  14^!^H^^^^^^^  .^.J^^^^^i^^  da  independência.  N'essa 
*'  '  fide  não  havia  dissidentes.  Os  campos  deviam  definir-se 
desde  que  se  levantasse  o  primeiro  grito  contra  a  me- 
trópole, se  ellasUão  accedesse  ás  aspirações  dos  colonos. 

A  guerra  tinha  levado  a  Gran-Bretanha  a  fazer  avul- 
tadas despezas  com  as  expedições  á  America.  Era  gran- 
de o  numero  das  tropas  e  das  munições  enviadas;  o 
governo  britannico  não  estava  ainda  embolsado  de  todos 
aquelles  valores,  porque  durante  a  luta  tinha  julgado 
inopportuno  sobrecarregar  as  suas  possessões  com  o  pa- 
gamento de  novos  impostos;  mas  logo  que  voltou  a  paz, 
o  seu  primeiro  cuidado,  foi  o  de  apresentar  no  parlamento 
uma  lei  estabelecendo  o  imposto  do  sêllo  nas  colónias 
americanas. 

Por  outro  lado,  os  colonos  inglezes  allegavam  os  ser- 
viços prestados  á  metrópole  e  diziam  que,  para  gloria  da 
Inglaterra  tinham  combatido  em  cem  batalhas,  e  que  os 
soccorros  recebidos  haviam  tido  a  directa  applicação  de 
expulsar  os  francezes  do  solo  americano,  porque,  de  to- 
das as  províncias,  só  a  Geórgia,  a  mais  nova,  recebera 
auxilio  do  parlamento  britannico  para  o  estabelecimento 
de  suas  feitorias.  As  vastas  sommas  despendidas  nas  de- 
mais provindas  em  preparar  çxpedições,  comprar  terri- 
tórios aos  Índios  e  manter  os  colonos  nas  suas  respecti- 
vas propriedades,  não  peitenciam  á  coroa,  nem  o  parla- 


mento  as  tinlia  votado.  Para  [)rova  do  que  e\[)ii]ihain, 
allegavam  mais  os  colonos  que  o  estabelecimento  da  pro- 
vinda do  Massachusetts  tinlia  custado  duzentas  mil  libras 
esterlinas,  que  lord  Baltimore  gastara  no  Maryland  qua- 
renta mil  libras  para  a  sua  colonisacão.  e  que  William 
Penn  consumira  todos  os  seus  bens  em  fundar  a  Penn- 
sylvania. 

Até  certo  ponto  era  isto  verdade:  o  procedimento  da 
Gran-Bretanlia  tivera  por  motor  o  ciúme  do  engrandeci- 
mento das  colónias  francezes;  o  governo  inglez  não  re- 
cuara então,  diante  dos  maiores  sacrifícios,  para  aniqui- 
lar o  dominio  da  França  na  America  septentrional. 

Não  era  a  s}  nipatbia  por  aquellas  remotas  regiões,  que 
liavia  actuado  no  animo  da  metrópole;  ella  movèra-se  so- 
br(3tudo  pelo  interesse  de  alongar  o  seu  dominio  e  pelo 
egoismo  de  não  querer  uma  rival  poderosa  que  podesse, 
em  solo  similai*,  oííerecer  uma  concorrência  nociva  á  sua 
politica  commercial. 

Da  tyrannia  da  Gran-Bretanha  não  se  queixavam  os 
colonos;  nem  o  podiam  fazer  com  justiça;  provam-o  evi- 
dentemente as  liberdades  consignadas  nas  suas  diíferen- 
tes  constituições.  Reclamavam  contra  os  actos  que  moral 
ou  pecuniariamente  affectavam  os  seus  direitos  autonó- 
micos, e  como  consequência,  contra  o  systema  tributário 
a  que  não  queriam  sujeitar-se. 

Nem  todas  as  colónias  gosavam  porém  de  iguaes  ga- 
rantias. A  Nova  Inglaterra,  isto  é,  as  províncias  de  Néw- 
Hampshire,  Massachusetts,  Rhode  Island  e  Gonnecticut, 
regiam-se  por  constituiçí)es  outorgadas  pela  coroa  bri- 
tannica;  as  de  New-Jersey,  Pennsylvania,  Maryland,  Soutli 
Garoline  e  North  Garoline,  eram  governadas  pelos  pro- 
prietários, ou  companhias  para  esse  fim  instituídas;  as 
de  New-York,  Delaware,  Virgínia  e  Geórgia  estavam 
debaixo  da  immediata  administração  da  metrópole. 

Não  ob;>tante  esta  differença  de  governo,  as  teudeiídcis 


geraes  eram  aiili-iiioiiarchlcas,  e  o  espirito  publico,  nas 
colónias  que  nâo  tinham  autonomia,  lutava  para  obter  as 
concessões  que  outras  possuíam  desde  longa  data. 

É  fácil  de  prever  que  as  restricções  commerciaes,  as 
leis  protectoras  da  metrópole,  a  falta  da  livre  permuta- 
ção, e  a  acção  do  parlamento,  impondo  tributos  sem  o 
consentimento  dos  colonos,  eram  actos  que  não  podiam 
deixar  de  ferir  o  orgulho  dos  americanos,  dispondo-os 
para  se  insurgirem,  assim  que  as  circumstancias  lh'o  per- 
mittissem. 

George  III  que  reinava  então  em  Inglaterra,  posto  que 
novo,  era  intelligente  e  dotado  de  qualidades  que  o  tor^ 
navam  digno  da  estima  de  seus  súbditos.  O  prestigio  do 
nome  de  Pitt,  apesar  de  ter  perdido  por  algum  tempo  a 
confiança  da  coroa,  ainda  deveria  concorrer  para  que  con- 
tinentaes  e  colonos  esquecessem  os  seus  mútuos  aggra- 
vos.  Mas  o  destino  da  America  do  norte  estava  escripto. 
A  metrópole  conhecia  os  recursos  de  que  ella  podia  dis- 
por; e  já  não  receiava  futuras  aggressôes  dos  francezes 
que  estavam  completamente  vencidos. 

Não  era  pois  um  favor,  ou  um  soccorro,  que  a  Gran- 
Bretanha  soHcitava  das  suas  possessões:  exigia  que 
ellas,  que  haviam  gosado  da  protecção  metropolitana,  se 
prestassem  ao  pagamento  dos  impostos  decretados  pelo 
parlamento,  sem  dependência  das  assembléas  colo- 
niaes. 

Já  em  1761,  aquelle  corpo  legislativo,  havia  manifes- 
tado as  suas  intenções  em  fazer  executar  as  leis  tributa- 
rias, estabelecendo  para  esse  fim  os  « Writs  of  assistan- 
cey>  (mandados  para  prestar  soccorro),  que  comprehen- 
diam  os  de  busca  e  auctorisavam,  por  consequência,  as 
pesquizas  nos  armazéns  e  nas  casas  de  residência  dos 
negociantes,  a  fim  de  se  conhecer,  se  as  mercadorias  ali 
arrecadadas  tinham  ou  não  pago*  o  respectivo  imposto. 

A  primeira  província,  onde  se  pretendeu  executar  o 


writ  nf  asmtance  foi  iio  Massachusetts,  produzindo  im- 
mediatamente  a  maior  excitação. 

Questionou-se  a  sua  legalidade  e  recorreu-se  aos  tri- 
bunaes  para  elles  assentarem,  se  o  parlamento  inglez  ti- 
nha ou  não  o  direito  de  fazer  invadir,  pelos  seus  officiaes, 
a  propriedade  particular  dos  colonos  americanos. 

Gomo  era  de  suppor,  mr.  Gridley,  procurador  da  co- 
roa, advogou  os  direitos  do  parlamento,  provando  que, 
na  qualidade  de  supremo  poder  de  toda  a  Gran-Breta- 
nha,  tinha  a  plena  faculdade  de  votar  similhante  lei,  e 
que  nenhum  súbdito  britannico  se  podia  revoltar  contra 
a  sua  execução.  James  Otis,  que  pouco  tempo  depois  foi 
um  dos  principaes  chefes  da  revolução,  era  n'aquella 
epocha  o  procurador  geral  da  província.  N'essa  qualidade 
coube-lhe  a  defeza  contraria,  mostrando  mais  pelos  re- 
cursos do  seu  brilhante  talento  do  que  á  face  do  direito, 
(}ue  a  metrópole  não  podia  legislar  a  oppressão  dos  seus 
colonos,  e  que  estes,  na  legal  manifestação  das  suas  ga- 
rantias, tinham  o  dever  de  reagir  por  todos  os  meios. 

James  Otis  pronunciou  estas  memoráveis  palavras,  que 
a  historia  registra,  para  solemnisar  o  primeiro  grito  de 
revolução:  «Até  ao  ultimo  dia  da  minha  vida  oppor-me- 
hei,  com  todo  o  poder  e  faculdades  que  Deus  me  conce- 
deu, aos  instrumentos  da  escravidão  e  da  vilania».  Pou- 
cos foram  os  « Writs  of  assistancey>  que  as  auctoridades 
britannicas  tiveram  coragem  de  decretar,  e  esses  mesmos 
não  poderam  ser  executados.  As  colónias  tinham  dado  o 
primeiro  passo  no  caminho,  que  devia  conduzir  á  sua  in- 
dependência, 

J.  Stuart,  conde  de  Bute,  que  havia  sido  perceptor  do 
hlho  dos  principes  de  Galles,  depois  George  III,  possuia 
tal  ascendência  sobre  o  seu  antigo  pupillo,  que  conseguiu 
que  elle  o  nomeasse  primeiro  ministro. 

Ao  conde  de  Bute  se  attribue  pois  a  conclusão  da 
guerra  com  a  França,  e  a  negociação  de  uma  paz  vanta- 
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jusa.  A  maior  parte,  porém,  das  medidas  anti-popuiares 
com  relação  ás  colónias,  são  também  lançadas  á  conta 
d'aquelle  ministro,  que  foi  causa  de  Pitt  se  retirar  da  vida 
publica,  e  por  consequência  de  todos  os  desastres  que 
se  seguiram  áquelle  impolitico  acontecimento. 

A  lei  sobre  o  assucar,  isto  é,  estabelecendo  certo  im- 
posto n'aquelle  artigo,  e  sobre  o  café,  anil,  etc,  que, 
para  as  colónias,  se  importasse  das  índias  occidentaes, 
tornou  a  estar  em  execução,  assim  como  uma  outra  lei 
de  sêllo  que  só  afectava  uma  pequena  parte  do  commer- 
cio. 

Entretanto,  o  parlamento  não  julgou  prudente  appro- 
var  todas  aquellas  propostas,  que  ficaram,  como  que 
abandonadas  pelo  espaço  de  um  anno;  quando  appare- 
ceu  o  famoso  astmnp  acty>  ou  lei  geral  do  sêllo,  de  que 
já  faltámos,  e  que,  abrangendo  todos  os  documentos 
públicos,  produziu  grandissimo  descontentamento  entre 
os  colonos  americanos. 

A  Inglaterra  não  admittiu  reclamações,  nem  contra  o 
principio,  nem  contra  a  sua  applicação,  arrostando  assim, 
frente  a  fiente,  com  a  opinião  publica  na  Amei'ica,  em  me- 
noscabo de  prudentes  consellios  dos  que,  ainda  a  tempo, 
lia  viam  conhecido  a  impopularidade  da  lei.  As  taxas  eram, 
para  aquella  epocha,  de  um  valor  exagerado;  um  simples 
acto  de  venda  pagava  um  shilling  e  seis  joewce;  um  diplo- 
ma universitário  duas  libras,  etc. 

Alem  de  que  o  ustamp  acty>  comprehendia  todos  os 
actos  judiciaes,  administrativos,  ou  ecclesiasticos,  os  do- 
cumentos relativos  aos  cursos  scientificos,  sentenças  pu- 
blicas, licenças  de  commercio,  seguros,  instrumentos, 
obrigações,  transmissões  e  vendas  de  bens,  publicações 
pamphletarias,  almanaclis.  jornaes  quotidianos,  etc. 

Não  era  pois  de  admirar,  que  similhante  lei  causasse  a 
maior  excitação  em  um  paiz,  que  até  então  havia  gosado 
(ímpias  liberdades  no  systema  tributário, 
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As  palavras  de  James  Otis,  longe  de  terem  passado 
despercebidas,  tiiiliam  preparado  o  e'sjTirito  i)ublico  a 
reagir  contra  a  acção  do  parlamento  britannico. 

Á  assembléa  da  Virginia  tornou-se  notável  pela  resis- 
tência aberta  á  M  metropolitana;  e  de  todos  os  seus 
membros,  Patrick  Henry,  um  dos  mais  conspícuos,  pro- 
poz  e  fez  adoptar  resoluções  que  significavam  um  formal 
repto  á  metrópole,  pela  rebellião  em  que  aquella  colónia 
se  collocava. 

Patrick  Henry  era  então  o  primeiro  orador  da  Ame- 
i'ica,  e  pôde  entrar  no  numero  dos  mais  eloquentes  que 
téem  existido. 

As  suas  propostas  foram  votadas,  estabelecendo-se  as- 
sim os  direitos  das  colónias,  e  que  «com  relação  á  Virgi- 
nia, só  a  sua  respectiva  assembléa  tinha  direito  de  lan- 
çar impostos,  que  o  povo  não  devia  obedecer  ás  leis  tri- 
butai-ias  (jue  não  emanassem  dos  seus  legítimos  repre- 
sentantes, e  que  aquelle  cidadão  que  o  fizesse,  fosse 
considerado  inimigo  da  pátria». 

Tornou-se  memorável  a  sessão  onde  se  passaram 
aquelles  importantes  acontecimentos,  e  immensa  foi  a 
excitação  causada  pelo  discurso  de  Patrick  Henry  quan- 
do, alludindo  á  tyrannia,  disse:  «César  teve  Bruto,  Car- 
los I  Cromwell,  e  George  III...»  Foi  interrompido  pe- 
las palavras  «traição!  traição!»  Quando,  depois  de  algu- 
ma pausa  continuou:  «George  111  deve  aproveitai"-se 
«d'aquelles  exemplos:  se  foi  traição,  sede  avaros  no  seu 
«uso.» 

James  Otis  havia  descalçado  a  luva;  Patrick  Henry  ar- 
remeçava-a  á  face  da  Gran-Bretanha.  Em  todos  os  espí- 
ritos brilhava  o  enthusiasmo  da  resistência,  que  era  já  o 
instincto  da  independência. 

Organisaram-se  associações  denominadas  —  dos  filhos 
da  liberdade  —  e  todas  as  colónias  disputavam  qual  devia 
ir  mais  adiante  na  defeza  de  suas  garantias, 
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Aquellas  corpoi-arões,  destinadas  á  manutenção  dos 
privilégios  populares,  compunliani-se  de  homens,  mais 
ou  menos  influentes  na  politica  adversa  á  metrópole ;  e 
estendiam  assim  o  seu  poderio  por  todas  as  províncias. 

Era  uma  conspiração  organisada  á  luz  do  dia,  que  a 
Inglaterra  nâo  podia  destruir  senão  pela  força  armada. 
A  imprensa,  usando  de  toda  a  liberdade,  manifestava 
claramente  o  estado  anormal  do  paiz  e  convidava  o  espi- 
rito publico  a  sustentar  a  insui-reiçâo  contra  as  leis  do 
parlamento  britannico,  mostrando  a  estrada  por  onde 
todos  deviam  marchar  direitos  á  revolução. 

Em  algumas  cidades  a  excitação  produziu  sérios  tu- 
multos. Os  sellos,  ou  estampilhas  foram  apprehendidos 
na  occasiao  em  que  chegavam  da  metrópole  e  queimados 
fora  das  vistas  dos  empregados  inglezes. 

Se  estes  tentavam  desempenhar-se  dos  seus  deveres 
olíiciaes,  eram  insultados  e  apontados  á  publica  execra- 
ção. 

Emíim,  as  cousas  tinham  chegado  a  tal  ponto,  (jue  no 
dia  1.^  de  novembro  de  17Go,  em  que  a  lei  devia  come- 
çar a  executar-se,  não  liavia  empregados  que  podessem 
arrostar  com  a  onda  popular,  que  ameaçava  submer- 
gil-os. 

Entretanto  as  províncias  de  Massachusetts,  Conne- 
cticut,  Rhode  Island,  New-Jersey,  Pennsylvania,  Mary- 
land  e  South  Garoline  iiaviam  nomeado  delegados  para 
se  reunirem  em  Ne\v-Yoi'k,  no  dia  7  de  outubro  do  anno 
referido,  a  íim  de  discutirem  e  formarem  uma  «declara- 
ção dos  direitos  do  povo». 

As  províncias  não  representadas  declararam,  por  in- 
termédio de  suas  respectivas  assembléas,  que  se  confor- 
mavam com  as  resoluções  que  fossem  adoptadas. 

Timothy  Ruggles,  do  Massachusetts,  que  depois  com- 
mandou  um  coipo  de  tories,  pi'esidia  á  assemblêa  dos 
delegados. 
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As  sfissôes  duraram  quatro  dias.  e  três  foram  os  seus 
principaes  actos: 

1.*^  Declaração  dos  direitos,  redigida  por  John  Cru- 
,ger,  de  New- York; 

2.*  Memorial  ás  duas  casas  do  parlamento,  redigido 
por  Robert  K.  Livingston,  de  New- York; 

3.**  Petição  ao  rei,  redigida  por  James  Otis,  do  Mas- 
sachusetts. 

N^estes  documentos  as  assembléas  pediam  a  reforma 
das  leis,  que  ellas  diziam  estar  em  antinomia  com  as  suas 
constituições,  e  o  reconhecimento  expUcito  dos  direitos 
dos  colonos,  muitas  vezes  menosprezados  pelas  auctori- 
dades  britannicas. 

Como  o  leitor  talvez  se  recorde,  no  verão  de  1754 
(«terceira  epocha»  do  primeiro  volume)  tinha  havido  em 
All>any  uma  reunião  de  delegados  do  New-Hampshire. 
Massachusetts,  Rhode  Island,  Connecticut,  New- York, 
Pennsylvania  e  Maryland,  para  o  fim  de  todas  as  provín- 
cias se  prepararem  contra  a  guerra  franco-indiana,  e 
chamarem  ao  seu  grémio  a  tribu  das  Six  nations.  Aquella 
reunião  ficou  denominada  «congresso  colonial»  ou  pri- 
meiro congresso,  e  por  essa  circumstancia  a  convoca- 
ção dos  delegados  de  que  tratamos,  é  conhecida  na  his- 
toria pelo  nome  de  «segundo  congresso  colonial».  As  suas 
deliberações  foram  applaudidas  pelas  assembléas  e  pelo 
1^0 vo  em  geral. 

Chegou  finalmente  o  dia  1.°  de  novembro  (1765)  desi-. 
gnado  para  a  execução  da  lei  do  sêllo,  como  já  fica  dito. 
Era  uma  sexta  feira,  diz  George  Bancroff  na  sua  historia 
dos  Estados  Unidos.  Os  colonos  haviam  decidido  solemni- 
sar  aquella  data  com  todas  as  demonstrações  fúnebres. 

Procissões  symbolisando  luto,  os  sinos  tocando  a  fina- 
dos, a  artilheria  atroando  os  ares  de  minuto  em  minuto, 
as  bandeiras  arvoradas  a  meio-mastro,  e  os  jornaes  tar- 
jados de  preto;  tal  era  a  significativa  expressão  de  um 
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povo  que  nâo  queria  suj(^itar-se  á  lei  que  n  metrópole 
pretendia  impor-llie. 

Os  tribuuaes  não  se  abriram,  interromperam-se  os  ne- 
gócios commerciaes;  impediu-se  a  saida  dos  navios,  e 
até  se  suspendeu  a  celebração  de  casamentos,  para  que 
nâo  ficasse  a  menor  duvida  de  que  aquelle  dia  era  con- 
sagrado ao  luto  de  um  povo  inteiro.  A  imprensa  affron- 
tou  a  penalidade  da  lei,  expondo  á  venda  periódicos  sem 
o  sêllo  previamente  estabelecido.  Ainda  foi  mais  longe; 
porque  nos  seus  artigos  de  fundo  explicou  o  que  era  a 
liberdade  e  quaes  os  deveres  dos  cidadãos  para  a  man- 
terem intacta,  a  despeito  da  vontade  da  Gran-Bietanba  e 
das  disposições  votadas  pelo  seu  parlamento. 

Benjamin  Mecom,  que  escrevia  a  Gazette  of  Conne- 
cticiit,  Timothy  Green,  editor  da  Gazette  of  New-Lomlon, 
e  Stephen  Jolmson  de  Lyme,  jornalista,  foram  dos  que 
mais  se  distinguiram  naquelle  memorável  dia. 

Os  som  of  liherty  (filhos  da  liberdade)  empregaram 
todos  os  seus  esforços  para  tornar  mais  eíficaz  a  resis- 
tência publica. 

New- York  toda  se  levantou  como  um  só  homem,  e  até 
os  próprios  marinheiros  das  embarcações  surtas  no  por- 
to, correram  a  terra  para  fazer  causa  commum  com  os 
que  se  oppunham  á  execução  da  lei  do  sêllo. 

Isaac  Sears  coUocou-se  espontaneamente  á  testa  do 
movimento.  Ás  esquinas  das  ruas  e  ás  portas  dos  edifí- 
cios públicos  afíixaram-se  pasquins  ameaçando  todos  os 
que  recebessem  ou  fizessem  uso  de  um  sêllo.  Os  tumul- 
tuosos assaltaram  as  residências  dos  empregados  públi- 
cos e  queimaram  as  suas  eífigies. 

N'essa  noite,  mna  grande  procissão  áluz  de  archotes, 
atacou  o  forte  onde  o  vice-governador  Colden  se  tinha 
refugiado,  ainda  na  idéa  de  empregar  a  foi^ça  armada 
contra  o  povo.  Perante  serias  ameaças  de  s<^r  enforcado 
desistiu  do  seu  ])n»posilo. 
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Resolução  acertada;  porque  as  suas  cavallariças  foram 
logo  arrombadas,  e  em  uma  das  carruagens  collocaram 
uma  figura  que  o  representava  e  outra  symboUsando  o 
diabo,  seguindo  depois  os  amotinados  por  toda  a  cidade, 
expondo  á  publica  indignação  a  effigie  doliomem  que  re- 
presentava O  poder  da  Inglaterra.  Voltando  a  Bowling- 
green  *,  ali,  á  vista  da  guarnição  do  forte,  que  silenciosa 
occupava  os  parapeitos,  e  diante  de  toda  a  população  re- 
unida, as  figuras  do  vice-governador  e  do  diabo,  com  a 
carruagem,  tudo  foi  queimado  pela  multidão  sequiosa  de 
vingar-se  em  alguma  cousa. 

Os  negociantes  haviam  feito  um  pacto,  pelo  qual  se 
obrigavam  a  não  importar  objecto  algum  de  producção 
britamiica,  emquanto  estivesse  em  execução  a  lei  do 
sêllo.  Os  que,  por  qualquer  circumstancia,  não  tinham 
previamente  accedido  áquella  pacifica  e  implacável 
guerra,  fizeram-n'o  no  dia  1."  de  novembro  pela  im- 
prensa. 

Recommendava-se  também  o  uso  exclusivo  das  manu- 
facturas do  próprio  paiz,  e  invocava-se  o  patriotismo  de 
todos  os  filhos  da  America  para  se  absterem  de  comprar 
qualquer  artigo  procedente  da  metrópole. 

Ao  mesmo  tempo  que  tinham  logar  os  acontecimentos 
referidos,  um  respeitoso  mas  enérgico  protesto  subia  á 
presença  do  governo  britannico;  e  a  esta  significativa 
manifestação  das  colónias,  ajuntavam-se,  os  clamores  dos 
productores  e  negociantes  de  Londres,  cujo  commercio 
se  achava  completamente  paralysado,  alem  de  tornar-se 
impossível  a  cobrança  de  seus  créditos  em  divida,  porque 
a  falta  de  transacções  havia  produzido  a  escassez  do  nu- 
merário nas  provindas  da  America.  / 

0  vice-governador  Colden,  no  dia  immediato,  2  de  no- 
vembro, cedeuperante  o  povo.  O  conselho  real  tinha-lhe 

1  Na  baixa  da  cidaile  de  New -York. 


contestado  a  auctoridade  de  distribuir  os  sêllos,  e  acoo- 
selhou-lhe  o  prudente  arbitrio  de  declarar  que  não  exe- 
cutaria a  lei.  e  que  esperaiia  a  chegada  do  novo  i^over- 
nador. 

O  conselho  nuuiicipal  de  New-York  tinha  tand)em  ma- 
nifestado a  sua  auctoridade,  pedindo  que  o  papel  sellado 
fosse  entregue  à  guarda  da  municipalidade,  promptifican- 
do-se,  em  tal  caso,  a  impedir  a  continuação  dos  tumultos. 
Era  o  conselho  municipal  um  corpo  eleito  pelo  povo,  re- 
presentando-o  perante  o  governador,  e  perante  o  conse- 
lho real  e  o  vice-rei  militar. 

Não  queria  o  vice-governador  Colden  acceder  a  estas 
propostas,  invocando,  para  justificação  de  sua  recusa,  o 
juramento  que  tinha  prestado;  mas  William  Smith,  mem- 
bro do  referido  conselho  municipal  e  dotado  de  grande 
prudência,  respondeu,  na  qualidade  de  negociador  entre 
o  povo  e  o  vice-governador  «que  não  tomava  sobre  si  nem 
sobre  a  corporação  que  representava,  a  responsabilidade 
dos  futuros  acontecimentos». 

Thomas  Gave,  commandante  em  chefe  das  tropas  in- 
glezas,  foi  chamado  e,  depois  de  se  orientar  do  estado 
das  cousas,  declarou  também  que  o  primeiro  tiro  que 
partisse  do  forte,  seria  o  signal  de  uma  insurreição  e  o 
começo  da  guerra  civil.  A  esta  explicita  confissão  seguiu- 
se  a  capitulação  com  o  conselho  municipal.  O  papel  sel- 
lado entrou  em  deposito  para  a  city  hall  (palácio  muni- 
cipal da  cidade)  e  a  ordem  restabeleceu-se.  A  imprensa 
porém  não  deixou  por  isso  de  desenvolver  toda  a  sua 
actividade,  a  fim  de  sustentar  os  direitos  do  povo,  que 
nas  ruas  se  contentava  de  gritar — liberdade,  proprie- 
dade e  abaixo  o  sêllo. 

Colden  estava  vencido,  mas  não  convencido.  Em  todos 
os  seus  actos  posteriores  não  cessou  de  manifestar  o  de- 
sejo de  se  vingar  d'aquelles  que  o  haviam  humilhado. 

A  chegada  de  Moore,  na  (jualidade  de  governador,  não 
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deu  maior  energia  ao  prestigio  britanniro.  Obrigado  a  ce- 
der ás  circumstancias,  teve  que  desartilhar  o  forte,  e  de 
nâo  usar  dos  poderes  de  que  se  achava  revestido  para 
executar  a  lei  do  sello. 

A  assembléa  tinha  coníh-niado  os  actos  dos  seus  re- 
presentantes ao  congiesso,  e  n'esse  sentido  fizera  redi- 
gir os  necessários  documentos. 

Fora  de  New-York  as  cousas  nâo  tomavam  melhor  ca- 
minho. Em  New-Jersey,  a  assembléa  acceitou  a  demissão 
do  seu  presidente  (speakerj,  e  agradeceu  aos  dois  delega- 
dos, o  modo  como  haviam  procedido  no  congresso,  sus- 
tentando os  direitos  do  povo. 

O  New-Hampsliire,  pela  sua  assembléa,  lez  igual  agra- 
decimento aos  delegados  que  o  tinham  representado. 

A  Geórgia,  em  consequência  da  espontaneidade  com 
que  tinha  procedido,  adherindo  ao  fim  a  que  se  propoz 
o  congresso,  foi  considerada  tão  rebelde  á  auctoridade 
britannica,  como  as  outras  provincias. 

A  South  Caroline  dedicou-se  do  mesmo  modo  á  hber- 
dade  proclamada  ao  norte  do  paiz,  approvando  sem  re- 
serva (com  excepção  de  um  único  voto),  a  declaração 
dos  direitos  e  a  petição  redigida  no  congresso. 

A  North-Garoline  foi  ainda  mais  longe :  não  quiz  rece- 
ber os  empregados  do  séllo,  não  permittiu  o  uso  do  pa- 
pel sellado,  nem  soffreu  que  os  seus  portos  ficassem  su- 
jeitos á  auctoridade  da  metrópole.  Impossibilitada  de 
concorrer  ás  deliberaçijes  do  congresso,  porque  a  sua 
assembléa  não  se  pôde  reunir  com  a  devida  antecipação, 
tinha  comtudo  declarado  que,  sendo  necessário  recorrer 
ao  uso  das  armas,  todas  as  suas  forças  militares  estariam- 
promptas  a  marchar  na  defeza  dos  direitos  das  colónias. 

Por  todo  o  paiz  onde  se  suspeitava  que  um  empregado 
do  séllo  pretendia  exercer  as  suas  funcçôes,  a  população 
forçava-o  a  pedir  a  demissão,  em  presença  de  testemu- 
nhas ou  debaixo  de  juramento. 
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Eni  Windham,  no  Connecticnt,  juntaram-se  os  cida- 
dãos com  o  fim  de  manter  a  liberdade,  promovendo  re- 
nniôes  mensaes  por  cada  condado. 

Os  habitantes  de  New-London  reuniram-se  em  massa 
e  tomaram  a  resolução  de  «que  toda  a  forma  legitima  de 
governo,  deriva  a  sua  origem  do  consentimento  do  povo, 
que  a  auctoridade  legal  nâo  pôde  ultrapassar  os  limites 
estabelecidos  pelas  leis  e  que,  se  esses  limites  sâo  exce- 
didoSj  os  cidadãos  devem  chamar  a  si  a  auctoridade  que 
tinham  delegado,  usando  dos  meios  naturaes,  na  falta  de 
outro  recurso  para  obter  justiça». 

Estes  princípios  foram  adoptados  em  diversas  reuniões, 
e  formaram  o  tópico  politico  de  todo  o  Connecticut. 

Em  New- York,  cidade  que  pela  sua  importância  ins- 
pirava o  procedimento  de  muitas  outras  povoações  se- 
cundarias, a  assembléa  legislativa  recusou-se  executar 
as  leis  do  parlamento  britannico,  ás  quaes  nâo  tivesse 
previamente  dado  a  sua  plena  approvaçâo.  Assim,  os 
negociantes  reclamavam  para  o  seu  commercio  as  mes- 
mas liberdades  de  que  gosavam  os  da  metrópole,  sem 
terem  em  conta  os  antigos  «actos  de  navegação».  As 
tropas  alojadas  em  New- York  por  causa  dos  tumultos, 
deviam  ser,  segundo  as  leis  britannicas,  sustentadas  pela 
província ;  mas  a  assembléa  nâo  queria,  do  mesmo  modo, 
reconhecer  similhante  obrigação,  nem  as  auctoridades 
da  metrópole  tinham  força  bastante  para  o  conseguir. 

As  províncias  estavam  firmes  na  resolução  de  im- 
pedir, por  todos  os  meios,  a  execução  da  lei  do  sêllo. 
Nâo  era  ainda  o  enthusiasmo  de  uma  immediata  inde- 
pendência, que  actuava  no  animo  das  grandes  massas. 
Os  homens  mais  avançados  em  politica — os  progressis- 
tas daquella  epocha  —  tinham  já  demonstrado,  nos  seus 
discursos  e  nos  seus  escriptos,  que  era  a  independência 
o  fim  para  que  deviam  convergir  todos  os  esforços ;  mas 
chegado  o  momento  de  lançar  a  primeira  pedra  nos  fun- 
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(lamentos  de  uma  obra,  que  nâo  podia  levar-se  a  cabo 
sem  o  sacrifirio  de  milhares  de  vidas,  o  povo  sentia  a 
natural  reacção  da  fidelidade  devida  á  Gran-Bretanha,  e 
a  palavra  «republica»  era  ainda  para  muitos  synonymo 
de  rebelliâo. 

Por  outro  lado,  o  orgulho  de  homem  livre  revoltava-se 
no  colono  contra  a  excessiva  preponderância  que  assu- 
mia a  mâe  pátria,  e  repeUia  com  altivez  as  leis  votadas 
pelo  parlamento  sem  o  consentimento  popular,  expres- 
sado pelas  assembléas  legislativas  das  províncias. 

Todos  se  sentiam  fortes  no  seu  direito  de  união  con- 
tra os  actos  dos  empregados  britannicos,  e  olhavam  com 
esperança  para  o  futuro — uns  na  convicção  de  que  a  In- 
glaterra visse  com  benevolência  o  justo  resentimento  de 
seus  filhos  de  alem  do  oceano — outros  receiando  poste- 
riores e  peiores  repressões,  embora  percursoras  de  mais 
amplas  hberdades ;  mas  todos  firmes  é  unidos  para  sus- 
tentarem os  direitos  do  seu  vasto  continente. 


George  Grenville,  aiictor  da  lei  do  sêllo  que  na  Ame- 
rica havia  levantado  os  clamores  e  excessos  que  ficam 
referidos,  tinha  saído  do  ministério  e  fora  substituído 
pelo  marquez  de  Rockingham,  homem  instruído  e  dedi- 
cado ás  colónias.  William  Pitt,  o  grande  estadista  de  que 
a  Gran-Bretanlia  com  rasâo  se  ennobrece,  havia  sido 
chaamado  do  seu  isolamento  a  fim  de  formar  o  novo  go- 
verno. Nâo  se  julgando  com  forcas  para  entrar  na  parte 
mais  activa  dos  negócios  públicos,  organisou  o  gabinete 
com  homens  de  reconhecido  merecimento,  reservando 
para  si  apenas  o  logar  de  guarda  sellos.  N'essa  qualidade 
apresentou-se  no  parlamento,  advogando  a  causa  da 
America,  para  que  fosse  revogada  a  lei  do  sêllo,  como 
era  de  justiça  e  de  boa  politica  praticar. 

De  facto,  em  janeiro  de  176G,  foi  apresentado  na  ca- 
mará dos  comniom  um  ^///propondo  a  revogação  daquel- 
la  lei.  Pitt,  Barre  e  outros  declararam-se  defensores  das 
colónias  britannicas,  e  Edmundo  Burke  pronunciou  por 
essa  occasiâo  magníficos  discursos,  que  o  tornaram  cre- 
dor da  estima  americana  e  que  muito  concorreram  para 
estabelecer  a  sua  justa  reputação  de  orador  popular. 

Para  que  as  cousas  tivessem  chegado  a  este  ponto, 
grande  tinha  sido  a  agitação  dos  espíritos  em  Londres, 
entre  os  que  defendiam  os  direitos  absolutos  da  metró- 
pole e  os  que,  invocando  as  constituições  das  províncias 
anglo-americanas,  sustentavam  as  reclamações  dos  co- 
lonos contra  o  systema  tributário  votado  pelo  parlamen- 
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lo.  Dtí  ama  e  de  outra  parte  os  argumentos  íuiida\  am-se 
em  princípios  rectos  e  sustentáveis  em  presença  do  di- 
reito comnmm  e  dos  factos  consummados. 

A  Gran-Bretanlia,  pela  mesma  faculdade  com  que  ou- 
torgara constituições  ás  provincias  coloniaes,  podia  les- 
tringir  as  suas  disposições,  tanto  mais  que  tinha  em  seu 
favor  as  despezas  com  que  contribuirá  para  o  seu  en- 
grandecimento. Os  colonos,  no  pleno  uso  de  privilégios 
garantidos  pela  lei  e  sanccionados  pela  posse  de  muitos 
annos,  reagiam  contra  a  invasão  das  attribuições  que  a 
metrópole  lhes  concedera.  O  parlamento,  diziam  alguns, 
representava  o  reino  unido  e  as  suas  possessões,  e  tinha 
por  isso  o  direito  incontestável  de  promulgar  leis  para 
todo  o  território  britannico.  Mas  essas  leis,  respondiam 
os  defensores  das  colónias,  nao  podiam  ir  de  encontro  ás 
que  tinham  dado  autonomia  ás  mesmas  colónias,  consti- 
tuindo-as  com  uma  representação  eleita  pel(j  povo,  e  á 
qual  pertencia  o  direito  de  estabelecer  impostos.  A  lei  do 
sèllo  era  um  imposto ;  só  as  assembléas  legislativas  co- 
loniaes tinham  poder  de  a  votar. 

Taes  eram  os  argumentos,  que  haviam  agitado  os  âni- 
mos, durante  os  mezes  (jue  precederam  a  apresentação 
do  bill  revogando  a  lei  contra  a  qual  a  America  em  peso 
havia  reclamado,  e  não  cessava  de  reagir. 

Depois  de  prolongados  debates  entre  os  que  sustenta- 
vam a  approvação  do  /////  e  os  que,  do  lado  contrario, 
pretendiam  obrigar  as  colónias  á  obediência,  os  primei- 
ros conseguiram,  a  18  de  março  do  anno  de  que  nos  oc- 
cupâmos,  1766,  fazer  passar  a  revogação  da  lei  do  sêl- 
lo.  A  este  acontecimento  corresponderam  grandes  illu- 
minações  nos  armazéns  de  Londres  e  no  Tamisa :  todas 
as  embarcações  se  empavezaram  em  signal  de  regosijo . 
publico.  Na  America  houve  ainda  maiores  demonstra- 
ções de  alegria.  Nas  igrejas  cantar  am-se  officios  divinos 
em  acção  de  graças  ao  Ente  Supremo  por  haver  poupa- 
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du  as  colónias  aos  desastres  que  pareciam  iminiuentes  ; 
nas  praças  os  fogos  de  artificio,  as  illuminações  e  os  vi- 
vas a  Pitt,  attestavam  o  contentamento  do  povo  que  via, 
ao  mesmo  tempo  deferidas  as  suas  reclamações  e  con- 
firmados os  seus  direitos.  Pitt,  o  famoso  estadista,  tinlia 
proferido  no  parlamento  as  seguintes  memoráveis  pala- 
vras, que  a  historia  dos  Estados  Unidos  registra,  em  ho- 
menagem á  dedicação  d'aquelle  ministro  pelas  antigas 
colónias  britannicas: 

«O  direito  de  votar  impostos  não  faz  parte  dos  pode- 
res executivo  e  legislativo.  Os  impostos  são  a  voluntária 
concessão  ou  dadiva  dos  cidadãos.  Regosijo-me  com  a 
resistência  da  America.  Três  milhões  de  habitantes  mor- 
tos assim  a  todos  os  sentimentos  de  liberdade,  de  sua 
própria  vontade  ficariam  sendo  escravos,  e  tornar-se-iam 
o  instrumento  da  escravidão  dos  vindouros.» 

Os  negócios  pubUcos  retomaram  o  seu  regular  anda- 
mento; muitas  sociedades,  organisadas  durante  a  crise, 
foram  dissolvidas  e  os  colonos,  confiando  na  boa  vonta- 
de da  metrópole,  entregaram-se  aos  seus  trabalhos  or- 
dinários. 

A  South  Carohne  votou  uma  estatua  a  Pitt,  e  a  Virgí- 
nia outra  ao  rei,  assim  como  um  obehsco,  onde  se  deve- 
riam gravar  os  nomes  de  todos  os  que  em  Inglaterra  se 
tinham  tornado  notáveis  na  defeza  das  liberdades  ame- 
licanas. 

Pitt  innnoitalisára  o  seu  nome  em  todas  as  províncias 
britannicas.  Vencedor  dos  francezes  e  dos  Índios  no  Ca- 
nadá e  no  Ohio,  acabava  de  ganhar  uma  victoria  não  me- 
nos triumphante,  obtendo  favorável  deferimento  ás  re- 
clamações de  três  milhões  de  habitantes,  e  assegurando- 
Ihes  os  direitos  que  o  parlamento  inglcz  tinha  pretendi- 
do cercear. 

Mas  ainda  bem  não  tinham  cessado  os  regosijos  pú- 
blicos, quando  surgiram  novas  e  serias  difficuldades  en- 
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tre  a  metrópole  e  as  colónias.  George  111  ei'a  de  opinião 
que  a  revogarão  da  lei  de  sèllo  íora  uma  fatal  condes- 
cendência, (]ue  leria  o  justo  orgulho  da  Gran-Bretanha. 

O  próprio  Pitt  que^,  no  seu  enthusiasmo  jjela  America 
nem  por  isso  esquecera  a  honra  hritannica,  tinha  leito 
com  que  ao  repeal  hill  (lei  de  revogação)  fosse  addicio- 
,  nado  o  declaratoru  act  fartigo  declaratório),  no  qual  se 
alíirmava  que  o  parlamento  em  todos  os  casos,  de  qual- 
quer natureza  que  elles  fossem,  tinha  o  poder  de  ohri- 
gar  as  colónias  ao  cumprimento  das  leis. 

Emquanto  os  colonos,  jubilosos  pelo  extinccao  do 
sèllo,  davam  largas  ás  suas  manifestações,  o  artigo  de- 
claratório nao  produziu  immediato  descontentamento; 
mas  assim  que  veiu  a  madura  reflexão  dos  homens  com- 
petentes, bem  depressa  as  cxjncessoes  da  metrópole  fo- 
ram apreciadas,  mais  como  uma  trégua  para  acalmar  os 
ânimos  exaltados,  do  que  como  um  acto  de  permanente 
justiça  ás  instituições  coloniaes. 

Da  discussão  que  se  seguiu  a  esta  apreciação,  nasceu 
novo  descontentamento  e  uma  indignação  difficil  de  ex- 
tinguir. 

Em  Inglaterra  nuiitos  lords  e  commons  opinavam  pelo 
systema  de  castigar  os  colonos,  não  admittindo  o  princi- 
pio de  suas  reclamações,  por  isso  que  o  parlamento  tinha 
plena  faculdade  de  estabelecer  impostos  em  todos  os  do- 
mínios da  coroa  britanni.ca. 

Ainda  Pitt  não  havia  subido  de  novo  ao  podei'  e  já 
aquellas  doutrinas  tinham  calado  no  espirito  dos  homens 
que  regiam  os  destinos  da  Gran-Bretanha,  os  quaes  dese- 
javam encher  os  exhaustos  thesouros  da  metrópole  á 
custa  dos  coftes  das  colónias.  Para  a  execução  de  taes 
planos,  necessário  era  apoial-os  com  a  força  armada,  en- 
viando tropas  para  a  America. 

Uma  nova  medida  obteve  a  sancção  do  parlamento :  o 
mutiuy  act  (lei  contra  os  tumultos),  providenciava  pai^a 
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que  as  tropas  fossem  sustentadas  pelas  possessões  bri- 
tannicas,  e  que  os  seus  officiaes  tivessem  a  faculdade  de 
se  nmiiir  de  mandados  de  justiça,  para  com  elles  en- 
trarem nas  casas  onde  houvesse  suspeita  de  existir»  de- 
sertores. 

Em  virtude  da  referida  lei,  no  verão  de  1706  partiram 
algumas  forças  para  a  America.  A  sua  presença  em 
New-York  causou  uma  grande  excitação,  e  as  ordens  de 
serem  alojadas  por  conta  da  provincia,  produziu  tama- 
nha reacção,  que  a  assembléa  legislativa  declarou-se 
abertamente  contra  o  governo  inglez,  negando  obediên- 
cia ao  mutiny  act. 

Estes  acontecimentos,  occorridos  nos  fins  de  julho  de 
1766,  coincidiram  com  a  chamada  de  Pitt  aos  conse- 
lhos da  coroa  que  ha  pouco  referimos.  Elevado  ao  ti- 
tulo de  earl  of  Chatham  (conde  de  Ghatham),  Pitt  tinha 
organisado  um  ministério  composto  de  homens  de  reco- 
nhecido talento,  reservando  para  si,  como  também  já 
narrámos,  o  logar  de  guarda-sellos.  Oppoz-se  elle  às 
novas  medidas  propostas,  com  o  fundamento  de  que 
eram  injustas  e  improficuas ;  mas  a  sua  opposição  náò 
pôde  prevalecer  contra  as  propostas  de  Charles  Towns- 
hend,  chanceller  do  thesouro,  que  se  havia  ligado  para 
esse  fim  com  George  Grenville. 

O  gabinete  formado  por  William  Pitt  era  um  dos  mais 
liberaes  que  a  Inglaterra,  até  então,  havia  possuído ;  com- 
punha-se,  alem  do  guarda-sellos,  de  Gamden,  Grafton, 
Conway,  Shelburne  e  Northington. 

Nâo  obstante  a  incontestável  competência  do  novo  ga- 
binete para  todos  os  negócios  públicos,  os  partidos  do- 
minavam a  opinião  do  parlamento,  e  um  mez  antes  do 
novo  ministério  haver  subido  ao  poder,  isto  é,  em  junho, 
já  as  importações  na  America  estavam  sujeitas  a  impos- 
tos em  vários  artigos,  taes  como  chá,  vidros,  papel,  tin- 
tas, etc. 
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o  parlamento  linha  creado  uma  camará  de  commer- 
cio,  independente  da  acção  legislativa  da  colónia,  no- 
meando commissarios  nas  alfandegas  para  executarem 
a  lei  dos  impostos  decretados.  A  assembléa  legislativa 
de  New- York,  por  uma  medida  emanada  também  do 
parlamento,  estava  interdicta  de  funccionar,  sem  que  ti- 
vesse satisfeito  as  requisições  sobre  o  alojamento  das  tro- 
pas, conforme  dispunha  o  mutiny  act,  contra  o  qual  a 
mesma  assembléa  se  havia  revoltado. 

As  novas  medidas  do  parlamento  britannico  produzi- 
ram grande  excitação  em  todas  as  províncias,  e  as  as- 
sembléas  coloniaes  protestaram  com  a  maior  energia  e 
íirmeza. 

Formaram-se  outras  associações  patrióticas,  para  que 
os  negociantes  nâo  importassem  artigo  algum  sujeito 
aos  impostos  decretados;  a  imprensa,  por  meio  dos  seus 
orgaos  ou  de  publicações  avulsas,  dispertou  no  povo  as 
mais  exaltadas  idéas  de  resistência,  fazendo  ver  clara- 
mente que  o  parlamento  não  tinha  direito  de  tributar  as 
colónias. 

John  Dickinson  tornou-se  notável  nas  suas  publicações 
intituladas;  Cartas  de  um  ceareirodePhiladelphia.  James 
Otis  empregou  também  o  seu  brilhante  talento,  demons- 
tiando  que  a  metrópole  não  tinha  a  faculdade  de  esta- 
belec<3r  impostos  nos  artigos  importados  nas  possessões, 
porque  esse  direito  era  exclusivo  das  respectivas  assem- 
bléas  legislativas.  A  do  Massachusetts  dirigiu  uma  pe- 
tição ao  rei,  concebida  em  termos  mui  respeitosos,  con- 
tra os  actos  do  parlamento  que  invadiam,  na  opinião  dos 
colonos,  as  attribuições  das  suas  assembléas.  Ao  mes- 
mo tempo  enviava  lambem  imia  circular  ás  demais  pro- 
víncias (fevereiro  de  1708),  convidando-as  a  fazer  causa 
commum,para  se  obter  da  metrópole  completa  satisfação 
ás  reclamações  coloniaes.  A  resposta  favorável,  da  maior 
parte  das  assembléas,  não  se  fez  esperar  muito.  Se  a  re- 
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dável impressão  no  gabinete  britannico,  a  prompta  an- 
nuencia  das  províncias,  foi  ainda  exasperar  mais  os 
homens  que  regiam  os  destinos  da  Gran-Bretanha. 

Como  a  iniciativa  d'estes  últimos  acontecimentos  tinha 
partido  da  assembléa  do  Massachusetts,  o  governador 
d'aquella  colónia  recebeu  instrucçoes  para  ella  ser  inti- 
mada a  revogar  as  suas  decisões.  Esta  ordem  nâo  pro- 
duziu o  effeito  desejado,  e  em  contrario  do  que  se  pre- 
tendia, com  pequenas  excepções,  quasi  todos  os  membros 
da  assembléa,  em  30  de  junho  seguinte,  adoptaram  uma 
nova  resolução  para  manter  a  sua  votação  anterior,  tor- 
nando bem  evidente  o  procedimento  do  governo  inglez 
que  escravisava  os  colonos,  impondo-lhe  restricções  à 
Iivi'e  acção  dos  representantes  do  povo. 

James  Otis  tomou  novamente  a  palavra  por  aquella 
occasião,  sendo  secundado  por  Samuel  Adams.  Tal  era  o 
estado  dos  ânimos  que  o  primeiro  disse:  «não revogare- 
mos a  nossa  decisão ;  antes  d'isso  convidaremos  o  parla- 
mento a  retratar-se ;  se  o  não  fizer  perderá  para  sempre 
as  suas  colónias». 

Estas  palavras  deviam  penetrar  no  coração  da  Gran- 
Bretanha,  para  lhe  fazer  ver,  que  a  audácia  dos  ora- 
dores americanos  não  podia  deixar  de  ser  acolhida, 
com  a  maior  sympathia,  pelos  habitantes  das  colónias 
inglezas. 

Mas  o  goveiiio  inglez  não  prestou  suííiciente  atlenção 
á  revolução  latente,  (jue  se  ia  apoderando  do  espirito  pu- 
bhco.  Suppunha-se  forte  e  seguro  do  seu  direito;  e  con- 
fiou mais  na  efiicacia  das  armas  do  que  no  systema  de 
concessões.  Admoestou  pois  as  assembléas  das  diffe- 
rentes  provincins,  para  que  não  imitassem  o  procedi- 
mento da  do  Massachusetts  e  entrassem  na  obediência 
ás  leis  do  parlamento.  Ao  mesmo  tempo  os  governa- 
dores recebiam  instrucçoes  para  empregai'  todos  os 
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meios  á  sua  disi)osiçào,  por  fónna  que  as  colónias  fossem 
submettidas. 

A  maneira  como  então  se  procedeu,  no  intuito  de  cha- 
mar á  ordem  as  possessões  que  estavam  prestes  a  insur- 
gir-se,  foi  das  mais  impoliticas  que  podia  ser.  Nâo  se 
tratou  somente  de  advertir  o  Massacliusetts,  ou  de  isolar 
a  cidade  de  Boston,  berço  da  rebellião,  pretendeu-se  en- 
volver na  mesma  censura  as  demais  colónias,  dando-se 
para  isso  auctoridade  aos  governadores  de  dissolverem 
as  respectivas  assembléas,  se  assim  fosse  necessário. 
Acontecia  porém,  como  na  Pensylvania,  que,  em  virtude 
da  sua  constituição,  o  governador  não  tinha  poder  para 
prorogar  ou  dissolver  a  assembléa. 

O  Massachusetts,  foco  da  reacção  á  mãe  pátria,  rece- 
beu a  sympathia  das  outras  províncias,  que,  pela  falta 
de  tacto  politico  da  metrópole,  foram-se  tornando  solida- 
rias na  rebellião  levantada  em  Boston. 

Em  maio  chegaram  áquella  cidade  os  commissarios 
das  alfandegas,  e  fácil  é  de  avaliar  o  modo  como  foram 
recebidos  pelos  seus  habitantes.  Foi  difíicil  conter  as 
massas  que  não  assaltassem  os  funccionarios  inglezes ;. 
todos  conheceram  que  o  mais  insignificante  accidente 
deveria  trazer  funestas  consequências — para  os  impru- 
dentes que  provocavam  as  hostilidades  dos  colonos,  e 
para  estes  últimos  que  não  podiam  deixar  de  soffrer  no 
[)rimeiro  Ímpeto  das  forças  regulares  britannicas. 

A  resistência  não  envolvia  ainda  a  idéa  da  emancipa- 
ção. Era  enérgica  contra  as  deliberações  do  parlamento, 
mas  não  hostil  à  Gran-Bretanha.  A  liga  das  colónias 
tendia  a  forçar  a  metrópole  a  acceder  ás  suas  reclama- 
ções; lisonjeira  devia  já  ser  a  palavra  «Uberdade»,  mas 
o  habito  á  obediência  mantinha  ainda  os  espíritos  em 
pacifica  disposição,  se  pacifica  fosse  também  a  altitude 
dos  inglezes.  Não  aconteceu  assim ;  Gage,  commandante 
em  chefe,  recebeu  ordem  de  enviar  um  regimento  a 
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Boston;  e  o  almiraiitado  teve  igualmente  instrucçues 
para  fazer  partir  uma  fragata,  duas  sloops  e  dois  citt- 
ters.  O  próprio  forte,  «William  and  Mary»,  foi  rei)arad(j 
e  occupado  por  uma  guarnição. 

O  material  para  o  incêndio  estava  accumulado ;  só  fal- 
tava a  faulha  que  lhe  communicasse  o  fogo.  Um  peque- 
no navio  chamado  Romney,  procedente  de  Halifax,  tinha 
lançado  ferro  no  porto  de  Boston.  Conner,  seu  capitão, 
completava  a  equipagem  do  navio  pelos  meios  mais  vio- 
lentos, attrahindo  a  indignação  do  povo.  Chegou  por  es- 
ta occasião  a  sloop  Libertij,  propriedade  de  John  Hancock, 
de  quem  adiante  faltaremos,  procedente  da  ilha  da  Ma- 
deira com  um  carregamento  de  vinho.  Como  era  natural, 
os  commissarios  da  alfandega  exigiam  o  pagamento  dos 
impostos.  O  proprietário  recusou  pagal-os,  e  a  embarca- 
ção foi  embargada.  Este  acontecimento  tornou-se  logo 
conhecido  de  todos  os  habitantes,  cujo  espirito  estava 
mais  que  disposto  a  uma  tenaz  resistência.  Os  commis- 
sarios foram  assaltados  por  um  grande  numero  de  cida- 
dãos, e  compellidos  a  procurar  refugio  na  fortaleza,  que 
hoje  tem  a  denominação  de  «Forte  da  independência». 
As  casas  daquelles  funccionarios  soffreram  alguns  i)re- 
juizos  perpetrados  pelos  desordeiros. 

O  governador  Bernard  instou  com  o  general  Gage, 
commandante  das  tropas  britannicas  em  Halifax,  para  de 
prompto  enviar  as  forças  que  já  haviam  sido  destinadas 
a  Boston,  conforme  fica  exposto;  e  no  dia  27  de  setembro 
(1768)  desembarcavam  cerca  de  setecentos  homens, 
protegidos  pela  artilheria  dos  navios  de  guerra ;  mar- 
chando depois,  com  bandeiras  desfraldadas,  em  direcção 
ao  Common,  grande  largo  no  centro  da  cidade. 

Tendo-se  recusado  o  povo  a  alojar  a  tropa  ingieza,  os 
soldados  foram  distribuídos  pela  «State  house»  (casado 
estado).  «Faneuil  hall»,  e  alguns  acamparam  em  barra- 
cas no  Common.  Boston,  guarnecida  de  artilheria  e  de 
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sentinellas,  parecia  mais  um  acampamento  militar,  do  que 
uma  industriosa  povoação. 

Algum  tempo  antes  dos  acontecimentos  referidos,  e 
emquanto  os  commissarios  das  alfandegas  tratavam  de 
justificar  o  seu  procedimento,  os  colonos  reuniam-se  em 
«Old  south  meeting  house»  (casa  velha  do  sul  das  re- 
uniões), e,  nomeando  James  Otis  presidente,  deliberavam 
que  os  navios  de  guerra  que  entrassem  no  porto,  ficas- 
sem submettidos  á  legislação  colonial ;  que  todo  aquelle 
que  provocasse  a  chegada  de  tropas  ás  colónias,  fosse 
declarado  perturbador  da  paz  publica  e  traidor  ao  seu 
paiz,  e  que  se  dirigisse  uma  memoria  ao  governador : 
para  esse  fim  nomeou-se  uma  commissão  de  vinte  e  uma 
pessoas,  encarregada  de  lhe  apresentar  aquelle  docu- 
mento. 

James  Otis,  no  dia  immediato,  fez  um  discurso  aos 
habitantes  de  Boston,  recommendando-lhes  por  um  lado 
que,  na  esperança  de  se  obter  justiça,  todos  deviam  pro- 
ceder cx)m  prudência  sem  ultrapassar  os  limites  da  lega- 
lidade, e  por  outro,  exortando-os  á  maior  união  para  re- 
pellirem  a  força  pela  força,  se  a  tanto  fosse  necessário 
recorrer. 

As  colónias  n'aquella  epocha  dispunham  de  uns  du- 
zentos mil  homens  capazes  de  pegarem  armas.  O  gover- 
nador Bernard  acolheu  a  commissão  com  todas  as  demon- 
strações de  uma  civilidade  obsequiosa ;  deu  por  escripto 
uma  resposta  inoffensiva,  promettendo  evitar  o  recruta- 
mento forçado  para  a  guarnição  da  marinha  de  guerra; 
mas  empregou,  tanto  elle  como  outros  funccionarios,  to- 
dos os  meios  para  attrahir  a  Boston  as  forças  regulares 
da  Gran-Bretanha,  que  estavam  prevenidas  para  esse 
fim,  conforme  dissemos  anteriormente. 

Estas  tropas  chegaram  nos  fins  de  setembro,  como 
também  já  se  referiu.  A  assembléa,  tendo-se  recusado 
prover  á  sua  alimentação,  o  parlamento  britannico  indi- 
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cou  á  coroa  a  necessidade  de  pôr  em  execução  nm  esta- 
tuto do  tempo  de  Henry  YI]  1(1509-1547),  que  dava  aos 
governadores  das  colónias  o  direito  de  prender  e  enviar 
para  Inglaterra  os  chefes  dos  tumultos. 

A  constituição  do  Massachusetts  estava  em  antinomia 
com  a  antiga  ordenança  do  parlamento,  e  a  assembléa 
colonial  recalcitrou  com  indignação,  fazendo  ver  os  pri- 
vilégios da  sua  lei  orgânica,  e  tornando  bem  patente  que 
o  rei  não  podia  fazer  processar  um  colono  fora  do  terri- 
tório da  colónia. 

Na  camará  dos  conmions,  algumas  enérgicas  vozes  se 
levantaram  em  favor  dos  direitos  americanos,  mas  a 
maioria  era  favorável  ao  governo,  e  de  duzentos  membros 
presentes,  cento  e  vinte  sete  votaram  por  este  ultimo. 

A  votação  verificou-se  nos  fins  de  janeiro  de  1709, 
e  apesar  de  haver  sido  provocada  pela  resistência  da 
assembléa  da  provinda  de  Massachusetts,  podia  tornar- 
se  extensiva  ás  demais  colónias,  coarctando  as  garantias 
individuaes  de  seus  habitantes.  Nenhuma  outra  medida 
produziria  maior  susto  e  irritação  nos  americanos,  em- 
bora a  força  mihtar  da  metrópole  conseguisse,  nos  pri- 
meiros tempos,  dominar  a  inevitável  reacção  que  de- 
via seguir-se  ás  inpopulares  deliberações  do  parlamento 
britannico. 


Rc^tomando  o  fio  dos  acontecimentos,  cabe  agora  dizer 
que  as  asseml)íéas  das  províncias  da  Virgínia  e  da  North 
Caroline,  foram  dissolvidas  dentro  em  pouco  tempo  pelos 
seus  respectivos  governadores.  O  funccionario  que  tinha 
a  seu  cargo  a  colónia  do  Massachusetts,  nao  foi  obede- 
cido quando  pretendeu  sustentar  as  tropas  inglezas  á 
custa  dos  fundos  coloníaes;  ás  suas  requisições  respon- 
deu uma  formal  negativa,  aggravada  com  a  petição  para 
que  os  soldados  saíssem  de  prompto  dos  limites  da  pro- 
víncia. 

As  disputas  entre  governados  e  governadores  fepe- 
tiam-se  quotidianamente  em  todo  o  paiz  e,  não  era  diíTi- 
cil  prever  que,  mais  cedo  ou  mais  tarde,  símilhante  es- 
tado de  cousas  deveria  acarretar  scenas  de  maior  gravi- 
dade, pela  simples  imprudência  de  qualquer  militar  ou 
cidadão. 

O  progressivo  augmento  da  opposíçâo  á  auctoridade 
da  metrópole,  determinou  esta  a  revogar  a  lei  de  impos- 
tos sobre  as  importações,  subsistindo  somente  na  parte 
que  dizia  respeito  ao  chá.  O  fim  da  Inglaterra  era  manter 
o  direito  de  tributar  as  suas  possessões,  e  o  ónus  a  que 
ficava  sujeita  aquella  mercadoria,  significava  ainda  o  prin- 
cipio que  os  colonos  repelliam  como  attentatorio  ás  siias 
leis  orgânicas. 

Entretanto,  a  exasperação  do  povo  de  Boston  contra  as 
forças  britannícas,  augmentava  constantemente. 

No  dia  2  de  março  do  anno  seguinte  (1770),  rebentou 
uma  grave  desordem  entre  operários  cordoeiros  e  ai- 
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guns  soldados.  Outros  camaradas  d'estes  acudiram  de- 
pois em  força  para  os  soccorrer. 

O  povo  sublevou-se ;  por  toda  a  parte  se  ouviam  gri- 
tos de  alarma.  Corre  o  boato  de  que  a  cidade  está  em 
fogo ;  toca-se  a  rebate  nas  torres  das  igrejas ;  os  postos 
militares  sâo  cercados  pela  multidão;  disparam-se  alguns 
tiros  pelos  soldados  e  morrem  três  cidadãos.  Grita-se: 
«ás  armas»:  a  revolução  parece  bater  ás  portas  de  Bos- 
ton. 

Felizmente,  os  ingiezes  procedem  com  prudência,  e  fa- 
zem recolher  á  prisão  os  soldados  que  tinham  disparado 
as  espingardas  contra  o  povo. 

Estes  tumultos  haviam  durado  alguns  dias,  e  se  o  go- 
vernador Hutchinson,  que  succedèra  a  Bernard,  nâo  as- 
segurasse aos  amotinados,  que  faria  prompta  justiça,  as 
cousas  por  certo  teriam  ido  mais  longe. 

O  povo  pediu  a  immediata  salda  das  tropas  da  cidade, 
e  o  julgamento,  pelo  crime  de  homicídio,  dos  militares 
presos. 

Assim  aconteceu :  as  forças  inglezas  marcharam  para 
o  recinto  da  fortaleza  (hoje  fort  independence)  e  o  capitão 
Prestou  com  alguns  soldados,  que  maior  parte  tinham 
tomado  nas  descargas  contra  os  cidadãos,  foram  levados 
perante  os  tribunaes. 

Cousa  notável  e  digna  de  admirar-se  na  Índole  daquelle 
povo,  em  quem  germinava  já  o  instincto  do  seJf  goiern- 
ment;  John  Adams  e  Josiah  Quincy,  que  tinham  bas- 
tante influencia  sobre  o  partido  da  colónia,  encarrega- 
ram-se  da  defeza  dos  accusados,  e  por  tal  modo  o  fi- 
zeram, que  o  capitão  Prestou  e  mais  seis  homens  foram 
absolvidos  pelo  jury  do  tribunal  de  Boston. 

Do  crime  de  homicídio  involuntário,  ficaram  implica- 
dos apenas  dois  soldados. 

Os  juizes  de  facto  d'aquella  remota  e  joven  povoação, 
procediam  por  modo  tão  humanitário,  ao  passo  que  as 
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victimas  dos  tumultos,  eram  declaradas  martyies  da 
liberdade :  no  decurso  de  muitos  annos,  a  sua  memoria 
foi  respeitada  pela  celebração  de  olíicios  fúnebres  nas 
igrejas  da  cidade. 

O  acompanhamento  funeiaiio  percorreu  as  principaes 
ruas,  seguido  das  mais  significativas  demonstrações,  que 
os  povos  consagram  aos  que  derramam  o  seu  sangue  em 
defeza  da  pátria  opprimida. 

Pela  mesma  epocha  em  que  se  passavam  estes  aconteci- 
mentos em  Boston  (principios  de  março  de  1770),  lord 
North,  então  primeiro  ministro  do  gabinete  britannico,  e  a 
quem  se  attribuiu  a  revolução  americana,  em  consequên- 
cia das  suas  impopulares  medidas  financeiras,  propoz  no 
parlamento  a  revogação  dos  impostos  decretados  em 
1767,  com  excepção  dos  que  diziam  respeito  ao  chá.  A 
proposta  de  lord  Norlh  foi  votada,  e  os  negociantes  e 
productores  inglezes,  que  estavam  soíTrendo  o  resultado 
da  liga  dos  colonos,  organisada  para  não  serem  impor- 
tados na  America  os  artigos  da  Gran-Bretanha,  deram-se 
por  satisfeitos,  suppondo  que  o  imposto  sobre  o  chá, 
producto  não  considerado  de  primeira  necessidade,  não 
poderia  aífectar  os  interesses  das  colónias,  nem  influir 
para  que  continuasse  em  vigor  o  pacto  formado  contra 
a  importação  das  producçôes  britannicas. 

Mas  o  governo  inglez  tinha  conservado  aquelle  im- 
posto, não  pelo  que  podia  produzir,  e  tão  somente  pelo 
que  elle  significava,  mantendo  em  vigor  o  direito  da  me- 
trópole de  tributar  a  colónia. 

Assim  o  entenderam  também  os  colonos,  reagindo 
contra  similhante  principio,  que  violava  o  que  elles  cha- 
mavam as  suas  liberdades. 

A  liga  dos  colonos,  para  não  ser  importada  aquella 
mercadoria,  continuou  na  maior  força  e  foi  causa  de  al- 
gumas desordens. 

As  próprias  mulheres  organisaram  sociedades  com  o 
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fim  de  se  absterem  do  uso  do  chá,  e  foi  tal  o  patriotismo 
do  sexo  frágil  que  até  raparigas,  que  ainda  não  podiam 
representar  o  lar  domestico,  se  juntaram  e  fizeram  causa 
commum  com  todos  quantos  reagiam  contra  o  consumo 
do  producto,  que  representava  a  auctoridade  da  Gran- 
Bretanha. 

Duraute  algum  tempo  a  paz  nâo  foi  alterada,  se  bem 
que  os  empregados  das  alfandegas  não  deixassem  nunca 
de  estar  expostos  á  indignação  do  publico. 

Os  colonos  compravam  todas  as  mercadorias  importa- 
das da  metrópole,  com  excepção  do  chá. 

Em  1771  as  duas  Garolinas,  até  então  estranhas  ás 
dissençôes  que  ficam  narradas,  começaram  também  a 
manifestar  os  piimeiros  symptomas  de  um  grande  des- 
contentamento. A  industria  tinha  sido  tributada  em  exces- 
so, não  para  acudir  ás  despezas  das  colónias,  mas  para 
satisfazer  caprichos  e  locupletar  os  empregados  britan- 
nicos. 

Tryon,  governador  da  North  Caroline,  tinha  feito  eri- 
gir um  magnifico  palácio  em  Newbern,  no  anuo  de  1 768, 
despendendo  quinze  mil  fibras  esterlinas. 

A  província  contribuirá  para  aquella  edificação;  e  o 
povo  começou  então  a  murmurar  contra  a  administração 
da  metrópole,  conhecendo  a  necessidade  de  reagir  e  de 
organisar-se  em  sociedade  de  mutua  cooperação. 

A  estas  associações  deram  os  colonos  o  nome  de  re- 
gídators  (reguladoras). 

Em  1771  eram  tão  numerosas,  e  a  sua  acção  apresen- 
tava por  tal  forma  o  caracter  de  rel^ellião,  que  o  gover- 
nador Tryon  julgou  de  urgente  necessidade  collocar-se 
á  frente  da  força  aunada  e  ir  de  encontro  aos  revoltosos, 
no  local  denominado  xVlamance-creek,  no  condado  de 
Alamance. 

Em  maio  do  mesmo  anno,  1771,  feriu-se  um  sangui- 
nolento combate,  do  qual  resultou  a  derrota  e  subju- 
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gacao  dos  insnrgenles.  O  governador  fez  enforcar  seis 
dos  pi-jncipaes  chefes,  e  retrogradou  em  Irinmpho,  no 
mez  de  junho  segumte. 

Estes  acontecimentos,  longe  de  intimidarem  os  âni- 
mos, produziram  a  maior  excitação  por  todo  o  sul  do 
paiz,  e  dispertaram  o  patriotismo  dos  americanos  para 
a  revolução,  que  mais  tarde  i-el)entou  na  região  abaixo 
do  rio  Roanoke. 

Até  junlio  do  anno  seguinte,  1772,  nâo  occorreu  facto 
algum  digno  de  especial  menção. 

Apenas  em  1771,  os  desordeiros  em  Boston,  se  apode- 
raram do  official  que,  por  uma  violação  da  lei,  pretendeu 
sequestrar  um  navio. 

O  desgraçado  foi  despido,  untado  de  alcatrão,  coberto 
de  pennas  e  exposto  á  irrisão  do  publico  por  toda  a 
cidade. 

Como  se  pôde  avaliar,  os  empregados  do  fisco  eram 
tratados  com  desprezo  pelos  colonos,  que  não  viam  de 
bom  grado  o  exercido  da  sua  auctoridade. 

Um  acontecimento,  que  não  pôde  passar  despercebi- 
do, occorreu  pelo  mez  de  junho  de  1772,nabahiadeNar- 
raganset.  Uma  escuna  de  guerra  da  marinha  britannica, 
desde  bastante  tempo  estacionava  nas  aguas  de  Provi- 
dence,  na  provinda  de  Rhode  Island,  a  fim  de  dar  força 
aos  commissarios  das  alfandegas  para  a  execução  da  lei 
tributaria.  A  Gaspé  (que  assim  se  chamava  a  escuna), 
exigia  em  signal  de  respeito,  que  todos  os  navios  que  en- 
trassem no  porto  arreassem  a  bandeira  como  se  costir- 
ma  praticar  nas  saudações  maritimas. 

Uma  pequena  embarcação  de  Providence,  recusou-se 
prestar  a  homenagem  exigida  pelo  vaso  de  guerra  bri- 
tannico.  Foi  perseguida  por  esse  motivo  a  tiro  de  canhão, 
ate  ser  encalhada  em  uma  coroa  de  areia.  Na  mesma  noi- 
te, mais  de  sessenta  homens  armados  abordaram  a  Gaspé 
e  capturaram  toda  a  tripulação,  ferindo  o  commandante 
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e  lançando  fogo  ao  casco  que  em  pouco  tempo  ficou  des- 
truído. 

Abraham  Whipple,  que  figurou  depois  na  guerra  da 
independência  na  qualidade  de  oíficial  de  marinha,  tinha 
sido  o  chefe  da  conspiração  para  se  destruir  o  navio  bri- 
tannico.  Apesar  de  todas  as  dihgencias  empregadas,  e 
da  recompensa  oíferecidade  quinhentas  libras  esterlinas, 
nunca  foi  possível  descobrir  os  auctores  d'aquelle  acon- 
tecimento, que  aliás  eram  bem  conhecidos  em  toda  a  po- 
voação de  Providence. 

No  mesmo  anuo  de  que  ainda  nos  occupâmos,  houve 
em  Boston  uma  numerosa  reunião  de  grande  parte  dos 
seus  habitantes,  e  n'ella  se  assentou  nomear  uma  com- 
missâo  encarregada  de  expor  ás  demais  províncias,  bem 
como  ás  potencias  estrangeiras,  os  direitos  das  colónias 
em  relação  á  metrópole.  Algum  tempo  depois,  a  Virgínia 
adoptou  igual  medida,  recommendando-a  também  ás  ou- 
tras províncias.  Foram  creadas  commíssôes  filiaes  de 
correspondência,  tendo  a  seu  cargo  unificar  a  acção  de 
resistência  entre  as  colónias,  preparando  por  esse  modo 
a  harmonia  de  pensamento  de  que  deveria  nascer  o  gér- 
men da  federação. 

Samuel  Adams,  que  já  havia  íigurado  em  dilferentes 
acontecimentos  politicos,  propozera  a  convocação  de  um 
congresso,  conforme  o  plano  apresentado  pela  Virgínia, 
não  admittindo  delongas  nem  tréguas  que  conduzissem 
ao  enfraquecimento  da  opinião  publica,  tão  claramente 
manifestada  contra  a  excessiva  preponderância  que  a 
metrópole  se  pretendia  arrogar.  O  augmento  da  popu- 
lação, no  modo  de  ver  d'aquelle  patriota,  traria  um  acrés- 
cimo de  escravos.  A  imprensa  pelo  seu  lado  dava  força 
á  propaganda  de  Boston,  que  estava  em  completo  des- 
accordo  com  a  auctoridade  do  parlamento,  no  que  respei- 
tava ao  direito  de  tributar  as  colónias  americanas. 

Tal  era  o  estado  do  espirito  publico,  quando  lord  North 
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(coiiliecido  também  pelo  titulo  de  ear  of  Gtnlfordj  teve 
a  idéa  de  renovar  o  seu  systema  tributário  nas  colónias 
da  Gran-Bretanha. 

A  companhia  ingleza  das  Índias  orientaes,  estabeleci- 
da para  fomentar  o  commercio  mai-itimo,  entre  a  Ingla- 
terra e  os  paizes  a  leste  do  cabo  da  Boa  Esperança,  ti- 
nha perdido  bastante  nas  suas  importações  de  chá,  pela 
abstenção  dos  americanos  na  compra  d'aquelle  género, 
(jue,  como  já  se  referiu,  representava  em  principio  o  di- 
reito do  parlamento  tributar  as  colónias  americanas. 

Possuindo  uma  avultada  porção  de  chá  armazenado 
em  Inglaterra,  ao  qual  o  povo  britannico  não  podia  de 
prompto  dar  consumo,  a  companhia  julgou  conveniente 
aos  seus  interesses  requerei'  ao  parlamento,  que  abatesse 
o  direito  de  três  pence  na  importação  de  cada  libra  de 
chá  na  America,  promptiíicando-se  indemnisar  o  esta- 
do, pelo  pagamento  de  uma  sonnna  superior,  nos  direi- 
tos da  exportação,  no  caso  de  ser  acceite  a  permutação 
olferecida. 

•  Lord  North  era  um  estadista  honesto  e  de  sentimen- 
tos favoráveis  á  America,  mas  fácil  de  se  deixar  condu- 
zir por  vias  tortuosas,  quando  se  achava  cercado  de  ho- 
mens que  o  sabiam  dominar. 

A  proposta  era  rasoavel,  no  (|ue  dizia  respeito  aos  in- 
teresses do  thesom-o,  mas  envolvia  também  uma  annuen- 
cia  ao  litigio  que  se  tinha  levantado  por  parte  das  coló- 
nias ;  e  o  governo  do  reino-unido  não  queria  ceder  do 
direito  de  tributar  o  chá  importado  na  America. 

O  ensejo  de  conciliar  os  ânimos  não  foi  então  aprovei- 
tado, e  d'essa  grande  falta  resultou,  que  os  acontecimen- 
tos se  precipitassem  com  toda  a  força  do  orgulho  bri- 
tannico, entre  òs  cidadãos  da  metrópole  e  os  da  colónia. 
Lord  North  apresentou  uma  lei  no  parlamento,  auctori- 
sando  a  companhia  das  índias  orientaes  a  exportar  da 
Gran-Bretanha  para  a  America,  todo  o  seu  chá  armaze- 


BGrar 

r 


38 


nado,  sem  pagar  direito  algum  de  exportação,  mas  ten- 
do por  isso  mesmo  de  satisfazer  nos  portos  de  desem- 
barque o  imposto  estabelecido  sobre  a  importação.  O  go- 
verno inglez,  calculando  que  o  chá  nas  colónias  ficaria, 
ainda  assim,  mais  barato  do  que  na  realidade  custava  na 
metrópole,  julgou  que  os  colonos  nao  fariam  mais  ques- 
tão do  principio  reservado  ao  parlamento,  e  que  accei- 
tariam  o  fâcto  pela  vantagem  pecuniária  que  elle  repre- 
sentava. 

A  concessão  ao  monopólio  da  companhia,  envolvia  um 
completo  desprezo  ás  representações  coloniaes,  e  ia  de 
encontro  aos  direitos,  que  a  todo  o  transe,  as  províncias 
pretendiam  sustentar  contra  o  pailamento.  A  indignação 
dos  colonos  tornou  a  ser  despertada,  e  longe  de  acceita- 
rem  o  benefício  que  se  lhes  oíferecia,  prepararam-se 
para  uma  completa  resistência. 

A  companhia  das  índias  orientaes,  sabia  o  futuro  que 
a  esperava,  se  não  exportasse  o  chá  que  possuia  para  a 
America  do  norte.  EUa  não  podia  pagar,  nem  o  dividen- 
do  nem  as  dividas ;  os  seus  fundos  tinham  soífiido  uma 
depreciação  de  perto  de  metade  do  capital  que  repre- 
sentavam ;  o  governo  inglez  perderia  a  somma  enorme 
que  percebia  todos  os  annos ;  e  as  bancarotas  não  se  fa- 
riam esperar. 

A  lei  concedendo  á  companhia  a  faculdade  de  expor- 
tar o  chá  por  sua  própria  conta,  passou  no  parlamento  a 
10  de  maio  de  1773.  Alguns  navios  de  grande  lote,  foram 
logo  carregados  e  expedidos  para  as  colónias  america- 
nas, com  a  mercadoria  que  tantos  clamores  havia  levan- 
tado. Os  colonos  souberam-no  a  tempo  para  tomarem  a 
resolução  de  evitar  por  todos  os  modos  o  seu  desembar- 
que. As  embarcações  dirigidas  a  New- York  e  a  Philadel- 
phia  foram  forçadas  a  voltar  para  Inglaterra  com  os  seus 
carregamentos  intactos.  Em  Charlestown  o  chá  foi  des- 
embarcado, mas  não  se  permittiu  a  sua  venda.  ParaBos- 
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lon  estavam  reservados  outros  acoiiteiiiiientos  mais  sé- 
rios, que  muito  deviam  influir  nos  de  maior  alcance  que 
o  destino  preparava. 

O  espirito  publico,  não  só  n'aquella  cidade,  mas  em 
toda  a  provincia  do  Massachusetts,  estava  altamente  agi- 
tado contra  o  governador  Hutchinson,  porque  havendo 
este  funccionario  recommendado  a  um  membro  do  par- 
lamento britannico  as  medidas  mais  enérgicas  contra  as 
colónias,  as  suas  cartas  tinham  sido  transmittidas  pelo 
dr.  Franklin  ao  presidente  da  assembléa  colonial,  fican- 
do assim  conhecidas  do  publico.  Alem  d'isso,  o  parlamen- 
to tendo  previamente  decretado,  que  tanto  o  governador 
como  os  juizes  do  Massachusetts  fossem  pagos  de  seus 
salários  pelos  commissarios  das  alfandegas,  havia  torna- 
do aquelles  empregados  completamente  independentes 
da  assembléa  colonial,  e  mal  vistos  do  povo,  que  os  con- 
siderava submissos  instrumentos  dos  desígnios  da  me- 
trópole. 

Acrescia  também,  que  o  governadoí*  e  alguns  de  seus 
amigos,  sendo  consignatários  do  chá  destinado  á  provín- 
cia, tinham  o  maior  interesse  no  seu  desembarque  para 
publico  consumo. 

A  16  de  dezembro  do  mesmo  anno,  1773,  depois  de 
uma  numei'osa  reunião  dos  cidadãos  de  Boston,  no  ediíi- 
cio  denominado  «Faneil  hall»,  e  hoje  por  antonomásia 
«the  radie  of  hberty»  (berço  da  liberdade),  uns  sessen- 
ta colonos  disfarçados  em  costumes  dos  indígenas,  du- 
rante a  noite  abordaram  três  navios  que  estavam  na  ba- 
hia  e  lançaram  ao  mar,  em  menos  de  duas  horas,  alguns 
centos  de  caixas  de  chá.  A  população  assistiu  impassí- 
vel a  este  acto  violento,  praticado  todavia  debaixo  da 
maior  regularidade,  similhando  mais  a  execução  de  uma 
ordem  legal,  do  que  a  manifesta  reacção  do  povo  contra 
os  decretos  do  parlamento  britannico.  As  cidades  de  Ne  w- 
York  e  de  Philadelphia  foram  informadas  do  que  se  tinha 
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passado  em  Boston,  e  o  governadoí'  perplexo  sobre  as 
medidas  que  devia  adoptar,  consultava  as  leis  e  os  ho- 
mens que  julgava  mais  competentes  para  demonstrar  a 
criminalidade  dos  factos  praticados. 

Fallou-se muito  em  prender  os  auctoies  do  attentado, 
em  os  fazer  executar  ou  enviar  para  a  metrópole ;  mas 
os  patriotas,  constituídos  em  commissão,  offereceram-se 
a  defender  todos  os  implicados  em  similliante  aconteci- 
mento. Os  habitantes  das  aldeias  uniram-se  aos  da  ci- 
dade de  Boston,  e  a  província  de  Massachusetts,  obtendo 
a  sympathia  das  outras  colónias,  íirmou  mais  claramente 
o  pacto  dos  communs  interesses  de  todos  os  america- 
nos. 

As  rivalidades  desappareceram  perante  o  grito  de 
união,  que  se  estendeu  desde  o  ponto  mais  remoto  da 
Florida  até  ás  frias  regiões  do  Canadá:  Samuel  Adams, 
no  apogeu  de  toda  a  sua  gloria,  fazia  marchar  Boston  na 
vanguarda  da  resistência.  A  imprensa  pedia  um  con- 
gresso dos  estados  americanos,  e  o  povo  pi'eparava-se 
para  a  revolução  que  a  Inglaterra  talvez  ainda  tivesse 
podido  evitar. 


Os  acoiitecimeiítos  de  Boston  tinham  produzido  uma 
terrível  impressão  em  toda  a  Gran-Bretanha,  não  obstante 
a  promessa  das  colónias,  de  indemnisarem  a  companhia 
das  índias  orientaes  do  prejuízo  que  havia  soífrido.  O  go- 
verno britannico,  exasperado  da  unidade  de  acção  de 
suas  possessões,  na  sympathia  manifestada  a  favor  dos 
habitantes  de  Massaclmsetts,  entendeu  dever  adoptar 
enérgico  procedimento,  para  fazer  entrar  na  ordem  e  cas- 
tigar os  sediciosos  em  Boston. 

Em  7  de  março  de  1774,  o  parlamento  dehberou  que 
aquelle  poilo  fosse  fechado  ao  commercio,  e  que  a  alfan- 
dega, tiibunaes  e  outras  repartições  pubHcas  se  transfe- 
rissem para  o  porto  de  Salem,  na  mesma  província  de 
Massachusetts,  a  uns  vinte  e  três  kilometros  de  Boston. 

Os  habitantes  de  Salem,  porém,  possuídos  do  maior 
patriotismo,  recusaram  a  immensa  vantagem  que  lhes 
era  oíferecida,  preferindo  continuar  na  sua  relativa  infe- 
rioridade, a  engrandecerem-se  á  custa  dos  opprimidos  da 
capital  da  província.  Ao  mesmo  tempo,  os  cidadãos  de 
Marblehead  offereciam  o  livre  uso  do  seu  porto  aos  seus 
compatriotas  de  Boston,  concorrendo  assim  para  que  se 
evitasse  a  completa  ruina  de  uma  das  primeiras  cidades 
da  America  ingieza. 

O  governo  britannico,  não  contente  dos  effeitos  que 
deveria  produzir  o  «Boston  port  bilh  (lei  do  porto  de 
Boston),  obteve  do  parlamento,  a  28  do  mesmo  mez  de 


março,  certas  restricçôes  á  constituição  do  Massachu- 
setts,  por  forma  que  os  sheriffs^  nomeados  pela  coroa,  fi- 
cavam auctorisados  a  escolher  os  jurys ;  as  reuniões  ou 
meetings  eram  completamente  proliibidas ;  e,  para  o  go- 
verno da  metrópole  ou  para  os  seus  representantes,  pas- 
sava a  faculdade  de  nomear  os  conselhos,  os  magistra- 
dos, os  juizes  de  paz,  etc. 

A  21  de  abril  seguinte,  ainda  o  parlamento  votou  uma 
terceira  lei,  fazendo  passar,  para  os  tribunaes  da  Gran- 
Bretanha,  a  faculdade  de  julgar  os  accusados  do  crime 
de  homicídio  praticado  nas  colónias,  quando  tal  delicto 
tivesse  sido  perpetrado  na  defeza  dos  direitos  do  go- 
verno britannico. 

O  parlamento  não  se  limitou  a  decretar  as  medidas 
enumeradas ;  ordenou  e  estabeleceu  o  meio,  que  os  seus 
representantes  nas  colónias  deviam  adoptar,  para  ali  se- 
rem aquarteladas  as  tropas  inglezas ;  e  com  o  íim  de 
chamar  ao  seu  partido  os  habitantes  do  Canadá,  numa 
grande  parte  catholicos  romanos,  fez-lhes  importantes 
concessões,  levantando  assim  grande  indisposição  de  to- 
dos os  protestantes. 

A  sympathia  das  províncias  pelos  opprimidos  de  Bos- 
ton, ei'a  tanto  maior,  quanto  mais  effectiva  se  tornava  a 
acção  da  metrópole  pai'a  reprimir  os  actos  de  sedição, 
occorridos  na  colónia  de  Massachusetts. 

No  primeiro  de  junlio  de  1774,  a  lei  do  porto  estava  em 
execução;  e  a  cidade  de  Boston,  humilhada  e  vencida,  só 
tinha  a  alternativa  de  se  levantar  independente,  ou  de 
se  submettér  oscravisada  ás  imposições  da  coroa,  que 
ella  com  dignidade  não  podia  receber. 

Os  neg(X'k)s  achavam-se  completamente  paralysados, 
e  os  cidadãos  expostos  a  cruéis  privações.  Foi  então  que 


1  Auctoridades  muito  similhaiites  aos  nossos  antigos  correge- 
dores. 
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a  sympathia  das  demais  colónias  se  manifestou,  com  todas 
as  demonstrações  do  sentimento  que  unia  os  filhos  do 
mesmo  solo.  Dinheiro  e  géneros  necessários  á  vida  fo- 
ram enviados,  não  só  pelas  diííerentes  provindas,  mas 
até  de  Londres,  onde  se  levantou  a  subscripção  de  umas 
trinta  mil  libras,  para  acudir  aos  que  soffriam  do  outro 
lado  do  Atlântico. 

A  acção  do  governo  inglez  contra  a  provinda  de  Mas- 
sachusetts,  era  acompanhada  de  todas  as  disposições 
tendentes  a  tornal-a  elfectiva. 

O  general  Gage,  commandante  em  chefe  do  exercito 
na  America,  foi  nomeado  governador  da  provinda,  e  uma 
força  militar,  capaz  de  conter  em  respeito  os  piimeiros 
distúrbios,  teve  ordem  de  marchar  para  Boston,  augmen- 
tando  assim  a  irritação  de  seus  habitantes. 

As  commissões  de  correspondência,  que  já  existiam 
desde  algum  tempo,  activavam  os  seus  trabalhos  para  es- 
tabelecer perfeita  harmonia  entre  todos  os  americanos, 
de  accordo  com  o  que,  em  março  de  1773,  havia  sido  pro- 
posto pela  assembléa  de  Virgínia,  debaixo  da  iniciativa  de 
Patrick  Henry,  Thomas  Jeíferson,  Richard  Henry  Lee  e 
de  outros.  Em  algumas  povoações  do  Massachusetts  ha- 
viam sido  organisadas  commissões  da  mesma  denomi- 
nação, que  foram  de  grande  auxilio  para  a  obra  da  re- 
volução. 

Ainda  assim  aquellas  corporações  hesitaram  em  appel- 
lar  para  o  recurso  das  armas,  e  deliberaram  reunir  os 
seus  delegados  em  uma  solemne  sessão,  para  serem  dis- 
cutidos e  approvados  os  meios  que  se  deviam  oppor  à 
acção  hostil  da  metrópole,  que  invadia  as  garantias  e 
privilégios  de  suas  colónias. 

Também  uma  liga  ou  convenção  se  tinha  organisado, 
para  que  todos  os  seus  membros  se  abstivessem  de  ne- 
gociar com  a  Inglaterra.  O  governador  Gage  declarou  a  . 
hga  culpada  do  crime  de  lesa-magestade,  fazendo  pai-a 


isso  publicar  uma  proclamação,  que  os  habitantes  de 
Boston  não  acataram,  respondendo  àquelle  funcciona- 
rio:  «que  todos  os  americanos  que  deixassem  de  assi- 
gnar  a  convenção,  seriam  declarados  inimigos  do  seu 
paiz». 

Os  whigs^,  que  então  na  America  compunham  o  par- 
tido contrario  ás  instituições  monarchicas,  por  toda  a 
parte  se  apresentavam  determinados  a  seguir  o  exem- 
plo da  província  de  Massachusetts,  onde  a  oppressão  bri- 
tannica  se  tornava  mais  effectiva,  por  isso  mesmo  que 
d 'ali  tinha  partido  o  grito  de  rebelliâo. 

Os  habitantes  d'aquella  provinda,  apesar  de  poucos, 
nâo  deixaram  de  ser  os  mais  firmes  na  resolução  de  le- 
var por  diante  a  reacção  contra  a  Gran-Bretanlia. 

Nem  o  apparato  bellico  das  bayonetas  nas  ruas  de 
Boston,  conseguiu  intimidar  os  primeiros  patriotas  da  re- 
volução, para  que  nâo  levassem  por  diante  a  proposta  de 
um  congresso  que  decidiu  do  destino  das  colónias  ingle- 
zas. 

No  mez  de  junho  do  mesmo  anuo,  1774,  leunia-se  em 
Salem  a  assembléa  legislativa  da  província  de  Massachu- 
setts, como  era  costume  praticar-se  para  regular  o  anda- 
mento dos  negócios  públicos.  Naquella  occasião,  a  idéa 
de  um  congresso,  no  qual  fossem  representadas  as  pro- 
vindas britannicas,  estava  na  mente  de  todos  os  homens 
influentes  que  pretendiam  resistir  ás  leis  da  metrópole. 
Na  sessão  apresenta va-se,  de  envolta  com  a  pi"oposta 
para  a  convocação  de  um  congresso,  a  necessidade  de  se 
providenciar  sobre  munições  de  guerra  e  a  de  se  formar 
uma  « liga  de  nâo  importação  em  todo  o  paiz » . 

Ao  general  Gage  constou  o  assumpto  que  se  discutia 
em  Salem,  e  mandou  o  seu  secretario  para  dissolver  a 

1  Whig  c  tory  designam  respectivamente  os  partidos  progres- 
sista e  conservador. 
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assembléa.  Antes  porém  de  o  poder  levar  a  effeito,  as 
portas  das  salas  foram  immediatamente  fechadas,  fi- 
cando com  as  chaves  o  grande  patriota  Samuel  Adams. 
Só  depois  de  haver  deliberado  sobre  os  assumptos  pro- 
postos, é  que  a  assendjléa  se  prorogou,  linahsando  assim 
a  sua  ultima  sessão  durante  a  gerência  de  um  governa- 
dor nomeado  pela  coroa. 

Das  treze  provindas  convocadas  para  enviarem  dele- 
gados a  um  congresso,  comprehendendo-se  a  de  Massa- 
chusetts,  só  a  da  Geórgia  deixou  de  responder. 

A  imprensa,  pelo  seu  lado,  animava  os  menos  decidi- 
dos, e  a  opinião  publica  a  favor  da  convocação  do  con- 
gresso continental,  augmentava  tanto  mais  quanto  que 
já  havia  o  precedente  da  reunião  dos  dois  congressos  co- 
loniaes,  o  primeiro  em  Albany  no  anno  de  1754  e  o  ul- 
timo em  New- York  onze  annos  mais  tarde. 

Pelos  fins  de  agosto  estavam  nomeados  os  represen- 
tantes do  primeiro  congresso  continental,  e  a  5  de  se- 
tembro seguinte  reunia-se  na  ((Carpenter's  hall»  (sala 
de  CarpenterJ  em  Philadelphia. 

Peyton  Randolph,  da  Virgínia,  foi  escolhido  para  presi- 
dente e  Charles  Thomson,  da  Pennsylvania  para  secreta- 
rio, cargo  que  exerceu  até  á  outorga  da  constituição  fede- 
ral e  á  organisação  do  governo  em  1789.  As  sessões  co- 
meçaram dois  dias  depois,  durando  até  26  de  outubro  se- 
guinte. As  principaes  resoluções  do  primeiro  congresso 
continental,  consistiram  na  organisação  do  plano  para 
a  creação  em  todo  o  paiz  de  uma  vasta  liga  denominada 
«associação  americana»,  que  tinha  a  cargo  promovera 
abstenção  do  commercio  com  a  Gran-Bretanha  e  suas 
possessões  nas  índias  occidentaes ;  na  salutar  recommen- 
dação  para  que  os  colonos  abandonassem  o  ifiegitimo  tra- 
fico da  escravatura,  e  se  dedicassem  ao  cultivo  da  terra, 
vivendo  morigeradamente  e  afastados  do  vicio,  etc. 
Todas  estas  deliberações  foram  assignadas  pelos  cin- 
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coenta  e  dois  membros  presentes  e  receberam  a  sancçâo 
da  opinião  publica  em  todo  o  paiz. 

O  que  distinguiu  a  acção  do  congresso  continental,  foi 
a  audácia  das  suas  deliberações,  porque,  alem  do  que 
fica  exposto,  com  relação  à  liga  commercial  contra  a  In- 
glaterra, também  decretou  os  direitos  dos  colonos,  diri- 
giu uma  petição  ao  rei,  proclamou  ao  povo  o  procedi- 
mento prudente  e  enérgico  que  devia  seguir,  enviando 
uma  circular  aos  habitantes  do  Canadá,  cujos  interesses 
e  origem  não  se  podiam  assimilhar  aos  do  resto  do  paiz. 
Em  todos  estes  documentos,  e  em  outros  de  que  o  mes- 
mo congresso  se  occupou,  por  tal  modo  se  manifestava 
o  bom  senso,  prudência  e  sabedoria  dos  homens  que  di- 
rigiam os  passos  vacillantes  da  grande  nacionalidade  pró- 
xima a  nascer  no  novo  mundo,  que  William  Pitt  (earl  of 
Chatam)  por  essa  occasião  pronunciou  na  camará  dos 
lords  em  Inglaterra,  as  seguintes  memoráveis  palavras 
que  a  historia  registra  e  respeita,  porque  eram  a  apre- 
ciação imparcial  do  grande  estadista  da  Gran-Bretanha. 

«Preciso  declarar,  que  na  leitura  e  estudo  da  historia 
(e  d'ella  tenho  feito  o  meu  favorito  estudo,  lendo  Thu- 
cydides*  e  admirando  os  principaes  mestres  das  leis) 
ainda  não  deparei  com  rigidez  de  princípios,  raciocinio, 
força,  sagacidade  e  sabedoria  de  bem  administrar,  de- 
baixo de  tão  complicada  serie  de  circumstancias,  como 
se  encontram  reunidos  nos  homens  que  compõem  o  con- 
gresso geral  de  Philadelphia. » 

Em  uma  carta  que  aquelle  emmente  estadista  dirigiu, 
em  dezembro  de  1774,  a  Stephen  Sayre,  referindo-se 
também  ao  mesmo  congresso,  escreveu  as  seguintes  pa- 
lavras: «Não  tenho  expressões  para  demonstrar  a  mi- 
nha satisfação,  vendo  que  o  congresso,  no  mais  árduo  e 
delicado  assumpto,  se  houvesse  tão  valorosamente,  com 

1  Celebre  historiador  grego  de  Athenas. 
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tanta  sabedoria  e  pnidpntP  resolução,  qiie  fazem  a  maior 
honra  a  todas  as  suas  deliberaçues». 

A  8  de  outubro  o  congresso  tomava  a  resolução  mais 
importante,  comparativamente  ás  que  se  tinham  succe- 
dido  á  sua  iniciativa.  Approvou  por  unanimidade  a  oppo- 
siçíio  dos  habitantes  da  piovincia  aos  últimos  actos  do 
parlamento,  e  que  o  povo  americano  devia  aiwial-os  na 
sua  resistência,  se  a  metrópole  intentasse  executar  pela 
força  as  recentes  leis  decretadas.  Esta  resolução  conti- 
nha o  gérmen  do  sentimento  revolucionário  que  inspirava 
os  delegados  reunidos  em  Philadelphia.  Não  obstante, 
quando  elles  por  ultimo  decidiram  que  o  congresso  fosse 
convocado  para  10  de  maio  do  anuo  seguinte,  1775,  a 
menos  que  completa  justiça  se  obtivesse  para  as  recla- 
mações apresentadas,  a  esperança  de  que  a  Gran-Breta- 
nha  attendesse  aos  direitos  de  suas  colónias,  não  estava 
de  todo  perdida  nos  ânimos  dos  primeiros  homens  da  re- 
volução. Mas  a  obstinação  da  metrópole  devia  levar  os 
acontecimentos  para  um  caminho,  em  cujo  limite  esta- 
va para  os  colonos — a  oppressão  que  os  vencedores  im- 
põem— ou  a  independência  cpie  os  opprimidos  conquis- 
tam. Hl;. 

Eia  preciso  esperar  algum  tempo,  para  que  as  resolu- 
ções do  congresso  produzissem  os  seus  inevitáveis  resul- 
tados. 

O  seu  fim  consistia,  não  só  em  resistir  ás  invasões  da 
auctoridade  britannica,  mas  em  chamar  ao  grémio  da  fe- 
deração todos  os  povos  interessados  na  manutenção  de 
seus  direitos.  Para  estes,  as  proclamações  do  congresso 
haviam  lançado  o  grito  de  rebate,  secundado  jDela  voz  da 
imprensa,  que  chegava  também  ao  velho  mundo, disper- 
tando  a  sympathia  das  nações  rivaes  da  opulenta  Gran- 
Bretanha. 

Todas  as  assembléas  coloniaes  approvaram  as  delite- 
rações  tomadas  no  congresso  de  Philadelphia.  As  provin- 
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cias  (la  Pennsylvania,  Maryland,  Delaware  o  Virgínia 
organisaram  as  suas  milicias,  e  í*oram-se  provendo  de 
munições  de  guerra,  mostrando-se  assim  promptas  a  re- 
sistir abertamente  ás  leis  do  parlamento  britannico. 

Nas  colónias  do  sul,  os  partidários  da  resistência  nâo 
mostravam  menos  ardor  pela  causa  commum  que  a  to- 
dos interessava  defender. 

Os  habitantes  da  Nova  Inglaterra  foram  ainda  mais 
longe,  porque  ao  zelo  com  que  defendiam  as  preroga- 
gativas  de  suas  constituições,  ajuntava-se  o  enthusiasmo 
religioso  que  ali  tinha  predominado  desde  a  introducçâo 
dos  puritanos.  Apenas  New- York  divergia  um  pouco  do 
resto  do  paiz.  O  seu  commercio,  comparativamente  im- 
portante, tinha  interesses  especiaes  a  attender;  e  os  ne- 
gociantes nâo  desejavam  rompei*  com  a  metrópole  d  onde 
tiravam  vantajosos  lucros,  nem  correr  as  eventualidades 
de  uma  guerra,  cujos  resultados  eram  bem  incertos. 

A  opinião  publica  em  New -York,  pôde  talvez  influir 
no  modo  como  em  Inglaterra  se  apreciava  a  disposição 
dos  ânimos  nas  possessões  da  America  septentrional : 
mas  ainda  assim  não  obstou  a  que  durante  o  verão  do 
anno  de  que  nos  occupàmos  (1774),  o  povo  principiasse 
a  armar-se,  exercitando-se  no  manejo  das  armas,  ao  mes- 
mo tempo  que  se  ahstava  por  companhias  para  que  a  um 
signal,  e  no  mais  curto  espaço  de  tempo,  podesse  apre- 
sentar-se  armado  na  defensão  de  seus  direitos.  D'isto 
resultou  chamarem-se  os  voluntários  do  Massachusetts 
(nminiUe  meny>  (homens  de  momento).  A  fabricação  de 
armas  e  de  pólvora  tomou  o  maior  desenvolvimento  para 
as  eventualidades  que  estavam  imminentes. 

Ao  passo  que  todas  as  assembléas,  a  imprensa  e  os 
chefes  de  partido  promoviam  a  resistência  ostensiva  ás 
ordens  do  governo  britannico,  os  homens  mais  influentes 
do  Massachusetts,  berço  da  rebellião,  trabalhavam  com 
ardor  para  coílocarem  a  província  em  perfeito  estado  de- 
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fensavel  so  as  circiimstancias  o  exigissem.  O  governador 
Tliomas  Gage  nâo  poilia  deixar  de  conhecer  o  perigo  a 
que  estava  exposta  a  sua  auctoridade :  julgou  pois,  que 
eia  i)i'udente  adoptai*  medidas  enérgicas,  pai^a  se  manterá 
altura  da  situação  difficil  a  que  as  cousas  haviam  chegado. 

Boston  neck,  isto  é,  o  isthmo  que  primitivamente  liga- 
va a  península  em  que  assentava  a  cidade,  ao  resto  do 
continente  ^  foi  fortificado  e  a  povoação  provida  com  to- 
das as  munições  de  guerra  que  podei'am  ser  encontra- 
das nos  seus  subúrbios. 

O  general  Gage  exerceu  também  a  maior  vigilância,^ 
para  evitar  que  os  patriotas  residentes  na  cidade,  se 
communicassem  com  os  que  estavam  espalhados  por  to- 
do o  paiz. 

Entretanto,  a  exasperação  dos  colonos  chegava  ao  seu 
auge  e  o  vulcão  revolucionário  que  minava  a  America, 
surgia  em  pontos  isolados  antes  da  erupção  geral,  cujas 
lavas  deviam  sepultar  a  dominação  britannica,  e  servir 
de  alicerce  á  primeira  nacionalidade  do  novo  mundo.  O 
povo  estava  disposto  a  atacar  as  forças  regulares  britan- 
nicas  estacionadas  em  Boston,  mas  os  chefes  da  futura 
revolução  continham  os  ânimos  exaltados,  no  temor  de 
que  a  hora  propicia  não  tivesse  ainda  soado.  Alguns 
centos  de  homens  armados  se  haviam  reunido  já  em  Cam- 
bridge. Em  Gharlestown,  o  povo  tomava  posse  do  arse- 
nal, depois  de  ter  sido  retirada  d'ali  a  pólvora  por  ordem 
do  general  Gage.  Na  povoação  de  Portsmouth,  na  pro- 
víncia de  New  Hampshire,  foi  tomada  a  fortaleza  e  sub- 
trahidas  todas  as  provisões  de  guerra.  Em  Newport,  no 
Rode  Island,  os  cidadãos  apoderaram-se  dos  paioes  e  de 
quarenta  peças  de  artilheria.  Emfim,  New  York,  Phila- 
delphia,  Annapolis,Williamsburg,  Gharlestown  e  Savan- 

*  As  margens  lateraos  do  islhmo  foram  aterradas  para  a  con- 
strueção  de  uma  formosa  avenida,  qne  hoje  liea  a  cidade  a  Rox- 
bury  no  continente. 
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nah,  isto  é,  nas  principaes  cidades  das  provincias  de 
New  York,  Pensylvania,  Maryland,  Virginia,  Carolina 
do  sul  e  Geórgia,  o  povo  preparava-se  por  todos  os  mo- 
dos a  uma  offensiva  resistência;  e  no  resto  do  paiz  a  at- 
titude  dos  cidadãos  assumia  um  caracter  ostensivo,  que 
presagiava  próximos  e  sérios  acontecimentos. 

Estavam  as  cousas  assim  preparadas,  quando  a  3  de 
setembro  se  espalhou  a  aterradora  noticia  de  que  os  na- 
vios inglezes  bombardeavam  Boston.  Dois  dias  depois 
verificou-se  que  o  boato  nâo  tinha  fundamento,  mas  já 
cerca  de  trinta  mil  homens  armados  marchavam  em  soc- 
corro  da  cidade,  inquietando  bastante  o  general  Gage, 
que  julgou  por  isso  necessário  activar  todos  os  prepara- 
tivos militares  com  o  vigor  correspondente  á  attitude 
belhca  dos  colonos. 

Novas  difficuldades  surgiram  então  para  o  militar  que 
tinha  por  dever  defender  os  direitos  da  metrópole :  os 
operários  recusavam-se  a  trabalhar  nas  fortificações,  e 
durante  a  noite,  a  despeito  da  vigilância  ingleza,  o  fogo 
lançado  pelos  patriotas  destruiu  uma  grande  parte  do 
material  destinado  á  defensa  da  cidade.  O  general  recla- 
mou auxilio  de  New  York,  mas  encontrou  ah  enérgica 
resistência  da  parte  do  povo,  que  não  permittiu  a  saida 
de  operários,  nem  do  material  requisitado. 

N'estas  circumstancias,  o  general  convocou  a  assem- 
bléa  colonial  para  se  reunir  em  Salem  no  dia  5  de  outu- 
bro, a  fim  de  serem  adoptadas  as  medidas  correspon- 
dentes ao  estado  da  província.  Revogou  depois  a  convo- 
cação que  tinha  feito,  receiando  que  ainda  fosse  peior  a 
reunião  de  homens  que  não  eram  affectos  á  Gran-Breta- 
nha ;  mas  a  assembléa  não  deixou  por  isso  de  compare- 
cer em  numero  de  uns  noventa  delegados,  os  quaes  esco- 
lheram para  presidente  a  John  Hancock ;  patriota  aliás 
bem  conhecido,  que  já  tinha  figurado  nos  tumultos  a  que  a 
sua  sloop  (diberty^),  havia  dado  causa,  quando  chegara  da 
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ilha  (la  Madeira  e  fora  sequestrada  pelos  empregados  do 
fisco.  Os  representantes  do  Massachnsetts  nlío  se  limita- 
ram a  ficar  em  Salem,  foram  para  Cambridge,  onde  con- 
vocaram um  congresso  i)ro\iiH*ial  e  se  dedicaram  a  orga- 
nisar  os  meios  de  resistência.  Votou-se  o  orçamento  para 
um  exercito  de  doze  mil  homens,  e  convidaram-se  as 
outras  colónias  da  Nova  Inglaterra  para  o  elevarem  a  vinte 
mil. 

Antes  de  Analisarmos  este  capitulo  devemos  narrar 
uma  anecdota  curiosa,  que  prova,  até  que  ponto  era  visi- 
vel  na  America,  a  linha  de  separação  entre  americanos 
e  inglezes.  As  creanças,  como  ainda  hoje  acontece, 
faziam  no  inverno  montes  da  neve  caída  nas  ruas,  para 
se  divertirem  nas  horas  de  recreio.  Os  soldados  inglezes 
em  Boston,  unicamente  para  contrariar  os  pães  nas  pes- 
soas de  seus  filhos,  destruíam  os  montes  de  neve  que  as 
creanças  debalde  voltavam  a  levantar  quando  saíam  da 
escola.  Foram  queixar-se  a  um  capitão  que  lhes  não  deu 
attenção  alguma,  nem  se  occupou  de  admoestar  os  sol- 
dados. 

Os  rapazes  mais  velhos  fizeram  então  uma  assembléa 
para  discutir  as  medidas  que  deviam  ser  adoptadas,  e 
foi  deliberado  enviar  uma  deputação  ao  general  Gage, 
para  lhe  pedir  satisfação  aos  insultos  recebidos  dos  sol- 
dados inglezes. 

O  commandante  inglez,  admirado  de  ver  tantos  rapa- 
zes junto  de  si,  perguntou  ao  que  se  apresentava  na 
frente  de  todos,  encarregado  de  fallar — se  seus  pães  lhe 
haviam  inspirado  o  espirito  da  revolta  e  os  enviavam 
como  prova  das  suas  hostis  disposições. 

—  Ninguém  nos  enviou  aqui,  respondeu  o  pequeno 
orador,  nunca  molestámos  os  vossos  soldados  e  elles  não 
cessam  de  destruir  as  nossas  construcçôes  de  neve  e  de 
quebrar  o  gelo  onde  costumámos  ir  patinar.  Ás  nossas 
queixas,  elles  chamaram-nos  rebeldes.  Advertimos  o  ca- 
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pitão  que  se  riu  de  nós.  Ainda  hontem  os  insultos  se  re- 
petiram, e  estamos  resolvidos  a  nâo  os  soffrer  mais. 

O  general  admirou  em  silencio,  por  alguns  instantes, 
a  energia  d'aquellas  crlfanças,  nâo  podendo  deixar  de 
exclamar  para  um  ofíicial  que  estava  próximo :  «O  pró- 
prio ar  que  respiram  estas  creanças  inspira-lhes  o  amor 
da  liberdade».  Depois  disse  para  o  grupo  infantil  que  o 
cercava : — Ide,  meus  amiguinhos,  e  ficae  seguros  que  se 
os  meus  soldados  vos  incommodarem  nos  vossos  brin- 
quedos, serão  severamente  castigados. 

O  facto  que  fica  exposto  é  narrado  para  attestar  até 
onde  o  orgulho  colonial  havia  chegado,  e  que  nâo  era  a 
aggressâo  da  Gran-Bretanha  o  melhor  meio  para  conci- 
liar os  espíritos  exasperados  dos  colonos  da  America  do 
norte. 


o  espirito  publico  nas  colónias  americanas,  linlia  as- 
sumido o  caracter  de  manifesta  hostilidade  contra  á  me- 
trópole, quando  nos  princípios  de  1775  se  reuniu  o  par- 
lamento em  Inglaterra. 

Benjamin  Franklin,  pelo  espaço  de  dez  annos,  havia 
sido  na  metrópole  o  advogado  de  algumas  das  suas  pos- 
sessões. Á  sua  voz  auctorisada  e  eloquente  se  juntaram 
as  de  outras  notabilidades,  taes  como  a  do  celebre  orador 
Edmond  Burke  e'  de  John  Wilkes,  ambos  membros  da 
camará  dos  conmons.  A  proclamação  do  congresso  con- 
tinental de  Philadelphia,  acompanhada  de  tão  poderosas 
influencias,  nâo  fora  mal  recebida  pelo  povo  inglez. 

O  próprio  William  Pitt  (lord  Ghatham),  apesar  de  en- 
fermo e  quasi  impossibilitado  de  mover-se  pelos  repeti- 
dos ataques  de  gota  que  o  obrigavam  a  usar  moletas, 
apresentou-se  na  camará  dos  lords  em  7  de  janeiro,  pro- 
pondo medidas  de  conciliação  para  acalmar  os  ânimos 
irritados  dos  americanos.  O  parlamento  rejeitou  as  pro- 
postas de  Pitt,  e  algum  tempo  depois  desafiou  novamente 
a  aversão  dos  colonos,  prohibindo  os  habitantes  das  pro- 
víncias da  Nova  Inglaterra  de  pescarem  nos  bancos  da 
Terra  Nova. 

Este  novo  golpe  ia  ferir  umas  vinte  mil  pessoas  em- 
pregadas n'aquella  industria  e  bastantes  foram  obrigadas 
a  emigrar  para  a  Carolina  do  norte,  dedicando-se  á 
agricultura. 
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O  governo  inglez  julgou  que,  despertando  a  rivalidade 
entre  as  .suas  differentes  provindas,  conseguiria  impedir 
a  união  dos  patriotas,  e  por  consequência  afastar  a 
epocha  da  revolução.  Eng^nou-se,  porque  o  amor  da  pá- 
tria fallava  mais  alto  do  que  o  interesse  das  concessões 
feitas  a  algumas  privilegiadas  localidades. 

Ao  passo  que  uma  grande  parte  das  colónias,  via  dimi- 
nuir a  importância  do  seu  commercio,  por  causa  das  res- 
tricções  inglezas,  as  províncias  de  New- York,  Delaware 
e  ííorth  Caroline  eram  favorecidas  pela  metrópole  com 
o  fim,  talvez,  de  as  distinguir  das  outras  onde  a  rebel- 
liâo  se  havia  manifestado. 

Da  communidade  dos  perigos  nasceu  a  dos  interesses; 
e  os  vínculos  de  fraternidade,  que  ligavam  os  americanos, 
aperta vam-se  cada  vez  mais,  á  proporção  que  se  torna- 
vam njais  distinctos  os  dois  campos,  em  que  a  grande 
luta  devia  realisar-se. 

Na  primavera  de  1775  estavam  perdidas  todas  as  es- 
peranças de  reconciliação.  A  Gran-Bretanha  sentia-se 
forte  dos  seus  immensos  recursos  militares ;  as  colónias 
possuíam  a  força  moral,  que  dá  sempre  ao  povo  o  senti- 
mento da  liberdade. 

Só  em  Boston  havia  um  exercito  de  ires  mil  homens, 
e  o  general  Gage  estava  na  convicção  de  que  podia  facil- 
mente supprimir  qualquer  tentativa  de  insurreição. 

No  principio  do  anno,  os  governadores  das  provín- 
cias tinham  recebido  ordem  do  governo  britannico  para 
i'emover  todas  as  provisões  de  guerra,  por  forma  que  o* 
l)Ovo  não  podesse  apoderar-se  d'esses  recursos. 

Esta  medida  não  tinha  tido  geral  execução,  porque  tor- 
nal-a  ellectiva  em  todo  o  paiz,  seria  manifestar  o  re- 
ceio de  um  levantamento,  e  perder  porventura  o  apoio 
das  colónias  qiie  ainda  eram  lieis  á  supremacia  da  me- 
trópole. 

Entretanto,  os  americanos  desenvolviam  a  maior  acti- 


vidade  e  perspicácia  para  juntar  em  pontos  seguros  ou 
occultos  as  munições  de  guerra  de  (]ue  podiam  apode- 
rar-se.  Concord,  a  cinco  léguas  de  Boston,  era  um  dos  lo- 
caes  onde  os  patriotas  haviam  reunido  maior  numero  de 
armas;  o  general  Gage  não  se  julgava  tranquillo  sem  des- 
truir aquelle  permanente  foco  de  rebellifio.  A  18  de  abril, 
debaixo  do  maior  segredo,  fez  elle  marchar  oitocentos 
homens  com  o  fim  de  tomarem  as  munições  de  guerra 
existentes  n'aquella  povoação.  Eram  commandantes  da 
expedição  o  tenente  coronel  Smith  e  o  major  Pitcairn. 

Todas  as  precauções  para  conservar  o  mysterio  da  ex- 
pedição haviam  sido  inúteis,  porque  o  doutor  Warner, 
conhecedor  dos  planos  do  general,  fez  partir  com  algu- 
mas horas  de  antecipação  Paul  Revere,  que  desembar- 
cando em  Gharlestown,  deu  o  grito  de  alarma  em  todo 
o  caminho  até  Concord. 

Fácil  foi  despertar  os  habitantes  e  os  chamados  a  mi- 
nute meny)  que  tinham  por  dever  estar  promptos  a  defen- 
der o  paiz,  ao  primeiro  grito  levantado  pelos  chefes  do 
partido  nacional. 

Quando  na  madrugada  do  dia  immediato,  19  de 
abril,  o  major  Pitcairn  com  a  guarda  avançada  chegou 
a  Lexington,  pouco  distante  de  Concord,  encontrou 
uns  oitenta  homens  decididos  a  embargar-lhe  a  passa- 
gem. 

Intimados  para  deporem  as  armas  é  dispersarem-se, 
os  insurgentes  recusaram  obedecer  recebendo  uma  des- 
carga dos  soldados  inglezes,  da  qual  resultou  a  morte 
de  oito  cidadãos  e  os  ferimentos  de  alguns  outros. 

Os  primeiros  tiros  da  revolução  disparados  em  um  pe- 
queno canto  do  paiz,  deviam  despertar  o  sentimento  dos 
colonos ;  a  luta  entre  a  colónia  e  a  metrópole  já  não  po- 
dia terminar  sem  o  derramento  de  muito  sangue. 

As  tropas  britannicas,  animadas  pelas  vantagens  obti- 
das, marcharam  sobre  Concord,  onde  destruíram  as  proT 
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visões  de  guerra  que  pocleram  ei)Couti'ar,  não  obstante 
o  fogo  dos  «homens  de  momento»  que,  por  detrás  dos 
muros,  das  arvores  e  de  quantos  abrigos  podiam  encon- 
trar, fuzilavam  sem  piedade  os  soldados  inglezes. 

Depois  de  terminada  a  expedição,  as  forças  reaes  reti- 
raram apressadamente  sobre  Lexington,  porque  o  povo 
armava-se  em  massa  e  corria  a  vingar  a  morte  de  seus 
irmãos.  Fazendeiros,  operários  e  todos  quantos  podiam 
sustentar  uma  espingarda,  marchavam  ao  encontro  dos 
inglezes,  que  n'aquella  occasião  foram  salvos  de  um 
completo  morticínio,  pela  chegada  de  lord  Percy,  á  frente 
de  novecentos  homens  e  de  duas  peças  de  campanha. 

Os  inglezes  retiraram  para  Bunker's  hill  em  Gharles- 
town  perto  de  Boston,  perseguidos  pelas  forças  popula-  ^ 
res,  que  lhe  causaram  a  perda  de  uns  duzentos  e  oitenta 
soldados.  Os  americanos  perderam  approximadamente 
noventa  homens.  Em  Lexington,  Concord  e  Acton,  onde 
pertencia  Davis,  commandante  das  milicias  da  província, 
erigiram-se  mais  tarde  monumentos  commemorativos 
dos  primeiros  martyres  da  independência. 

A  noticia  de  todos  estes  acontecimentos  tinha  corrido 
com  a  maior  rapidez,  e  havia  acabado  de  excitar  o  es- 
pirito nacional  dos  colonos;  as  victorias  obtidas  eram 
lambem  um  incentivo  para  animar  os  menos  decididos, 
e  fanatisar  os  que  de  coração  se  tiidiam  votado  á  causa 
da  independência.  O  congresso  piovincial  de  Massachu- 
setts,  que  funccionava  então  em  Watertown,  presidido 
pelo  dl*.  Warren,  secundava  o  impulso  da  opinião  publi- 
ca, ordenando  a  immediata  organisação  de  treze  mil  e 
seiscentos  homens  de  milicias. 

As  colónias  do  Connecticut.  New  Hampshire  e  Rhode 
Island  forneceram  os  seus  contingentes;  e,  antes  que  ti- 
vesse fmalisado  o  mez  de  abril,  um  exercito  de  vinte  mil 
homens  reunia-se  perto  de  Boston,  desde  Roxbury  até  o 
rio  Mystic. 
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O  coiigitísso  não  se  limitou  em  ordenar  o  levantamento 
das  forras  populares  o  a  nomeai'  os  seus  oíficiaes,  etc, 
ori» anisou  igualmente  um  connnissariado  para  prover 
às  necessidades  da  gueria,  e  decretou  a  emissão  de  pa- 
peis de  credito  na  importância  de  trezentos  setenta  e 
cinco  mil  dollars,  com  o  lim  de  satisfazer  as  despezas  da 
campanha,  cuja  duração  ninguém  podia  prever.  A  5  de 
maio,  o  general  Gage  foi  declarado  inimigo  do  povo. 

O  resto  do  paiz  também  não  permanecia  impassivei 
aos  acontecimentos  occorridos  na  província  de  Massa- 
clmsetts. 

Á  proporção  que  as  noticias  corriam  de  uma  para  ou- 
tra colónia,  os  sojis  ofUberty  (íilhos  da  liberdade)  apode- 
ravam-se  das  armas  e  das  munições  de  guerra  que  a  pre- 
vidência ingleza  não  tinha  podido  alcançar.  Por  toda  a 
parte  se  organisavam  congressos  provinciaes  á  medida 
(]ue  a  auctoridade  da  metrópole  era  deposta  de  suas  attri- 
buições;  e  ainda  o  estio  d'aquelle  anuo  (1775)  não  tinha 
passado  á  historia,  e  já  o  poder  dos  governadores  reaes 
estava  completamente  destruído,  desde  o  Massachusetts 
até  á  Geórgia,  que  era  a  mais  nova  de  todas  as  provin- 
das. 

Muitos  actos,  de  uma  temerária  audácia,  marcaram 
aíjuelle  i)eriodo  na  infância  da  revolução.  Os  mais  impor- 
tantes foram  a  tomada  das  magnificas  fortalezas  de  Ti- 
conderoga  e  de  Grown-point,  a  10  e  a  12  de  maio,  pelas 
milícias  do  Gonnecticut  e  do  Vermont,  debaixo  do  com- 
mando  dos  coronéis  Ethan  Allen,  Benedict  Arnold  e 
Seth  Warner.  Gerca  de  cento  e  cincoenta  peças  de  arti- 
Iheria,  uma  grande  quantidade  de  provisões  de  guerra  e 
de  mantimentos,  assim  como  a  guarnição  do  primeiro 
forte  referido,  caíram  em  poder  dos  americanos  e  foram- 
Ihes  de  grande  auxilio  para  a  grande  luta  que  precedeu 
a  independência. 
A  commissão  de  salvação  publica,  funccionando  em 
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Cambridge,  foi  investida  a  19  de  maio,  pelo  congresso 
provincial  de  Massachusetts,  de  todos  os  poderes  neces- 
sários para  regular  as  operações  militares.  Artemas 
Ward  recebeu  a  nomeação  de  commandante  em  chefe  e, 
Richard  Gridley,  Putnam,  Stark  e  outros  veteranos,  que 
haviam  servido  com  bravura  na  guerra  franco-indiana, 
foram  nomeados  para  importantes  commandos. 

A  posição  do  exercito  britannico  tornava-se  cada  dia 
mais  precária  dentro  de  Boston,  quando  a  25  de  maio 
lhe  chegaram  grandes  reforços  commandados  pelos  ge- 
neraes  Howe,  Clinton  e  Burgoyne.  O  general  Gage,  para 
poder  penetrar  no  resto  do  paiz,  onde  a  sua  acção  se 
tornava  indispensável,  decidiu  atacar  os  americanos  nas 
posições  que  occupavam. 

Boston  está  situada  em  uma  península  ligada  á  terra 
firme  por  um  isthmo  estreito.  Duas  outras  penínsulas,  a 
de  Charlestown  ao  norte  e  a  de  Dorchester  ao  sul,  estão 
a  tão  pequena  distancia  da  cidade,  que  é  fácil  batel-a 
com  artilheria  das  elevações  denominadas  Breed's-hill  e 
Nook's-hill. 

O  general  inglez,  não  tendo  força  sufíiciente  para 
guarnecer  as  posições  lateraes,  concentrou-se  na  cidade, 
ao  passo  que  os  americanos  se  estabeleceram  no  conti- 
nente, desde  a  península  de  Charlestown  até  á  de  Dor- 
chester, occupando  as  povoações  de  Cambridge  e  de  Rox- 
bury,  e  fechando  assim  o  isthmo  que  communicava.  Bos- 
ton com  a  terra  firme. 

A  10  de  junho,  o  general  Gage  publicou  uma  procla- 
mação, declarando  rebeldes  e  traidores  os  americanos 
sublevados  contra  a  auctoridade  da  metrópole,  e  oííere- 
cendo  completo  perdão  a  todos  os  que  se  submettessem, 
com  excepção  de  John  Hancock  e  de  Samuel  Adams,  que 
elle  general  desejava  capturar  para  serem  julgados  em 
Inglaterra  e  porventura  condemnados  á  pena  capital. 

O  commandante  inglez,  possuindo  uns  doze  mil  ho- 


mens  de  tropas  escolhidas,  dispoz-se  a  tomar  a  oíiensi- 
va,  forçando  a  linha  dos  entrincheiramentos  americanos 
do  lado  de  Roxbury  ou  do  da  peninsiila  de  Charlestown.  O 
primeiro  projecto  ficou  abandonado,  mas  o  ultimo  sub- 
sistiu e  foi  descoberto  pela  vigilância  dos  insurgentes. 
Era  necessário  fortificar  as  alturas  de  Bunker's-hill,  que 
dominavam  a  entrada  de  Charlestown,  e  para  isso  o  co- 
ronel Prescott,  á  frente  de  mil  homens,  recebeu  ordem  de 
occupar  aquella  posição.  Parece  ter  havido  engano  na 
transmissão  das  ordens,  porque  o  official  americano 
marchou  sobre  o  ponto  denominado  Breed's-hill,  muito 
mais  avançado  na  península,  e  ali  se  fortificou  em  a  noi- 
te de  16  para  17  de  junho.  A  altura  occupada  pelo  coro- 
nel Prescott  dominava  Boston  e  a  sua  artilheria  podia  fa- 
cilmente bombardear  t  cidade.  O  general  Gage  viu  logo 
a  necessidade  de  desalojar  o  inimigo,  antes  que  elle  ti- 
vesse tempo  de  montar  as  peças  de  bater,  o  que  im- 
portaria a  evacuação  de  Boston.  Os  inglezes  tinham 
uma  bateria  em  Gopp's-hill  e  d'ali  romperam,  na  madru- 
gada do  dia  17  (assim  como  dos  navios  surtos  na  bahia) 
um  vigoroso  fogo  contra  o  reducto  dos  americanos  con- 
struído em  Breed's-hill.  O  effeito  do  bombardeamento 
nâo  impedia  a  continuação  dos  trabalhos,  de  modo  que 
algumas  horas  depois  achavam-se  elles  completos.  O  pe- 
rigo para  o  exercito  inglez  era  manifesto,  emquanto  os 
americanos  permanecessem  n'aqueUa  posição. 

O  general  Gage  ordenou  então  a  saída  de  uma  força 
de  perto  de  três  mil  homens,  debaixo  do  commando  dos 
generaes  Howe  e  Pigot.  os  quaes  atravessaram  o  rio 
Charles  e  foram  desembarcar  em  Mortons  Point,  na  ex- 
tremidade dos  declives  de  Breed's-hill.  As  tropas  ingle- 
zas  dividiram-se  em  três  columnas,  marchando  vagaro- 
samente contra  os  americanos;  a  do  flanco  esquerdo  so- 
bre Charlestown,  a  cuja  povoação  lançaram  fogo;  a  do 
centro  atacou  os  reductos  construídos  nas  alturas  de 
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Breed's-hill,  e  a  do  flanco  direito  dirigiu-se  sobre  as  iriri' 
cheiras,  que  o  coronel  Prescott  havia  feito  elevar  em  du- 
plas estacadas,  entre  a  ultima  posição  referida  e  o  rio 
Mystic. 

Ao  mesmo  tempo  os  inglezes  começaram  um  fogo  in- 
cessante de  artilheria  dos  navios  e  da  bateria  em  Copp's- 
hill,  sobre  as  fortificações  dos  americanos,  que  se  conser- 
varam tranquillos,  esperando  que  o  inimigo  chegasse  ao 
alcance  da  fuzilaria. 

O  general  Putnam,  durante  a  manhã,  havia  enviado 
reforços  ao  coronel  Prescott ;  por  isso,  quando  a  batalha 
começou  este  militar  dispunha  de  mil  e  quinhentos  ho- 
mens. Na  occasião  pois  em  que  as  forças  britannicas  se 
approximavam  das  posições  defendidas  pelo  coronel,  deu 
este  a  voz  de  fogo,  havendo  previamente  recommendado 
aos  soldados  que  apontassem  aos  ofliciaes. 

Os  inglezes,  aggredidos  a  peito  descoberto,  soífreram 
uma  terrível  mortandade  e  foram  obrigados  a  retii'ar, 
deixando  o  campo  coberto  de  cadáveres. 

Voltaram  porém  de  novo  ao  ataque  e  de  novo  as  hos- 
tes americanas  repelliram  os  inglezes.  Chegou  então  o 
general  Clinton,  com  alguns  reforços  para  o  general 
Howe,  c  pela  terceira  vez  foi  assaltado  o  reducto,  não 
obstante  o  bem  nutrido  fogo  de  seus  defensores.  Por  al- 
guns minutos  a  batalha  se  conservou  indecisa  para  os 
dois  exércitos  belligerantes.  O  incêndio  de  Gharlestown 
envolvia  em  densas  columnas  de  fumo  os  americanos 
extenuados  de  pelejar;  as  munições  iam  escasseando,  e 
os  inglezes  não  afrouxavam  no  Ímpeto  do  ataque. 

O  fogo  da  bateria  de  Copps-hill  não  havia  cessado  de 
incommodar  os  soldados  da  colónia ;  a  batalha  estava  de- 
cidida a  favor  das  forças  britannicas. 

Os  amei'icanos  perderam  as  posições  que  occupavam 
e  tbram  obrigados  a  retirar  pelo  isthmo  de  Gharlestown 
para  Prospeet-hill,  ondie  o  general  Putnam,  que  cobria 
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a  retirada,  se  fortificou.  Os  inglezes.  em  seguida  toma- 
ram posse  e  fortificarauí  Buuker's  h'ú\. 

As  forras  coloniaes  soffreram  a  perda  de  uns  quatro- 
centos e  ciiicoenta  Jioniens  entre  mortos,  feridos  e  pri- 
sioneiros. 

O  dr.  Warren  foi  morto  na  occasiâo  em  que  o  exercito 
retirava;  a  sua  falta  tornou-se  muita  sentida,  porque  era 
um  modelo  de  patriotismo  nas  assembléas  da  colónia, 
como  o  fora  de  bravura  no  campo  da  batalha.  Joseph 
Warren  era  medico  de  profissão  quando  os  acontecimen- 
tos, que  precederam  a  revolução,  o  entliusiasmaram  a 
ponto  de  largar  a  arte  de  Esculápio  pela  luta  politica  e 
armada  no  solo  onde  nascera.  Contava  apenas  trinta  e 
cinco  annos  de  idade ;  os  seus  restos  repousam  na  igreja 
de  S.  Paulo  em  Boston.  Em  sua  honra  se  inaugurou  uma 
estatua  no  anno  de  1837. 

Os  inglezes,  que  combatiam  a  peito  descoberto,  tive- 
ram mais  do  dobro  das  perdas  de  seus  inimigos.  A  acção 
de  Breed's  hill  durou  duas  horas  e  foi  o  primeiro  en- 
contro que  assumiu  as  proporções  de  uma  batalha,  pos- 
toque  a  historia  confunda  um  pouco  aquelle  nome  com 
o  de  Bunker's  hill,  que  ficou  denominando  a  acção  de 
17  de  junho  de  1773. 

Ha  victorias  que  correspondem  a  serias  derrotas;  e 
com  rasao,  assim  o  entenderam  os  americanos,  porque 
d'aquelle  dia  datou  a  sua  importância  militar,  M  então 
menosprezada  pelas  forças  regulares  da  Gran-Bretanha. 
Um  elevado  monumento,  em  honra  dos  filhos  da  co- 
lónia, que  morreram  combatendo  pela  independência  do 
seu  paiz,  attesta  nas  alturas  de  Bunker's  hill  o  reconhe- 
cimento dos  Estados  Unidos  aos  intrépidos  soldados  que 
arrostaram  com  as  aguerridas  hostes  da  metrópole. 

Aquelle  nome  de  Bunker's  hill  é  de  tantas  recordaç(5es 
na  historia  da  republica  que,  embora  a  impropriedade 
com  f[ue  denomina  o  combnte.  nTio  houve  coragem  para 
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O  mudar  em  BreerFs  hill,  onde  na  realidade  se  deu  a 
acção. 

A  povoação  de  Gharlestown  ficou  destruída ;  cerca  de 
seiscentos  edifícios  foram  pasto  das  chammas,  e  a  deso- 
lação entre  as  famílias  de  Boston  e  de  suas  cercanias,  tor- 
nou-se  muito  sensível,  porque  uma  grande  parte  tinha  a 
lastimar  a  perda  de  um  ente  caro,  prisioneiro  ou  morto 
no  campo  da  batalha. 

Os  ingiezes  occuparam-se  em  tornar  bem  defensável 
a  altura  de  Bunker's  híll,  no  receio  de  uma  nova  invasão 
na  península  de  Gharlestown.  O  assedio  de  Boston  foi 
ainda  mais  rigoroso  por  parte  dos  americanos  e  a  falta 
de  mantimentos  obrigou  muitos  de  seus  habitantes  a  sair 
da  cidade,  mediante  largas  recompensas  aos  ingiezes, 
não  obstante  a  necessidade  de  afastar  da  povoação  to- 
das as  bocas  inúteis  á  sua  defensa. 

Antes  de  finalisarmos  este  capitulo,  devemos  dizer 
alguma  cousa  do  general  Putnam  que,  na  batalha  de 
Bunker's  híll,  dirigiu  os  princípaes  movimentos  do  exer- 
cito americano.  Era  agricultor  de  profissão,  e  a  sua  vida 
obscura  na  província  de  Connecticut,  não  offerece  inte- 
resse até  ao  principio  da  guerra  franco-indiana,  na  qual 
seguiu  os  postos  desde  capitão  até  coronel,  mostrando 
sempre  a  maior  bravura.  Prisioneiro,  em  agosto  de  1757, 
durante  um  combate  na  parte  septentrional  da  província 
de  New  York,  Putnam  foi  atado  a  uma  arvore  e  exposto 
ao  fogo  dos  seus  próprios  camaradas,  como  ás  frechas 
de  um  índio  que  se  divertia  a  ensaiar  a  possibifidade  de 
tocar  na  arvore  sem  offender  o  prisioneiro.  Carregaram-o 
com  as  mochilas  dos  feridos  e  fizeram-o  caminhar  a  pés 
descalços,  dando-lhe  toda  a  sorte  de  maus  tratamentos. 
Os  Índios  lançaram-o  em  uma  fogueira  para  o  queimarem 
vivo  e  foi,  quando  já  soffria  as  torturas  do  fogo,  que  um 
joven  officíal  francez  o  salvou.  Trocado  mais  tarde  por 
outros  prisioneiros  em  Montreal,  entrou  immediatamente 
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nas  fileiras  coloniaes,  servindo  debaixo  das  ordens  do 
general  inglez,  Sir  JeíTrey  Amherst,  na  campanha  das 
índias  occidentaes  no  anno  de  1762.  Em  1764  foi  en- 
carregado de  uma  expedição  contra  os  Índios  do  oeste,, 
e  dei)ois  de  dez  annos  de  serviço,  voltou  de  novo  á  vida 
tranquilla  da  agricultura.  Até  á  acção  de  Lexington, 
mostrou-se  adversário  da  lei  do  sêllo,  sem  comtudo  to- 
mar parte  activa  contra  a  Inglaterra.  Quando,  porém, 
teve  conhecimento  d'aquelle  combate,  largou  immediata- 
mente  a  charrua  e  dirigiu-se  ao  theatro  da  guerra  para 
tomar  parte  na  revolução.  A  batalha  de  Bunker's  hill  foi 
o  prologo  da  campanha  do  general  Putnam,  como  o  lei- 
tor terá  occasião  de  observar  durante  a  «epocha»  de  que 
nos  occupâmos. 


Emqunnto  na  Nova  Ingl aterra  se  passavam  os  acon- 
tecimentos anteriormente  referidos,  a  revolnção  progre- 
dia em  outros  pontos  do  paiz.  Patrick  Henry,  de  cuja 
eloquência  e  patriotismo  já  nos  occupámos,  havia,  com 
os  seus  discursos  na  assembléa  da  Yirginia,  despertado 
a  opinião  publica  para  secundar  o  movimento  inaugurado 
em  Boston.  Aquelle  eminente  orador  não  descansava  na 
obra  da  propaganda  revolucionaria,  e  ao  dom  da  sua  pa- 
lavra, como  ao  arrojo  da  acção,  deveu  o  paiz  uma  boa 
parte  da  independência  que  conquistou. 

Quando  a  20  de  abril,  o  governador  conde  de  Dunmo- 
re,  obedecendo  á  ordem  da  metrópole,  fazia  conduzir 
para  bordo  de  um  navio  de  guerra  inglez,  uma  porção 
de  pólvora  pertencente  á  colónia,  Patrick  Henry  collocou- 
se  á  frente  de  alguns  cidadãos  armados,  e  exigiu  e  obteve 
a  completa  restituição  d'aquelle  material  de  guerra. 

O  povo,  sempre  arrastado  pelo  seu  prestigio,  expulsou 
o  governador  Dunmore  do  palácio  que  occupava  em  Wil- 
liamsburg,  que  foi  a  capital  da  Virgínia,  até  pouco  depois 
da  independência  em  1779. 

O  representante  da  realeza  britannica  procurou  refu- 
gio em  um  navio  de  guerra  fundeado  no  rio  York.  X  falta 
de  escrúpulo  d'aquelle  funccionario,  as  suas  acções  mes- 
quinhas, e  até  condemnaveis,  por  isso  que  o  levaram  a 
pronunciar  uma  sentença  em  seu  próprio  beneficio,  fo- 
ram também  causa  da  exasperação  popular.  Alem  d'isso 
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O  conde  de  Dunmore  era  accusado  de  não  haver  soccor- 
rido  as  tropas  enviadas  no  verão  de  1774  contra  os  indí- 
genas a  oeste  das  montanhas  Alleghanies,  com  o  fim  de 
assim  aniquilar  os  soldados  da  Virgínia,  nos  quaes  nâo 
depositava  demasiada  confiança. 

Na  Carolina  do  norte  (North  Carolina)  o  povo,  posto 
que  ostensivamente  nâo  aggredisse  a  metrópole,  proce- 
dia de  um  modo  ainda  mais  significativo,  declarando-se 
independente  de  todo  o  poder  real. 

Esta  resolução  foi  adoptada  no  mez  de  maio  pelos  de- 
legados eleitos,  que  se  reuniram  na  povoação  de  Char- 
lotte,  condado  de  Mecklemberg.  O  governo  local  foi  or- 
ganisado  n'aquella  occasiâo,  cuidando  immediatamente 
de  providenciar  para  a  defensa  da  província. 

Na  Carolina  do  sul  (South  Carolina)  assim  como  na 
Geórgia,  o  povo  apoderou-se  por  sua  própria  conta  das 
armas  e  das  munições  de  guerra,  menosprezando  a  au- 
ctoridade  da  Gran-Bretanha,  que  nâo  tinha  prestigio  nem 
força  para  se  fazer  obedecer,  ou  para  reprimir  as  mani- 
festações sediciosas  que  rebentavam  em  cada  povoação. 
Tal  era  o  estado  da  America  ingleza,  quando  a  ÍO  de 
maio  o  segundo  congresso  continental  se  reuniu  em  Phi- 
ladelphia. 

O  facho  da  guerra  alumiava  igualmente  as  povoações 
da  Nova  Inglaterra;  a  auctoridade  estava  virtualmente 
desconhecida  em  uma  grande  parte  do  paiz,  e  a  luta 
para  a  independência  era  manifesta  aos  olhos  dos  mais 
obcecados  defensores  dos  direitos  e  das  forças  da  me- 
trópole. Ainda  assim,  nos  homens  que  compunham  o 
congresso  existia  alguma  d'aquella  obediência  tradicio- 
nal, que  os  colonos  tinham  herdado  de  seus  antepassados, 
os  fieis  súbditos  da  Gran-Bretanha.  Aquella  corporação 
oíTereceu  pois  a  reconcihaçâo,  sustentando  todavia  o 
principio  de  que  «nada  lhe  poderia  custar  mais  caro  do 
que  a  escravidão  voluntária  a  que  ficariam  reduzidas  as 
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colónias,  submettendo-se  ás  exigências  da  coroa  britan- 
nica». 

Esta  manifestação  (julho  de  1775)  nâo  impediu  que  o 
congresso  adoptasse  todos  os  meios  de  defensa,  sem 
tornar  a  sua  acção  dependente  de  uma  resposta  da  me- 
trópole, da  qual  já  pouco  ou  nada  tinha  a  esperar. 

Yotou-se,  como  já  fica  referido,  a  organisaçâo  de  um 
exercito  de  vinte  mil  homens,  e  dois  dias  antes  da  batalha 
de  Bunker's  hill,  15  de  junho,  George  Washington  foi 
eleito  commandante  em  chefe  de  todas  as  forças  defenso- 
ras da  colónia,  denominadas  «exercito  continental»  para 
as  quaes  se  nomearam  os  respectivos  officiaes.  Artemas 
Ward,  Charles  Lee,  Philip  Schuyler  e  Israel  Putnam  re- 
ceberam o  diploma  de  major  generais  (generaes  de  divi- 
são); Horatio  Gates,  o  de  ajudante  general;  e  Seth  Pome- 
roy,  RichardMontgomery,  David  Wooster,William  Heath, 
Joseph  Spencer,  John  Thomas,  John  Sullivan  e  Natha- 
niel  Green  (todos  da  Nova  Inglaterra)  o  de  brigadier  ge- 
nerais (generaes  de  brigada). 

O  modo  como  George  Washington  recebeu  e  acceitou 
o  importante  cargo  oíferecido  pelo  congresso,  é  digno  de 
ficar  consignado  n'estas  breves  paginas  da  historia  dos 
Estados  Unidos,  para  o  que  abrimos  o  seguinte  paren- 
thesis.  O  futuro  heroe  da  America  do  norte  fazia  parte 
do  congresso  na  quahdade  de  delegado  da  Yirginia.  Foi 
John  Adams,  jurisconsulto,  e  já  então  muito  conhecido 
pelo  seu  patriotismo,  quem,  n'um  breve  e  eloquente  dis- 
curso, referiu  as  quahdades  de  George  Washington,  e  o 
indicou  para  o  ^ommando  em  chefe  do  exercito.  A  mo- 
déstia do  indigitado  obrigou-o  a  retirar-se  para  a  sala 
immediata,  a  fim  de  não  ser  testemmiha  da  sua  apologia. 
No  dia  seguinte,  o  congresso  elegeu  Washington,  e  resol- 
veu dar-lhe  todo  o  auxilio,  em  homens  e  em  meios,  para 
defender  a  hberdade  da  America. 

Quando  o  presidente  Hancock  lhe  annunciou  a  resolu- 
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çâo  da  assembléa,  o  graiide  patriota  com  suprema  mo- 
déstia e  dignidade  acceitou  o  eminente  e  diíticil  cargo, 
proferindo  as  seguintes  palavras  : 

«Senhor  presidente,  apesar  de  achar-me  verdadeira- 
mente impressionado  pela  alta  honra  que  me  é  concedida 
com  esta  nomeação,  ainda  assim  sinto  a  grande  neces- 
sidade de  uma  madura  reflexão,  que  a  minha  habihdade 
e  experiência  militar  não  podem  ofí^erecer  á  immensa  e 
importante  confiança  que  em  mim  se  deposita.  Entretan- 
to, como  o  congresso  o  deseja,  desempenharei  tão  altos 
deveres,  e  esforçar-me-hei  com  todos  os  meios  que  pos- 
suo para  bem  servir  e  defender  a  gloriosa  causa  da  Ame- 
rica . 

«Peço  ao  congresso,  queira  acceitar  os  meus  mais  cor- 
deaes  agradecimentos,  por  este  distincto  testemunho  com 
que  me  honra.  Se  porém  occorrer  algum  desgraçado 
acontecimento  desfavorável  á  minha  reputação,  rogo  a  to- 
dos os  cavalheiros  reunidos  n*esta  sala,  que  se  lembrem 
da  declaração  que  faço  iio  dia  de  hoje  com  todas  as  forças 
das  minhas  faculdades— de  que  me  não  julgo  á  altura  do 
commando  com  o  qual  fui  honrado.  Pelo  que  respeita  a 
recompensas,  sr.  presidente,  peço  hcença  para  assegu- 
rar ao  congresso,  que  não  ha  consideração  pecuniária  que 
me  possa  tentar  a  acceitar  este  espinhoso  cargo  á  custa 
da  minha  felicidade  e  negócios  domésticos,  e  que  não  de- 
sejo que  d'elle  me  resulte  proveito  algum.  Farei  uma 
lista  exacta  das  minhas  despezas;  e  sobre  aquellas  que 
não  houver  duvida,  o  congresso  as  satisfará:  é  tudo 
quanto  desejo . » 

Assim  se  expressou  o  que  wiais  tarde  foi  o  primeiro 
cidadão  dos  Estados  Unidos.  A  3  de  julho  seguinte, 
Washington  tomou  posse  do  commando  em  chefe  do 
exercito  em  Cambridge,  e  desde  aquelle  dia  em  diante 
a  principal  operação  militar  em  que  elle  cogitou,  foi  si- 
*  ar  as  forças  britannicas  que  se  achavam  dentro  da  ci- 
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dade  de  Boston.  Mas  o  exercito  americano  n'aquelle  ponto 
do  paiz,  contava  apenas  quatro  mil  e  quatrocentos  ho- 
mens. 

Washington  dedicou-se  então  a  organisar  as  tropas 
coloniaes,  sendo  coadjuvado  pelo  congresso. 

A  dedicação  pela  causa  pubhca  era  geral  nas  diffe- 
rentes  colónias,  que  indubitavelmente  rivalisavam  de  ze- 
lo. Todos  os  individuos  válidos,  que  podiam  pegar  em 
uma  arma  corriam  a  alistar-se  nas  fileiras  populares. 

Em  Philadelphia  organisou-se  mesmo  uma  companhia 
dos  veteranos  que  tinham  servido  nas  campanhas  da  Euro- 
pa, e  que,  podendo  escolher  entre  o  repouso  e  os  incom- 
modos  da  guerra,  escutaram  somente  a  voz  do  seu  pa- 
triotismo, entregando  o  pequeno  resto  de  suas  existências 
a  uma  causa  incerta  no  resultado  e  de  arriscada  teme- 
ridade na  luta  contra  as  aguerridas  hostes  britannicas. 

Os  próprios  quakers,  cuja  seita  prohibia  a  profissão 
militar,  quebraram  o  juramento  na  defensa  do  paiz  natal. 
As  mulheres,  já  então  dotadas  da  acção  enérgica  que  hoje 
tanto  as  distingue,  animavam  o  zelo  dos  cidadãos,  fazen- 
do-lhes  despertar  o  amor  da  gloria  e  a  necessidade  de  se- 
rem valentes  para  ganharem  a  sua  estima  e  considera- 
ção. 

Por  todos  estes  meios  o  exercito  de  Washington,  che- 
gou em  pouco  a  cerca  de  quatorze  mil  homens,  e  esten- 
dia-se  desde  Roxbury  onde  começava  o  flanco  direito  em 
direcção  a  Prospect-hill,  três  kilometros  ao  noroeste  de 
Breed's  hill,  local  em  que  terminava  o  flanco  esquerdo. 

A  ala  direita  era  commandada  pelo  general  Ward,  a 
esquerda  pelo  general  Lee,  e  o  centro  em  Cambridge,  es- 
tava confiado  á  acção  immediata  do  commandante  em 
chefe. 

No  anno  antecedente,  1774,  o  congresso  tinha  convi- 
dado os  habitantes  de  Quebec  a  juntarem-se  ás  demais 
colónias  contra  as  offensas  recebidas  da  metrópole.  Os 
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canadianos  eram  de  origem  franceza,  e  por  isso  havia 
pouca  aíTmidade  nos  seus  costumes,  idioma  e  religião 
com  os  colonos  do  resto  do  paiz.  Recusaram  fazer  causa 
commum  e  foram  contados  no  numero  dos  defensores  da 
Gran-Bretanha.  O  congresso  enviou  pois  a  Cambridge 
uma  commissâo  no  mez  de  agosto,  para  se  accordar  nos 
meios  de  fazer  a  guerra  ao  Canadá,  que  mais  tarde  po- 
deria tornar-se  o  receptáculo  dos  soccorros  enviados  pela 
Inglaterra  contra  os  insurgentes  .das  antigas  colónias.  A 
captura  dos  dois  fortes  Ticonderoga  e  Crownpoint,  pelas 
milícias  do  Gonnecticute  doVermont,  conforme  anterior- 
mente se  referiu,  abria  o  rio  Saint  Lawrence  ás  oper^- 
Ç(5es  do  exercito  americano,  e  concorria  para  decidir  as 
auctoridades  militares  em  Cambridge  a  começar  a  guerra 
contra  a  província  do  Canadá. 

Para  esse  fim  os  generaes  Philip  Schuyler  e  Richard 
Montgomery,  á  frente  de  tropas  fornecidas  de  New  York 
e  da  Nova  Inglaterra,  marcharam  n'aquella  direcção  por 
via  do  lago  Champlain. 

O  forte  Saint  John,  situado  no  rio  Sorel,  não  pôde  ser 
atacado,  porque  a  sua  guarnição  era  mais  forte  do  que  se 
suppunha,  e  as  disposições  dos  canadianos  e  dos  Índios 
não  convidavam  o  major  general  Schuyler  a  permane- 
cer inactivo  n'aquelle  ponto;  seguiu  por  isso  para  Isle- 
aux-noix,  onde  organisou  todos  os  preparativos  de  forti- 
ficação, apressando-se  a  continuar  a  sua  marcha  para  a 
fortaleza  Ticonderoga,  a  fim  de  receber  reforços.  Obri- 
gado por  grave  enfermidade  a  voltar  a  Albany,  entregou 
o  commando  das  forças  a  Richard  Montgomery,  que  pela 
sua  vez  foi  atacar  o  forte  Saint  John  nos  fins  de  setem- 
bro. Viu-se  igualmente  obrigado  a  abandonar  a  empreza 
em  vista  da  resistência  e  das  diíficuldades  que  encon- 
trou. Entretanto  não  o  fez  ^em  haver  commettido  algu- 
mas temeridades  emquanto  o  forte  esteve  sitiado.  Foi 
uma  d'essas  temeridades  o  feito  de  uns  oitenta  bravos. 
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decididos  a  arrostar  com  a  morte  quasi  certa;  os  quaes 
commandados  pelo  coronel  Ethan  AUen  atravessaram  o 
rio  Saint  Lawrence,  e  a  25  de  setembro  atacaram  a  ci- 
dade de  Montreal,  que  se  achava  bem  guarnecida  de 
tropas,  debaixo  do  commando  do  general  Prescott.  Os 
americanos  foram  batidos  e  o  seu  commandante  Allen 
caiu  nas  mãos  dos  inglezes,  sendo  depois  enviado  para 
a  metrópole.  Se  esta  tentativa  nâo  obteve  resultado  favo- 
rável, não  aconteceu  o  mesmo  á  expedição  do  coronel 
Bedell,  da  província  do  New  Hampshire,  que  a  30  de 
outubro  capturou  a  magnifica  fortaleza  de  Ghambly, 
nem  ao  coronel  Warner  que  pelo  mesmo  tempo,  em  Lon- 
gueuil,  perto  de  Montreal,  repelliu  Sir  Guy  Garleton,  go- 
vernador da  Canadá,  na  occasião  em  que  pretendia  re- 
forçar a  guarnição  do  forte  Saint  John. 

Prestou,  que  se  havia  tornado  notável  nos  aconteci- 
mentos occorridos  em  1770,  conhecidos  na  historia  pela 
carnificina  de  Boston,  commandava  então  o  forte  Saint 
John,  e  ficou  sobremodo  atterrado  com  as  victorias  dos 
insurg entes,  julgando  ser-lhe  impossível  manter-se  na 
diíBcil  posição  que  occupava.  Entregou,  pois,  a  3  de  no- 
vembro, a  fortaleza  ao  general  Montgomery. 

Montreal  e  Quebec  tornavam-se  o  alvo  dos  americanos, 
aos  quaes  a  sorte  da  guerra  começava  a  proteger.  Sir  Guy 
Garleton  tinha  retirado  da  primeira  para  a  ultima  d'aquel- 
las  cidades,  não  podendo  impedir  que  Montreal,  depois 
de  uma  pequena  resistência,  caísse  em  poder  de  Montgo- 
mery a  13  do  mesmo  mez  de  novembro.  A  coragem 
d'este  general  devia  porém  perdel-o,  e  tornar  de  nenhum 
effeito  a  expedição  começada  debaixo  de  tão  bons  auspí- 
cios. Para  conter  as  tropas  inglezas,  que  de  um  a  outro 
momento  podiam  atacar  Montreal,  Montgomery  deixou 
ah  ficar  uma  guarnição;  reforçou  também  os  destaca- 
mentos que  occupavam  os  fortes  Saint  John,  Ghambly  e 
Isle-aux-noix,  no  intuito  de  conservar  as  suas  communica- 
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ções  e,  com  pouco  mais  de  três  mil  homens,  poz-se  em 
marcha  pelas  margens  do  rio  Saint  Lawrence,  a  fim  de 
fazer  jimcçâo  com  as  tropas  que  deviam  chegar  de  Bos- 
ton pelo  rio  Sorel,  e  ir  depois,  com  a  possivel  rapidez, 
atacar  Quebec,  por  isso  que  o  inverno  se  apresentava  já 
com  todos  os  rigores  inherentes  ás  regiões  septentrio- 
naes  da  America. 

Washington,  que  se  occupava  do  sitio  de  Boston,  fez 
organisar  uma  expedição  de  mil  e  cem  homens  escolhi- 
dos e  confiados  á  pericia  e  bravura  do  coronel  Benedict 
Arnold,  para  secundarem  os  planos  de  Montgomery.  As 
forças  saíram  de  Cambridge  com  a  devida  antecipação, 
no  mez  de  setembro,  porque  as  dilíiculdades  da  marcha 
eram  immensas :  florestas  cortadas  por  todos  os  acciden- 
tes  de  um  paiz  selvagem,  interrompiam  a  cada  passo  a 
conducção  da  artilheria  e  das  munições,  e  teriam  feito  re- 
troceder qualquer  militar  que  nâo  fosse  da  tempera  do 
coronel  Arnold  e  de  seus  companheiros  de  armas. 

O  coronel  Arnold  teve  que  seguir  por  terra  a  Newbury 
até  á  embocadura  do  rio  Merimac,  onde  embarcou  para 
alcançar  o  Kennebec,  que  atravessa  do  norte  ao  sul  o 
actual  estado  do  Maine,  subindo  assim  a  corrente  do  rio 
em  direcção  á  sua  origem. 

Chegada  a  expedição  ás  montanhas  que  separam  os 
vertentes  do  Atlântico  e  do  rio  Saint  Lawrence,  caminhou 
ainda  até  ás  nascentes  do  rio  de  «la  Chaudière»,  cujas 
aguas  se  lançam  no  referido  Saint  Lawrence,  a  poucos 
kilometros  de  Quebec.  Depois  de  haver  seguido  o  curso 
de  «la  Chaudière»,  Arnold  chegou  a  Point  Levi,  defronte 
de  Quebec,  a  9  de  novembro,  tendo  passado  toda  a  qua- 
lidade de  trabalhos  e  soffrido  as  maiores  fadigas,  durante 
a  penosa  marcha  emprehendida  em  uma  estação  impró- 
pria nas  inhospitas  regiões  do  norte. 

Quatro  dias  depois,  o  valente  coronel,  podendo  apenas 
dispor  de  setecentos  e  cincoenta  homens  mal  vestidos  e 
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mal  armados,  sem  artilheria,  atravessou  o  Saint  Lawren- 
ce  para  Wolfe's  Cove,  e  seguindo  os  mesmos  passos  do 
general  Wolfe  na  guerra  antecedente,  subiu  as  planicies 
de  Abraham,  que  só  assim  intimidaria  uma  guarnição 
mais  numerosa  do  que  as  suas  forças,  defendida  alem 
d^isso  pelas  fortificações  que  elle  não  podéra  surprehen- 
der,  em  consequência  das  contrariedades  encontradas. 

Exigiu  a  immediata  entrega  da  praça  e  da  guarnição, 
mas  como  era  de  esperar,  os  inglezes  em  resposta,  dis- 
pozeram-se  a  atacar  os  sitiantes,  cuja  permanência  n'a- 
quelle  ponto  se  tornava  incompatível  com  o  frio  e  falta 
de  bem-estar  nos  seus  provisórios  e  mal  construídos 
acampamentos.  Arnold  teve  que  retirar,  subindo  o  Sainl 
Lawrence  até  uns  trinta  kilometros  acima  de  Quebec,  a 
tini  de  esperar  a  chegada  de  Montgomery,  que  se  verifi- 
cou a  1  de  dezembro. 

Pequeno  foi  o  descanso  das  tropas,  que  apenas  tiveram 
tempo  de  se  fornecer  com  os  fatos  apprehendidos  em 
Montreal;  e  na  força  de  cerca  de  mil  homens  (porque 
Montgomery  só  conduzia  trezentos  soldados),  seguiram 
cheios  de  ardor  para  as  muralhas  de  Quebec,  onde  che- 
garam na  noite  de  5  de  dezembro. 

Na  manhã  seguinte,  Montgomery  exigiu  a  immediata 
entrega  da  praça,  o  que  lhe  foi  recusado  pelo  general 
Carleton.  Conhecendo  a  impossibilidade  de  abrir  brecha 
por  não  possuir  artilheria,  bem  como  a  de  cortar  todas 
as  communicaçôes,  por  falta  de  tropas,  o  general  ameri- 
cano tratou  de  incommodar  a  guarnição  durante  mais  de 
vinte  dias,  no  intuito  de  fatigar  o  inimigo  e  tentar  depois 
um  ataque  serio,  que  decidisse  de  uma  campanha  impos- 
sível de  continuar  por  mais  tempo,  porque  os  sitiantes 
estavam  constantemente  expostos  a  todas  as  intempéries 
do  inverno. 

A  31  de  dezembi'o,  antes  de  romper  o  dia,  Montgo- 
mery dividiu  as  suas  pequenas  forças  em  quatro  colu- 


ninas :  nma  debaixo  das  ordens  de  Arnold  devia  atacar  a 
l)arte  inferior  da  cidade,  costeando  o  rio  Saint  Charles 
,  para  fazer  jnnccâo  com  a  outra  divisão,  debaixo  do  com- 
niando  imniediato  de  Montgomery,  que  devia  marchar  em 
direcção  a  «Cape  diamond»,  ficando  assim  exposta  ao  fogo 
da  cidadella.  Esta  operação  tinha  por  fim  forçar  a  entrada 
da  cidade,  pelas  portas  de  Prescott,  do  lado  do  rio  Saint 
Lawrence. 

As  duas  columnas  restantes,  commandadas  pelos  ma- 
jores Livingston  e  Brown,  deviam  attrahir  a  attenção  do 
inimigo  por  um  ataque  dirigido  das  planícies  de  Abraham 

(sobre  a  parte  alta  da  cidade. 
Montgomery  desceu  os  fossos  de  Wolfe,  marchou  com 
todas  as  precauções  pela  praia  coberta  de  neve  em  direc- 
ção á  palissada  e  bateria  de  «Cape  diamand»,  d'onde  uma 
descarga  de  metralha  o  matou  instantaneamente,  assim 
como  a  alguns  oíficiaes  da  força  que  elle  commandava. 
O  general  tinha  commettido  a  imprudência  de  marchar 
na  vanguarda  da  tropa,  a  qual,  vendo  caído  sem  vida  o 
seu  connnadante,  retirou  immediatamente.  A  morte  de 
Montgomery  devia  produzir  o  completo  destroço  da  expe- 
dição, dando  opportunidade  a  que  os  sitiados  reunissem 
as  suas  forças  para  fazer  frente  ao  coronel  Arnold,  que 
avançava  pelo  caminho  de  Saint  Roch.  Pouco  mais  feliz 
(pie  o  bravo  commandante  do  exercito,  Arnold  foi  também 
gravemente  ferido  quando  estava  quasi  a  apoderar-se  de 
uma  barreira  fortificada,  onde  actualmente  existe  a  grande 
bateria  próximo  da  rua  de  Saint  Paul. 
|p  Transportado  á  rectaguarda,  o  capitão  Morgan  tomou 
o  commando  da  acção,  e  conseguiu  com  a  sua  inrniensa 
bravura  apoderar-se  da  bateria  e  penetrar  na  cidade  baixa 
com  a  vanguarda,  sem  mesmo  esperar  o  grosso  de  suas 
forças.  Repelliu  o  inimigo,  fez  alguns  prisioneiros,  mas  á 
medida  que  avançava,  augmentavam  os  perigos  a  que  se 
expunha  contra  obstáculos  insuperáveis. 

I  . 
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Uma  segunda  bateria  se  apresentava :  era  precisS  to- 
mal-a ;  e  as  forças  de  Morgan  estavam  extenuadas  de  fa- 
diga e  desanimadas,  porque  a  noticia  da  morte  do  general 
Montgomery  já  era  conhecida  dos  soldados.  Alem  d'isso, 
faltavam  as  munições:  quizeram  retroceder;  mas  era  tar- 
de. Os  inglezes  haviam  cortado  a  retirada,  e  Morgan,  com 
as  forças  que  commandava,  foi  obrigado  a  entregar-se, 
constituindo-se  todos  prisioneiros  de  guerra. 

As  columnas  que  ainda  nâo  haviam  entrado  em  fogo, 
naq  podiam  manter-se  em  frente  da  praça.  Arnold,  que 
pelas  circumstancias  occorridas  era  o  seu  chefe,  retirou 
sobre  Sillery,  onde  se  entrincheirou,  para  resistir  aos 
frios  e  intempéries  do  Canadá.  Não  era  possível  aos 
aggressores  proseguirem  no  assalto  de  Quebec;  e  as  for- 
ças inglezas  nâo  podiam  também,  attenta  a  estação,  re- 
pellir  os  americanos  do  solo  canadiano. 

Entretanto,  Arnold  nâo  deixou  de  incommodar  os 
seus  inimigos,  esperando  os  reforços  que  havia  pedido 
ao  congresso,  e  que  de  facto  chegaram  no  principio  de 
abril  seguinte,  para  emprehender  operações  mais  eííica- 
zes. 

Á  frente  das  novas  forças  americanas  veiu  o  general 
Wooster.  Quando  porém  em  maio,  o  general  Thomas  as- 
sumiu o  commando  em  chefe  do  exercito,  o  governador 
Garleton  recebia  de  Inglaterra  importantes  reforços,  a 
ponto  de  obrigar  os  insurgentes  a  retirar  precipitadamen- 
te, perdendo  grande  parte  das  munições,  e  deixando  em 
poder  do  inimigo  os  feridos  que  era  impossível  transpor- 
tar. Retirando  sempre  em  marchas  precipitadas,  os  ame- 
ricanos foram  perdendo  todos  os  postos  em  que  se  ha- 
viam mantido,  e  pelos  meados  de  junho,  eram  completa- 
mente batidos  para  fora  do  Canadá. 

A  30  de  maio  tinha  fallecido  em  Chambly  o  general 
Thomas,  em  resultado  da  epidemia  de  bexigas  que  por 
algum  tempo  devastara  o  campo  dos  insurgentes.  É  pre- 
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cisd^ confessar,  que  tanto  os  doentes  como  os  prisioneiros 
que  cairam  em  poder  dos  inglezes,  foram  tratados  com 
toda  a  humanidade  por  ordem  expressa  do  governador 
Garleton,  que  mais  taide  foi  elevado  a  lord  Dorcliester. 


Durante  que  no  Canadá  se  passavam  os  aconlecinienlos 
referidos  no  ultimo  capitulo,  a  revolução  da  Virgínia  pro- 
gredia consideravelmente.  O  governador  Dunmore,  em 
junho  de  1775,  havia  sido  expulso  de  Williamsburg,  con- 
forme se  narrou.  De  bordo  de  um  navio  de  guerra  no  rio 
York,  o  representante  da  metrópole  pôde  organisar  suf- 
íiciente  força  composta  de  indivíduos  pertencentes  ao 
partido  conservador,  denominado  tory,  e  de  pretos  que 
o  interesse  ou  a  indiíferença  afastava  das  fileiras  colo- 
niaes. 

A  região  inferior  da  Virgínia  soíTreu  os  ataques  e  de- 
predações d'aquellas  partidas  irregulares  e  o  porto  de 
Hampton,  foi  aggredido  por  alguns  navios  de  guerra  bri- 
tannicos  em  24  de  outubro,  mas  sem  resultado  favorá- 
vel para  os  inglezes. 

Dunmore  decidiu-se  então  a  uma  guerra  sem  tréguas ; 
e  os  americanos  acceitaram  o  repto,  correndo  ás  armas 
em  toda  a  Virgínia.  A  9  de  dezembro  dava-seuma  bata- 
lha em  Great-bridge,  perto  de  Dismal  swamp,  a  quatro 
léguas  de  Norfolk. 

Dunmore  foi  derrotado,  procurando  refugio  a  bordo 
dos  navios  inglezes  surtos  na  bahia  d'aquelle  porto.  Para 
se  vingar  da  sorte  adversa  da  guerra,  o  antigo  governa- 
dor da  Virginia,  fez  intimar  os  habitantes  de  Norfolk  para 
que  abandonassem  a  cidade,  ordenando  que  ella  fosse 
bombardeada  por  forma  que  os  adversários  só  encon- 
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Irassem  Um  montão  de  minas.  Norfolk  continha  naquella 
epocha  uma  população  de  seis  mil  almas :  o  fogo  da  es- 
quadra ingleza  reduziu  a  cinzas  uma  grande  parte  da 
cidade,  produzindo  estragos  consideráveis  nas  proprie- 
dades dos  particulares. 

Dunmore  antes  de  se  retirar  para  Inglaterra,  praticou 
iguaes  proezas  nas  costas  marítimas  que  pôde  visitar 
com  a  esquadra  britannica. 

No  mesmo  dia  em  que  tinha  logar  a  destruição  de  Nor- 
folk, 1.°  de  janeiro  de  177G,  Washington  arvorava  pela 
primeira  vez  em  Cambridge,  a  bandeira  da  União.  Gom- 
punha-se  então  de  treze  tiras  alternadas  de  encarnado  e 
de  branco,  symbolisando  pelo  numero  as  treze  colónias  re- 
voltadas. Em  um  dos  cantos  superiores  tinha  o  emblema 
da  união  britannica,  isto  é,  a  cruz  de  S.  George,  formada 
por  duas  barras  que  se  cortavam  horisontal  e  perpendi- 
cularmente, e  a  cruz  de  Santo  André  na  forma  de  um  X, 
representando  a  Escócia.  Mais  tarde,  a  14  de  junho  de 
1777,  o  congresso  fez  substituir  a  divisa  ou  emblema  do 
reino  unido,  por  treze  estreitas  brancas  em  campo  azul ;  e 
desde  essa  epocha,  por  cada  estado  admittido  na  União 
americana,  se  tem  addicionado  uma  estreita  branca. 

Voltando  aos  acontecimentos  que  se  passavam  no  prin- 
cipal foco  da  revolução,  é  preciso  dizer  que  as  forças  dos 
insurgentes  estavam  ainda  longe  de  intimidar  as  da  me- 
trópole. O  exercito  de  Washington  achava-se  reduzido  a 
menos  de  dez  mil  homens,  mal  alimentados  e  mal  vesti- 
dos, e  sem  a  firme  disciplina  que  é  a  primeira  condição 
para  a  força  armada.  Não  obstante,  o  exercito  britannico 
continuava  a  estar  encerrado  em  Boston  e  na  peninsula 
de  Gharlestown. 

O  congresso  continental  empregava  a  maior  energia 
em  organisar  todos  os  meios  para  combater  a  metrópole, 
e  já  no  verão  de  1775  publicara  a  declaração  das  causas 
que  tinham  motivado  a  insurreição,  a  fim  de  justificar  pe- 


78 


rante  as  nações  cultas,  o  direito  invocado  pelos  colonos. 
Formaram-se  também  os  artigos  de  guerra  que  deviam 
manter  a  disciplina  militar,  e  emittiu-se  o  papel  moeda, 
como  uma  necessidade  financeira,  para  acudir  ás  despe- 
zas  da  revolução. 

As  notas  tinham  a  denominação  de  « bilhetes  de  credi- 
to, ou  moeda  continental»,  e  a  quantia  emittida  subiu  en- 
tão a  seis  milhões  de  dollars.  Quatro  annos  depois  aquel- 
la  cifra  tinha  sido  elevada  a  duzentos  milhões,  e  a  moeda 
papel  attingíra  uma  tal  depreciação,  que  eram  precisos 
quarenta  dollars  para  comprar  um  em  espécie. 

D 'isto  resultaram  grandes  diíficuldades  para  o  com- 
mercio  e  prejuízo  para  os  colonos. 

O  congresso  nâo  deixou  também  de  tomar  em  consi- 
deração as  operações  navaes,  e  para  isso  creou  uma 
commissâo  de  negócios  marítimos,  ordenando  a  con- 
strucçao  de  uns  vinte  navios. 

Nos  princípios  de  1776  concedeu  bastantes  cartas  de 
corso  aos  que,  aproveitando-se  das  tristes  circumstancias 
da  guerra,  se  dispozessem  a  atacar  em  alto  mar  os  na- 
vios mercante  da  Gran-Bretanha. 

Por  outro  lado,  o  parlamento  britannico  adoptava  todos 
os  meios  para  combater  a  rebellião  dos  americanos,  de- 
clarando aos  delegados  do  congresso  que  a  sua  exposi- 
ção nâo  podia  ser  attendida.  Em  novembro  de  1775,  foi 
approvada  uma  lei  qualificando  de  rebeldes  todos  os  co- 
lonos insurreccionados,  e  prohibindo  o  commercio  com 
eiles;  auctorisava  também  o  sequestro,  confiscação  ou 
destruição  dos  navios  das  colónias,  que  por  aquelle  acto 
ficaram  debaixo  da  lei  marcial.  O  parlamento  decretou 
igualmente,  que  cincoenta  e  cinco  mil  homens  de  desem- 
barque fossem  destinados  a  subjugar  os  insurgentes, 
applicando  mais  duzentas  mil  libras  para  o  pagamento 
de  taes  despezas.  Alem  d'isso,  o  governo  britannico  de- 
pois de  se  haver  inutilmente  dirigido  á  Rússia  e  á  Hol- 
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landa,  no  intuito  de  obter  tropas  assalariadas,  conseguiu 
que  o  estado  de  Ilesse  Cassei  lhe  fornecesse  treze  mil 
homens  e  o  de  Brunswich  quatro  mil  e  trezentos. 

Do  recrutamento  decretado,  a  Gran-Bretanha  levantou 
um  exercito  de  vinte  e  cinco  mil  homens  que  destinou, 
com  os  soldados  allemães,  a  serem  transportados  á  Ame- 
rica em  uma  esquadra  munida  de  todas  as  provisões  ne- 
'  cessarias  para  combater  a  rebelliao. 

O  alistamento  de  tropas  estrangeiras  produziu  a  maior 
excitação  entre  os  colonos,  e  por  ventura  fez  decidir  a 
pegar  em  armas  muitos  que  ainda  hesitavam  fazel-o.  No 
próprio  parlamento  britannico,  se  levantaram  algumas 
vozes,  para  condemnar  um  acto  impopular  que,  em  vez 
de  dar  força  á  metrópole,  lhe  alheava  as  adhesôes  dos 
que  nâo  queriam  submetter-se  á  conquista  estran- 
geira. 

Gomo  a  maior  parte  dos  allemães  assalariados  pela  In- 
glaterra pertenciam  a  Hesse  Gassel,  foram  elles  todos 
distinguidos  pela  denominação  de  hessianos,  e  nâo  go- 
savam  nem  da  própria  sympathia  dos  inglezes,  porque, 
na  sua  qualidade  de  estrangeiros,  tornavam-se  brutaes 
e  sanguinolentos  para  com  os  habitantes  da  America. 

A  Inglaterra  despendeu  uma  importante  somma  com 
o  pagamento  d'estas  tropas,  e  alem  d'isso  sujeitou-se  a 
garantir  a  integridade  do  território  dos  estados  que  for- 
neciam similhante  auxilio. 

O  congresso  continental,  em  janeiro  de  1776,  teve  co- 
nhecimento do  caracter  bellico  quB  havia  assumido  o 
parlamento  britannico,  e  comprehendeu  a  urgente  neces- 
sidade de  defender  as  costas  marítimas,  por  forma  que 
se  tornassem  nullos  os  reforços  enviados  pela  metrópole. 
Washington,  ao  mesmo  tempo,  recebeu  ordem  da  atacar 
Boston  immediatamente :  o  exercito  foi  de  prompto  au- 
gmentado,  elevando-se,  pelos  fins  de  fevereiro,  a  qua- 
torze  mil  homens.  Tornou-se  necessário  emittir  mais  qua- 
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tro  milhões  de  papel  moeda  para  acudir  ás  despezás 
da  guerra,  que  progrediam  na  rasão  directa  da  ag- 
gressao  e  da  resistência  entre  a  metrópole  e  as  coló- 
nias. 

A  2  de  março  todas  as  baterias  dos  insurgentes  rom- 
peram o  fogo  contra  a  cidade  de  Boston. 

O  bombardeamento,  com  ligeiras  interrupções,  conti- 
nuou por  dois  dias,  incommodando  seriamente  as  forças 
inglezas.  Durante  a  noite  de  4  para  5  de  março,  o  gene- 
ral Thomas,  á  frente  de  mil  e  duzentos  homens,  munidos 
dos  competentes  instrumentos  e  de  oitocentos  soldados, 
marchou  para  as  elevações  próximas  de  Dorchester,  ao 
sul  de  Boston,  e,  antes  de  romper  a  manhã,  levantou  al- 
guns entrincheiramentos,  montando  artilheria  necessária 
para  bater  a  cidade  e  o  porto,  que  ficaram  assim  á  dis- 
posição dos  sitiantes. 

Conheceram  estes  o  imminente  perigo  a  que  ficava  ex- 
posta a  cidade  e  até  o  próprio  porto,  onde  ancoravam 
differentes  navios  de  guerra,  e  resolveram  atacar  os  ame- 
ricanos nas  suas  novas  fortificações  de  Dorchester.  Mas 
para  isso  era  preciso  atravessar  a  bahia,  e  os  temporaes, 
impedindo  o  embarque  de  tropas,  aindaque  pequena  era 
a  distancia,  deram  occasiâo  a  que  os  insurgentes  augmen- 
tassem  os  seus  meios  de  defensa,  por  forma  que  difficil 
se  tornava  desalojal-os  das  magnificas  posições  que  oc- 
cupavam. 

Washington  reunia  ao  mesmo  tempo,  próximo  da  em- 
bocadura do  rio  Charles,  o  melhor  do  seu  exercito  e  to- 
dos os  meios  necessários  para  atravessar  o  rio,  a  fim  de 
assaltar  a  praça  logo  que  as  tropas  inglezas  tentassem 
desalojar  os  americanos  das  elevações  de  Dorchester.  O 
general  Howe  reconheceu  os  perigos  da  sua  situação,  e 
que  uma  guarnição,  fatigada  pelo  bloqueio,  com  falta  de 
mantimentos,  dizimada  em  consequência  das  enfermi- 
dades, nâo  podia  resistir  a  forças  que  augmentavam  con- 
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stantemente  e  se  achavam  em  circumstancias  muito  su- 
periores. 

Foi  pois  resolvida  a  evacuação  de  Boston.  O  governa- 
dor preveniu  os  habitantes  da  cidade,  de  que  estava 
prompto  a  evacual-a  se  o  inimigo  se  nâo  oppozesse  á 
saida  das  tropas,  poique  n'este  caso  a  povoação  seria 
tratada  sem  piedade  para  hostihsar  os  americanos  que 
d'ella  em  breve  tomariam  posse. 

Washington,  recebendo  uma  deputação  no  sentido 
acima  exposto,  nao  se  oppoz  ás  propostas  do  governador 
de  Boston,  e  o  general  Howe,  pelo  seu  lado,  conhecendo 
também  as  precárias  condições  da  cidade,  annuiu  em 
abandonal-a,  na  idéa  de  que  mais  tarde  poderia  de  novo 
possuil-a,  evitando  assim  as  deploráveis  consequências 
do  assalto  e  de  uma  defensa  quasi  inútil. 

A  generosidade  de  Washington,  salvava  Boston  de 
uma  calamidade,  e  a  causa  colonial  da  grande  despeza 
de  alimentar  doze  mil  e  quinhentas  pessoas,  que  a  tanto 
sommavam  sete  mil  soldados,  quatro  mil  marinheiros  e 
mil  e  quinhentos  habitantes  que  se  haviam  conservado 
fieis  á  supremacia  da  metrópole. 

A  evacuação  realisou-se  a  17  de  março.  Apesar  das 
promessas  do  general  inglez,  foi  precedida  de  graves 
desordens  e  de  excessos,  quasi  sempre  alliados  á  derra- 
deira vingança  dos  vencidos.  Muitos  armazéns  foram 
abandonados  à  pilhagem  da  soldadesca  indisciplinada, 
porque  os  officiaes  nao  poderam  conter  as  aggressôes 
contra  os  que  tinham  a  reputação  de  fazer  causa  com- 
mum  com  os  insurgentes.  A  Gran-Bretanha,  no  principio 
da  revolução,  contava  bastantes  adherentes  mesmo  no 
seio  dos  que  se  podiam  dizer,  americanos  por  haver  nas- 
cido nas  colónias.  Alguns  viam  a  rasâo  do  lado  da  mâe- 
patria,  outros  preferiam  a  tranquillidade  do  lar  domestico 
aos  trabalhos  da  guerra;  e  muitos  entendiam  que  era  do 
seu  próprio  interesse  permanecer  fieis  á  auctoridade  da 
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coroa  britannica.  Os  últimos  nâo  podiam  deixar  de  se- 
guir o  exercito  iuglez,  mesmo  porque  muito  haviam  con- 
corrido para  que  as  habitações  de  seus  adversários, — os 
que  se  achavam  do  lado  da  revolução— tivessem  sido  o 
alvo  de  deploráveis  aggressões. 

Os  tories^  ou  realistas,  tinham-se  tornado  implacáveis 
inimigos  dos  whigs,  ou  progressistas,  que  militavam,  pela 
maior  parte,  nas  fileiras  da  revolução. 

O  exercito  britannico,  evacuando  Boston  fez-se  de  vela 
para  Halifax  no  dia  mencionado,  e  os  americanos  entra- 
ram immediatamente  na  cidade  com  as  suas  bandeiras 
desfraldadas  ao  vento.  Foram  recebidos  com  todas  as  de- 
monstrações de  jubilo  pelo  povo,  que  sinceramente  sym- 
pathisava  com  os  que  pelejavam  pela  emancipação  das 
colónias. 

Washington  entrou  pois  na  cidade  como  verdadeiro  li- 
bertador dos  que  haviam  soffrido,  durante  a  dominação 
ingleza,  os  horrores  de  um  bloqueio  de  treze  mezes.  A 
noticia  da  tomada  de  Boston  nâo  podia  deixar  de  ser  aco- 
lhida, por  toda  a  parte,  com  os  maiores  transportes  de 
alegria,  e  inspirou  aos  americanos  a  confiança,  de  que  as 
suas  patrióticas  fileiras  podiam  derrotar  as  aguerridas  hos- 
tes da  poderosa  Albion. 

Em  janeiro  do  anno  de  que  nos  occupâmos,  isto  é,  algu- 
mas semanas  antes  da  evacuação  de  Boston,  o  general  iu- 
glez Sir  Henry  Glinton,  tinha-se  embarcado  d'aquella  ci- 
dade, á  frente  de  um  considerável  corpo  de  tropas,  des- 
tinado a  certa  expedição  desconhecida  dos  insurgentes. 

Washington  tendo  sido  informado  d'aquelle  movimen- 
to, suspeitou  que  New-York  era  o  ponto  objectivo  dos 
inglezes,  e  encarregou  o  general  Charles  Lee  de  levantar 
uma  força  na  provinda  de  Connecticut  e  de  marchar  para 
New-York,  a  fim  de  oppor  toda  a  resistência  ao  desembar- 
que de  Clinton,  se  de  facto  elle  para  ali  se  dirigisse.  O  ge- 
neral americano,  seis  semanas  antes  da  entrega  de  Bos- 
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ton,  estava  pei  to  de  New- York  com  mil  e  duzentos  solda- 
dos de  segunda  linha.  A  este  tempo  já  os  insurgentes 
n'aquella  cidade,  denominados  sons  of  liberty  (filhos  da 
liberdade)  se  tinham  apossado  da  artilheria  do  forte  Geor- 
ge  (situado  na  extremidade  de  Broadway  em  uma  parte 
do  que  hoje  se  chama  Battery)  e  haviam  compellido  o 
governador  Tryon  a  buscar  refugio  a  bordo  de  um  navio 
de  guerra  surto  no  porto. 

No  mesmo  dia  do  mez  de  março,  em  que  o  general  in- 
glez  Glinton  chegava  a  Sandy  Hook,  fora  da  bahia  de  New- 
York,  o  general  americano  Lee  entrava  na  cidade,  e  com 
a  sua  presença  forçava  o  inimigo  a  abandonar  o  hm  da 
expedição.  Glinton  em  vez  de  desembarcar  dirigiu-separa 
o  sul,  onde  o  iremos  encontrar  quando  tratarmos  de 
novos  acontecimentos. 

O  destino  do  general  inglez  Howe,  que  sairá  de  Boston 
em  direcção  a  Halifax,  era  ignorado  de  Washington.  Sup- 
pondo,  até  certo  ponto  com  algum  fundamento,  que  elle 
se  dirigira  para  New- York,  Wasliington  tratou  primeira- 
mente de  collocar  Boston  em  perfeito  estado  defensável,  e 
assim  que  as  circumstancias  lh'o  permittiram,  poz-se  em 
marcha  com  o  grosso  do  exercito,  para  soccorrer  a  princi- 
pal povoação  das  colónias,  como  já  então  era  New-York. 
Ghegando  ah  no  dia  14  de  abril,  o  seu  primeiro  cuidado 
foi  o  de  fortificar  a  cidade  e  seus  arredores,  como  tam- 
bém as  montanhas  de  Hudson,  a  dezeseis  léguas  de  dis- 
tancia, evitando  por  aquelle  meio  que  o  inimigo  se  apos- 
sasse de  posições  que  eram,  por  assim  dizer,  a  chave  da 
cidade. 

O  general  Gharles  Lee,  que  n'este  intervallo  de  tempo 
havia  recebido  o  commando  das  forças  americanas  no  sul 
do  paiz,  tinha  deixado  as  suas  tropas  entregues  ao  gene- 
ral Lord  Stirhng  e  partira  pelos  principios  de  março  epi 
direcção  ás  duas  Garohnas  para  levantar  um  exercito  e  es- 
iar  igualmente  as  operações  do  general  inglez  Sir  Henry 
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Clinton,  que,  como  fica  exposto,  nâo  tinha  podido  desem- 
barcar em  New-York. 

A  Inglaterra  nâo  esquecia  os  soccorros  devidos  ás  suas 
tropas  na  America,  e  pela  primavera  de  1776  enviava 
uma  magnifica  esquadra,  debaixo  do  commando  do  almi- 
rante Sir  Peter  Parker,  para  operar  na  costa  maritima  do 
sul.  No  mez  de  maio  e  no  ponto  conhecido  pela  denomi- 
nação «Cape-fear»  (Gabo  do  medo)  o  referido  almirante 
fez  juncçao  com  a  armada  que  conduzia  Sir  Henry  Clin- 
ton, ficando  este  general  commandante  em  chefe  de  to- 
das as  forças  de  desembarque. 

A  4  de  junho,  a  escpiadra  apontava  na  barra  de  Ghar- 
leston,  e  no  mesmo  dia  Glinton,  acompanhado  de  um  forte 
destacamento,  desembarcou  em  Long  Island,  que  pelo 
lado  oriental  está  ligada  á  ilha  Sullivan.  O  general  Ams- 
trong,  da  Pennsylvania,  tinha  chegado  em  abril  á  Ga- 
rolina  do  sul,  e  liavia  tomado  o  commando  geral  das  for- 
ças americanas.  O  general  Gharles  Lee  chegou  também, 
um  pouco  mais  tarde,  isto  é,  no  mesmo  dia  em  que  Glin- 
ton desembarcava. 

Os  patriotas  na  Carolina  do  sul,  estavam  enthusias- 
mados,  na  esperança  de  bater  o  inimigo,  e  para  isso  não 
deixava  de  concorrer  uma  victoria  obtida,  nos  fins  de  fe- 
vereiro, em  Moore's  creek,  condado  de  New  Hanover,  Ca- 
rolina do  norte,  pelo  coronel  Caswell  contra  uns  mil  e  qui- 
nhentos homens,  pela  maior  porte  escocezes.  Por  esta 
forma  o  governador  Rulledge  havia  conseguido  reunir 
cerca  de  seis  mil  homens  procedentes  de  Charleston  e 
de  seus  subúrbios;  os  inglezes  achavam  condigna  resis- 
tência á  bravura  e  disciplina  de  suas  tropas.  A  cidade  e 
os  pontos  principaes  que  a  podiam  dominar,  tinham  sido 
fortificados :  a  ilha  Sullivan,  que  defendia  o  canal  con- 
duzindo a  Charleston,  estava  fortificada  com  uma  bate- 
ria de  vinte  e  seis  canhões  e  quinhentos  homens  na  maior 
parte  mihcianob,  debaixo  do  commando  do  coronel  Will- 


iam Moultrie,  mais  tarde aiictoi" de mna  obia  interessante 
acerca  dos  acontecimentos  militares  occorridos  no  sul. 

No  dia  i28  de  jmilio,  a  esquadra  ingleza  estava  defronte 
de  Cliarleston,  empregando  todos  os  meios  de  ataque 
contra  o  forte  da  ilha  Sullivan,  que  depois  recebeu  o 
nome  do  seu  bravo  commandante  (Moultrie).  Ao  mes- 
mo tempo  (pie  a  artillieria  ingleza  batia  em  brecha  aquel- 
las  fortiíicações,  as  tropas  desembarcadas  emLong  Island 
deviam  passar  para  a  ilha  Sullivan  a  fim  de  emprehen- 
dereni  o  assalto.  Os  inglezes  tinham  julgado  vadeavel  o 
canal  que  separa  as  duas  ilhas,  mas  havia  bastante  pro- 
fundidade e  os  soldados  nao  podiam  executar  as  ordens 
recebidas.  O  general  Sir  Henry  Chnton,  em  vâo  tentou 
cooperar  no  ataque  anteriormente  combinado :  ao  passo 
que  era  repellido,  os  canhões  do  forte  faziam  horrível 
estrago  sobre  os  navios  inglezes.  O  próprio  almirante 
Parker  ia  sendo  victima,  vendo  cair  quasi  todos  que  o 
cercavam ;  e  entre  os  que  foram  gravemente  feridos  acha- 
va-se  lordWilham  Campbell,  governador  da  Carolina  do 
sul,  que  mais  tarde  falleceu  dos  ferimentos.  O  combate 
depois  de  durar  umas  dez  horas,  só  terminou  quando  a 
escuridão  nao  permittia  que  mais  se  prolongasse.  A  es- 
quadra britannica,  completamente  desmantelada,  reti- 
rou abandonando  o  plano  de  invadir  as  colónias  do  sul 
por  aquelle  ponto  do  paiz.  Um  dos  maiores  navios,  deno- 
minado Acteon,  encalhou  entre  o  forte  e  a  cidade,  onde 
foi  queimado  pelos  americanos.  Os  inglezes  tiveram  du- 
zentos e  vinte  e  cinco  mortos  e  feridos,  emquanto  que  os 
colonos  apenas  contaram  vinte  e  quatro  homens  fora  de 
combate.  Muitos  foram  os  actos  tle  bravura  praticados 
na  defensa  de  Charleston,  mas  os  mais  importantes  que 
merecem  referir-se  sâo:  primeiro  a  magnifica  resistên- 
cia do  coronel  Moultrie,  nâo  obstante  a  opinião  do  gene- 
ral Charles  Lee,  para  que  abandonasse  a  fortificação 
uando  o  inimigo  se  approximasse;  em  recompensa,  o 
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nome  cie  Moultrie  ficou  denominando  aquelle  forte :  o  se- 
gundo diz  respeito  a  um  sargento  do  nome  de  Jasper 
que,  por  entre  o  fogo,  foi  tranquillamente  levantar  a  ban- 
deira que  as  balas  inglezas  tinham  derrubado.  A  sua 
temeridade  foi  recompensada  pelo  governador  Rutledge, 
oíferecendo-lhe  a  própria  espada  que  lhe  pendia  da  cin- 
tura. 

Os  navios  e  as  equipagens  tinham  por  tal  modo  soffrido 
do  fogo  dos  americanos,  que  nâo  foi  possível  no  dia  im- 
mediato  renovar  o  ataque.  Em  cumprimento  das  ordens 
do  general  Howe,  a  esquadra  fez-se  de  vela  para  New 
York,  onde  aquelle  militar  devia  também  dirigir-se  com 
o  exercito  que  reunia  em  Halifax.  Era  pois  na  entrada 
do  rio  Hudson  o  ponto  onde  deviam  realisar-se  as  princi- 
paes  operações  militares.  Por  mais  de  dois  annos  a  guerra 
nao  passou  alem  do  rio  Roanoke,  cpie  atravessa  o  sul  do 
paiz,  desde  a  sua  origem  na  Virginia,  perto  de  Chris- 
tiansburg,  até  o  golfo  de  Albemarle,  por  onde  termina 
no  Atlântico. 


Emquanto  no  sul  se  passavam  os  acontecimentos  re- 
feridos, e  Washington  tratava  em  New  York  da  disci- 
plina e  do  augmento  do  exercito,  para  combater  as  tro- 
pas britannicas  e  os  seus  alliados,  o  congresso  em  Phi- 
ladelphia  declarava-se  no  sessão  permanente,  occupan- 
do-se  da  questão  de  maior  vitalidade  para  um  paiz  que 
lutava  pela  sua  emancipação.  Era  no  State  hoiise  (palá- 
cio do  estado),  onde  um  punhado  de  patriotas  preparava 
o  acto  da  independência,  que  devia  marcar  a  mais  glo- 
riosa data  da  grande  nacionalidade  americana. 

Esta  nobre  idéa,  convenientemente  amadurecida  pelos 
fins  de  1775,  devia,  em  princípios  do  anno  seguinte,  pro- 
duzir os  seus  fructos  naturaes,  dispondo  os  indecisos  a 
acceitar  as  propostas  dos  mais  audazes. 

Appareceu  então  um  folheto  intitulado  Çommon  sense 
(senso  commum),  escripto  por  Thomas  Paine,  inspirado 
por  suggestões,  diz  a  historia,  do  dr.  Rush,  de  Phila- 
delphia. 

Os  seus  principaes  tópicos  demonstravam  o  direito  e 
a  necessidade  da  independência  das  colónias;  a  imprensa 
transcrevendo  as  patrióticas  palavras  do  auctor,  levantou 
nas  mais  recônditas  aldeias  do  paiz,  o  brado  da  emanci- 
pação que  calava  nos  ânimos  de  todos  os  colonos. 

IPouco  mais  de  dois  mezes  haviam  decorrido,  desde 
que  succedêra,  em  17  de  março  de  1776,  a  evacuação 
de  Boston  pelas  tropas  inglezas,  e  já  quasi  todas  a§  as- 
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sembléas  provinciaes  se  tinham  pionunciado  a  favor  da 
independência. 

A  7  de  junho,  Richard  Henry  Lee,  que  pouco  depois  foi 
um  dos  signatários  da  declaração  da  independência,  sub- 
metteu  á  approvaçâo  do  congresso  continental  a  seguinte 
resolução:  «A  assembléa  declara  que  as  colónias  unidas 
são,  e  por  direito  devem  ser,  estados  livres  e  indepen- 
dentes, que  estão  relevadas  da  obediência  á  coroa  bri- 
tannica,  e  que  todas  as  relações  politicas,  entre  ellas  e  a 
Gran-Bretanha,  estão  e  dev^m  estar  completamente  que- 
bradas». 

Já  um  mez  antes,  isto  é,  a  8  de  maio,  o  congresso, 
por  uma  resolução  de  alcance  menos  significativo,  ha- 
via recommendado  o  estabelecimento  de  governos  in- 
dependentes em  todas  as  colónias;  esta  medida,  porém, 
não  se  tinha  adaptado  aos  desejos  dos  mais  intrépidos 
membros  d'aquella  corporação,  nem  se  julgava  sufficiente 
para  corresponder  ás  aspirações  das  colónias  distantes; 
por  isso  a  moção  de  Richard  Henry  Lee,  exprimindo  mais 
claramente  o  pensamento  da  revolução,  foi  admittida  com 
enthusiasmo  por  aquelles  que  pretendiam  quebrar  com- 
pletamente todos  os  vínculos  com  a  metrópole. 

Entretanto,  nem  todos  pensavam  de  igual  modo :  em 
alguns  o  receio  de  futuras  calamidades,  em  outros  a  es- 
perança de  próxima  reconciliação,  tornavam  a  discussão 
morosa  para  um  assumpto  de  tanta  gravidade.  Depois  de 
três  dias  de  discussão,  a  proposta  de  Lee  foi  adiada  para 
o  l.**  de  julho,  e  nomeada  uma  commissão  para  dar  o  seu 
parecer,  quando  a  mesma  proposta  fosse  admittida  á 
discussão.  Compunham  aquella  commissão  Thomas  Jef- 
ferson,  da  Virgínia ;  John  Adams,  do  Massachusetts ;  Ben- 
jamin Franklin,  da  Pennsylvania ;  Roger  Sherman,  do 
Connecticut;  Robert  R.  Livingston,  de  New  York;  Ri- 
chard Henry  Lee  não  foi  nomeado  por  se  achar  ausente 
em  consequência  da  enfermidade  de  sua  mulher,  aliás 


haveria  sido  eleito  presidente,  em  logar  de  Thomas  Jef- 
ferson,  que  apesar  de  ser  o  vogal  mais  novo,  occupou 
aquelle  honroso  logar.  Coube-lhe  por  isso  a  gloriosa  ta- 
refa de  redigir  o  acto  da  declaração  da  independência. 

John  Adanis  e  Benjamin  Franklin  apresentaram  algu- 
mas substituições  na  redacção,  e  depois  de  três  dias  de 
discussão,  foi  unanimemente  approvada  aos  4  de  julho 
de  1 776,  pelos  representantes  das  treze  colónias,  que  por 
aquelle  acto  se  declararam  estados  livres  e  independen- 
tes, debaixo  do  nome  de  Estados  Unidos  da  America. 

Parece-nos  opportuno  transcrever  aqui  o  memorável 
documento,  que  foi  a  base  da  existência  politica  de  um 
povo  que,  pela  sua  civilisaçâo  e  qualidades  conquistou 
distincto  logar  entre  as  primeiras  nações  do  mundo. 

«Quando  a  corrente  dos  acontecimentos  humanos  tor- 
na necessário  a  qualquer  povo,  romper  os  vinculos  polí- 
ticos que  o  ligavam  a  outro  paiz  e  tomar,  entre  as  poten- 
cias da  terra,  o  logar  igual  e  distincto  ao  qual  as  leis  da 
natureza  e  o  Deus  do  Universo,  lhe  deram  direito,  as 
considerações  que  esse  povo  deve  ter  pela  opinião  dos 
homens,  exigem  que  elle  declare  as  causas  que  o  for- 
çam a  similhante  separação. 

«Temos  por  evidentes  estas  verdades:  que  todos  os 
homens  foram  creados  iguaes,  que  são  dotados  pelo  Crea- 
dor  de  certos  direitos  inalteráveis,  em  cujo  numero  estão 
a  vida,  a  propriedade  e  o  desejo  do  bem-estar;  que  para 
limiar  taes  direitos  são  iní>tituidos  os  governos  entre  os 
homens,  e  que  aquelles  recebem  a  legitimidade  do  po- 
der do  consentimento  dos  governados,  que  em  toda  a 
parte,  onde  uma  forma  de  governo  se  torna  contraria  a 
este  fim,  é  do  direito  dos  jiovos  mudar  ou  abolir  o  que 
existe  e  instituir  um  novo  governo,  cujos  princípios  se- 
jam legítimos  e  os  poderes  organisados,  da  maneira  mais 
conveniente,  para  garantir  a  sua  segurança  e  felicidade. 

«Na  verdade,  a  prudência  diz-nos  que  os  governos  es- 
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tabelecidos  desde  longa  data,  não  deveriam  ser  muda- 
dos por  causas  frívolas  e  passageiras;  e  a  experiência 
mostra-nos  que  os  homens  estão  mais  dispostos  a  soffrer 
quando  os  males  sâo  toleráveis,  do  que  a  fazerem-se  elles 
próprios  justiça,  abolindo  as  formas  a  que  se  acham  acos- 
tumados ;  mas  quando  uma  longa  serie  de  abusos  e  de 
usurpações,  invariavelmente  tendentes  ao  mesmo  fim, 
provam  a  tenção  de  submetter  um  povo  ao  despotismo 
absoluto,  o  seu  direito  e  o  seu  dever  são  de  rejeitar  si- 
milhante  governo  e  de  prover  a  novas  garantias  para  sua 
própria  segurança  no  futuro. 

«Tal  tem  sido  a  paciente  tolerância  d'estas  colónias,  e 
assim  é  na  actualidade  a  necessidade,  que  as  obríga  a 
mudar  o  seu  antigo  systema  de  governo.  A  historia  do 
actual  rei  da  Gran-Bretanha,  é  uma  continuação  de  inju- 
rias e  de  usurpações  repetidas,  tendo  todas  o  fim  directo 
de  estabelecer  sobre  estes  estados  uma  tyrannia  absolu- 
ta. Para  o  provar  basta  que  os  factos  sejam  submettidos 
ao  julgamento  imparcial  do  mundo. 

«O  rei  recusou  o  seu  assentimento  ás  leis  mais  salu- 
tares e  necessárias  ao  bem  publico.  Prohibiu  aos  seus  go- 
vernadores a  promulgação  das  leis  importantes,  cuja  ne- 
cessidade era  urgente  e  immediata,  a  menos  que  não  se 
suspendesse  o  seu  effeito  até  que  se  obtivesse  o  assenti- 
mento régio;  e  quando  o  effeito  das  mesmas  leis  se  achava 
por  tal  modo  suspenso,  votou-as  inteiramente  ao  aban- 
dono. Recusou  sanccionar  outras  leis  de  vantagem  para 
muitas  províncias,  estabelecendo  por  condição  que  os 
habitantes  renunciassem  ao  direito  de  representação  na 
respectiva  assembléa  legislativa,  direito  este  inestimável 
para  elles  e  de  grande  alcance  para  os  tyrannos.  Convo- 
cou os  corpos  legislativos  para  locaes  impróprios,  incom- 
modos,  afastados  dos  centros  dos  archivos  públicos,  com 
o  único  fim  de  fatigar  os  seus  membros  e  de  os  humilhar 
às  suas  ordens.  Dissolveu  muitas  vezes  as  camarás  re- 
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presentativas,  porque  ellas  se  oppimham,  com  varonil 
firmeza,  ás  suas  invasões  sobre  os  direitos  do  povo;  e, 
depois  de  as  haver  dissolvido,  recusou-se  consentir  du- 
rante muito  tempo  que  outras  fossem  eleitas.  Por  aquelle 
modo,  os  poderes  legislativos^  que  nâo  podem  ser  aniqui- 
lados, volveram  ao  povo  para  ser  exercidos  em  toda  a  sua 
plenitude  e  o  estado  ficou,  durante  este  espaço  de  tempo, 
exposto  a  todos  os  perigos  da  invasão  estrangeira  e  das 
convulsões  internas. 

«O  rei  procurou  fazer  estacionar  a  população  das  pro- 
víncias, oppondo-se  para  similhante  fim  ás  leis  relativas 
á  naturalisaçâo  dos  estrangeiros,  recusando  sanccionar 
outras  que  animassem  a  transmigração  n'este  paiz,  tor- 
nando mais  onerosas  as  condições  requeridas  para  se 
adquirir  a  propriedade.  Prejudicou  a  administração  da 
justiça,  negando  o  seu  assentimento  ás  leis  que  estabele- 
ciam os  poderes  judiciários.  Tornou  os  juizes  dependen- 
tes da  sua  própria  vontade,  pelo  goso  de  empregos  e  pela 
quotidade  e  pagamento  dos  emolumentos.  Creou  um 
grande  numero  de  novos  logares,  e  enviou  uma  multidão 
de  empregados  com  o  fim  de  fatigar  o  nosso  povo  e  de 
lhe  devorar  os  bens.  Conservou  entre  nós,  em  tempo  de 
paz,  exércitos  permanentes  sem  o  consentimento  das 
assembléas  legislativas.  Tornou  o  poder  militar  superior 
e  independente  do  poder  civil. 

«Combinou  o  rei  com  outras  auctoridades  os  meios  de 
nos  sujeitar  a  uma  jurisdicçao  estranha  á  nossa  consti- 
tuição, que  as  nossas  leis  não  reconhecem,  dando  a  sua 
adhesâo  a  actos  de  falsa  legislação;  isto  com  o  fim  de 
conservar  entre  nós  grandes  corpos  de  tropas  armadas, 
de  os  pôr,  por  um  processo  irrisório,  a  coberto  de  toda  a 
punição  pelos  homicídios  que  tinham  praticado  nos  habi- 
tantes d'estes  estados ;  de  interromper  o  commercio  com 
todas  as  partes  do  mundo ;  de  estabelecer  impostos  sem 
o  nosso  consentimento;  de  nos  privar,  em  muitos  casos, 
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do  beneficio  do  jalgamento  pelo  jury ;  de  nos  transpor- 
tar alem  mar,  para  ali  sermos  julgados  por  falsas  oíTen- 
sas ;  de  abolir  o  livre  systema  das  leis  inglezas  em  uma 
província  vizinha,  estabelecendo  um  governo  arbitrário, 
alargando  os  seus  limites  de  maneira  pa^a  d'elles  se  ser- 
vir ao  mesmo  tempo  de  instrumento  e  de  exemplo,  a  fim 
de  introduzir  n'estas  colónias  as  mesmas  regras  absolu- 
tas ;  de  supprimir  as  nossas  constituições ;  de  abolir  as 
nossas  preciosas  leis;  e  de  alterar  nas  suas  bases  o  sys- 
tema dos  nossos  governos;  de  suspender  as  nossas  le- 
gislaturas; e  de  declarar-se  elle  próprio  monarcha  inves- 
tido do  direito  de  nos  dar  leis  em  todos  os  casos. 

«Abdicou  aqui  o  governo,  declarando-nos  privados  da 
sua  protecção,  e  começando  a  guerra  contra  nós ;  rou- 
bou nos  nossos  mares;  destruiu  as  povoações  costeiras 
das  colónias;  queimou  cidades  e  assassinou  os  seus  ha- 
bitantes. 

((N'este  momento,  faz  transportar  grandes  exércitos  de 
estrangeiros  mercenários,  para  completar  a  obra  de  mor- 
ticínio, de  desolação  e  de  tyrannia  jà  começada  com  cir- 
cumstancias  de  crueldade  e  de  perfidia,  apenas  igualada 
nos  séculos  os  mais  bárbaros  e  inteiramente  indigna  do 
chefe  de  uma  nação  civilisada.  Constrangeu  os  nossos  con- 
cidadãos, aprisionados  em  alto  mar,  a  pegar  em  armas 
contra  o  seu  paiz,  obrigando-os  assim  a  ser  carrascos  de 
seus  amigos  e  de  seus  irmãos,  ou  a  caírem  debaixo  dos 
seus  golpes.  Excitou  entre  nós  insurreições  intestinas,  e 
procurou  incitar,  contra  os  habitantes  de  nossas  frontei- 
ras, cruéis  selvagens  indianos,  cujo  fito  guerreiro,  bem 
conhecido,  é — a  destruição  de  tudo — sem  distincçâode 
idade,  de  sexo  ou  de  condição. 

«A  cada  augmento  de  oppressão,  temos  nós  feito  ad- 
vertências nos  termos  os  mais  humildes  para  nâo  sermos 
violentados :  as  nossas  reiteradas  petições  só  foram  res- 
pondidas pela  renovação  das  injurias.  Um  príncipe  cujo 


caracter  é  assim  assignalado  por  todos  os  actos  próprios 
dos  tyrannos,  é  incapaz  de  governar  um  povo  livre. 

«Nâo  temos  faltado  ás  considerações  devidas  aos  in- 
glezes,  nossos  irmãos;  muitas  vezes  os  advertimos  das 
tentativas  de  suas  assembléas  legislativas,  para  estabe- 
lecer sobre  nós  um  poder  que  nâo  se  justifica ;  represen- 
támos-lhes  as  circumstancias  da  nossa  emigração  e  do 
nosso  estabelecimento  n'este  paiz,  appellámos  para  a  sua 
justiça  e  natural  magnanimidade,  e,  pelos  vínculos  de 
parentesco  que  existem  entre  os  dois  paizes,  os  conjurá- 
mos a  que  reprovassem  estas  usurpações  que  interrom- 
piam inevitavelmente  a  união  e  as  relações  com  os  ingle- 
zes.  Foram  surdos  à  voz  da  justiça  e  do  sangue.  Deve- 
mos pois  ceder  á  necessidade  que  ordena  a  separação,  e 
tel-os,  como  temos  os  outros  homens,  —  por  inimigos  na 
guerra  e  amigos  na  paz. 

«Por  consequência,  nós,  representantes  dos  Estados 
Unidos  da  America,  reunidos  em  congresso  geral,  pro- 
testando perante  o  Supremo  Juiz  do  mundo,  e  em  nome 
e  pela  auctoridade  do  bom  povo  d'estas  colónias,  publi- 
cámos e  declarámos  solemnemente :  que  estas  colónias 
unidas  sâo,  e  devem  de  direito  ser,  estados  livres  e  inde- 
pendentes ;  que  estáo  libertas  de  toda  a  obdiencia  devida 
á  coroa  britannica ;  que  todos  os  vínculos  políticos  entre 
ellas  e  a  Gran-Bretanha  estáo  e  devem  ser  completamente 
quebrados,  e  que,  como  estados  livres  e  independentes, 
temos  o  pleno  poder  de  declarar  a  guerra,  de  concluir  a 
paz,  de  contratar  allianças,  de  regular  o  commercio,  e 
de  desempenhar  todos  os  demais  actos  que  estados  livres 
téem  o  direito  de  exercer. 

«Em  apoio  d'esta  declaração  e  com  firme  confiança  na 
Divina  Providencia,  mutua  e  reciprocamente  empenhá- 
mos nossas  vidas,  nossas  fortunas  e  a  nossa  sagrada 
honra.» 
O  acto  da  declaração  da  independência  dos  Estados 
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Unidos,  foi  assignado  no  dia  da  sua  approvaçao  (4  de  julho 
de  1776)  tâo  somente  por  John  Hancock,  presidente  do 
congresso,  e  assim  apresentado  perante  todas  as  nações 
civilisadas.  Mais  tarde,  a  2  de  agosto,  depois  de  copiado 
em  pergaminho,  recebeu  a  assignatura  de  cincoenta  e  seis 
membros  d'aquella  corporação,  e  os  dois  que  deixaram 
de  inscrever  seus  nomes,  para  completar  o  numero  total 
dos  delegados,  fizeram-n'o  depois. 

Este  precioso  documento,  que  assignalou  o  nascimento 
de  uma  grande  nação  no  continente  septentrional  da  Ame- 
rica, acha-se  convenientemente  guardado  em  uma  caixa 
de  vidro,  no  National  institute,  na  cidade  de  Washington. 
Assegura  a  historia,  e  é  uma  verdade  reconhecida,  que  to- 
dos os  signatários  do  acto  da  independência  partiram  para 
a  eternidade,  deixando  illibada  memoria  de  suas  acções 
na  vida  pubhca  e  particular. 

A  declaração  da  independência  foi  lida  em  reuniões 
publicas,  nas  egrejas  e  ao  exercito,  produzindo  o  maior 
enthusiasmo  em  todas  as  classes  da  sociedade.  Geor- 
ge  Washington  ordenou  que  ella  fosse  lida  ás  forças  do 
seu  commando  hnmediato,  na  cidade  de  New  York,  em 
9  de  julho,  e  isso  foi  causa  de  que  na  mesma  noite  os 
soldados  e  o  povo  destruíssem  a  estatua  equestre  de 
George  III,  que  havia  sido  erigida  em  Bowling-green,  pe- 
quena praça  que  ainda  hoje  existe  no  começo  de  Broad- 
way,  que  é  a  principal  artéria  da  grande  cidade.  O  chumbo 
de  que  a  estatua  era  formada,  serviu  para  fundir  balas. 

A  Gran-Bretanha  não  se  intimidava  porém  com  todas 
estas  demonstracções  hostis,  porque  possuia  forças  res- 
peitáveis com  as  quaes  contava  submetter  os  rebeldes. 
O  general  Howe  tinha  saido  de  Halifax  a  11  de  junho  do 
anno  de  que  nos  occupâmos(1776)e  a  29  chegava  a  Sandy 
Hook,  tomando  posse,  a  2  de  julho  seguinte,  de  Staten 
Island,  pittoresca  ilha  na  bahia  de  New  York. 

Sir  Henry  Gliton,  no  primeiro  de  agosto,  commandando 
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uma  força  enviada  do  sul,  onde  as  operações  dos  ingle- 
zes,  conforme  já  vimos,  não  eram  bem  succedidas,  fazia 
juncção  com  o  general  Ilowe;  e  também  o  irmão  d'este 
ultimo,  almirante  lord  Ilowe,  se  lhe  tinha  juntado  já  a 
12  de  julho,  trazendo  de  Inglaterra  uma  esquadra  com 
magnifica  força  de  desembarque.  Outros  navios  haviam 
igualmente  chegado  com  tropas  allemâs  e,  por  esta  for- 
ma, nos  fins  de  julho  a  Gran-Bretanha  contava  cerca  de 
trinta  mil  soldados,  uma  grande  parte  veteranos  experi- 
mentados. 

Os  americanos  possuiam  perto  de  vinte  e  sete  mil  ho- 
mens, mas  nâo  podiam  contar  com  mais  de  dezesete  mil, 
■  porisso  que  bastantes  tinham  dado  baixa  aos  hospitaes,  e 
uma  parte  do  exercito  não  possuia  armas  para  poder  en- 
trar em  fogo.  Alem  de  que,  se  a  Inglaterra  dispunha  de 
tropas  regulares,  com  as  quaes  podia  atacar  em  força  n'um 
certo  e  determinado  ponto,  a  America  tinha  apenas  milí- 
cias e  precisava  guarnecer  as  trincheiras  de  New  York  e 
de  todos  os  seus  subúrbios  no  espaço  de  algumas  léguas. 

O  plano  dos  inglezes  era  tomar  a  cidade  e  occupar  o 
paiz  em  toda  a  margem  do  rio  Hudson,  fronteiro  a  New 
York,  para  por  esse  meio  conservarem  uma  linha  de  com- 
municações  com  o  Canadá,  separando  os  insurgentes  da 
Nova  Inglaterra  dos  dos  outros  estados. 

Tanto  o  almirante  lord  Ilowe,  como  seu  irmão  o  gene- 
ral do  mesmo  appellido,  achavam-se  investidos  de  pode- 
res para  fazer  a  paz  com  os  colonos  insurgentes,  mas  uni- 
camente debaixo  do  ponto  de  vista  da  sua  completa  sub- 
missão. Para  esse  fim,  o  general  Howe  dirigiu-se  a  Was- 
hington na  qualidade  de  commandante  em  chefe  das  forças 
americanas.  Não  podendo  reconhecer  a  sua  auctoridade 
de  general,  escreveu-lhe  como  o  poderia  fazer  a  um  sim- 
ples particular.  Washington  tinha  recebido  a  sua  patente 
do  congresso,  que  representava  o  supremo  poder  dos  re- 
voltosos, e  não  podia  negociar,  desde  que  lhe  fosse  desço- 
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nhecida  a  sua  capacidade  official.  Recusou  receber  a  com- 
municaçâo  do  general  ingiez.  Pretendeu  este  dar  ainda 
algumas  explicações,  mas  o  grande  cidadão  americano 
reenviou  o  ajudante  de  campo,  declarando  que  nâo  estava 
auctorisado  a  entrar  em  negociações. 

Conheceram  os  inglezes  que  só  pela  força  das  armas 
seria  possível  reduzir  os  colonos,  e  prepararam-se  para 
um  ataque  decisivo  no  melhor  centro  de  operações.  A  22 
de  agosto,  dez  mil  homens  e  quarenta  peças  de  artilheria 
desembarcaram  na  parte  occidental  de  Long  Island,  en- 
tre o  sitio  onde  actualmente  existe  o  forte  Hamilton  e  a 
povoação  de  Gravesend. 

Para  esclarecimento  do  leitor  devemos  dizer  que  Uong 
Island,  conforme  o  nome  o  indica,  é  uma  comprida  ilha 
em  parte  fronteira  a  New  York,  especialmente  no  local 
onde  se  edificou  a  cidade  de  Broocklyn  e  seus  subúr- 
bios como  Williamsburgh,  etc.  Os  americanos,  comman- 
dados  pelo  general  Sullivan,  occupavam  um  campo  de- 
fendido por  entrincheiramentos,  no  local  de  Broocklyn 
defronte  de  New  York,  e  guarneciam  as  elevações  que 
dominavam  a  passagem  para  o  interior  da  ilha  até  á  al- 
deia de  Jamaica. 

Washington,  tendo  conhecimento  do  desembarque  dós 
inglezes,  enviou  logo  o  general  Putnam  com  reforços  para 
tomar  o  commando  das  tropas  em  Long  Island,  que  se 
elevavam  então  a  cinco  mil  homens.  Os  inglezes  avança- 
ram em  três  divisões ;  a  da  esquerda,  ás  ordens  do  general 
Grant,  costeou  o  litoral  em  direcção  a  Gowanus ;  a  da  di- 
reita, a  mais  numerosa,  commandada  pelos  generaes  Clin- 
ton,  Perry  e  Cornwallis,  seguiu  o  interior  da  ilha;  e  a  do 
centro,  composta,  pela  maior  parte,  de  allemâes,  debaixo 
do  commando  do  general  Heister,  subiu  o  caminho  de 
Flatbush  ao  sul  das  montanhas. 

Os  inglezes,  dividindo  as  forças  de  ataque  pelo  modo 
indicado,  tinham  em  vista  aggredir  o  coronel  Miles,  e  os 
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generaes  Parsons,  Stirling  e  Sullivan,  que  respectiva- 
mente occupavam,  o  primeiro  a  esquerda,  os  segundos 
a  direita,  e  o  ultimo  o  centro  das  tropas  britannicas. 

Batidos  estes  pontos,  fácil  seria  cair  sobre  os  acampa- 
mentos entrincheirados  do  general  Putnam  em  Brooklyn. 
Ao  romper  da  auroía  de  27  de  agosto,  Clinton  tomou 
posse  da  passagem  em  Jamaica ;  e  ao  mesmo  tempo  Grant, 
marchando  rapidamente  pelas  praias  da  bahia  de  New 
York,  encontrou-se  com  lord  Stirling  no  local  onde  se 
edificou  depois  o  sumptuoso  e  pittoresco  cemitério  de 
Greenwood;  e  diremos  pittoresco  porque  outro  nome 
nâo  se  pôde  dar  á  disposição  dos  monumentos  assentes 
nos  seus  outeiros  e  valles;  aos  lagos,  ás  frondosas  arvo- 
res e  a  todos  os  embellezamentos  com  que  os  americanos 
têem  dotado  aquella  mansão  da  morte. 

O  general  Heister,  que  commandava  os  allemâes,  con- 
forme fica  exposto,  avançou  de  Flatbush  pela  mesma 
occasiâo  e  atacou  Sullivan  que,  nâo  suspeitando  as  inten- 
ções de  Clinton,  estava  cuidadosamente  guardando  a 
passagem  na  referida  povoação  de  Flatbush. 

Seguiu-se  logo,  no  ultimo  ponto  indicado,  um  sangren- 
to conflicto,  e  durante  elle  Clinton  desceu  das  elevadas 
florestas,  pelo  caminho  de  Belford,  para  atacar  a  recta- 
guarda  de  Sullivan.  Percebeu  este  general  o  perigo  a  que 
estava  exposto,  e  ordenou  a  retirada  para  as  hnhas  ame- 
ricanas em  Brooklyn:  era,  porém,  tarde,  porque  Clinton 
obrigou-o  a  precipitar-se  na  direcção  das  forças  allemãs 
do  commando  do  general  Heister,  e  por  essa  forma  Sulli- 
van ficou  entre  dois  fogos,  vendo-se  na  necessidade  de 
render-se  depois  de  uma  desesperada  luta,  na  qual  per- 
deu grande  parte  das  suas  tropas.  Ao  passo  que  isto  acon- 
tecia na  esquerda  da  linha,  o  general  Cornwallis  descia 
para  Gowanus  e  atacava  lord  Stirling,  fazendo-o  prisio- 
neiro, assim  como  a  muitos  dos  seus  soldados. 
N'essa  occasiâo  nâo  poucos  morreram  afogados,  quan- 
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do  tentaram  fugir,  atravessando  a  angra  de  Gowanus. 
Ao  meio  dia  os  inglezes  tinham  ganho  a  batalha,  á  custa 
de  perto  de  quatrocentos  homens  fora  do  combate.  Os 
americanos  haviam  perdido  três  mil  homens  entre  mor- 
tos, feridos  e  prisioneiros. 

Depois  da  victoria,  o  general  Howe  marchou  rapida- 
mente sobre  o  campo  entrincheirado  de  Brooklyn ;  mas 
aquella  posição  estava  convenientemente  defendida  por 
tropas  que  nâo  tinham  tomado  parte  no  combate. |Wash- 
ington  acabava  de  chegar,  e  desejou  ainda  restabelecer 
a  ordem,  recomeçando  a  batalha,  mas  a  derrota  havia 
sido  completa,  e  nâo  era  possível  mudar  a  sorte  da 
guerra,  n'aquelle  dia,  adversa  aos  americanos.  Debalde 
tinham  sido  enviados  os  reforços  de  New  York;  os  in- 
glezes, pela  habilidade  de  suas  manobras,  estavam  se- 
nhores do  campo. 

Washington,  acompanhado  do  general  Miíílin,  que  da 
parte  mais  remota  da  ilha*,  lhe  trouxera  um  reforço 
de  mil  homens,  pôde  observar  tudo  na  manha  de  28  de 
agosto  em  Brooklyn,  ficando  satisfeito  de  ver  que  os  in- 
glezes tinham  acampado  em  frente  das  linhas  do  general 
Putnam,  esperando  a  cooperação  da  esquadra  para  com- 
pletarem a  derrota  dos  colonos.  Era  necessário  salvar  o 
resto  das  forças  batidas  e  cheias  de  fadiga,  que  nâo  po- 
deria supportar  um  assalto  dos  vencedores.  A  demora 
dos  inglezes,  deu  tempo  a  que  Washington  executasse  o 
seu  plano.  Aproveitando  um  espesso  nevoeiro,  retirou 
no  maior  silencio  durante  a  noite  de  29  e  manhã  seguin- 
te, illudindo  a  vigilância  do  inimigo,  e  conseguindo  atra- 
vessar o  rio  para  New  York  com  o  sacrifício  da  artilheria 
pesada,  que  nâo  era  possível  transportar.  Quando  o  ne- 
voeiro se  dissipou,  nâo  havia  um  único  americano  do  lado 
de  Brooklyn. 

1  New  York  está  cercada  pelos  rios  Hudson  c  East. 
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O  general  Howe,  que  julgava  estar  próximo  o  aniquila- 
mento dos  americanos,  sentiu-se  ferido  no  seu  amor 
próprio  e  dispoz-se  a  um  immediato  ataque  sobre  New 
York,  antes  que  os  insurgentes  recebessem  reforços  ou 
se  escapassem  para  o  interior  do  paiz. 

Para  maior  certeza  na  boa  execução  das  operações, 
mandou  sair  alguns  navios  de  vela  em  volta  de  Long  Is- 
land,  com  ordem  de  entrarem  na  Sound  até  á  bahia  de 
Flushing,  por  forma  que  cobrissem  o  projectado  desem- 

Ibarque  de  tropas  no  condado  de  Westchester,  que  fica 
situado  na  terra  firme  acima  da  cidade  de  New  York. 
'     Ao  mesmo  tempo,  o  general  Howe  julgou  prudente 
abrir  negociações  de  paz,  suppondo  que  os  últimos  de- 
sastres dispozessem  os  americanos  a  acceital-a  com  van- 
tagem para  a  coroa  britannica.  O  general  Sullivan,  que 
havia  sido  prisioneiro,  foi  livre  sob  palavra,  para  se  apre- 
sentar ao  congresso,  pedindo  que  se  nomeasse  uma  com- 
missâo,  para  conferenciar  com  o  general  inglez. 
A  11  de  setembro  encontraram-se  todos  os  delegados 
V  do  congresso,  com  lord  Howe  na  casa  do  capitão  Billop, 
em  Staten  Island.  Mas  a  commissao  só  tinha  poderes  de- 
baixo do  ponto  de  vista  de  se  estabelecer  a  independên- 
cia das  colónias,  e  ocioso  será  dizer  que,  em  vez  de  chega- 
rem a  um  accordo,  a  separação  entre  as  duas  forças  belli- 
^  gerantes  ainda  se  tornou  maior.  Franklin  fazia  parte  da 
j|commissâo,  e,  quando  o  general  Howe  lhe  disse  que  o 
maior  desejo  era  proteger  os  americanos,  respondeu  cor- 
tez,  mas  energicamente,  que  os  americanos  nâo  precisa- 
vam da  protecção  ingleza,  porque  estavam  no  caso  de  se 
proteger  a  si  próprios.  • 


Como  era  ãa  esperar,  o  procedimento  da  commissâo 
foi  plenamente  approvado  pelo  congresso.  A  sna  enérgica 
acção  e  a  confiança  que  aqnelle  punhado  de  patriotas  de- 
positava no  futuro,  sâo  indicios  que  nos  levam  a  reco- 
nhecer o  espirito  que  já  então  animava  a  origem  da  fe- 
deração americana,  sustentando-a  depois,  durante  crises 
ditticeis,  que  appareceram  com  o  decorrer  do  tempo,  e 
que  sempre  terminaram  pelo  triumpho  da  grande  nacio- 
nalidade. 

A  derrota  em  Longlsland,  tinha  produzido  grande  in- 
subordinação nas  fdeiras  dos  colonos  e  aterrado  os  mais 
tímidos,  que  receiavam  do  resultado  final  de  uma  luta 
com  a  aguerrida  Gran-Bretanha.  As  desintelligencias  que 
se  manifestaram  nos  vencidos,  procedeu  da  falta  de  união 
que  até  ali  havia  constituído  a  sua  verdadeira  força :  as 
deserções  completaram  o  quadro  da  indisciplina,  que  é 
consequência  inevitável  em  todos  os  exércitos  dizimados 
pelas  balas  dos  adversários.  O  prestigio  de  Washington 
era  a  única  estreita  que  brilhava  n'aquelle  firmamento 
nublado  pelo  fumo  das  derrotas;  e  ainda  assim,  nunca 
aquelle  eminente  general  esteve  tão  perto  de  descrer  no 
porvir  do  seu  paiz,  como  durante  os  attribulados  dias  de 
setembro  de  177G.  O  exercito  era  composto,  a  principio, 
do  povo  das  províncias  da  Nova  Inglaterra,  mas  sendo 
depois  reforçado  com  soldados  de  New  York,  New  Jer- 
sey,  Pennsylvania,  Delaware,  Maryland  e  Virgínia,  de 
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entre  as  diUerentes  procedências  havjani  ,ii;aí;d(:k)  a  emu-^ 
hiçâo  e  o  ciúme  pela  supremacia  quétòelôsili^ptitaváíií/ 
A  12  de  setembro,  o  general  em  c^eíe/iippc^pMir^ym-] 
sellio  de  guerra,  no  qual  se  decidiu' quVa'smúni(;oes"fós- 
sem  enviadas  para  logar  seguro,  na  margem  do  rio  Hud- 
son,  a  umas  sete  léguas  ao  norte  de  New  York.  Também 
se  deliberou  retirar  para  as  alturas  de  Harlem,  na  extre- 
midade da  ilha  em  que  existe  a  grande  metrópole  ame- 
ricana, e  fortificar  aquellas  elevações,  para  por  essa  for- 
ma olferecer  a  maioi*  resistência  ás  tropas  da  Inglaterra. 
Quando,  três  dias  depois,  imponente  força  britannica 
passando  o  East  river  (rio  de  leste),  desembarcava  sem 
grande  opposiçâo  uma  légua  acima  da  cidade  baixa 
(onde  hoje  existe  a  rua  34.*),  a  maior  parte  do  exercito 
americano  occupava-se  com  grande  actividade  em  forti- 
ficar os  novos  acampamentos  nos  outeiros  de  Harlem. 

Os  inglezes  formaram  em  linha,  atravessando  quasi 
toda  a  largura  da  ilha  de  Manhattan  *,  na  distancia  de  uns 
três  kilometros  dos  entrincheiramentos  americanos  e, 
pela  mesma  occasiâo,  a  melhor  parte  do  exercito  em 
Long  Island,  tomava  posição  em  diííerentes  pontos  desde 
Brooklyn  até  Flushing.  No  dia  immediato,  16  de  setem- 
bro, houve  algumas  escaramuças  nas  planícies  de  Har- 
lem, ficando  os  americanos  com  as  vantagens  da  acção, 
apesar  das  sensíveis  perdas  que  tiveram. 

0  coronel  Knowlton,  do  Gonnecticut,  e  o  major  Leitch, 
da  Virgínia,  perderam  a  vida  n'aquella  pequena  refrega, 
cujo  melhor  resultado  foi  dar  tempo  aos  insurgentes  para 
levantarem  a  segunda  linha  dos  seus  entrincheiramentos, 
o  que  o  general  inglez  Howe  pretendia  impedir.  Não  o 
podendo  levar  a  elfeito,  formou  novo  plano  para  cortar  a 
rectaguarda  dos  americanos.  Ao  passo  que  guarneceu 
New  York  com  uma  força  respeitável,  por  forma  que  fi- 

1  Também  nssim  so  ílenominavn  ontão  a  cidado  de  New  York. 
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■c^^e  ao. abrigo. (te  um  golpe  de  mão,  enviou  três  navios 
de  guerra  ])do  rio  Hudson  com  o  fim  de  evitar  a  fugida 
^os  çoíonos  para;NéW;  Jersey,  cortando-llie  por  aquelle 
lado  todas  ias  cornmunicações.  Marchou  depois  com  o 
grosso  do  exercito  para  Throg's-neck,  no  condado  de 
Westchester,  alem  do  rio  Harlem,  umas  cinco  léguas  dis- 
tante de  New  York.  Passavam-se  estes  acontecimentos 
no  dia  12  de  outubro,  isto  é,  depois  do  exercito  inglez 
haver  recebido  reforços  da  metrópole  e  contar  o  eíTectivo 
de  uns  trinta  e  cinco  mil  homens. 

Washington,  tendo  percebido  as  intenções  do  inimigo, 
collocou  uma  guarnição  de  três  mil  homens  no  forte  do  seu 
nome,  e  retirou  com  o  exercito,  que  se  compunha  então 
de  dezenove  mil  homens,  para  o  rio  Bronx,  no  condado 
de  Westchester,  onde  tomou  posição  para  seoppor  aos 
desígnios  do  general  Howe,  ou  retirar  para  as  elevações 
sobre  o  rio  Hudson,  se  a  tanto  fosse  obrigado. 

O  forte  Washington,  construído  nos  princípios  de  1776 
sobre  o  terreno  mais  elevado  da  ilha  de  Manhattan  (New 
York),  está  a  umas  três  léguas  da  cidade  entre  as  ruas 
181  e  186,  dominando  os  rios  Hudson  e  Harlem. 

Hoje  o  nome  de  forte  Washington  significa  apenas  um 
grupo  de  habitações  n'aquelle  ponto  da  ilha^  porque  das 
fortificações  nenhuns  vestígios  restam. 

O  general  em  chefe  americano,  foi  estabelecer  o  seu 
quartel  general  na  aldeia  de  White-plains,  onde  se  deu 
um  serio  conflicto  no  dia  28  de  outubro,  sendo  batidos 
os  americanos  com  perda  de  trezentos  homens  fora  do 
combate.  Os  inglezes,  que  haviam  pelejado  a  peito  des- 
coberto, nâo  soíTreram  muito  menos,  mas  ficaram  se- 
nhores do  campo  de  batalha.  Washington  viu-se  obri- 
gado a  retirar  para  as  montanhas  de  North-castle,  cerca 
de  duas  léguas  ao  norte  no  interior,  e  ali,  três  dias  de- 
pois, 1."^  de  novembro,  estabeleceu  um  acampamento 
para  resistir  á  invasão  do  exercito  inimigo.  O  general  in- 
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glez,  pela  sua  parte,  não  julgou  prudente  perseguir  os 
americanos  nas  montanhas  onde  estavam  fortificados,  e 
limitou-se  a  reforçar  o  posto  militar  em  Peekskill,  na  en- 
trada de  Highlands,  como  a  segurar  as  vantagens  do  ter- 
reno em  Nortli  castle.  No  primeiro  ponto  ficou  o  general 
lleath  e  no  ultimo  o  general  Lee. 

As  cousas  não  permaneceram  assim  por  muito  tempo, 
porque,  receiando  Washington  que  os  inglezes  se  prepa- 
rassem a  invadir  a  província  de  New  Jersey,  na  intenção 
de  marchar  sobre  Philadelphia,  sede  do  congresso,  atra- 
vessou o  rio  Hudson  no  dia  12  de  novembro,  indo  fazer 
juncção  com  o  general  Greene  no  forte  Lee,  situado  nas 
praias  de  Jersey,  pouco  abaixo  onde  na  margem  opposta 
existia  o  forte  Washington. 

Quatro  dias  depois,  aquella  fortaleza  era  atacada  peio 
general  Knyphausen,  á  frente  de  um  corpo  composto  pela 
maior  parte  de  allemães  e  em  força  de  cinco  mil  homens. 
O  forte  Washington  também  foi  tomado,  mas  à  custa  de 
grande  sacrifício,  porque  os  inglezes  perderam  uns  mil 
homens,  ao  passo  .que  os  americanos  tiveram  apenas 
cem  mortos  e  feridos.  Ficaram  porém  prisioneiros  de 
guerra  mais  de  dois  mil,  e  a  historia  não  elogia  o  modo 
como  os  inglezes  trataram  os  prisioneiros  a  bordo  das 
suas  prisões  navaes. 

Sobre  esse  ponto,  os  homens  que  escreveram  a  chro- 
nica  da  guerra,  condemnam  o  rigor  exercido  pelos  dele- 
gados da  metrópole. 

O  forte  Lee  caiu  em  podec  do  general  Gornwallis  dois 
dias  mais  tarde,  a  18  de  novembro,  para  o  que  aquelle 
oíficial  só  teve  que  atravessar  o  rio  Hudson  e  transpor- 
tar-se  á  margem  opposta  com  uma  força  de  seis  mil  ho- 
mens. Os  americanos,  que  retiraram  á  approximação  do 
inimigo,  foram  obrigados  a  abandonar  as  provisões  de 
guerra,  mantimentos,  e  até  as  próprias  bagagens. 

Como  se  vê  do  que  íica  exposto,  o  anjo  da  victoria  mo 
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guiava  us  exercitus  da  revolução  e  o  brilhante  astro  de 
Washington  nublava-se  no  céu  do  novo  mundo.  O  fa- 
moso general  retirava  apressadamente  diante  das  aguer- 
ridas hostes  da  Inglaterra,  para  nâo  presenciar  o  com- 
pleto aniquilamento  de  suas  batidas  e  dizimadas  forças. 
Para  maior  infelicidade,  os  soldados  de  segunda  linha 
ou  milícia,  que  tinham  ílnalisado  o  tempo  de  serviço, 
largavam  as  fileiras  americanas,  e  muitos  dos  que  per- 
tenciam ao  exercito  regular,  desmorahsados  pelas  suc- 
cessivas  derrotas,  desertavam,  enfraquecendo  ainda  mais 
as  forças  revolucionarias. 

O  general  Cornwallis  tinha-se  apossado  de  Newark, 
New  Brunswick,  Princeton  e  Trenton ;  e  o  general  Howe 
havia  publicado  proclamações  em  todo  o  paiz,  oíferecen- 
do  perdão  e  protecção  aos  que  implorassem  a  clemência 
da  metrópole.  Bastantes  americanos  se  aproveitaram  da 
generosidade  da  Gran-Bretanha :  os  desastres  do  exerci- 
to imprimiam  fraqueza  nos  futuros  cidadãos  da  grande 
republica,  porque  tudo  presagiava  que  ás  victorias 
da  Inglaterra  succederia  a  completa  submissão  dos  in- 
surgentes.  Quando  Washington,  a  7  de  dezembro  (177Gj, 
chegava  ás  margens  do  rio  Delaware,  no  sitio  de  Tren- 
ton, o  seu  exercito  já  não  contava  três  mil  homens,  e 
ainda  assim  mal  vestidos,  insuíTicientemente  alimenta- 
dos, sem  tendas  para  se  abrigarem  dos  rigores  da  es- 
tação. No  dia  immediato,  o  general  americano  atraves- 
sou aquelle  rio  e  foi  estabelecer-se  nas  praias  da  Penns}l- 
vania,  porque,  não  tendo  recebido  reforço  do  general 
Lee,  a  quem  repetidas  vezes  se  tinha  dirigido,  forçoso 
lhe  era  fugir  á  superioridade  dos  inglezes.  O  general  Lee 
occupava  North-Castle,  e,  com  a  ambição  de  engiandecer 
o  seu  nome  por  uma  victoria  decisiva,  foi  tão  moroso  em 
obedecer  ás  ordens  do  commandante  em  chefe  do  exer- 
cito, que  só  entrou  na  província  de  New  Jersey  quando 
Washington  atravessava  o  rio  Delaware.  De  nada  lhe 
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valeu  a  sua  mal  concebida  táctica-,  porque  poucos  dias 
depois,  isto  ê,  a  13  de  dezembro,  era  feito  prisioneiro, 
e  as  forças  que  elle  commaiidava  passavam  para  as  or- 
dens do  general  Sullivan. 

Para  intelligencia  do  leitor  convém  referir  que,  tanto 
o  ultimo  ollicial  mencionado,  como  lord  Stirling,  prisio- 
neiros de  guerra  em  Long  Island,  haviam  sido  trocados 
por  outros  officiaes,  podendo,  por  esse  motivo,  voltar  ao 
serviço  da  revolução. 

O  general  Lee  foi  capturado  em  Baskingridge,  e  só 
em  maio  de  1778,  tendo  sido  trocado  pelo  general  Pres- 
cott,  prisioneii'o  em  Rhode  Island,  pôde  de  novo  servir 
a  causa  da  independência. 

A  esquadra  ingleza,  commandada  pelo  almirante  sir 
Peter  Parker  que,  como  já  fica  narrado,  tinha  sido  bati- 
da no  ataque  de  Charleston  (de  28  de  junho  do  anno 
de  que  nos  occupámos,  1776),  emprehendeu  novas  ope- 
rações no  mez  de  dezembro,  entrando  na  bahia  de  Nar- 
raganset.  Fácil  foi  ao  almirante  Parker  occupar  Rhode 
Island  e  bloquear  a  pequena  esquadra  americana,  que 
estacionava  perto  de  Providence,  debaixo  do  commando 
do  commodore  Hopkins. 

Outros  acontecimentos  de  alguma  gravidade  tinham 
igualmente  occorrido  no  mez  de  outubro.  O  coronel  Ar- 
nold,  que  commandava  as  flotilhas  empregadas  no  lago 
Cliami)lain,  fora  batido  a  11  e  a  13  d'aquelle  mez;  mas 
os  americanos  haviam  conseguido  o  seu  fim,  que  era  evi- 
tar a  saída  de  reforços  do  Canadá  para  engrossar  as  for- 
ças inglezas  estacionadas  em  New  York. 

Washington  recebera  communicação  de  todos  estes 
desastres,  bem  como  da  occupaçáo  pelos  inglezes  da  pro- 
víncia de  Rhode  Island,  e  senão  elle,  mas  os  demais  ho- 
mens importantes  da  i'evoluçáo,  receiavam  maiores  cala- 
midades que  compromettessem  a  causa  da  independência. 
Entretanto,  as  demasiadas  precauções  do  general  in- 
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glez  Howe,  e  até  certo  ponto  a  indesculpável  indolência 
com  que  procedeu,  auxiliaram  o  movimento  revolucio- 
nário e  deram  ensejo  ao  congresso  de  tomar  adequadas 
providencias,  e  ao  general  Washington  de  aproveitar  o 
tempo  perdido  pelo  inimigo.  Os  americanos  haviam  pre- 
venido a  possibilidade  dos  inglezes  passar  o  Delaware, 
retirando  de  Trenton  todos  os  botes,  logo  depois  de  te- 
rem atravessado  o  rio.  O  general  Coruv^aUis  poderia  ter 
construído  apropriadas  embarcações  e  perseguir  os  in- 
surgentes  até  Philadelphia,  onde  a  entrada  dos  inglezes 
seria  quasi  um  completo  triumpho  para  a  Gran-Breta- 
nha,  mas  nâo  o  pôde  levar  a  effeito,  porque  Howe  lhe 
tinha  ordenado  que  esperasse  a  epocha  do  gelo  a  fim  de 
só  então  atravessar  o  rio. 

Quatro  mil  allemâes  e  importantes  destacamentos^ 
compostos  de  inglezes,  se  limitaram  a  occupar,  os  pri- 
meiros as  praias  desde  Trenton  até  Burlington,  e  os  últi- 
mos as  povoações  de  Princeton  e  de  New  Brunswick.  O 
congresso  teve  pois  o  tempo  necessário  para  reorganisar 
o  exercito,  adoptando  medidas  extraordinárias  conforme 
as  circumstancias.  Foi  também  auctorisado  um  avultado 
empréstimo  para  occorrer  ás  despezas  da  guerra. 

Com  o  offerecimento  de  prémios  pecuniários  aos  indi- 
víduos que  se  alistassem  nas  fileiras  revolucionarias,  e 
com  a  promessa  da  concessão  de  terrenos  logo  que  a 
guerra  terminasse,  nâo  só  aos  soldados,  mas  até  aos  of- 
ficiaes,  Washington  recebeu  consideráveis  reforços  em 
Newtown,  pequena  povoação  ao  norte  de  Bristol.  Ao 
mesmo  tempo  Sullivan  chegou  áquelle  sitio,  conduzindo 
um  destacamento  das  forças  do  general  Lee ;  e  de  Ticon- 
deroga  também  o  commandante  em  chefe  recebeu  algmii 
auxiho.  Pelos  fins  de  dezembro  o  seu  exercito  tinha 
perto  de  cineo  mil  homens,  sem  contai'  outro  igual  nu- 
mero em  ausentes  por  enfermidades,  por  licença  ou  de 
serviço  em  pontos  afastados. 
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o  congresso,  inquieto  com  a  approximaçâo  das  forças 
britannicas,  julgou  prudente  prorogar  as  sessões  para 
Baltimore,  onde  de  novo  funccionou  a  áO  de  dezembro. 
Em  Philadelphia  ficou  uma  commissao,  para  cooperar 
com  as  auctoridades  militares,  em  tudo  quanto  fosse  con- 
ducente ao  triumpho  da  revolução. 

Nâo  tardou  muito  que  o  ensejo  se  apresentasse ;  e  para 
isso  o  congresso;  conhecedor  dos  usos  allemâes,  quiz 
aproveitar  a  noite  de  natal,  que  os  filhos  da  Germânia 
costumam  festejar,  dedicando-a  aos  prazeres  da  familia. 
Washington  reuniu  dois  mil  e  quatrocentos  homens  e  al- 
guma artilheria  pesada,  a  umas  três  léguas  acima  de  Tren- 
ton,  onde  hoje  existe  a  povoação  de  Taylorsville,  bem 
como  os  botes  adaptados  a  atravessar  o  rio  para  as  praias 

Jersey.  Ali,  a  força  foi  organisada  em  duas  divisões, 
marchando  sobre  Trenton  por  diíTerentes  caminhos. 

Quando  os  americanos  chegaram  na  madrugada  se- 
guinte, os  allemâes  estavam  completamente  despreveni- 
dos, e  tal  foi  a  precipitação,  que  o  seu  commandante 
Rali,  querendo  i'eunir  as  dispersas  forças,  caiu  mortal- 
mente ferido  nas  ruas  de  Trenton. 

Washington  fez  uns  mil  prisioneiros  com  armas  e  ba- 
gagens, alem  de  quarenta  mortos  no  campo  de  batalha. 
A  cavallaria,  que  se  compunha  de  quinhentos  inglezes 
bem  montados,  pôde  escapar  fugindo  para  Bordentovvn. 
Os  americanos  nâo  se  julgando  porém  em  segurança  nas 
praias  de  Jersey,  atravessaram  de  novo  o  rio  Delaware 
na  noite  do  mesmo  dia,  conduzindo  todos  os  prisioneiros 
e  mais  despojos  da  acção,  que  se  ficou  denominando  ba- 
talha de  Trenton. 

Entretanto  os  allemâes,  nâo  conhecendo  exactamente 
a  força  do  inimigo,  abandonaram  as  margens  do  rio,  fu- 
gindo para  o  interior  da  provincia. 

O  efteito  d'aquella  victoria,  mais  do  que  a  sua  impor- 
tância material,  influiu  por  tal  modo  no  animo  dos  in- 
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surgentes,  que  a  milicia  até  eutau  abatida  pelas  derrotas 
anteriores,  aííluiu  de  novo  ás  llleiras  de  Washington,  ao 
passo  que  o  terror  do  nome  allemão  ou  hessiano  (por- 
que as  tropas  estrangeiras  pertenciam  ao  Hesse),  foi  com- 
pletamente aniquilado  pela  victoria  dos  americanos. 

Nâo  era  um  feito  de  armas  que  podesse  ainda  influir 
na  independência  das  colónias,  mas  era  o  primeiro  i)as- 
so  seguro  no  caminho  que  lá  devia  conduzir.  Nao  menos 
de  mil  e  quatrocentos  soldados,  cujo  praso  de  serviço  es- 
tava a  expirar  no  fim  do  anuo,  promptificaram-se  a  per- 
manecer nas  fdeiras  por  mais  mez  e  meio.  Alem  d 'isso,  o 
congresso,  conhecendo  a  necessidade  de  investir  Was- 
hington com  todos  os  poderes  sobre  as  operações  milita- 
res, deu-lhe  a  27  de  dezembro  completa  áuctoridade,  pelo 
espaço  de  seis  mezes,  para  assumir  as  funcçôes  de  di- 
ctador  e  dirigir  na  maior  independência  o  plano  da  cam- 
panha. Por  este  tempo  o  general  Howe  já  havia  dado  or- 
dem a  Gornwallis  para  retrogradar,  com  reforços,  no  in- 
tuito de  destruir  as  vantagens  que  os  americanos  tinham 
obtido  pela  ultima  victoria.  É  que  os  inglezes,  conhando 
na  superioridade  das  suas  tropas,  julgavam  que  a  revolu- 
ção tinha'  chegado  ao  seu  termo,  e  já  se  dispunham  a 
mandar  de  New  York  para  a  metrópole,  uma  boa  parte 
do  exercito,  quando  se  deu  a  batalha  de  Trenton,  mu- 
dando completamente  o  aspecto  da  campanha. 

Por  outro  lado  Washington  recuperou  a  foi  ca  moral 
por  tanto  tempo  abatida  pelas  successivas  derrotas,  e 
resolveu  tomar  a  olfensiva,  ordenando  ao  general  Heatli, 
que  commandava  em  Peekskill  um  considerável  corpo 
composto  de  tropas  da  Nova  Inglaterra,  que  seguisse 
para  New  Jersey,  com  a  principal  força  debaixo  de  suas 
ordens.  Peekskill  está  sobre  as  margens  orientaes  do  rio 
Hudson,  a  umas  dezeseis  léguas  acima  de  New  York. 

O  general  em  chefe  ordenou  também  que  as  forças  ir- 
regulares atacassem  os  postos  avançados  do  flanco  e  da 
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retaguarda  do  inimigo,  e  simultaneamente  a  este  mo- 
vimento de  tropas,  atravessou  outra  vez  o  rio  Dela- 
ware  com  todo  o  exercito  debaixo  do  seu  immediato 
commando.  Washington  tomou  posição  em  Trenton,  fi- 
cando apenas  umas  ires  léguas  distante  das  forças  bri- 
tannicas  e  allemãs  que  se  concentravam  em  Princeton. 


Tinha  fmalisado  o  anno  de  1776,  e  bém  incerto  era  o 
futuro  da  America  septentrioíial,  disputada  entre  os  re- 
presentantes da  metrópole  e  os  colonos  que  combatiam 
pela  sua  independência. 

A  epocha  de  que  nos  vamos  occupar,  pertence  a  um 
dos  períodos  mais  memoráveis,  porque  n'elle  as  victorias 
e  as  derrotas  se  contrabalançaram,  ao  passo  que  o  thea- 
tro  da  guerra  se  augrandecou  com  os  filhos  de  uma  ter- 
ceira nação,  que  quiz  ligar  o  seu  grandioso  nome  ao 
nascimento  da  nova  nacionahdade  no  mundo  de  Ghris- 
tovâo  Colombo. 

A  Gran-Bretanha,  na  verdade,  durante  o  anno  de 
1776,  não  havia  procedido  com  toda  a  energia  de  que 
era  capaz;  o  governo  inglez  parecia  dominado  por  uma 
certa  indolência,  apesar  de  nâo  desconhecer  a  importân- 
cia da  rebellião  nas  suas  magnificas  colónias. 

Os  últimos  acontecimentos  occorridos  nos  fins  de  1776, 
postoque  de  gravidade  para  as  armas  britannicas,  nâo  ti- 
nham ainda  assim  obrigado  o  parlamento  a  reunir-se 
antes  do  fim  de  outubro.  Gomo  de  costume,  o  rei  no  seu 
discurso  occultava  o  verdadeiro  estado  da  campanha 
contra  os  antigos  colonos :  congratulava-se  com  a  nação 
pelo  successo  das  tropas  reaes,  e  assegurava  a  inalterá- 
vel amisade  de  quasi  todas  as  potencias  do  continente. 

Na  sessão  do  parlamento,  que  durou  cerca  de  mez  e 
meio  votaram-^se,  nos  fins  de  1776,  os  meios  para  o  ser- 
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viço  militar  nà  America ;  mas  as  propostas  tendentes  a 
reconciliar  as  aspirações  dos  americanos  com  os  direitos 
da  coroa  britannica,  foram  rejeitadas;  tal  era  a  convic- 
ção dos  representantes  da  Gran-Bret'anha,  de  que  a  re- 
belliâo  ficaria  exterminada  com  os  novos  reforços  vo- 
tados. 

Entretanto  Washington  conservara-se  nas  margens  do 
Delaware  e  planeava  as  suas  futuras  operações,  que 
tanto  deviam  concorrer  para  o  triumpho  da  revolução. 
O  congresso  continental  nâo  havia  sido  menos  activo  na 
tarefa  de  preparar  os  meios  para  a  guerra ;  e,  já  com  bas- 
tante antecipação,  isto  é,  em  março  do  anno  anterior 
(1776),  havia  designado  Silas  Deane,  como  delegado 
d'aquelle  supremo  poder,  para  solicitar  do  governo  da 
França,  e  por  ventura  do  de  outras  potencias,  a  sua  co- 
operação contra  os  exércitos  da  Gran-Bretanha. 

Retrogradando  pois  ao  verão  d'aquelle  anno,  vemos 
que  Silas  Deane  havia  obtido  do  governo  francez,  não  só  a 
promessa  de  homens  e  de  dinheiro,  como  quinze  mil  es- 
pingardas. O  congresso  conhecia  que  a  França,  a  Hespa- 
nha  e  mesmo  a  própria  Hollanda,  longe  de  observarem 
completa  neutralidade,  desejavam  humilhar  o  orgulho  da 
altiva  Âlbion  e  se  sentiam  dispostas  a  manisfestar  a  sua 
sympathia  pela  causa  da  revolução. 

Por  isso,  a  22  de  setembro  do  mesmo  anno,  quando 
ainda  não  haviam  decorrido  três  mezes  depois  da  decla- 
ração da  independência,  o  congresso  nomeava  uma  em- 
baixada á  corte  de  França  e  enviava  outros  agentes  di- 
plomáticos á  Hollanda,  á  Hespanha  e  á  Prússia. 

A  embaixada  compunha-se  do  doutor  Benjamin  Fran- 
klin, que  de  simples  impressor  se  tornou  eminente  phi- 
losopho ;  de  Arthur  Lee,  conspícuo  escriptor,  e  de  Silas 
Deane,  que  já  se  achava  em  Paris  nos  melados  de  dezem- 
bro, quando  os  primeiros  ali  chegaram.  O  congresso  con- 
cebeu também  e  poz  em  execução  todas  as  medidas  que 
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podiam  concorrer  para  apertar  o  vinculo  que  ligava  as 
differentes  colónias . 

Os  artigos  da  confederação,  que  formavam  a  lei  orgâ- 
nica da  republica  (até  á  adopção  da  constituição  federal), 
depois  de  discutidos  por  mais  de  dois  annos,  foram  ap- 
provados  pelo  congresso,  produzindo  salutar  effeito  em 
quanto  durou  a  luta  armada.  Com  relação  a  estes  arti- 
gos convém  referir  agora  quem  foi  o  seu  auctor,  como 
foram  sanccionados  e  quaes  eram  as  suas  principaes 
disposições. 

Em  julho  de  1775,  Franklin  submetteu  ao  congresso 
um  plano  para  a  união  das  colónias.  Quasi  um  anno  de- 
pois, isto  é,  em  junho  de  1776,  foi  nomeada  uma  com- 
missão  para  examinar  a  proposta,  mas  o  seu  parecer  só 
entrou  em  discussão  no  mez  de  abril  de  1777,  sendo  ap- 
provado  em  novembro  seguinte,  depois  de  haver  occu- 
pado  muitas  sessões.  Adoptaram-se  então  treze  artigos 
de  confederação.  Por  elles  as  colónias  ficaram  denomi- 
nando-se;  «Estados  Unidos  da  America» ;  ligadas  reci- 
procamente por  uma  alliança  de  amizade  para  todos  os 
effeitos  oíTensivos  e  defensivos  quando  as  circumstancias 
o  exigissem.  Cada  estado,  porém,  conservou  a  garan- 
tia de  regular  a  sua  administração  interna,  sem  ter 
comtudo  a  faculdade  de  separar-se  da  união,  de  receber 
só  por  si  os  representantes  de  potencias  estrangeiras, 
de  concluir  tratados,  e  de  fazer  qualquer  negociação 
ou  alliança  sem  o  consentimento  do  congresso  geral.  Ne- 
nhum empregado  publico  podia,  nem  pôde  ainda  hoje, 
acceitar  recompensa  pecuniária  ou  honorifica  de  poten- 
cia estrangeira;  e  tanto  o  próprio  congresso  como  cada 
um  dos  Estados  ficou  inhibido  de  conferir  titulos  de  no- 
breza, e  os  últimos  sem  a  faculdade  de  estabelecer  im- 
postos que  não  fossem  decretados  pelo  congresso,  ou  de 
possuir  exércitos,  e  navios  de  guerra,  alem  dos  permit- 
tidos  por  aquelle  poder. 
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Os  próprios  oíiiciaes,  acima  do  posto  de  coronel,  de- 
veriam ser  nomeados  pelos  representantes  da  confede- 
ração, e  só  os  de  patente  inferior,  isto  é,  desde  alferes 
até  coronel  podiam  receber  a  sua  nomeação  da  assem- 
bléa  legislativa  dos  estados.  As  despezas  da  guerra  fica- 
ram a  cargo  do  thesouro  publico;  e  da  especial  preroga- 
tiva  do  congresso,  o  direito  de  cunhar  moeda.  Ao  Canadá 
conferiu-se  a  faculdade  de  fazer  parte  da  confederação 
quando  julgasse  conveniente. 

Voltando  ao  theatrodos  principaes  acontecimentos,  va- 
mos encontrar  Washington,  conforme  anteriormente  se 
mencionou,  preparando-se  em  Trenton  para  aggredir  ou 
defender-se  dos  inglezes,  segundo  as  circumstancias.  Em 
a  noite  do  1.^  de  janeiro  de  1777,  recebeu  elle  algumas 
tropas  commandadas  pelos  generaes  Miflin  e  Cadwall- 
ader. 

Ainda  assim,  o  seu  exercito  nâo  excedia  a  cinco  mil 
homens.  Gornwallis  nâo  o  ignorava,  porque,  saindo  de 
Princeton,  na  noite  seguinte  approximou-se  de  Trenton, 
e  as  avançadas  dos  dois  exércitos  tiveram  pequenas  es- 
caramuças, acampando  depois  o  grosso  das  forças  quasi 
em  frente  uma  da  outra,  pois  apenas  as  separava  um  in- 
significante ribeiro. 

O  general  inglez,  seguro  de  receber  mais  força,  defe- 
riu o  ataque  para  a  seguinte  noite,  e  Washington  apro- 
veitou esse  espaço  de  tempo  em  fortificar  o  acampa- 
mento occupado  pelo  seu  exercito. 

Nâo  obstante,  a  sua  posição  tornava-se  insustentá- 
vel :  era  impossível  bater  um  exercito  tâo  superior  em 
numero  e  nâo  era  mais  fácil  segurar  a  retirada,  porque  a» 
navegação  do  Delaware  cada  vez  se  tornava  mais  difficiK 
em  consequência  dos  gelos  que  augmenlavam  constante- 
mente. Os  terrenos  achavam-se  demasiadamente  impre- 
gnados das  neves  e  das  aguas  do  inverno  para  que,  sem. 
risco,  offerecessem  fugida  fm^il  ás  tropas  revolucionarias,. 
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e  sobre  tudo  á  grossa  artilheria,  que  não  convinha  aban- 
donar. 

Quiz  porém  o  destino  que,  durante  a  noite,  o  vento  e  o 
frio  s^ccassem  repentinamente  a  terra,  proporcionando 
as3im  ao  general  em  chefe  o  único  meio  que  lhe  res- 
tava para  salyar  o  exercito,  aproveitando  ao  mesmo 
t^íj^po  a  retirada  para  operar  contra  as  reservas  do  ge- 
neral Cornwallis,  que  se  achavam  em  Piinceton.  Washing- 
ton depois  de  accesas  as  fogueiras  do  acampamento, 
deixou  apenas  alguns  homens  para  conservarem  o  fogo, 
e  r^tir^  no  maior  silencio  com  todo  o  exercito,  inclusive 
Siríiihena  e  bagagens. 

<3iiando  o  geneial  ingiez  se  apercebeu  da  retirada  do 
inimigo,  as  for.ças  de  Washington  atacavam,  na  madru- 
gada de  3  de  janeiro  (1777),  as  reservas  britannicas  es- 
tacionadas em  Princeton,  que  se  compunham  de  uma  bri- 
gada debaixo  do  commando  do  tenente  coronel  Mawhood. 

Ma^  os  acontecimentos  nao  se  passaram  exactamente 
como  o  bf  avo  general  americano  havia  julgado,  porque 
os  inglezes  nao  se  deixaram  surprehender :  uma  parte 
das  reservas,  na  occasiâo  em  que  Washington  chegava 
a  Princeton,  estava  em  marcha  para  se  juntar  ás  forças 
de  Gornwalhs  em  Trenton. 

Segui^-se  jim  combate,  no  qual  as  milícias  americanas 
dispersaram,  dando  por  algum  tempo  a  victoria  ás  tro- 
pas reaes.  N'esta  occasiâo,  Washington  avançou  com  o 
melhor  corpo  das  suas  forças,  restabeleceu  a  ordem  e 
ficou  senhor  do  campo  de  batalha. 

O  general  Hugh  Mercer  que,  havendo  perdido  o  ca- 
vallo,  combatia  a  pé  á  frente  de  suas  tropas,  foi  morto 
n'a€fuelle  combate,  assim  como  os  coronéis  Haslel  e  Pot- 
ter,  o  major  Morris,  e  os  capitães  Shippen,  Fleming  e  Neal, 
e  ainda  outros  oííiciaes,  cujos  nomes  a  historia  regista. 

Entretanto,  o  general  ingiez  Gornwalhs  havia-se  apeí'- 
cebido  da  retirada  dos  americanos,  do  acampamento  em 
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Trenton,  bem  como  do  conflicto  em  Princeton,  e  tratou 
immediatamente  de  soccon'er,  com  miia  boa  parte  de 
suas  tropas,  as  reservas  seriamente  compromettidas  pela 
sagacidade  e  ousadia  de  Washington.  Convinha-lhe,  alem 
d'isso,  segurar  as  provisões  armazenadas  em  New  Bruns- 
wick e  ameaçadas  pelo  rápido  movimento  dos  america- 
nos. Não  estavam  estes  em  estado  de  resistir  ás  forças 
superiores  dos  inglezes,  e,  cansados  do  combate  no  qual 
haviam  entrado  depois  d,e  marchas  foriçadas,  sem  tenapo 
para  descansar  nem  para  receber  alimento  de  qualidade 
alguma,  tiveram  que  fugir  de  Princeton,  onde  Cornwallis 
entrou  sem  difficuldade,  porque  os  insurgentes  haviam 
desapparecido  d'aquella  povoação. 

O  general  ameiicano  nãjO  se  achava  em  situação  de 
atacar  New  Brunswick.  Bem  longe  d'isso;  viu-se  obri- 
gado a  retirar  rapidamente  para  as  montanhas  do  Jersey 
oriental,  estabelecendo  quartéis  de  inverno  em  Morris- 
town.  Washington  porém,  não  se  limitou  a  ficar  na  de- 
fensiva e  tratou  de  incommodar  o  inimigo  com  todos 
os  meios  de  que  podia  dispor. 

Repetidos  foram  os  ataques  contra  os  piquetes  e  pos- 
tos avançados  dos  inglezes;  a  tal  ponto,  que  os  dispersos 
destacamentos  se  viram  forçados  a  recolher  ao  exercito 
acantonado  em  Raritan,  e  no  mez  de  março  (1777),  não 
havia  um  soldado  britannico  em  toda  a  província  de  New 
Jersey,  se  exceptuarmos  New  Brunswick  e  Amboy. 

As  circumstancias  haviam  mudado,  porque  doisniez.es 
antes  as  mesmas  forças  que,  imponentes  amea,çavam 
Philadelphia  e  o  congresso  continental,  estavam  quasi 
reduzidas  a  operar  na  defensiva. 

O  congresso,  julgando-se  em  mais  segíjra^ça,  já  então 
havia  abandonado  Baltimore  e  occi;ipava  a  antiga  sede, 
continuando  os  seus  trabalhos  com  a  energia  de  que  dp- 
ram  sobejas  provas  aquelles  primeiros  campeões  da  in- 
dependência americana. 
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O  espirito  marcial  do  povo,  abatido  na  provinda  de 
New  Jersey,  pela  proclamação  do  general  inglez  Howe 
e  pelas  rigorosas  hostilidades  dos  allemaes,  de  novo  se 
manifestava  nas  fileiras  de  Washington,  ás  quaes  aííliiiam 
os  ardentes  patriotas  que  trocavam  o  bem-estar  da  famí- 
lia pelos  perigos  dos  combates. 

Apesar  dos  dois  exércitos  inimigos,  só  mais  tarde  che- 
garem a  vias  de  facto,  diíferentes  e  importantes  se  tor- 
naram as  hostilidades  reciprocamente  cruzadas  e  das 
quaes  vamos  dar  um  pequeno  esboço. 

Os  inglezes,  com  o  fim  de  destruir  as  provisões  dos 
americanos,  armazenadas  em  Peekskill,  enviaram  em 
março  pelo  rio  Hudson,  todo  o  material  de  guerra  que  jul- 
garam necessário  para  a  sua  empreza,  intimidando  por 
tal  forma  os  insurgentes,  que  o  general  M.'  Dougal  teve 
de  mandar  queimar  os  armazéns  para  que  não  caíssem 
em  poder  do  inimigo. 

A 13  de  abril,  o  general  Gornwallis  saiu  de  New  Bruns- 
wick, no  intuito  de  surprehender  os  americanos  em 
Boundbrook,  obrigando  o  general  Lincoln  a  fugir  com 
difficuldade,  depois  de  haver  perdido  uns  sessenta  ho- 
mens e  parte  das  bagagens. 

Pelos  fins  de  abril,  o  governador  Tryon,  á  frente  de 
dois  mil  homens  subiu  a  sound  de  Long  Island  e,  desem- 
barcando em  Compo,  entre  Norwalk  e  Fairfield,  marchou 
para  Danbury,  onde  destruiu  grande  quantidade  de  pro- 
visões americanas,  queimando  a  povoação. 

N'esta  occasião  porém,  a  mihcia  pôde  reunir-se  em 
grande  numero  e  Tryon  teve  de  retirar  rapidamente  na 
manha  seguinte,  pelo  caminho  de  Ridgefield,  em  cuja 
proximidade  foi  obrigado  a  bater-se  com  as  forças  de 
segunda  linha,  commandadas  pelos  generaes  Wooster, 
Arnold  e  Silliman. 

O  primeiro  ofiicial  referido  foi  morto,  o  segundo  es- 
capou milagrosamente  depois  de  haver  praticado  vários 
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actos  de  bravura,  pelos  quaes  o congiesso  o  piesenteou 
com  um  cavallo,  e  o  ultimo,  Silliman,  obrigou  os  ingie- 
zes  a  retirar  até  Compo  junto  da  costa.  Ali,  na  occasião 
em  que  embarcavam,  Tryon  foi  derrotado  pela  artilheria 
dos  americanos,  soffrendo  uma  perda  approximadamente 
de  trezentos  homens  fora  do  combate.  Os  insurgentes 
nâo  chegaram  a  perder  duzentos. 

Em  outros  pontos,  os  americanos  hostilisavam  igual- 
mente as  tropas  reaes.  Nos  fins  de  maio  o  coronel  Meigs, 
commandando  uns  cento  e  setenta  homens,  atravessou 
a  soiínd  de  Long  Island  e  atacou  o  posto  militar  de  Sag 
Harbor,  estabelecido  na  extremidade  oriental  da  ilha. 
O  coronel  havia  saído  de  Guilford,  no  Connecticut, 
e  atravessáia  a  soiind  em  embarcações  destinadas  á 
pesca  da  balêa.  N'essa  occasião  foram  queimados  doze 
navios,  alguns  armazéns  e  provisões;  ficando  trinta  in- 
glezes  prisioneiros,  sem  que  os  americanos  perdessem 
um  só  homem. 

O  coronel  Meigs  recebeu  uma  espada  e  um  voto  de 
agradecimento  do  congresso.  A  10  de  julho  um  acto  de 
grande  atrevimento  foi  praticado  pelo  coronel  William 
Barton.  Teve  a  temeridade  de,  acompanhado  com  alguns 
bravos,  atravessar  a  bahia  de  Narraganset,  no  Rhode  Is- 
land, passando  pelo  centro  da  esquadra  britannica  e  ir 
laptar  o  general  Prescott  que,  n'aquella  província  com- 
mandava  as  forças  inglezas.  O  oíficial  britannico  foi  sur- 
prehendido  na  própria  cama,  conduzido  para  Warwick 
e  depois  para  Providence. 

O  congresso  votou  o  oíferecimento  de  uma  espada  ao 
coronel  Barton ;  e  Prescott  mais  tarde  foi  trocado  pelo 
general  Lee.. 

(3  quartel  general  de  Washington  permanecia  em  Mor- 
ristown  e,  na  primavera  de  1777,  o  seu  exercito  nâo  es- 
tava muito  longe  de  dez  mil  homens.  O  general  inglez 
Burgoyne  achava-se  então  oi'ganisando  um  corpo  de 
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exército  em  Sáint  John,  com  o  fim  evidente  de  invadir 
New  York  pelo  lado  do  lago  Champlain,  executando 
assim  o  plano  do  governo  da  metrópole,  que  desejava 
(jue  os  exércitos  reaes  occupassem  toda  a  região  dene- 
minada  do  rio  Hudson. 

Washington  percebia  as  intenções  do  referido  general, 
mas  ignorava  se  Howe  se  preparava  a  cooperar  com  elle 
Burgoyone,  ou  se  se  dispunha  a  atacar  Philadelphia. 
D 'esta  sorte,  o  commandante  em  chefe  americano,  teve 
que  se  prevenir  para  as  duas  hypotheses.  Ordenou  ao 
general  Arnold,  que  estacionasse  com  uma  força  respei- 
tável ao  oeste  do  rio  Delaware,  concentrando  ao  mesmo 
tethpo  suíTicientes  tropas  nas  proximidades  do  rio  Hudson, 
e  operou  elle  próprio  um  rápido  movimento,  com  a  maior 
parte  do  exercito,  para  Middlebrook  no  espaço  de  três 
léguas  do  acampamento  inglez  em  New  Brunswick. 

O  general  Howe,  que  durante  o  inverno  estabelecera 
em  New  York  o  seu  quartel  general,  saiu  para  fora  da 
cidade  no  dia  12  de  junho,  e,  concentrando  a  parte  prin- 
cipal do  exercito  em  New  Brunswick,  dois  dias  depois 
fez  um  movimento  estratégico  para  o  lado  do  rio  De- 
laware, coin  o  fim  de  attrahir  a  attençâo  de  Washington 
e  derrotal-o,  se  porventura  elle  se  aventurasse  a  accei- 
tar  o  repto. 

O  general  americano  nao  abandonou  as  suas  magni- 
ficas posições  em  Middlebrook,  e  Howe,  a  19  do  referi- 
do mez,  retirou  rapidamente  manifestando  a  intenção  de 
evacuar  o  New  Jersey. 

Washington  nto  esperava  similhante  acontecimento. 
Destacou  uma  força  em  perseguição  do  inimigo  e  avan- 
çou alguns  kilometros  na  mesma  direcção  com  o  grosso 
do  exercito.  Entretanto  o  general  inglez,  seis  dias  depois, 
operou  um  outro  movimento  e  tentou  tomar  a  rectaguar- 
da  dos  americanos,  mas  a  brigada  commandàda  pelo  co- 
ronel Stirling.  manteve  em  respeito  as  forças  inglezas: 
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depois  de  algumas  victinias  os  iiisuigeiíies  tornaram  a 
ganhar  as  suas  antigas  posições.  A  30  do  mesmo  mez  de 
junho,  os  inglezes  atravessaram  para  State  Island,  dei- 
xando o  New  Jersey  em  poder  das  forças  populares. 

Emquanto  se  passavam  estes  acontecimentos  nos  sU- 
B  burbios  de  New  York,  o  general  inglez  Burgoyne  ésí)a- 
Ihava  o  terror  por  todas  as  povoações  ao  norte  do  paiz. 
A 12  de  junho,  Crown  Pomt  e  Ticonderoga,  caíam  era  po- 
der do  seu  exercito,  o  qual  se  compunha  de  íete  mil  in- 
glezes e  allemâes,  sem  contar  as  forças  de  canadianos  e 
de  Índios,  que  eram  importantes  e  também  o  acompanha- 
vam. Por  outro  lado,  as  forcas  navaes  surtas  no  porto  de 
New  York,  pareciam,  pela  sua  attitude  bellic^,  pfepara- 
rem-se  a  coadjuvar  os  reahstas. 

De  facto  o  general  Howe,  deixando  o  general  Clinton 
a  governar  New  York,  embarcou  a  bordo  da  esqttmira 
com  dezoito  mil  homens,  partindo  para  o  Delaware  a  23 
de  julho  seguinte.  Gomprehendeu  Washington  o  movi- 
mento do  inimigo  e  por  isso,  depois  de  guarnecer  o  rio 
Hudson  com  as  tropas  disponíveis,  marchou  cora  o  me- 
lhor do  exercito  para  soccorrer  Philadelphia. 

N'esta  occasiâo  devemos  abrir  um  parenthesis  na  re- 
vista histórica  dos  acontecimentos  da  revolução,  para 
consagrarmos  algumas  linhas  a  um  corajoso  maíicebo 
que,  levado  unicamente  pela  ambição  de  gloria,  deixmi 
o  paiz  natal  e,  atravessando  o  grande  oceano  foi  ofere- 
cer ao  novo  mundo  o  seu  nome  illustre,  que  os  Estadds 
Unidos  conserva  na  mais  subida  estima. 

Esse  mancebo  a  que  nos  referimos  era  o  marqtiez  de 
la  Fayette,  espirito  ardente,  cheio  de  coragem  e  de  afb- 
negaçâo  que,  aos  vinte  annos,  deixou  pátria  e  esposa 
para  em  longínquas  terras  defender  a  independência  de 
um  paiz  estranho.  La  Fayette  nem  mesmo  se  transpor- 
tou à  custa  da  revolução  que  ia  auxiliar :  fretou  elle  pró- 
prio um  navio  só  com  o  fim  de  ir  oíferecer  os  seus  séfvi- 
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ços  ao  congresso  coiitiiiental,  que  Ilie  deu  a  patente  de 
major  general  a  31  de  julho  de  1877. 

Três  dias  depois  tazia  o  conhecimento  de  Washington, 
e  a  i  1  de  setembro  já  se  batia  nas  margens  do  rio  Bran- 
dyvvine,  que  atravessa  os  estados  da  Pehsylvania  e  do 
Delaware. 

La  Fayette  partindo  para  a  America,  foi  acompanhado 
de  alguns  olficiaes  Irancezes  e  polacos,  que  elle  conduziu 
na  sua  própria  embarcação.  Desembarcou  na  costa  da 
Carolina  do  sul,  dirigindo-se,  por  via  de  terra,  para  Phi- 
ladelphia.  O  congresso  não  acceitou  immediatamente  os 
serviços  do  joven  francez,  mos  pouco  tempo  depois,  ten- 
do sido  conhecidos  o  seu  nobre  caracter  e  patriótico  in- 
tento, deu-lhe,  como  já  íica  dito,  a  patente  de  major  ge- 
neral. 

Retomando  a  narração  dos  acontecimentos,  vem  a  pro- 
pósito dizer  que  o  general  inglez  Howe  não  subiu  o  rio 
Delaware,  mas  sim  a  bahia  de  Chesapeake,  desembar- 
cando a  25  de  agosto  para  marchar  sobre  Philadelphia. 
Avançou  então  Washington,  para  alem  do  pequeno  por- 
to de  Brandywine  e  tomou  posição  não  longe  de  Wil- 
mington. 

As  forças  inglezas  eram  por  tal  forma  superiores  ás 
dos  americanos,  que  Washington  se  viu  obrigado  a  vol- 
tar á  rectaguarda  para  o  lado  oriental  do  rio  Brandywine, 
fazendo-se  forte  em  Chad's  Ford,  um  pouco  acima  de 
Wilmington,  com  o  fim  de  defender  Philadelphia.  N'aquel- 
le  ponto,  os  alleniães  commandados  por  Knyphausen, 
atacaram  o  flanco  esquerdo  dos  americanos  debaixo  das 
ordens  immediatas  de  Washington,  ao  passo  que  os  ge- 
neraes  Howe  e  Gornwallis,  tendo  atravessado  o  rio  al- 
guns kilometros  acima,  cairam  sobre  a  ala  direita  dos 
insurgentes  commandada  pelo  general  Sullivan,  perto 
do  templo  quaker  em  Birmingham. 

Durante  o  dia  ii  de  setembro  a  peleja  foi  terrível, 
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terminando  á  noite  com  a  derrota  dos  americanos,  que 
retiraram  para  Chestei'  e  no  dia  seguinte  para  Philadel- 
^  phia.  Perderam  estes  entre  mortos,  feridos  e  prisionei- 
III  ros  mais  de  mil  e  duzentos  homens;  e  os  inglezes  ape- 
nas oitocentos.  La  Fayette  foi  ferido  gravemente,  na  ba- 
talha que  se  ficou  denominando  de  «Brandwine»,  por 
uma  bala  que  lhe  atravessou  uma  perna. 
jH     Depois  de  algum  descanso,  Washington  atravessou  o 
H  rio  Schuykill  e  tratou  de  encontrar  o  general  Howe,  que 
■  a  pequenas  marchas  se  dirigia  para  Philadelphia. 
jy     A  16  de  setembro,  a  umas  seis  léguas  a  oeste  d'aquel- 
'    la  cidade,  houve  algumas  escaramuças  entre  os  dois 
exércitos,  mas  a  chuva  torrencial  que  então  caiu,  evitou 
que  as  forças  se  envolvessem  em  uma  batalha  geral,  re- 
tirando os  americanos  para  o  sitio  de  Reading. 

N'este  intervallo  de  tempo,  o  general  Wayne,  com  quin- 
ze mil  homens,  perseguia  a  rectaguarda  dos  inglezes. 
hífelizmente,  na  noite  de  20  do  mesmo  mez  de  setembro, 
foi  surprehendido,  perto  de  Paoli  Tavern,  por  uma  força 
composta  de  inglezes  e  de  allemães,  commandada  pelo 
general  Grey,  perdendo  ali  os  americanos  trezentos 
combatentes.  Foi  por  isso  obrigado  o  general  Wayne  a 
seguir  logo  para  junto  de  Washington,  que  encontrou  nas 
proximidades  do  valle  Forge. 

Sérios  acontecimentos  se  preparavam  contra  o  pro- 
gresso da  revolução,  e  importantes  eram  as  provações 
que  aguardavam  ainda  os  republicanos  da  colónia  ingle- 
za.  Washington,  com  o  fim  de  proteger  os  grandes  de- 
pósitos de  munições  estabelecidos  em  Reading,  teve  que 
al)andonar  Philadelphia  e  tomar  posição  em  Pottsgrove, 
umas  onze  léguas  distante  d'aquella  cidade.  Este  movi- 
mento, da  parte  do  general  em  chefe,  era  forçado,  por 
isso  que  tudo  indicava  que  o  general  inglez  Howe  tinha 
a  intenção  de  se  apoderar  dos  referidos  depósitos,  indis- 
pensáveis ao  exercito  dos  revolucionários. 
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A  23  de  setembro  do  aiino  de  que  nos  occupâmos 
(1777),  o  ultimo  general  mencionado  atravessou  o  rio 
Schuykill,  perto  de  Norristown,  e  marchou  para  Phila- 
délphiá  sem  encontrar  opposiçâo  alguma.  O  congresso 
federal  teye  que  retirar  com  a  maior  precipitação,  pri- 
meiramente para  Lancaster  a  27  de  setembro  e  d'ali 
para  New  York,  onde  se  estabeleceu  a  30  do  mesmo  mez, 
coiitinuando  n'aquella  cidade  até  o  seguinte  verão.  En- 
tretanto, o  grosso  do  exercito  inglez  acampava  em  Ger- 
mantown,  apenas  uma  légua  distante  de  Philadelphia,  e 
o  Sen  chefe,  o  general  Howe,  preparava-se  para  estabe- 
lecer fl'esta  ultima  cidade  os  indispensáveis  quartéis  de 
iriv^rrío.  Os  dois  fortes  situados  nas  duas  margens  do 
rio  Delãware,  e  que  se  denominavam  Miíílin  e  Mercer, 
eram  um  obstáculo  ao  abastecimento  da  cidade. 

Os  inglezes  tinham  d'isso  perfeito  conhecimento,  e 
emquanto  o  exercito  marchava  da  bahia  de  Chesapeake 
para  Philadelphia,  a  esquadra  havia  navegado  pelo  rio 
Delaware,  approximando-se  d'aquella  bahia.  Os  reahs- 
tas  necessitavam  destruir  as  duas  fortificações.  Para  es- 
se flm  o  general  ordenou  o  ataque  no  dia  22  de  outubro. 
O  forte  Mercer  foi  assaltado  por  dois  mil  granadeiros 
allem^es,  commandados  pelo  conde  Donop,  que  ali  per- 
deu a  vida,  assim  como  algumas  centenas  de  seus  sol- 
dados. Por  parte  dos  americanos,  a  defensa  primou  pela 
bratttrá,  merecendo  especial  menção  o  seu  commandan- 
te  tenente  coronel  Greene. 

A  guarnição  do  forte  Miíílin,  commandada  pelo  tenen- 
te Coronel  Smith,  defendeu-se  perfeitamente,  mas  depois 
de  diíferentes  assaltos  por  mar  e  por  terra,  foi  aquella 
fortificação  abandonada  a  16  de  novembro.  O  forte  Mer- 
cer soíTreu  igual  sorte,  sendo  evacuado  dois  dias  de- 
pt3is ;  os  inglezes  conseguiram  então  enviar  alguns  dê 
seus  navios  para  Philadelphia. 

Antes  porém  dos  últimos  acontecimentos  referidos, 
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Washington  tinha  marchado,  25  de  setembro,  para  Skipp- 
ack  creek  e  d' ali,  na  noite  de  3  de  outubro,  seguiu  no 
maior  silencio  em  direcção  ao  acampamento  de,  Ger- 
mantown,  onde  se  achava  o  inimigo.  Na  madrugada  se- 
guinte, os  americanos  achavam-se  em  Ghestnut  hill,  alem 
da  referida  povoação,  começando  immediatamente  o  fo- 
go entre  os  dois  exércitos.  Washington  contava  ganhar 
a  batalha  porque  havia  escolhido  as  posições  e  a  oppor- 
tunidade  do  ataque,  mas  o  espesso  nevoeiro  que  dificul- 
tava o  movimento  de  sUâs  tropas,  produzindo  pânico 
terror,  foi  sem  duvida  d  causa  dá  derrota  dos  tlmerica- 
no^,  que  perderam  mil  e  duzentos  homens. 

Os  inglezes  tambérh  rãú  foram  rrinito  behi  ttátádOs, 
tendo  seiscentos  soldados  fóia  do  combate. 

Howe,  não  podendo  por  mais  tempo  consertar  d  acaftt- 
pamento,  em  consequência  da  âpproxiniaçSo  do  Mú, 
marchou,  três  semarias  depois,  cohfi  todo  o  exército, 
para  Philadelphia,  onde  tencionava  êstabelecét-  (jaártéís 
de  inverno.  Washington  retirou  também  para  o  seu 
acampamento  em  Skippack  cféiêk,  é,  pelós  fins  de  novem- 
bro preparou-se  igualmente  para  invernar  eni  Whíte- 
marsh,  a  umas  quatro  léguas  de  Philadelphia. 


Pelo  ultimo  capitulo  terá  visto  o  leitor,  que  a  sorte  da 
guerra  não  favorecia  as  armas  da  revolução. 

Nâo  eram  só  os  desastres  occorridos  nas  margens  do 
Delaware,  que  impediam  o  progresso  da  campanha  do 
lado  dos  americanos ;  junto  do  rio  Hudson  e  também  do 
lago  Ghamplain,  outros  acontecimentos  de  alta  importân- 
cia pareciam  auxiliar  as  forças  britannicas,  e  fazer  des- 
crer do  futuro  aos  que  tinham  a  peito  fundar  definitiva- 
mente a  independência  dos  Estados  Unidos. 

Da  margem  opposta  ao  referido  lago,  e  sobre  uma 
grande  altura  que  havia  sido  denominada  «Mount  Inde- 
pendence»,  os  americanos  tinham  anteriormente  con- 
struído uma  fortificação  formada  de  estacas,  para  pro- 
teger trezentas  tendas  de  campanha. 

A  2  de  julho  o  general  Burgoyne,  á  frente  de  dez  mil 
homens  atacou Ticonderoga,  que  nâo  continha  mais  de  três 
mil  combatentes  commandados  pelo  general  Saint  Clair. 
Á  approximaçâo  dos  inglezes,  aquelle  oíficial  abandonou 
as  obras  exteriores  e,  juntando  todas  as  suas  forças  no 
recinto  da  fortaleza,  preparou-se  para  aggredir  o  inimigo. 

Infelizmente  para  os  americanos,  os  inglezes  haviam 
occupado « Mount Defiance »,  grande  elevação  ao  sudoeste 
da  saída  do  lago  George,  no  lado  opposto  a  Ticonderoga. 
Ali,  os  defensores  dos  direitos  britannicos,  podiam  bom- 
bardear os  seus  adversários  com  uma  bateria  de  artilhe- 
ria  pesada,  que  dominava  completamente  a  fortificação, 
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Nâo  foi  sem  grande  trabalho,  que  Burgoyne  havia 
aberto  um  caminho  para  conduzir  os  canhões  de  grande 
alcance,  ficando  senhor  da  sorte  de  Ticonderoga.  Saint 
Glair  conheceu  que  toda  a  resistência  seria  inútil  e  apres- 
sou-se  a  fazer  uma  conveniente  retirada. 

Na  mesma  noite  enviou  todas  as  munições  por  via  flu- 
vial para  Whiteliall,  que  então  se  denominava  Skenes- 
borough,  e,  aproveitando-se  da  escuridão,  atravessou  no 
maior  silencio  para  o  Mount  Independence,  d'onde  seguiu 
em  direcção  ao  forte  Edward,  quartel  general  de  Schuy- 
ler,  que  commandava  então  o  exercito  do  norte.  Apesar 
das  precauções  tomadas  pelo  general  Saint  Clair,  os  in- 
glezes  haviam-se  apercebido  da  retirada,  e  apressaram- 
se  em  perseguir  o  inimigo,  enviando  uma  brigada  de- 
baixo das  ordens  do  general  Fraser  e  dois  corpos  de 
tropas  allemâs. 

Na  madrugada  de  7  de  julho,  a  bandeira  britannica 
tremulava  na  fortaleza  de  Ticonderoga  e  a  rectaguarda 
dos  americanos,  commandada  pelo  coronel  Seth  Warner, 
era  atacada  em  Hubbardton,  no  Vermont,  e  completa- 
mente dispersa  perdendo  para  cima  de  trezentos  homens. 
Os  inglezes  que,  depois  da  victoria,  voltaram  para  Ti- 
conderoga, nâo  chegaram  a  perder  duzentos  soldados. 

Na  tarde  do  mesmo  dia  7  de  julho,  uma  flotilha  ingleza 
capturou  e  destruiu  as  provisões  que  o  general  Saint  Clair 
tinha  enviado  pelas  vias  fluviaes,  e  a  mesma  sorte  coube 
ás  que  se  achavam  armazenadas  em  Skenesborough. 

Só  a  12  do  mez  referido,  é  que  os  restos  do  exercito 
d'aquelle  general,  alcançaram  o  forte  Edward;  e  o  leitor 
avaliará  a  condição  em  que  estariam  então  as  forças 
dos  americanos.  No  material  de  artilheria  e  no  espaço 
de  poucos  dias,  haviam  elles  perdido  umas  duzentas 
peças,  alem  de  grande  quantidade  de  mantimentos  e  de 
provisões  de  guerra. 

O  general  Schuyler,  apesar  dos  reforços  que  recebeu 
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nos  fugitivos  de  Saint  Glair,  contava  apenas  quatro  mil 
homens,  e  nâo  podia  expor-se  a  um  combate  com  as  for- 
ças do  general  inglez  Burgoyne,  cujo  effectivo  era  muito 
superior.  Resolveu  retirar,  descendo  o  valle  de  Hudson, 
mas  antes  d'isso  enviou  um  bom  destacamento  na  di- 
recção de  Skene^borougli,  para  destruir  as  pontes  e 
obstruir  Qs  ca^ninhos  com  gros^^os  tronCjQ^  de  arvores, 
a  flm  de  retardar  a  niarcha  do  exercito  contrario,  qu^  jel)^ 
Scbiiyler  desejava  nâo  se  approxiiiiasse. 

M^M,  fev,e  tempo  de  operar  u^na  tranquijla  re);irada 
para  a  entrada  do  rio  Mohawk,  onde  se  fortificou  sobre 
as  ilhas,  jíbaixo  de  Great  ou  GohOje,s'falls.  Para  levantar 
estas  fortificações,  concorreu  em  grande  parte  o  ^ngí^- 
nheiro  Thaddeus  Kosciuszko,  polaco  emigrado,  qu^  ha- 
vendo aAOiíip^nhado  o  marquez  de  La  Fayette,  n'aquella 
occasiâo  achava-se  addidoao  exercito  do  geaeralSchuyler. 

Ali,  pôde  este  ultimo  oíficial  esperar  os  reforços  d,e  qne 
necessitava  a  diíficil  situação  em  que  se  achava;  e,  na 
verdade  ao  seu  clamor  respondeu  o  paiz  e  sobretudo  a 
administração  militar,  já  entãxj  nijell^or  organisada,  en- 
viando-lhe  fortes  destacamentos  de  tropas  regulares. 

A  milicia  da  Nova  Inglaterra,  debaixo  do  commando 
do  geral  Lincoln,  prestou  igualmente  o  s,eu  importante 
ci^ncurso;  e,  quando  pouco  depois  o  general  Gates,  por 
íDane^os  poliíico;^  em  detrimento  de  Schuyler,  tomava  o 
cornando  epj  chefe  d'aquellas  forças,  já  ellas  attingiam 
o  numero  de  tr^^ze  mil  homens  capazes  d^  entrar  em 
campanha. 

Para  que  o  general  inglez  Buji^goyne  podesse  arrostar 
x^^  todas  íi^  diíficuMades  antepostas  á  sua  marcha  so- 
bfe  p  forte  de  Edward,  teve  que  construir  umas  quarenta 
piQUl^es  e  remover  os  enormes  troncos  de  arvores,  atra- 
vessados nos  caminhos  ix)r  onde  seguia  o  exercito  real. 
Alem  d'isso,  cada  soldado  conduzia  em  munições,  co- 
mestiveis  ^  outros  artigos,  perto  de  trinla  kilogrammas 
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de  p^so,  o  que  era  excessivo  para  o  calor  que  já  então 
havia,  se  considerarmos  que  Bni'go\  Jie  só  alcançou  a  re- 
ferida fortaleza  nos  íins  do  mez  de  julho.  xVpesar  de  todas 
as  suas  precauções,  o  exercito  estava  soffrendo  horrivel- 
mente pelo  cansaço  e  pela  falta  de  manthnentos.  Era  pre- 
ciso procural-os  no  território  inimigo  e  para  esse  fim  foi 
enyiado  o  coronel  Baume  com  seiscentos  homens,  e  in- 
sti'ucçôes  de  apoderar-se  do  gado  e  das  provisões  qm 
os  amjeriçanos  possuíam  em  Bennington,  uniíjs  onze  lé- 
guas distante.  Os  inglezes  nâo  conseguiram  o  seu  inten- 
to, porque  foram  atacados  e  batidos  pelo  coronel  John 
Stark;  que  então  se  achava  em  Hoosick  á  frente  da  i^ili- 
cia  do  New  Hampshire. 

Passava-se  isto  a  16  de  agosto,  e  u'essa  mesma  tarde 
,os  reahstas  sofíreram  outra  derrota  no  encontro  eníVe  os 
coronéis  Bre>  mah  e  Seth  Warner,  o  primeiro  inglez  e  o 
ultimo  colono.  O  general  Burgoyne  nâo  foi  pois  fehz  c^m 
as  expedições  para  prover  o  seu  exercito,  havendo  per- 
dido cerca  de  mil  homens  sem  obter  resultado  algufíi,  ao 
passo  que  os  americanos  apenas  soffreram  a  perda  de  du- 
zentos entre  mortos  e  feridos. 

Estes  acontecimentos  nâo  podiam  deixar  de  intoi/'  no 
espirito  das  tropas  britannicas,  confiadas  ao  commandp 
d'aquelle  general.  A  fadiga,  a  falta  de  mantimentos  e 
iniia  penosa  marcha  desde  Skenesborough  até  o  for^e 
Edward,  produzindo  a  dilação  de  ,um  mez,  foram  m- 
cnmstancias  importantes  para  o  plano  de  operações  do 
general  Burgoyne  que,  com  sacrifício  pai^a  a  causa  bri- 
tannica,  foi  obrigado  a  modificar. 

No  valle  Mohawk  as  cousas  corriam  por  um  modo  bem 
differente.  Saint  Leger  com  os  Índios  da  denc»ninaçã.o 
do  yalle  referido,  debaixo  do  comjnando  do  chefe  da  tri- 
bu,  Joseph  Brant  e  alliados  do  parti4o  tory,  qm  cega- 
mente obedeciam  a  Sir  William  Johnson,  tinham  chagado 
deOswego  e  atacavam,  nos  princípios  de  agosto,  o  forte 
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Schuyler,  cuja  guarnição  era  commandada  pelo  coronel 
Gausevoort. 

Foi  brilhante  a  defensa  d'este  militar,  e  teria  dado 
tempo  a  ser  protegido  o  ponto  ameaçado,  se  os  primei- 
ros soccorros  organisados  pelo  general  Herkimer,  nâo 
tivessem  caido  em  uma  embuscada  dos  indios,  e  com- 
pletamente derrotada  toda  a  força.  Ali  perdeu  a  vida  o 
próprio  general,  que  nâo  pôde  escapar  á  fúria  dos  sel- 
vagens. Ainda  assim,  o  coronel  Willet  conseguiu  fazer 
uma  sortida,  podendo  romper  o  sitio.  O  auxilio  enviado 
pelo  general  Schuyler,  entregue  ao  commando  de  Ar- 
nold,  chegou  a  22  de  agosto,  isto  é,  quando  os  inglezes 
abandonavam  o  valle  Mohawk. 

O  plano  do  general  Burgoyne  nâo  tinha  produzido 
o  resultado  que  elle  esperava,  e  forçoso  lhe  foi  atraves- 
sar o  rio  Hudson  para  se  fortificar  nas  montanhas  e  pla- 
nícies de  Saratoga,  onde  hoje  existe  Schuylerville.  O 
general  Gates,  pela  sua  parte,  avançou  para  Bemis's 
heights,  cerca  de  uma  légua  acima  de  Stillwater  e  oito 
ao  norte  de  Albany,  formando  ali  os  seus  entrincheira- 
mentos. 

A  19  de  setembro  deu-se  um  encontro  entre  pequenas 
forças  dos  dois  exércitos,  nâo  chegando  a  resultado  de- 
finitivo, embora  a  victoria  fosse  reclamada  por  ambos  os 
lados.  Parece  que  apenas  uns  seis  mil  homens,  de  ame- 
ricanos e  inglezes,  entraram  n'aquella  acção;  uma  sexta 
parte  dos  contendores  ficou  fora  do  combate  em  attençâo 
ao  encarniçamento  com  que  pelejaram  colonos  e  realis- 
tas. A  noite  poz  termo  ao  combate,  e  o  general  Burgoyne 
retirou  para  o  seu  acampamento,  resolvendo  esperar  re- 
forços do  general  Clinton  que,  pelo  seu  lado,  devia  atacar 
os  postos  nas  montanhas  do  Hudson,  forçando  assim  uma 
passagem  para  Albany.  Como  porém  o  ultimo  chefe  refe- 
rido nâo  enviasse  as  forças  esperadas,  Burgoyne  prepa- 
rou-se  novamente  para  aggredir  os  americanos,  tanto  mais 
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que  estes  augmentavam  o  seu  effectivo,  ao  passo  que 
dimiiiuia  o  das  tropas  reaes. 

Os  Índios  tinham  perdido  a  coragem  que  lhe  provinha 
da  esperança  da  pilhagem,  e  desertavam  em  massa, 
abandonando  o  exercito  britannico.  A  situação  d'este 
tornava-se  pois  cada  vez  mais  diíTicil  de  sustentar,  por- 
que urgente  lhe  ei'a  combater  ou  fugir. 

Foi  preferida  a  primeira  hypothese,  e  a  7  de  outubro, 
quasi  no  mesmo  campo  em  que  se  ferira  a  acção  de  19 
de  setembro,  houve  um  outro  combate  que  terminou  pela 
retirada  dos  inglezes  para  as  montanhas  de  Saratoga, 
ficando  os  americanos  senhores  do  terreno. 

As  consequências  d'esta  batalha  deviam  ser  mais  serias 
para  a  Inglaterra,  porque  Burgoyne  só  tinha  mantimen- 
tos para  alguns  dias. 

Os  reforços  de  Glinton  nao  chegavam;  fugir  era  im- 
possível, e  envolver-se  em  novo  combate  seria  sacrificar 
mais  vidas  sem  probabilidade  de  victoria.  Assim,  o  ge- 
neral John  Burgoyne  resolveu  capitular,  constituindo-se 
prisioneiro  de  guerra  com  todo  o  exercito  do  seu  com- 
mando,  subindo  ao  numero  de  cinco  mil  e  oitocentos  ho- 
mens, metade  approximadamente  allemâes.  As  tropas  ca- 
pturadas tiveram  ordem  de  marchar  para  o  interior  da 
Yirginia.  Foi  tal  a  influencia  d'este  acontecimento  no  es- 
pirito publico,  que  os  fortes  sobre  o  lago  Champlain, 
como  uma  consequência  necessária,  caíram  em  poder 
dos  americanos. 

Com  esta  victoria,  ficaram  os  colonos  possuindo  um 
magnífico  trem  de  peças  de  bronze,  cinco  mil  espingardas 
e  grande  quantidade  de  munições  de  guerra.  As  honras 
da  acção  couberam  ao  general  Gates,  porque  na  reah- 
dade  foi  elle  quem  directamente  a  ganhou;  mas  é  fora  de 
toda  a  duvida  que  havia  sido  habilmente  preparada  peJo 
general  Schuyler,  e  que  grande  foi  o  concurso  de  outros 
campeões,  cnjos  nomes  n  liistoria  conserva,  taes  como 
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Amolei  (í  Moi'gau.  Gates  coiumetteu  o  avvo  de  participar 
a  victoria  ao  congresso,  esquecendo  o  dever  militar  de 
o  fazer  ao  commandante  em  chefe;  mas  n'aqiiella  epo- 
clia  de  revolução,  a  falta  passou  despercebida  e  o  con- 
gresso votou  uma  medalha  de  oiro  ao  general.  É  fácil  de 
avaliar  o  enthusiasmo  qiuí  ])rodiiziu  siniilhante  aconteci- 
mento: em  toda  a  pai't(;  onde  llnctuava  a  bandeira  ame- 
ricana, a  alegiia  manifestou-se  como  se  já  tivesse  soado 
a  hora  da  independência.  O  partidD  tort/,  que  pugnava 
pela  obediência  á  metrópole,  soílreu  um  duro  revez  e 
escondeu  na  sua  própria  impopularidade,  a  dolorosa  im- 
pressão que  recebeu.  Como  significativo  contraste,  o 
papel  moeda  do  congresso  subiu  vinte  por  cento,  os  ca- 
pitães aílhiiram  ás  urgências  do  estado,  e  a  milicia  cor- 
reu a  alistar-se  nas  fileiras  do  exercito  americano. 

O  eíieito  (Veste  revez  na  Gran-Bretanha  foi  singular 
pela  reacção  que  ali  produziu,  denunciando  os  meios 
illegaes  de  que  o  governo  se  servia  contra  a  insurreição 
das  colónias.  No  próprio  parlamento,  a  voz  auctorisada 
de  Pitt  fez-se  ouvir,  em  dezembro  do  anno  de  que  nos 
occupâmos  (1777),  combatendo  a  errada  politica  que 
conduzia  ao  emprego  de  tropas  estrangeiras  para  sub- 
jugar os  colonos  inglezes.  «Se  eu  fosse  americano, — 
disse  elle  —  do  mesmo  modo  que  sou  inglez,  emquanto 
tropas  estrangeiras  existissem  no  meu  paiz,  nunca  de- 
poria as  armas». 

Na  camará  dos  commons,  Burke,  Fox  e  Barre  foram 
igualmente  severos  contra  o  governo  que  então  dirigia 
os  destinos  da  Gran-Bretanha. 

A  França  que,  desde  o  principio  da  revolução,  não  ha- 
via deixado  de  sympathisar  com  a  causa  americana,  pro- 
tegendo-a  secretamiente,  não  podia  ser  indiííerente  em 
presença  de  uma  victoria  tão  assignalada.  A  rivalidade 
das  duas  nações  produziu  o  seu  natural  eíieito,  favore- 
cendo o  ensejo  á  patiia  de  La  Fayette,  para  impiúmir  a 
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sua  animosidade  na  Inglaterra,  com  o  reconhecimento  da 
independência  dos  Estados  Unidos.  Para  isso  concorria 
também  a  perda  que  a  França  havia  soílrido,  ficando  símíi 

j      as  colónias  do  Canadá.  As  expedições  de  armas  e  de  io- 

I lidos  os  demais  artigos  de  guerra  tinham,  postoque  secre- 
tamente, auxiliado  os  revoltosos  desde  os  primeiros  tem- 
l)os.  O  desejo  da  França,  em  reconhecei'  a  nova  naciojiali- 
dade,  necessitava  de  um  feito  que,  pela  forca  das  armas, 
justificasse  as  aspirações  dos  americanos.  A  França  nâo 
podia  pronunciar-se  ostensivamente  por  uma  causa  ob- 
scura, representada  por  fracções  de  insurgentes;  mas 

[^apenas  a  derrota  do  general  Burgoyne,  nos  campos  de 
Saratoga,  demonstrou  ao  mundo  civilisado  que  os  anti- 
gos colonos  tinham  exércitos  para  bater  e  aprisionar 
seis  mil  soldados  da  Gran-Bretanha,  a  sua  rival  nâo  tar- 
dou em  reconhecer  os  direitos  da  America  septentrional, 
declarando-se,  em  6  de  fevereiro  seguinte  (1778),  alliada 
dos  Estados  Unidos. 

1^  Para  concluirmos  a  narração  dos  acontecimentos  de 
i 777,  ainda  nos  falta  mencionar  o  que  se  passou  de  mais 
importante  nos  fins  d'aquelle  anno. 

O  general  Glinton,  desejando  cooperar  com  Burgoyne 
e  evitar,  se  possivel  fosse,  a  grande  derrota  referida, 
tinha  chegado  tarde  para  lhe  prestar  soccorro.  Com  o 
intuito  de  não  permanecer  na  ociosidade,  subiu  a  região 
do  Hudson  á  frente  de  uma  força  respeitável,  e  foi  to- 
mando as  fortificações  dos  colonos,  enviando  ao  mesmo 
tempo  uma  expedição  com  ordem  de  devastar  o  paiz  e  de 
destruir  os  entrincheiramentos  que  os  americanos  haviam 
construído  por  toda  aquella  região  montanhosa. 

Os  fortes  tomados  foram  Clinton,  Montgomery,  lude- 
pendence  e  Constitution. 

Os  inglezes  penetraram  até  o  condado  de  Columbia, 
queimando  a  povoação  denominada  Kingston.  Durante 
este  tempo,  Clinton  tinha  recebido  a  noticia  da  capitula- 
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çao  de  Burgoyne,  e  forçoso  lhe  foi  ordenar  a  retirada 
da  força  expedicionária,  vendo-se  elle  próprio  obrigado 
a  retrogradai'  para  New- York  com  o  grosso  do  exer- 
cito. 

Washington,  que  ainda  permanecia  em  Whitemarsch, 
reforçou  o  exercito  com  algumas  tropas  do  gene- 
ral Gates.  N'este  intervallo  de  tempo  o  general  Howe, 
suppondo  ser-lhe  fácil  surpreliender  Washington,  mar- 
chou contra  elle  a  4  de  dezembro.  Washington  havia  sido 
prevenido,  e  estava  completamente  preparado  para  rece- 
ber o  inimigo.  Howe  teve  que  voltar  para  Philadelphia, 
sem  obter  resultado  algmn  na  sua  expedição.  O  comman- 
dante  em  chefe  das  tropas  dos  Estados  Unidos,  a  11  de 
dezembro  dirigiu-se  para  Valley  Forge,  onde  estabeleceu 
quartéis  de  inverno,  tendo  feito  conduzir  as  munições  de 
guerra  para  Reading,  que  era  o  grande  deposito  dos  pa- 
triotas n'aquelle  ponto  do  paiz. 

Yalley  Forge,  situado  sobre  a  margem  direita  do  rio 
Shuylkill,  nâo  offerecia  completo  abrigo  ao  exercito  ame- 
ricano. A  estação  era  excessivamente  rigorosa  para 
acampar,  e  forçoso  foi  construir  barracas  que  proteges- 
sem os  soldados  da  republica  das  intempéries  do  inverno. 
Este  repouso,  porém,  devia  ser  perturbado  pelas  mais 
urgentes  necessidades :  os  depósitos  de  viveres  em  pouco 
tempo  se  esgotaram;  as  regiões  vizinhas  nâo  podiam 
abastecer  o  exercito,  e  as  que  se  achavam  a  maior  dis- 
tancia, umas  tinham  os  campos  devastados  pela  guerra, 
outras  preferiam — esquecidas  de  todo  o  patriotismo — 
vender  os  seus  productos  em  Philadelphia,  onde  acha- 
vam prompto  pagamento,  a  trocal-os  por  simples  pro- 
messas no  Valley  Forge.  O  exercito  americano  estava 
ameaçado  de  soffrer  grandes  privações.  O  congresso 
teve  que  augmentar  as  emissões  do  papel-moeda  e,  pre- 
tendendo obstar  á  penúria  que  se  apresentava,  marcou 
o  preço  maximwn  a  todos  os  artigos  necessários  á  vida. 
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Estas  medidas  íoram  coutraproduceiítes,  seiidu  ikhm^s- 
sario  decretar  novamente  o  livre  arbitriodos  preços. 

As  forças  inglezas  tinham  também  enfraquecido  pelos 
desastres  da  ultima  campanha.  D'esse  enfraquecimento 
e  do  rigor  da  estação  resultaram  doenças  e  insubordi- 
nações. A  residência  em  Philadelphia  era  uma  necessi- 
dade para  o  exercito  britannico,  que  nâo  podia  sair  dos 
Rseus  quartéis  de  inverno  e  aproveitar-se  das  diíFiceis 
circumstancias  em  que  se  achava  o  inimigo.  Entretanto, 
as  forças  reaes  gosavam  o  bem  estar  que  sempre  se  en- 
contra dentro  de  uma  grande  cidade,  ao  passo  que  os 
Iseus  adversários  estavam  expostos  a  todas  as  intempé- 
ries da  estação. 
Foi  debaixo  d'este  frio  e  duvidoso  aspecto,  que  nâo 
enthusiasmava  nem  oíferecia  promettedoras  esperanças 
para  qualquer  dos  dois  exércitos,  que  findou  o  anno  de 
1777. 


o  anno  de  1778  nao  se  apresentou  para  os  america- 
nos debaixo  de  melhores  auspícios.  O  exercito  de  Wash- 
ington continuou  acampado  em  Valley  Forge,  soffrendo 
.  intenso  frio  nas  rústicas  tendas  em  que  se  abrigava  e  a 
falta  de  viveres,  que  extenuava  os  primeiros  defensores 
da  indepeiídencia  dos  Estados  Unidos.  O  commandante 
em  chefe  lutava  ainda  com  outro  elemento  mais  sensivel, 
que  nâo  só  poderia  perdel-o  aos  olhos  dos  seus  concida- 
dãos e  da  Europa,  onde  o  echo  do  seu  nome  já  havia  che- 
gado, mas  o  que  era  peior — ameaçava  igualmente  a  causa 
da  republica  que  tanto  sangue  fizera  derramar:  a  intriga 
levava  os  invejosos  a  conspirarem  para  a  perda  de  Wash- 
ington. Alguns  officiaes  e  membros  do  congresso  tenta- 
ram depor  aquelle  eminente  general,  para  que  Gates  ou 
Lee  fossem  investidos  no  supremo  commando  das  forças 
republicanas.  O  general  Gonway,  oriundo  da  Irlanda,  era 
um  dos  principaes  chefes  da  conspiração,  que  foi  desco- 
berta, passando  este  ultimo  pela  humiliaçâo  de  dar  a 
Washington  todas  as  satisfações  em  consequência  do  seu 
irregular  procedimento. 

AVashington  saiu  sempre  triumphante  de  todas  as  in- 
trigas, que  só  conseguiram  eleval-o  no  conceito  dos  seus 
concidadãos,  como  incólume  sairá  também  das  balas  dos 
adversários,  para  completar,  com  a  alta  inteKigencia  que 
Deus  lhe  dera,  a  mais  grandiosa  constituição  politica  do 
novo  mundo. 
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Na  Gran-Bretanha,  o  echo  da  campanha  de  17/7,  le- 
vando a  fatal  noticia  da  captui*a  do  general  Bnrgoyne  e 
de  todo  o  seu  exercito,  liavia  i)roduzido  uma  reacção  em 
favor  da  paz,  levantando  os  maiores  clamores  no  parla- 
mento, onde  a  minoria,  hostil  ao  governo,  pugnava  pela 
reconcihação  enti'e  a  metrópole  e  suas  colónias. 

Lord  North,  conde  de  Guildford,  então,  primeiro  minis- 
tro, e  a  cujas  medidas  financeiras,  mais  de  um  historiador 
attribuiu  a  insurreição  americana,  foi  obrigado  a  escutar 
a  voz  dos  seus  adversários  e,.com  espanto  geral,  propoz 
a  17  de  fevereiro  (1778),  a  revogação  de  todos  os  actos 
do  parlamento  desde  1763,  que  haviam  sido  a  causa  da 
insnrreição. 

O  ministro  britamiico  ainda  levou  mais  longe  as 
suas  idéas  de  reconciliação,  propondo  também  consi- 
derar o  congresso  continental  como  um  corpo  legalmente 
constituído.  As  duas  leis  que  continham  taes  disposições 
soífreram,  é  verdade,  uma  grande  opposição,  mas  nem 
por  isso  deixaram  de  ser  approvadas,  recebendo  a  regia 
sancção  a  11  de  março  seguinte.  Pitt,  o  famoso  estadista, 
cujo  nome  ainda  hoje  é  repetido  com  admiração,  pronun- 
ciou-se  a  favor  das  referidas  leis;  mas  quando  por  aquella 
occasião  se  levantou  uma  proposta  para  reconhecer  a  inde- 
pendência das  colónias,  elle  oppoz-se  a  similhante  me- 
dida com  todas  as  forças  da  sua  profunda  convicção.  No 
mez  de  maio  seguinte,  a  Inglaterra  perdeu  o  seu  primeiro 
homem  de  estado,  e  uma  das  maiores  capacidades,  por- 
que inteUigencias  como  as  de  WilHam  Pitt  são  raras  e 
difficilmente  se  substituem. 

Em  virtude  das  leis  approvadas,  nomearam-se  com- 
missarios  para  negociar  a  paz,  que  a  Inglaterra  de  certo 
desejava.  Os  americanos  é  que  não  estavam  da  mesma 
opinião,  porque  o  passado  llies  dizia  que  as  promessas 
do  governo  britannico,  por  mais  de  uma  vez,  não  tinham 
correspondido  ás  suas  aspirações;  e  depois,  se  esta§  no 
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pi"inc]pio  da  revohicàu  apenas  coiiiprelieiidiain  os  aiile- 
rioi'es  ])rJvilegios,  com  o  correr  do  tempo,  a  íbrça  das 
armas  liavia-llies  feito  nascer  o  desejo  de  mna  completa 
autonomia,  que  só  a  separação  da  metrópole  lhes  podia 
garantir. 

Por  esse  modo,  assim  que  a  noticia  de  tacs  medidas, 
pelos  meados  de  abril  (1778),  chegou  á  America,  e  o  con- 
gi'esso  viu  que  nâo  se  fazia  allusão  á  independência  das 
colónias,  as  ])ropostas  da  Gran-Bretanha  foram  de  prom- 
pto  rejeitadas;  decidindo-se  igualmente  (jue  os  commis- 
sarios  nomeados  não  fossem  admittidos  á  negociação  da 
paz,  sem  que  o  governo  inglez  previamente  fizesse  reti- 
rar os  seus  exércitos  e  esquadras  do  solo  e  das  aguas 
dos  Estados  Unidos. 

Os  commissarios  inglezcs  tentaram  ainda  appellar  para 
a  opinião  publica,  pretendendo  demovel-a  em  seu  favor, 
mas  todos  os  seus  esforços,  n'àquelle  sentido,  como  as 
diligencias  empregadas  para  attrahirem  á  sua  causa  al- 
guns membros  do  congresso,  ficaram  sem  resultado.  Diz- 
se  que  o  general  Joseph  Reed,  a  quem  fora  feita  a  olferta 
de  dez  mil  libras  de  e  um  emprego  importante,  respon- 
dera :  «Não  me  julgo  digno  de  ser  comprado,  mas  tal  como 
sou,  o  rei  de  Inglaterra  não  é  bastante  rico  para  o  con- 
seguir » . 

Depois  da  saida  dos  commissarios,  a  guerra,  que  por 
pouco  tempo  havia  estado  como  paralysada,  continuou 
no  mesmo  ardor  entre  realistas  e  republicanos. 

Nos  princípios  de  maio,  por  todos  os  Estados  Unidos 
espalhava-se  a  noticia  de  estar  em  execução  o  tratado 
com  a  França. 

Este  facto  produziu  a  maior  alegria  como  eranatu- 
i'al,  e  o  rei  de  França  foi  victoriado  por  acclamaçôes  e 
por  salvas  de  artilheria,  tanto  nas  cidades  como  nos 
acampamentos  de  Valley  Forge,  onde  Washington  tinha 
permanecido,  esperando  opportunidade  para  levar  a  cabo 
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a  sua  mhiv  e  lioiii'08a  tarefa,  quo  o  devia  toriial-o  pri- 
meiro cidaclrio  de  uíii  grande  povo. 

A  França  não  tardou  em  corresponder  com  a  realidade 
ás  promessas  oíFerecidas  pelo  novo  tratado,  e  antes  que 
as  hostilidades  rebentassem  na  Europa,  entre  as  duas  na- 
ções rivaes,  uma  esquadra  composta  de  dezeseis  vasos 
^'í'  guerra,  ás  ordens  do  conde  d'Estaing,  fez-se  de  vela 
Ijppara  os  Estados  Unidos,  saindo  de  Toulon  a  13  de  abril 
de  1778.  O  almirante  receiando,  e  com  rasâo,  algum  en- 
contro das  forças  inimigas,  durante  a  obscuridade  da 
noite  navegava  á  capa,  com  o  fim  de  conservar  sempre 
juntos  todos  os  navios  do  seu  commando.  De  facto,  o  go- 
verno britannico,  informado  a  17  do  mez  antecedente,  de 
que  o  tratado  entre  a  França  e  as  colónias  inglezas  es- 
tava em  execução,  havia  immediatamente  expedido  um 
aviso  para  que  as  forças  reaes  evacuassem  Philadelphia 
e  o  Delaware,  concentrando-se  todas  em  New  York. 
Por  esta  forma,  quando  o  conde  d'Estaing  chegava  a  8  de 
julho,  ás  aguas  dos  Estados  Unidos,  já  alguns  dias  antes 
lord  Howe  tinha  saido  do  rio  Delaware,  buscando  abrigo 
em  Amboy  contra  os  navios  francezes. 
ipi    Ao  exercito  que  se  achava  em  Philadelphia  succedeu 
outro  tanto.  No  dia  18  de  junho,  'onze  mil  homens  saíram 
daquella  cidade  em  direcção  a  New  York,  por  via  de  New 
Brunswicli  e  de  Amboy. 

O  navio  almirante  do  conde  d'Estaing  conduzia  Silas 
Deane  que,  como  o  leitor  talvez  se  recorde,  era  o  agente 
politico  do  congresso  continental  perante  o  governo  fran- 
cez,  e  Gerard  nomeado  ministro  da  França,  junto  da 
União  americana. 

Sir  William  Howe,  irmão  de  lord  do  mesmo  nome,  ha- 
via sido  substituído  no  commando  do  exercito  britannico, 
por  Sir  Henry  Clinton;  e  a  retirada  de  Philidelphia  a  18 
de  junho  fora  confiada  ao  ultimo  general,  que  Washing- 
ton attentamente  vigiava  para  se  aproveitar  de  todas  as 
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circumstancias  que  podessem  occorrer.  Por  essa  forma, 
apenas  lhe  constou  o  movimento  do  exercito  inglez,  saiu 
do  seu  acampamento  em  YaMey  Forge,  e  perseguindo 
Clinton  com  mais  de  doze  mil  homens,  obrigou-o  a  mudar 
de  marcha  em  direcção  a  Sandy  Ilook,  ao  passo  que  a 
milícia  de  New  Jersey  incommodava  constantemente  as 
forças  inimigas  pelos  flancos  e  pela  retaguarda. 

O  general  Arnold,  que  ainda  soffria  dos  ferimentos  re- 
cebidos na  batalha  de  Bemis's  Heights,  tinha  ficado  á 
testa  do  governo  militar  de  Philadelphia,  occupando  a 
cidade  com  um  pequeno  corpo  de  exercito,  após  a  reti- 
rada dos  inglezes. 

Washington  atravessou  o  rio  Delaware ;  mas  quando 
julgou  chegada  a  occasião  de  atacar  Clinton,  que  se  achava 
então  nas  proximidades  de  Allentown,  teve  que  alterar 
o  seu  plano  em  consequência  do  procedimento  de  Lee  e 
de  outros  generaes  que,  em  conselho  de  guerra,  haviam 
tomado  diíferente  dehberação.  Entretanto  os  generaes 
Greene,  La  Fayette  e  Wayne,  tinham  sustentado  a  opinião 
de  Washington,  e  a  batalha  proposta  por  este  ultimo, 
effectuou-se  a  28  de  junho,  nos  campos  de  Monmouth, 
onde  actualmente  existe  a  povoação  de  Freehold,  no  es- 
tado de  New  Jersey. 

A  acção  começou  ás  nove  horas  da  manhã,  e  só  termi- 
nou pela  approximação  da  noite,  durando  todo  aquelle 
extenso  dia  de  verão,  em  que  o  calor  da  atmosphera  não 
era  inferior  ao  do  encarniçamento  da  luta  entre  inglezes 
e  americanos.  Rompeu  o  fogo  a  divisão  americana  ás  or- 
dens do  general  Charles  Lee,  porque  La  Fayette,  que 
primeiramente  havia  sido  nomeado  para  aquelle  com- 
mando,  cedera  em  virtude  do  principio  de  antiguidade. 
Lee  não  desenvolveu  nem  habihdade  nem  coragem ;  as 
suas  ordens,  mal  interpretadas  por  alguns  oíFiciaes,  de- 
ram em  resultado  o  seguir-se  um  grande  tumulto  e  desor- 
dem em  toda  a  divisão,  que  teve  de  retirar  apressada- 
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mente.  Washington,  que  felizmente  chegava  com  o  corpo 
do  seu  immediato  comniando,  pôde  evitar  a  derrota,  e  o 
combate  tornou-se  geral.  O  general  em  chefe  ficou  sobre 
modo  irritado,  vendo  compromettido  o  resultado  da  ba- 
talha, e  dirigiu-se  asperamente  a  Lee,  para  que  o  aju- 
dasse a  manter  a  ordem.  Obedeceu  este  immediata- 
mente,  mas  no  dia  seguinte  enviou  a  Washington  uma 
carta  offensiva  á  disciplina  miUtar,  o  que  deu  em  resul- 
tado a  prisão  do  seu  auctor  e  o  julgamento  por  um  con- 
selho de  guerra,  que  o  condemnou  a  ser  suspenso  do 
commando  da  divisão  pelo  espaço  de  um  anno.  Lee  mmca 
mais  entrou  no  serviço  e  morreu  na  obscuridade,  em  Phi- 
ladelphia  no  anno  de  1782.  Era  bravo  como  militar,  mas 
pouco  delicado,  sem  princípios  de  moral,  e  parece  que 
desejava  que  Washington  perdesse  a  batalha  de  Mon- 
mouth  para  lhe  succeder  no  commando  em  chefe. 
O  destino  porém  não  lhe  fez  a  vontade. 
A  peleja  foi  renhida  e  muitos  succumbiram,  mais  pelo 
excesso  do  calor  do  que  pelas  balas  dos  contrários. 

Quando  a  noite  poz  termo  ao  combate,  ambos  os  exér- 
citos careciam  de  repouso.  Os  americanos  dormiram 
debaixo  de  armas  na  intenção  de  continuar  a  acção  no 
dia  seguinte,  mas  os  inglezes,  receiando  do  resultado, 
retiraram  durante  a  noite  em  direcção  a  Sandy  Hook. 
O  exercito  da  republica  perdeu  em  gente  fora  do  com- 
bate, cerca  de  duzentos  e  trinta  homens:  as  perdas  de 
seus  adversários  foram  muito  mais  consideráveis,  por- 
que deixaram  trezentos  mortos  no  campo,  alem  dos  fe- 
ridos e  dos  doentes  que  não  poderam  conduzir,  e  ficar 
ram  á  mercê  dos  vencedores. 

Washington  não  perseguiu  os  inglezes  na  sua  retirada ; 
marchou  para  New  Brunswick,  depois  para  o  rio  Hudson 
e  d'ali  em  direcção  a  White  Plains,  onde  permaneceu  até 
o  próximo  outomno.  Atravessou  então  para  New  Jersey, 
estabelecendo  quartéis  de  inverno  em  Middlebrook.  O 
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exercito  desti'Oçado  de  Clinton  íoi  paia  bordo  da  es- 
quadra ingleza,  ancorada  em  Saiidy  Hook,  seguindo  de- 
pois para  New  York,  onde  ficou  o  quartel  general  das 
forças  britannicas  até  á  conclusão  da  guerra. 

O  conde  d'Estaing,  que  nâo  tinha  podido  atacar  a  es- 
quadra ingleza,  porque  esta  se  refugiara  na  bahia  Rari- 
tan,  onde  a  pouca  altura  das  aguas  não  permittia  a  en- 
trada dos  navios  francezes,  tinha  por  sollicitaçoes  de 
Washington,  navegado  paraNewport,  a  fim  de  proteger 
as  forças  americanas  que  desejavam  expulsar  os  realis- 
tas do  estado  de  Rhode  Island :  a  pressão  britannica  exa- 
cerbara ali  todos  os  ânimos.  O  general  Sullivan  era  n'a- 
quelle  ponto  o  commandante  das  forças  republicanas,  e 
La  Fayette  tinha  sido  enviado  por  Washington  com  dois 
regimentos,  para  com  o  seu  patriotismo  ajudar  a  causa 
da  independência. 

O  general  Greene,  quartel  mestre  general,  acompa- 
nhava a  expedição  do  joven  francez,  e  John  Hancock,  de 
quem  anteriormente  falíamos,  marchou  também  para  o 
mesmo  local  á  frente  da  milicia  do  Massachusetts.  Muitos 
foram  os  voluntários  que,  enthusiasmados  pelos  últimos 
successos,  se  juntaram  no  sitio  denominado  Tiverton, 
augmentando  a  expedição. 

A  9  de  agosto,  toda  a  força  americana  atravessou  do 
ultimo  local  referido,  para  a  extremidade  norte  do  Rho- 
de Island.  N'aquene  mesmo  dia  apparecia  a  esquadra 
ingleza  comm andada  por  Howe,  que  tendo  sido  reforça- 
da com  alguns  navios,  dirigia-se  a  apoiar  o  governador 
,da  província,  seriamente  ameaçada  pelo  desembarque 
dos  americanos  e  permanência  da  esquadra  franceza  do 
commando  do  conde  d'Estaing. 

Estava  imminente  um  combate  naval.  DEstaing,  que 
se  achava  dentro  do  porto,  preferiu  tomar*  a  oífensiva  e 
foi  ao  encontro  da  armada  britannica.  Passava-se  isto  já 
três  dias  depois,  a  lá  de  agosto,  quando  sobrevindo  uma 


141 

horrível  tempestade,  ambas  as  esquadras  foram  dis- 
persas, ficando  na  absoluta  impossibilidade  de  comba- 
ter. 

A  esquadra  franceza,  oito  dias  depois  entrava  em 
Newport,  donde  saiu  immediatamente  para  Boston  com 
o  fim  de  reparar-se  das  avarias. 

Os  americanos,  cujo  desembarque  se  referiu  e  que 
contavam  receber  um  reforço  de  quatro  mil  homens  de 
desembarque  da  armada  franceza,  avançaram  até  chegar 
qiiasi  a  Newport,  no  firme  propósito  de  estabelecerem 
sitio  á  povoação. 

Entretanto,  o  conde  d'Estaing  tinha  decidido  nâo 
apoiar  em  terra  os  americanos,  e  estes  viram-se  obriga- 
dos a  seguir  para  a  extremidade  norte  da  ilha,  persegui- 
dos pelo  inimigo.  O  commandante  francez  foi  censurado 
então  pelo  seu  procedimento,  mas  o  congresso  não  to- 
mou conhecimento  do  facto,  no  receio  de  offender  os  seus 
alliados. 

Não  era  possivel  evitar  o  combate,  que  finalmente  se 
deu  a  29  de  agosto,  no  ponto  denominado  Quaker  hill. 
O  general  Sullivan  não  conseguiu  sustentar  as  posições 
adquiridas  para  bater  a  guarnição  da  cidade,  a  qual,  não 
receiando  o  desembarque  dos  francezes,  pôde  dedicar-se 
a  desalojar  os  americanos :  ainda  assim,  aquelle  general 
retirou  na  melhor  ordem,  na  noite  immediata,  para  a  ter- 
ra firme,  perto  de  Bristol  e  exactamente  a  tempo  de  evi- 
tar que  a  retirada  lhe  fosse  cortada  por  sir  Henry  Ghnton, 
que  acabava  de  chegar  em  uma  flotilha  com  quatro  mil 
homens  de  tropas  frescas.  As  perdas  n'aquelle  combate 
montaram  pelos  dois  lados  a  quatrocentos  mortos,  feridos 
e  dispersos. 

Pouco  tempo  antes  dos  acontecimentos  referidos,  o  ge- 
neral inglez  Grey  tinha  desempenhado,  com  fehz  êxito, 
uma  expedição  ordenada  por  Clinton,  conseguindo  quei- 
mar, nas  margens  do  Massachusetts  e  ilhas  adjacentes, 
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cerca  de  setenta  embarcações,  voltando  para  New  York 
com  trezentos  bois  e  dez  mil  carneiros  para  abasteci- 
mento das  forças  britannicas.  A  propriedade  destrui- 
da  por  aquella  expedição,  chegou  a  mais  de  trezentos 
mil  dollars-,  e  foi  de  um  grande  prejuizo  para  os  habitan- 
tes da  provincia  do  Massachusetts. 

Nos  principios  de  junho  do  anno  de  que  tratamos 
(1778),  os  habitantes  do  Niagara  e  os  selvagens  das  oii- 
gens  do  rio  Susquehanna  tinham-se  juntado  em  Tioga. 
A  2  de  julho,  mil  e  cem  homens  d'aquellas  paragens,  com- 
mandados  pelo  coronel  John  Butler,  entraram  no  valle 
Wyoming  com  o  fim  manifesto  de  praticar  toda  a  sorte 
de  depredação.  Os  homens  validos  estavam  ausentes 
pela  maior  parte,  e  as  mulheres,  velhos  e  creanças  não 
podiam  defender  as  suas  vidas  e  haveres.  Nâo  obstante, 
o  coronel  Zebulon  Butler  pôde  organisar  uns  quatrocen- 
tos combatentes  e  com  elles,  dois  dias  depois,  isto  é,  a 
4  de  julho,  marchou  para  repellir  os  invasores.  Infeliz- 
mente eram  estes  em  grande  numero,  e  o  coronel  Zebu- 
lon, completamente  batido,  viu  quasi  toda  a  força  que 
commandava  retalhada  ou  feita  prisioneira.  Os  poucos 
que  escaparam  dirigiram-se  para  o  forte  Forty,  perto  de 
Wilkesbare,  onde  já  se  haviam  recolhido  as  famihas  de 
toda  aquella  região,  que  tinham  fugido  apressadamente 
dos  invasores.    * 

A  fortaleza,  porém,  nâo  se  podia  manter,  e  a  ancieda- 
de  de  todos  os  fugitivos  era  extrema,  porque  receiavam, 
e  CDm  justo  fundamento,  a  deshumanidade  do  coronel 
John  Butler  e  do  terrivel  indio  Joseph  Brant. 

Ao  contrario  do  que  se  esperava,  a  entrega  do  forte 
fez-se  nos  termos  mais  philanthropicos  e  a  maior  parte 
das  famílias  ali  refugiadas  voltou  com  toda  a  segurança 
para  suas  casas.  O  famigerado  selvagem  não  estava  nas 
forças  que  cercavam  o  forte  Forty:  áquelle  tempo  justi- 
ficava o  terror  do  seu  nome  em  outros  pontos  do  paiz. 
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Entretanto,  umas  vinte  habitações  no  valle  Wyoming  fo- 
ram reduzidas  a  cinzas  e  os  seus  liabilantes,  cheios  de 
terror,  fugiram  espavoridos  para  as  montanhas  de  Wil- 
kesbarre  e  terrenos  pantanosos  do  monte  Pocono. 

A  historia  exagerando  aquelles  acontecimentos,  deno- 
minou o  vasto  deserto  comprehendido  entre  o  valle  e  o 
rio  Delaware,  Shades  ofdeath  (Sombras  da  morte),  on- 
de na  verdade  bastantes  frágeis  creaturas  indefezas  pe- 
receram á  fome  ou  extenuadas  de  cansaço,  depois  de  te- 
rem escapado  aos  golpes  dos  indígenas. 

Joseph  Brant,  como  fica  referido,  não  permanecia  na 
ociosidade.  Pelo  contrario,  animava  a  guerra  por  si  ou 
pelos  seus  alliados,  por  toda  a  região  ao  sul  do  rio  Mo- 
hawk.  No  valle  da  mesma  denominação,  sir  William 
John  tornava-se  alliado  dos  indígenas  para  opprimir  to- 
dos aquelles  que  não  sympathisavam  com  a  causa  da 
Gran-Bretanha. 

Pelos  melados  de  novembro  (1778),  uma  partida  de 
tories  (conforme  denominavam  os  reahstas),  acompanha- 
da de  muitos  Índios  commandados  pelo  celebre  Joseph 
Brant,  atacou  Cherry  Valley,  matando  bastantes  colonos 
e  fazendo  captivos  outros  que  não  poderam  escapar  á 
fúria  dos  selvagens.  Tal  foi  o  terror  produzido  por  estes 
acontecimentos  que,  durante  mezes,  toda  aquella  região 
e  especialmente  a  parte  denominada  então  «condado  de 
Tryon»,  manteve-se  em  um  constante  estado  de  susto  e 
de  inquietação. 

•Voltando  ás  operações  navaes,  convém  occuparmo- 
nos  do  conde  d'Estaing  que,  na  intenção  de  incommodar 
os  inglezes,  e  depois  de  haver  reparado  a  sua  esquadra 
em  Boston,  saiu  para  as  Antilhas  nos  princípios  de  no- 
vembro. O  almirante  Hotham  acabava  também  de  tomar 
a  mesma  direcção,  e  um  mez  depois  o  almirante  Byron, 
que  substituiu  lord  Howe  no  commando  naval  em  chefe, 
seguiu  o  mesmo  destino,  para  se  oppor  á  aggressão  dos 
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francezes  que  ameaçavam  as  importantes  possessões  de- 
nominadas índias  occidentaes. 

Os  movimentos  navaes  tinham  iníluido  sobre  o  plano 
geral  da  campanha.  O  norte  achava-se  regularmente  de- 
fendido pelos  americanos  e  ficava,  por  aquelle  modo,  livre 
da  esquadra  ingleza,  que  nâo  podia  cooperar  com  o  exer- 
cito de  terra.  O  sul  estava  porém  em  situação  diíferen- 
te :  menos  defendido  pelos  soldados  da  revolução,  tinha 
a  temer  a  acção  das  forças  navaes  em  consequência  da 
proximidade  das  Antilhas. 

Por  todas  estas  circumstancias,  o  general  sir  Henry 
Clinton,  ordenou,  pelos  fins  de  novembro,  ao  coronel 
Campbell,  que  invadisse  a  Geórgia  com  uns  dois  mil  ho- 
mens. O  desembarque  d'esta  força  effectuou-se  em  Sa- 
vannah  nos  últimos  dias  do  anuo  de  que  nos  occupâmos 
(1778),  sem  maior  difficuldade,  porque  o  general  Robert 
Howe,  que  ali  commandava  uns  mil  homens,  apesar  de 
defender  a  cidade  do  melhor  modo  que  lhe  foi  possivel, 
viu-se  obrigado  a  retirar  em  presença  das  forças  disci- 
plinadas da  Gran-Bretanha.  As  tropas  de  que  elle  dis- 
punha, inferiores  em  numero,  tinham  também  perdido 
a  força  moral  em  uma  expedição  á  Geórgia  no  verão  an- 
terior ;  a  qual,  por  falta  de  soccorros  teve  que  retirar, 
depois  de  haver  lá  deixado  uma  grande  parte  do  seu  eííe- 
ctivo. 

O  general  Robert  Howe  não  tinha  podido  organisar 
então  a  retirada  das  suas  forças,  que  fngiram  em  confu- 
são pelo  rio  de  Savannah  para  se  refugiarem  no  centro 
da  Carolina  do  sul. 

Apesar  da  energia  com  que  operavam  os  defensores 
da  metrópole,  que  presentiam  a  perda  das  colónias,  os 
seus  exércitos  ao  finahsar  o  quarto  anno  da  guerra  ti- 
nham obtido  insignificantes  vantagens  com  relação  ao 
terreno  conquistado  aos  adversários.  As  forças  bellige- 
rantes  occupavam  quasi  as  mesmas  posições  em  que  es- 


145 

tavani  no  ouloiimo  de  1776.  E  se  os  iiiglezes  contavam 
mais  victorias,  nem  por  isso  a  lição  havia  deixado  de 
aproveitar  aos  americanos,  instruindo-os  no  conheci- 
mento das  artes  de  fazer  a  guerra  e  de  governar. 

A  alliança  da  nação  franceza,  e  as  sympathias  da  Hes- 
panha  e  da  Hollanda,  davam  mais  do  que  um  apoio  mo- 
ral á  nascente  repubhca.  O  auxilio  de  alguns  homens  te- 
chnicos,  taes  como  o  barão  Steuben,  veterano  saido  dos 
exércitos  de  Frederico  o  Grande  da  Prússia,  concorria 
eíTicazmente  para  a  organisaçâo  marcial  de  um  paiz,  que 
nâo  se  achava  militarmente  educado. 

O  barão  Steuben  era  um  official  distincto,  de  rigoro- 
sa disciplina,  que  Washington  aproveitou  na  qualidade 
de  inspector  geral  do  exercito. 

Os  inglezes,  verdade  seja,  julgavam-se  fortes,  occu- 
pando  New  York  em  toda  a  sua  extensão  e  Rhode  Island, 
alem  de  outros  pontos,  comoSavannahaosuldopaiz,  etc. ; 
mas  os  americanos  possuíam,  nâo  só  as  povoações  onde 
se  abrigavam  os  seus  exércitos,  como  o  resto  do  solo  (com 
pequenas  excepções)  que  se  achava  livre  da  occupaçâo 
ingleza.  Ainda  assim,  o  futuro  nao  transparecia  risonho 
á  causa  da  independência.  Um  paiz  nunca  se  emancipa 
sem  passar  por  duras  e  severas  provações ;  e  os  ameri- 
canos, nâo  fazendo  excepção  a  esta  regra,  estavam  lon- 
ge de  ver  terminada  a  grande  luta  com  a  poderusa  me- 
trópole. 
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Debaixo  do  triste  aspecto  que  esboçámos  no  prece- 
dente capitulo,  despontou  o  anno  de  1779  de  que  nos 
vamos  occupar. 

As  finanças  estavam  longe  de  consolidar  o  credito  pu- 
blico. O  valor  do  papel  moeda  descia  rapidamente  na 
proporção  das  dilficuldades  com  que  lutava  o  governo 
da  revolução.  Os  empréstimos  obtidos  na  Europa  nâo 
excediam  a  pequenas  sommas;  e  insignificante  támbem 
tinha  sido  o  resultado  colhido  dos  impostos  lançados, 
n'aquella  epocha  anormal,  sobre  os  Estados  da  União. 
Mas  já  então,  como  depois  e  como  hoje  ainda,  se  deram 
n'aquelle  paiz  rasgos  de  generosidade,  de  philantropia  e 
de  abnegação  difíiceis  de  encontrar  em  outras  nações. 

Robert  Morris,  rico  negociante  de  Philadelphia,  go- 
sando  do  maior  credito,  era  o  agente  ou  ministro  das  fi- 
nanças durante  o  período  da  revolução ;  e,  quando  o 
congresso  não  podia  levantar  um  limitado  empréstimo 
por  falta  da  confiança  dos  capitalistas,  Robert  Morris  ob- 
tinha milhões  com  a  sua  firma  particular  e  entregava-os 
ao  thesouro  para  as  despezas  publicas. 

Estes  factos  e  outros  ainda  de  maior  alcance  para  o 
progresso  da  humanidade,  porque  respeitam  aos  estabe- 
lecimentos scientificos  elevados  á  custa  de  simples  cida- 
dãos, qualificam  um  povo  e  compensam  em  demasia  os 
defeitos  que  a  Europa  attribue  e  censura  nos  america- 
nos, talvez  com  excessivo  rigor. 
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Para  destruir  o  nascente  credito  do  governo  revolu- 
cionário, a  Gran-Bretanha  tinha  feito  espalhar  por  todo 
o  paiz  uma  grande  porção  de  papel  moeda '  falso,  por 
forma  tal  que,  sendo  difficil  conhecel-o,  o  verdadeiro  se 
depreciou  muito. 

A  Inglaterra  conseguiu  o  seu  íim,  pelo  menos  tempo- 
rariamente, e  conseguiu-o  á  custa  de  enormes  prejui- 
zos  para  os  individuos  que  tinham  recebido  na  boa  fé  as 
notas  falsificadas. 

O  plano  para  a  campanha  de  1779,  foi  combinado  em 
janeiro  d'aquelle  anno,  entre  o  congresso  e  Washington, 
decidindo-se  operar  na  defensiva  á  excepção  das  ex- 
pedições necessárias  para  conter  os  Índios  e  o  partido 
tory  que,  conforme  temos  dito  varias  vezes,  adheríra  á 
causa  da  metrópole. 

Os  homens  que  dirigiam  os  negócios  da  guerra,  co- 
nheciam, e  com  rasao,  que  lhes  convinha  manter  um 
procedimento  cauteloso  e  não  se  exporem  a  inúteis  ag- 
gressôes,  que  podessem  comprometter  ou  retardar  a 
emancipação  definitiva  das  colónias. 

Os  americanos  dedicaram-se  por  consequência  a  evitar 
que  as  forças  inglezas  se  afastassem  do  htoral  para  o  in- 
terior, e  a  castigar  as  tribus  indianas  que  se  haviam  mos- 
trado hostis. 

A  cidade  de  Savannah  tinha  caido  em  poder  dos  ingle- 
zes  e  o  forte  americano,  em  Sunbury,  nove  léguas  ao 
sul,  também  fora  tomado  nos  princípios  de  janeiro  pelo 
general  Prevost,  que  assumiu  o  commando  em  chefe  das 
forças  britannicas  no  sul. 

O  general  americano  Benjamin  Lincoln,  que  em  se- 
tembro do  anno  anterior  (1 778),  havia  sido  nomeado  com- 
mandante  em  chefe  do  exercito  do  sul,  estabelecera  nos 
princípios  de  janeiro,  o  seu  quartel  general  em-Purys- 
burg,  umas  oito  léguas  acima  de  Savannah,  e  ali  come- 
çara a  organisar  um  exercito  composto  de  alguns  regi- 
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mentos  de  patriotas,  de  recrutas  e  das  forças  dispersas 
do  general  americano  Robert  Howe. 

Na  mesma  epocha  Campbell  marchava  sobre  a  Geór- 
gia, pelo  lado  de  Augusta,  com  o  fim  de  animar  o  partido 
tory,  que  sustentava  os  direitos  da  Inglaterra,  abrindo 
assim  communicaçôes  com  os  Índios  da  tribu  Creek,  ao 
.oeste  d'aquella  região,  para  os  quaes  os  inglezes  tinham 
enviado  emissários.  Campbell  intimidava  com  este  mo- 
vimento os  whigs  que,  em  contraposição  ao  partido  ad- 
versário (tory),  sustentavam  a  revolução. 

Quando  o  coronel  Campbell  partiu  para  Augusta,  o 
general  Prevost  fez  marchar  o  coronel  Gardiner  com  al- 
guma força  para  se  apoderar  da  ilha  Port  Royal,  situada 
a  vinte  léguas  abaixo  de  Charleston,  no  intuito  de  atacar 
depois  esta  ultima  cidade.  Nâo  poderam  os  Inglezes  levar 
a  effeito  o  seu  plano,  porque  o  general  Moultrie,  com  a 
milicia  de  Charleston,  na  manha  de  3  de  fevereiro,  ata- 
cou Gardiner,  matando-lhe  a  maior  parte  dos  ofíiciaes  e 
um  grande  numero  de  soldados. 

O  commandante  e  os  poucos  homens  que  escaparam 
fugiram  em  botes.  O  general  Moultrie,  cuja  perda  foi 
insignificante,  juntou-se  ás  forças  do  general  Lincoln  em 
Purysburg. 

Pelo  mesmo  tempo  occorriam  outros  acontecimentos 
na  fronteira  da  Carolina  do  sul.  Uma  partida  de  tories, 
debaixo  do  commando  do  coronel  Boyd,  devastava  o  paiz 
no  ponto  por  onde  se  dirigia  a  juntar-se  ás  tropas  reaes. 
Nâo  saiu  porém  incólume  das  suas  correrias,  porque  foi 
atacada  e  batida  a  14  de  fevereiro  (1779),  pelo  coronel 
Pickens  á  frente  de  alguma  milicia.  Os  tories  tivereram 
a  perda  de  setenta  mortos,  deixando  setenta  e  cinco  pri- 
sioneiros, que  foram  processados  por  crime  de  traição  e 
sentenciados  á  pena  capital  na  forca.  Somente  cinco  sof- 
freram  a  penalidade  imposta. 

O  general  Lincoln,  animado  por  esta  façanha,  enviou 
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O  general  Ashe,  com  dois  mil  homens,  para  expulsar 
Campbell  da  cidade  de  Augusta,  obrigando-o  a  procurar 
refugio  no  litoral,  onde  o  mau  clima  devia  dizimar  as 
suas  forças.  Convém  explicar  que  Lincoln  tinha  feito  junc- 
çâo,  no  l.''  de  fevereiro,  com  os  generaes  Ashe  e  Ru- 
therford,  que  commandavam  os  regimentos  da  Carohna 
do  sul ;  e  que  todo  o  seu  exercito  deveria  então  subir  a^ 
mais  de  três  mil  homens. 

Á  approximaçao  do  inimigo,  os  inglezes  pelos  meia- 
dos  de  fevereiro,  retiraram  apressadamente  para  Brier 
Creek,  treze  léguas  abaixo  de  Augusta,  em  cuja  povoa- 
ção o  general  americano  Ashe  se  fortificava  na  falsa  sup- 
posição  de  ficar  em  completa  segurança.  Mas  bem  ao 
contrario,  a  3  de  março  seguinte,  foi  surprehendido  pelo 
general  Prevost,  perdendo  quasi  todo  o  seu  exercito. 
Uma  grande  parte  da  força  foi  victima  das  balas  dos  in- 
glezes ou  pereceu  afogada  nos  pântanos  d'aquella  insalu- 
bre região ;  outra  ficou  prisioneira,  e  o  resto  dispersou 
na  maior  desordem.  Poucos  soldados  se  reuniram  outra 
vez  ao  exercito  do  general  Lincoln,  que  se  viu  forçado, 
por  aquelle  grande  desastre,  a  abandonar  o  plano  de  cam- 
panha e  a  deixar  restabelecer  a  auctoridade  da  metrópole 
na  provincia  da  Geórgia.  Sir  James  Wright,  que  em  tempo 
havia  sido  pelos  revolucionários  preso  e  deposto  do  cargo 
de  governador,  voltou  em  julho  (1779)  da  Inglaterra 
para  onde  conseguira  escapar-se,  e  assumiu  de  novo  as 
suas  anteriores  funcçôes,  fazendo  que  toda  a  colónia  res- 
peitasse a  auctoridade  da  Gran-Bretanha. 

O  general  Lincoln,  em  presença  dos  acontecimentos 
narrados,  apressou-se  em  fazer  engrossar  as  fileiras  do 
seu  exercito,  e  pela  primavera  já  contava  uns  cinco  mil 
homens,  com  os  quaes  se  dispunha  resgatar  a  Geórgia 
e  repellir  o  inimigo  até  ao  litoral.  Entretanto,  o  general 
inglez  Prevost,  pelos  fins  de  abril,  atravessava  o  rio  de 
Savannah  com  dois  mil  homens  de  tropas  regulares,  e 


loO 


com  um  grande  corpo  de  paizanos  e  de  Índios  armados,  di- 
rigindo-se  sobre  Gharleston  na  Carolina  do  sul.  Lincoln 
conheceu  o  plano  do  seu  adversário  e,  deixando  a  con- 
quista de  Savannah  para*melhor  occasião,  apressou-se 
4  marchar  em  soccorro  da  cidade  ameaçada. 

Prevost  caminhou  tao  lentamente  que,  quando  chega- 
va, a  11  de  maio  seguinte,  defronte  de  Gharleston  e  pe- 
dia a  prompta  entrega  da  cidade,  o  povo  achava-se  pre- 
parado para  resistir. 

Da  mesma  forma  que  Boston,  Gharleston  é  situada  em 
uma  península  e  o  isthmo  que  a  hga  com  a  terra  firme 
(cercado  pelos  rios  Ashley  e  Gooper)  é  tâo  estreito,  que 
os  americanos  se  haviam  d'elle  aproveitado,  fortifican- 
do-o  á  pressa  com  o  fim  de  porem  a  povoação  ao  abrigo 
de  uma  surpreza. 

A  intimação  feita  pelo  general  inglez  recebeu  uma 
prompta  e  negativa  resposta :  os  sitiados,  durante  a  noite 
de  11  a  12  de  maio,  prepararam  tudo  para  o  bombar- 
deamento que  esperavam  na  seguinte  madrugada. 

Gontra  todas  as  prevenções  dos  americanos,  o  general 
inglez  atravessou  o  rio,  conduzindo  o  exercito  para  a  ilha 
John  em  retirada  sobre  Savannah,  porque,  tendo  durante 
anoite  recebido  aviso  da  approximaçâo  do  general  ameri- 
cano Lincoln,  receiou  ficar  entalado  entre  dois  fogos. 

Prevost  guarneceu  a  referida  ilha  com  alguma  força 
e  a  20  de  junho,  no  local  hoje  denominado  Stonoferry, 
cerca  de  três  léguas  de  Gharleston,  uma  parte  do  exer- 
cito de  Lincoln  atacou  os  inglezes.  O  combate  foi  dos 
mais  renhidos,  sendo  os  americanos  derrotados  com 
sensíveis  perdas.  Pouco  tempo  depois  o  caudilho  britan- 
nico  estabeleceu  um  posto  militar  em  Beaufort,  na  ilha 
Port  Royal,  retirando  em  seguida  para  Savannah. 

Gomo  tivesse  começado  o  verão  e  se  tornassem  diffi- . 
ceis  as  operações  militares,  foram  no  sul  suspensas  as 
hostilidades  por  algum  tempo. 
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Em  New  York  lifio  acunlecia  oiilro  l;mlo.  Sir  Henry 
Clinton  inquietava  os  americanos  com  expedições,  que  ti- 
nham o  duplo  fim  de  attrahir  a  attençâo  do  governo  re- 
volucionário e  de  obter  mais  facilmente  os  mantimentos 
que  os  inglezes  necessitavam  para  os  seus  exércitos.  A 
26  de  março,  em  uma  d'essas  expedições,  foi  derrotado 
o  general  americano  Putnam,  no  sitio  de  Greenwich,  esca- 
pando difficilmente  elle  próprio  de  ser  capturado  por 
uma  força  de  cavallaria,  que  o  perseguiu  depois  do  com- 
bate. 

Ainda  assim,  na  seguinte  noite  Putnam  conseguiu 
reunir  as  suas  dispersas  forças,  e  a  seu  turno  perseguiu  os 
reahstas,  que  se  viram  forçados  a  voltar  para  New  York. 

Os  últimos  perderam  então  uma  grande  quantidade 
das  provisões  que  tinham  apprehendido  e  uns  quarenta 
prisioneiros. 

A  9  de  maio,  sir  George  Collier  entrou  na  magnifica 
enseada  de  Hampton  Roads  com  uma  flotilha  conduzindo 
o  general  Mathews  e  tropas  de  desembarque,  destinadas 
a  incommodar  todo  o  litoral  e  a  destruir  o  que  podesse 
ser  de  uso  ás  forças  republicanas.  As  margens  do  rio 
Elisabeth,  desde  a  referida  enseada  até  Norfolk  e  Port- 
smouth,  soffreram  horrivelmente  com  a  invasão  dos  in- 
glezes, que  retiraram  depois  de  haver  espalhado  a  maior 
desolação  por  toda  aquella  região.  N'essa  retirada,  a  flo- 
tilha britannica  seguiu  para  o  rio  Hudson,  com  o  fim  de 
coadjuvar  sir  Henry  Clinton,  na  tomada  da  fortaleza  em 
Stony  Point  e  do  pequeno  forte  situado  em  Verplanck's 
Point,  no  lado  opposto;  os  quaes  foram  respectivamente 
aprisionados,  depois  de  algiuna  resistência,  em  31  de 
maio  e  1  de  junho. 

A  pequena  esquadra  ingleza  não  ficou  ainda  em  inacti- 
vidade, porque  durante  a  noite  de  4  de  julho,  desembar- 
cou o  goveinador  Tryon,  com  dois  mil  e  quinhentos  ho- 
mens, nas  praias  da  Gonnecticut,  para  se  apoderar  das 
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armas  e  das  provisões  que  encontrasse,  destruindo  ao 
mesmo  tempo  a  demais  propriedade.  New  Haven,  East 
Haven,  Fairíield  e  Norwalk  foram,  a  primeira  saqueada 
e  as  ultimas  queimadas  peias  tropas  realistas.  Os  habi- 
tantes d'aquelias  povoações,  diz  a  historia,  soíTreram  in- 
sultos e  crueldades  dos  inglezes,  c  Tryon  foi  deshumano 
a  ponto  de  deixar,  para  escarneo,  uma  só  casa  de  pé  em 
toda  a  costa  da  Nova  Inglaterra. 

Todos  estes  acontecimentos  se  passaram  na  primeira 
quinzena  de  julho. 

A  15  do  mesmo  mez  o  general  Wayne,  á  frente  de  um 
pequeno  exercito  de  patriotas,  marchou  debaixo  do  maior 
segredo  em  direcção  á  fortaleza  em  Stony  Point,  no  rio 
Hudson,  com  o  intuito  de  a  retomar  da  posse  dos  ingle- 
zes. A  guarnição  estava  completamente  desprevenida;  e 
á  meia  noite  os  americanos  atravessaram  os  terrenos 
pantanosos  na  retaguarda  do  forte,  atacando  este  com 
fusilaria  e  á  bayoneta  por  dois  pontos  distinctos,  a  des- 
peito do  fogo  de  artilheria  com  que  foram  recebidos. 

Ás  duas  horas  da  madrugada  de  16  de  julho,  o  gene- 
ral Wayne  estava  senhor  da  fortaleza,  capturando  o 
comniandante,  coronel  Johnson,  e  toda  a  guarnição,  que 
se  compunha  de  uns  seiscentos  homens,  dos  quaes  al- 
guns ficaram  mortos  ou  feridos.  Os  republicanos  tiveram 
cerca  de  cem  soldados  fora  do  combate.  O  general  An- 
thony  Wayne  recebeu  os  maiores  louvores  pelo  auda- 
cioso acto  que  praticara  e  o  congresso  offereceu-lhe  uma 
medalha  de  oiro,  sendo  de  prata  as  offerecidas  aos  co- 
ronéis Stewart  e  Fleury,  que  muito  tinham  concorrido 
para  a  tomada  da  fortaleza. 

Pelos  melados  de  agosto,  o  major  Henry  Lee  surpre- 
hendeu  uma  guarnição  ingleza  em  Paulus  Hook,  actual- 
mente Jersey  city,  matando  e  aprisionando  duzentos  ho- 
mens. 

Em  outros  pontos  do  paiz  e  em  epocha  anterior  aos 
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acontecimentos  referidos,  obtinham  também  os  america- 
nos algnmas  vantagens.  No  começo  do  anno  de  que  tra- 
tamos (1779),  o  major  George  Rogers  Clarke  conduziu 
uma  expedição  aos  terrenos  onde  se  estabeleceram  de- 
pois os  estados  da  Indiana  e  do  Illinois,  tomando  alguns 
postos  militares,  como  Vincennes ;  para  o  que  aquelle 
bravo  militar  teve  que  atravessar  muitas  léguas  de  de- 
serto. 

Antes  de  proseguirmos,  convém  aqui  mencionar  o 
nome  de  um  prestante  cidadão,  chamado  Daniel  Boone, 
(jue,  acompanhado  de  outros  colonos,  se  aventurou  a  en- 
trar no  grande  oeste  da  America,  estabelecendo-se  com 
sua  familia  em  1773,  quando  aquellas  remotas  regiões 
apresentavam  um  imminente  perigo  para  todos  os  euro- 
peus. O  sitio  denominado  Boonesborough,  attesta  hoje 
o  local  onde  elle  construiu  um  forte  no  anno  de  1775. 

As  vantagens  obtidas  pelos  americanos  (as  que  aca- 
bámos de  narrar),  nao  compensaram  os  desastres  que 
occorriam  em  outros  pontos  do  paiz.  A  província  de 
Massachusetts  tinha  preparado  uma  flotilha  de  uns  qua- 
renta navios,  e  com  ella  o  governo  revolucionário  preten- 
dia apoderar-se  dos  postos  britannicos  situados  no  rio 
Penobscot.  Quando  porém  tudo  se  achava  prompto  para 
o  desembarque  das  tropas,  uma  esquadra  ingleza  des- 
truiu as  forças  navaes  dos  americanos,  aprisionando  uma 
grande  parte  da  tropa  e  dos  marinheiros,  e  lançando  os 
demais  em  terrenos  desertos. 

Só  mez  e  meio  depois,  isto  é,  nos  fins  de  setembro, 
é  que  aquelles  abandonados  poderam  chegar  a  Boston, 
havendo  soífrido  os  maiores  trabalhos  pelo  centro  de 
florestas  virgens. 

As  represálias  que  os  Índios  tinham  exercido  no  valle 
Wyoming  e  origens  do  rio  Susquehannah,  levantavam 
grande  indignação  por  parte  dos  republicanos,  vendo  em 
tudo  aquillo  o  resultado  da  diplomacia  com  que  os  ingle- 
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zes  captavam  a  alliança  dos  indígenas ;  por  isso  no  verão 
de  1779  foi  enviado  áquella  região  o  general  John  Sul- 
livan  para  conter  a  tribu  Six  nations  (seis  nações),  da 
qual  já  anteriormente  nos  temos  occupado.  A  tribu  Onei- 
das  tinha  permanecido  fiel  aos  republicanos,  a  despeito 
das  solicitações  dos  realistas.  Sullivan  conduzia  três  mil 
homens,  aos  quaes  no  mez  de  agosto,  no  sitio  denomi- 
nado Tioga  Point,  se  juntaram  mais  mil  e  seiscentos  com- 
mandados  pelo  general  James  Clinton,  penetrando  todos 
no  paiz  habitado  pelos  Índios  até  o  rio  Genesee. 

Durante  três  semanas  os  republicanos  não  foram  mais 
humanos,  do  que  os  seus  adversários  o  tinham  sido  em 
idênticas  circumstancias :  quarenta  aldeias  d\aquelles  fi- 
lhos das  florestas  ficaram  destruídas,  bem  como  todas  as 
colheitas  ainda  encontradas  nos  campos.  Estas  vingan- 
ças produziram  o  seu  elTeito  natural. 

Intimidaram,  mas  não  corrigiram;  e  se  os  brancos 
já  eram  temidos  pelas  ti"ibus  do  oeste,  desde  então  fica- 
ram sendo  odiados;  e  o  próprio  Washington,  que  tinha 
directamente  ordenado  aquellas  operações  militares,  ob- 
teve então  o  epitheto  de  destruidor  das  aldeias,  que  os 
índios  no  seu  idioma  peculiar  exprimiam  Annatakawks. 

Retomando  novamente  o  fio  dos  acontecimentos  que 
occorriam  no  sul,  devemos  narrar  as  infructuosas  ope- 
rações navaes  realisadas  defronte  de  Savannah.  O  conde 
d'Estaing  chegava,  em  princípios  de  setembro,  á  vista 
da  costa  da  Geórgia,  á  frente  de  uma  magnifica  esquadra 
para  cooperar  com  o  general  Lincoln  no  ataque  contra 
aquefia  cidade.  A  23  d'aquelle  mez,  depois  do  desembar- 
que das  tropas  e  da  grossa  artilheria,  começou  o  sitio 
da  praça. 

O  almirante  francez  receiava  não  só  a  chegada  de  for- 
ças navaes  britannícas,  ficando  entre  dois  fogos,  mas 
que  as  tempestades  do  outono  o  impedissem  de  ganhar 
maiores  vantagens,  que  compensassem  a  gente  e  o 
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tempo  perdidos.  O  sítio  durava  já  por  espaço  de  duas  se- 
manas e  os  progressos  do  exercito  sitiante  a  pouco  avul- 
tavam. 

O  conde  d'Estaing,  impaciente  por  obter  um  resultado 
decisivo,  propoz  e  foi  acceite  pelos  americanos,  o  tomar 
a  praça  por  assalto  na  madrugada  de  9  de  outubro. 

Ouando  cinco  horas  de  fogo  tinham  posto  fora  do  com- 
bate uns  mil  francezes  e  americanos,  sitiantes  e  sitiados 
combinaram  em  um  armisticio  para  enterrar  os  mortos. 

O  commandante  francez  não  julgou  conveniente  reno- 
var o  assalto,  nem  mesmo,  forçoso  é  confessal-o,  estava 
muito  na  situação  de  o  fazer. 

Os  americanos  nâo  eram  da  mesma  opinião,  mas  não 
podiam  atacar  a  praça  só  pelo  lado  de  terra.  Dias  de- 
pois a  esquadra  franceza  largava  das  costas  da  Geórgia 
e  o  general  Lincoln  retirava  na  direcção  de  Gharleston. 
A  derrota  defronte  da  Savannah  produziu  o  peior  elfeito 
em  todas  as  províncias  do  sul,  porque  fechava,  por  as- 
sim dizer,  a  campanha  de  1779  n'aquella  região  do  paiz, 
por  um  modo  bem  pouco  lisonjeiro  para  a  causa  da  re- 
volução. 

O  conde  Pulaski,  emigrado  polaco,  de  quem  já  nos 
occupámos  por  occasião  da  batalha  de  Brandywine,  suc- 
cumbiu  das  feridas  que  recebeu  no  assalto.  Savannah 
honra  a  memoria  d'aquelle  militar,  denominando  com  o 
seu  nome  um  dos  parques;  e  igual  distincção  concedeu 
ao  sargento  Jasper,  pela  singular  bravura  com  qne  mor- 
^reu,  hasteando  a  bandeira  republicana  sobre  um  baluarte 
Jflos  inglezes. 

De  pequena  importância  foram  os  acontecimentos,  que 
occorreram  ao  norte  do  paiz,  durante  os  últimos  mezes 
de  1779. 

Devemos  comtudo  exceptuar  a  retirada  das  {tropas 
britannicas  do  Rhode  Island  a  25  de  outubro,  retirada 
devida  talvez  aos  esforços  empregados  em  França  pelo 
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marquez  de  Lar  Fayette,  para  que  o  governo  francez  en- 
viasse mais  outra  poderosa  esquadra,  com  tropas  de  des- 
embarque, para  coadjuvar  a  revolução  americana.  Parece 
que  o  gabinete,  de  Londres,  tendo  sido  informado  das  in- 
tenções da  França,  ordenara  ao  general  Glinton  que  re- 
tirasse immediatamente  d'aquella  provincia,  concentran- 
do-se  em  New  York.  É  porém  facto  averiguado,  que  os 
inglezes  retiraram  com  tal  precipitação  do  Rhods  Island, 
que  nâo  poderam  levar  comsigo  a  artilheria  pesada  nem 
uma  grande  quantidade  de  munições. 

O  general  Glinton,  para  nao  permanecer  ocioso,  depois 
de  haver  reorganisado  o  seu  exercito,  embarcou-se  pelos 
fins  de  dezembro,  com  cinco  mil  homens  na  intenção  de 
começar  uma  vigorosa  campanha  de  inverno  nas  duas 
Carolina s,  onde  o  clima  n'aquella  estação  do  anno  favo- 
recia as  operações  militares. 

Washington  foi  prudentemente  fazer  os  seus  quartéis 
de  inverno  em  Morristown,  estabelecendo  postos  milita- 
res na  parte  montanhosa  do  Hudson  e  distribuindo  a  ca- 
vallaria  pela  provincia  do  Connecticut. 

Na  Europa,  os  negócios  pohticos  da  Gran-Bretanha 
não  tinham  corrido  por  um  modo  muito  feliz. 

A  Hespanha  desejando  rehaver  Jamaica,  Gibraltar  e  a 
Florida  que  ella  tinha  successivamente  perdido  em  10,^)5, 
1704  e  1763,  havia  concluído  em  abril  de  1779  um  tia- 
tado  secreto  com  a  França ;  e  em  junho  seguinte  decla- 
rava a  guerra  á  poderosa  Albion,  apoiando  este  facto 
com  uma  magnifica  escjuadra,  na  idéa  de  invadir  as  ilhas 
britannicas.  Gorsarios  francezes  e  americanos  cruzavam 
em  volta  das  suas  costas  marítimas ;  e  a  23  de  setembro 
o  audacioso  John  Paul  Jones,  de  quem  a  historia  faz  dis- 
tincta  menção,  com  um  simples  navio  obrigou  duas  fra- 
gatas inglezas  a  entregarem-se,  depois  do  mais  encarni- 
çado combate. 

Jones  era  escocez  de  nascimento  e  tinha  abraçado  a 
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íausa  americana,  pela  impressão  que  recebera  no  modo 
como  os  inglezes  tratavam  os  prisioneiros  anglo-ameri- 
canos. 

Os  resultados  obtidos  pela  Gran-Bretanlia,  nos  fins  do 
anno  a  que  diz  respeito  este  capitulo  (1779),  eram  de  pe- 
quena importância  militar  e  nâo  compensavam  similhan- 
tes  despezas  e  incommodos. 

O  povo  inglez  parecia  também  fatigado  de  uma  luta 
fratricida,  que  níio  subjugava  a  rebelliâo  americana,  em- 
bora retardasse  a  independência  das  possessões  que  a 
coroa  britannica  nâo  desejava  perder.  O  parlamento  nâo 
podia,  comtudo,  deixar  de  desenvolver  toda  a  energia, 
para  com  um  ultimo  esforço  reduzir  á  submissão  os  co- 
lonos insurgidos.  Os  governos  nâo  teem  muitas  vezes  o 
direito  de  proceder  conforme  as  maiorias  que  devem  re- 
presentar. 

Receberam  o  mandato  de  defender  a  integridade  do 
território  e  é  do  seu  rigoroso  dever  esgotar  todos  os 
meios,  ainda  os  mais  fortes,  na  defeza  de  taes  princí- 
pios. Por  isso  o  parlamento  inglez  votou  mais  oitenta  e 
cinco  mil  marinheiros  e  trinta  e  cinco  mil  homens  de 
tropas  de  desembarque  para  a  campanha  de  1780.  Para 
as  despezas  de  todo  este  bellico  reforço,  foram  votados 

» vinte  milhões  de  libras. 
'  Assim  a  Gran-Bretanha  se  preparava,  respondendo  ás 
aspirações  do  povo  americano  com  o  direito  que  lhe  pro- 
vinha da  sua  antiga  colonisaçâo. 
^^  Por  causa  da  bem  conhecida  e  antiga  superioridade 
iPda  Inglaterra,  em  tudo  quanto  respeitava  aos  armamen- 
tos marítimos,  a  republica  americana  nâo  havia  olvida- 
do a  organisaçâo  naval;  e  antes  de  entrarmos  no  ca- 
pitulo seguinte,  dedicado  ás  operações  mihtares  de 
1780,  convirá  lançar  um  golpe  de  vista  retrospectivo  so- 
bre a  previdência  com  que  o  governo  da  revolução  tinha, 
desde  tempo,  organisado  as  suas  esquadras  que,  nem 
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por  serem  insignificantes,  deixaram  de  incommodar  as 
aguerridas  fragatas  da  metrópole. 

Foi  no  outono  de  1775,  que  a  republica  americana 
começou  a  attender  à  organisação  das  forças  navaes, 
estabelecendo  o  governo  de  Massachusetts,  em  novem- 
bro d^aquelle  anno,  uma  commissão  ou  junta  do  almi- 
rantado.  Já  no  mez  antecedente,  o  congresso  continen- 
tal tinha  creado  a  conmiissão  dos  negócios  da  marinha, 
para  a  qual  Silas  Deane  foi  nomeado  presidente ;  e  até 
dezembro  do  mesmo  anno  (1 775),  decretou-se  a  construc- 
çâo  de  uns  vinte  navios ;  sendo  todas  as  colónias  repre- 
sentadas na  referida  commissão. 

Robert  Morris,  na  qualidade  de  agente  naval,  orde- 
nou e  fez  apparelhar  bastantes  corsários,  cujo  fim  era  a 
destruição  dos  navios  mercantes  da  Inglaterra.  Decre- 
tou-se então  os  graus  dos  oíTiciaes,  correspondentes  aos 
do  exercito,  sendo  almirante  igual  a  major  general,  com- 
trioâore  a  brigadeiro  general,  etc,  e  o  primeiro  comman- 
dante  em  chefe  das  forças  navaes,  foi  Eseck  Hopkins, 
do  Rhode  Island,  nomeado  pelo  congresso  em  dezembro 
de  1775. 

O  almirante  Hopkins  tomou  a  cidade  de  New  Provi- 
dence,  com  o  seu  governador,  no  archipelago  de  Baha- 
ma.  Na  retirada  para  os  Estados  Unidos,  aprisionou  al- 
guns navios  inglezes  fora  da  costa  de  Long  Island,  diri- 
gindo-se  depois  para  a  bahia  Narraganset. 

Estes  acontecimentos  e  as  operações  navaes  dos  cor- 
sários, incommodaram  bastante  a  Gran-Bretanha,  que, 
com  todas  as  esquadras,  não  podia  proteger  os  muitos  na- 
vios de  que  se  compunha  o  seu  importante  commercio 
marítimo. 

Assim,  os  capitães  Biddle,  Munly,  M^  Neil,  Hiuman, 
Barry  e  outros,  fizeram  consideráveis  presas  nas  costas 
dos  Estados  Unidos. 

Em  junho  de  1779,  uma  expedição  de  cinco  navios, 
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commandada  pelo  bem  conhecido  John  Paul  Jones,  e  or- 
ganisada  debaixo  dos  anspicios  dos  governos  francez  e 
americano,  aprisionou  algumas  embarcações  inglezas 
nas  aguas  da  Gran-Bretanha  e,  depois  de  haver  voltado 
aos  Estados  Unidos,  tornou  a  sair  em  agosto  seguinte. 

Nos  fins  de  setembro,  John  Paul  Jones  encontrou-se 
com  uma  pequena  esquadra  ingleza,  que  protegia  a  via- 
gem de  algumas  embarcações  mercantes  que  se  dirigiam 
ao  mar  Báltico.  O  navio  «Bonhomme  Richard»,  onde 
se  achava  o  bravo  capitão  Jones,  abordou  por  várias  vezes 
(»  «Serapis»,  que  era  commandado  por  um  oííicial  nâo 
menos  valente.  Acceitou  o  ultimo  o  repto,  e  tratou  de 
metter  a  pique  o  navio  americano.  Por  três  vezes  o  fogo 
se  manifestou  a  bordo  de  ambos  os  vasos  até  que  o  «Se- 
rapis» se  entregou,  bem  como  o  «Gountess  of  Scarbor- 
ough.»  O  «Bonhomme  Richard»  soffreu  taes  avarias, 
que  algumas  horas  depois  afundava-se  no  oceano.  O  con- 
gresso conferiu  uma  medalha  de  oiro  a  John  Paul  Jones 
em  recompensa  da  sua  muita  bravura. 

Poderíamos  alongar  consideravelmente  a  lista  das 
operaçijes  navaes  realisadas  durante  a  guerra  da  inde- 
pendência, mas  o  modesto  fim  d'esta  obra  nâo  nos  per- 
mitte  fazel-o,  e  por  isso  passaremos  a  descrever  os  acon- 
.lecimentos  militares  que  occorreram  no  anno  de  1780. 


o  general  allemâo  Knyphausen  tinha  sido  encarregado 
do  commando  de  New  York;  e  Sir  Henry  Clinton  ficou 
por  esse  motivo  completamente  livre  para  a  campanha 
que  se  ia  abrir  no  sul  do  paiz.  Já  vimos  como  este  ultimo 
partira  com  cinco  mil  homens,  na  intenção  de  subjugar 
aquelle  ponto  da  revolução. 

Washington,  não  esquecendo  a  protecção  devida  aos 
republicanos  do  sul,  enviou-lhe  vários  offlciaes,  e  entre 
elles  o  barão  de  Kalb,  oriundo  da  Alsacia,  e  a  quem  o 
congresso  havia  conferido  a  patente  de  major  general. 
As  duas  Garolinas  deviam  pois  tornar-se  a  mira  para  onde 
convergiriam  todas  as  attençôes,  porque  ali  se  realisa- 
riam  os  principaes  acontecimentos  da  luta. 

Os  tories,  para  coadjuvar  a  metrópole,  desenvolviam  a 
maior  energia,  a  despeito  do  auxilio  com  que  os  whigs 
favoreciam  a  causa  da  separação. 

A  esquadra  que  conduzia  o  general  Clinton  era  impo- 
nente: commandava-a  o  almirante  Arbuthnot,  tendo  de- 
baixo de  suas  ordens  dois  mil  marinheiros.  Difficultada 
a  expedição  por  ventos  contrários,  um  dos  navios  que 
transportava  a  artilheria  de  bater,  perdeu-se,  levando 
comsigo  a  legião  de  cavallaria  de  Tarleton,  que  se  refez 
depois  de  novos  cavallos,  quando  os  pôde  subtrahir  nas 
plantações  próximas  da  costa.  As  tropas  inglezas  desem- 
barcaram nos  principios  de  fevereiro,  nas  ilhas  umas 
dez  léguas  abaixo  da  cidade,  onde  existe  a  angra  do  rio 
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Edisto;  mas  em  logar  de  marcharem  immediatamente 
contra  Charleston,  como  tudo  faria  prever,  o  general 
britannico  preparou-se  para  um  sitio  regular.  A  força 
dos  americanos,  dentro  da  cidade,  nâo  excedia  mil  e  qua- 
trocentos homens,  porque  os  acontecimentos  de  Savan- 
nah  tinham  por  tal  modo  influido  no  espirito  publico, 
que  diíTicil  se  havia  tornado  augmentar  o  exercito  repu- 
blicano. Alem  d'isso,  o  estado  das  finanças  nâo  era  lison- 
jeiro, e  o  partido  tory  aproveitava-se  com  vantagem,  de 
todas  estas  circumstancias,  para  favorecer  a  causa  rea- 
lista. 

Commandava  em  Gharleston  as  forças  da  republica  o 
general  Lincoln.  O  seu  primeiro  impulso,  tendo  noticia 
do  desembarque  dos  inglezes,  foi  o  de  abandonar  a  po- 
voação. Conhecendo  porém  que  o  inimigo,  longe  de  se 
aproveitar  de  tâo  bom  ensejo  para  assaltar  a  cidade,  se 
dispunha  a  estabelecer  um  assedio,  Lincoln  resolveu 
preparar  a  defensão  da  praça,  de  accordo  com  o  gover- 
nador John  Rutledge,  que  se  achava  investido  de  todos 
os  poderes  de  completo  dictador.  A  capacidade  d'este 
ultimo  e  a  confiança  que  inspirava,  apesar  de  não  haver 
nascido  na  America,  mas  na  Irlanda,  contribuíram  bas- 
tante para  que  a  resistência  de  Gharleston  se  organisasse, 
muito  melhor  do  que  permittiam  as  condições  dos  ame- 
ricanos. 

Quando  os  sitiantes  atravessaram  o  rio  Ashley,  a  29 

de  março  de  1780,  e  foram  coUocar-se  em  frente  das 

obras  avançadas,  no  isthmo  de  Gharleston,  os  sitiados 

achavam-se  em  condição  de  poder  resistir,  porque  os 

entrincheiramentos  tinham  sido  aperfeiçoados  e  todos 

os  cães,  em  volta  dabahia,  estavam  fortificados.  O  forte 

Moultrie  continha  boa  guarnição  e  o  commodore  Whip- 

ple  estava  á  frente  de  uma  flotilha  dentro  do  porto,  para 

coadjuvar  a  defensa  da  terra. 

A  esquadra  ingleza,  depois  de  haver  atravessado  a 

II 
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barra  de  Charleston  e  obrigado  a  flotilha  americana  a 
reliigiar-se  ao  abrigo  da  artillieria  da  cidade,  ancorou 
em  Five  Falham  Hole,  perto  da  iliia  Saint  John. 

A  9  de  abril,  a  mesma  esquadra  subiu  a  bahia,  ape- 
sar das  avarias  que  lhe  causou  o  forte  Moultrie,  e  fun- 
deou ao  alcance  dos  canhões  de  Charleston.  O  com- 
modore  Whipple  não  tinha  podido  bater-se  com  os  for- 
midáveis navios  britannicos,  e  metteu  a  pique  alguns 
dos  seus  pequenos  vasos,  na  embocadura  do  rio  Gooper, 
com  o  fim  de  obstruir  aquella  passagem,  para  que  as 
forças  inimigas  não  fossem  alem  da  cidade,  e  podessem 
assim  bombardear  o  isthmo  de  Charleston.  N'este  inter- 
vallo  de  tempo,  o  general  Clinton  tinha  conseguido  con- 
struir baterias  em  frente  das  hnhas  americanas  estabe- 
lecidas no  referido  isthmo;  e,  vendo  chegada  a  opportu- 
nidade,  intimou  os  adversários  para  que  se  rendessem. 
Como  estes  esperassem  receber  reforços,  com  os  quaes 
podessem  reagir  contra  as  aguerridas  hostes  da  Gran- 
Bretanha,  não  acceitaram  a  capitulação.  De  facto  o  ge- 
neral Woodford  tinha  chegado  ao  campo  americano, 
commandando  setecentos  homens  enviados  da  Virginia : 
outros  auxílios  se  esperavam  também  da  Carolina  do 
norte. 

Proseguiu  pois  o  sitio,  não  obstante  as  parciaes  derro- 
tas nas  expedições  que  os  americanos  enviavam  para  con- 
servar as  communicações  com  o  interior  do  paiz.  As 
margens  dos  rios  Cooper  e  Santee  foram  o  theatro  de  pe- 
quenos, mas  renhidos  combates,  nos  quaes  os  sitiados 
soíTreram  muitas  e  sensiveis  perdas. 

O  general  Cornwallis  chegou  a  18  de  abril,  conduzin- 
do três  mil  homens  saídos  de  New  York ;  e  com  este  im- 
portante reforço  completou-se  o  assedio  de  Charleston, 
perdendo  os  americanos  todas  as  esperanças  de  poderem 
sustentar-se  por  muitos  dias. 

Recusando  os  sitiados  acceitar  a  capitulação,  offerecida 


163 


pela  terceira  vez,  duzentas  bocas  de  fogo  começaram,  em 
a  noite  9  de  maio,  a  bnmbai^dear  a  cidade,  que  foi  incen- 
diada em  cinco  differentes  pontos.  Os  dias  10  e  11  foram 
terriveis  para  os  americanos:  a  esquadra  ingleza  tinba 
também  tomado  posição  para  auxibar  o  ataque  de  ter- 
ra, e  tudo  fazia  prever  que  a  povoação  seria  reduzida  a 
cinzas,  sem  se  livrar  de  cair  na  posse  dos  inglezes.  Era 
necessário  evitar  a  destruição  de  uma  cidade,  cujo  des- 
tino estava  á  disposição  das  phalanges  da  Gran-Breta- 
nha,  Na  madrugada  do  dia  12,  os  republicanos  propoze- 
ram  a  entrega  da  praça,  e  o  fogo  cessou  antes  de  rom- 
per a  manha. 

O  general  Lincoln,  todas  as  tropas  do  seu  commando 
e  os  cidadãos  que  tinham  tomado  parte  activa  na  guerra, 
foram  feitos  prisioneiros,  e  igualmente  tomadas  quatro- 
centas peças  de  artilheria. 

Como  os  inglezes  não  podiam  guardar  tão  elevado  nu- 
mero de  prisioneiros,  muitos  soldados  e  todos  os  que  o 
não  eram,  ficaram  livres  sob  palavra,  conforme  é  costu- 
me praticar  nas  lutas  entre  povos  civilisados.  Não  ob- 
stante, mais  de  cinco  mil  homens  ficaram  em  poder  dos 
vencedores. 

A  perda  de  Charleston  e  do  exercito  do  sul  foi  muito 
sensivel  para  os  republicanos ;  e  a  Carolina  do  sul  por  al- 
gum tempo  ficou  prostrada  perante  o  poder  da  metró- 
pole. 

Os  inglezes,  animados  pela  victoria,  trataram  de  con- 
solidar o  seu  predomínio  n'aquellas  regiões.  O  general 
Clinton  enviou  três  grossas  columnas  para  se  apoderar 
do  paiz :  a  primeira  debaixo  do  commando  de  Cornwall- 
is,  subiu  o  rio  Santee  em  direcção  a  Camden;  a  segunda 
confiada  ás  ordens  do  tenente  coronel  Cruger,  foi  encar- 
regada de  penetrar  no  interior  para  o  sul,  até  ao  forte 
Ninety-six;  e  a  terceira  entregue  ao  tenente  coronel 
Brown,  marchou  para  Augusta,  na  Geórgia.  Proclamou- 
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se  uma  geral  suspensão  de  hostilidades,  e  foi  offereci- 
do  um  completo  perdão  a  todos  os  que  obedecessem 
á  auctoridade  da  metrópole.  O  terror  produzido  pelas 
successivas  derrotas  e  as  recentes  perdas  no  sul,  inti- 
midaram por  algum  tempo  os  cidadãos  dos  Estados  Uni- 
dos. Por  outro  lado,  este  lúgubre  aspecto  animou  os  ge- 
neraes  britannicos,  suppondo  que  a  apparente  tranquilli- 
dade,  consequência  do  abatimento  em  que  se  achavam  os 
espíritos,  era  o  prologo  da  submissão  da  America  do  norte . 

O  general  Glinton  e  o  almirante  Arbuthnot,  com  as 
tropas  que  lhe  ficaram  disponíveis,  fizeram-se  de  vela 
para  New- York  a  5  de  junho  de  1780. 

O  major  general  de  Kalb,  commandando  as  tropas  que 
Washington  havia  enviado  de  reforço,  chegou  á  Carolina 
do  sul  na  força  do  verão,  quando  os  americanos  tinham 
deposto  as  armas. 

Nem  as  pequenas  columnas,  compostas  de  aguerridos 
soldados  da  revolução,  poderam  escapar  á  sorte  que  fa- 
vorecia as  armas  britannicas. 

Entre  os  caudilhos  que  foram  derrotados,  deve  notar-se 
o  coronel  Buford,  que  commandava  quatrocentos  infantes, 
alguma  cavallaria  e  duas  peças  de  campanha.  Desejando 
soccorrer  o  general  Lincoln,  retirou  de  Gamden  á  apro- 
ximação do  general  inglez  Gornwallis,  e  perto  da  Wax- 
haw-Greek  foi  surprehendido  pela  cavallaria  de  Tarle- 
ton,  resultando  d'aquelle  encontro  quasi  o  completo  mor- 
ticínio de  todos  os  americanos,  e  a  perda  da  artilheria, 
das  munições  e  até  das  próprias  bagagens. 

Pela  captura  do  general  Lincoln,  de  Kalb  assumiu  o 
commando  em  chefe  no  sul;  mas  o  seu  nome  não  era 
bastante  conhecido  e  o  congresso  julgou  conveniente  en- 
viar para  aquelle  ponto  do  paiz  o  general  Gates,  cuja  re- 
putação devia  animar  os  vencidos,  porque  ainda  estava 
na  lembrança  de  todos  a  famosa  victoria  que  elle  obti- 
vera contra  Burgoyne. 
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Os  americanos  que,  impressionados  pelo  terror  dos 
últimos  acontecimentos,  tinham  adherido  ao  compro- 
misso de  nao  pegar  em  armas  contra  a  Gran-Bretanha 
até  á  conclusão  da  guerra,  correram  ao  grito  levantado 
por  diíTerentes  campeões  da  revolução,  entre  os  quaes  se 
distinguiam  Sumter,  Marion,  Pickens  e  Clarke ;  e,  em- 
quanto  o  exercito  do  general  Gates  se  aproximava  do 
sul,  aquelles  incansáveis  caudilhos  faziam  a  campanha 
de  guerrilha,  atacando  os  postos  britannicos  dissemina- 
dos pelo  paiz  e  pondo  em  alarma  o  partido  tort/^  que 
sempre  havia  sustentado  as  prerogativas  da  metrópole. 

Thomas  Sumter  organisou  as  suas  forças  nas  margens 
do  rio  Gatawba,  na  Carolina  do  norte.  A  30  de  julho 
foi  repellido  em  Rocky  Mount,  e  obrigado  a  atravessar 
aquelle  rio ;  mas  no  ponto  denominado  Hanging-rock,  no 
dia  6  de  agosto,  bateu  e  dispersou  um  corpo  composto 
de  inglezes  e  de  alhados  do  partido  tory.  A  victoria  nâo 
foi  completa,  em  consequência  da  pouca  disciplina  da  sua 
força  que,  em  logar  de  perseguir  os  vencidos,  preferiu 
apoderar-se  das  bagagens,  entregando-se  ao  excesso  das 
bebidas  que  foram  apprehendidas. 

Marion,  outro  importante  chefe,  fazia  iguaes  proezas 
nos  terrenos  pantanosos  das  margens  do  Pedee ;  Pickens 
incommodava  o  tenente  coronel  Gruger  nas  proximida- 
des de  Saluda ;  e  Glarke  levantava  as  forças  populares, 
ue  corriam  ao  seu  chamamento,  no  estado  da  Geórgia, 
preparando-se  assim  para  obrigar  o  tenente  coronel 
BroAvn  a  abandonar  Augusta. 

O  general  Gornwallis  havia  assumido  o  commando 
em  chefe  de  Gharleston,  e  as  tropas  estacionadas  no  rio 
Santee  estavam  debaixo  do  immediato  commando  de 
lord  Rawdon.  Assim  que  constou  a  marcha  do  general 
americano  Gates,  os  inglezes  reuniram  todas  as  suas 
forças  em  Camden,  dispondo-se  a  surprehender  os  repu- 
blicanos. Estes  tinham  feito  outro  tanto  e,  descendo  as 
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montanhas,  no  clistricto  cie  Lancaster,  na  noite  de  15 
de  agosto,  saíram  dos  acampamentos  em  Giermont,  na 
idéa  de  que  o  inimigo  permanecia  em  Camden.  Cada  um 
dos  exércitos  ignorava  o  movimento  do  que  lhe  era 
adversário  e,  perto  de  Sander's  creek,  ao  norte  de  Cam- 
den no  caminho  de  Lancaster,  encontraram-se  antes  do 
romper  da  manha  de  16  de  agosto. 

As  vanguardas  romperam  o  fogo,  sem  resultado  para 
qualquer  dos  lados,  mas  assim  que  despontou  o  dia,  co- 
meçou uma  batalha  geral. 

Os  americanos,  nâo  podendo  desenvolver  a  evolução 
de  suas  tropas,  foram  batidos  na  testa  da  columna,  se- 
guindo-se  a  derrota  de  todas  as  forças :  tiveram  cerca  de 
mil  homens  fora  do  combate,  perdendo  alem  d'isso  toda 
a  artilheria,  munições  e  uma  grande  parte  das  bagagens 
e  das  provisões.  O  barão  de  Kalb,  de  quem  já  tivemos 
occasião  de  fallar,  succumbiu  n'aquelle  combate.  Os  in- 
glezes  perderam  pouco  mais  de  trezentos  homens. 

A  derrota  do  general  Gates  foi  devida,  não  só  á  supe- 
rioridade dos  inglezes,  como  á  imprevidência  porque, 
julgando  surprehender  e  derrotar  os  inglezes,  não  tinha 
tomado  as  necessárias  providencias  para  uma  retirada, 
nem  havia  acondicionado  a  retaguarda  a  fim  de  salvar  a 
artilheria,  bagagens,  etc. 

Dabalde  tentou  reunir  as  suas  dispersas  forças ;  ape- 
nas foi  seguido  por  uma  insignificante  parte  do  exer- 
cito. Marchou  na  direcção  de  Charlotte,  no  condado  de 
Mecklenberg  (Carolina  do  norte),  umas  vinte  e  cinco  lé- 
guas distante,  e  ah  se  lhe  foram  juntando  os  oííiciaes  e  os 
soldados  que  a  ultima  derrota  tinha  dispersado.  O  gene- 
ral Gates  pensava  já  em  organisar  de  novo  as  suas  for- 
ças, quando,  poucos  dias  depois,  chegou  a  noticia  de  que 
a  columna  de  Sumter  tinha  sidoquasi  aniquilada,  a  18  de 
agosto,  pelo  famoso  coronel  Tarleton,  cuja  habilidade 
e guiava  a  bravura. 
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Pelos  íiiis  do  verão,  os  inglezes  estavam  outra  vez  se- 
hores  de  uma  grande  parte  do  sul,  porque  no  espaço 
de  três  mezes  os  exércitos  de  Lincoln  e  de  Gales,  e  as 
forças  de  Sumter,  haviam  sido  completamente  derrota- 
das. Na  Carolina  do  sul  apenas  estavam  em  armas  as 
Bkropas  de  Marion,  que  pela  sua  irregular  organisaçao 
não  podiam  oíTerecer  grande  resistência. 

Lord  Gornwallis  quiz  aproveitar-se  do  abatimento  em 
que  jazia  a  Carolina  do  sul,  e  empregou  rigorosas  medi- 
das para  estabelecer  a  auctoridade  da  metrópole.  A  his- 
toria accusa  aquelle  general,  de  não  haver  então  adoptado 
uma  politica  conciliadora ;  mas  é  forçoso  confessar  que 
HpDS  americanos  queriam  a  independência  e  que  fosse 
qual  fosse  o  procedimento  dos  inglezes,  o  resultado  te- 
oria sempre  sido  o  mesmo.  Cornwallis  ordenou  a  execu- 
Ipéâo  de  todos  os  milicianos  que,  havendo  já  servido  a 
causa  da  revolução,  fossem  de  novo  encontrados  em  ar- 
mas contra  a  auctoridade  britannica.  Este  rigor  só  fez 
augmentar  o  ódio  aos  inglezes  e,  muitos  cidadãos  que 
teriam  permanecido  na  espectativa  até  á  conclusão  da 
luta,  foram  assim  levados  aos  futuros  campos  de  batalha. 

Não  bastava  occupar  a  Carolina  do  sul,  para  que  a  In- 
glaterra se  julgasse  segura  de  toda  a  vasta  região  meri- 
dional das  suas  antigas  colónias:  era  necessário  invadir 
a  Carolina  do  norte,  e  foi  o  que  fez  lord  Cornwallis  no 
principio  de  setembro  seguinte. 

Marchou  pois  em  direcção  a  Charlotte,  onde  a  van- 
guarda do  seu  exercito  foi  atacada  pelos  americanos, 
commandados  pelo  coronel  Davie. 

Os  inglezes  repelliram  o  inimigo.  Ao  mesmo  tempo 
ditferentes  columnas  tinham  sido  expedidas  para  vários 
pontos,  com  o  fim  de  reprimir  a  organisaçao  dos  repu- 
blicanos e  de  dar  coragem  aos  que  protegiam  a  causa  da 
Gran-Bretanha.  Foi  assim  que,  emquanto  o  coronel  Tar- 
leton  operava  nas  margens  do  rio  Catawba,  o  major  Pa- 
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trick Feigusoii  niarcliava  em  direcção  ás  montanhas  do 
rio  Broad,  para  organisar  a  miiicia  que  defendia  os  direi- 
tos britannicos. 

No  1  .^  de  outubro,  o  referido  major  atravessava  aquelle 
rio,  no  districto  de  Yorkville,  acampando  com  mil  e 
quinhentos  homens  em  King's  Mountain.  Seis  dias  de- 
pois, isto  é,  a  7  de  outubro,  os  coronéis  americanos 
Campbell,  Shelby,  Cleveland,  Sevier,  Winston,  M.^ 
Dowelle  Williams,  commandando  mil  e  oitocentos  ho- 
mens da  miiicia,  cairam  sobre  o  acampamento  inglez, 
occasionando  uma  geral  confusão,  da  qual  resultou  a  der- 
rota das  forças  britannicas.  O  major  Patrick  Ferguson 
succumbiu;  e  mil  e  cem  homens  ficaram  prisioneiros, 
feridos  ou  mortos. 

Nas  planícies,  Marion  incommodava  também  os  pos- 
tos inglezes,  e  outro  tanto  faziam  Pickens  e  Clarke, 
na  Geórgia,  e  ao  sudoeste  da  Carolina.  Sumter,  que  não 
tinha  desanimado  pela  sua  recente  derrota,  organisou 
uma  pequena  força  nas  proximidades  de  Charlotte  e, 
voltando  á  Carolina  do  sul,  não  deixou  em  tranquillidade 
os  inimigos  da  republica.  Todos  estes  acontecmientos,  e 
sobretudo  a  derrota  de  Patrick  Ferguson,  obrigaram  lord 
Cornwallis  a  retirar,  em  14  de  outubro,  da  Carolina  do 
sul,  indo  estabelecer  o  seu  quartel  general,  pelos  fins  do 
referido  mez,  em  Winnsborough,  a  meio  caminho  dos 
rios  Broad  e  Catawba,  no  districto  de  Fairfield,  onde  o 
iremos  encontrar  nos  princípios  do  seguinte  anno  de 
1781. 

Durante  o  anno  de  que  nos  occupâmos  (1780),  peque- 
nas tinham  sido  as  operações  mihtares  nas  províncias  do 
norte.  A  que  porém  merece  especial  menção,  foi  a  da  in- 
vasão do  New  Jersey,  no  mez  de  junho,  pelo  general 
Matthews  á  frente  de  cinco  mil  homens.  Estas  forças  fo- 
ram enviadas  de  Staten  Island,  e,  a  7  daquelle  mez,  to- 
maram posse  de  Elizabethtown,  queimando  algumas  ha- 


169 

bitaçôes  no  caminho  para  Springfield,  onde  encontraram 
uma  seria  resistência,  da  parte  de  algumas  forças  man- 
dadas do  acampamento  de  Washington,  emMorristown: 
d'essa  resistência  resultou,  que  os  inglezes  se  viram  obri- 
gados a  recuar  até  á  costa,  ficando  ali  duas  semanas. 

Por  aquella  occasiâo,  isto  é,  a  22  de  junho,  chegava 
Clinton  do  sul  e  fazia  juncçâo  com  Matthews,  a  fim  de  en- 
volver Washington  em  uma  batalha  geral.  Não  aconteceu 
assim,  porque  no  dia  immediato  o  general  Greene  batia 
os  inglezes  em  Springfield.  O  general  Clinton,  conhe- 
cendo a  impossibilidade  de  executar  o  seu  plano,  man- 
dou queimar  a  aldeia  e  atravessou  de  novo  para  State 
Island. 

Vem  agora  a  propósito,  na  ordem  chronologica  dos 
acontecimentos,  narrar  dois  factos,  aos  quaes  a  historia 
dos  Estados  Unidos  dedica  algumas  paginas. 

Sâo  elles,  o  poderoso  auxilio  que  a  França  enviou,  e  a 
traição  de  Benedict  Arnold,  cujo  nome  tão  lugubremente 
passou  á  posteridade. 

A  10  de  julho  (1780),  poucos  dias  depois  da  invasão 
do  New  Jersey,  chegava  a  Newport  uma  magnifica  esqua- 
dra franceza  confiada  ao  commando  do  almirante  Ternay, 
I K  conduzindo  seis  mil  homens,  dos  quaes  o  conde  de  Ro- 
chambeau  era  o  commandante.  Para  evitar  conflicto  de  au- 
,  ^toridade,  o  governo  francez  havia  nomeado  Washington 
I  Jpnente  general  dos  exércitos  francezes ;  e  esta  nomea- 
ção dava-llie  a  precedência  para  assumir  o  commando 
das  forças  alhadas. 

Clinton  não  deixou  de  conhecer  a  importância  do  refor- 
ço recebido  pelos  americanos  O  exercito  francez  não  en- 
trou porém  logo  em  operações,  acampando  no  Rhode  Is- 
land e  no  Connecticut  até  julho  do  anuo  seguinte.  A  ca- 
vallaria  franceza  foi  aquartelada  em  Lebanon,  residência 
do  famoso  patriota  Joseph  Trumbull,  governador  do 
Connecticut. 
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A  traição  de  Benedict  Arnold  attrahia  então  as  atten- 
çôes  do  general  inglez,  que  julgou  preferível  conseguir 
por  aquelle  meio,  o  que  se  lhe  difficultava  obter  pela 
força. 

Henry  Glinton  desejava  occupar  o  posto  militar  dos 
americanos,  estabelecido  em  West  Point  e  suas  depen- 
dências, nas  montanhas  do  Hudson,  que  estava  entregue 
ao  commando  de  Arnold.  Desde  1778  que  todos  aquelles 
pontos  haviam  sido  fortificados.  O  forte  (Glinton,  assim 
denominado  em  honra  de  George  Glinton,  então  governa- 
dor de  New  York,  fora  construído  no  extremo  do  pro- 
montório de  West  Point,  dominando  a  passagem  do  Hud- 
son. Havia  sido  este  rio  atravessado  por  uma  enorme 
cadeia  de  ferro,  para  evitar  a  subida  dos  navios  inglezes. 
Alem  d'isso,  outros  reductos  se  tinham  levantado  pela 
terra  dentro ;  e  sobre  o  monte  Independence  fora  con- 
struído o  forte  Putnam,  o  qual,  pela  sua  grande  elevação 
acima  do  nivel  das  aguas,  impedia  egualmente  a  navega- 
ção, tornando-a  de  grave  risco  para  os  navios  que  se  atre- 
vessem a  emprehendel-a.  A  occupação  de  West  Point, 
vaha  bem  a  compra  de  um  general  americano.  Benedict 
Arnold  era  um  soldado  valente  e  havia  combatido  pela 
liberdade  do  seu  paiz.  Á  sua  bravura  não  correspondia  a 
nobreza  áé  sentimentos,  e  não  gosava  por  isso  de  popu- 
laridade, nem  da  estima  de  seus  companheiros  de  armas, 
com  os  quaes  tinha  freguentes  desintelligencías.  Gasado 
com  a  filha  de  Edward  Shippen,  que  era  um  dos  chefes 
realistas  emPhiladelphía,  as  suas  despezas  excediam  os 
vencimentos  que  recebia  na  qualidade  de  governador 
d'aquella  cidade.  Para  occorrer  ao  deficit  de  todos  os 
dias,  praticou  concussões,  das  quaes  foi  seriamente  ac- 
cusado  perante  o  congresso  continental.  Nomeou-se  um 
conselho  de  guerra,  que  o  achou  culpado  dos  abusos 
commettidos:  entretanto,  por  uma  indulgência,  talvez 
justificada  n'aquellas  epochas  anormaes,  Arnold  foi  ape- 
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nas  condemnado  a  ser  reprehendido.  Washington  em- 
pregou toda  a  delicadeza  para  executar  a  pena  imposta 
áquelle  general,  mas  ainda  assim,  era  bem  visivel  a  sua 
desgraça.  Arnold  não  pude  supportal-a  sem  nutrir  pro- 
jectos de  vingança.  A  sua  má  Índole  e  porventura  a  al- 
liança  com  uma  familia  realista,  levou-o  a  abrir  negocia- 
ções com  Sir  Henry  Clinton,  debaixo  de  nome  e  assum- 
pto suppostos,  para  o  fim  de  entregar  West  Point  e  suas 
dependências.  O  major  André,  ajudante  general  de  Clin- 
ton, era  o  encarregado  da  negociação,  que  parece  haver 
durado  por  mais  de  um  anuo.  Benedict  Arnold  entraria 
em  general  para  as  fileiras  inglezas,  recebendo  dez  mil 
libras  sterlinas  de  recompensa.  Do  commando  militar  de 
Philadelphia,  tinha  elle  passado  a  commandar  West  Point. 
O  general  Arnold  era  valente,  temido  dos  inglezes;  e  fe- 
rido gravemente  na  batalha  de  Bemi's  heights,  havia  pro- 
vado o  seu  patriotismo,  do  qual  ninguém  podia  duvidar. 
Nâo  lhe  foi  por  isso  diíficil  obter  o  commando  de  West 
Point,  que  ajustara  entregar  ao  inimigo,  quando  Wash- 
ington se  ausentasse  para  conferenciar  em  Hartford, 
no  Gonnecticut,  com  os  generaes  francezes.  Alem  d'isso, 

P*  -^nold  nâo  estava  ainda  curado  dos  ferimentos  recebi- 
s  na  defensa  do  seu  paiz,  e  antes  de  entrar  na  vida 
activa  de  operações,  pedia  o  commando  de  uma  praça 
de  guerra.  Washington  tinha  estabelecido  o  seu  quartel 
general  em  West  Point,  e,  apesar  de  conhecer  que  Ar- 
nold nâo  estava  ainda  rehabilitado  dos  irregulares  actos 
que  praticara,  accedeu  ao  pedido,  porque  o  seu  nobre 
caracter  não  podia  admittir  a  possibilidade  de  traição, 
da  parte  de  um  general  que  se  havia  valentemente  bati- 
do, caindo  ferido  pelas  balas  dos  inglezes. 

Washington  partiu  a  17  de  setembro  para  a  conferen- 
cia com  Rochambeau,  e  Arnold  combinou  para  o  dia  22 
uma  entrevista  com  o  major  John  André  (com  o  qual  se 
havia  correspondido)  na  casa  de  um  Josué  Smith,  em 
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Haverstraw,  ao  oeste  do  rio  Hudsori.  Gombinaram-se  as 
operações  para  a  entrega  da  praça,  e  o  ofíicial  inglez  re- 
cebeu o  plano  das  fortificações  e  uma  memoria,  estabe- 
lecendo o  modo  como  os  inglezes  deviam  atacar,  e  a  ap- 
parente  resistência  que  se  llies  faria,  a  fim  de  cohonestar 
o  procedimento  do  traidor. 

A  corveta  de  guerra  «Vulture»  (Abutre),  que  tinha 
conduzido  e  negociador  inglez,  fora  obrigada  a  mudar 
de  ancoradouro  em  consequência  do  fogo  de  uma  peça 
americana;  e,  quando  o  major  André  voltava  da  entre- 
vista com  Arnold,  viu-se  na  necessidade  de  abandonar 
o  transporte  marítimo,  atravessando  o  rio  para  a  mar- 
gem opposta.  Forçoso  se  tornava  seguir  por  terra  para 
New- York. 

Chegado  no  dia  immediato,  23  de  setembro,  a  Tar- 
rytown,  ultimo  posto  americano,  a  umas  sete  léguas 
d'aquella  cidade,  e  já  então  completamente  só,  porque 
Josué  Smith  havia-o  deixado  algum  tempo  antes,  o  major 
André  foi  obrigado  a  parar  o  seu  cavallo  em  presença  de 
uma  patrulha  de  três  milicianos  que  lhe  saiu  ao  encon- 
tro, e  cujos  nomes  a  historia  conserva :  eram  John  Paul- 
ding,  David  Williams  e  Isaac  Van  Wart. 

Interrogado  sobre  o  motivo  por  que  se  achava  n'aquelle 
ponto,  o  major  André  não  respondeu  satisfactoriamente, 
mostrando  grande  embaraço.  Foi  isso  causa  para  o  apal- 
parem, sendo-lhe  encontrado  nas  botas  o  plano  das  for- 
tificações de  West  Point  e  as  intrucções  que  havia  rece- 
bido de  Arnold  para  a  entrega  da  praça. 

Conduzido  prisioneiro  ao  posto  americano  que  se  acha- 
va mais  próximo,  o  commandante  não  comprehendeu  a 
gravidade  do  facto,  e  permiltiu  ao  emissário  inglez  que 
dirigisse  uma  carta  ao  general  Arnold,  o  qual  tratou  im- 
mediatamente  de  embarcar  (24  de  setembro)  no  seu  es- 
caler, procurando  refugio  a  bordo  da  corveta  «Vulture» 
que  elle  ainda  teve  tempo  de  alcançar. 
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O  major  André  tinha  feito  toda  a  qualidade  de  pro- 
messa á  patrulha  que  o  prendeu,  mas  aquelles  três  cida- 
dãos recusaram  as  offertas,  recebendo  mais  tarde  meda- 
lhas de  prata  e  uma  pensão  vitalícia  de  duzentos  dollars, 
votada  pelo  congresso. 

Julgado,  o  infeliz  major,  por  imi  conselho  de  guerra 
composto  de  quatorze  officiaes,  foi  por  unanimidade 
condemnado  á  morte.  EUe,  que  era  um  nobre  caracter, 
confessou  tudo  perante  os  juizes  que  o  sentenciaram  á 
pena  dos  espiões.  Debalde  o  condemnado  pediu  morrer 
como  soldado ;  debalde  o  próprio  Washington  tentou,  pri- 
meiro apoderar-se  de  Arnold  e  depois  interceder  pe- 
rante os  membros  do  conselho  de  guerra. 

Tudo  foi  inútil  e  o  major  André  subiu  ao  cadafalso  no 
dia  2  de  outubro  (1780),  emTappan,  defronte  de  Tarry- 
town,  no  estado  de  New-Jersey,  a  nove  léguas  distante 

Ée  New- York. 
Nos  últimos  momentos  da  sua  existência,  o  paciente 
escreveu  ao  general  Clinton  para  lhe  recommendar  sua 
mãe  e  irmãs,  que  viviam  em  Inglaterra.  Quando  lhe  an- 
nunciaram  a  hora  fatal,  apesar  da  emoção  do  carcereiro 
que  o  servia,  elle  não  mostrou  a  menor  alteração  e  pe- 
diu-lhe  que  se  retirasse  e  que  só  lhe  apparecesse  com  a 
coragem  de  homem.  Chegado  ao  logar  do  supplicio,  va- 
cillou  por  alguns  instantes,  mas  cobrando  logo  animo, 
vendou-se  a  si  próprio,  ajustou  o  nó  que  o  devia  riscar 
do  numero  dos  vivos,  e  ao  signal  convencionado,  afastou- 
se  a  carreta  que  o  tinha  conduzido  para  debaixo  da 
forca,  deixando  o  infeliz  suspenso  no  sinistro  apparelho 
da  morte. 

Arnold  recebeu  a  patente  de  general  que  lhe  havia 
sido  promettida,  bem  como  os  cincoenta  mil  dollars,  preço 
da  traição,  e  combateu  depois  a  favor  dos  inglezes,  reti- 
rando-se  no  fim  da  guerra  para  Londres,  onde  morreu 
em  1801 .  A  mulher  do  traidor,  que  tinha  ficado  em  West 
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Point,  foi  prevenida  por  Washington  de  que  seu  marido 
se  havia  escapado  para  New- York,  onde  ella  se  lhe  foi 
juntar,  podendo  depois  ir  a  Philadelphia  despedir-se  de 
sua  famiha.  O  próprio  juiz  do  processo  de  Arnold  nâo 
submetteu  aquella  senhora  a  nenhum  interrogatório,  não 
obstante  saber-se  que  eUa  estava  envolvida  no  segredo 
de  seu  marido.  É  sempre  honroso  a  todos  os  partidos  e 
a  todas  as  revoluções,  registrar  factos  d'este  género,  que 
mais  tarde,  nas  paginas  da  imparcial  historia,  recebem  o 
verdadeiro  galardão. 

Washington,  que  nâo  conseguiu  salvar  o  major  André, 
mostrou  a  sua  generosidade,  suavisando  o  infortúnio  da 
mulher  do  que,  sendo  seu  general,  esquecera  todos  os 
princípios  da  honra,  que  o  homem  de  qualquer  partido 
deve  a  si  próprio,  ao  paiz  que  o  viu  nascer  e  á  causa  que 
defende. 

Encerrando  com  este  capitulo  os  acontecimentos  revo- 
lucionários de  1780,  é  necessário  dizer  que  os  Estados 
Unidos  estavam  ainda  longe  de  consohdar  a  indepen- 
dência, pela  qual  combatiam  desde  1775. 

A  Gran-Bretanha,  apesar  dos  vastos  thesouros  des- 
pendidos e  dos  rios  de  sangue  derramado  para  conser- 
var as  suas  colónias,  não  havia  desanimado  no  intuito 
de  subjugar  os  antigos  colonos :  pelo  contrario,  a  cada 
obstáculo  que  surgia,  oppunha  ella  novos  meios  de  resis- 
tência e  de  repressão.  Os  soccorros  enviados  pela  França, 
não  haviam  intimidado  a  sua  antiga  rival,  e  aos  emprés- 
timos que  a  nascente  republica  se  propunha  obter  da 
Hollanda,  por  meio  de  um  tratado  secreto,  respondia  a 
poderosa  Albion,  em  20  de  dezembro,  com  uma  decla- 
ração de  guerra  áquella  nação.  O  parlamento  correspon- 
dia plenamente  á  acção  do  poder  executivo,  votando-lhe 
os  meios  para  manter  a  honra  britannica  no  velho  e  no 
novo  mundo. 
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anno  de  178i  começou  com  auspícios  pouco  lison- 
geiros  para  o  progresso  da  revolução.  As  privações,  acu- 
muladas do  decurso  de  alguns  annos,  tinham  cliegado 
seu  extremo  limite,  e  no  seio  do  próprio  congresso 
entrara  a  discórdia,  como  geralmente  acontece  em  todas 
as  grandes  assembléas ;  d'estas  desintelligencias  resul- 

pbva  o  esquecimento  dos  negócios  públicos.  O  papel 
moeda,  que  então  se  havia  tornado  o  único  valor  circu- 
lante, chegara  a  uma  depreciação  fabulosa.  Para  obter 
um  dollar  em  prata,  era  preciso  dar  trinta  em  papel.  A 
tropa  sofria  as  consequências  de  tâo  diíTjceis  circum- 
stancias:  mal  vestida  e  peior  alimentada,  debalde  tinha 
nedido  remédio  á  suprema  administração  da  republi- 

|[p.  O  congresso,  occupando-se  mais  das  suas  próprias 
dissidências,  havia  esquecido  os  seus  principaes  de- 

^pres. 

H  A  este  estado  de  cousas  seguiu-se  o  murmúrio  dqs 

Jpldados  e  a  insubordinação  de  mil  e  trezentos  ho- 
mens pertencentes  ás  forças  regulares  da  PennsylvaDÍa, 
então  acantonadas  em  Morristown,  no  estado  de  New- 
Jersey.  Marcharam  os  insubordinados  em  direcção  a 
Philadelphia,  no  firme  propósito  de,  pela  sua  presença, 
obterem  justiça.  O  quartel  general  de  Washington  es- 
tava n'aquella  epocha  em  New-Windson,  um  pouco  acim^ 
das  montanhas  do  Hudson.  O  general  Wayne  foi  encar- 
regado de  trazer  á  ordem  os  insubordinados;  m^s  1^4^ 
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conseguiu,  a  nâo  ser  a  certeza  de  que  elles  nâo  fugiam 
para  o  inimigo,  antes  estavam  firmes  nas  suas  crenças  e 
só  pediam  justiça. 

E  de  facto,  por  essa  occasião,  alguns  emissários  ingle- 
zes  foram  esperar  os  amotinados  em  Princeton,  para  os 
seduzir  com  vantajosas  promessas.  Viram  porém  malo- 
grados os  seus  intentos,  porque  foram  presos  e  entre- 
gues ao  general  Wayne. 

Por  este  tempo  já  o  congresso  havia  nomeado  uma 
commissâo,  a  qual  indo  ao  encontro  dos  sediciosos  lhes 
garantiu  completo  deferimento  a  seus  pedidos. 

Passava-se  o  acontecimento  que  acabamos  de  referir 
no  1.°  de  janeiro,  e  a  18  imitava  tâo  pernicioso  exemplo 
uma  outra  força  de  linha  de  New-Jersey,  aquartelada 
em  Pompton.  Washington  procedeu  então  com  toda  a 
energia,  ordenando  ao  general  Robert  Howe,  que  mar- 
chasse com  quinhentos  homens  e  subjugasse  a  insubor- 
dinação. Assim  aconteceu,  sendo  executados  os  dois 
principaes  auctores  do  motim. 

O  congresso  era  tanto  mais  culpado  de  similhantes 
acontecimentos,  quanto  que  por  um  relatório  da  commis- 
sâo encarregada  de  syndicar  do  estado  material  do  exer- 
cito (e  cuja  nomeação  havia  precedido  as  referidas  insu- 
bordinações), sabia  que  á  tropa  se  devia  cinco  mezes;  que 
lhe  faltava  provisões  e  que  a  própria  administração  da 
saúde  carecia  dos  principaes  objectos  para  soccorrer  os 
militares  enfermos. 

Não  foram  improfícuos,  para  a  causa  da  revolução,  os 
factos  condemnaveis  que  acabamos  de  referir. 

O  congresso  conheceu  que  não  era  occasião  para  se 
occupar  de  suas  parciaes  dissidências  e,  desenvolvendo 
o  patriotismo  que  no  fundo  existia  em  todos  os  seus 
membros,  votou  e  fez  pagar  novos  impostos ;  enviou  o 
coronel  John  Laurens  a  França,  não  só  para  obter  um 
subsidio  de  seis  milhões  de  francos  e  contrahir  um'  em- 
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préstimo  avultado,  como  também  para  garantir  o  que  a 

■Hollanda  se  propunha  fazer  de  dois  milhões  de  dollars. 
'  A  estas  operações  de  credito,  coroadas  do  melhor  re- 
sultado, veiu  juntar-se  a  creaçao  do  primeiro  estabeleci- 
mento bancário  nos  Estados  Unidos,  denominado  «bank 
of  North  America»  (banco  da  America  do  norte). 

Organisado  em  Philadelphia  e  confiado  á  superinten- 
dência de  Robert  Morris,  a  quem  o  congresso  tinha 
recentemente  entregado  a  administração  do  thesouro,  foi 
o  novo  banco  de  grande  conveniência  para  o  credito  do 
paiz,  que  poucos  mezes  depois  offerecia  os  meios  neces- 
sários ás  operações  da  guerra. 

Voltando  ao  começo  do  anno  de  que  nos  occupâmos 
(1781),  vem  a  propósito  referir  o  que  praticava  Arnold 
depois  da  frustrada  traição  que  o  obrigara  a  fugir  para 
as  fileiras  inglezas.  Abraçando  a  causa  realista,  fôra-lhe 
confiado  o  commando  de  mil  e  seiscentos  homens  e  de 
alguns  navios  de  guerra,  nos  quaes  subiu  o  rio  James 
e  destruiu,  em  Richmond  e  subúrbios,  grande  quanti- 
dade de  provisões  do  governo  republicano  e  de  alguns 
particulares. 

Depois  de  haver,  em  5  de  janeiro,  realisado  estas  tris- 
tes proezas,  a  ^0  do  mesmo  mez  foi  para  Portsmouth,  em 
frente  de  Norfork,  onde  estabeleceu  o  seu  quartel  ge- 
neral. 

Parte  da  esquadra  franceza,  conduzindo  mil  e  duzentos 
homens  commandados  por  La  Fayete,  saiu  a  8  de  março 
do  Rhode  Island,  com  o  fim  de  cortar  a  passagem  a  Ar- 
nold, no  rio  Elisabeth ;  mas  nâo  pôde  o  joven  francez 
desempenhar-se  de  tâo  honrosa  commissão,  porque  oito 
dias  depois,  isto  é,  a  IG  do  referido  mez,  o  almirante 
Arbuthnot  atacava  os  navios  francezes,  obrigando-os  a 
voltar  a  Newport. 

A  2G,  ainda  do  mez  de  março,  o  general  Phillips  fez 
juncção  com  Arnold,  augmentando  aquella  força  com 
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mais  dois  mil  homens  e  assmnindo  o  commando  geral 
na  seguinte  expedição  pelo  rio  James,  que  se  realisou 
durante  o  mez  de  abril,  dando  em  resultado  a  destrui- 
ção de  muita  propriedade  entre  Richmond  e  Peters- 
burg. 

O  general  Phillips  adoeceu  na  ultima  povoação  refe- 
rida e  ali  morreu,  entregando  o  exercito  ao  commando 
do  general  Gornwalhs.  Arnold  voltou  a  New-York. 

Emquanto  que  ao  norte  as  cousas  corriam  pelo  modo 
narrado,  o  sul  tornava-se  o  theatro  principal  da  campa- 
nha de  1781.  O  general  Nathaniel  Greene,  successor  do 
general  Gates  no  commando  das  forças  n'aquella  região, 
havia  assumido  as  suas  funcçôes,  a  3  de  dezembro  do 
anno  anterior,  1780.  Dividindo  o  seu  pequeno  exercito 
em  duas  divisões,  tomou  posição  à  frente  da  mais  impor- 
tante em  Gheraw,  a  leste  do  rio  Pedee,  e  com  a  outra 
divisão,  composta  apenas  de  uns  mil  homens,  foi  en- 
viado o  general  Morgan,  para  occupar  o  paiz,  exacta- 
mente no  ponto  onde  fazem  juncção  os  rios  Pacolet  e 
Broad. 

O  general  inglez  CornwaUis,  que  se  preparava  a  inva- 
dir a  Carolina  do  norte,  ficou  por  esse  modo  collocado 
entre  as  forças  de  Greene  e  de  Morgan.  Nâo  querendo 
deixar  este  na  sua  retaguarda,  Gornwallis  ordenou  ao 
coronel  Tarleton  que  o  fosse  atacar,  para  o  que  contava 
com  a  vantagem  do  numero.  Os  americanos  não  pode- 
ram  evitar  o  choque  das  forças  numericamente  superio- 
res, tendo  que  retirar  na  maior  precipitação  até  o  sitio 
denominado  Cowpens,  onde  foram  obrigados  a  acceitar 
batalha. 

O  general  Daniel  Morgan,  no  dia  17  de  janeiro,  des- 
envolvendo ali  a  maior  bravura,  por  tal  arte  a  commu- 
nicou  a  todas  as  praças  confiadas  ao  seu  commando,  que 
os  inglezes  foram  completamente  batidos,  perdendo  tre- 
zentos homens  em  mortos  e  feridos,  quinhentos  prisio- 
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neiros  e  uma  grande  quantidade  de  armas,  de  munições 
e  de  mantimentos. 

Por  este  brilhante  feito  d'armas,  o  congresso  conferiu 
medalhas  de  oiro  a  Daniel  Morgan  e  de  prata  aos  coro- 
néis John  Eager  Howard,  e  William  Washington,  que  era 
parente  do  grande  vulto,  hoje  tão  venerado  pela  flores- 
cente republica. 

A  batalha  ganha  por  Morgan,  foi  o  prologo  de  outros 
acontecimentos,  ora  adversos  ora  propícios,  que  vamos 
referir,  e  que  deram  a  completa  independência  dos  Es- 
tados Unidos. 

Assim  que  terminou  o  combate,  aquelle  general  pro- 
seguiu  a  marchas  forçadas  com  os  prisioneiros,  na 
intenção  de  atravessar  o  rio  Catawba.  Sabedor  o  gene- 
ral Cornwallis  da  derrota  de  Tarleton,  destruiu  todas  as 
bagagens  pesadas  e  marchou  rapidamente  com  o  grosso 
do  seu  exercito,  para  interceptar  o  movimento  de  Mor- 
gan, e  apoderar-se  dos  prisioneiros  que  elle  conduzia. 

Quiz  o  acaso  e  a  boa  estreita  dos  americanos,  que  Corn- 
wallis chegasse  á  noite  ás  margens  do  rio,  algumas  ho- 
ras depois  da  passagem  do  exercito  de  Morgan,  e  que, 
por  essa  circumstancia,  preferisse  atravessal-o  no  dia  se- 
guinte. 

Não  pôde  então  realisar  o  seu  intento,  porque  uma 
chuva  torrencial  o  impedia. 

Emquanto,  por  similhante  motivo,  era  obrigado  a  per- 
manecer na  inactividade,  o  seu  adversário  alcançava  as 
margens  do  rio  Yadkin  e  ali  fazia  juncção  com  o  general 
Greene,  que  então  apenas  estava  acompanhado  de  uma 
escolta. 

A  3  de  fevereiro,  Cornwallis  chegava  em  frente 
do  ultimo  rio,  e  era  de  novo  forçado  a  esperar  que  as 
aguas  descesseni.  Os  americanos  já  n'essa  occasião  se 
achavam  na  margem  opposta.  Quatro  dias  depois,  em 
Guilford-court-house,  o  general  Greene  tomou  conta  de 
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todo  O  exercito,  que  chegava  do  acampamento  de  Gheraw, 
e  na  impossibilidade  de  acceitar  combate,  attenta  a  infe- 
rioridade da  força,  de  difficuldade  em  difíiculdade,  foi 
sempre  escapando  á  perseguição  do  general  inglez,  até 
que,  a  13  do  mesmo  mez  de  fevereiro,  conseguiu  atra- 
vessar o  rio  Dan,  já  quando  as  aguas  começavam  a  cres- 
cer e  horas  depois  impediam,  pela  terceira  vez,  que  o 
general  GornwaUis  alcançasse  as  forças  republicanas. 
Greene  passou  para  o  condado  de  Halifax,  no  estado  da 
Virgínia;  e  GornwaUis,  perdendo  a  esperança  de  o  bater, 
dirigiu-se  para  a  Garohna  do  norte,  estabelecendo  o  seu 
acampamento  em  Hillisborough. 

O  barão  Steuben  havia  ficado  na  Virgínia,  para  organi- 
sar,  recrutar  e  obter  provisões,  quando  o  general  Greene 
seguira  para  o  sul  a  fim  de  tomar  o  commando  do  exer- 
cito n'aquelle  ponto  do  paiz. 

Ghegando  pois  o  referido  general  ao  condado  de  Ha- 
lifax, em  pouco  tempo  conseguiu  augmentar  as  suas  for- 
ças, e,  sem  se  demorar  mais  do  que  lhe  era  necessário 
para  dar  alguns  dias  de  descanso  ás  tropas,  voltou  a  pas- 
sar o  rio  Dan,  a  23  de  fevereiro,  no  intuito  de  evitar  que 
o  general  GornwaUis  augmentasse  o  exercito  realista. 

Para  idêntico  resultado,  com  relação  ao  famoso  oíTi- 
cial  Tarleton,  trabalhava  o  níio  menos  famigerado  coro- 
nel Henry  Lee,  mantendo  o  paiz  livre  do  inimigo  e  evi- 
tando que  aquelle  militar  conseguisse  augmentar  o  nu- 
mero de  seus  recrutas.  Alguns  combates  em  que  Lee 
saiu  victorioso,  deram-lhe  uma  certa  celebridade  e  mais 
tarde  o  logar  de  governador  da  Virgínia  e  de  mem- 
bro do  congresso.  O  coronel  Pyle,  do  exercito  britan- 
nico,  foi  um  dos  batidos  pelo  coronel  Lee;  mas  este  com- 
bate, que  se  realisou  a  2  de  março,  perto  da  angra  Ala- 
mance,  não  honra  muito  o  bravo  americano,  porque  com 
falso  motivo  attrahiu  Pyle  a  uma  espécie  de  emboscada. 

O  general  Greene,  n'este  intervallo  de  tempo,  tinha 
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pruclentemeiíte  avançado;  e,  achaiido-se  á  frente  de  uns 
cinco  mil  homens,  provocou  encontrar-se  com  o  general 
inglez  Gornwallis,  o  que  veriíicou  a  15  de  março,  pró- 
ximo de  Guilford-court-liouse,  isto  é,  a  seis  kilometros 
da  actual  aldeia  de  Greensborough,  condado  de  Guil- 
iord,  na  Carolina  do  norte. 

A  batalha  foi  uma  das  mais  sanguinolentas  da  revolu- 
ção, e  os  inglezes  ficaram  senhores  do  campo,  batendo 
os  seus  adversários. 

Entretanto  pagaram  a  victoria  por  tal  preço,  que  quasi 
equivaleu  a  uma  derrota.  Tiveram  os  americanos  mil  e 
quatrocentos  homens  fora  do  combate,  incluindo  n'este 
numero  os  que  abandonaram  as  fileiras  e  foram  para 
suas  casas. 

Os  inglezes  perderam  seiscentos  homens,  entre  os 
quaes  se  deve  fazer  menção  do  tenente  coronel  Webs- 
ter, um  dos  ofíiciaes  mais  conspicuos  do  exercito  bri- 
tannico. 

Cornwallis,  em  consequência  do  estado  em  que  fica- 
ram as  suas  forças,  nâo  se  pôde  manter  nas  posições 
conquistadas,  e  seguiu,  a  19  de  março,  para  Wilmington 
sobre  o  oceano.  O  general  Greene  reorganisou  de  prom- 
pto  o  exercito,  superior  em  numero  ao  do  inimigo,  per- 
seguiu-o  até  o  condado  de  Chatham,  e  d'an  preparou- 
■be  a  voltar  á  Carolina  do  sul. 

"  Na  sua  marcha,  foi  surprehendido  em  Hobkirk's  hill, 
a  28  de  abril,  por  lord  Rawdon,  que  commandava  uma 
força  britannica  em  Camdem. 

N'aquelle  encontro,  as  perdas  entre  americanos  e  in- 
glezes foram  pouco  superiores  a  quinhentos  homens,  na 
maior  parte  feridos  e  dispersos ;  e  o  general  Greene  ope- 
rou tão  sabiamente  a  retirada,  que  conduziu  a  artilheria, 
as  bagagens  e  os  prisioneiros  que  tinha  feito. 

Lord  Rawdon  largando  fogo  a  Camden,  retirou  a  10 
de  maio  para  Nelson's  Ferry,  no  rio  Santee,  receiando 
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não  só  a  superioridade  das  forças  do  general  Greene, 
como  o  perigo  a  que  estavam  expostas  as  fortificações  na 
região  inferior  do  paiz. 

Por  isso,  aquelle  general  ordenou  a  Cruger,  que  aban- 
donasse o  forte  Ninety-six  (noventa  e  seis),  assim  cha- 
mado por  se  achar  a  noventa  e  seis  milhas  da  fortaleza 
Prince  George,  na  fronteira,  a  fim  de  se  juntar  em  Au- 
gusta ás  forças  de  Brown. 

Igual  ordem  recebeu  Maxwell  para  retirar  do  forte 
Granby,  a  oeste  do  rio  Gongaree,  e  marchar  sobre  Oran- 
geburg  no  North  Edisto. 

Todas  estas  providencias,  da  parte  official  do  britan- 
nico,  eram  tardias  porque  dentro  do  espaço  de  alguns 
dias,  quatro  importantes  portos  caiam  em  poder  dos  ame- 
ricanos :  Orangeburg,  Motte,  Nelson's  Ferry,  e  Granby 
foram  respectivamente  tomados  a  11,  12,  44  e  16  de 
maio. 

O  forte  Watson,  no  rio  Santee,  havia  sido  aprisionado 
a  16  de  abril. 

O  general  Greene  apressava-se  em  chegar  á  forta- 
leza Ninety-six  e  o  coronel  Lee  cooperava  com  outro 
official  de  habilidade,  chamado  Pickens,  a  fim  de  occupa- 
rem  o  paiz  entre  a  referida  fortaleza  e  Augusta,  para  que 
as  guarnições  das  duas  praças  nâo  podessem  fazer 
juncção. 

A  22  de  maio  começou  o  general  Greene  a  sitiar  o 
forte  Ninety-six,  dispondo  apenas  de  mil  homens  de  tro- 
pas regulares  e  de  alguma  milicia. 

Lord  Rawdon  aproximava-se  com  forças  superiores, 
para  soccorrer  os  sitiados  e  o  general  americano,  fa- 
zendo um  ultimo  esforço,  a  18  de  junho,  com  o  intuito 
de  se  apoderar  da  praça,  viu  mais  uma  vez  frustrados 
os  seus  desejos,  tendo  que  retirar  na  noite  immediata 
para  alem  do  rio  Saluda. 

Rawdon  ainda  o  perseguiu  a  pequena  distancia,  mas 
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sem  resultado,  contramarchaiido  por  esse  motivo  sobre 
Orangeburg. 

Emquanto  se  passavam  os  acontecimentos  referidos, 
Lee,  Pickens  e  Glarke  operavam  nas  proximidades  do 
rio  Savannah.  O  primeiro  tomou  o  forte  Galphin,  a21  de 
maio,  e  intimou  logo  Brown,  que  commandava  a  guar- 
nição de  Augusta,  quatro  léguas  abaixo,  para  que  im- 
mediatamente  lhe  entregasse  a  fortificação.  Nãoannuindo 
o  official  inglez,  dois  dias  depois  começou  o  sitio  da 
praça. 

A  4  de  junho  devia  dar-se  um  assalto  geral,  que  não 
chegou  a  ter  eífeito,  porque  Brown  propoz  capitular. 

No  dia  seguinte  os  americanos  apoderaram-se  de  Au- 
gusta. 

Perderam  os  repubUcanos  n'aquelle  sitio,  cerca  de  cin- 
coenta  homens  e  os  reahstas  tresentos  e  cincoenta,  in- 
cluindo os  prisioneiros.  Lee  e  Pickens,  desembaraçados 
do  cerco  da  praça,  apressaram-se  a  fazer  juncção  com  o 
general  Greene,  que  ainda  n'aquelle  tempo  permanecia 
defronte  do  forte  Ninety-six. 

A  marcha  de  lord  Rav^'don  para  Orangeburg,  não  deu 
o  resultado  que  desejava  o  general  inglez;  Greene  em 
vez  de  ser  perseguido  pôde  a  seu  turno  perseguir  o  ini- 
migo, mas  também  sem  maior  vantagem,  porque  Raw- 
don  entrincheirando-se  convenientemente  não  se  tomava 
fácil  desalojal-o  d'aquelle  ponto. 

Viu-se  pois  o  general  americano  na  necessidade  de 
atravessar  o  rio  Congaree,  acampando  o  grosso  do  exer- 
cito nas  montanhas  do  districto  de  Santee,  onde  passou 
a  estação  do  estio. 

Lord  Rawdon  partiu  então  para  Inglaterra,  deixando 
o  coronel  Stewart  encarregado  do  commando  de  suas 
tropas.  Foi  este  ultimo  reforçado  com  a  guarnição  do  forte 
Ninety-six,  assim  como  Greene  com  as  forças  da  Carolina 
do  norte  que  então  se  achavam  em  Augusta.  O  general 
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americano  marchou  sobre  Orangeburg  e  o  coronel  Siew- 
art  retirou  para  Entaw  Sprlngs,  perto  das  margens  do 
rio  Santee,  onde  acampou. 

Da  perseguição  que  o  primeiro  lhe  fez,  resultou  uma 
batalha  na  manhã  de  8  de  setembro. 

No  principio  foram  batidos  os  inglezes,  mas  por  fim 
terminou  o  combate  a  seu  favor.  Os  vencedores  marcha- 
ram na  direcção  de  Gharleston ;  e  Greene,  no  dia  imme- 
diato,  occupou  o  campo  da  batalha,  enviando  alguns  des- 
tacamentos para  picar  á  rectaguarda  do  inimigo.  As  per- 
das foram  quasi  iguaes  entre  republicanos  e  reahstas, 
montando  a  uns  mil  e  duzentos  homens. 

Por  outro  lado,  os  inglezes  iam  perdendo  terreno, 
vendo-se  na  necessidade  de  abandonar  os  postos  no  sul, 
para  se  reconcentrarem  em  Gharleston  e  em  Savannah. 

Á  actividade  e  pericia  das  forças  commandadas  por 
Marion,  Sumter  e  Lee  era  isso  devido ;  e  por  tal  forma 
operavam  aquelles  e  outros  officiaes  que,  no  fim  de  1781 
toda  a  região  sul,  á  excepção  d'aquellas  duas  cidades, 
estava  á  mercê  dos  americanos.  O  general  Greene  de- 
pois da  batalha  de  Entaw  Springs,  voltou  a  acampar  nas 
montanhas  de  Santee,  e  d'ali  foi  enviando  pequenas  ex- 
pedições, na  direcção  de  Gharleston,  para  conservar  o 
inimigo  próximo  do  litoral.  No  mez  de  novembro  mar- 
chou para  os  subúrbios  da  cidade. 

Emquanto  se  passavam  na  Garolina  do  súl  os  aconte- 
cimentos descriptos,  Gornwallis  tratava  de  subjugar  a 
Virginia.  Atravessando,  pelos  fins  de  abril,  o  rio  Roa- 
noke,  em  Halifax,  a  20  de  maio  chegava  a  Petersburg 
e  tomava  conta  das  tropas  que  não  tinham  comman- 
dante,  cm  consequência  do  fallecimento  do  general  Phil- 
lipis. 

Gom  o  fim  de  attrahir  o  marquez  de  La  Fayette  e 
obrigal-o  a  bater-se,  GornwaUis  penetrou  alem  de  Rich- 
mond :  tinha  também  em  vista  oppor-se  á  juncção  das 
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forças  confiadas  ao  cominando  do  militar  francez  de 
Wayne,  que  então  marchava  pelo  Maryland. 

La  Fayette  nâo  possuía  tropas  sufficientes  para  se  ba- 
ter com  o  general  inglez :  com  a  sua  habilidade  conse- 
guiu evitar  o  combate  e  encontrar-se  a  10  de  junho  com 
o  general  de  Wayne. 

O  estado  da  Virgínia  conservou-se  por  isso  em  com- 
pleta excitação,  porque  Gornwallis  havia  causado  enor- 
mes prejuízos  a  muitos  habitantes,  não  só  com  os  solda- 
dos do  seu  exercito,  mas  em  resultado  das  expedições 
enviadas  expressamente  para  esse  fim. 

A  4  de  junho,  sete  membros  da  assembléa  legislativa 
de  Richmond  caíram  em  poder  dos  inglezes ;  e  o  próprio 
governador  JeíTerson,  escapou  difficílmente,  fugindo  para 
as  montanhas. 

A  juncção  entre  La  Fayette  e  de  Wayne  fez  mudar  a 
face  da  guerra  n'aquelle  ponto  do  paiz,  por  forma  que, 
em  fins  de  junho,  Cornwafiis  retirava  para  a  costa  perse- 
guido por  aquelles  generaes. 

Tendo  chegado  a  Williamsburg,  recebeu  ordem  do  ge- 
neral Glínton,  para  se  conservarjunto  do  litoral,  afim  de 
poder  embarcar  o  exercito  e  ir  de  reforço  a  New- York, 
que  estava  ameaçada  pelas  forças  alhadas  franco-ame- 
ricanas.  A  9  de  julho  o  general  Cornwallis  atravessou  o 
rio  James,  no  local  denominado  «Old  James  town»,  onde 
encontrou  alguma  opposíção  do  general  de  Wayne,  e 
seguiu  por  terra  para  Portsmouth. 

Não  lhe  parecendo  conveniente  aquelle  ponto,  mar- 
chou ainda  para  o  rio  York  e  ali,  bem  como  do  lado  op- 
posto,  Gloncester  Point,  tratou  immediatamente  de  se 
fortificar. 

Ao  meio-dia  do  paiz,  como  fica  dito,  os  inglezes  pos- 
suíam apenas  Charleston,  Savannah  e  alguns  postos  de 
menor  importância,  isolados  sobre  o  litoral. 

As  respectivas  guarnições  achavam-se  reduzidas  á  de- 
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fensiva  desde  que  Gornwallis  tinha  partido  para  a  Virgi- 
nia.  O  seu  destino  dependia,  por  consequência,  dos  acon- 
tecimentos no  resto  do  paiz. 

Em  volta  de  New- York  preparavam-se  serias  opera- 
ções, as  quaes  poderiam,  pelo  menos,  demorar  a  com- 
pleta independência  dos  Estados  Unidos. 

Os  exércitos  francez  e  americano  tinham-se  junta- 
do, a  6  de  julho,  no  condado  de  Westchester,  próximo 
do  rio  Hudson.  O  conde  de  Rochambeau  e  Washington 
commandavam  as  duas  forças:  o  conde  de  Grasse,  de 
quem  já  nos  occupâmos,  estava  ausente  operando  con- 
tro  as  possessões  ingiezas  nas  Antilhas,  emquanto  nâo 
se  apresentava  a  opportunidade  de  cooperar  com  o  ata- 
que planeado  por  Washington. 

Entretanto,  sir  Henry  Ghnton  recebia  três  mil  homens 
de  reforço,  enviados  da  Europa  e  o  conde  de  Barras,  que 
havia  succedido  no  commando  da  esquadra  franceza  ao 
almirante  Terray,  fallecido  em  Newport,  informava  o  ge- 
neral em  chefe  americano  de  que  o  conde  de  Grasse  se 
preparava  a  sair  para  a  bahia  de  Ghesapeake,  nos  esta- 
dos da  Virginia  e  do  Maryland. 

Washington,  em  vista  de  taes  informações,  resolveu 
marchar  para  o  sul,  mas  longe  de  tornar  conhecidas  as 
suas  intenções,  escreveu  algumas  cartas  ao  general 
Greene  que  se  achava  no  New  Jersey,  fingindo  que  o  seu 
fim  era  o  de  atacar  a  cidade  de  New  York.  Estas  cartas 
eram  feitas  com  o  firme  propósito  de  enganar  Sir  Henry 
Glinton  e  foram  por  isso  cair  em  seu  poder.  Só  depois 
dos  exércitos  alliados  haverem  atravessado  o  rio  Hudson 
e  seguirem  pelos  Estados  de  New  Jersey  e  Delaware, 
em  direcção  á  bahia  de  Ghesapeake,  é  que  o  general  in- 
glez  conheceu  que  Washington  não  tinha  tenção  de  ata- 
car New  York.  Era  demasiado  tarde  para  perseguir  o 
inimigo,  e  Sir  Henry  Glinton  tratou  de  attrahir  a  attenção 
dos  americanos,  enviando  o  general  Aruold  á  costa  da 
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Nova  Inglaterra,  com  instrucçôes  para  devastar  toda 
a  região  onde  podesse  chegar  a  força  de  suas  ar- 
mas. 

Arnold  desembarcou  na  entrada  do  rio  Thames,  ata- 
cou o  forte  Trumbull,  perto  de  New  London,  sendo  a 
guarnição  obrigada  a  evacual-o.  A  povoação  foi  queima- 
da. Uma  divisão,  das  forças  do  mesmo  general,  subiu  a 
margem  oriental  do  referido  rio  e  assaltou  o  forte  Gris- 
wold.  O  coronel  Ledyard,  que  commandava  a  respectiva 
guarnição,  viu-se  na  necessidade  de  capitular,  mas,  tendo 
a  infelicidade  de  cair  nas  mãos  do  famigerado  traidor, 
foi  morto,  assim  como  um  grande  numero  dos  soldados 
que  havia  servido  debaixo  de  suas  ordens.  Os  que  esca- 
param á  morte,  ficaram  horrivelmente  feridos. 

A  própria  cidade  de  New  London,  não  longe  de  Nor- 
wich,  onde  nascera  o  tristemente  celebre  Arnol,  foi  tam- 
bém pasto  das  chammas.  Todos  estes  acontecimentos 
não  influíram  na  marcha  de  Washington,  nem  tão  pouco 
os  reforços  enviados  á  Gornwallis  poderam  aproveitar- 
Ihe,  porque,  quando  o  almirante  Graves  chegava,  a  5 
de  setembro,  à  vista  dos  cabos,  o  conde  de  Grasse  já  lá 
se  achava  para  guardar  a  entrada  da  bahia  de  Ghesa- 
peake;  o  que  não  era  conhecido  dos  inglezes,  que  julga- 
vam a  esquadra  franceza  ainda  nas  Antilhas. 

Seguiu-se  um  pequeno  combate  naval,  retirando  am- 
bas as  esquadras  sem  resultado  definitivo.  A  franceza 
ancorou,  a  10  de  setembro,  dentro  de  cabos  no  sitio  de- 
nominado bahia  de  Lynn  Haven ;  e  durante  cinco  dias  per- 
maneceram as  duas  forças  navaes,  á  vista  uma  da  outra, 
sem  desejo  de  combaterem  novamente. 

Os  acontecimentos  que  se  seguiram  e  que  vamos  de- 
screver, encerrando  com  elles  este  capitulo,  são  os  mais 
importantes  da  revolução.  Os  exércitos  alliados  chegaram 
a  York-town  a  28  de  setembro  (1781).  As  forças  ameri- 
canas compunham-se  de  sete  mil  homens  de  tropas  re- 
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guiares  e  de  quatro  mil  de  segunda  linha ;  os  francezes 
excediam  o  numero  de  cinco  mil  soldados. 

A  aproximação  de  um  exercito  tâo  imponente,  os  in- 
glezes  tiveram  que  abandonar  as  obras  exteriores,  re- 
concentrando-se  na  povoação,  na  esperança  de  que  llie 
fossem  enviados  reforços  de  New  York.  Os  americanos 
occupavam  a  direita  e  os  francezes  a  esquerda,  for- 
mando ao  sul  da  praça  uma  extensa  linha  de  circumval- 
laçâo,  cujas  extremidades  se  apoiavam  no  rio. 

Gloucester,  do  lado  opposto,  estava  bloqueada  para 
que  o  general  Gornwallis  nâo  podesse  fugir,  atravessan- 
do o  rio.  A  entrada  d'este  achava-se  do  mesmo  modo 
guardada,  como  já  fica  narrado.  A  9  de  outubro  começou 
o  fogo  contra  a  povoação,  fortificações  e  navios  surtos 
no  rio,  sendo  queimados  alguns  dos  últimos  pelas  balas 
ardentes  da  artilheria  americana.  Os  desastres  dos  si- 
tiados accumulavam-se  rapidamente,  e  Gornwafiis  viu 
que  a  sua  única  salvação  dependia  dos  reforços  que  o 
general  Gfinton  porventura  lhe  poderia  enviar  de  New 
York,  ou  de  uma  fugida  para  Gloucester,  do  lado  opposto, 
seguindo  depois  a  marchas  forçadas  para  New  York.  Tudo 
isto  falhou;  e  o  fogo  dos  exércitos  alhados  destruía  sem 
piedade  as  mal  acabadas  fortificações  deYork-town.  O 
general  inglez  tentou  o  ultimo  dos  expedientes  referidos, 
em  a  noite  de  16  de  outubro.  Ao  embarcar  a  vanguarda 
do  exercito,  ainda  o  rio  de  York  permanecia  na  sua  ha- 
bitual placidez  do  estio,  não  obstante  as  grossas  nuvens 
que  já  se  amontoavam  no  horisonte.  Mas  de  repente, 
como  se  a  natureza  se  houvesse  também  alliado  contra 
a  Gran-Bretanha,  rebentou  um  d'esses  tufões  horríveis 
que  varrem  as  superficies  das  aguas  na  America,  em 
menos  tempo  do  que  é  preciso  para  o  descrever;  e  os 
frágeis  botes,  que  conduziam  as  avançadas  do  exer- 
cito inglez,  foram  dispersos  ou  tiveram  que  voltar  ao 
local  da  partida.  A  ultima  esperança  de  Gornwafiis  des- 
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apparecia  am  presença  do  obstáculo  que  forças  huma- 
nas nâo  podiam  combater.  Nâo  era  possível  prolongar 
por  mais  tempo  a  resistência;  e  no  dia  immediato, 
17  de  outubro,  o  commandante  britannico  pedia  uma 
suspensão  de  hostilidades,  como  prologo  à  capitulação 
de  York-town  e  de  Gloucester,  que  se  verificou  a  19. 
Dois  reductos  da  praça  foram  immediatamente  occupa- 
dos  por  destacamentos  de  americanos  e  de  francezes,  e 
as  guarnições  sairam  de  arma  ao  braço,  espadas  nuas, 
tambores  e  cornetas  tocando,  como  se  marchassem  para 
uma  parada :  só  as  bandeiras  e  os  estandartes  nâo  flu- 
ctuavam.  Todos  os  regimentos  passaram  por  entre  as  fi- 
leiras dos  exércitos  alliados,  indo  depor  as  armas  nos 
pontos  estabelecidos  para  esse  fim. 

Os  oíficiaes  ficaram  com  as  espadas,  como  é  costume 
conceder.  Cornwallis  estava  por  tal  modo  impressionado, 
que  não  pôde  assistir  a  esse  acto,  sobre  todos  o  mais 
horrível  para  um  general,  e  delegou  as  suas  attribuiçôes 
no  major  general  0-Hara  que  marchava  á  testa  da  colu- 
mna.  Osinglezes  perderam,  n'aquella  memorável  capitu- 
lação, cerca  de  sete  mil  homens,  todos  os  navios  surtos 
no  rio,  as  suas  tripulações,  duzentas  e  trinta  e  oito  bocas 
de  fogo,  perto  de  oito  mil  espingardas,  vinte  e  oito  ban- 
deiras, muitas  munições  de  guerra,  e  uns  onze  mil  dol- 
lars  em  espécie.  Para  evitar  rivalidades,  e,  porque  tam- 
bém assim  o  aconselhava  a  equidade,  Washington  accei- 
tou  a  capitulação  do  exercito  e  o  conde  de  Grasse  a  das 
forças  marítimas.  Este  ultimo,  pouco  depois,  fez-se  de 
vela  para  as  Antilhas. 

O  general  Glinton  nâo  havia  permanecido  em  completa 
inacção.  Bem  pelo  contrario ;  apressava-se  a  soccorrer  o 
general  Cornwallis ;  mas,  em  consequência  da  estratégia 
de  Washington,  quando  appareceu  á  entrada  da  bahia 
de  Chesapeake,  á  frente  de  sete  mil  homens,  já  havia 
decorrido  alguns  dias  depois  da  capitulação.  Glinton  vol- 
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tou  immediatamente  sem  coragem  para  New  York,  por- 
que o  golpe  tinha  sido  fatal. 

O  conde  de  Rochambeau  permaneceu  na  Virgínia,  com 
o  exercito  francez,  durante  o  seguinte  inverno,  e  o  grosso 
das  forças  americanas  marchou  para  o  norte  e  foi  esta- 
belecer quartéis  de  inverno  na  região  Hudson.  Uma  parte 
das  mesmas  forças,  confiada  ao  general  St.  Clair,  seguiu 
para  o  sul  com  o  duplo  fim  de  reforçar  o  exercito  de 
Green,  que  então  se  achava  perto  de  Gharleston  e  de 
obrigar  os  inglezes  a  abandonarem  Wilmington.  Quando 
a  noticia  d'este  famoso  acontecimento  chegou  a  Phila- 
delphia,  o  contentamento  do  povo,  como  se  pôde  sup- 
por,  chegou  ao  delirio,  e  o  congresso  depois  de  se  haver 
dirigido  em  massa  ao  templo  e  ter  prestado  graças  ao 
Ente  supremo,  decidiu  que  Washington  fosse  presen- 
teado com  duas  bandeiras,  e  que  cada  um  dos  comman- 
dantes  francezes  recebesse  também  duas  peças  de  arti- 
Iheria. 

A  capitulação  de  Burgoyne  e  a  ultima  de  Cornwallis 
foram,  sem  duvida,  os  dois  principaes  acontecimentos 
em  toda  a  campanha.  A  primeira  mostrou  aos  inglezes 
que  os  americanos  possuíam  elementos  do  governo  e 
dispunham  de  forças  capazes  de  vencer  as  aguerridas 
hostes  da  Gran-Bretanha ;  a  derradeira  cortou  as  espe- 
ranças de  dominação,  que  porventura  ainda  possuia  a 
metrópole. 

De  facto,  a  noticia  da  entrega  de  CornwaUis  causou 
a  mais  viva  impressão  no  parlamento  britannico,  espe- 
cialmente no  partido  que  até  então  havia  aconselhado  a 
energia  e  a  força  para  combater  a  revolução.  A  adminis- 
tração de  lord  North,  conde  de  Guildford,  que  desde  1770 
tinha  dirigido  os  destinos  da  nação,  teve  que  retirar-se. 

Ás  suas  medidas,  de  uma  inconveniente  politica  finan- 
ceira, é  attribuida  a  causa  da  insurreição  americana. 

O  novo  governo  inglez  subiu  ao  poder  em  março  de 
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1782 :  o  programma  que  se  propunha  seguir  era  o  da 
paz ;  nem  podia  ser  outro,  no  estado  em  que  se  achava  a 
campanha,  nas  perdidas  colónias  britannicas. 

Nos  seguintes  dois  capitulos,  com  os  quaes  terminare- 
mos a  epocha  da  revolução,  verá  o  leitor  como  se  houve 
a  metrópole  na  emancipação  final  dos  colonos  e  de  que 
modo  occorreram  os  últimos  acontecimentos,  que  prece- 
deram o  governo  do  primeiro  presidente  dos  Estados 
Unidos. 
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Por  todo  o  paiz  se  fez  ouvir  o  echo  da  completa  victo- 
ria  de  Washington. 

O  exercito  do  general  Green  recebeu  a  noticia  no  fim 
de  outubro  (1781). 

Na  impossibilidade  de  occupar  Gharleston,  ainda  na 
posse  dos  inglezes,  o  governador  Rutledge  (que  havia 
sido  investido  de  todos  os  poderes)  convocou  a  assem- 
bléa  legislativa  para  se  reunir  em  Jacksonborough,  a  fim 
de  reestabelecer  a  auctoridade  civil. 

Pela  mesma  forma,  como  a  metrópole  usava,  quando 
era  favorecida  pela  sorte  da  guerra,  também  os  ameri- 
canos offereceram  a  sua  clemência,  aos  que  a  pedissem 
n'um  limitado  espaço  de  tempo. 

De  Gharleston  desertaram  alguns  centos  de  tories  os 
quaes,  como  por  vezes  se  tem  dito,  apoiavam  os  direitos 
da  Gran-Bretanha. 

Todavia  a  guerra  nâo  havia  terminado,  e  os  exérci- 
tos occupavam  as  seguintes  posições :  Gharleston  e  Sa- 
vannah  continuaram  a  estar  em  poder  dos  inglezes.  O 
exercito  de  Green  permanecia  perto  do  rio  Edisto,  con- 
tendo o  inimigo  na  primeira  cidade,  e  o  exercito  de- 
Wayne  cumpria  a  mesma  missão,  com  respeito  á  ultima 
povoação. 

A  marcha  do  general  Saint  Glair  (que  havia  sido  en- 
viado ao  sul  para  reforçar  as  forças  de  Green  e  ao  mes- 
mo tempo  obrigar  os  inglezes  a  abandonarem  Wilmin- 


gton)  tinha  correspondido  ao  fim  desejado,  porque  os 
soldados  britannicos,  nâo  podendo  resistir  á  columna 
do  general  americano,  tiveram  que  retirar  apressada- 
mente d'aquella  cidade,  tomando  posição  na  ilha  de  Saint 
John,  abaixo  de  Charleston.  Washington  conservava  o 
exercito  de  Clinton  na  impossibilidade  de  sair  para  alem 
(las  fortificações  de  New- York. 

Nas  Antilhas,  os  inglezes  soffriam  uma  dura  guerra  do 
conde  de  Grasse  que,  depois  dos  últimos  acontecimen- 
tos, havia  para  aU  partido.  O  marquez  de  Bouillé,  pela 
suar  parte,  tomou  também  a  ilha  de  Saint  Eustache,.da 
qual  os  inglezes  se  tinham  apoderado,  e  fez  que  ella 
fosse  restituída  aos  hoUandezes,  bem  como  uma  grande 
quantidade  de  dinheiro,  que  ainda  se  achava  na  posse  do 
governador.  O  mesmo  general  tomou  igualmente  as  ilhas 
de  Saba  e  de  Saint  Martin,  fazendo  assim  grandes  ser- 
viços aos  alliados  da  França. 

Outros  acontecimentos,  nâo  menos  importantes,  oc- 
corridos  nas  Antilhas,  em  detrimento  das  armas  inglezas, 
concorreram  a  auginentar  a  reacção  latente,  que  já  exis- 
tia na  Gran-Bretanha,  contra  os  que  opinaram  pela 
guerra  anglo-americana. 

No  intuito  a  que  nos  propozemos  n'este  « Esboço » 
devemos  agora  conduzir  o  leitor  á  caiuara  dos  com- 
muns  em  Londres.  Ali,  no  dia  4  de  março  de  1782,  re- 
solvera-se  terminar  a  guerra  da  America,  e  n'esse  sen- 
tido se  expediram  as  convenientes  ordens  aos  generaes 
commandantes  das  forças  do  outro  lado  do  oceano.  Em 
virtude  de  taes  ordens,  Savannah  foi  evacuada  a  li  de 
julho  e  Charleston  a  14  de  dezembro. 

Da  ultima  cidade,  o  general  Leslie,  que  commandava 
a  guarnição,  tinha  feito,  sem  resultado,  algumas  tenta- 
tivas para  procurar  mantimentos  que  escasseavam  dentro 
da  praça. 

Os  Estados  Tinidos  nomearam  cinco  commissarios  para 

13 


194 


concluir  um  tratado  de  paz  com  a  Graii-Bretaulia :  e. 
tendo-se  em  vista  que  aquelle  mmiero  representasse 
diíierentes  secções  do  paiz.,  foram  escolhidos,  John 
Adams,  John  Jay,  dr.  Franklin,  Henry  Laurens  e  Tho- 
mas  Jefferson  que  não  chegou  a  servir.  Encontraram-se 
em  Paris  com  os  dois  commissarios  nomeados  pela 
Gran-Bretanha,  e  a  30  de  novembro  eram  assignados  os 
preliminares  do  tratado  de  paz,  que  a  20  de  janeiro  se- 
guinte recebeu  plena  approvaçao  dos  delegados  d'os  dois 
paizes. 

O  congresso  americano  ratificou  este  documento*em 
abril  (1783),  mas,  tendo-se  interposto  varias  negocia- 
ções, só  a  3  de  setembro  do  mesmo  anno  é  que  o  tra- 
tado definitivo  foi  assignado  em  Paris,  coincidindo  a  sua 
approvaçâo  com  a  conclusão  de  outros  tratados  entre  a 
Inglaterra,  França,  Hespanha  e  Hollanda,  pelos  quaes  se 
reconheceu  a  independência  e  autonomia  dos  Estados 
Unidos  da  America. 

Sir  Guy  Garleton,  que  havia  sido  governador  no  Cana- 
dá, substituíra  sir  Henry  Clinton  no  commando  das  tropas 
em  New- York.  Retiraram  estas  somente  a  25  de  novem- 
bro (1783),  em  consequência  das  negociações  para  o  tra- 
tado de  paz  que,  por  differentes  circumstancias,  nâo  cor- 
reram com  a  rapidez  desejada.  A  Gran-Bretanha,  reco- 
nhecendo a  independência  das  suas  antigas  colónias, 
concedeu-lhe  amplos  limites  para  o  norte  até  aos  gran- 
des lagos,  e  para  o  oeste  até  o  rio  Mississipi ;  e  também 
o  direito  a  todos  os  cidadãos  americanos  de  pescarem 
nos  bancos  da  Terra-Nova.  As  Floridas  foram  restituí- 
das á  Hespanha. 

A  guerra,  porém,  havia  produzido  os  seus  naturaes 
effeitos  e,  por  entre  ò  justo  contentamento  dos  povos, 
sobresaía  o  mal-estar  de  todos  os  cidadãos-soldados,  que 
tinham  largado  a  charrua  pelas  armas.  O  licenceamento 
dos  exércitos  lançou  muitos  milhares  de  homens  na  mais 
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completa  indigência ;  e  os  soccorros  que  facilmente  obte- 
riam em  tempos  normaes,  não  podiam  sair  da  devas- 
tação das  terras,  da  parai)  sacão  da  industria  e  do  ani- 
quilamento dos  negócios  públicos.  O  thesouro  estava 
esgotado  desde  muito  tempo,  e  os  officiaes  e  soldados 
não  tinham  recebido  remuneração  pelos  seus  reconheci- 
dos serviços. 

Nem  ao  menos  a  metade  do  soldo,  garantida  pela  lei 
do  congresso  de  21  de  outubro  de  1780,  lhe  fora  satis- 
feita; tal  era  a  penúria  dos  cofres  públicos. 

Estavam  as  cousas  n'estas  circumstancias,  quando  a 
11  de  março  de  1783  se  espalhou  na  maior  profusão,  no 
acampamento  em  Newburg,  uma  bem  escripta  allocu- 
ção,  aconselhando  o  exercito  a  que  fizesse  conhecer  do 
povo  e  do  congresso  o  seu  direito  e  a  sua  força.  Não  era 
assignado  aquelle  documento,  mas  algum  tempo  depois 
reconheceu-se  haver  sido  redigido  pelo  major  John  Arm- 
strong,  ajudante  do  general  Gates. 

Washington,  porém,  com  a  sua  previdência,  e  sobre- 
tudo com  o  prestigio  do  seu  nome,  conseguiu  não  só  dis- 
suadir os  officiaes  de  similhante  acto  de  insubordinação, 
mas  até  obteve  d'elles  novos  protestos  de  patriotismo  e 
de  confiança  na  justiça  do  congresso. 

A  suprema  auctoridade  d'esta  assembléa  não  foi 
surda  aos  justos  clamores  dos  que  tanto  haviam  mere- 
cido da  pátria,  e  pouco  tempo  depois  providenciou  para 
que  os  officiaes  recebessem  integral  pagamento  de  cinco 
annos  de  soldo,  em  logar  de  meio-soldo  vitalício,  e  para 
que  aos  soldados  fossem  pagos  quatro  mezes  de  pré, 
á  conta  do  que  mais  tarde  se  liquidasse. 

A  19  de  abril  (1783)  proclamou-se  ao  exercito  a  com- 
pleta terminação  das  hostihdades,  e  a  3  de  novembro 
seguinte  todos  os  corpos  foram  dissolvidos,  retirando 
á  vida  pacifica  dos  campos  e  da  industria  duzentos  e 
trinta  mil  soldados  e  cincoenta  e  seis  mil  mihcianos.  A 
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Gran-Bretaiiha,  durante  a  guerra,  linha  enviado  para  a 
America  cento  e  treze  mil  homens  de  tropa  de  desem- 
barque, acompanhados  de  vinte  e  dois  mil  marinliei- 
ros. 

No  dia  antecedente  á  dissolução  das  tropas,  Washin- 
gton havia  dirigido  uma  despedida  aos  exércitos  dos  Es- 
tados Unidos,  ea  14  do  mesmo  mez  (novembro),  con- 
cluiu um  compromisso  com  o  general  Carleton,  para  a 
evacuação  das  forças  britannicas  de  New- York,  a  qual, 
como  já  se  disse,  eíTectuou-se  onze  dias  depois. 

A  4  de  dezembro,  o  general  Washington  encontrou-se 
n'aquella  cidade,  com  um  grande  numero  de  seus  oííi- 
ciaes  e,  apoz  os  mais  affectuosos  protestos  de  mutua 
amisade,  partiu  para  AnnapoHs,  no  Maryland,  onde  o 
congresso  se  achava  em  sessão.  Ali,  perante  o  supremo 
poder  da  nação,  resignou  a  commissão  que  lhe  havia 
sido  confiada  oito  annos  antes,  isto  é,  a  IG  de  junho  de 
1775.  O  eminente  cidadão,  o  general  em  chefe  dos  exér- 
citos, o  conspícuo  militar  que  havia  conquistado  a  inde- 
pendência de  um  grande  paiz  c  que,  á  similhanca  de 
tantos  exemplos  que  lhe  oíferecia  o  velho  mundo,  pode- 
ria ambicioní^r  justa  recompensa  a  tão  relevantes  ser- 
viços, devolveu  á  assembléa  soberana  dos  Estados  Uni- 
dos toda  a  auctoridade  que  d'ella  havia  recebido. 

O  discurso  que  Washington  proferiu,  n'aquella  solem- 
ne  occasião  (23  de  dezembro),  foi  o  seguinte : 

«Senhor  presidente :  achando-se  emfim  terminados  os 
grandes  acontecimentos  que  conduzem  á  minha  demis- 
são, tenho  a  honra  de  offerecer  ao  congresso  as  mais 
sinceras  felicitações  e  de  vir  á  sua  presença,  para  en- 
tregar nas  suas  mãos  o  deposito  que  elle  me  confiou, 
reclamando  a  permissão  de  retirar-me  do  serviço  do 
paiz. 

«Feliz  pela  confirmação  das  nossas  independência  e 
soberania,  feliz  da  vantagem  obtida  pelos  Estados  Uni- 
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dos,  de  serem  uma  nação  respeitável,  resigno  com  satis- 
farão o  cargo  que  havia  acceitado  com  receio,  temendo 
nâo  poder  desempenhar  uma  obra  tão  difficil.  Esta  in- 
quietação foi  felizmente  dissipada,  pela  confiança  que  in- 
spirava a  justiça  da  nossa  causa,  pelo  concurso  do  su- 
premo poder  da  União  e  pela  protecção  do  céu. 

«O  glorioso  êxito  da  guerra  justificou  as  nossas  mais 
vivas  esperanças,  e  a  minha  gratidão  pelos  benefícios  da 
Providencia  e  pelo  apoio  que  recebi  dos  meus  concida- 
dãos, augmenta  sempre  que  considero  a  importância 
d 'esta  grande  luta. 

((Repetindo  quanto  sou  devedor  ao  exercito  em  geral, 
faltaria  ás  minhas  próprias  aífeiçôes,  se  não  reconhe- 
cesse aqui  os  serviços  especiaes  e  o  mérito  distincto  dos 
homens  que  estiveram  juntos  de  mim  durante  o  tempo 
da  guerra :  a  escolha  dos  oíTiciaes  de  confíança,  chama- 
dos a  compor  a  minha  familia  militar,  não  podia  ser 
mais  feliz.  Permitti-me  que  eu  distinga,  com  especiali- 
dade, os  que  continuaram  o  serviço  até  hoje,  como  dignos 
da  benevolência  e  do  favor  do  congresso. 

«Julgo  um  dever  indispensável,  de  fechar  este  solem- 
ne  e  ultimo  acto  da  minha  vida  publica,  recommen- 
dando  os  interesses  da  nossa  cara  pátria  á  protecção  do 
Todo  Poderoso ;  e  á  sua  santa  guarda,  os  que  dirigem  os 
negócios  públicos. 

t «Tendo  concluído  a  obra  que  me  foi  designada,  reti- 
me  do  theatro  dos  acontecimentos,  e,  dirigindo  affe- 
ctuosas  despedidas  a  esta  augusta  corporação,  debaixo 
de  cujas  ordens  eu  procedi  durante  muito  tempo,  resti- 
tuo-lhe  a  minha  commissão  e  resigno  todos  os  cargos  da 
vidapubUca.»  ^ 

Assim  se  expressou  aquelle  grande  homem;  e,  appro- 
ximando-se  do  pi'esidente  do  congresso,  que  era  então  o 
general  Miftlin,  entregou-lhe  a  demissão  de  todos  os 
seus  cargos.  A  resposta  d'aquelle  funccionario,  que  ti- 
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nlia  pertencido  á  seita  dos  quakers,  não  foi  menos  digna 
da  allocução  de  Washington,  e  vamos  transcrevei-a  para 
complemento  de  um  acto,  que  mostra  a  indole  fiel  e  recta 
do  povo  americano,  já  então  digno  de  ser  governado 
pelas  mais  libérrimas  instituições. 

«Os  Estados  Unidos,  disse  o  general  Mifílin,  constitui- 
dos  em  congresso,  recebem  com  a  mais  viva  emoção, 
impossível  de  exprimir,  a  entrega  solemne  da  auctorida- 
de,  em  virtude  da  qual  vós  conduzistes,  com  feliz  êxito, 
as  suas  tropas  ao  centro  dos  perigos  e  dos  acasos  da 
guerra. 

«Chamado  pelo  vosso  paiz  a  defender  os  seus  direitos 
invadidos,  acceitastes  este  sagrado  encargo,  antes  de  nós 
termos  contrahido  allianças  e  quando  ainda  não  tínhamos 
amigos,  nem  governo  para  vos  sustentar. 

«Dirigistes  esta  grande  luta  militar,  respeitando  sem- 
pre os  direitos  do  poder  civil,  na  própria  occasião  das 
vicissitudes  e  dos  desastres.  Excitastes  os  vossos  compa- 
triotas, pelo  amor  e  pela  confiança  que  elles  depositavam 
em  vós,  a  desenvolverem"  o  seu  génio  marcial  e  a  trans- 
mittirem  á  posteridade  o  echo  do  seu  nome.  Perseveras- 
tes, até  o  momento  em  que  os  Estados  Unidos,  ajuda- 
dos por  umc^  nação  e  um  rei  magnânimos,  poderam,  de- 
baixo dos  auspícios  da  Providencia,  terminar  a  guerra, 
obtendo  a  alforria,  a  segurança  e  a  independência:  fehz 
acontecimento,  no  qual  nós  todos  sinceramente  nos  uni- 
mos ás  vossas  fehcitaçóes. 

«Depois  de  haverdes  defendido  a  bandeira  da  liber- 
dade no  novo  mundo,  e  de  terdes  dado  úteis  hçôes  aos 
que  empregam  e  aos  que  soífrem  a  oppressão,  retirae- 
vos  do  grande  theatro  dos  negócios  públicos,  com  a  ben- 
ção de  vossos  concidadãos;  mas  a  gloria  de  vossas  vir- 
tudes não  termina  com  o  vosso  commando  militar;  ella 
se  perpetuará  pelas  epochas  mais  remotas.  Reconhe- 
cemos, assim  como  vós,  os  nossos  deveres  para  com 
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O  exei*cit(),  c  eiicarregâiiiD-uos  especialmente  dos  iute- 
ivsses  de  todos  os  ofíiciaes  de  confiança,  que  vos  aconi- 
[lanharam  até  este  decisivo  momento. 

«Unimo-nos  a  vós,  para  recommendar  os  destinos  da 
nossa  querida  pati*ia,  à  protecção  do  Todo  poderoso ;  sup- 
f)iicando-Lhe  que  disponha  os  corações  e  os  espiritos  dos 
cidadãos,  para  que  aproveitem  a  occasião  que  se  lhes 
olíerece,  de  se  constituírem  em  uma  feliz  e  respeitável 
nação;  e,  quanto  a  vós,  nós  Lhe  dirigimos  as  nossas  mais 
ardentes  orações,  para  que  uma  vida  que  nos  é  tão  cara, 
seja  amparada  pelos  cuidados  da  Sua  divina  providencia, 
que  vossos  dias  possam  ser  tão  felizes  quanto  illustres  o 
têem  sido,  e  que  Deus  vos  conceda  emfim  a  recompensa, 
que  o  mundo  não  pôde  offerecer.» 

Em  seguida  a  este  acto,  que  a  historia  regista  para 
gloria  dos  americanos  e  exemplo  dos  povos,  Washington, 
tornado  simples  cidadão,  retirou-se  para  a  sua  proprie- 
dade em  Mount  Yermont,  na  Virgínia.  Hoje  alise  vene- 
ram os  seus  restos  mortaes,  bem  como  os  de  sua  es- 
posa, Martha  Washington,  fiel  e  querida  companheira, 
(pie  lhe  dourou  de  íntimas  alegrias  os  dias  da  vida  do- 
mestica. 

O  auctor  d'esta  obra,  teve  occasião  de  admirar  a  sim- 
plicidade da  casa  onde  habitou  o  primeiro  cidadão  dos 
Estados  Unidos.  É  a  mesma  simphcidade  que  se  encon- 
tra também  na  sua  sepultura,  despida  de  quaesquer  or- 
natos; humilde  e  verdadeiramente  pobre,  como  convinha 
á  Índole  do  heroe,  cujos  restos  guarda. 

Mas  aquelle  venerando  vulto  não  pôde  condemnar-se 
ao  completo  isolamento  imposto  pela  sua  excessiva  mo- 
déstia, nem  o  seu  grande  génio  se  escondeu  no  obscuro 
retiro  que  havia  escolhido.  Washington  tinha  ainda  uma 
augusta  missão  a  cumprir  no  paiz  a  que  pertenciam  a  sua 
espada  illustre  e  os  seus  altos  e  nobres  talentos. 

Na  seguinte  «epocha»  d'esta  obra,  terá  o  leitor  occasião 
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de  vei'  o  modo  como  aquelle  grande  homem  procedeu, 
durante  a  sua  administração,  na  qualidade  de  primeiro 
presidente  dos  Estados  Unidos;  e  entretanto  passare- 
mos ao  ultimo  capitulo  que  encerra  o  periodo  da  revolu- 
ção. 


Antes  de  CLUitinuarmos  a  narração  dos  acontecimentos 
que  forniam,  por  assim  dizer,  o  epilogo  da  revolução, 
convém  i'eferir  um  facto  ao  qual  a  historia  nâo  deixa  de 
ligar  alguma  importância.  Precede  elle  um  pouco  o  que 
já  fica  descripto  no  capitulo  antecedente,  porque  teve 
principio  em  junho  de  1783,  quando  o  exercito  perma- 
necia em  Newburg  sobre  o  rio  Hudson.  Muitos  dos  seus 
olTiciaes  propozer-am-se  então  formar  uma  espécie  de  or- 
dem, denominada  Society  ofthe  Cincinnati  (soáeá-àáe  de 
Cincinnatus),  tomando  por  modelo  aquelle  conspícuo  ci- 
dadão romano,  cuja  abnegação  passou  á  posteridade, 
como  o  mais  digno  exemplo  para  ser  imitado. 

O  principal  fim  da  sociedade  consistia  em  promover 
nnitua  e  insolúvel  amisade  entre  todos  os  seus  membros, 
commemorando  por  actos  adequados  o  grande  aconte- 
cimento da  independência  americana,  com  o  desenvol- 
vimento da  liberdade  individual  e  com  a  união  de  todos 
os  estados  da  republica.  A  assembléa  geral  da  ordem 
elegeu  Washington  para  presidente,  e  providenciou  de 
modo,  que  a  ordem  se  propagasse,  por  meio  de  associa- 
ções filiaes  em  todos  os  estados.  O  emblema  consistia  de 
uma  águia  dourada,  tendo  gravada  no  peito  Cincinnatus 
no  acto  de  receber  os  senadores  romanos.  E,  imitando  o 
patriotismo  d'aquelle  eminente  cidadão,  queriam  os 
americanos  perpetuar,  com  a  referida  ordem,  os  servi- 
ços desinteressados  dos  homens  da  revolução. 


Graves  objecções  se  levantaram,  contrao  principio  he- 
reditário, consignado  nos  estatutos  da  ordem;  e  forçoso 
foi  renunciar  a  esse  privilegio,  que  estava  em  completa 
antinomia  com  o  systema  republicano.  Washington,  com 
o  prestigio  do  seu  nome  e  com  a  auctoridade  que  lhe 
dava  a  elevada  posição  que  occupava,  conseguiu  harmo- 
nisar  as  aspirações  dos  homens,  que  os  acontecimentos 
havia  tornado  distinctos,  com  as  restricções  impostas 
pela  soberania  popular.  Dispersas  filiações  d'aquella  so- 
ciedade, só  hoje  attestam  a  sua  existência,  que  mais  se 
justificava  na  epocha  da  revolução :  a  historia  de  um  sé- 
culo nivelou  geralmente  os  homens,  porque  apenas  os 
grandes  vultos  passaram  á  posteridade. 

Terminada  a  guerra,  garantida  a  paz,  restava  ainda  a 
organisação  de  todos  os  serviços  públicos,  por  forma  que 
a  liberdade  conquistada  não  fosse  uma  illusão,  nem  a 
independência  se  tornasse  nociva  ao  bem-estar  da  nação. 
A  divida  pubhca,  tanto  a  nacional  como  a  estrangeira, 
sobrecarregava  o  thesouro  com  enormes  juros.  A  guerra 
tinha  custado,  segundo  os  cálculos  que  depois  se  fizeram, 
cerca  de  vinte  e  seis  milhões  de  libras  sterlinas,  sem  in- 
cluir as  perdas  sofridas  pelos  particulares  e  as  que  fo- 
ram lançadas  á  conta  dos  differentes  estados.  O  thesouro 
pagou,  durante  aquelle  periodo,  a  somma  aproximada  de 
noventa  e  três  milhões  de  dollars,  ou  dezoito  milhões  e 
seiscentas  mil  libras  sterlinas,  na  maior  parte  em  papel 
denominado  continental  hills  (notas  continentaes).  A  di- 
vida externa  subia  então  a  oito  milhões  de  dollars,  e  a 
interna  a  trinta  milhões,  cespeitando  quasi  toda  aos  ven- 
cimentos do  exercito.  Tal  era  o  estado  das  finanças 
quando  a  guerra  terminou. 

A  todas  estas  difficuldades,  acrescia  uma  outra  de 
grave  importância.  A  constituição  ou  artigos  de  confe- 
deração, não  dava  poder  ao  congresso  para  providenciar 
sobre  tão  difíiceis  circumstancias.  Os  differentes  esta- 


áO:i 


dos,  con'espoudeiido  ás  suas  paiciaes  obi'igao()es,  ionla- 
ram  estabelecer  impostos  directos,  mas  isto  produziu 
gi'ande  opposição  em  muitos  pontos  do  paiz,  chegando 
até  os  habitantes  do  Massachusetts,  em  1787,  a^  rebella- 
rem-se  abertamente,  e  por  tal  modo  que  se  tornou  ne- 
cessário o  emprego  da  íorga  armada.  Aquelia  rebeUião 
passou  á  historia  com  a  denominação  de  Shai/s  rebel- 
lion,  porque  á  sua  frente  se  achava  um  homem,  de  al- 
guma importância,  do  nome  de  Daniel  Shay.  A  resis- 
tência do  povo,  e  a  pobieza  dos  estados,  oppunliam  um 
obstáculo  invencível  aos  meios  que  convinha  empregai* 
na  organisaçao  das  fhianças ;  e  o  congresso,  repetimos, 
era  impotente  perante  a  lei. 

Não  se  tornava  difficil  conhecer  que  o  pacto  da  confe- 
deração, posto  tivesse  formado  durante  a  guei'ra,  o  suíli- 
ciente  vinculo  de  união,  não  estava  em  harmonia  com  as 
necessidades  de  uma  nação  composta,  é  verdade,  de 
dififerentes  estados  com  certa  autonomia,  mas  não  iude- 
pendentes  em  toda  a  administração  do  governo. 

A  nova  condição  dos  Estados  Unidos,  depois  da  sua 
emancipação,  as  necessidades  dos  povos  em  uma  epocha 
dè  paz,  demonstravam  a  conveniência  de  centrahsar  o 
poder,  por  forma  que  a  união  se  tornasse  mais  forte,  e 
que  o  governo  central  tivesse  a  sufficiente  força  para  di- 
rigir os  negócios  pubhcos,  em  beneficio  de  todos  os  cida- 
dãos. Os  regulamentos  commerciaes  estavam  também 
longe  de  oíferecer  o  systema  que  se  desejava,  e  a  urgên- 
cia de  rever  e  emendar  os  artigos  da  confederação  era 
evidente. 

Em  setembro  de  1786  reuniram-se  em  Annapolis,  no 
Maryland,  delegados  de  seis  estados  para  attenderem  tão 
importante  assumpto.  D'esta  reunião  resultou  a  convo- 
cação de  uma  outra,  que  se  verificou  em  maio  do  anno 
seguinte,  1787,  na  casa  do  estado  (State  house),  em  Phi- 
ladelphja,  na  qual  se  representaram  todos  os  estados. 
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com  exclusão  do  Rhodelsland.  O  general  Washington  íoi 
escolhido  para  presidente. 

Ali  se  discutiu  a  deficiência  da  lei  orgânica,  que  ti- 
nha regido  o  paiz  durante  o  periodo  da  revolução.  O 
assumpto  que  tornou  os  debates  mais  importantes,  foi 
a  proposta  para  que  o  governo  centi"al  assumisse  a  res- 
ponsabilidade das  dividas  que  os  estados  haviam  con- 
trahido,  no  propósito  de  satisfazer  as  necessidades  da 
guerra.  Nascia  a  opposiçâo  da  desigualdade  das  dividas, 
por  isso  que  só  o  Massachusetts  e  a  Carolina  do  sul  ti- 
nham á  sua  parte  mais  de  dez  milhões  e  meio  de  doUars 
de  debito,  ao  passo  que  o  de  todos  os  outros  nâo  exce- 
dia a  quinze  milhões. 

A  discussão  sobre  este  e  outros  pontos  de  interesse 
vital,  foi  tão  impetuosa  e  acérrima,  que  por  varias  vezes 
se  julgou  seria  necessário  encerrar  as  sessões,  sem  se 
haver  conseguido  o  menor  resultado. 

Foi  por  fim  redigida  a  constituição,  e  a  28  de  setem- 
bro seguinte  submettida  ao  congresso,  que  enviou  copias 
ás  assembléas  legislativas  dos  differentes  estados,  para 
que  recebesse  a  sancção  do  povo,  representado  por  aquel- 
las  corporações. 

Levantou-se  então  a  mais  seria  e  hábil  opposiçâo  por 
parte  dos  habitantes  de  alguns  estados,  que  não  estavam 
dispostos  a  resignar  a  sua  soberania  no  governo  central, 
creado  pela  constituição.  O  bom  senso,  porém,  dos  ame- 
ricanos e  sobretudo  a  propaganda  de  um  jornal  da  epo- 
cha,  denominado  «  The  fnkralisiy>,  redigido  poi'  hábeis 
escriptores,  taes  como  Madison,  Hamilton  e  Jay,  conse- 
guiram que  a  lei  orgânica,  que  hoje  rege  a  União  federal, 
fosse  ratificada  pela  maioria  das  assembléas  dos  estados, 
habilitando  assim  o  congresso  a  imprimir  o  primeiro  mo- 
vimento na  grande  roda  da  publica  e  geral  administração. 

O  pacto  federal,  que  então  ligou  os  estados  da  União, 
é  concebido  nos  seguintes  termos : 
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CONSTITUIÇÃO  DOS  ESTADOS  UNIDOS 

«Nós,  o  povo  (los  Estados  Unidos,  com  o  íim  de  for- 
marmos uma  união  mais  perfeita,  estabelecer  justiça, 
firmar  a  tranquillidade  interior,  prover  á  commum  de- 
feza,  desenvolver  o  bem  estar  geral  e  assegurar,  para 
nós  próprios  e  para  a  nossa  posteridade,  os  benefícios 
da  liberdade,  decretamos  e  estabelecemos  esta  consti- 
tuição para  os  Estados  Unidos  da  America. 

AETIGO  I 
Do  poder  legislativo 

SECÇÃO  I 
Da  constituição  do  congresso 

«Todos  OS  poderes  legislativos,  de  que  trata  esta  con- 
stituição, serão  conferidos  a  um  congresso  dos  Estados 
Unidos,  o  qual  deverá  consistir  de  um  senado  e  de  uma 
camará  de  representantes. 

SECÇÃO  ÍI 
Da  camará  dos  representantes 

«A  camará  dos  representantes  será  composta  de  mem- 
bros, escolhidos  todos  os  dois  annos,  pelo  povo  dos  diver- 
sos estados ;  e  os  eleitores  em  cada  estado  deverão  ter 
as  qualificações  exigidas  para  os  eleitores  da  assembléa 
mais  numerosa  das  duas  casas  legislativas  do  estado. 

«Ninguém  poderá  ser  eleito  representante,  antes  de  ler 
completado  a  idade  de  vinte  e  cinco  annos,  de  haver 
sido  sete  annos  cidadão  dos  Estados  Unidos  e,  de  ser, 
na  occasião  da  eleição,  habitante  do  estado  que  o  tiver 
escolhido. 

«Os  representantes  e  as  taxas  directas  serão  reparti- 
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das  entre  os  diversos  estados,  que  íizereni  parle  d'esta 
União,  conforme  os  habitantes  de  suas  respectivas  po- 
voações, e  o  numero  de  representantes  será  calculado, 
ajuntando  ao  numero  total  das  pessoas  livres,  compre- 
hendendo-se  as  que  estão  servindo  por  um  tempo  limita- 
do, com  exclusão  dos  Índios  não  collectados,  três  quintas 
partes  de  todas  as  outras  pessoas  ^  O  actual  recensea- 
mento far-se-ha  no  espaço  de  três  annos,  depois  da  pri- 
meira assembléa  do  congresso  dos  Estados  Unidos,  e  no 
futuro,  em  cada  subsequente  periodo  de  dez  annos,  pela 
forma  como  for  directamente  estabelecido  por  lei.  O  nu- 
mero dos  representantes  não  poderá  exceder  a  um  por 
cada  trinta  mil  pessoas,  mas  cada  estado  deverá  ter 
pelo  menos  um  representante  e,  emquanto  este  recen- 
seamento se  não  fizer,  o  estado  de  NewrHampshire  terá 
direito  a  escolher  três,  o  do  Massachusetts  oito,  o  do 
Rhode  Island  e  as  Plantações  de  Providence  um,  o  do  Con- 
necticut  cinco,  o  de  New- York  seis,  o  de  New-Jersey 
quatro,  o  da  Pennsylvania  oito,  o  da  Delaware  um,  o  do 
Maryland  seis,  o  da  Yirginia  dez,  o  da  Carolina  do  norte 
cinco,  o  da  Carolina  do  sul  cinco  e  o  da  Geórgia  três. 

«Quando  occorrerem  vacaturas  na  representação  de 
qualquer  estado,  a  auctoridade  executiva  do  mesmo  es- 
tado decretará  a  eleição  para  preencher  os  togares  va- 
gos. 

«A  camará  dos  representantes  escolherá  o  seu  presi- 
dente (speaker)  e  os  demais  empregados,  e  só  ella  terá 
poder  para  accusar  (powcr  of  rmpmvhmmt)  os  funccio- 
narios  públicos. 

SECÇÃO  III 
Do  senado 

«O  senado  dos  Estados  Unidos  será  composto  de  dois 
senadores  por  cada  estado,  escolhidos  pelas  respectivas 

*  Gineo  escravos  contavam- se  por  ires  pessoas. 
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assembléas  legislativas,  para  servirem  seis  annôs;  ecàda 
senador  terá  um  só  voto. 

«Assim  que  o  senado  so  tiver  reunido,  em  virtude  da 
primeira  eleição,  dividir-se-ha,  com  a  igualdade  que  for 
possível,  em  três  classes.  Os  togares  dos  senadores  da 
primeira  classe  ílcarão  vagos  ao  expirar  o  segundo  anno; 
os  da  segunda  classe  ao  expirar  o  quarto  anno,  e  os  da 
terceira  classe  ao  expirar  o  sexto  anno;  de  sorte  que  um 
terço  dos  senadores  possa  ser  escolhido  todos  os  dois  an- 
nos ;  e,  se  occorrerem  vacaturas  por  motivo  de  resi- 
gnação ou  por  outro  qualquer,  durante  a  interrupção 
das  sessões  legislativas  de  algum  estado,  o  executivo  do 
mesmo  estado  pôde  fazer  nonieaçôes  interinas,  até  á 
próxima  reunião  da  assembléa  legislativa,  a  qual  então 
preencherá  os  togares  vagos. 

«Ninguém  poderá  ser  senador  sem  ter  completado  a 
idade  de  trinta  annos,  de  haver  sido  por  nove  annos  ci- 
dadão dos  Estados  Unidos  e  de  residir,  na  occasião  da 
eleição,  no  estado  pelo  qual  tiver  sido  escolhido. 

«O  vice-presidente  dos  Estados  Unidos  será  presi- 
dente do  senado,  mas  não  poderá  votar  senão  quando 
houver  empate. 

«O  senado  escolherá  os  outros  officiaes,  bem  como  o 
presidente  pro  tempore  na  ausência  do  vice-presidente, 
ou  quando  este  desempenhar  as  funcçôes  de  presidente 
dos  Estados  Unidos. 

«Só  o  senado  terá  poder  para  julgar  todos  os  casos 
de  accusação  (impeac/ment)  contra  os  funccionarios  pú- 
blicos :  quando  se  reunir  para  este  fim,  os  seus  membros 
prestarão  juramento  ou  o  ratificarão.  Se  o  presidente  dos 
Estados  Unidos  for  accusado,  presidirá  o  chie f  justice^: 
e  nenhum  acusado  poderá  ser  condemnado  sem  o  con- 
curso de  dois  terços  dos  votos  dos  senadores  presentes. 

1  o  fvinccionario  mais  eminente  na  magistratnra  judicial. 
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«A  penalidade,  nos  casos  de  accusação  contra  fimccio- 
narios  públicos,,  não  irá  alem  da  perda  do  logar  e  da  im- 
possibilidade de  desempenhar  ou  gosar  qualquer  cargo 
honorifico,  de  confiança  ou  retribuído  debaixo  da  juris- 
dicçâo  dos  Estados  Unidos ;  mas  a  parte  convencida  do 
dehcto  não  deixará  por  isso  de  ficar  sujeita  á  accusa- 
ção, julgamento,  condemnação  e  penas  conforme  a  lei. 

SECÇÃO  IV 
Das  eleições  dos  membros  do  congresso 

c(A  epocha,  local  e  modo  de  eleger  os  senadores  e  re- 
presentantes, serão  regulados  em  cada  estado  pela  sua 
assembléa  legislativa,  mas  o  congresso  poderá  em  todo 
o  tempo,  por  meio  de  uma  lei,  fazer  ou  modificar  taes 
regulamentos,  com  excepção  do  que  respeita  ao  local 
para  a  eleição  dos  senadores. 

«O  congresso  reunir-se-ha,  pelo  menos,  uma  vez  to- 
dos os  annos  e  esta  reunião  verificar-se-ha  na  primeira  se- 
gunda feira  de  dezembro,  se  por  lei  não  for  estatuído 
um  outro  dia. 

SECÇÃO  V 
Organisaçâo  do  congresso 

«Cada  uma  das  camarás  julgará  das  eleições,  proces- 
sos eleitoraes  e  qualificações  dos  seus  próprios  mem- 
bros, e  a  maioria  em  cada  camará  constituirá  o  quorum 
(numero  legal)  para  as  suas  decisões;  mas  a  minoria 
pode  prorogar-se,  de  dia  para  dia,  e  auctorisar-se  a  obri- 
gar os  membros  ausentes  a  comparecer,  pela  maneira  (^ 
debaixo  das  penas  que  cada  camará  determinar. 

«Cada  camará  pôde  formular  os  regulamentos  para  os 
seus  trabalhos,  punir  os  seus  membros  nos  casos  de 
mau  procedimento  e,  com  o  voto  dos  dois  terços,  expul- 
sar um  dos  seus  membros. 
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«Cada  camará  terá  um  jornal  das  suas  sessões  e,  de 
tempos  a  tempos,  publical-o-ha,  salvo  na  parte  que  ti- 
ver sido  julgada  secreta ;  e  os  votos  dos  membros  das 
duas  camarás,  para  approvar  ou  rejeitar  qualquer  ques- 
tão, serão,  em  virtude  do  desejo  da  quinta  parte  dos 
membros  presentes,  registrados  no  mesmo  jornal. 

«Nenhuma  das  duas  camarás,  durante  a  sessão  do 
congresso,  poderá,  sem  o  consentimento  da  outra  camará, 
adiar  as  sessões  por  mais  de  três  dias,  nem  reunil-a 
em  outro  logar,  que  nâo  seja  aquelle  em  que  funcciona- 
rem  as  duas  camarás. 

SECÇÃO  VI 

Do3  vencimentos,  privilégios  e  incapacidade 
dos  meml)ros  das  duas  camarás 

«Os  senadores  e  os  representantes  receberão,  pelo  seu 
serviço,  uma  compensação  determinada  por  lei  e  paga 
pelo  thesouro  dos  Estados  Unidos.  Em  todos  os  casos, 
com  excepção  dos  de  traição,  crime  capital  e  attentado 
contra  a  ordem  publica,  os  senadores  e  representantes 
serão  privilegiados  para  não  poder  ser  presos  durante  a 
sua  concorrência  ás  sessões  das  respectivas  camarás  e 
nas  viagens  de  ida  e  de  volta ;  do  mesmo  modo  não  pode- 
rão ser  interrogados,  em  parte  alguma,  acerca  dos  dis- 
cursos e  debates,  que  tiverem  occorrido  em  qualquer  das 
duas  camarás. 

«Nenhum  senador  ou  representante  poderá,  durante 
o  tempo  pelo  qual  tiver  sido  eleito,  ser  nomeado  para 
exercer  qualquer  cargo  civil  sujeito  ájurisdicção  dos  Es- 
tados Unidos,  que  se  tenha  creado  ou  cujos  vencimentos 
tenham  sido  elevados  durante  o  mesmo  periodo ;  e  ne- 
nhum individuo,  exercendo  um  cargo  debaixo  da  juris- 
dicção  dos  Estados  Unidos,  poderá  ser  eleito  membro  de 
qualquer  das  duas  camarás  (»mquanlo  estiver  exercendo 
o  mesmo  cargo. 
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SELÇÃO  VII 

Da  origem  e  appr ovação  dos  «bills»  (leis) 
e  do  veto  do  presidente 

«Os  projectos  de  lei  para  crear  receita,  devem  ter  ori- 
gem na  camará  dos  representantes ;  mas  o  senado  pôde 
propor  ou  concon-er  com  emendas,  como  em  outras 
quaesquer  propostas. 

«Todos  os  projectos  que  tiverem  sido  adoptados  pela 
camará  dos  representantes  e  pelo  senado,  serão,  antes 
de  constituírem  lei,  apresentados  ao  presidente  dos  Es- 
tados Unidos :  se  este  der  a  sua  approvaçâo,  assignarà  o 
projecto ;  do  contrario,  envial-o-ha  com  as  suas  objecções, 
á  camará  onde  tiver  sido  originado,  e  esta  fará  registrar 
tudo  no  seu  jornal  para  reconsiderar  o  mesmo  projecto. 
Se,  depois  de  similhante  reconsideração,  os  votos  dos 
dois  terços  dos  membros  da  respectiva  camará,  forem  fa- 
voráveis á  approvação  do  projecto,  será  este  enviado,  jun- 
tamente com  as  objecções  do  presidente,  á  outra  ca- 
mará, na  qual  deverá  ser  igualmente  reconsiderado  o 
projecto,  e  se  for  approvado  por  dois  terços  da  mesma 
camará,  constituirá  lei. 

«Em  todos  estes  casos,  os  votos  das  camarás  seráo 
designados  poi*  «approvo  e  rejeito»  e  os  nomes  dos  vo- 
tantes, a  favor  ou  contra  o  projecto,  seráo  descriptos  no 
jornal  da  respectiva  camará.  Se  qualquer  projecto  náo 
for  devolvido  pelo  presidente,  dentro  do  praso  de  dez 
dias  (com  exclusão  dos  domingos),  depois  de  lhe  haver 
sido  apresentado,  o  dito  projecto  tornar-se-ha  lei,  do 
mesmo  modo  como  se  elle  presidente  o  tivesse  assigna- 
do,  a  menos  que  o  congresso,  pelo  seu  adiamento,  tenha 
impedido  a  devolução  do  projecto,  porque  n'este  caso 
não  se  converterá  em  lei. 

«Todas  as  ordens,  resoluções  ou  qualquer  voto,  aos 
quaes  o  concurso  do  senado  e  da  camará  dos  represen- 
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tantes,  possa  ser  necessário  (excepto  em  assumpto  de 
adiamento),  serão  apresentados  ao  presidente  dos  Esta- 
dos Unidos  e,  antes  de  se  tornarem  elTectivos,  receberão 
a  sua  approvação,  ou,  sendo  rejeitados,  voltarão  á  prova 
dos  dois  terços  do  senado  e  da  camará  dos  representan- 
tes, conforme  as  regras  e  restricçoes  prescriptas  para 
os  projectos  de  lei. 

SECÇÃO  VIII 
Dos  poderes  do  congresso 

«O  congresso  terá  poder — para  estabelecer  e  arreca- 
dar taxas  *,  direitos,  impostos  e  tributos,  e  para  pagar  as 
dividas  e  providenciar  á  defensão  commum  e  geral  bem 
estar  dos  Estados  Unidos ;  mas  todos  os  direitos,  impos- 
tos e  tributos  serão  uniformes  no  Estados  da  União : 

— Para  levantar  empréstimos  sobre  o  credito  dos  Es- 
tados Unidos ; 

— Para  regular  o  commercio  com  as  nações  estran- 
geiras e  entre  os  diversos  estados,  assim  como  com  as 
tribus  indígenas ; 

— Para  estabelecer  uma  regra  commum  de  naturali- 
sação  e  de  leis  uniformes  em  matéria  de  bancarota  ^  em 
todos  os  Estados  Unidos ; 

— Para  cunhar  moeda,  regular  o  seu  valor,  assim 
como  o  das  moedas  estrangeiras  e  fixar  o  padrão  dos 
pesos  e  das  medidas ; 

—  Para  fazer  castigar  os  falsificadores  dos  papeis  de 
credito  e  da  moeda  dos  Estados  Unidos ; 

— Para  estabelecer  estações  e  caminhos  postaes; 

— Para  promover  o  progresso  das  sciencias  e  das  ar- 

1  As  taxas  directas  não  podem  ser  estabelecidas  nos  territories 
e  no  districto  de  Colunibia. 

2  Os  estados  podem  hoje  estabelecer  leis  sobre  falleneias, 
uma  vez  que  as  suas  disposições  não  estejam  em  antinomia  com 
as  leis  do  congresso. 
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tes  úteis,  assegurando  por  um  praso  limitado,  aos  au- 
ctores  e  inventores,  o  direito  exclusivo  aos  seus  escri- 
ptos  e  ás  suas  descobertas  : 

— Para  constituir  instancias  inferiores  ao  supremo 
tribunal ; 

— Para  definir  e  punir  os  actos  de  pirataria  e  os  cri- 
mes capitães,  commettidos  no  alto  mar,  e  as  offensas  con- 
tra o  direito  das  gentes ; 

— Para  declarar  guerra,  conceder  cartas  de  marca  e 
de  represálias,  e  fazer  leis  concernentes  ás  capturas  no 
mar  ou  em  terra ; 

— Para  levantar  e  manter  exércitos;  mas  nenhuma 
applicaçáo  de  fundos  poderá  ser  feita  para  este  fim,  por 
um  praso  excedente  a  dois  annos ; 

— Para  estabelecer  e  manter  marinha ; 

— Para  fazer  regulamentos  destinados  ao  governo  e 
administração  das  forças  de  terra  e  de  mar; 

— Para  prover  ao  chamamento  da  milicia,  a  fim  de 
executar  as  leis  da  União,  reprimir  insurreições  e  repel- 
lir  os  invasores ; 

— Para  prover  á  organisação,  ao  armamento  e  á  dis- 
ciplina da  milicia,  e  dispor  de  uma  parte  da  mesma  para 
o  serviço  dos  Estados  Unidos,  reservando  aos  respecti- 
vos estados  o  direito  de  nomear  ofíiciaes  e  o  de  darem 
a  instrucçâo  militar,  conforme  a  disciplina  prescripta 
pelo  congresso ; 

— Para  exercer  o  direito  exclusivo  de  legislar  em  to- 
dos os  casos,  quaesquer  que  elles  sejam,  sobre  um  de- 
terminado districto  (nao  excedendo  dez  milhas  quadra- 
das) o  qual,  pela  cessão  especial  dos  estados  e  acceita- 
çâo  do  congresso,  possa  tornar-se  a  sede  do  governo 
dos  Estados  Unidos  *  e  para  exercer  também  igual  au- 

1  Sobre  o  districto  de  Golumbia,  sede  do  governo  federal,  tem 
o  congresso  auctoridade  para  impor  taxas  directas. 
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ctoridade,  sobre  todos  os  terrenos  com[)rados  com  o  con- 
sentimento da  assembléa  legislativa  do  estado  respe- 
ctivo, para  a  construcçâo  de  fortes,  armazéns,  arsenaes, 
estaleiros  e  outros  estabelecimentos  úteis ;  e 

—  Para  fazer  todas  as  leis  que  se  tornarem  necessárias 
e  convenientes,  a  íim  de  pôr  em  execução  os  poderes 
acima  mencionados  e  lodos  os  outros  por  esta  constitui- 
ção conferidos  ao  governo  dos  Estados  Unidos  e  a  todas 
as  repartições,  ou  funccionarios  dependentes  do  mesmo 
governo. 

SECÇÃO  IX 
Restricçôes  aos  poderes  do  congresso 

«A  emigração  ou  importação  dos  indivíduos,  que 
qualquer  dos  estados  actualmente  existentes,  julgar  a 
propósito  de  admittir,  não  poderá  ser  prohibida  pelo  con- 
gresso antes  do  anno  de  1808,  mas  uma  taxa  ou  direito, 
não  excedente  a  dez  dollars  por  pessoa,  pôde  ser  im- 
posta na  mesma  importação  * . 

«O  privilegio  do  habeas  corpus^  não  poderá  ser  sus* 
penso  senão  quando,  por  casos  de  rebellião  ou  invasão,  a 
segurança  publica  o  exija. 

«Não  poderá  ser  approvada  nenhuma  lei  de  attainder^ 
(privação  de  poderes  para  herdar  ou  transmittir  pro- 
priedade ;  perda  dos  direitos  civis)  ou  de  ex  post  facto 
(elfeito  retro-activo  em  matéria  criminal). 

«Não  poderá  estabelecer-se  nenhum  imposto  de  capi- 
tação, ou  outra  taxa  directa,  quê  não  esteja  em  proporção 
ao  recenseamento  (censmj  ou  á  enumeração  acima  desi- 
gnada. 

«Não  se  estabelecerá  taxa,  nem  direito,  sobre  os  arti- 
gos exportados  de  um  para  outro  estado. 

1  Esta  disposição  tinha  já  em  vista  diffieultar  o  trafico  da  es- 
cravatura. 

2  Garantia  contra  a  prisão  sem  culpa  formada. 
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«Não  se  poderá  fazer  nenliuni  regulamento  fiscal  ou 
de  commercio,  que  dê  preferencias  aos  portos  de  um  es- 
tado sobre  os  de  outro ;  nem  os  navios  entrados  ou  sai- 
dos  de  um  estado,  serão  obrigados  a  pagar  em  outro  os 
direitos  de  entrada,  de  saida  ou  de  alfandega. 

«Não  poderá  sair  dinheiro  dothesouro,  senão  em  vir- 
tude de  créditos  abertos  por  lei ;  e  de  tempos  a  tempos, 
publicar-se-ha  a  estatística  e  conta  das  receitas  e  das 
despezas  dos  dinheiros  pubUcos. 

«Não  se  poderá  conferir  pelos  Estados  Unidos  titulo 
algum  de  nobreza.  Nenhuma  pessoa,  exercendo  officio 
remunerado  ou  de  confiança  dos  Estados  Unidos,  po- 
derá, sem  o  consentimento  do  congresso,  acceitar  pre- 
sente, emolumento,  cargo  ou  titulo  de  qualquer  natu- 
reza, da  parte  de  algum  rei,  príncipe  ou  estado  estran- 
geiro. 

SECÇÃO  X 
Restricçoes  aos  poderes  de  cada  estado 

«Nenhum  estado  poderá  contrahir  tratados,  alhança 
ou  confederação ;  conceder  cartas  de  marca  e  de  repre- 
saUas;  cunhar  moeda,  emittir  papeis  de  credito,  dar 
curso  legal,  em  pagamento  de  dividas,  a  outra  espécie 
que  não  seja  dinheiro  em  oiro  ou  em  prata:  appro- 
var  leis  de  attainder^,  de  ex  post  facto^,  ou  que  preju- 
diquem a  força  dos  contratos;  e  não  poderá  também 
conceder  títulos  de  nobreza. 

«Nenhum  estado  poderá,  sem  o  consentimento  do 
congresso,  estabelecer  impostos  ou  direitos  sobre  a  im- 
portação ou  exportação,  excepto  o  que  for  absoluta- 
mente necessário  para  a  execução  de  suas  leis  de  inspec- 
ção; e  o  producto  hquido  de  todos  os  direitos  e  impos- 


»  Vid.  pag.  antecedente. 
2  Idem. 
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los  estabelecidos  poi"  um  estado,  sobre  iniixírtaeòes  oil 
exportações,  será  para  uso  do  tliesquro  dos  Estados  Uni- 
dos: todas  estas  leis  ficarão  sujeitas  íí  revisão  e  exame 
do  congresso. 

«Nenhum  estado,  sem  o  consentimento  do  congi'esso, 
poderá  estabelecer  direitos  de  tonelagem,  manter  tropa 
ou  navios  de  guerra,  em  tempo  de  paz,  celebrar  accordo 
ou  pacto  com  um  outro  estado  ou  com  alguma  potencia 
estrangeira,  ou  comprometter-se  em  uma  guerra,  exce- 
pto se  n'essa  occasiáo  tiver  sido  invadido,  ou  se  houver 
perigo  táo  imminente  que  não  admitta  demora. 

AETIGO  11 
Do  poder  executivo 

SECÇÃO  I 

Do  presidente  e  vice-presidente,  seus  eleitores, 
salário  e  juramento 

«O  poder  executivo  será  confiado  a  um  presidente  dos 
Estados  Unidos  da  America.  Exercerá  o  seu  cargo  du- 
rante o  espaço  de  quatro  annos  e,  conjunctamente  com 
o  vice-presidente,  escolhido  para  igual  espaço  de  tempo, 
serão  eleitos  da  maneira  seguinte: 

«Cada  estado  nomeará,  pelo  modo  como  for  determi- 
nado pela  respectiva  assembléa  legislativa,  tantos  eleito- 
res quantos  corresponderem  ao  numero  total  dos  sena- 
dores e  representantes  que  o  mesmo  estado  tiver  direito 
de  enviar  ao  congresso ;  mas  nenhum  senador  ou  repre- 
sentante, ou  individuo  exercendo  cargo  de  confiança  ou 
remunerado,  debaixo  da  jurisdicção,  dos  Estados  Unidos, 
poderá  ser  nomeado  eleitor. 

«Os  eleitores*  reunir-se-hão  nos  seus  respectivos  esta- 

1  As  disposições  d'este  paragrapho  estão  em  parle  alteradas 
peio  artigo  12.«  dos  addicionaes,  ou  de  emendas  á  constituição. 
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dos  e  votarão  por  escrutínio  em  duas  pessoas,  das  quaes 
uma,  pelo  menos,  nâo  será  habitante  do  estado  a  que 
pertencerem  os  mesmos  eleitores.  Formarão  depois  uma 
lista  de  todos  os  indivíduos  em  quem  tiverem  votado, 
assim  como  do  numero  dos  votos  recaídos  em  cada 
um ;  esta  lista  será  por  elles  assignada  e  certificada,  e, 
debaixo  de  sêllo  transmittida  á  sede  do  governo  dos  Es- 
tados Unidos,  com  direcção  ao  presidente  do  senado. 
Este  funccionario,  em  presença  do  senado  e  da  camará 
dos  representantes,  abrirá  todos  os  certificados  e  fará 
então  a  contagem  dos  votos.  O  individuo  que  reunir 
maior  numero  de  votos  será  o  presidente,  se  este  nu- 
mero constituir  a  maioria  do  numero  total  dos  eleitores 
nomeados ;  e  se  houver  mais  do  que  um  individuo  reu- 
nindo similhante  maioria,  e  tendo  igual  numero  de  vo- 
tos, então  a  camará  dos  representantes  escolherá  imme- 
diatamente  por  escrutínio  um  d'elles  para  presidente ; 
se  ninguém  tiver  obtido  maioria,  n'esse  caso,  dos  cinco 
indivíduos  mais  votados  na  lista,  a  referida  camará  es- 
colherá pela  mesma  forma  o  presidente.  Mas  na  occasião 
de  escolher  este  funccionario  os  votos  serão  contados 
por  estados,  porque  a  representação  de  cada  estado 
conta-se  por  um  voto ;  o  quorum  *  para  este  fim  consis- 
tirá de  um  membro  de  dois  terços  dos  estados,  e  será 
necessária  a  maioria  de  todos  os  estados  para  se  reali- 
sar  a  escolha.  Em  todos  os  casos,  depois  da  escolha  do 
presidente,  o  individuo  que  obtiver  o  maioi*  immero  de 
votos  dos  eleitores,  será  o  vice-presidente.  Mas  se  acon- 
tecer ficarem  dois  ou  mais,  com  igual  numero  de  votos, 
o  senado  escolherá  d'entre  elles,  por  escrutínio,  o  vice- 
presidente  2. 
«O  congresso  pôde  determinar  a  epocha  da  escolha 

1  Numero  legal  para  constituir  uma  assembléa. 
*  Esta  disposição  está  revogada  pelo  artigo  12."  dos  addicio- 
naes  ou  de  emendas  á  constituição. 
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dos  eleitores  e  o  dia  da  votação,  que  será  o  mesmo  para 
todos  os  Estados  Unidos  *. 

«Ninguém,  que  nâo  tenha  nascido  ou  nao  seja  cidadão 
dos  Estados  Unidos  no  dia  em  que  esta  constituição  é 
adoptada,  poderá  ser  elegível  para  o  cargo  de  presidente ; 
nem  nenhum  individuo  poderá  ser  eleito  para  taes  func- 
ções,  sem  haver  completado  a  idade  de  trinta  e  cinco  an- 
nos,  tendo  residido  quatorze  annos  nos  Estados  Unidos. 
«Nos  casos  de  destituição  do  presidente,  do  seufalle- 
cimento,  resignação,  ou  incapacidade  para  se  desempe- 
nhai* das  funcções  e  deveres  do  seu  cargo,  será  este 
conferido  ao  vice-presidente,  e  o  congresso  pôde,  por 
uma  lei  prover  para  os  casos  de  destituição,  morte,  re- 
signação ou  incapacidade,  tanto  do  presidente  como  do 
vice-presidente,  declarando  que  funccionario  desempe- 
nhará o  cargo  de  presidente:  este  funccionario  proce- 
derá conforme  fica  estabelecido,  até  que  a  incapacidade 
tenha  cessado,  ou  que  novo  presidente  haja  sido  eleito. 
«O  presidente  receberá  em  prasos  determinados,  pe- 
los seus  serviços,  uma  retribuição  que  não  será  augmen- 
tada  nem  diminuida  durante  o  periodo  pelo  qual  elle 
tenha  sido  eleito,  e  não  poderá  receber  dentro  do  mes- 
mo periodo  emolumento  algum  proveniente  dos  Estados 
Unidos  ou  de  qualquer  dos  Estados  da  União 2. 

(T  Antes  de  entrar  em  exercício,  prestará  ou  confirmará 
o  seguinte  juramento:— Juro  (ou  affirmo)  do  modo  mais 
solenme  desempenhar  íielmente  as  funcçrjes  de  presi- 
dente dos  Estados  Unidos,  e  fazer  tudo  quanto  poder, 
para  conservar,  proteger  e  defender  a  constituição  dos 
mesmos  Estados. 

1  É  actualmente  a  primeira  terça  feira  de  novembro. 

2  O  vencimento  do  presidente  tem  sido  vinte  e  cinco  mil  dol- 
lars  por  anno;  mas  ultimamente  foi  elevado. 
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SECÇÃO  II 
Dos  poderes  e  deveres  do  presidente 

«O  presidente  será  commandante  em  chefe  das  forças 
de  mar  e  de  terra  dos  Estados  Unidos,  e  da  milícia  dos 
differentes  estados,  quando  for  chamada  ao  serviço  activo 
dos  Estados  Unidos ;  e  poderá  exigir  por  escripto  a  opi- 
nião dos  principaes  fmiccionarios  de  cada  repartição  do 
poder  executivo,  sobre  qualquer  assumpto  relativo  aos 
deveres  de  seus  cargos:  e  terá  podei'  para  sus])ender  a 
execução  da  pena  capital  e  para  conferir  pei^dôes  por  of- 
fensas  commettidas  contra  os  Estados  Unidos,  com  exce- 
pção dos  casos  de  impeachmmt  (accusação  de  um  func- 
cionario  publico). 

«Terá  poder,  por  intermédio  e  com  o  conselho  e  con- 
sentimento do  senado,  de  fazer  tratados,  comtanto  que 
tenha  o  concurso  de  dois  terços  dos  seus  membros  pre- 
sentes ;  e  nomeará,  alem  d'isso,  por  intermédio  e  com  o 
conselho  e  consentimento  do  senado,  os  embaixadores, 
os  outros  ministros  e  cônsules,  os  juizes  do  supremo  tri- 
bunal e  todos  os  demais  funccionarios  dos  Estados  Uni- 
dos, cuja  nomeação  não  fica  por  outro  modo  disposta 
n'esta  constituição;  cargos  estes  que  serão  estabelecidos 
por  lei :  mas  o  congresso  pôde,  por  uma  lei,  conferir  a 
nomeação  dos  funccionarios  inferiores,  pelo  modo  que 
julgar  conveniente,  só  ao  presidente,  aos  tribunaes  ju- 
diciaes  ou  aos  chefes  das  repartições. 

«O  presidente  terá  poder  para  preencher  todos  os 
togares  que  vagarem  durante  o  intervallo  das  sessões  do 
senado,  concedendo  commissões  somente  até  o  fim  da 
seguinte  sessão. 
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SECÇÃO  III 
Dos  outros  poderes  e  deveres  do  presidente 

«O  presidente,  de  tempos  a  tempos,  informará  o  con- 
gi'esso  das  condições  em  que  se  achar  a  União,  recom- 
mendando  á  sua  consideração  as  medidas  que  elle  jul- 
gar necessárias  e  convenientes;  e  pode,  em  occasiões 
extraordinárias,  convocar  as  duas  camarás  ou  uma  so- 
mente e,  quando  haja  conflicto  de  opiniões  entre  ellas, 
com  relação  á  epocha  do  encerramento,  poderá  adial-as 
para  a  epocha  que  lhe  parecer  conveniente :  receberá  os 
embaixadores  e  os  outros  ministros ;  vigiará  que  as  leis 
sejam  fielmente  executadas  e  nomeará  todos  os  funccio- 
narios  dos  Estados  Unidos. 

SECÇÃO  IV 
Da  destituição  dos  funccionarios 

«O  presidente,  o  vice-presidente  e  todos  os  funcciona- 
ries  civis  dos  Estados  Unidos,  serão  demittidos  dos  seus 
cargos,  quando  accusados  e  convencidos  de  traição, 
concussão,  e  de  outros  grandes  crimes  ou  de  mau  pro- 
cedimento. 

ARTIGO  III 
Do  poder  judicial 

SECÇÃO  I 
Do  poder  judicial  e  dos  juizes 

«O  poder  judicial  dos  Estados  Unidos,  será  conferido  a 
um  supremo  tribunal  e  ás  instancias  inferiores,  que  o 
congresso,  no  decurso  do  tempo,  poderá  ordenar  e  esta- 
belecer. Os  juizes,  tanto  do  supremo  tribunal  como  das 
demais  instancias,  conservarão  os  seus  cargos  emquanto 
se  portarem  bem,  e  receberão  em  epochas  determina- 
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das,  pelos  seus  serviços,  uma  retribuição,  que  nao  será 
diminuída  durante  o  tempo  que  exercerem  os  mesmos 
cargos. 

SECÇÃO  II 

Da  competência  do  poder  judicial, 

jurisdicção  do  supremo  tribunal,  systema  e  local 

do  julgamento 

«O  poder  judicial  estender-se-ha— ;  a  todas  as  ques- 
tões de  direito  e  de  equidade  que  procederem  d'esta 
constituição,  das  leis  dos  Estados  Unidos,  dos  tratados  em 
vigor,  ou  que  de  futuro  se  concluirem  em  virtude  da  lei  ;— 
a  todas  as  questões  relativas  aos  embaixadores,  aos  ou- 
tros ministros  e  aos  cônsules;  — a  todas  as  questões  do 
almirantado  e  da  jurisdicção  marítima;  —  ás  controvér- 
sias em  que  os  Estados  Unidos  forem  parte ;  —  ás  con- 
trovérsias entre  dois  ou  mais  estados ;  entre  um  estado 
e  os  cidadãos  de  outro;  entre  os  cidadãos  de  differentes 
estados ;  entre  os  cidadãos  do  mesmo  estado,  reclamando 
terras  sujeitas  ás  concessões  de  diíferentes  estados  * ;  e, 
entre  um  estado  ou  os  respectivos  cidadãos  e  os  de  na- 
ções estrangeiras,  seus  cidadãos  ou  súbditos. 

«Em  todas  as  questões  relativas  aos  embaixadores  ou 
outros  ministros  e  aos  cônsules,  e  n'aquellas  em  que  um 
estado  for  parte,  o  supremo  tribunal  terá  jurisdicção  pri- 
mitiva. Em  lodos  os  outros  casos  acima  referidos,  o  su- 
premo tribunal  terá  jurisdicção  para  receber  recurso  de 
appellação,  tanto  nas  questões  de  direito  como  nas  de 
facto,  com  as  excepções  e  conforme  os  regulamentos 
que  o  congresso  estabelecer. 

«O  julgamento  de  todos  os  crimes,  excepto  os  que 
disserem  respeito  á  accusação  dos  funccionarios  publi- 


1  Os  cidadãos  do  distrieto  de  Columbia,  (sede  do  governo  fe- 
deral) não  são  cidadãos  de  nenhum  estado. 
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COS  feita  pela  camará  dos  representantes  (empeachmmt), 
será  por  meio  de  jurados,  e  o  mesmo  julgamento  verificar- 
se-ha  no  estado  onde  os  crimes  houverem  sido  commetti- 
dos ;  mas  quando  elles  nao  tiverem  occorrido  dentro  dos 
limites  de  nenhum  estado,  o  julgamento  correrá  no  lo- 
gar  ou  logares  que  o  congresso  por  lei  determinar. 

SECÇÃO  III 
Da  traição 

«A  traição  contra  os  Estados  Unidos,  consistirá  so- 
mente em  pegar  em  armas  contra  o  paiz,  ou  em  adhe- 
rir  aos  seus  inimigos,  dando-lhe  ajuda  e  soccorro.  Nin- 
guém poderá  ser  convencido  de  traição,  sem  a  prova  de 
duas  testemunhas  sobre  o  mesmo  facto  evidente,  ou 
sem  a  própria  confissão  perante  um  tribunal. 

«O  congresso  terá  poder  para  estatuir  o  castigo  pelo 
crime  de  traição;  mas  nenhuma  condemnaçáo  poderá  in- 
famar os  parentes  do  culpado,  nem  produzirá  a  confisca- 
ção dos  bens,  senáo  durante  a  vida  do  criminoso. 

ARTIGO  IV 
Diíferentes  disposições 

SECÇÃO  I 
Definição  dos  direitos  dos  estados 

«Dar-se-ha  em  cada  estado  inteira  fé  e  credito  aos 
netos  públicos,  registros  e  pleitos  judiciaes  de  qualquer 
outro  estado.* 

1  A  sentença  do  tribunal  de  um  estado,  tem  a  mesma  força  em 
todos  os  tribunaes  dos  Estados  Unidos;  e  qualquer  pleito  proce- 
dente em  um  estado,  e  não  nos  outros,  pôde  correr  nos  demais 
tribunaes  dos  mesmos  estados. 
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«O  congresso  pôde,  por  leis  geraes,  estabelecer  o 
modo  pelo  qual  taes  actos,  registros  e  pleitos  se  prova- 
rão, e  os  eííeitos  que  dos  mesmos  devem  resultar. 

SECÇÃO  II 
Privilégios  individuaes  e  extradição 

«Os  cidadãos  de  cada  estado,  terão  direito  a  todos  os 
privilégios  e  immunidades  dos  cidadãos  dos  differentes 
estados. 

«Um  individuo  accusado,  em  um  estado,  de  traição, 
crime  capital  ou  de  qualquer  outro  e  que,  fugindo  á  per- 
seguição da  justiça,  for  encontrado  em  outro  estado,  será,* 
sob  pedido  da  auctoridade  executiva  do  estado  de  que 
houver  fugido,  entregue  e  removido  para  o  estado  que 
tiver  jurisdicção  no  crime  commettido. 

«A  pessoa  empregada  em  seiviço  ou  trabalho  em  um 
estado,  conforme  as  suas  respectivas  leis  e  regulamen- 
tos, que  fugir  para  outro  estado,  não  poderá,  em  virtude 
de  nenhuma  lei  ou  regulamento  do  estado  para  onde  ti- 
ver fugido,  ser  desobrigada  ao  mesmo  serviço  ou  traba- 
lho, mas  será  entregue,  em  presença  da  reclamação  da 
parte,  a  quem  respeitar  o  dito  serviço  ou  trabalho  *. 

SECÇÃO  III 

Da  admissão  dos  novos  estados,  e  do  poder  do  congresso 
sobre  os  terrenos  públicos 

«  O  congresso  pôde  admittir  novos  estados  n'esta  União : 
mas  nenhum  será  formado  nem  estabelecido  dentro  da 
jurisdicção  de  outro  estado,  nem  tão  pouco  se  formará 
um  novo  estado  pela  juncção  de  dois  ou  mais  estados 

1  Sobre  esta  disposição  se  baseou  a  lei  de  1850,  regulando  a 
fuga  dos  escravos. 
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ou  de  suas  fj^acçôes,  sem  o  consentimento  das  assem- 
bléas  legislativas  concernentes  aos  mesmos  estados  e  o 
do  congresso. 

«O  congresso  terá  poder  paia  dispoi'  e  para  fazer  to- 
dos os  necessários  regulamentos  respectivos  aos  terri- 
tórios, ou  a  outras  propriedades  pertencentes  aos  Estados 
Unidos;  e  cousa  alguma  se  poderá  inferir  d'esta  consti- 
tuição, que  seja  em  prejuízo  dos  direitos  do  Estados  Uni- 
dos ou  de  cada  um  dos  estados. 

SECÇÃO  IV  t 

Forma  republicana  garantiíia  a  todos  os  Estados  Unidos 

«Os  Estados  Unidos  garantirão,  a  cada  estado  da  União, 
a  forma  republicana  de  governo;  e  protegerão  os  mes- 
mos estados  contra  invasão,  e  contra  toda  a  violência  in- 
testina, quando  assim  lhe  for  pedido  peja  respectiva  as- 
sembléa  legiskitiva,  ou  pelo  poder  executivo,  se  aquella 
não  poder  ser  convocada. 


ARTIGO  V 
Do  modo  de  alterar  a  constituição 

«O  congresso,  quando  os  dois  terços  das  duas  cama- 
rás o  julgarem  necessário,  proporá  emendas  a  esta 
constituição,  ou,  a  pedido  das  assembléas  legislativas 
dos  dois  terços  dos  diíferentes  estados,  convocará  uma 
convenção  para  propor  emendas,  as  quaes,  em  ambos 
os  casos,  serão  válidas  para  todos  os  fins,  como  fazendo 
parte  da  constituição,  depois  de  serem  ratificadas  pelas 
assembléas  legislativas  das  três  quartas  partes  dos  diffe- 
rentes  estados,  ou  pelas  convenções  reunidas  nas  três 
quartas  partes  dos  mesmos  estados,  conforme  o  modo 
por  que  tiver  sido  proposta  pelo  congresso  a  referida  ra- 
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tificaçâo ;  comtanto  que,  nenhuma  emenda  que  possa  ter 
sido  feita  antes  do  anno  de  1808,  não  affecte  de  modo 
algum  as  primeira  e  quarta  clausulas  da  nona  secção  do 
artigo  primeiro,  e  que  nenhum  estado,  sem  o  seu  pró- 
prio consentimento,  seja  privado  da  igualdade  de  suíTra- 
gio  no  senado. 

ARTIGO  VI 

~  Da  divida  publica,  da  lei  suprema  da  união 
e  do  juramento  politico 

«Todas  as  dividas  contrahidas  e  todos  os  contratos 
acceites,  antes  de  haver  sido  adoptada  esta  constituição, 
serão  tâo  vàhdos  contra  os  Estados  Unidos  governados 
pela  mesma  constituição,  como  o  eram  sob  a  forma  da 
confederação. 

«Esta  constituição  e  as  leis  dos  Estados  Unidos,  feitas 
em  virtude  da  mesma,  e  os  tratados  concluídos  ou  que  se 
concluírem  debaixo  da  auctoridade  dos  Estados  Unidos, 
serão  a  lei  suprema  do  paiz :  os  juizes  em  cada  estado 
deverão  submetter-se  ás  suas  disposições,  nâo  obrante 
o  que  de  contrario  poder  existir  na  constituição  ou  leis 
de  qualquer  estado. 

«Os  senadores  e  os  representantes  acima  referidos, 
bem  como  os  membros  das  assembléas  legislativas  dos 
diíferentes  estados  e  todos  os  funccionarios  judiciaes  e 
do  poder  executivo,  tanto  dos  Estados  Unidos  como  de 
qualquer  dos  estados,  obrigar-se-hão  por  juramento,  ou 
aííirmação,  a  sustentar  esta  constituição ;  mas  nenhuma 
formahdade  religiosa  será  jamais  exigida  como  condi- 
ção, para  obter  emprego  ou  cargo  publico  debaixo  da  ju- 
risdicção  dos  Estados  Unidos. 
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ARTIGO  YII 
Da  ratificação  da  constituição 

«As  raliíicaçoes  feitas  pelas  convenções  de  nove  esta- 
dos serão  sufficientes  para  o  estabelecimento  d'esta  con- 
stituição entre  os  estados  que  a  tiverem  ratificado. 

«Feita  em  convenção  e  em  virtude  do  unanime  con- 
sentimento dos  estados  presentes,  no  decimo  sétimo  dia 
de  setembro  do  anno  de  Nosso  Senhor  de  mil  setecentos 
oitenta  e  sete,  decimo  segundo  anno  da  independência 
dos  Estados  Unidos  da  America.  Em  fé  do  que,  nós 
abaixo  a  assignâmos. 

aGeorge  Washington =i^Yeúáenie  e  deputado  pela 
Yirginia. 

«Pelo  New-Hamsphire  ==JoM  Langdon=Nicholas  Gil- 
man. 

«Pelo  Massachusetts  =  iVaíM7?í>/  Gorliain  =  Rtifns 
King. 

«Pelo  Coimecikwi  =William  Sam'l  Johnson  ==Roger 
Shernian. 
I     « Pelo  Ne w- York = Alexander  Hamilton . 

«Pelo  New-Jersey=  William  Livingston=David  Brear- 
ky=WiíUam  Paterson=Jonathan  Dayton. 

«Pela  Vennsyhml^^  Benjamin  Franklin  =  Thomas 
Mifflin  =  Robert  Morris = George  Clymer = Thomas  Fitz- 
simons  =  Jared  Ingersoll  =  James  Wilson  =  Gouverneur 
Morris, 

«Pelo  Dela\vare=Geor^c  Reed=Gunning  Bedford 
J:=John  Dickimon=Richard  Bassett  =  Jacob  Broom. 

«Pelo  Maryland=./awi(?5  M'  Hmry= Daniel  of  St. 
Thos:  Jenifer= Daniel  Carroll. 

«Pela  Yirginia  =  Jo/m  Blair==  James  Madison  J'. 

«Pelo  North  Carolina  :=TF«7/?V/w?  Blount  =  Richard 
Dobbs  Spaight=Hugh  Williamson. 

15 
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«Pelo  South  Carolina  =Jo/wi  Rutledge= Charles  Coat- 
esworth  Pmckeney  =  Charles  Pinckeney  =^  Pierce  Bu- 
tler. 

«Pela  Geórgia  ==M///am  Feiv==Abraham  Baldwin. 

«Attest  (conforme)  =  William  /ad\so/i  =  secretary.)) 


Para  completarmos  a  transcripçâo  da  lei  fundamental 
que  rege  a  republica  dos  Estados  Unidos,  convém  ajuntar 
á  constituição,  que  o  leitor  acabou  de  ler,  as  emendas 
ou  artigos  addicionaes  que  foram  approvados,  os  pri- 
meiros dez  em  15  de  novembro  de  1791,  o  decimo  pri- 
meiro a  8  de  janeiro  de  1798,  o  decimo  segundo  a  25 
de  setembro  de  1804,  o  decimo  terceiro  a  18  de  dezem- 
bro de  1865  e  posteriormente  o  decimo  quarto  e  o  deci- 
mo quinto,  nâo  obstante  o  veto  do  presidente  Johnson. 

A  própria  constituiçrio,  que  foi  adoptada  a  17  de  se- 
tembro de  1787,  recebeu  em  differentes  datas  a  sanc- 
çâo  dos  estados ;  a  ultima  foi  a  do  Rhode  Island,  que  se 
verificou  a  29  de  maio  de  1 790. 


Artigos  addicionaes  e  emendas  á  constituição  dos  Estados  Unidos 
da  America,  propostos  pelo  congresso  e  ratificados  pelas  assem- 
bléas  legislativas  dos  díflerentes  estados,  era  virtude  do  ar- 
tigo 5.^  da  mesma  constituição. 

ARTIGO  I 

Da  liberdade  de  consciência,  da  palavra 
e  da  imprensa 

«O  congresso  não  poderá  legislar  com  relação  ao  es- 
tabelecimento de  religião,  ou  para  prohihir  o  seu  livre 
exercício,  nem  para  restrinííir  a  liberdade  da  palavra  ou    ^ 
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a  da  imprensa,  nem  tão  pouco  o, poderá  fazer  pára  tirar 
ao  povo  o  direito  de  se  reunir  em  tempo  de  paz,  no  in- 
tuito de  se  dirigir  ao  governo  pedindo  justiça  para  os 
seus  males. 

ARTIGO  II 

Do  direito  de  usar  armas 

«Sendo  necessária  uma  bem  organisada  milicia  para 
a  segurança  de  qualquer  estado  livre,  o  direito  do  povo 
de  conservar  e  de  usar  armas,  nâo  poderá  ser  violado  por 
modo  algum. 

ARTIGO  III 

Do  aquartelamento  das  tropas 

ftNenhum  soldado  poderá,  em  tempo  de  paz,  ser  aquar- 
telado nas 'casas  particulares  sem  o  consentimento  do 
proprietário,  nem  também  em  tempo  de  guerra,  senão 
pelo  modo  como  for  por  lei  estabelecido. 

ARTIGO  lY 
Da  segurança  e  dos  direitos  individuaes 

«Não  poderá  ser  violado,  por  meio  de  buscas  e  de  se- 
questros injustos,  o  direito  do  povo  em  gosar  da  segu- 
rança da  sua  pessoa,  domicilio,  papeis  e  mais  objectos; 
e  nâo  se  poderão  expedir  mandados  senão  por  motivos 
fundados,  apoiados  com  juramento  ou  aílirmação,  espe- 
cificando-se  nos  mesmos  mandados  o  local  sujeito  á  busca 
e  as  pessoas  ou  objectos  que  devem  ser  apprehendi- 
dos. 
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ARTIGO  V 

Das  accusações,  das  penas  e  do  direito 
de  propriedade 

«Ningiiem poderá  responder  por  um  crime  capita],  ou 
por  qualquer  outro  infamante,  senão  com  a  denuncia 
ou  accusaçâo  de  um  grande  jury,  salvo  os  casos  que  po- 
dem surgir  com  respeito  ás  forças  de  terra  ou  às  de 
mar  e  á  milícia,  quando  em  activo  serviço,  em  tempo  de 
guerra  ou  de  perigo  para  a  nação ;  e  ninguém  será,  pela 
mesma  oííensa,  exposto  uma  segunda  vez  ao  risco  de 
perder  a  vida  ou  os  membros ;  e  nâo  poderá  ser  obri- 
gado nos  processos  crimes  a  servir  de  testemunha  con- 
tra si  próprio,  nem  a  perder  a  vida,  a  liberdade,  ou  a 
sua  propriedade,  senão  por  meio  de  um  processo  legal ; 
e  nenhuma  propriedade  particular  poderá  ser  empre- 
gada em  publica  utilidade  sem  justa  indemnisaçâo. 

ARTIGO  YI 
Do  julgamento  por  meio  de  jury 

«Em  todos  os  processos  crimes,  o  accusado  gosará  do 
direito  de  ser,  com  promptidáo  e  pubhcamente,  julgado 
por  um  jury  imparcial  do  estado  e  districto  onde  o  crime 
houver  sido  commettido,  com  previa  e  legal  designação 
do  mesmo  districto;  e  será  informado  da  natureza  e  do 
fundamento  da  querela,  bem  como  confrontado  com  as 
testemunhas  da  accusaçáo,  e  garantidos  meios  compulsó- 
rios para  obter  testemunhas  a  seu  favor  e  advogado  para 
se  defender. 
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ARTIGO  YII 
Do  julgamento  em  matéria  eivei 

«Nas  causas  de  direito  coiíimum,  cujo  valor  exceder 
viole  dollars*,  coiiservar-se-ha  o  julgamento  por  meio  do 
jury,  e  as  causas  por  elle  julgadas  não  poderão  ser  por 
outro  modo  intentadas  em  nenhum  tribunal  dos  Estados 
Unidos,  senão  em  conformidade  com  mesmo  o  direito. 

ARTIGO  YIII 
Da  fiança 

«Nao  será  exigida  fiança  excessiva,  nem  excessivas 
serão  as  multas  impostas,  nem  tão  pouco  se  infligirá 
castigo  cruel  ou  desusado. 

ARTIGO  IX 
Dos  direitos  do  povo 

«A  especificação  de  certos  direitos  n'esta  constituição, 
não  será  interpretada  de  maneira  a  denegar  ou  a  res- 
tringir os  direitos  inherentes  ao  povo. 

ARTIGO  X 
Dos  direitos  dos  estados 

«Os  poderes  que,  por  esta  constituição,  não  ficam  de- 
legados aos  Estados  Unidos,  ou  que  por  ella  não  são  in- 
terdictos  aos  estados,  são  respectivamente  reservados 
aos  mesmos  estados  ou  ao  povo. 

1  Aproximatlamente  18^400  réis  da  moeda  portugueza. 
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ARTIGO  XI 
Das  restricções  do  poder  judicial 

«O  poder  judicial  dos  Estados  Unidos  nâo  será  inter- 
pretado de  maneira  a  tornar-se  extensivo  a  qualquer 
processo  de  direito  ou  de  equidade,  intentado  ou  conti- 
nuado contra  um  dos  Estados  Unidos,  por  cidadãos  de 
um  outro  estado,  ou  por  cidadãos  ou  súbditos  de  uma  po- 
tencia estrangeira  ^. 

ARTIGO  XII 

Da  eleição  do  presidente  e  vice-presidente 

«Os  eleitores  reunir-se-hâo  nos  seus  respectivos  esta- 
dos e  votarão  por  escrutinio  no  presidente  e  vice-presi- 
dente ;  um  dos  quaes,  pelo  menos,  nâo  pertencerá  ao 
estado  em  que  se  verificar  a  votação ;  n'um  escrutinio 
será  nomeada  a  pessoa  indigitada  para  presidente  e  em 
escrutinio  differente  a  que  for  escolhida  para  vice-presi- 
dente ;  e  far-se-hão  listas  distinctas  de  todas  as  pessoas 
votadas  para  presidente  e  vice-presidente,  bem  como  do 
numero  devotos  de  cada  candidato;  estas  listas  serão 
assignadas,  certificadas  e  transmittidas,  debaixo  de 
sêllo,  á  sede  do  governo  dos  Estados  Unidos,  com  direc- 
ção ao  presidente  do  senado ;  este  funccionario,  em  pre- 
sença do  senado  e  da  camará  dos  representantes,  fará  a 
abertura  de  todos  os  certificados  e  serão  os  votos  conta- 
dos então ;  a  pessoa  que  tiver  obtido  maior  numero  de 
votos  para  presidente,  será  o  eleito  para  este  cargo,  se 
este  numero  constituir  a  maioria  da  totalidade  dos  elei- 
tores nomeados;  e  se  ninguém  alcançar  maioria,  então, 
das  pessoas  que  tiverem  sido  mais  votadas  na  fista  dos 

2  Vid.  artigo  3.",  secção  2.»  in  principio. 
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candidatos  à  presidência,  não  excedendo  três,  a  camará 
dos  representantes  escolherá  immediataniente  o  presi- 
dente por  escrutinio.  Mas  n'essa  escolha  os  votos  con- 
tar-se-hâo  por  estados,  representando  um  voto  cada  um 
dos  mesmos  estados,  e  o  quorum  (numero  legal)  para 
similhante  fim,  consistirá  de  um  ou  mais  membros  de 
dois  terços  dos  estados,  sendo  necessária  a  maioria  de 
todos  os  estados  para  se  verificar  a  referida  escolha. 

«Se  a  camará  dos  representantes  nâo  escolher  um 
presidente,  quando  lhe  tiver  sido  devolvido  esse  direito, 
antes  do  quarto  dia  do  seguinte  mez  de  março,  então  o 
vice-presidente  exercerá  o  cargo  de  presidente,  como  se 
tivesse  occorrido  o  caso  de  fallecimento  ou  de  qualquer 
incapacidade  constituicional.  * 

«O  individuo  que  obtiver  o  maior  numero  de  votos  para 
vice-presidente,  ficará  eleito  para  este  cargo,  no  caso 
d'aquelle  numero  constituir  a  maioria  dos  eleitores  no- 
meados ;  e  no  caso  contrario,  então  d'entre  os  dois  can- 
didatos que  tiverem  reunido  o  maior  numero  de  votos 
na  Usta,  o  senado  escolherá  o  vice-presidente :  o  quarum 
(numero  legal)  para  esta  votação,  consistirá  dos  dois  ter- 
ços do  numero  total  dos  senadores,  e  a  maioria  do  nu- 
mero total  tornar-se-ha  necessária  para  se  verificar  a  es- 
colha. 

«Mas  nenhuma  pessoa,  que  constitucionalmente  for 
inelegivel  para  o  cargo  de  presidente,  poderá  ser  eleita 
para  o  de  vice-presidente  dos  Estados  Unidos. 

AETIGO  XIII 
Da  abolição  da  escravidão 

SECÇÃO  I 

«Nos  Estados  Unidos  ou  em  qualquer  outro  logar  sub- 
mettido  á  sua  juiisdicção,  nuo  poderá  existir  escravidIÍQ 
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nem  servidão  involuntária,  excepto  como  a  punição  de 
um  crime,  do  qual  a  parte  haja  sido  devidamente  con- 
vencida. 

SECÇÃO  II 

«O  congresso  terá  poder  para  executar  este  artigo 
por  apropriada  legislação. 


ARTIGO  XIV 

Dos  direitos  civis,  da  divida  publica, 
e  suas  restricções 

SECÇÃO! 

Dos  direitos  civis 

«Todos  os  indivíduos  nascidos  ou  naturalisados  nos 
Estados  Unidos  e  sujeitos  á  sua  jurisdicção,  são  cida- 
dãos dos  Estados  Unidos,  e  do  estado  onde  residirem. 

«Nenhum  estado  poderá  fazer,  ou  executar  qualquer 
lei,  que  restrinja  os  pWvilegios  ou  immunidades  dos  cida- 
dãos dos  Estados  Unidos ;  nem  poderá  também  nenhum 
estado,  sem  processo  legal,  privar  a  alguém  da  vida,  ou 
de  sua  liberdade  ou  propriedade,  ou  recusar  a  igual 
protecção  das  leis  a  todas  as  pessoas  que  residam  de* 
baixo  da  jurisdicção  dos  Estados  Unidos, 

SECÇÃO  II 
Doa  representantes  e  dos  eleitores  de  cada  estado 

«Os  representantes  serão  divididos  entre  os  diííeren- 
tes  estados  segundo  a  sua  população,  contando  todas  as 
pessoas  de  cada  estado,  com  exclusão  dos  indios  não  col- 
lectados.  Mas  se,  nas  eleições  que  té  em  por  fim  eleger 
os  eleitores  para  a  escolha  de  presidente  e  de  vice-presi- 
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dente  dos  Estados  Unidos,  os  representantes  ao  congres- 
so, os  empregados  dos  poderes  executivo  e  judicial  de  um 
estado,  ou  os  membros  da  respectiva  assembléa  legisla- 
tiva, o  direito  de  votar  for  recusado  a  qualquer  habitante 
do  sexo  masculino  do  mesmo  estado,  tendo  vinte  e  um 
annos  de  idade  e  sendo  cidadão  dos  Estados  Unidos,  ou 
se  for  restringido  esse  direito,  salvo  o  caso  de  haver  o 
individuo  tomado  parte  em  rebelliâo  ou  em  outro  crime, 
a  base  da  representação  será  reduzida,  na  proporção 
que  existir,  entre  o  numero  dos  cidadãos  excluídos  e  o 
numero  total  dos  cidadãos  do  sexo  masculino  de  idade 
de  vinte  e  um  annos  que  habitarem  o  estado. 

SECÇÃO  III 
Das  restricçoes  dos  direitos  civis 

«Não  poderá  ser  senador  ou  representante  ao  congres- 
so, ou  eleitor  do  presidente  e  do  vice-presidente,  nem 
poderá  desempenhar  cargo  civil  ou  militar  debaixo  da 
jurisdicçâo  dos  Estados  Unidos  ou  de  qualquer  estado,  o 
individuo  que,  tendo  previamente  prestado  juramento  de 
sustentar  a  constituição  dos  Estados  Unidos,  seja  como 
membro  do  congresso,  como  official  dos  Estados  Uni- 
dos, como  membro  da  assembléa  legislativa  de  um  es- 
tado ou  como  empregado  do  executivo  ou  do  judicial  do 
mesmo  estado,  houver  tomado  parte  em  insurreição  ou 
rcbellião  contra  os  Estados  Unidos,  ou  tiver  dado  ajuda 
ou  soccorro  aos  inimigos  dos  mesmos  Estados.  Mas  por 
um  voto  de  dois  terços  em  cada  camará,  o  congresso 
pôde  annullar  similhante  incapacidade. 

SECÇÃO  IV 
Da  divida  publica 

«Não  será  posta  em  duvida  a  validade  da  divida  pu- 
bhca  dos  Estados  Unidos,  auctorisada  por  lei,  incluindo 
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as  dividas  contrahidas  para  pagamento  das  pensões  e  dos 
prémios  (bountiesj  pelos  serviços  prestados  em  suppri- 
mir  a  insurreição  ou  rebellião.  Mas  tanto  os  Estados 
Unidos,  como  qualquer  estado,  não  reconhecerá  nem  pa- 
gará divida  ou  obrigação,  contrahida  em  proveito  da  in- 
surreição ou  rebellião  contra  os  Estados  Unidos,  nem  tão 
pouco  reclamação  pela  perda  ou  emancipação  de  qual- 
quer escravo;  porque  todas  estas  dividas,  obrigações  e 
reclamações  serão  tidas  por  illegaes  e  nullas. 

SECÇÃO  V 

«O  congresso,  por  apropriada  legislação,  terá  poder 
para  pôr  em  execução  as  disposições  do  presente  ar- 
tigo. 

ARTIGO  XV 
SECÇÃO  I 

Do  direito  de  votar 

«Os  Estados  Unidos,  ou  qualquer  estado,  não  poderão 
recusar  ou  restringir  o  direito  de  votar  dos  seus  cida- 
dãos, em  consequência  de  raça,  côr,  ou  previa  condição 
de  servidão, 

SECÇÃO  II 

«O  congresso,  por  apropriada  legislação,  terá  poder 
para  pôr  em  execução  as  disposições  do  presente  ar- 
tigo.» 


«Approvada  a  constituição  dos  Estados  Unidos  da 
America,  estava  organisada  a  nação;  tornava-se  necessá- 
rio eleger  os  primeiros  funccionarios  da  republica.  Desig- 
nou pois  o  congresso  a  primeira  quarta  feira  de  janeiro 
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de  1789,  para  a  escolha  dos  eleitores  que  deviam  eleger 
o  presidente  e  o  vice-presidente, 

Os  eleitores  reuniram-se  na  primeira  quarta  feira  do 
seguinte  mez  de  fevereiro,  e  a  4  de  março  o  governo  co- 
meçou a  funccionar  na  cidade  de  New- York,  debaixo  do 
novo  regimen  constitucional,  terminando  então  o  con- 
gresso continental,  que  até  aquella  epocha  havia  regido 
os  destinos  do  paiz. 

Conforme  a  divisão  que  adoptamos  na  discripçâo  dos 
acontecimentos  em  que  se  divide  este  Esboço  histórico, 
e,  tendo  com  a  nova  constituição  dispontado  o  pacifico 
periodo  da  independência,  será  esse  o  assumpto  da 
«quinta  epocha»  d' esta  obra  e  segunda  do  presente  vo- 
lume. 

Postoque  a  guerra  houvesse  terminado  no  anno  de 
1782,  e  que  o  tratado  definitivo  de  paz  entre  a  Gran-Bre- 
tanha  e  os  Estados  Unidos,  fosse  assignado  a  3  de  se- 
tembro do  seguinte  anno,  julgámos  mais  conveniente, 
imitando  systemas  já  adoptados,  incluir  na  «epocha  da 
revolução»  os  acontecimentos  occorridos  posteriormente 
á  grande  luta,  por  isso  que  ainda  n'esse  periodo  a  na- 
ção nâo  estava  regularmente  constituída.  Leva-nos  isso 
a  começarmos  a  «epocha  da  independência»  pelo  anno 
de  1789. 


INDEPENDENG  IA 

1789-1861 


O  povo  dos  differentes  estados  tinha  eleito  tantos  elei- 
tores, quantos  eram  os  senadores  e  representantes  a  que 
a  constituição  lhe  dava  direito. 

Washington  era  o  grande  vulto  que  se  apresentava, 
nao  só  á  mente,  mas  também  ao  coração  de  todos  os 
americanos,  como  o  homem  mais  competente  para  des- 
empenhar as  supremas  funcçôes  de  presidente  dos  Esta- 
dos Unidos.  Se  a  boa  politica  aconselhava  a  escolha  do 
feliz  e  conspícuo  general  em  chefe,  a  gratidão  exigia  a 
recompensa  de  que  elle  se  havia  tornado  digno  pela  sua 
honradez  e  nobre  desinteresse. 

A  6  de  abril  de  1 789,  a  unanimidade  de  todos  os  vo- 
tantes, elegia  George  Washington  presidente  dos  Esta- 
dos Unidos ;  e,  tendo  John  Adams  obtido  o  numero  im- 
mediato  dos  suffragios,  foi  proclamado  vice-presidente. 
Gomo  já  fica  referido,  a  secção  do  artigo  2.°  da  consti- 
tuição, que  dispunha  por  este  modo  a  eleição  dos  pri- 
meiros magistrados  da  nação,  foi  substituída  pelo  artigo 
12.°  addicional,  que  manda  votar  em  hsta  separada  para 
a  eleição  d'aquelles  dois  funccionarios. 

Washington,  que  se  achava  então  na  sua  propriedade 
de  Mount  Vernon,  recebeu  ali  a  noticia  da  eleição  e,  se- 
guindo viagem  para  New- York,  foi  objecto  de  uma  con- 
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stante  e  sincera  ovação  por  parte  dos  habitantes  de  todas 
as  povoações  que  teve  de  atravessar. 

A  30  de  abril,  diante  de  um  immenso  concurso  de 
povo,  e  na  galeria  do  antigo  palácio  da  cidade  (city  hall), 
Washington  prestou  o  juramento  exigido  na  constitui- 
ção, o  qual  lhe  foi  deferido  pelo  chanceller  Levinsgton, 
que  tinha  feito  parte  da  commissâo  encarregada  de  re- 
digir a  declaração  da  independência. 

O  primeiro  presidente  da  republica  americana,  depois 
de  proferir  um  tocante  discurso  adaptado  ás  circumstan- 
cias,  que  foi  religiosamente  ouvido  pelos  membros  das 
duas  camarás  do  congresso,  dirigiu-se  com  elles  á  igreja 
de  S.  Paulo,  onde  todos,  em  ardente  prece,  rogaram  ao 
Ente  Supremo  que  abençoasse,  com  o  Seu  divino  auxilio, 
o  novo  governo  inaugurado  n'aquelle  solemne  dia. 

A  primeira  sessão  do  congresso  foi  principalmente 
occupada  na  organisação  do  systema  de  governo,  e  em 
preparar  todas  as  medidas  conducentes  ao  desenvolvi- 
meíito  da  republica  e  ao  bem  estar  dos  cidadãos. 

Mereceu  especial  attenção  dos  representantes  do  povo, 
a  lei  de  impostos,  com  a  qual  se  tornava  urgente  acu- 
dir ao  mau  estado  das  finanças. 

Crearam-se  três  repartições  —  a  do  thesouro,  a  da 
guerra  e  a  dos  negócios  estrangeiros ;  os  funccionarios 
chamados  a  dirigil-as,  ficaram-se  denominando  secretá- 
rios e  não  ministros,  conforme  acontece  nos  demais  go- 
vernos. 

O  presidente,  tendo  a  faculdade  de  nomear  e  demittir 
os  membros  do  gabinete,  a  sua  prerogativa  depende  to- 
davia do  senado,  que  pôde  approvar  ou  rejeitar  a  no- 
meação. 

Os  secretários  das  differentes  repartições  compõem 
o  conselho  que  o  chefe  da  nação  consulta  para  a  resolu- 
ção dos  negócios  pubhcos,  podendo,  sempre  que  o  jul- 
gue conveniente,  pedir  a  sua  opinião  por  escripto. 


m 

Estabeleceu-sc  uma  tarifa  aduaneira,  marcando  OS 
impostos  sobre  os  artigos  de  importarão  estrangeira, 
bem  como  direitos  de  tonelagem ;  ten(io-se  em  vista  a 
protecção  devida  aos  navios  e  aos  productos  nacionaes. 
Nâo  foi  o  congresso  menos  solicito  na  organisaçâo  do 
poder  judicial,  creando  um  supremo  tribunal  composto 
do  presidente  ( chie f  justice)  e  de  mais  cinco  membros; 
e  os  tribunaes  dos  condados  e  dos  districtos,  denomina- 
dos — Circuit  and  district  courts  —  com  a  jurisdicçâo  mar- 
cada por  lei. 

John  Jay,  de  New-York,  advogado  de  grande  ^(s%1^, 
foi  nomeado  chief  justice  e  Edmond  Randolph,  da  Virgí- 
nia, attorney  general  (procurador  geral). 

A  29  de  setembro  de  1789,  depois  de  uma  sessão  de 
quasi  seis  mezes,  o  congresso  encerrou  os  trabalhos  e 
Washington,  tendo  nomeado  o  seu  gabinete,  foi  viajar 
por  uma  parte  do  paiz,  para  conhecer  os  recursos  do 
solo  e  as  necessidades  do  povo  confiado  à  sua  adminis- 
tração. 

John  Rutledge,  James  Wilson,  William  Cushing,  Rob- 
ert  H.  Harrison  e  John  Blair  tinham  sido  nomeados 
membros  do  supremo  tribunal,  e  Alexander  Hamilton, 
Henry  Knox,  e  Thomas  Jefferson  também  o  foram  respe- 
ctivamente para  os  togares  de  secretários  do  thesouro, 
da  guerra  e  dos  negócios  estrangeiros. 

Thomas  Jefferson  era  então  ministro  dos  Estados  Uni- 
dos em  França,  e  só  occupou  o  seu  novo  cargo  em  março 
de  4700. 

Foi  durante  a  presidência  de  Adams  que  se  creou  O 
logar  de  secretario  da  marinha,  por  se  conhecer  que  não 
podia  andar  annexo  ao  da  guerra. 

A  segunda  sessão  do  congresso,  começou  em  janeiro 
de  1790  e  por  esse  tempo  Alexander  Hamilton,  secreta- 
rio do  thesouro,  estabeleceu  o  systema  financeiro  que 
regeu  os  Estados  Unidos  por  mais  de  vinte  annos.  Ha- 
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milton  que  foi  como  estadista  um  dos  homens  mais  há- 
beis do  seu  tempo,  conseguiu  que  o  governo  federal  as- 
sumisse a  responsabilidade  das  dividas  interna  e  externa, 
bem  como  a  dos  débitos  dos  differentes  estados,  contra- 
hidos  durante  a  guerra. 

E  do  mesmo  modo  fez  adoptar  um  systema  de  impos- 
tos directos  e  indirectos,  que  muito  contribuiu  para  a  or- 
ganisaçâo  das  finanças. 

Durante  a  mesma  segunda  sessão  approvou-se  uma 
lei,  dispondo  que,  depois  de  decorridos  dez  annos,  o  dis- 
tricto  de  Golumbia  fosse  a  sede  permanente  do  governo 
federal. 

Em  dezembro  do  mesmo  anno  (1790),  começou  a 
terceira  sessão  do  congresso,  durante  a  qual  se  ap- 
provaram  varias  leis  tendentes  a  fundar  o  credito  pu- 
blico e  a  prosperidade  do  paiz.  Foi  no  decurso  da  mes- 
ma sessão  (18  de  fevereiro  de  1791),  que  o  Yermont 
entrou,  na  qualidade  de  estado,  para  o  grémio  da  fede- 
ração. Na  sua  primitiva,  oVermont  denominava-se  New- 
Hampshire  Grants,  e  era  reclamado  pelos  estados  de 
New- York  e  do  New-Hampshire,  como  fazendo  parte  inte- 
grante de  seus  territórios.  Em  1777  o  povo  d'aquella  re- 
gião, depois  de  ter  comprado  os  direitos  do  estado  de 
New- York,  pela  somma  de  trinta  mil  doUars,  declarou-se 
independente  e  fez-se  admittir  na  categoria  de  estado. 

Já  por  este  tempo  a  Carolina  do  norte  (21  de  novem- 
bro de  1789)  e  o  Rhode  Island  (29  de  maio  de  1790)  ti- 
nham adoptado  a  constituição  e  faziam  parte  da  União 
americana,  assim  como  se  haviam  constituído  dois  terri- 
tórios ^  o  primeiro  em  julho  de  1787,  composto  do  paiz 
onde  actualmente  existem  os  estados  de  Ohio,  India- 


1  Chamam-se  territórios  fterritoriesj  as  regiões  que  mais  tarde 
podem  ser  elevadas  a  estados:  os  territories  são  administrados  dire- 
ctamente pelo  governo  federai. 
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na,  Illinois,  Michigan  e  Wisconsin,  denominando-se  terri- 
tório North  Western,  e  o  segundo  em  março  de  1790, 
abrangendo  o  local  em  que  mais  tarde  se  fundou  o  es- 
tado do  Tennessee,  tendo  a  denominação  de  território 
SofitlMcest  of  the  Okio. 

Também  em  1791  se  completou,  pela  primeira  vez,  o 
recenseamento  da  população  dos  Estados  Unidos,  su- 
bindo já  então  a  três  milhões  novecentos  vinte  e  nove 
mil  os  indivíduos  livres  e  escravos  de  ambos  os  sexos. 

Ainda  á  recommendaçâo  de  Hamilton  deve  os  Estados 
Unidos  a  organisaçâo  dos  estabelecimentos  de  credito, 
nâo  obstante  o  grande  desenvolvimento  que  mais  tarde 
se  seguiu  e  as  transformações  por  que  passou  o  sys- 
tema  bancário,  que  tem  hoje  uma  completa  rede  por  todo 
o  paiz.  Na  epocha  de  que  nos  occupamos,  o  capital  de 
que  dispunham  o  hank  of  North  America  em  Philadel- 
phia  o  bank  of  New-York  em  New- York,  e  o  bank  of  Mas- 
sachusetts  em  Boston,  era  apenas  de  dois  milhões  de  dol- 
lars. 

O  bank  of  the  United  States,  estabelecido  pelas  sug- 
gestôes  de  Hamilton,  começou  legalmente  a  funccionar 
em  fevereiro  de  1794,  com  o  capital  de  dez  milhões  de 
dollars. 

Concorreu  igualmente  Alexander  Hamilton,  para  a 
creação  da  casa  da  moeda  em  1792,  na  cidade  de  Phila- 
delphia. 

Cumpre-nos  agora  abrir  um  pequeno  parenthesis, 
para  narrarmos  as  hostilidades  dos  indígenas  em  pontos 
affastados,  que  foram,  por  assim  dizer,  o  prologo  da 
guerra  de  1812  a  1815. 

A  Gran-Bretanha,  perdendo  as  suas  magnificas  coló- 
nias, nâo  tinha  ficado  na  mais  intima  amisade  com  o  go- 
verno da  nascente  republica. 

Era  isso  tanto  mais  natural,  quanto  que  a  força  das 
armas  havia  decidido  a  renhida  luta  de  muitos  annos.  Os 
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inglezes  tendo  conservado,  mesmo  depois  da  paz  de 
1783,  os  postos  occidentaes  que  pertenciam  aos  Estados 
Unidos,  não  perdiam  occasiâo  de  incitar  as  tribus  indi- 
genas  nas  continuadas  aggressoes  que  ellas  dirigiam  aos 
americanos,  muitas  vezes  com  justo  fundamento  e  ou- 
tras, em  consequência  da  permanente  rivalidade  que 
existia  entre  as  duas  diíTerentes  raças. 

No  verão  de  1790,  o  general  Harmer  foi  encarregado 
de  subjugar  os  Índios,  na  parte  do  paiz  ao  norte  de  Gin- 
cinnati. 

Nâo  se  lhe  tornou  diíTicil  invadir  aquella  região  e  des- 
truir as  povoações  e  colheitas  dos  filhos  das  florestas, 
mas  a  seu  turno,  foi  depois  completamente  batido  no  local 
onde  se  edificou  a  povoação  de  Fort  Wayne,  no  actual 
estado  da  Indiana.  Outro  tanto  aconteceu,  um  anno  mais 
tarde,  ao  general  St.  Glair,  então  governador  do  North- 
west territory,  quando  invadiu  o  paiz  dos  Índios  com 
dois  mil  soldados  da  repubhca,  dos  quaes,  seiscentos  fi- 
caram mortos  ou  feridos  no  campo  de  batalha.  A  acção, 
ou  para  melhor  dizer  a  surpreza,  feita  pelos  indios  aos 
americanos,  occorreu  a  4  de  novembro  de  1791,  próxi- 
mo do  condado  de  Darke,  uo  estado  de  Ohio,  fronteira 
do  da  Indiana. 

Em  presença  d'estes  acontecimentos,  o  governo  fede- 
ral designou  o  general  Wayne,  para  succeder  ao  general 
St.  Glair  no  commando  das  forças  em  operações ;  e,  no 
outono  de  1793,  marchou  o  primeiro  general  referido, 
para  as  proximidades  do  ponto  onde  havia  sido  derro- 
tado o  seu  antecessor  e  ah  passou  os  rigores  do  inverno, 
edificando  o  forte  Recouvery.  No  verão  seguinte,  1794, 
avançou  Wayne  para  o  rio  Maumee,  construindo  tam- 
bém n'aquelle  ponto  o  forte  Defiance. 

Depois  desceu  a  corrente  do  mencionado  rio,  á  frente 
de  três  mil  homens  e,  próximo  da  actual  cidade  de  Mau- 
mee, a  20  de  agosto,  derrotou  os  indios.  Não  ficava 
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longe  d'estes  acoiitecimoiitos  o  forte  que  os  ingiezes  oo 
cupavám  nas  margens  do  Maumee. 

Em  seguida,  Wayne  completou  a  devastação  dos  cam- 
pos indianos,  por  forma  que  os  chefes  das  tribus  occi- 
dentaes,  se  viram  obrigados,  em  agosto  do  anno  se- 
guinte, 179e^,  a  acceitar  um  tratado  de  paz,  pelo  qual 
cederam  aos  Estados  Unidos  grande  porção  de  terre- 
no, nos  pontos  que  depois  foram  elevados  á  categoria 
de  estados,  denominando-se  Michigan  e  Indiana.  Aqui 
terminaram  as  hostilidades  dos  Índios  ao  occidente  do 
paiz:  só  de  novo  rebentaram  pouco  tempo  antes  da 
guerra  de  1812  a  1815. 

Fechando  o  parenthesis,  aberto  unicamente  para  rela- 
tarmos os  últimos  acontecimentos,  vamos  ver  qual  era  a 
marcha  politica  do  governo. 

O  espirito  partidário  havia  invadido,  não  só  as  diffe- 
rentes  classes  populares,  mas  até  o  próprio  congresso,  e 
Hamilton  e  Jefferson,  secretários,  do  thesouro  e  dos  ne- 
gócios estrangeiros,  em  logar  de  se  dedicarem  ao  desen- 
volvimento material  do  paiz,  envolveram-se  também  na 
luta  dos  partidos,  denominados  então  federalista  e  re- 
publicano. Os  federalistas  desejavam  concentrar  a  maior 
força  do  poder  nas  mãos  do  governo  central ;  os  repu- 
blicanos trabalhavam  pela  descentralisação,  diífundindo 
a  acção  governativa  pelo  povo  dos  differentes  estados. 

Estas  dissensões  tinham  influido  no  andamento  dos 
negócios  pubhcos,  e,  até  certo  ponto  paralysavam  a  mar- 
cha da  nova  administração. 

Ainda  assim,  em  junho  de  1792  o  Kentucky,  coloni- 
sado  pelos  habitantes  da  Virgínia  e  por  elles  reclamado 
como  parte  integrante  do  seu  território,  foi  admittido 
dentro  do  grémio  da  União  federal  com  a  categoria  de 
estado. 

No  outono  do  anno  referido  realisaram-se  as  eleições 
presidenciaes,  obtendo  George  Washington  e  John  Adams 
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a  reeleição  de  seus  respectivos  cargos  por  uma  grande 
maioria. 

Um  grave  incidente  occorreu,  pouco  tempo  depois,  com 
o  governo  da  França,  onde  progredia  a  celebre  revolu- 
ção de  1789,  que  três  annos  depois  fazia  proclamar  a  re- 
publica como  forma  de  governo.  Os  americanos,  posto 
sympathisassem  com  o  estabelecimento  da  democracia 
em  uma  nação  poderosa  da  Europa,  sentiam  profunda- 
mente os  desvarios  d'esse  systema.  que  tinha  levado  ao 
cadafalso  um  rei,  que  os  havia  protegido  tâo  nobremente 
contra  a  oppressâo  da  metrópole,  concorrendo  nâo  pouco 
essa  liberal  protecção,  para  a  independência  dos  Estados 
Unidos. 

A  França,  em  guerra  com  a  Gran-Bretanha,  com  a  Hes- 
panha  e  com  a  Hollanda,  julgou  chegada  a  occasiao  de  re- 
ceber, como  recompensa  dos  seus  antigos  serviços  pres- 
tados á  America,  um  auxilio  directo  contra  as  nações 
inimigas.  Enviando  pois  M.  Genet,  com  o  firme  propósito 
de  obter  o  desejado  soccorro,  foi  elle  recebido  com  todas 
as  demonstrações  de  verdadeira  sympathia,  especial- 
mente pelo  partido  republicano  e  também  por  alguns  fe- 
deralistas, que  faziam  causa  commum  com  as  idéas  que 
representava  o  enviado  da  França. 

Este  porém,  com  um  excesso  de  zelo,  que  a  soberania 
americana  não  podia  admittir,  apenas  chegado  a  Gharl- 
eston,  na  Carolina  do  sul,  em  abril  de  1793,  começou 
logo  a  promover  o  armamento  de  corsários  para  hosti- 
lisarem  a  marinha  mercante  da  Hespanha,  da  Inglaterra 
e  da  Hollanda. 

A  9  de  maio  seguinte,  Washington  declarou,  por 
meio  de  uma  proclamação,  que  os  Estados  Unidos  se 
conservariam  neutraes  durante  o  conflicto  entre  as  na- 
ções da  Europa;  mas  nem  assim  M.  Genet  deixou  de 
continuar  no  seu  inconveniente  modo  de  proceder,  pre- 
tendendo mesmo  excitar  os  dois  governos — o  da  França  e 
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O  dos  Estados  Unidos  —  a  uma  animosidade  que  não  li- 
nha rasão  de  ser.  O  gabinete  americano  viu-se  por  isso  na 
absoluta  necessidade  de  pedir,  no  mez  de  julho,  a  reti- 
rada de  M.  Genet,  que  foi  substituido  em  1794  por 
M.  Fauchet.  Assegurou  este  que  o  governo  da  França 
desapprovava  completamente  o  procedimento  do  seu  an- 
tecessor, tanto  mais  para  sentir,  quanto  que  os  corsários 
tinham  tomado  e  conduzido  navios  a  portos  americanos, 
onde  os  cônsules  francezes,  estabelecendo  tribunaes  ma- 
ritimos,  haviam  feito  proceder  á  sua  venda  depois  de  jul- 
gados boas  prezas. 

Um  grave  incidente,  que  por  algum  tempo  manteve  o 
espirito  pubhco  em  manifesta  inquietação,  dispertou  na 
parte  occidental  do  estado  da  Pennsylvania. 

Em  1791  havia  sido  approvada  uma  lei,  estabelecendo 
certos  direitos  nas  distillaçoes  feitas  no  paiz. 

A  medida  do  congresso  tinha-se  tornado  impopular,  e 
quando  em  1794,  os  empregados  fiscaes  pretenderam 
executal-a,  encontraram  uma  completa  resistência  por 
parte  do  povo  do  estado  da  Pennsylvania,  tornando-se 
ali  geral  a  insurreição,  especialmente  nos  condados  occi- 
dentaes  onde  se  devastou  a  propriedade.  O  presidente 
quiz,  por  meio  de  duas  proclamações,  chamar  á  ordem 
os  insurgentes,  mas  não  podendo  conseguil-o,  enviou  em 
outubro,  uma  força  de  milicia  confiada  ás  ordens  do  ge- 
neral Henry  Lee,  obtendo  com  isso  restabelecer  a  tran- 
quillidade  publica. 

A  historia  registra  este  acontecimento  com  o  nome  de 
«insurreição  da  aguardente»  (whisky  insurretion). 

Outro  incidente,  ainda  mais  grave,  por  pouco  que 
não  fez  romper  as  hostilidades  entre  os  Estados  Unidos 
e  a  sua  antiga  metrópole.  Os  governos  dos  dois  paizes 
accusavam-se  reciprocamente,  de  que  o  tratado  de  paz 
de  1783  havia  sido  menosprezado  com  manifesto  pre- 
juizo  para  os  seus  respectivos  cidadãos.  A  correspon- 
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dencia  diplomática,  entre  os  gabinetes  brilannico  e  ame- 
lúcano,  foi  tão  longe  das  boas  praticas,  que  a  guerra  es- 
teve prestes  a  rebentar.  Com  o  fim  de  conservar  relações 
de  perfeita  amisade,  foi  nomeado,  em  abril  de  1794, 
John  Jay  para,  na  qualidade  de  enviado  extraordinário, 
ajustar  na  corte  biitannica  as  difficuldades  que  tinham 
motivado  a  questão. 

Os  americanos  queixavam-se :  l.^  da  falta  de indemni- 
sação  pelos  escravos  subtrahidos,  principalmente  das 
duas  Carolinas  e  da  Geórgia,  durante  os  últimos  dois 
annos  da  guerra ;  2.*',  dos  inglezes  conservarem  postos 
militares  nas  fronteiras,  em  contravenção  do  tratado; 
3.°,  dos  emissários  da  Gran-Bretanha  excitarem  os  Índios 
contra  os  Estados  Unidos ;  e  4.*^,  finalmente,  de  que,  para 
hostilisar  a  França,  a  Inglaterra  havia  aprisionado  navios 
neutraes  americanos,  obrigando  os  respectivos  mari- 
nheiros a  entrarem  no  serviço  britannico.  A  Gran-Breta- 
nha, pela  sua  parte,  queixava-se  de  não  se  haver  estipu- 
lado indemnisação  para  os  prejuízos  dos  súbditos  ingle- 
zes ou  partidários  da  metrópole  (loyalists),  aos  (jiiaes 
durante  a  guerra  se  havia  confiscado  a  propriedade,  e 
da  falta  de  pagamento  das  dividas  contrahidas  na  Ingla- 
terra antes  da  terminação  da  guerra. 

O  tratado  que  John  Jay  negociou,  não  agradou  aos 
americanos.  Providenciava  sobre  o  pagamento,  aos  cre- 
dores inglezes,  das  dividas  contrahidas  nos  Estados  Uni- 
dos antes  da  revolução ;  mas  não  curava  da  indemnisa- 
ção devida  aos  que  tinham  perdido  escravos  por  causa 
da  mesma  revolução. 

Por  outro  lado,  as  disposições  do  tratado  eram  mais 
vantajosas,  porque  estabeleciam  indemnisações  pelas 
presas  illegaes  nos  mares,  e  providenciavam  sobre  a 
evacuação  dos  fortes  nas  fronteiras,  a  qual  devia  reali- 
sar-se  no  l."*  de  junho  de  1796.  Foram  grandes  e  vio- 
lentos os  debates  no  congresso  e  nas  assembléas  legis- 
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latjvas  dos  estados,  mas  a  liiial  o  senado  ralilicou  o  tra- 
tado a  24  de  junho  de  1795. 

Sérios  distúrbios  resultaram  de  similhante  ratiíicação. 
Os  que  haviam  manifestado  a  sua  adhesâo  áquelle  con- 
vénio, foram  insultados  nas  principaes  cidades :  John  Jay, 
o  negociador,  foi  queimado  em  effigie,  Hamilton  apedre- 
jado em  uma  reunião  publica,  e  o  próprio  ministro  bri- 
tannico  soífreu  alguns  insultos  em  Philadelphia.  Todas 
estas  aggressivas  manifestações  obtiveram  mais  tarde  a 
devida  condemnacão,  quando  se  conheceu  que  a  execu- 
ção do  tratado  nâo  prejudicava  os  americanos. 

No  seguinte  mez  de  outubro,  1795,  concluiu-se  um 
outro  tratado  com  a  Hespanha,  para  definir  as  fronteiras 
entre  os  Estados  Unidos  e  os  territórios  hespanhoes  da 
Lousiana  *  e  da  Florida. 

No  mez  de  novembro  também  se  concluiu  ainda  um 
outro  tratado  de  paz  com  o  bey  de  Argel,  pelo  qual  se 
lhe  concedeu  a  somma  de  oitocentos  mil  dollars,  desti- 
nada a  reunir  os  captivos,  uma  fragata,  a  titulo  de  pre- 
sente, do  valor  de  cem  mil  dollars.  e  a  [)ensão  annual  de 
três  mil  dollars. 

Tudo  isto  para  evitar'  as  terriveií»  de|>redaç(í)es  dos  pi- 
ratas que.  durante  os  aimos  de  1785  a  1793,  haviam 
tomado  quinze  navios  americanos,  tornando  escravos 
cento  e  oitenta  ofíiciaes  e  marinheiros.  O  commercio  dos 
Estados  Unidos,  que  já  então  abrangia  muitos  portos  do 
Mediterrâneo,  e  a  protecção  que  lhe  era  devida,  justifi- 
cavam o  mesmo  tratado;  tanto  mais  que  as  próprias  na- 
ções da  Europa  davam  o  exemplo,  em  presença  das  dif- 
ficuldades  com  que  tinham  lutado  para  subjugar  os  au^ 
daciosos  piratas  da  costa  de  Argel. 

Ao  passo  que  a  administração  de  Washington  se  apro- 


1  Em  1763,  a  Inglaterra  tinha  cedido  á  Hespanha  a  parte  ocoi- 
dental  da  Lousiana. 


248 


ximava  do  termo  linal  do  seu  segundo  periodo,  conhe- 
cia-se  quanto  ella  havia  beneficiado  o  paiz.  Todas  as  des- 
intelligencias  com  as  nações  estrangeiras,  á  excepção  das 
relativas  á  França,  haviam  sido  ajustadas ;  e  se  esta  po- 
tencia ainda  se  mostrava  hostil  para  com  os  Estados 
Unidos,  provinha  isso  do  tratado  concluido  por  John  Jay, 
do  qual  resultava  a  estabilidade  das  boas  relações  en- 
tre a  Gran-Bretanha  e  as  suas  antigas  colónias,  o  que 
não  podia  deixar  de  incommodar  a  França. 

O  credito  do  governo  americano  também  se  tinha  res- 
tabelecido e  a  nação  prosperava  por  um  modo  que  era 
fácil  avaliar. 

O  commercio,  como  sempre  acontece,  formava  o  ba- 
rómetro seguro  do  progresso  do  paiz. 

As  exportações,  durante  os  últimos  cinco  annos,  ha- 
viam subido  da  somma  de  dezenove  milhões  de  doUars  á 
de  cincoenta  e  seis  milhões ;  e  as  importações  mostravam 
igualmente  o  correspondente  desenvolvimento.  Em  junho 
de  1796,  ultimo  anno  da  administração  de  George  Was- 
hington, o  Tennessee  foi  admittido  no  grémio  da  União 
federal,  perfazendo  o  decimo  sexto  estado  da  republica. 

Entregue  a  nação  ao  andamento  regular  dos  negócios 
públicos,  os  partidos,  federahsta  e  republicano,  lutavam 
por  assumir  a  supremacia  nas  altas  regiões  do  poder. 

A  terminação  da  epocha  presidencial  de  Washington 
fez  pois  despertar  todas  as  ambições  partidárias,  e  os 
federalistas  escolheram  a  John  Adams  para  presidente, 
ao  passo  que  os  seus  adversários — os  repubhcanos — 
apresentaram  Thomas  Jeíferson.  Foi  renhida  a  eleição, 
ficando  a  victoria  dividida,  por  isso  que  tendo  sido  eleito 
o  primeiro,  chefe  supremo  da  nação,  o  segundo — Jeffer- 
son  —  foi  o  escolhido  para  vice-presidente. 

Washington,  em  setembro  de  1796,  dirigiu  aos  seus 
concidadãos  uma  proclamação  de  despedida,  cheia  de 
prudentes  conselhos  e  de  elevado  patriotismo,  e  a  4  de 
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março  do  anno  seguinte  (1797),  quando  John  Adams  era 
acciamado  segundo  presidente  dos  Estados  Unidos,  reti- 
rava-se  aquejle  eminente  cidadão  á  sua  propriedade  de 
Mount-Vernon,  a  fim  de  se  entregar  ás  tranquillas  prati- 
cas da  vida  domestica,  na  qual  permaneceu  até  o  ultimo 
momento  da  sua  vida,  que  nâo  foi  alem  de  dezembro  de 
1799. 


John  Adams  tinha  nascido  no  estado  do  Massachu- 
setts,  no  anno  de  1735,  e  contava  por  isso  sessenta  e 
dois  annos  de  idade,  quando  os  seus  concidadãos  o  ele- 
varam a  presidente  dos  Estados  Unidos. 

Com  outros  homens,  nâo  menos  importantes,  Adams 
havia  tomado  parte  nos  movimentos  populares  de  Bos- 
ton, na  infância  da  grande  revolução  e  foi  um  dos  que 
assignaram  a  famosa  declaração  da  independência.  Era 
pois  digno  do  cargo  que  ia  occupar. 

O  primeiro  acto  da  sua  administração,  foi  confirmar  o 
gabinete  de  Washington,  para  dar  assim  prova  não  equi- 
voca de  que  seguia  a  vereda  do  eminente  vulto,  que  aca- 
bava de  substituir. 

Os  secretários  que  serviram  com  Washington,  durante 
o  primeiro  periodo  da  sua  administi'ação,  tinham  resi- 
gnado no  principio  do  segundo,  e  assim  o  gabinete  ado- 
ptado por  John  Adams  constituiu-se  da  seguinte  manei- 
ra :  Timothy  Pickering,  secretario  de  estado  (negócios  es- 
trangeiros), Oliver  Wolcot,  secretario  do  thesouro ;  James 
M.*"  Henry,  secretario  da  guerra,  e  Charles  Lee,  attor- 
7iey  general  (procurador  geral  da  republica). 

A  15  de  maio  seguinte,  1797,  o  novo  presidente  con- 
vocou o  congresso  para  uma  reunião' extraordinária,  em 
consequência  do  estado  em  que  se  achavam  as  relações 
com  a  França. 

O  directório,  que  então  dirigia  os  destinos  da  pátria 
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de  S.  Luiz,  procedeu  i)ui'  tal  modo  para  com  os  Estados 
Unidos  e  dera  taes  iiislrucções  ao  seu  representante 
jmito  do  governo  americano,  que  este  ultimo  se  YÍi'a 
obrigado  a  ordenai'  ao  seu  ministro  em  Paris,  Charles 
Gotesworth  Pinckney,  (jue  sem  demoi'a  alguma  saísse 
de  França. 

O  directório  tinha  poi'  ultimo  auctorisado  a  destruição 
do  commercio  americano. 

Em  julho  do  mesmo  anno,  o  congresso  nomeou  três 
enviados,  tendo  por  presidente  Charles  Cotesworth  Pin- 
ckeney,  para  irem  a  França  ajustar  as  diíficuldades  que 
existiam  entre  os  dois  paizes. 

Os  outros  dois  membros  eram  Elbridge  Gerry  e  John 
Marshall. 

Quando  em  França,  no  mez  de  outubro,  a  commissâo 
americana  pretendeu  entrar  em  negociações  com  o  dire- 
ctório, recusou  este  recebel-a  sem  que  previamente  se 
houvesse  feito  o  pagamento  de  imia  avultada  somma. 

Conforme  era  de  esperar,  os  enviados  dos  Estados 
Unidos  nao  annuiram  ás  exigências  da  repubhca  fran- 
ceza  e  a  consequência  foi  receberem  ordem  de  sair  do 
paiz. 

Elbridge  Gerry  pertencia  ao  partido  denominado  re- 
pubhcano,  que  na  America  sympathisava  com  o  procedi- 
mento da  França,  e  por  isso  lhe  foi  permittida  a  resi- 
dência, ao  passo  que  os  outros  dois  membros  da  com- 
mlssão,  que  se  achavam  filiados  no  partido  federaUsta, 
foram  forçados  a  sair. 

Na  seguinte  sessão,  verificada  em  novembro  do  mes- 
mo anno,  1797,  o  congresso,  vendo  que  se  haviam  tor- 
nado inúteis  os  meios  empregados  para  restabelecer  a 
paz,  começou  a  prepararas  forças  de  terra  e  de  mar,  com 
as  quaes  podesse  defender-se  e  mesmo,  em  caso  ur- 
gente, atacar  a  França. 

Em  maio  do  anno  seguinte,  1798,  o  exercito  começava 
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a  organisar-se  em  pé  de  guerra  e  Washington,  que  linha 
approvado  todas  estas  medidas,  foi  nomeado,  no  mez 
de  julho,  commandante  em  chefe.  Alexander  Hnmilton 
recebeu  a  nomeação  de  immediato  no  commando,  por- 
que se  receiava  que  Washington  nâo  podesse  entrar  em 
activo  serviço. 

Do  mesmo  modo  se  apressou  o  armamento  naval,  au- 
ctorisando-se  a  creaçâo  de  um  ministério  da  marinha, 
para  o  qual  foi  escolhido  Benjamin  Stoddart,  do  Mary- 
land. 

Romperam-se  as  hostilidades  no  oceano.  A  fragata 
americana  «Constellation»,  ém  fevereiro  de  1799,  tomou 
a  fragata  franceza  «L'insur gente»  a  qual,  pelo  seu  lado 
já  havia  aprisionado  a  schooner  americana  «Ratalia- 
tion» . 

Entretanto,  as  forças  de  terra  ainda  não  tinham  rece- 
bido ordem  de  entrar  em  campanha. 

No  verão  de  1798  havia  o  congresso  approvado  duas 
medidas  enérgicas,  mas  de  pouca  sympathia  para  o 
povo  americano,  que  sempre  se  mostrara  defensor  de 
todas  as  garantias  individuaes.  Eram  conhecidas  estas 
medidas  de  rigor  pela  denominação  de  aalien  and  sedi- 
tion  lawsy»  (leis  dos  estrangeiros  e  de  sedição).  A  pri- 
meira, auctorisava  o  presidente  a  expulsar  do  paiz  todos 
os  estrangeiros  suspeitos  de  conspiração  contra  a  repu- 
blica ;  esta  disposição  podia,  em  tão  extraordinárias  cir- 
cumstancias,  ser  applicada  a  trinta  mil  francezes  que  se 
calculava  existirem  nos  Estados  Unidos. 

A  lei  sobre  sedições  permittia  a  suppressão  de  todas 
as  publicações  que,  por  qualquer  modo,  tendessem  a  en- 
fraquecer a  auctoridade  constituida. 

Entretanto,  tudo  isto  mostrava  claramente  que  o  go- 
verno federal  estava  disposto  a  fazer  a  guerra  ao  dire- 
ctório francez,  que  se  adiava  a  braços  com  assumptos 
da  mais  alta  importância.  Uma  guerra  na  America  com- 
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plicava  a  sua  diíTicil  situação.  Abriu  pois  o  directório  as 
convenientes  negociações,  que  podessem  levar  os  dois 
paizes  ao  restabelecimento  da  paz. 

O  presidente  Adams  annuia  immediatamente  ás  pro- 
postas da  França,  e  a  26  de  fevereiro  de  1799  nomeou 
três  negociadores  para  ajustarem  todas  as  difficuldades, 
mediante  um  justo  e  aquitativo  accordo. 

Quando  porém,  em  novembro  seguinte,  os  enviados 
dos  Estados  Unidos  chegavam  á  Europa,  o  directório  ti- 
nha deixado  de  existir  e  os  destinos  da  França  estavam 
confiados  a  Napoleão  Bonaparte,  primeiro  cônsul.  Os 
emissários  americanos  foram  logo  recebidos;  e  a  30  de 
novembro  seguinte,  1800,  concluiu-se  um  tratado,  pelo 
qual  a  França  dava  aos  Estados  Unidos  todas  as  garan- 
tias de  uma  sincera  amisade. 

O  exercito,  que  provisoriamente  se  tinha  levantado, 
recebeu  ordem  para  desarmar,  e  a  repubhca  americana, 
segura  de  que  não  lhe  era  necessário  fazer  a  guerra,  en- 
tregou-se  de  novo  aos  actos  da  sua  pacifica  e  proveitosa 
administração. 

Já  por  aquelle  tempo,  um  fúnebre  acontecimento  en- 
chera de  verdadeira  tristeza  todos  os  cidadãos  da  joven 
republica.  Washington  havia  fallecido  a  14  de  dezem- 
bro de  1 799,  na  sua  propriedade  de  Mount  Vernon,  con- 
tando sessenta  e  sete  annos  de  idade. 

Referem  os  historiadores  e  nâo  é  difficil  de  acreditar, 
que  desde  a  fundação  da  repubhca  nenhum  aconteci- 
mento produzira  maior  impressão  no  espirito  de  todos  os 
cidadãos.  Os  partidos  emudeceram  em  presença  de  ta- 
manha dor :  em  volta  do  tumulo  que  se  abria  para  re- 
ceber o  mais  prestante  de  todos  os  americanos,  só  havia 
lagrimas  de  uma  verdadeira  saudade.  Soldado  fiel  e  dis- 
ciplinado, general  eminente  nos  vastos  planos  de  todas 
as  campanhas,  Washington  havia  mostrado  os  seus  ele- 
vados dotes  de  estadista,  nâo  para  sustentar  princípios 


partidários,  mas  unicamente  com  o  fim  de  tornar  livre  e 
engrandecer  a  sua  pátria.  Heroe  modesto,  se  é  permittida 
a  phrase,  o  primeiro  presidente  dos  Estados  Unidos  ti- 
nha o  conjuncto  de  todas  qualidades  que  o  tornaram  o 
único  homem  do  seu  século.  Nâo  fundou  uma  dynastia 
para  a  sua  familia ;  fundou  uma  nação  para  todas  as  ge- 
rações, sem  outra  ambição  que  não  fosse  a  de  servir 
com  fidelidade  o  seu  paiz.  Por  isso  a  magua  que  produ- 
ziu a  sua  falta,  nâo  foi  inferior  á  auréola  que  acompa- 
nhará na  posteridade  o  seu  immorredouro  nome. 

Os  funeraes,  a  que  assistin  o  congresso,  foram  impo- 
nentes, e  os  suffragios  que  lhe  rendeu  todo  o  paiz,  na 
manifestação  do  sentimento  por  tamanha  falta,  exprimi- 
ram, nâo  o  culto  oíTicial  a  quem  havia  occupado  o  logar 
de  chefe  supremo  da  nação,  mas  a  dolorosa  impressão 
que  deve  deixar  o  passamento  de  um  pae  que  nos  edu- 
cou e  nos  engrandeceu.  Ninguém,  como  aquelle  grande 
espirito,  merece  melhor  a  denominação  que  a  historia 
lhe  concedeu  «father  of  the  country»  (pae  da  pátria). 

O  general  Henry  Lee,  da  Virgínia,  a  26  do  mesmo 
mez  de  dezembro,  pronunciou  um  eloquente  discurso 
perante  o  congresso. 

Todas  as  casas  apresentaram  um  signal  exterior  de 
luto  e  todos  os  cidadãos,  durante  um  mez,  usaram  no 
braço  esquerdo  uma  fita  de  crepe  em  demonstração  de 
sentimento. 

O  cono^resso  também  decretou  a  construccâo  de  um 
monumento  na  cidade  de  Washington,  em  memoria  do 
seu  primeiro  cidadão,  mas  infelizmente  nunca  se  levou 
a  eífeito  similhante  resolução  e  só  mais  tarde  se  come- 
çou, por  subscripçâo  nacional,  a  edificação  de  um  grande 
obehsco  que  ainda  está  longe  da  sua  conclusão. 

O  eco  da  morte  de  Washington  atravessou  a  oceano 
e  vibrou  na  Europa  em  todos  os  corações,  que  jáhitavam 
pela  liberdade. 
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Durante  a  administração  de  John  Adanis,  que  termi- 
nou em  4  de  março  de  1801,  poucos  foram  os  factos 
dignos  de  menção. 

Nâo  fecharemos,  porém,  este  capitulo  sem  n'elle  consi- 
gnarmos outros  acontecimentos,  e  entre  elles  o  da  remo- 
ção da  sede  do  governo  federal,  para  o  districto  de  Go- 
lumbia,  que  se  effectuou  no  verão  de  1800. 

Convém  dizer,  para  conhecimento  do  leitor,  que  o  re- 
ferido districto  se  compõe  de  dez  milhas  quadradas  ao 
lado  do  rio  Potomac,  e  que  este  terreno  (como  ahás  já 
se  narrou)  foi  cedido  em  1790  á  União  federal  pelos  es- 
tados do  Maryland  e  da  Virgínia. 

No  anno  seguinte,  1791,  deu-se  começo  á  edificação 
da  cidade  de  Washington  e  dois  annos  depois  ao  capi- 
tólio, sumptuoso  e  imponente  edifício,  onde  funccionam 
as  duas  camarás  do  congresso. 

No  mez  de  maio  do  mencionado  anno  de  1800,  foi 
admittido  no  grémio  federal,  e  na  qualidade  de  territó- 
rio, uma  parte  do  paiz  entre  a  fronteira  occidental  da 
Geórgia  e  o  rio  Mississippi,  com  a  denominação  de  «ter- 
ritório do  Mississippi». 

Também  n'aquelle  mesmo  anno  se  effectuou  a  eleição 
do  novo  presidente,  dando  isso  occasiâo  a  que  os  parti- 
dos, federalista  e  renublicano,  entrassem  em  luta  para 
disputar  a  supremacia  do  poder.  Os  federalistas  esco- 
lheram John  Adams  e  Gharles  Gotesworth  Pinckeney  e 
os  republicanos  Thomas  Jefíerson  e  Aaron  Burr. 

Gomo  entre  as  fileiras  dos  primeiros  lavrasse  uma 
grande  discórdia,  e  as  idéas  ultra-democraticas  tivessem 
feito  notável  progresso  nas  classes  populares,  os  repu- 
bhcanos  venceram  a  campanha  eleitoral. 

Entretanto  Thomas  Jefferson  e  Aaron  Burr  obtiveram 
igual  numero  de  votos,  e  foi  por  isso  necessário  transfe- 
rir a  escolha  da  presidência  para  a  camará  dos  represen- 
tantes, conforme  dispunha  a  constituição.  Depois  de 
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trinta  e  cinco  escrutínios,  Jefferson  ficou  eleito  presidente 
e  Burr  vice-presidente  dos  Estados  Unidos. 

Durante  o  anno  de  1800,  tinha-se  procedido  ao  recen- 
seamento da  população  e  encontrou-se  o  augmento  de 
perto  de  milhão  e  meio  no  decurso  de  dez  annos.  Conta- 
va pois,  já  no  anno  de  1800,  a  republica  dos  Estados  Uni- 
dos, cerca  de  cinco  milhões  e  meio  de  habitantes.  As  re- 
ceitas publicas,  que  em  1790  não  chegavam  a  cinco  mi- 
lhões de  doUars,  em  1800  tinham-se  elevado  a  treze 
milhões.  ^ 

E  assim  a  joven  republica  caminhava  em  progressiva 
riqueza,  tanto  na  sua  população  como  nos  rendimentos 
do  thesouro,  demonstrando  evidentemente  que  os  syste- 
mas  não  influem  absolutamente  no  bem  estar  das  na- 
ções, mas  que  são  o  respeito  e  a  obediência  á  lei  e  a 
educação  do  povo,  que  têem  immediata  acção  sobre  a 
prosperidade  pubUca. 

E  são  estes  os  elementos  em  que  assentam  as  princi- 
paes  bases  do  grandioso  edifício  politico  de  Washington. 


A  4  de  março  de  1801,  no  novo  capitólio  da  cidade  de 
Washintgon,  prestou  juramento  Thomas  JeíTerson,  na 
qualidade  de  presidente  dos  Estados  Unidos.  Em  acto 
successivo  nomeou  novo  gabinete,  composto  de  mem- 
bros do  partido  republicano,  distribuindo  as  pastas  pela 
seguinte  maneira :  James  Madison,  secretario  de  estado 
(negócios  estrangeiros) ;  Henry  Dearborn,  secretario  da 
guerra;  Levi  Lincoln,  procurador  geral  da  republica 
(attorney  general). 

Os  secretários  do  thesouro  e  da  marinha  continuaram 
por  mais  algum  tempo ;  mas  antes  que  o  congresso  se  ti- 
vesse reunido,  em  dezembro  seguinte,  estes  dois  minis- 
térios foram  confiados,  o  primeiro  a  Albert  Gallatin  e  o 
ultimo  a  Robert  Smith,  os  quaes  pertenciam  também  ao 
partido  republicano. 

Thomas  JeíTerson  tinha  nascido  na  Yirginia,  em  1743, 
e  era  um  dos  cidadãos  que  assignaram  a  declaração  da 
independência.  Havia  exercido  os  cargos  de  governador 
da  Yirginia  e  de  representante  dos  Estados  Unidos. 

A  sua  administração  foi  inaugurada  pela  demissão  de 
muitos  empregados,  desaífectos  ao  partido  republicano, 
pela  revogação  da  lei  sobre  impostos,  e  por  outras  me- 
didas que  o  tornaram  impopular.  Não  obstante,  os  seus 
próprios  adversários  attribuem-lhe  as  qualidades  pró- 
prias de  um  estadista,  porque  era  dotado  de  energia, 
sciencia  e  capacidade.  Durante  o  primeiro  período  do 


M 


258 


seu  governo,  entraram  para  o  grémio  da  União  federal 
mu  estado  e  dois  territórios. 

O  estado  foi  organisado  no  outono  de  1802,  debaixo 
da  denominação  de  «Ohio» ,  de  uma  parte  do  north  western 
territory  (território  do  noroeste) ;  e  os  territórios  foram 
também  creados  na  primavera  de  1803,  pela  compra  á 
França  da  provinda  da  Louisiana.  O  preço  d'essa  com- 
pra subiu  a  quinze  milhões  de  dollars,  ficando  aquelle 
fértil  solo  dividido  em  dois  territórios,  denominados  Nova 
Orleans,  e  districto  de  Louisiana. 

Antes  de  proseguirmos,  merece  especial  menção  o  rá- 
pido progresso  que  se  operou  no  estado  de  Ohio. 

Em  nenhum  outro  ponto  da  União,  houve  maior  des- 
envolvimento na  população  e  nos  recursos  do  próprio 
solo.  Calcula-se  que,  durante  o  anno  de  1788,  cerca  de 
vinte  mil  pessoas,  comprehendendo  homens,  mulhe- 
res e  creanças,  passaram  o  rio  Ohio  na  condição  de  co- 
lonos para  se  estabecerem  no  north  loestern  territory 
(território  do  noroeste),  o  qual  continha  em  1800,  isto 
é,  doze  annos  depois,  setenta  e  dois  mil  habitantes, 
quando  foi  elevado  á  categoria  de  estado.  Nove  annos 
mais  tarde,  em  1809,  dos  restos  d'aquella  immensa  re- 
gião, formaram-se  ainda  os  estados  da  Indiana  e  do  Illi- 
nois. 

Continuando  a  serie  dos  acontecimentos  occorridos  em 
ÍWÍ,  vem  a  propósito  referir  a  saida  de  um  navio  de 
guerra,  confiado  ao  commando  do  capitão  Bainbridge, 
para  cruzar  no  mar  mediterrâneo,  em  consequência  das 
depredações  praticadas  pelos  piratas  de  Argel.  Taes  ti- 
nham sido  os  actos  d'esses  ladrões  maritimos,  que  o  go- 
verno dos  Estados  Unidos  havia  cessado  o  pagamento  da 
pensão  annual  a  que  se  compromettêra,  e  em  conse- 
quência d'esse  facto,  o  bachá  de  Tripoli,  em  junho  de 
1801,  declarava  guerra  á  republica  americana.  Em  1803 
foi  enviado  o  mmmocWe  Preble  para  subjugar  os  piratas. 
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conseguindo  que  o  imperador  de  Marrocos  se  dispozesse 
a  entrar  em  negociações.  Entretanto,  quando  aquelle 
official,  com  á  sua  esquadra,  apparecia  em  frente  de 
Tripoli,  o  navio  «Pliiladelplna»  do  commando  de  Bain- 
bridge,  tocou  em  um  rochedo  da  bahia  e  foi  captura- 
do (31  de  outubro  de  1803),  pelos  habitantes  da  po- 
voação. 

Os  officiaes  foram  tratados  como  prisioneiros  4^ 
guerra,  mas  os  marinheiros  ficaram  reduzidos  á  condi- 
ção de  escravos. 

Temos  de  voltar  ainda  ao  anno.de  1802,  para  narrar  o 
procedimento  do  governador  hespanhol  da  Louisiana. 
Em  violação  do  tratado  de  1795,  tinha  aquelle  funccio- 
nario  fechado  o  porto  de  New  Orleans.  Este  acto  cau- 
sou grande  excitação;  e  no  congresso  dos  Estados  Uni- 
dos fez-se  então  uma  proposta  para  desaífrontar  os  in- 
teresses do  commercio  americano. 

Constou,  porém,  que  a  Hespanha,  por  meio  de  um  tra- 
tado secreto,  cedera  á  França  aquella  região.  O  gover- 
no da  republica  entabolou  immediatamente  as  precisas 
negociações  com  o  governo  francez  e  em  outubro  do  se- 
guinte anno,- 1803,  a  Louisiana  passava  ao  poder  dos 
Estados  Unidos,  com  os  seus  oitenta  e  cinco  mil  habitan- 
tes, alem  de  quarenta  mil  negros  escravos. 

Em  fevereiro  do  seguinte  anno,  o  navio  de  guerra 
«Philadelphia»,  de  que  ha  pouco  falíamos,  e  que  se 
achava  ancorado  na  bahia  de  Tripoli,  foi  abordado  pelo 
tenente  americano  Stephen  Decatur,  á  frente  de  setenta 
e  seis  marinheiros,  dando  em  resultado,  esse  acto  de 
bravura,  ser  queimado  o  referido  navio  e  mortos  os 
seus  defensores.  Os  americanos  ficaram  com  a  gloria  de 
não  ter  um  vaso  de  guerra  em  poder  dos  mouros,  mas 
os  pobres  prisioneiros  foram  desde  então  tratados  com 
toda  a  severidade. 
Entretanto,  no  anno  que  se  seguiu,  de  1805,  graças  á 
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protecção  de  Hamet  Caramelli,  irmão  do  governador  de 
Tripoli,  os  Estados  Unidos  conseguiram  obtsr  boas  con- 
dições de  paz.  Julgava-se  Caramelli  (e  parece  que  assim 
era)  o  legitimo  successor  do  governo  de  Tripoli,  e  n'essas 
idéas  se  alliou  aos  americanos  para  derrubar  o  usurpa- 
dor. Os  seus  serviços,  que  tiveram  immediata  acção  so- 
bre o  accordo  obtido,  nâo  foram  mais  tarde  recompensa- 
dos pelo  governo  da  republica,  quando  elle  solicitou  a 
devida  remuneração. 

O  irmão  de  Hamet  continuou  no  throno  de  Tripoli, 
porque  antes  da  ultima  acção,  a  18  de  junho,  entre  as 
as  suas  forças  e  as  alliadas,  a  paz  já  se  tinha  concluído 
com  a  antecipação  de  quatorze  dias. 

No  anno  de  1805  o  Michigan  foi  elevado  a  territory, 
isto  é,  á  primeira  qualificação  antes  de  se  achar  nas  cir- 
cumstancias  de  ser  estado. 

Por  aquella  epocha,  o  grande  Oeste  (como  se  denomina 
nos  Estados  Unidos  a  região  d'aquelle  lado  do  paiz)  ia 
rapidamente  progredindo  com  a  colonisação  dos  muitos 
aventureiros  que  para  ali  tinham  corrido.  Bastantes  es- 
tabelecimentos coloniaes  se  haviam  já  levantado  nas 
margens  do  Mississippi. 

Um  simples  acontecimento  pessoal,  mas  de  serias  con- 
sequências, porque  deu  em  resultado  a  morte  de  um  ho- 
mem importante,  foi  origem  de  uma  conspiração  na  fa- 
mosa região  de  que  acima  falíamos. 

Aaron  Burr,  vice-presidente  dos  Estados  Unidos,  jul- 
gando-se  offendido  por  algumas  expressões  proferidas 
por  Alexandre  Hamilton,  tinha-o  desafiado. 

Apesar  da  repugnância  do  ultimo  em  se  bater,  o 
duello  eíTectuou-se  a  12  de  julho  de  1804,  ao  lado  Occi- 
dental do  rio  Hudson,  próximo  de  Hoboken. 

Hamilton  disparou  a  pistola  para  o  ar,  mas  Burr  apon- 
tou, e  com  tanta  infelicidade,  que  o  seu  adversário  caiu 
ferido,  morrendo  no  dia  immediato. 
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Aaroii  foi  destituido  do  elevado  cargo  que  occupava  e, 
vendo-se  votado  á  execração  publica,  pensou  aproveitar 
o  favorável  ensejo  que  se  oíferecia,  explorando  a  activa 
e  pouco  homogénea  população  do  Oeste,  bem  como  o 
descontentamento  provável  dos  hespanhoes  da  Loui- 

siana. 

O  plano  de  Burr,  diz  a  historia,  era  dividir  o  paiz,  for- 
mando um  império  a  oeste  dos  montes  Alleghanies, 
sendo  elle  o  chefe  do  novo  estado. 

No  verão  de  1806,  Burr  organisava  uma  expedição 
militar  para  se  dirigir  ao  Oeste;  mas,  como  era  natural, 
tanto  zelo  despertou  desconfianças  e  o  governo  ordenou 
a  sua  captura,  que  se  realisou  em  fevereiro  do  seguinte 
anno,  no  então  chamado  «território  do  Mississippi»  e 
hoje  estado  do  Alabama.  Julgado  em  Richmond,  na  Yir- 
ginia,  foi  absolvido  porque  se  provou  pelo  processo,  que 
as  tenções  de  Burr  eram  de  invadir  o  México,  para  ali  es- 
tabelecer um  governo  independente. 

Ainda  nos  falta  referir  a  reeleição  do  presidente  Jef- 
ferson,  que  se  verificou  no  outono  de  1805,  sendo  eleito 
por  essa  occasião  George  Clinton,  de  New-York,  para 
substituir  Aaron  Burr,  no  cargo  de  vice-presidente,  que 
não  podia  continuar  a  exercer  em  virtude  do  facto  que 
acabámos  de  referir. 

A  historia  dos  Estados  Unidos  tem  uma  brilhante  pa- 
gina no  anno  de  1807,  porque  d'essa  epocha  datam  as 
experiências  ali  feitas  para  o  maior  commettimento  do 
século  xix.  Postoque,  alguns  annos  antes,  se  tivesse  jâ 
ensaiado  a  applicação  da  força  do  vapor  à  navegação, 
estava  comtudo  reservado  para  Robert  Fulton  a  gloria 
de  ver  coroada,  do  mais  feliz  successo,  a  sua  idéa  por 
muito  tempo  estudada  em  França. 

Foi  o  americano  Robert  R.  Livingston,  quem  pecunia- 
riamente coadjuvou  aquelle  benemérito  cidadão,  para 
construir  o  primeiro  barco  a  vapor,  com  o  qual  empre- 
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hendeu  a  viagem  de  New-York  a  Aibany,  no  decurso  de 
trinta  e  seis  horas,  apesar  da  contrariedade  do  vento  e 
da  maré. 

A  distancia  entre  estas  duas  cidades  ê  de  duzentos  e 
trinta  kilometros.  Se  o  marquez  de  Jouffroy,  francez  de 
origem,  foi  o  descobridor  da  applicaçâo  do  vapor  á  me- 
chanica,  a  Robert  Fulton,  americano,  nâo  cabe  menos 
honra  pela  tenacidade  com  que  proseguiu  nas  experiên- 
cias de  tâo  famosa  descoberta,  que  a  França  não  acolheu, 
deixando  para  a  America  a  gloria  de  registar  na  sua 
historia  a  primeira  viagem  accelerada. 

Passando  agora  a  outro  assumpto,  obriga-nos  a  or- 
dem chronologica  dos  factos,  a  narrarmos  os  aconteci- 
mentos preliminares .  que  conduziram  á  segunda  guerra 
entre  os  Estados  Unidos  e  a  Gran-Bretanlia.  Napoleão 
Bonaparte  havia  subido  ao  throno  da  França,  e  o  seu 
nome,  enchendo  de  terror  todas  as  coroas  da  Europa, 
tinha  feito  a  colligaçâo  de  differentes  nações  contra  o 
immenso  poder,  que  ameaçava  conquistar  a  melhor 
parte  do  continente  europeu.  Em  1803,  a  Inglaterra  al- 
hara-se  ás  potencias  continentaes,  para  supplantar  a  re- 
volução democrática  inaugurada  na  pátria  de  S.  Luiz. 
Os  Estados  Unidos,  pela  stricta  neutralidade  que  haviam 
adoptado,  gosavam  da  vantagem  de  enviar  os  seus  na- 
vios mercantes  aos  portos  da  França  e  da  Gran-Bre- 
tanha. 

Entretanto,  os  belligerantes,  no  intuito  de  reciproca- 
mente se  hostihsarem,  adoptaram  medidas  para  des- 
truir o  commercio  americano,  tendo  em  pouca  conta 
os  direitos  inherentes  ás  nações  neutraes.  Foi  a  Ingla- 
terra que  primeiro  deu  o  exemplo,  proclamando  a  16  de 
maio  de  1806  o  bloqueio  de  toda  a  costa  da  Europa, 
desde  o  Elba  na  Allemanha.  até  Brest  em  França.  Na- 
poleão seguiu  o  procedimento  da  sua  rival,  publicando 
em  Berlin,  a  21  de  novembro,  um  decreto,  no  qual  de- 
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clarava  bloqueados  lodos  os  portos  das  ilhas  britan- 
nicas. 

O  governo  inglez,  a  7  de  janeiro  seguinte,  prohibiu 
o  commercio  em  todas  as  costas  da  França :  e  assim, 
os  navios  americanos  eram  aprisionados  por  qualquer 
das  duas  nações,  conforme  o  porto  a  que  se  destinavam. 
D'este  estado  de  cousas  resultou  tal  restricçâo  para  a 
navegação  commercial  dos  Estados  Unidos,  que  foi  ne- 
cessário construir  canhoneiras  para  proteger  os  vasos 
mercantes  e  negociar  um  tratado,  que  garantisse  o  di- 
reito dos  neutros.  Mas  nenhuma  d'estas  medidas  se 
pôde  levar  a  eífeito;  a  primeira  era  insufíiciente,  e  a  ul- 
tima nâo  satisfazia  os  justos  clamores  dos  americanos. 

James  Monroe  e  William  Pinckney,  nomeados  para  le- 
varem a  cabo  a  referida  negociação,  soífreram  o  desgosto 
de  a  ver  rejeitada  pelo  presidente  Jeíferson,  com  o  fun- 
damento de  que  as  suas  disposições  não  garantiam  a  na- 
vegação americana  das  aggressões  dos  navios  britan- 
nicos. 

Não  teve  pois  o  senado  que  o<T,iipar-se  d'aqueíle  do- 
cumento, que  não  passou  das  mãos  do  chefe  de  f)oder 
executivo. 

Recresceram  as  queixas  dos  negociantes  lesados,  sur- 
giram os  pedidos  de  indemnisações  pelos  subsequentes 
prejuízos,  e  despertou  de  novo  a  mal  extincta  aversão  en- 
tre as  antigas  colónias  e  a  metrópole.  O  orgulho britannico 
levantou-se  contra  as  reclamações  dos  Estados  Unidos, 
pretendendo  ter  direito  a  visitar  os  navios  americanos,  nos 
quaes,  dizia  a  Gran-Bretanha,  se  refugiavam  os  deserto- 
res da  armada  real,  e  isto  com  o  fundamento  de  que  um 
súbdito  britannico  nunca  podia  mudar  de  nacionalidade, 
e  por  consequência  os  natuialisados  cidadãos  dos  Esta- 
dos Unidos  deviam  estar  á  mercê  do  governo  de  Ingla- 
terra, qualquer  que  fosse  o  local  em  que  se  encontras- 
sem. As  leis  da  repubhca,  garantindo  aos  naturahsados 
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todos  os  privilégios  conferidos  aos  cidadãos  nascidos  no 
território  americano,  estavam  em  completa  antinomia 
com  a  doutrina  britannica. 

De  tamanha  desintelligencia,  deviam  resultar  as  mais 
serias  consequências,  assim  que  se  desse  o  primeiro 
conílicto.  Já  em  annos  anteriores,  o  representante  dos 
Estados  Unidos  havia  reclamado  contra  as  pretensões  da 
Gran-Bretanha,  a  propósito  da  captura  de  muitos  mari- 
nheiros americanos,  encorporados  na  armada  do  reino 
unido. 

A  faúlha  que  devia  produzir  o  incêndio  não  se  fez  es- 
perar. 

Uma  pequena  esquadra  ingleza,  commandada  pelo  al- 
mirante Berkeley,  achava-se  n'aquella  epocha  ancorada 
na  bahia  de  Linn  Haven,  á  entrada  da  bahia  de  Ghesa- 
peake.  Quatro  marinheiros,  pertencentes  á  fragata  ame- 
ricana «Ghesapeake»,  foram  reclamados  como  desertores 
do  navio  inglez  «Malampus»,  que  fazia  parte  da  referida 
esquadra. 

O  conimodore  Barrou,  a  quem  estava  confiado  o  com- 
mando  da  fragata,  recusou  acceder  ao  pedido  do  oíficial 
britannico,  e  a  «Ghesapeake»,  deixando  a  costa  da  Virgi- 
nia  a  22  de  junho  de  1807,  foi  n'esse  mesmo  dia  atacada 
pela  fragata  britannica  «Leopold». 

O  navio  americano  não  pôde  defender-se  e  o  seu 
commandante  teve  de  entregar-se,  depois  da  aggressão 
dos  inglezes  lhe  haver  feito  perder  mais  de  vinte  ho- 
mens entre  mortos  e  feridos.  Os  quatro  marinheiros  que 
tinham  sido  causa  do  conflicto,  foram  levados  de  bordo  da 
«Ghesapeake»  que  a  final  conseguiu  voltar  para  Hampton 
Roads.  Infelizmente  para  a  a  Inglaterra,  provou-se,  por 
subsequentes  investigações,  que  três  marinheiros  eram 
mulatos  e  nascidos  na  America  e  que  só  o  quarto  havia 
desertado  do  serviço  inglez,  ao  qual  fora  constrangido 
em  epocha  anterior. 
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Este  acontecimento  causou  a  maior  excitação  em  todo 
o  paiz,  e  o  presidente  viu-se  na  necessidade  de  publicar 
uma  proclamação,  em  julho  de  1807,  ordenando  a  salda 
dos  navios  da  Gran-Bretanha  das  aguas  dos  Estados  Uni- 
dos e  proliibindo  a  entrada  de  todos  os  vasos  da  mesma 
nação,  emquantcMião  fosse  dada  plena  satisfação  pelo  ul- 
trage  recebido. 

Ao  mesmo  tempo,  mr.  Monroe,  representante  ameri- 
cano em  Londres,  recebeu  instrucçôes  para  instar  pela 
satisfação,  como  garantia  contra  a  repetição  de  similhan- 
tes  factos  no  futuro.  A  Inglaterra,  pelo  seu  lado,  fez  im- 
mediatamente  expedir  um  enviado  extraordinário  aos 
Estados  Unidos  para  regular  a  questão  levantada,  mas 
as  bases  com  que  devia  começar  a  negociação,  partiam 
do  ponto  de  que,  o  chefe  do  poder  executivo  havia  de  re- 
tirar a  proclamação  de  que  falíamos. 

Era  difficil  o  accordo  sem  humilhar  o  governo  ameri- 
cano. * 

Seguiu-se  um  statu  quo,  por  espaço  de  quatro  annos, 
quando  em  novembro  de  1811,  o  governo  britannico  de- 
clarou que  a  aggressão  contra  a  fragata  «Chesapeake» 
tinha  sido  auctorisada,  mas  que  estava  prompto  a  inde- 
mnisar  pecuniariamente  as  famílias  dos  mortos' e  dos  fe- 
ridos n^aquelle  conflicto. 

O  ponto  da  questão,  isto  é,  o  direito  de  visitar  os  na- 
vios americanos  ficava  de  pé,  e  por  consequência  o 
tempo  decorrido,  não  mudava  a  face  do  negocio. 

A  França  e  a  Inglaterra  não  tinham  cessado  de  se 
hostihsar,  aggredindo-se  muitas  vezes  á  custa  do  com- 
mercio  dos  neutros.  A  11  de  novembro  de  1807,  o  go- 
verno britannico  prohibia  o  commercio  de  todas  as  na- 
ções com  a  França  e  seus  alliados,  a  menos  que  um  tri- 
buto lhe  não  fosse  pago. 

A  17  de  dezembro  do  mesmo  anuo,  Napoleão  decreta- 
va a  prohibição  do  commercio  com  Inglaterra  e  suas  colo- 
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nias  e  aiictorisava  a  confiscação  de  todos  os  navios  que 
infringissem  similhante  ordem,  quer  fossem  encontra- 
dos nos  portos  do  seu  destino,  quer  tivessem  apenas 
pago  á  Gran-Bretanha  o  tributo  exigido. 

O  congresso  americano  não  quiz  ficar  atraz.  No  mez 
de  dezembro,  também  de  1807,  decretou  o  embargo  de 
todos  os  navios,  tanto  nacionaes  como  estrangeiros,  esta- 
cionados nas  aguas  dos  Estados  Unidos  e  ordenou  a  im- 
mediata  salda  dos  seus  navios,  que  se  achavam  fundea- 
dos em  portos  estrangeiros. 

D'esta  medida  resultou  um  clamor  geral  por  parte 
dos  negociantes,  cuja  ruina  se  tornava  inevitável;  e,  por 
esse  motivo,  o  presidente  JeíTerson,  no  1.°  de  março 
de  1809,  isto  é,  três  dias  antes  de  entregar  o  poder  ao 
seu  successor  James  Madison,  revogou  o  decreto  que  ha- 
via estabelecido  o  embargo  em  todos  os  navios  surtos 
nos  portos  dos  Estados  Unidos,  tanto  mais  que  d'elle  nada 
tinha  resultado  a  favor  dos  direifos  reclamados  pelo  go- 
verno americano. 

Para  contrabalançar  o  procedimento  do  [)residente, 
que  ahás  estava  em  perfeita  harmonia  com  as  maiorias 
dos  corpos  legislativos,  o  congresso,  no  mesmo  dia  em 
que  era  revogado  o  embargo  marítimo,  estabelecia  por 
uma  outra  lei,  a  prohibição  de  se  fazer  o  commercio  com 
a  França  €  com  a  Inglaterra,  emquanto  não  fossem  decla- 
radas nullas  e  extinctas  as  disposições  que  affectavam 
os  interesses  dos  Estados  Unidos.  Estes  actos  fecharam 
a  administração  de  Thomas  Jefferson,  que  serviu  durante 
oito  annos  a  contento  do  povo  americano. 


No  outomno  de  1808  James  Madison,  da  Virgínia,  e 
George  Clinton,  de  New-York,  tinham  sido  eleitos  um 
presidente  e  o  outro  vice-presidente  da  republica. 

A  4  de  março  de  1809,  o  primeiro  funccionario  refe- 
rido, prestou  juramento  e  entrou  no  exercício  do  seu 
cargo,  nomeando  Robert  Smith  secretario  d'estado  (ne- 
gócios estrangeiros) ;  Albert  Gallatin,  secretario  do  the- 
souro ;  William  Eustis,  secretario  da  guerra ;  Paul  Ha- 
milton, secretario  da  marinha  e  Caesar  Rodney,  procura- 
dor geral  da  republica  (attorney  general). 

James  Madison  assumiu  o  poder  debaixo  dos  melho- 
res auspícios.  Secretario  d'estado  com  Thomas  Jelierson, 
ninguém  melhor  do  que  elle  conhecia  a  origem  e  as  con- 
dições em  que  se  achavam  as  desintelligencias  com  a 
Gran-Bretanha.  Alem  d'isso,  a  sua  longa  pratica  na  po- 
litica activa,  o  prestigio  do  seu  nome,  conhecido  desde  o 
congresso  continental,  ao  qual  havia  pertencido,  tudo 
lhe  dava  direito  a  ser  apoiado  com  sinceridade  pelas  duas 
camarás  do  congresso.  De  facto,  os  seus  amigos  políti- 
cos formavam  a  maioria ;  mas  ainda  assim,  o  grupo  dos 
federalistas,  que  se  oppunha  á  guerra  com  a  Gran-Bre- 
tanha, era  bastante  forte  para  se  impor  contra  os  prin- 
cípios políticos  representados  pela  nova  administração. 

Em  presença  do  estado  melindroso  das  relações  com 
a  antiga  metrópole,  o  congresso  teve  de  ser  convocado 
para  22  de  maio  do  anno  de  que  nos  occupâmos,  1809. 


A  sessão  foi  curta,  porque  parecia  provável  chegar-se  a 
um  pacifico  accordo  entre  os  dois  paizes. 

Mr.  Erskine,  representante  britannico  nos  Estados 
Unidos,  havia  assegurado  ao  governo  americano  as  boas 
intenções  da  Inglaterra.  Todos  julgaram,  por  isso,  que 
estavam  extinctos  os  receios  de  uma  próxima  guerra, 
tanto  mais'  que,  segundo  as  promessas  do  ministro  in- 
glez,  um  enviado  extraordinário  deveria  em  breve  atra- 
vessar o  oceano  para,  de  accordo  com  o  gabinete  fede- 
ral, ajustar  as  difficuldades  que  davam  origem  ás  desin- 
telligencias  entre  a  Gran-Bretanha  e  as  suas  antigas 
colónias. 

A  19  de  abril  de  i809,  o  presidente  dos  Estados  Uni- 
dos, por  uma  proclamação,  abriu  novamente  os  portos 
ao  commercio  britannico. 

Entretanto,  o  gabinete  em  Londres  nâo  approvava  o 
procedimento  do  seu  representante,  e  a  10  de  agosto  se- 
guinte, era  revogada  aquella  proclamação,  ficando  as 
cousas  no  pé  em  que  anteriormente  se  achavam. 

Gomo  era  natural,  os  ânimos  cada  vez  se  excitavam 
mais  com  todos  estes  actos,  que  o  povo  americano  lan- 
çava á  conta  da  Gran-Bretanha :  a  diplomacia,  longe  de 
aplanar  o  caminho  que  podia  conduzir  á  paz,  nâo  saía 
da  vereda  das  recriminações,  chegando  mesmo  quasi  a 
interroperem-se  as  relações  de  governo  para  governo. 
A  França  também  nâo  deixava,  pelo  seu  lado,  de  con- 
correr para  tudo  isto.  Bonaparte,  na  sua  aggressâo  â  In- 
glaterra, tinha  publicado  um  decreto  em  Rambouillet, 
nos  fins  de  março  de  1810,  restringindo  ainda  mais  as 
operações  commerciaes  dos  Estados  Unidos,  e  ordenan- 
do mesmo  a  confiscação  dos  navios  americanos,  que  en- 
trassem nos  portos  da  França.  O  imperador  justificava 
tâo  enérgica  medida,  com  o  procedimento  do  governo 
americano,  quando  tinha  fechado  os  seus  portos  ao  com- 
mercio da  Gran-Bretanha  e  da  França. 
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O  congresso  federal  viu-se  pois  compellido,  três  me- 
zes  mais  tarde'  isto  é,  em  maio  de  1810,  a  revogar  a  lei 
prohibitiva,  mas  debaixo  da  condição  de  que,  tanto  o  im- 
pério francez  como  o  reino  unido,  até  março  do  seguin- 
te anno,  deveriam  retirar  os  decretos  nocivos  ao  com- 
mercio  dos  Estados  Unidos.  Promettendo  logo  Bonapar- 
te annuir  a  similhante  proposta,  o  presidente  da  União 
ordenou  a  abertui-a  dos  portos ;  mas  os  navios  america- 
nos continuaram  a  ser  apprehendidos  pelos  cruzeiros 
francezes  e  confiscados  em  proveito  do  thesouro  impe- 
rial;  e  pouco  depois  o  imperador  declarou  novamente,  que 
os  decretos  de  Berlim  e  de  Milão  estavam  em  pleno  vigor. 

A  Gran-Bretanha  não  foi  tão  longe,  mas  ainda  assim, 
não  deixou  de  proceder  hostilmente,  fazendo  cruzar  os 
portos  dos  Estados  Unidos  e  aprisionando  os  navios  mer- 
cantes da  republica,  que  eram  enviados  como  boas  pre- 
zas para  a  Europa. 

A  16  de  maio,  1811,  distante  da  costa  da  Virgínia, 
occorreu  o  encontro  de  uma  pequena  embarcação  de 
guerra  ingleza,  denominada  Little  Belt,  com  a  fragata 
americana  Presidem,  resultando  matar  e  ferir,  a  ultima 
á  primeira,  cerca  de  trinta  e  dois  marinheiros. 

O  procedimento  dos  dois  commandantes,  capitão  Bin- 
gham  e  commodore  Rogers,  foi  approvado  pelos  respe- 
ctivos governos.  A  marinha  dos  Estados  Unidos  era  di- 
minuta, n'aquella  epocha,  com  relação  á  da  Gran-Breta- 
nha. Possuia  esta  ultima  nação  perto  de  novecentos  na- 
vios, tripulados  por  cento  e  quarenta  mil  marinheiros.  A 
republica  americana,  se  descontarmos  as  canhoneiras, 
no  que  já  então  mostrava  a  sua  previdência,  apenas  pos- 
suia doze  navios  de  grande  lote,  guarnecidos  com  tre- 
zentas peças.  O  governo  britannico  não  podia,  comtudo, 
dispor  completamente  de  uma  força  tão  respeitável,  por- 
que era  obrigado  a  proteger  a  sua  immensa  marinha 
mercante,  espalhada  por  todos  os  portos  do  mundo. 
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Os  acontecimentos  tinham-se  succedido  por  forma  tal, 
que  todos  previam  uma  próxima  guerra  com  o  primeiro 
motivo  ou  pretexto  que  se  oíferecesse. 

Os  americanos  attribuiam,  quasi  sempre,  a  attitude  hos- 
til dos  Índios,  ás  instigações  dosinglezes;  e  nâo  era  para 
admirar,  porque  a  politica  da  antiga  metrópole  levava-a 
muitas  vezes  a  essa  guerra  occulta,  e  por  isso  mesmo 
mais  difficil  de  combater. 

Na  primavera  de  1811,  o  gabinete  republicano  obteve 
a  certeza  de  que  emissários  inglezes  tratavam  de  indu- 
zir as  tribus  indígenas  do  noroeste  a  organisar  uma 
confederação  contra  os  Estados  Unidos.  Para  isso,  os 
emissários  tinham-se  dirigido  a  Tecmntha,  chefe  dos 
Shawmese,  que  era  considerado  mn  famoso  guerreiro,  a 
fim  de  que  elle  se  hgasse  ao  chefe  Ottawa,  na  aggressâo 
contra  os  americanos. 

De  facto,  no  verão  do  anno  acima  referido,  os  habi- 
tantes da  fronteira  possuiram-se  de  tal  terror,  em  vista 
dos  preparativos  bellicos  dos  Índios,  que  o  general 
Harrison,  então  governador  do  territory  denominado  ((In- 
diana» foi  obrigado  a  marchar  com  uma  força  respeitável 
em  direcção  á  cidade  do  Prophet  (irmão  de  Tecumtha), 
sitiiada  no  ponto  onde  fazem  juncção  os  rios  Tippecanoe 
e  Wabash.  O  Prophet,  que  gosava  de  grande  influencia 
para  com  seu  irmão,  veiu  ao  encontro  do  general  ame- 
ricano, e  propoz  uma  conferencia  pa^a  o  dia  seguinte. 
Foi  esta  acceite ;  mas  como  os  índios  costumavam  fazer 
similhantes  propostas  com  o  fim  de  surprehenderem  os 
adversários,  o  general  Harrison  ordenou  que  os  soldados 
dormissem  debaixo  d' armas.  Não  se  enganou.  Ao  romper 
da  aurora  (7  de  novembro),  os  selvagens  tentaram  sur- 
prehender  o  acampamento  americano.  O  combate  durou 
até  o  sol  posto,  sendo  os  indígenas  obrigados  a  retirar, 
depois  de  grandes  perdas  por  ambos  os  lados. 

Estes  acontecimentos  predispunham  os  ânimos  para  a 
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guerra,  e,  se  exceptuarmos  a  Nova  Inglaterra,  tanto  os 
estados  do  oeste  como  os  do  centro  e  os  do  sul,  deseja- 
vam que  a  força  das  armas  definisse  unia  situação  difíi- 
cil  e  insustentável,  em  consequência  das  aggressões  da 
Gran-Bretanlia.  O  governo  federal  hesitava,  porém,  pe- 
rante tamanha  responsabihdade.  A  imprensa  britannica 
ahmentava  também  a  indisposição  que  sempre  tinlia 
existido  entre  as  duas  nações,  desde  a  independência  dos 
Estados  Unidos;  e  o  congresso,  julgou  necessário  (a  4 
de  abril  de  1812),  embargar  de  novo  os  navios  surtos 
nos  portos  da  União:  a  este  ultimo  acto  seguiu-se  uma 
moção,  apresentada  dois  mezes  depois,  na  camará  dos 
representantes  por  Pinckney  e  Calhoun,  declarando  a 
guerra  á  Gran-Bretanha. 

O  bill  foi  approvado  por  setenta  e  nove  votos  contra 
quarenta  e  nove. 

A  17  do  mez  do  junho,  o  senado  por  dezenove  contra 
treze  votos,  approvou  iguakiiente  o  referido  bill,  e  4ois 
dias  depois,  o  presidente  declarava  officialmente  a  guer- 
ra á  antiga  metrópole,  motivando  o  seu  acto  nos  seguin- 
tes fundamentos :  a  detenção,  pela  Gran-Bretanha,  dos 
marinheiros  americanos ;  o  bloqueio  dos  portos  france- 
zes,  que  as  forças  navaes  inglezas  não  podiam  tornar  ef- 
fectivo ;  e  o  haver  sido  decretados  estes  actos  pelo  cc«i- 
selho  de  ministros,  que  os  Estados  Unidos  não  reputava 
competente,  por  ser  necessária  a  sancção  dopaiiame«to. 

O  congresso  auctorisou  o  presidenta  a  proceder  ao 
recrutamento  de  vinte  e  cinco  mil  homens,  a  acceitar 
cincoenta  mil  voluntários  e  a  chamar  ao  serviço  activo 
cem  mil  milicianos  para  a  defeza  das  costas  e  das  fron- 
teiras. Henry  Dearborn,  que  tinha  servido  no  exercito 
continental  e  era  considerado  official  de  grande  mérito^ 
foi  nomeado  major  general  e  commandante  em  chefe  4^ 
exercito,  tendo  por  immediatos  os  brigadeiros  James 
Wilkinson,  Wade  Hampton,  William  Hull  eioseph  .Bloom- 
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field,  que  também  haviam  tomado  parte  na  revolução 
para  a  independência. 

Antes  de  proseguirmos,  convém  dizer  que  os  ameri- 
canos denominam  a  guerra  de  1812  «segunda  da  inde- 
pendência», porque  até  então  o  predominio  da  metrópo- 
le tinha-se  feito  sentir  por  tal  modo,  que  a  nação  nâo  se 
considerava  completamente  livre,  mas  debaixo  de  uma 
tutella  impossivel  de  continuar. 

O  receio  de  um  conflicto  contra  paizes  aguerridos,  co- 
mo a  Gran-Bretanha  e  a  França,  tinha  conservado  um 
estado  de  cousas,  que  se  tornava  incompatível  com  a 
prosperidade  que,  de  anno  para  anno,  engrandecia  a  jo- 
ven  republica.  Assim,  se  a  revolução  de  1775  deu  a  in- 
dependência aos  Estados  Unidos,  a  guerra  de  1812  as- 
segurou-lhe  a  livre  acção  de  todos  os  seus  actos,  que  até 
áquella  epocha  estavam  sujeitos  á  influencia  britannica. 

Não  foram  auspiciosos,  para  os  Estados  Unidos,  os  pri- 
meiros acontecimentos  d'esta  guerra.  O  general  Hull, 
governador  do  Michigan,  que  estava  em  marcha  com  dois 
mil  homens  para  subjugar  os  Índios,  quando  se  fez  a  de- 
claração da  guerra,  recebeu  ordem  para  invadir  o  Ca- 
nadá. 

Em  desempenho  das  ordens  recebidas,  atravessou,  a 
12  de  julho  de  1812,  o  rio  Detroit  no  intuito  de  atacar 
o  forte  de  Malden ;  mas,  por  uma  fatal  demora,  occor- 
rida  na  occasião  em  que  acampou  em  Sandwich,  perdeu 
todas  as  vantagens  que  poderia  ter  obtido,  se  houvesse 
marchado  de  prompto. 

Ao  mesmo  ten^po,  o  forte  Machinaw,  que  era  conside- 
rado um  dos  postos  mais  importantes  ao  noroeste  dos 
Estados  Unidos,  foi  surprehendido  e  tomado  a  17  do  re- 
ferido mez,  por  uma  força  composta  de  inglezes  e  de 
Índios.  A  5  do  seguinte  mez  de  agosto,  foi  batido  pró- 
ximo de  Browstown,  no  rio  Huron,  um  destacamento 
pertencente  ás  forças  de  Hull  e  confiado  ao  commando 
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do  major  Van  Hoiiie.  Esta  força  escoltava  para  o  acam- 
pamento algumas  provisões  de  primeira  necessidade.  Os 
revezes  occorridos  e  a  previdência  com  que  o  general 
Brock,  commandante  em  chefe  do  exercito  inglez,  refor- 
çava as  suas  fileiras,  obrigaram  o  general  americano  a 
abandonar  a  expedição  contra  o  Canadá,  tomando  posi- 
ção em  Detroit,  nâo  obstante  o  descontentamento  dos  sol- 
dados. 

Seguido  de  perto  pelo  general  Brock,  que  a  9  de  agosto 
atravessou  o  rio  com  mil  e  tresentos  homens,  metade 
soldados  inglezes  e  metade  indios,  Hull  foi  intimado  a 
entregar-se,  sob  pena  de  se  sujeitar  a  todas  as  cruelda- 
des que  os  indígenas  costumavam  commetter.  No  receio 
de  expor  a  sua  força  a  tao  duras  provas,  o  general  ame- 
ricano, por  um  excessivo  acto  de  prudência,  fez  retirar 
o  exercito  para  dentro  das  fortificações,  e  a  16  do  refe- 
rido mez  entregou-se  ao  general  inglez,  que  nao  contava 
obter  tão  completa  victoria,  porque  ficou  de  posse,  nâo 
só  da  fortaleza,  da  sua  guarnição  e  de  todas  as  provisões, 
,  como  também  do  território  adjacente. 

Cerca  de  dois  annos  depois,  o  general  Hull  (que  havia 
sido  enviado  como  prisioneiro  de  guerra  para  Montreal) 
foi  julgado  por  aquella  capitulação  e  condemnado  a  ser 
fusilado  pelo  crime  de  cobardia  diante  do  inimigo. 

O  presidente,  porém,  concedeu-lhe  pleno  perdão,  em 
attenção  aos  serviços  prestados  durante  a  revolução.  E 
é  certo  que,  tanto  por  esses  serviços  como  pelas  provas 
de  bravura  que  tinha  dado,  a  opinião  publica  foi  dema- 
siado severa  na  apreciação  do  procedimento  de  William 
Hull,  que  sem  duvida  fora  motivado  por  um  acto  de  sim- 
ples humanidade,  muitas  vezçs  incompatível  com  os  rigo- 
rosos deveres  da  guerra. 

Voltando  ainda  ás  operações  do  exercito  d'este  gene- 
ral, devemos  referir  a  única  vantagem  que  obteve  antes 
da  sua  derrota :  foi  a  de  haver  batido  uma  partida  de  in- 
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glezes  e  de  iiidios  commandada  pelo  famigerado  chefe 
Tecumtha. 

As  forças  dos  Estados  Unidos  estavam  divididas  pela 
seguinte  forma :  o  exercito  do  noroeste  era  commandado 
pelo  general  Harrison,  que  acabava  de  soffrer  os  revezes 
que  temos  referido ;  o  exercito  do  centro,  que  se  achava  em 
Lewiston,  no  Niagara,  estava  confiado  ao  generalStephen 
Van  Reusselaer  e  o  exercito  do  norte  ao  general  Dear- 
bom,  postado  em  Greenbush  cerca  de  Albany  e  de 
Plattsburg. 

O  governo  federal  não  tinha,  porém,  só  a  lutar  com  a 
Gran-Bretanha ;  dentro  do  próprio  paiz  havia  inimigos, 
que  nâo  eram  menos  para  temer.  Os  estados  da  Nova  In- 
glaterra (New  EnglandJ  sympathisavam  com  a  causa  bri- 
tannica,  e  a  tal  ponto  a  antiga  metrópole  apreciava  aquella 
sympathia  que,  tendo  declarado  bloqueados  todos  os  por- 
tos dos  Estados  Unidos,  exceptuara  de  similhante  me- 
dida os  que  respeitavam  aos  referidos  estados. 

De  novo,  no  verão  de  1812,  se  planeou  a  invasão  do 
Canadá  pela  fronteira  do  rio  Niagara.  Os  inglezes  aperce- 
beram-se  da  aggressâo  que  os  ameaçava  e  guarneceram 
as  elevações  de  Queenstown,  do  lado  opposto  a  Lewiston. 
Na  madrugada  de  13  de  outubro  eram,  com  effeito,  ata- 
cadas as  forças  britannicas  pelo  coronel  Solomon  Van 
Rensselaer,  que  foi  gravemente  ferido  na  occasiâo  em 
que  desembarcava. 

As  suas  tropas,  que  nâo  excediam  a  trezentos  homens, 
avançaram  debaixo  do  commando  dos  capitães  Wool  e 
Ogilvie  e  conseguiram  apoderar-se  dos  montes  de 
Queenstown. 

A  victoria  não  devia  durar  muito :  Sir  Isaac  Brock,  ge- 
neral em  chefe  das  forças  britannicas,  á  frente  de  seis- 
centos homens  saídos  do  forte  George,  atacou  os  ame- 
ricanos, mas  com  tanta  infelicidade  que  foi  morto  no 
principio  da  acção. 
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Os  americanos  conservaram  as  posições,  até  á  tarde 
do  mesmo  dia,  quando  novamente  se  viram  atacados  por 
outra  força  enviada  também  do  forte  George. 

O  resultado  foi  fatal  para  as  armas  da  União :  os  ame- 
ricanos ficaram  quasi  todos  mortos  ou  prisioneiros.  O  ge- 
neral Stephen  Van  Rensselaer,  nâo  pôde  enviar  refor- 
ços, porque  a  indisciplina  já  tinha  invadido  as  fileiras  re- 
publicanas, com  o  pretexto  de  que  haviam  sido  chamados 
para  defender  o  paiz  e  nao  para  invadir  o  território  ini- 
migo. Deu  isso  causa  a  que  aquelle  militar  pedisse  a  exo- 
neração do  commando  e  a  que  fosse  substituído  pelo  ge- 
neral Alexander  Smyth,  da  Virgínia,  que  também  nâo 
eíTectuou  operação  alguma  digna  de  mensâo.  Em  de- 
zembro os  exércitos  tiveram  de  recolher  a  quartéis  de 
inverno. 

Os  desastres  soffridos  pelas  forças  de  terra  haviam 
sido,  até  certo  ponto,  compensados  pelas  victorias  na- 
vaes.  A  19  de  agosto" do  mesmo  anno  (1812),  a  fragata 
ingleza  Guerrière,  do  commando  do  capitão  Dacres,  ti- 
nha-se  rendido  ao  cornmodore  Isaac  HuU,  que  comman- 
dava  a  fragata  americana  Constimtion.  A  acção,  que  pre- 
cedeu tão  completa  victoria,  passou-se  ao  largo  da  costa 
dos  Estados  Unidos  e  não  chegou  a  durar  uma  hora,  dandd 
em  resultado,  entre  mortos  e  feridos,  a  perda  de  oitenta 
homens  aos  inglezes  e  de  quinze  para  os  americanos.  A 
fragata  Guerrière  ficou  com  taes  avarias,  que  o  cornmo- 
dore americano  teve  de  mandal-a  incendiar,  por  não  se 
achar  em  estado  de  fazer  serviço. 

A  18  de  outubro,  a  corveta  Wasp,  commandada  pelo 
capitão  Jones,  tomou  o  brigue  inglez  Frolic,  ao  largo 
da  costa  da  Carolina  do  norte,  depois  de  um  encarniçado 
combate  com  sensíveis  perdas  para  os  inglezes. 

A  victoria  dos  americanos  foi,  porém,  de  curta  dura- 
ção, porque  na  tarde  do  mesmo  dia,  tanto  a  corveta 
como  o  brigue  foram  aprisionados  pelo  vaso  de  guerra 
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britannico  Poictiers,  que  montava  setenta  e  quatro  peças 
de  artilheria. 

xVIgum  tempo  depois,  a  fragata  United  States,  do  com- 
modore  Decatur,  atacou  a  fragata  ingleza  Macedónia,  a 
oeste  das  ilhas  Canárias,  e,  tendo-lhe  feito  grandes  ava- 
lias,  obrigou-a  a  entregar-se. 

Nos  fins  de  dezembro  a  Constitution,  então  comman- 
dada  pelo  conimodore  Bainbridge,  bateu  a  fragata  ingleza 
Jaia,  ao  largo  de  S.  Salvador  na  costa  do  Brazil. 

Alem  d'estas  victorias,  os  corsários  americanos  cruza- 
vam os  mares  em  todas  a  direcções ;  e  calcula-se  que  du- 
rante o  anuo  de  1812,  para  cima  de  cincoenta  navios  de 
guerra  e  de  duzentos  e  cincoenta  mercantes,  com  três 
mil  prisioneiros  e  grande  valor  de  mercadorias,  cairam 
em  poder  dos  mesmos  corsários. 

No  outono  do  anuo,  de  que  nos  occupâmos,  1812,  foi 
reeleito  James  Madison  presidente  dos  Estados  Unidos. 
Como  a  12  de  abril  antecedente,  tivesse  fallecido  o  vice- 
presidente  na  cidade  de  Washington,  foi  eleito  Elbridge 
Geny  vice-presidente  da  republica. 

A  reeleição  de  mr.  Madison,  confirmava  tacitamente  a 
politica,  que  queria  a  continuação  da  guerra  á  Gran-Bre- 
tanha. 


Em  1813,  a  posição  dos  exércitos  americanos,  era  a  se- 
guinte :  o  do  oeste,  commandado  pelo  general  Harrisson, 
concentrava-se  no  lago  Erie;  o  do  norte,  do  commando 
do  general  Hampton,  occupava  as  margens  do  lago  Gham- 
plain  e  o  do  centro,  confiado  ás  ordens  do  general  Dear- 
born,  achava-se  junto  do  rio  Niagara. 

O  general  em  chefe  britannico  Brock,  morto  na  cam- 
panha de  1812,  como  já  fica  narrado,  havia  sido  substi- 
tuído por  sir  George  Prevost.  Os  generaes  Proctor  e 
Sheaffe,  seus  subordinados,  dirigiam  as  operações  mi- 
litares em  Detroit,  Montreal  e  na  região  inferior  do  lago 
Ghamplain. 

Se  os  inglezes  se  dispunham  a  recomeçar  a  guerra 
com  toda  a  energia,  os  americanos  nâo  nutriam  desejos 
diversos.  De  toda  a  parte  os  voluntários  corriam  ás  filei- 
ras republicanas.  Gomo  por  encanto,  se  organisavam  com- 
panhias promptas  a  marchar  no  praso  de  vinte  e  quatro 
horas.  O  Kentucky  distinguiu-se,  sobretudo,  pelo  nu- 
mero de  combatentes  que  enviou  debaixo  das  ordens  de 
Isaac  Shelby,  que  já  havia  dado  sobejas  provas  da  sua 
perícia  e  bravura,  durante  a  revolução  que  precedera  a 
independência.  Os  agricultores  do  Óhio  nâo  foram  me- 
nos patriotas,  porque  correram  em  grande  massa  a  en- 
grossar os  batalhões  da  União ;  e,  por  tal  modo  o  gene- 
ral Harrisson  julgou  excessivo  o  numero  de  voluntários, 
que  foi  obrigado  a  suspender  o  alistamento. 
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Era  preciso  recuperar  o  Michigan  e  os  fortes  a  oeste: 
iresse  propósito,  aquelle  general,  escolheu  a  parte  oeste 
do  lago  Erie  para  organisar  as  forças  que  deviam  entrar 
em  operações.  Nos  princípios  de  janeiro  (1813),  o  gene- 
Winchester,  na  sua  marcha  do  sul  com  uma  força  de  oi- 
tocentos voluntários  do  Kentucky,  foi  informado  nas  pro- 
ximidades do  rio  Maumee,  de  que  na  povoação  de  French- 
town,  sobre  o  rio  Raisin,  e  onde  hoje  existe  a  flores- 
cente aldeia  Monroe,  se  concentravam  partidas  de  Índios 
e  de  inglezes. 

Os  coronéis  Allen  e  Lewis,  enviados  para  proteger  os 
respectivos  habitantes,  tiveram  que  atacar,  a  18  de  ja- 
neiro, a  referida  povoação  de  Frenchtown,  já  então  em 
poder  do  inimigo,  conseguindo  desalojal-o,  até  que  dois 
dias  depois  chegasse  o  próprio  general  Winchester,  com 
o  soccorro  de  trezentos  homens. 

O  general  inglez  Proctor,  que  se  achava  em  Malden, 
umas  seis  léguas  distante,  sabendo  da  marcha  do  gene- 
ral americano,  saiu  immediatamente,  debaixo  de  todo  o 
segredo,  com  uma  força  de  mil  e  quinhentos  Índios  e  in- 
glezes e,  na  madrugada  de  22  do  mencionado  mez  de 
janeiro,  caiu  sobre  o  acampamento  aprisionando  os  re- 
publicanos. O  general  Winchester  foi  capturado  pelos 
Índios,  escapando  aos  maus  tratos  que  elles  costumavam 
applicar,  porque  o  general  Proctor  conseguiu  estabele- 
cer essa  humanitária  condição. 

Mas  as  promessas  d'este  ultimo  general  nâo  foram 
executadas,  porque  Proctor,  no  receio  de  ser  atacado  pelo 
general  Harrisson,  que  então  occupava  a  região  inferior 
de  Sandusky,  voltou  para  Malden,  deixando  á  retaguarda 
os  americanos  feridos  e  doentes.  Os  Índios,  vendo-se  em 
plena  liberdade,  esperavam  que  os  inglezes  se  adiantas- 
sem e  vieram  assassinar  e  torturar  os  pobres  enfermos, 
que  nâo  podiam  fugir  nem  defender-se.  As  casas  da  po- 
voação foram  incendiadas,  e  os  mais  vàhdos  dos  ameri- 
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canos  conduzidos  para  Detroit,  no  intuito  de  só  serem 
entregues  mediante  valiosos  resgates. 
H  Por  esta  occasiao,  o  general  Harrisson  tinha  avançado 
V  para  o  rio  Maumee,  e  ali  recebeu  a  noticia  dos  últimos 
acontecimentos.  Na  persuação  de  que  o  general  inglez 
Proctor  o  deveria  atacar,  Harrisson,  a  23  de  janeiro,  vol- 
tou á  retaguarda:  conhecendo,  porém,  que  o  inimigo 
marchava  sobre  Malden,  mudou  de  tenção  e  proseguiu  a 
marcha  para  o  referido  rio,  com  cerca  de  mil  e  duzentos 
homens,  estabelecendo  ali  o  seu  acampamento.  Edificou 
também  uma  fortificação,  á  qual  deu  o  nome  de  Meigs 
em  honra  do  governador  do  Ohio. 

O  general  Proctor,  á  frente  de  dois  mil  inglezes  e  Ín- 
dios, foi  sitial-o  algum  tempo  depois,  mas  ao  quinto  dia 
do  assedio,  Harrisson  recebeu  o  soccorro  de  mil  e  duzen- 
tos homens,  conduzidos  pelo  general  Glay,  conseguindo 
dispersar  os  inglezes,  não  com  tanta  felicidade,  que  parte 
de  suas  tropas  não  ficasse  em  poder  do  general  britan- 
nico.  Este  desastre  habilitou  Proctor  a  ir  de  novo  esta- 
belecer o  sitio,  que  por  ultimo  teve  de  levantar,  em  con- 
sequência da  indisciplina  dos  indigenas ;  seguindo  depois 
de  todas  estas  alternativas  para  Malden,  como  tinham  sido 
as  suas  primeiras  intenções.  Passado  algum  tempo,  isto 
é,  pelos  fins  de  julho  do  anno  de  que  nos  occupâmos 
(1813),  o  general  Proctor,  com  uma  força  de  quatro  mil  in- 
glezes e  de  Índios  commandados  pelo  próprio  Tecumtha, 
voltou  de  novo  a  sitiar  o  forte  Meigs,  então  governado 
pelo  general  Clay.  O  chefe  indígena  ficou  encarregado  de 
vigiar  que  os  americanos  não  se  escapassem,  emquanto 
Proctor  foi  com  mil  e  trezentos  homens,  atacar  o  forte 
Stephenson,  situado  na  região  inferior  do  rio  Sandusky 
e  apenas  guarnecido  por  cento  e  cincoenta  homens,  na 
maior  parte  ainda  adolescentes,  e  commandados  pelo 
major  Croglian,  que  também  não  contava  mais  de  vinte 
e  um  annos  de  idade.  A  2  de  maio  os  inglezes,  depois 
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de  aberta  a  brecha,  tentaram  dar  o  assalto,  mas  foram 
recebidos  com  mu  fogo  tâo  mortífero,  que  tiveram  de 
recuar,  deixando  uns  cento  e  cincoenta  mortos  e  feri- 
dos em  poder  dos  sitiados. 

O  major  George  Groghan,  foi  promovido  a  tenente  co- 
ronel, e  recebeu  uma  espada  de  honra  oíTerecida  pelas 
americanas  de  Ghillicothe.  Este  feito  de  armas,  muito  fal- 
tado n'aquella  occasiâo,  teve  poderosa  influencia  sobre  os 
indígenas. 

Passando  a  narrar  outros  acontecimentos,  de  não  me- 
nos importância,  vem  a  propósito  descrever  as  operações 
navaes  do  famoso  commodore  Perry,  as  quaes  nâo  po- 
dem deixar  de  occupar  um  distincto  logar  nas  chronicas 
de  1813.  Já  no  outono  de  1812,  o  commodore  Ghauncey 
tinha  levantado  uma  esquadrilha  na  bahia  de  Sackett, 
com  o  fim  de  disputar  aos  navios  britannicos  o  domínio 
do  lago  Ontário,  conseguindo  em  um  combate,  que  se 
reahsou  no  mez  de  novembro  d'aquelle  anno,  perto  de 
Kingston,  capturar  duas  escunas,  nâo  obstante  a  despro- 
porção da  artilheria,  porque,  posto  cada  uma  das  forças 
navaes  se  composesse  de  seis  embarcações,  os  inglezes 
tinham  mais  de  cem  canhões,  ao  passo  que  os  americanos 
apenas  possuíam  trinta  e  dois. 

O  commodore  Perry,  de  quem  principalmente  nos  oc- 
cupâmos,  armou  também  no  lago  Erie,  durante  o  verão 
de  1813,  uma  esquadra  de  nove  vasos,  montando  cin- 
coenta e  quatro  peças,  no  intuito  de  cooperar  com  o 
exercito  do  oeste.  Gontrapunha-se  a  esta  força  a  esqua- 
dra do  commodore  Barclay,  que  constava  de  seis  navios, 
com  sessenta  e  três  peças  de  artilheria.  Na  manha  de  10 
de  setembro,  encontraram-se  as  duas  forças  navaes,  na 
extremidade  occidental  do  lago  Erie.  Seguiu-se  um  ter- 
rível combate.  O  navio  em  que  se  achava  o  commodore 
americano,  foi  o  alvo  da  artilheria  ingleza  e  bem  depressa 
quasi  toda  a  tripulação  ficou  inutilísada.  Perry  conhe- 
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cendo  que  lhe  faltava  gente  para  manobrar,  e  que  a 
sua  própria  embarcação  Laivrence  estava  incapaz  de  re- 
sistir, embarcou-se  em  um  escaler  e,  atravessando  por 
entre  as  balas,  foi  tomar  o  commando  a  bordo  do  Nia- 
gara.  Toda  a  esquadra  o  seguiu  e,  se  a  peleja  até  então 
havia  sido  encarniçada,  d'ahi  em  diante  tornou-se  ainda 
peior.  Ás  quatro  horas  da  tarde  a  esquadra  ingleza,  nâo 
podendo  resistir  aos  estragos  feitos  pelo  inimigo,  teve  de 
entrega r-se.  Os  americanos  tiveram  cento  e  trinta  ho- 
mens fora  do  combate  e  os  inglezes  cerca  de  duzentos, 
alem  de  seiscentos  prisioneiros. 

Esta  importante  victoria,  como  era  de  suppor,  encheu 
de  jubilo  e  de  esperança  todos  os  cidadãos  dos  Estados 
Unidos. 

A  deusa  da  guerra  começava  a  proteger  as  armas  da 
republica.  Seguros,  como  estavam,  os  pontos  dependen- 
tes do  lago  Erie;  o  general  Harrisson  reforçado  com  qua- 
tro mil  voluntários  do  Kentucky,  foi  atacar  Malden  para 
recuperar  também  Detroit,  que  se  achava  em  poder  dos 
inglezes.  Uma  parte  das  forças  destinadas  a  taes  opera- 
ções, seguiu  no  dia  27  de  setembro,  através  do  lago, 
mas  chegando  a  Malden  os  americanos  nâo  encontraram 
resistência  alguma,  porque  o  general  Proctor  e  o  chefe 
indígena  Tecumtha,  haviam  retirado,  com  as  suas  respe- 
ctivas forças,  para  a  aldeia  Moravian.  Detroit  foi  logo  oc- 
cupada  (29  de  setembro)  por  um  corpo  de  americanos,  e 
a  2  de  outubro  seguinte  o  general  Harrison,  com  três  mil  e 
quinhentos  homens,  marchou  em  perseguição  do  inimigo. 

Três  dias  depois,  encontraram-se  os  dois  exércitos  na 
referida  aldeia  *,  seguindo-se  logo  um  encarniçado  com- 
bate. Tecumtha  foi  morto  e  o  seu  cadáver  abandonado 
por  todos  os  indígenas,  que  fugiram  para  salvar  as  vidas. 
Os  inglezes,  com  excepção  do  commandante  e  de  mais 

1  Denominada  hoje  Orford,  no  Canadá  occidental. 
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alguns  cavalleiros,  qiíe  o  acompanharam  na  fuga,  foram 
mortos,  feridos  ou  prisioneiros. 

O  resultado  d'esta  grande  victoria,  tornou-se  de  im- 
mensa  vantagem  para  as  armas  dos  Estados-Unidos.  Não 
somente  a  republica  recuperava  a  perda  occasionada  pela 
derrota  do  general  Hull,  mas  destruia  também  a  confe- 
deração formada  entre  as  tribus  indígenas.  O  general 
Harrisson,  julgando  terminada  a  guerra  nas  fronteiras 
do  noroeste,  licenciou  uma  grande  parte  dos  voluntários 
alistados  no  seu  exercito,  e  marchou,  a  23  de  outubro, 
com  o  resto  das  tropas  para  o  rio  Niagara,  a  fim  de  fa- 
zer juncçao  com  o  exercito  do  centro,  que  já  havia  tentado 
invadir  o  Canadá.  Guarnecendo  Detroit,  ficou  o  general 
Cass  com  mil  soldados. 

Para  narrarmos  o  qiie  se  passava  no  exercito  do  nor- 
te, precisávamos  voltar  ainda  ao  mez  de  abril.  O  general 
Dearborn,  na  impossibilidade.de  estabelecer  postos  mi- 
litares entre  Sacketts-harbor  (bahia  de  Sackett)  e  Odens- 
burg,  tinha  resolvido  apossar-se  de  York  (actualmente 
Toronto)  capital  do  alto  Canadá,  porque  n'aquella  cidade 
se  achava  o  principal  deposito  das  munições  para  forne- 
cimento das  guarnições  inglezas  do  oeste.  Com  esse  in- 
tuito, fez  embarcar  a  25  de  abril,  na  referida  bahia  de 
Sackett,  uns  mil  e  setecentos  homens  a  bordo  da  esqua- 
dra do  commodore  Chauncey. 

Dois  dias  depois,  a  expedição  desembarcava  nas  praias 
de  York  (pouco  distante  das  fortificações  britannicas),  de- 
baixo de  um  mortífero  fogo  das  forças  do  general  Sheafí'e, 
encarregado  de  defender  aquellas  posições.  A  expedi- 
ção, que  era  commandada  pelo  brigadeiro  Zebulon  Pike, 
não  teve  difíiculdade  em  repellir  o  inimigo,  mas  quando 
occupou  as  posições  fortificadas,  os  paioes,  conveniente- 
mente preparados,  rebentaram,  produzindo  grande  mor- 
tandade nas  fileiras  republicanas. 
^  O  próprio  general,  ferido  mortalmente,  foi  morrer  a 
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bordo  da  esquadra  que  o  tinha  conduzido,  tendo  por  tra- 
vesseiro a  bandeira  que  tomara  na  fortificação  ingleza. 
Contava  apenas  trinta  e  quatro  annos  de  idade. 

A  esquadra  voltou  para  Sackett  s  harbor,  mas  pouco 
tempo  depois  foi  atacar  o  forte  George,  na  margem  Occi- 
dental do  rio  Niagara.  A  guarnição  oífereceu  pequena 
defeza,  retirando  a  27  de  maio  para  as  montanhas  de 
Burlington,  na  extremidade  occidental  do  lago  Ontário, 
sempre  perseguida  pelas  forças  commandadas  pelos  ge- 
neraes  Chandler  e  Winder.  Entretanto,  os  inglezes  nâo 
se  deixaram  intimidar,  porque  durante  a  noite  de  6  de 
junho,  atacaram  de  súbito  o  acampamento  americano  em 
Stony-creekS  conseguindo  capturar  os  dois  generaes  ini- 
migos, nâo  obstante  a  resistência  dos  republicanos. 

Ainda  nos  falta  narrar  o  que  se  passou  no  dia  27  de 
maio,  quando  os  americanos  atacavam  o  forte  George. 
Appareceu  n'aquella  occasião  uma  esquadra  ingleza  de- 
fronte de  Sacketfs  harbor,  e  dois  dias  depois  desembar- 
cou Sir  George  Prevost,  á  frente  de  mil  homens,  ape- 
sar do  bem  nutrido  fogo  dos  republicanos.  O  general 
Brown,  que  commandava  estes  últimos,  obrigou  os  in- 
glezes a  retirar  com  tal  precipitação,  que  tiveram  de  aban- 
donar os  mortos  e  feridos  n'aquella  pequena  refrega. 

0  general  Amstrong,  que  era  então  ministro  da  guerra, 
julgou  conveniente  para  o  bom  êxito  da  campanha,  man- 
dar invadir  novamente  o  Canadá,  cooperando  n'aquella 
invasão  os  dois  exércitos  do  centro  e  do  norte.  Como  o 
general  Dearborn,  em  consequência  do  seu  estado  de 
saúde,  tinha  largado  o  serviço  activo,  o  exercito  do  cen- 
tro havia  sido  confiado  ao  general  Wilkinson. 

A  5  de  novembro  do  anuo  de  1813  (do  qual  ainda  nos 
occupâmos),  achavam-se  reunidos  em  Frenchcreek  uns 
sete  mil  americanos.  Subiram  todos  o  rio  Saint  Lawrence, 

1  Actual  districto  de  Saltfleet ;  oeste  Canadá. 
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em  botes  apropriados,  para  atacar  Montreal  conjunta- 
mente com  os  quatro  mil  homens  commandados  pelo  ge- 
nerol  Hampton;  mas  foram  por  tal  modo  incommodados 
pelo  fogo  dos  inglezes,  postados  nas  margens  d'aquelle 
rio,  e  pelas  canhoneiras  que  os  perseguiam  na  retaguar- 
da, que  o  general  Wilkinson  se  viu  obrigado  a  desem- 
barcar um  forte  destacamento  para  seguir  por  terra,  e  a 
dispersar  uma  grande  parte  de  suas  tropas,  perto  de 
Williamsburg,  cobrindo  assim  a  retirada  dos  botes  que 
tiveram  de  descer  o  rio. 

Os  inglezes  opposeram-se  ao  movimento  intentado  pelo 
general  republicano,  seguindo-se  uma  batalha  a  11  de 
novembro,  no  sitio  denominado  Ghrysler^s  field,  sendo 
derrotados  os  americanos. 

As  tropas  que  deviam  ser  enviadas  do  exercito  do 
norte,  nâo  chegaram  ao  ponto  do  seu  destino,  e  o  gene- 
ral Wilkinson,  sendo  d'isso  convenientemente  informado 
na  occasião  de  chegar  a  Saint-Regist  (na  praia  septen- 
trional  do  rio  Saint-Lawrence),  teve  que  abandonar  a 
expedição  contra  Montreal,  e  de  marchar  para  French- 
mills,  umas  nove  léguas  distante,  onde  se  dispoz  a  per- 
manecer em  quartéis  de  inverno. 

A  historia  attribue  este  desastre  á  rivalidade  que  exis- 
tia entre  os  generaes  Wilkinson  e  Hampton,  e  também  á 
desintelhgencia  que  sobreveiu,  quando  o  ministro  da 
guerra,  general  Amstrong,  se  dispunha  a  assumir  o  com- 
mando  da  expedição,  o  que  nâo  levou  a  effeito  por  cau- 
sa do  primeiro  dos  dois  officiaes  referidos,  tendo  por  is- 
so de  retirar  para  a  cidade  de  Washington. 

A  fronteira  do  Niagara,  algum  tempo  depois,  serviu 
para  theatro  de  graves  acontecimentos. 

A  aldeia  de  Newark  foi  queimada  pelos  americanos  a 
10  de  dezembro.  O  general  M*^  Clure,  dois  dias  mais 
tarde,  era  obrigado  a  abandonar  o  forte  George,  do  qual 
tinha  ordenado  um  acto  tâo  pouco  humanitário.  Como 


natural  consequência  da  evacuação  d'aquella  fortaleza, 
a  19  do  mesmo  mez  de  dezembro,  o  forte  Niagara  en- 
tregou-se,  depois  de  haver  sido  surprehendido  por  uma 
força  composta  de  inglezes  e  de  índios.  Esta  represália 
foi  seguida  da  destruição  de  Youngstown,  Levt^istown, 
Manchester  *,  Tuscarora,  Blackrock  e  Buífalo,  com  os 
grandes  valores  que  os  reahstas  nâo  pouparam. 

Terminou,  com  os  últimos  acontecimentos  referidos, 
a  campanha  de  1813  ao  norte  do  paiz.  Ainda  nos  falta, 
porém,  mencionar  o  que  se  tinha  passado  em  outras 
regiões.  Na  primavera  do  mesmo  anno,  o  famoso  chefe 
indiano  Tecumtha  havia  levantado  as  tribus  do  sul,  con- 
seguindo que  em  agosto,  os  denominados  creeks,  fossem 
atacar  o  forte  Mimms,  por  modo  que  os  seus  defensores, 
nâo  podendo  resistir,  tiveram  de  entregar-se. 

Os  Índios  assassinaram  então  cerca  de  quatrocentos 
homens,  mulheres  e  creanças.  Enviaram  os  americanos 
immediatamente  os  generaes  Andrew  Jackson  e  John 
Goífee  para  o  paiz  d'aquella  tribu,  a  fim  de  lhes  fazer  a 
guerra  com  dois  mil  e  quinhentos  milicianos  do  Ten- 
nessee. 

John  Coífee,  a  3  de  novembro,  surprehendeu  e  matou 
em  Tallushachee,  no  Alabama,  uma  partida  de  duzentos 
índios.  Seguiram-se  outras  acções,  nas  quaes  os  ameri- 
canos tiveram  sempre  a  melhor;  por  fim  os  crgeA:^  viram- 
se  obrigados  a  estabelecer  um  acampamento  fortifica- 
do, onde  se  encerraram  para  defender  os  restos  da  sua 
quasi  extincta  nacionalidade. 

O  acampamento  era  em  Great  Horseshoe  Bend,  no 
rio  Tallapoosa,  e  ali  os  repubhcanos  os  foram  também 
cercar,  dando  tempo  a  que  chegasse  o  general  Jackson, 
com  o  grosso  do  exercito,  e  lhes  ofí'erecesse  batalha  a  22 
de  março  de  1814.  Seiscentos  combatentes  ficaram  no 

f. 

í  Actualmente  Catarata  ou  «quedas  do  Niagara». 


campo,  escapando  apenas  dois  ou  três  que  se  entrega- 
ram, assim  como  umas  trezentas  mulheres  e  creanças, 
que  os  vencedores  respeitaram.  A  nação  dos  creeks  ficou 
subjugada  n'aquelle  dia.  Todos  os  chefes  se  submette- 
ram  ao  poder  dos  americanos,  inclusive  Weathersford, 
que  era  o  supremo  campeão  daquella  infeliz  raça. 

A  luta  sobre  o  oceano  nâo  assumiu  grandes  propor- 
ções durante  o  anno  de  1813,  mas  ainda  assim  foi  to- 
mado o  brigue  Peacok,  no  rio  Demorara  (America  do 
sul),  pela  corveta  Hornet,  capitão  Lawrence.  A  preza  nao 
ficou  porém  em  poder  dos  vencedores,  porque  afundou- 
se  logo  depois,  levando  para  o  fundo  doze  tripulantes. 

Metios  feliz  o  capitão  Lawrence,  no  commando  da  fra- 
gata Chesapeake,  que  lhe  foi  confiado  em  recompensa  da 
sua  bravura,  acceitou  o  repto  da  fragata  ingleza  Shannon, 
que  pairava  nas  aguas  próximas  a  Boston,  e  no  1.°  de 
junho  seguinte  occorreu  um  terrível  encontro  entre  os 
dois  vasos  de  guerra.  O  combate  durou  apenas  um  quar- 
to de  hora,  porque  foi  seguido  da  abordagem  e  de  uma 
Ititá  de  corpo  a  corpo,  da  qual  resultou  ficar  a  Chesa- 
peake em  poder  dos  inglezes,  tendo  perdido  cento  e 
cincoenta  homens  entre  mortos  e  feridos,  ao  passo  que 
a  Shannon  nâo  chegou  a  ter  metade  d'aquelle  numero 
fora  do  combate.  O  capitão  Lawrence  morreu,  quatro  dias 
depois,  dos  ferimentos  que  recebeu  logo  no  começo  da 
acção  e  foi  enterrado  em  Halifax  com  as  honras  da  guer- 
ra, assim  como  Ludlow  seu  immediato  e  igualmente 
morto  na  peleja. 

A  esta  importante  perda,  seguiu-se  a  do  brigue  Argus, 
que  tinha  conduzido  Mr.  Crawford  para  França,  na  qua- 
lidade de  representante  dos  Estados  Unidos. 

O  combate  que  precedeu  a  tomada  do  Argus,  realisou- 
se  no  canal  da  Mancha,  a  14  de  agosto,  cabendo  a  victo- 
ria  á  corveta  Pelican. 

Sobre  o  lago  Erie,  a  sorte  da  guerra  favorecia  as  ar- 
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mas  da  republica,  nao  só  pelo  que  já  fica  referido  com 
relação  ao  commodoro  Perry,  mas  também  pelo  aprisio- 
namento do  brigue  Boxer,  do  commando  do  capitão  Bly- 
the.  Travou-se  esta  ultima  acção  a  5  de  setembro,  na  cos- 
ta do  Maine,  entre  o  mencionado  vaso  e  o  brigue  ame- 
ricano Entreprise,  commandado  pelo  tenente  Burrows. 
Ambos  os  commandantes  pereceram  no  combate  e  foram 
enterrados  em  Portland  com  todas  as  honras  militares. 
Ainda  na  primeira  parte  do  anno  de  que  nos  occupâ- 
mos,  1813,  o  almirante  Gockburn,  com  uma  pequena 
esquadra,  causou  bastantes  prejuízos  a  toda  a  costa  ame- 
ricana, entre  a  bahia  de  Delaware  e  Charleston,  no  in- 
tuito de  desviar  as  tropas  da  republica,  da  fronteira  do 
norte,  para  a  defensa  da  mesma  costa. 

N'essa  occasião  foram  destruídas  as  embarcações  mer- 
cantes, que  fluctuavam  no  rio  Delaware,  e  soffreram  hor- 
rivelmente as  povoações  de  Lewiston,  Frenchtown,  Ha- 
vre  de  Grace,  Georgetown  e  Frederictown :  Hampton- 
Roads  foi  invadida,  e  Norfolk  não  teve  a  mesma  sorte,  era 
consequência  de  ser  heroicamente  defendida  de  um  pon- 
to denominado  Craney  Island,  na  embocadura  do  rio 
Elisabeth,  cerca  de  légua  e  meia  abaixo  d'aquella  cidade. 
Para  concluirmos  a  narração  dos  acontecimentos  mais 
importantes,  que  se  passaram  durante  a  campanha  de 
1813,  só  nos  falta  referir  o  aprisionamento  da  fragata 
Essex,  confiada  ás  ordens  do  commodore  Porter.  Depois 
de  haver  feito  um  magnifico  cruzeiro  no  Atlântico  e  m 
Pacifico,  onde  tomou  doze  navios  inglezes,  que  se  empre- 
gavam na  pesca  da  baleia,  com  uns  trezentos  homens  e 
algumas  peças  de  artilheria,  a  Essex  foi  a  final  aprisio- 
nada na  bahia  de  Valparaiso,  nos  princípios  de  1814, 
pela  fragata  Phoebe  e  corveta  Cheriib,  em  seguida  a  um  . 
dos  mais  sanguinolentos  combates,  tendo  perdido  o  va- 
so americano  para  cima  de  cento  e  cincoenta  marinhei- 
ros entre  mortos  e  feridos. 


o  emprego  na  Europa,  das  forças  britannicas  contra 
os  aguerridos  exércitos  de  Napoleão,  tinha  afastado 
do  solo  americano  a  melhor  parte  dos  veteranos  de 
Wellington. 

Assim,  quando  nos  princípios  de  1814  as  tropas  al- 
hadas julgavam  terminada  a  grande  luta  e  vencido  o 
primeiro  general  do  século  xix,  os  inglezes  entenderam 
chegada  a  occasiâo  de  enviaj*  um  grande  reforço,  para 
engrossar  as  forças  que  operavam  contra  os  Estados 
Unidos. 

De  facto,  quatorze  mil  homens  foram  mandados  em- 
barcar em  Bordéus  e  transportados  directamente  para  o 
rio  Saint-Lawrence. 

Na  America,  o  plano  da  campanha  tinha  soífrido  pe- 
quenas alterações;  para  a  invasão  do  Canadá  conver- 
giam ainda  todas  as  attenções.  Pelos  fins  de  fevereiro,  o 
general  Wilkinson  levantou  o  acampamento  em  French- 
mills,  retirando  para  Plattsbourg.  O  general  Brown, 
com  dois  mil  homens,  marchou  também  em  direcção  a 
Sacketfs  harbor.  D'este  movimento  de  tropas,  resultou 
ser  batido,  nos  fins  de  março  pelos  inglezes,  o  primeiro 
dos  referidos  generaes,  no  sitio  denominado  La-colle.  Jul- 
gado por  um  conselho  de  guerra  ficou  absolvido,  mas 
perdeu  o  commando  em  chefe  do  exercito,  que  foi  con- 
ferido ao  general  Izard. 

Pouco  depois,  isto  é,  a  5  de  maio,  apparecia  uma  es- 
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[quadra  inglcza  defronte  de  Oswego,  onde  existia  um 
forte  em  más  condições  de  defeza,  porque  apenas  esta- 
va guarnecido  por  trezentos  homens,  commandados  pelo 
coronel  Mitchelle  apoiado  por  uma  flotilha  confiada  ao  ca- 
pitão Woolsey. 

O  objecto  da  expedição  britannica  era  tomar  ou  des- 
truir um  grande  deposito  de  munições  de  guerra,  arma- 
zenadas em  Oswego-falls,  actual  povoação  de  Fulton, 
quatro  léguas  abaixo  da  bahia. 

Nâo  obstante  a  superioridade  dos  inglezes,  que  pos- 
suiam  mais  de  dois  mil  homens,  os  americanos  houve- 
ram-se  por  tal  modo,  defendendo-se  por  mar  e  por  terra, 
que  os  aggressores,  quando  venceram  as  difficuldades 
do  desembarque,  retiraram  com  receio  de  penetrar  no 
interior  do  paiz,  onde  nâo  sabiam  o  que  os  esperava.  O 
conflicto  tinha  durado  dois  dias;  durante  elle  os  ingle- 
zes tiveram  mais  de  duzentos  homens  fora  do  combate, 
ao  passo  que  os  republicanos  não  chegaram  a  perder 
metade  d'aquelle  numero. 

Em  seguida  a  este  acontecimento,  o  general  Brown 
saiu  de  Sacketfs  harbour  para  a  fronteira  do  Niagara.  Os 
geueraes  Winfield  Scott  e  Ripley  atravessaram,  a  3  de 
julho,  o  rio  Niagara,  tomando  o  forte  Erie  em  acto  suc- 
cessivo.  As  forças  americanas  eram  muito  superiores  ás 
dos  inglezes  que,  não  podendo  defender  aquella  posição, 
foram  forçadas  a  retirar  para  o  acampamento  do  gene- 
ral Riall,  em  Chippewa,  que  não  ficava  muito  distante. 
No  dia  immediato,  o  general  Brown  continuou  a  sua 
marcha  aggressiva,  e  vinte  e  quatro  horas  depois  encon- 
travam-se  os  dois  exércitos  nos  campos  de  Chippewa, 
sendo  repellidos  os  inglezes  para  as  montanhas  de  Burl- 
ington, onde  foram  reforçados  pelo  general  Drummond, 
que  assumiu  então  o  cominando  em  chefe  do  exercito 
britannico. 
Tudo  isto  se  passava  perto  da  grande  queda  do  Niaga- 

19 


290 


ra,  porque  o  forte  Erie  nâo  distava  muito  de  Blaclí-rock, 
na  margem  do  rio,  e  Ghippewa  está  a  uns  três  kilome- 
tros  da  referida  queda. 

Com  a  juncção  de  Drummond,  o  exercito  inglez  ficou 
muito  superior  ao  do  general  Brown.  Tinha  este  acam- 
pado em  Bridgewater,  perto  da  catarata  do  Niagara,  e 
ali  o  seu  rival  o  foi  encontrar,  ao  cair  da  tarde  do  dia  24 
de  julho  de  1814. 

Começou  logo  o  combate,  um  dos  mais  renhidos  de 
toda  a  campanha,  terminando  á  meia  noite  de  25.  As 
perdas  foram  quasi  iguaes,  ficando  fora  do  combate,  por 
ambos  os  lados,  mil  e  setecentos  homens.  Os  america- 
nos conservaram  as  suas  posições ;  mas  tendo  sido  feri- 
dos os  dois  generaes,  Brown  e  Scott,  e  nâo  podendo  con- 
duzir a  artilheria  pesada  que  tinham  tomado,  viram-se 
obrigados  a  retirar  para  o  forte  Erie,  onde  o  general 
Gaines  foi  assumir  o  commando  em  chefe,  que,  durante 
o  impedimento  de  Brown  e  de  Scott,  havia  sido  confiado 
ao  general  Ripley. 

Os  inglezes  aproveitaram-se  da  retirada  dos  republi- 
canos para  retomar  a  artilheria.  Pelo  que  fica  exposto,  é 
fácil  de  concluir,  que  ambos  os  exércitos  disputaram  os 
louros  d'aquella  batalha. 

Os  generaes  inglezes^  Drummond  e  Riall,  também  fo- 
ram feridos,  e  o  ultimo,  com  uma  parte  do  seu  estado 
maior,  caiu  em  poder  dos  americanos. 

Gomo  o  forte  Erie  se  tornava  para  os  inglezes  o  alvo 
de  todas  as  attenções,  o  general  Drummond  avançou  no- 
vamente com  cinco  mil  homens,  e  a  4  de  agosto  seguinte, 
apparecia  defronte  d'aquella  fortificação.  Onze  dias  de- 
pois deu  um  assalto,  mas  foi  repeUido  com  enormes  per- 
das. Entretanto,  sitiantes  e  sitiados,  conservaram-se  em 
completa  inacção  durante  algumas  semanas,  até  que, 
tendo  o  general  Brown  (já  curado  dos  ferimentos),  as- 
sumido o  commando  da  guarnição,  ordenou  uma  sortida 
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a  17  de  setembro,  conseguindo  os  americanos  destruir 
as  obras  de  sitio  e  obrigar  os  inglezes  a  refugiarem-sé 
em  Chippewa. 

Nem  ali  igualmente  se  julgou  em  segurança  o  general 
Drummond,  por  lhe  constar  que  o  general  Izard  se  appro- 
ximava  com  reforços  para  o  forte  Erie;  marchou  pois  em 
direcção  ao  forte  George,  que  lhe  offerecia  melhor  abrigo. 

O  forte  Erie  nâo  era  posição  que  conviesse  aos  repu- 
blicanos, por  se  achar  do  lado  do  Canadá,  que  elles  ti- 
nham querido  invadir,  mas  nâo  conquistar.  Por  esse  mo- 
tivo foi  destruída  aquella  fortificação,  nos  princípios  de 
novembro,  na  occasiâo  que  elles  republicanos  julgaram 
opportuna  para  atravessar  o  rio  e  estabelecer  quartéis 
de  inverno  em  Buffalo,  Black-rock  e  Batavia. 

Durante  todo  este  tempo,  insignificantes  foram  os  acon- 
tecimentos occorridos  no  lago  Champlain.  Só  pelos  fins 
de  agosto,  é  que  o  general  Izard  marchara  de  Plattsburg, 
com  cinco  mil  homens,  para  reforçar  o  general  Brovvn, 
deixando  o  general  AlexanderMacomb  com  o  coimmando 
de  mil  e  quinhentos  combatentes.  Os  inglezes  apercebe- 
ram-se  d'este  movimento  e  enviaram  o  general  Prevost, 
com  quatorze  mil  homens,  para  Plattsburg. 

Deve  notar-se,  que  tanto  os  americanos  como  os  ingle- 
zes, tinham  previamente  feito  construir,  no  mesmo  lago 
Champlain,  uma  flotilha  e  que  ambas  as  forças  navaes 
estavam  promptas  a  operar  na  epocha  de  que  nos  occu- 
pâmos.  Commandava  a  flotilha  americana  o  commodore 
M^  Donough  e  a  dos  inglezes  o  commodore  Downie. 

A  6  de  setembro,  o  general  Prevost  estava  próximo  de 
Plattsburg.  Os  americanos,  então  commandados  pelos 
generaes  Macomb  e  Mooers,  retiraram  para  a  margem 
meridional  do  rio  Saranac,  a  fim  de  disputarem  a  pas- 
sagem ao  inimigo.  Cinco  dias  depois,  a  esquadra  ameri- 
cana era  atacada  pelo  commodore  Downie,  na  bahia  de 
Plattsburg,  e  as  tropas  inglezas,  que  tinham  desembarca- 
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do,  abriram  um  bem  sustentado  fogo  contra  os  republi- 
canos. Duas  horas  e  meia  durou  o  conflicto,  terminando 
pela  entrega  de  toda  a  esquadra  ingleza  ao  commodore 
W  Donough. 

Em  seguida  a  esta  assignalada  victoria,  as  forças  bri- 
tannicas  de  terra  pelejaram  até  chegar  a  noite,  mas  to- 
dos os  esforços  foram  inúteis  para  atravessar  o  rio 
Saranac.  Prevostteve  que  retirar  com  precipitação,  aban- 
donando os  doentes  e  os  feridos,  e  uma  grande  quanti- 
dade de  provisões  de  guerra,  que,  por  falta  de  tempo, 
não  poderá  conduzir.  As  perdas  foram  muito  sensíveis 
para  os  inglezes  e  relativamente  insignificantes  para  os 
americanos. 

Emquanto  isto  se  passava  na  fronteira  do  norte,  e 
òccasionava,  como  é  fácil  de  suppor,  o  maior  enthusiasmo 
no  povo  americano,  outros  acontecimentos  menos  fehzes 
para  a  republica  occorriam  em  vários  pontos  do  paiz.  Os 
portos,  desde  New  York  até  o  estado  do  Maine,  estavam 
de  ha  muito  bloqueados  pelos  navios  de  guerra  inglezes ; 
e  já  na  primavera  do  anno  de  que  nos  occupâmos  (1814) 
as  povoações  do  litoral  haviam  sido  bastante  incommo- 
dadas.  A  pequena  flotilha  dos  americanos,  confiada  á  in- 
telligente  direcção  do  commodore  Barney,  era  insignifi- 
cante para  defender  todas  as  praias  de  Ghesapeake  e  im- 
potente se  tornou,  quando,  pelos  meados  de  agosto, 
uma  famosa  esquadra  ingleza,  de  mais  de  cincoenta  ve- 
las, appareceu  na  bahia  de  Ghesapeake,  com  seis  mil  ho- 
mens commandados  pelo  general  Ross,  cuja  missão  era 
a  de  se  apossar  da  cidade  de  Washington,  capital  da  fe- 
deração. 

A  19  de  agosto,  Ross,  á  frente  de  cinco  mil  homens, 
desembarcou  em  Benedict,  umas  oito  léguas  acima  da  en- 
trada do  rio  Patuxent,  marchando  na  direcção  de  Wash- 
ington. O  commodore  Barney  fez  queimar  a  pequena  es- 
quadra e  juntou-se  ás  forças  de  terra  do  general  Winder, 
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que  nâo  excediam  a  três  mil  combatentes,  sendo  cerca 
de  metade  composta  de  milicia  nacional. 

A  pequena  distancia  de  Washington,  no  sitio  denomi- 
nado Bladensburg,  deu-se,  no  dia  24  de  agosto,  uma  ac- 
ção na  qual  foram  batidos  os  americanos,  nao  tanto  em 
consequência  da  superioridade  do  numero,  como  do  ter- 
ror que  se  apoderou  dos  milicianos. 

Bem  quiz  o  commodore  Burney,  com  os  seus  mari- 
nheiros, sustentar  a  dignidade  das  armas  republicanas; 
tudo  foi  inútil,  e  elle  próprio  commodore  caiu  em  poder 
dos  inglezes. 

O  general  Ross,  livre  do  único  obstáculo  que  se  oppu- 
nha  á  sua  marcha,  seguiu  para  Washington,  onde  chegou 
n'aquella  mesma  tarde  de  24  de  agosto.  Em  acto  succes- 
sivo,  os  inglezes  queimaram  o  capitólio,  o  palácio  do  pre- 

}  sidente,  os  ministérios,  o  arsenal  e  alguns  outros  edifí- 
cios pertencentes  a  particulares,  retirando  no  dia  imme- 

^diato  para  bordo  da  esquadra. 

B^  Não  se  sabendo  ao  certo,  se  o  plano  do  general  inglez 

^éra  o  de  atacar  as  cidades  de  Baltimore  ou  de  Washington, 
o  presidente  e  os  membros  do  gabinete,  que  se  acha- 
vam em  Bladensburg  quando  o  inimigo  se  approximava 
d'aquelle  ponto,  voltaram  para  Washington  e  por  pouco 
que  nâo  ficaram  prisioneiros.  Também  aquella  incerteza 
concorreu  para  a  derrota  dos  americanos,  que  tiveram 
de  dividir  o  seu  exercito,  a  fim  de  attender  á  defensão 
das  duas  cidades. 

O  general  Ross,  querendo  aproveitar-se  do  terror  que 
havia  causado  o  imprevisto  assalto  sobre  Washington, 
decidiu  atacar  Baltimore,  e  para  esse  fim  fez  desembar- 
car, a  12  de  setembro,  mais  de  sete  mil  homens  em 
Northpoint,  quatro  léguas  distante  d'aquella  cidade,  ao 
mesmo  tempo  que  uma  parte  da  esquadra  subia  o  rio 
Patapsco  para  bombardear  o  forte  M^  Henry. 
As  forças  republicanas  em  Baltimore  eram  comman- 
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dadas  pelo  general  Samuel  Smith,  cuja  capacidade  esta- 
va reconhecida  desde  1776,  em  que  havia  feito  parte  do 
exercito  da  revolução.  Ross  avançou,  mas  encontrando 
na  sua  marcha  o  general  Stricker,  foi  morto  na  pequena 
acção  que  se  seguiu,  e  o  commando  das  forças  britanni- 
cas  devolveu  ao  coronel  Brooke,  o  qual  continuou  o  pla- 
no de  ataque  do  seu  antecessor. 

Os  dois  exércitos  envolveram-se  immediatamente  em 
uma  batalha  geral,  ficando  derrotados  os  americanos, 
nâo  obstante  as  perdas  dos  aggressores,  que  a  historia 
reputa  em  uns  trezentos  homens,  ou  o  dobro  da  que 
soffreram  as  forças  federaes.  Retiraram  estas  para  a  ci- 
dade e  na  manhã  seguinte,  13  de  setembro,  osinglezes 
continuaram  a  avançar. 

N'este  intervallo  de  tempo,  a  esquadra  britannica  ti- 
nha rompido  o  fogo  contra  o  forte  M''  Henry,  cuja  guar- 
nição era  commandada  pelo  major  Armistead. 

Terrível  foi  o  ataque,  mas  também  não  se  tornou  me- 
nos brilhante  a  defeza  dos  republicanos.  Depois  de  vin- 
te e  quatro  horas  de  bombardeamento,  e  quando  os  ha- 
bitantes de  Baltimore  esperavam  ser  aggredidos  pelas 
forças  de  terra,  embarcaram  estas  na  manhã  de  14  de 
setembro,  no  maior  silencio,  abandonando  todas  as  van- 
tagens até  então  obtidas.  A  resistência  do  forte  tinha  da- 
do tão  inesperado  successo. 

Voltando  ainda  ao  mez  de  agosto,  convém  assignalar  o 
bombardeamento  de  Stonington  pelo  commodore  Hardy, 
entre  9  e  12  d'aquelle  mez,  com  o  simultâneo  desem- 
barque de  forças  para  atacar  a  povoação.  Parece  que  o 
plano  dos  inglezes  era  o  de  attrahir  as  forças  america- 
nas de  New  London,  por  forma  que  a  esquadra  britan- 
nica podesse  desassombradamente  subir  o  rio  Thames 
e  ir  impunemente  destruir  algumas  fragatas  republicanas 
surtas  emNorwich.  A  milicia  porém  houve-se  com  o  maior 
denodo,  repellindo  sempre  o  desembarque  do  inimigo. 
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Durante  o  verão,  a  navegação  mercante  dos  Estados 
Unidos  tinha  soffrido  bastante  das  esquadras  inglezas ; 
eram  frequentes  os  aprisionamentos  de  navios  costeiros 
e,  por  muitas  vezes  os  portos  onde  elles  se  refugiavam, 
tornavam-se  o  alvo  da  artilheria  da  Gran-Bretanha. 

Considerava-se  já  terminada  a  guerra  no  sul,  em  con- 
sequência de  um  tratado,  ao  qual  a  tribu  «Creek»  tinha 
sido  compellida,  quando  a  esquadra  ingleza,  que  cruzava 
no  golpho  do  México,  favorecida  pelas  auctoridades  hes- 
panholas  de  Pensacola,  se  apoderou  dos  fortes  d'aquella 
povoação.  D^ali,  foi  fácil  aos  inglezes  organisar  uma  ex- 
pedição contra  o  forte  então  denominado  «Bower»  e  ho- 
je «Morgan»  á  entrada  da  bahia  de  Mobile,  que  era  com- 
mandado  pelo  major  Lawrence.  O  ataque  effectuou-se  a 
15  de  setembro,  resultando  serem  repellidos  os  aggres- 
sores,  com  a  perda  de  alguma  gente  e  de  um  navio  de 
guerra. 

O  generalJackson,  com  a  sua  reconhecida  pericia,  ha- 
via forçado  a  tribu  « Creek»,  a  arinuir  ao  referido  trata- 
do ;  por  elle  os  Índios  cederam  aos  Estados  Unidos  uma 
grande  porção  de  território  a  titulo  de  indemnisação 
pelas  despezas  da  guerra;  alem  d'isso,  os  americanos  fi- 
caram com  a  faculdade  de  estabelecer  caminhos  no  pró- 
prio paiz  dos  «Greeks»  e  estes  inhibidos  de  commerciar 
com  os  inglezes  e  hespanhoes. 

O  mencionado  general  Jackson,  vendo  que  o  governa- 
dor hespanhol  da  Florida,  não  lhe  dava  as  convenientes 
garantias,  para  que  os  factos  occorridos  em  Pensacola, 
contra  todos  os  princípios  de  neutraUdade,  não  se  repe- 
tissem no  futuro,  saiu  de  Mobile,  com  dois  mil  homens, 
em  direcção  a  Pensacola.  A  força  compunha-se  de  mi- 
lícia do  Tennessee  e  de  alguns  Índios  denominados 
«Choctaw»;  a  7  de  novembro  começava  o  bombardea- 
mento contra  a  povoação.  Os  inglezes  foram  forçados  a 
procurar  refugio  a  bordo  da  esquadra,  que  levantou  fer- 


296 


ro  no  dia  immecliato,  e  o  governador  de  Pensacola  a  en- 
tregar a  povoação  e  todas  as  fortificações.  . 

Por  esta  occasiâo,  a  Louisiana  achava-se  seriamente 
ameaçada,  pelas  forças  navaes  da  Gran-Bretanha  no  gol- 
pho  do  México,  que  tinham  recebido  grandes  reforços 
da  Europa.  O  general  Jackson  que,  depois  da  tomada  de 
Pensacola,  voltara  para  Mobile,  achou  ali  a  noticia  do  pe- 
rigo que  corria  aquelle  ponto  do  paiz.  Partiu  immediata- 
mente  para  New  Orleans,  onde  chegou  a  2  de  dezembro. 
De  facto,  os  habitantes  d'aquella  cidade  estavam  na  maior 
inquietação,  e  foi  preciso,  que,  por  parte  do  general 
Jackson,  se  adoptassem  medidas  extraordinárias,  para 
que  os  ânimos  se  tranquiUisassem.  Decretou-se  a  lei 
marcial ;  destruiram-se  todas  as  entradas  marítimas ;  as 
margens  do  Mississipi  foram  fortificadas  para  impedir  a 
subida  de  navios ;  e  construiu-se  uma  bateria  em  Chef- 
menteur,  á  entrada  do  lago  Ponchartrain. 

A  esquadra  ingleza  conduzia  mais  de  dez  mil  homens 
confiados  ao  commando  do  general  Packenham.  Tanto 
pelo  numero  como  pela  qualidade  dos  combatentes  (mui- 
tos dos  quaes  haviam  servido  com  o  grande  WeUington), 
o  exercito  inglez  era  superior  ao  americano. 

A  14  de  dezembro  foi  tomada,  no  lago  Borgne,  uma 
flotilha  republicana  de  canhoneiras,  e  a  22  do  mesmo 
mez,  cerca  de  dois  mil  inglezes  desembarcaram  nas 
margens  do  Mississipi,  umas  três  léguas  abaixo  de  New 
Orleans.  O  general  Jackson,  para  que  o  inimigo  o  nâo 
surprehendesse,  foi  com  um  grosso  destacamento,  na 
noite  immediata,  atacar  o  acampamento  inglez.  Apesar 
de  lhe  infligir  sensíveis  perdas,  teve  de  retirar  para  den- 
tro das  suas  fortificaçijes,  que  distavam  uma  légua  da  ci- 
dade. 

Concentrou  então  todas  as  tropas,  que  se  compu- 
nham de  três  mil  homens,  em  grande  parte  de  segunda 
finha.  Os  inglezes  bombardearam  por  algumas  vezes 
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OS  entrincheiramentos  republicanos,  até  que,  na  ma- 
drugada de  8  de  janeiro  do  seguinte  anno  (1815),  jul- 
garam chegado  o  momento  de  dar  o  assalto.  O  general 
Packenham  avançou,  pois,  com  o  grosso  do  exercito,  em 
força  de  doze  mil  homens.  Por  este  tempo  também  os 
americanos  contavam  para  mais  de  seis  mil  combaten- 
,  tes,  graças  aos  reforços  recebidos  do  Kentucky. 
•  Os  republicanos  foram  postados,  a  peito  coberto,  por 
detrás  das  trincheiras  e  das  baterias,  que  formavam  a  li- 
nha de  defeza  de  New  Orleans.  Os  inglezes  continua- 
vam a  avançar,  e,  quando  chegaram  ao  alcance  da  arti- 
Iheria,  rompeu  esta  o  fogo  em  toda  a  linha,  que  com- 
prehendia  a  extensão  de  perto  de  dois  kilometros,  desde 
os  terrenos  pantanosos  até  á  extremidade  navegável, 
por  forma  a  evitar  o  accesso  a  todas  as  embarcações. 
Oito  baterias  se  tinham  levantado  nos  pontos  escolhi- 
dos da  mesma  linha  e  uma,  guarnecida  com  quinze  ca- 
nhões, defendia  o  lado  opposto  do  rio.  Todas  estas  for- 
tiíicações  incommodavam  seriamente  a  marcha  do  ini- 
migo. 

Quando  elle,  porém,  se  achou  ao  alcance  da  fuzilaria, 
as  descargas  dos  americanos  succederam-se  com  a  maior 
rapidez,  dizimando  as  fileiras  inglezas.  O  general  Packen- 
ham caiu  e  todo  o  exercito  recuou,  deixando  no  campo 
perto  de  mil  e  setecentos  mortos  e  feridos. 

Estava  perdida  a  batalha  para  as  armas  da  Gran-Bre- 
tanha,  e  tentar  novo  assalto  seria  sacrificar  mais  vidas 
sem  obter  resultado  algum. 

O  inglezes  voltaram  ao  seu  acampamento,  e  alguns 
dias  depois  embarcaram-se  na  esquadra,  que  tinha  vol- 
tado de  bombardear  o  forte  Saint  Philip,  sem  conse- 
guir que  elle  se  rendesse. 

As  perdas  dos  americanos  foram  insignificantes,  por- 
que estavam  cobertos  pelas  trincheiras. 

A  batalha  de  New  Orleans  e  as  acções  navaes  que  a 


tinham  precedido,  na  maior  parte  favoráveis  aos  america- 
nos, haviam  preparado  os  ânimos  para  as  negociações  da 
paz.  Apesar  d'isso,  o  almirante  Cockburn  nâo  tinha  dei- 
xado de  fazer  todo  o  mal  possível  ás  povoações  no  litoral 
da  Carolina  do  sul  e  da  Geórgia,  ameaçando  com  a  sua  fa- 
mosa esquadra,  tanto  Charleston  como  Savannah.  Por 
vezes  fizera  desembarcar  alguma  tropa  para  se  abastecer 
dos  viveres  que  necessitava,  causando  serias  inquieta- 
ções aos  habitantes  das  costas  d'aquelles  dois  estados. 

Por  outro  lado,  a  marinha  britannica  havia  sido  menos 
feliz  durante  o  anno  de  1814.  O  brigue  Epervier  tinha 
sido  tomado  pelo  navio  de  guerra  americano  Peococ,  a 
29  de  abril  d'aquelle  anno.  O  Wasp,  commandado  pelo 
capitão  Blakely,  depois  de  haver  feito  um  cruzeiro  nas 
melhores  condições,  porque  conseguira  aprisionar  treze 
navios  mercantes  inglezes,  desappareceu  para  nunca 
mais  d'elle  se  receber  noticia. 

A  este  acontecimento,  seguiu-se  outro,  não  menos 
sensível  para  os  Estados  Unidos :  O  President,  confiado  à 
direcção  do  commodore  Decatur,  foi  tomado  ao  largo  de 
Long  Island,  a  16  de  janeiro  de  1815;  mas,  em  compen- 
sação, a  20  de  fevereiro  seguinte,  a  Constitution,  do  com- 
modore Stewart,  entrando  em  fogo  com  a  fragata  ingleza 
Cyane  e  corveta  Levant,  conseguiu  aprisionar  ambos  es- 
tes vasos.  Ainda  depois,  igual  sorte  teve  o  brigue  britan- 
nico  Penguin. 

A  victoria  ganha  pelas  armas  federaes  nos  campos  de 
ISew  Orleans  tinha,  como  já  se  disse,  produzido  um  sa- 
lutar eífeito  no  espirito  publico  dos  Estados  Unidos  e  pre- 
disposto o  governo  da  Gran-Bretanha  a  concluir  a  paz, 
que  de  ha  muito  era  ambicionada. 

Já  em  dezembro  de  1813,  o  gabinete  inglez  abrira  ne- 
gaciações  para  esse  fim  e  enviara  as  suas  propostas  pelo 
navio  de  guerra  Bramble,  que  chegara  a  Annapolis,  no 
Maryland,  em  o  1.°  de  janeiro  do  seguinte  anno  de  1814. 
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O  congresso  havia  sido  informado  das  propostas  da 
Inglaterra,  a  6  de  de  fevereiro  d'aquelle  anno.  Nomea- 
ram-se  depois  os  respectivos  commissarios  para  negociar 
o  tratado  de  paz,  sendo  escoiliidos,  por  parte  dos  Es- 
tados Unidos,  John  Quincy  Adams,  James  A.  Bayard, 
Henry  Clay,  Jonathan  Russel  e  Albert  Gallatin ;  e  por 
parte  da  Gran  Bretanha,  o  almirante  lord  Gambier,  Henry 
Goulbourn  e  Wilham  Adams. 

Reuniram-se  estes  commissarios  na  Bélgica,  nomez  de 
agosto  de  1814,  e  a  24  de  dezembro  seguinte  foi  assi- 
gnado  o  tratado  de  paz,  que  ambos  os  governos  se  apres- 
saram em  ratificar. 

Conforme  o  que  acabamos  de  narrar,  durante  as  ne- 
gociações que  precederam  a  conclusão  da  paz,  tanto  os 
Estados  Unidos  como  a  Gran-Bretanha,  tinham  prose- 
guido  na  guerra  com  o  maior  vigor.  Deu  isso  occasiâo  a 
que  os  federaUstas  se  oppozessem  á  continuação  das  hos- 
tilidades. 

A  tal  ponto  chegou  a  opposiçâo  d' aquelle  partido,  que, 
em  dezembro  de  1814,  reuniu  elle  em  Hartford  os  de- 
legados de  differentes  assembléas  legislativas  dos  Esta- 
dos da  Nova  Inglaterra,  onde  mais  predominava  a  sua 
influencia.  A  própria  Gran-Bretanha,  interpretando  a  seu 
favor  a  disposição  dos  ânimos  n'aquelle  ponto  do  paiz, 
suppozera  ver  nos  dissidentes  um  elemento  favorável 
ás  suas  pretensões,  como  aliás  já  fica  referido  em  outro 
logar. 

De  facto,  o  povo  da  Nova  Inglaterra  tratava  por  to- 
dos os  modos  de  obstar  á  continuação  da  guerra,  que 
julgava  nociva  aos  seus  interesses ;  e,  com  esse  fim,  tor- 
nou secretas  as  sessões  dos  delegados  reunidos  em 
Hartford,  e  foi  causa  de  que  se  duvidasse  do  seu  pa- 
triotismo. 

A  historia,  fazendo  justiça  á  maioria  dos  americanos 
d'aquelles  estados,  deixa  crer  que,  entre  alguns  prepon- 
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derava  a  influencia  britannica  o  que  prova  que  as  apre- 
ciações da  antiga  metrópole,  nao  eram  de  todo  infun- 
dadas. 

Entretanto,  a  acção  dos  federalistas  foi  aniquilada  pela 
proclamação  da  paz,  datada  de  18  de  fevereiro  de 
1815. 


Todo  o  paiz  se  regosijava,  por  haver  terminado  uma 
guerra,  tâo  nociva  aos  interesses  commerciaes  e  ao  bem 
estar  das  familias,  quando  outro  conflicto,  aindaque  de 
limitada  importância,  rebentou  contra  o  governo  de  Ar- 
gel. 

Conforme  já  tivemos  occasiao  de  narrar,  a  União  fe- 
deral, que  desde  179o  era  tributaria  aos  estados  barba- 
rescos,  havia  deixado  de  o  ser  em  1801.  Nos  primeiros 
tempos,  esse  facto  não  produziu  os  seus  naturaes  resul- 
tados, mas  como  o  poder  dos  mouros  tivesse  augmentado 
durante  que  os  Estados  Unidos  se  occupavam  dos  seus 
próprios  negócios  e  da  guerra  com  Gran-Bretanha,  o  sul- 
tão recomeçou  as  hostilidades  contra  o  commercio  ame- 
ricano, tanto  mais  que  julgava  completamente  aniquilada 
a  marinha  de  guerra  da  União  pelas  esquadras  inglezas. 

Em  1812,  aquelle  potentado  tinha  compellido  o  coro- 
nel Tobias  Lear,  cônsul  americano  no  Mediterrâneo,  a 
pagar-lhe  vinte  e  sete  mil  doUars  pelo  seu  próprio  res- 
gate, o  de  sua  familia  e  o  de  alguns  cidadãos  america- 
nos: unicô  recurso  este  para  que  não  fossem  todos  redu- 
zidos á  escravidão. 

Como  similhante  facto  e  os  subsequentes  actos  de  pi- 
rateria  constituissem  completa  violação  do  tratado  an- 
teriormente concluído,  o  governo  federal  resolveu  pôr 
termo  ás  insolências  africanas. 

Em  maio  de  1815  enviou  o  commodore  Decatur  com 
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uma  esquadra  ao  Mediterrâneo.  A  frota  argelina  cruzava 
então  n'aquellas  aguas,  empregando-se  no  seu  usual  cos- 
tume de  apoderar-se  dos  navios  mercantes  dos  Estados 
Unidos. 

Decatur  encontrou  a  força  inimiga,  a  17  de  junho 
de  1815,  e  sem  difficuldade  aprisionou  dois  navios  com 
seiscentos  homens,  inclusive  o  próprio  almirante  ou 
chefe  superior  que  a  commandava.  Depois  d'este  feito, 
o  official  americano  seguiu  para  a  bahia  de  Argel,  e  a  28 
do  referido  mez  intimou  o  sultão  para  que  pozesse  im- 
mediatamente  em  liberdade  os  prisioneiros  americanos, 
indemnisasse  os  Estados  Unidos  do  valor  de  toda  a  pro- 
priedade destruída,  e  fizesse  completa  desistência  dos 
tributos  a  que  o  mesmo  sultão  se  julgava  com  direito. 
Os  desastres  occorridos  á  esquadra  barbaresca  e  o  re- 
ceio de  que  peiores  consequências  ainda  resultassem 
para  os  seus  domínios,  influíram  por  tal  modo  no  animo 
do  sultão,  que  Decatur  obteve  deferimento  a  todas  as 
reclamações,  por  meio  de  um  tratado,  assignado  a  30  do 
já  referido  mez  de  junho. 

Stephen  Decatur  ainda  foi  mais  longe  nas  suas  exigên- 
cias. Fez-se  de  vela  para  Tunis,  onde,  em  julho  seguinte, 
exigiu  e  obteve  também  a  quantia  de  quarenta  e  seis  mil 
dollars,  a  titulo  de  indemnisaçâo  pelos  navios  america- 
nos, que  o  bachá  tinha  consentido  fossem  tomados  pe- 
los inglezes,  na  sua  própria  bahia.  Em  agosto  seguinte 
ainda  Decatur  recebeu,  por  igual  motivo,  do  bachá  de 
Tripoli  a  somma  de  vinte  e  cinco  mil  dollars,  alem  da 
entrega  dos  prisioneiros,  que  aquelle  bárbaro  conservava 
em  seu  poder. 

A  energia  do  commodore  Decatur,  coroada  do  melhor 
resultado,  como  acabámos  de  ver,  restabeleceu  a  segu- 
rança para  o  commercio americano  no  mar  Mediterrâneo, 
e  demonstrou  aos  estados  barbarescos,  que  a  Uniáo  fe- 
deral possuía  elementos  para  conter  em  respeito  os  que, 
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contra  o  direito  das  gentes,  delapidavam  a  propriedade 
e  reduziam  á  escravidão  os  cidadãos  livres  dos  Estados 
Unidos. 

O  conílicto  com  Argel,  que  nem  guerra  se  pôde  chamar, 
tinha  chegado  ao  seu  termo,  exactamente  quando  estava 
prestes  a  terminar  a  administração  de  James  Madison, 
durante  a  qual  existira  a  guerra  com  a  Gran-Bretanha. 
E  se  exceptuarmos  esse  grande  acontecimento,  que 
absorveu  a  attenção  geral,  poucos  factos  de  publico  in- 
teresse occorreram  durante  aquelle  período. 

São  porém  dignos  de  especial  menção  a  nova  patente, 
ou  carta  orgânica,  concedida  em  abril  de  1816  ao  banco 
dos  Estados  Unidos,  com  o  capital  de  trinta  e  cinco  mi- 
lhões de  dollars,  e  a  admissão,  em  dezembro  do  mesmo 
anno,  da  Indiana  no  grémio  da  federação,  com  a  catego- 
ria de  estado,  conforme  as  disposições  da  constituição. 

Nos  fms  de  1816  fizeram-se  as  eleições  presidenciaes, 
saindo  eleitos,  presidente  e  vice-presidente  dos  Estados 
Unidos,  James  Monroe,  da  Virgínia,  que  havia  sido  na 
administração  de  Madison  secretario  da  guerra  apenas 
por  algumas  semanas,  e  Daniel  D.  Tompkíns  de  New 
York,  assas  conhecido  pelos  seus  princípios  democráti- 
cos, e  já  experimentado  nos  negócios  pubhcos  como  go- 
vernador do  estado  de  New  York,  onde  também  tinha 
exercido  o  eminente  logar  de  chief  justice. 

Foi  quasi  unanime  a  eleição  de  James  Monroe,  porque 
apenas  o  voto  do  estado  de  New  Hampshire  esteve  em 
opposição  com  o  resto  do  paiz.  Da  sua  administração, 
que  abrangeu  o  periodo  de  1817  a  1821,  nos  vamos  oc- 
cupar  no  seguinte  capitulo. 


A  4  de  março  de  1817,  na  cidade  de  Washington,  e 
no  capitólio  já  então  quasi  reconstruido,  prestou  jura- 
mento e  entrou  em  exercicio  James  Monroe,  presidente 
dos  Estados  Unidos.  Escolheu  o  seu  gabinete  de  cons- 
pícuos membros  do  partido  republicano :  John  Quincy 
Adams,  secretario  d'estado  (negócios  estrangeiros); 
William  H.  Grawford,  secretario  do  thesouro;  John  C. 
Calhoun,  secretario  da  guerra ;  Benjamin  Growninshield, 
secretario  da  marinha ;  e  WiUiam  Wirt,  procurador  ge- 
ral da  republica  (attorney  general).  James  Monroe  era 
um  estadista  judicioso  e  de  toda  a  confiança  para  a 
epocha  de  transição,  entre  a  guerra  e  a  paz,  na  qual 
se  inaugurava  a  sua  administração.  Á  memoria  do  seu 
nome  está  hgada  a  celebre  doutrina,  tantas  vezes  invo- 
cada, e  que  tem  por  fim  inhibir  a  Europa  de  inter- 
vir nos  negócios  do  outro  hemispherio.  « A  America 
é  dos  americanos»,  diz-se  vulgarmente  nos  Estados 
Unidos,  e  esta  asserção  denomina-se  « doutrina  Mon- 
roe». 

O  beneficio  apparente  que  a  guerra  tinha  produzido, 
era  o  de  haver  desenvolvido  as  manufacturas  america- 
nas, em  consequência  das  diminutas  exportações  da  Eu- 
ropa. Concluída  a  paz,  os  productores  europeus  afasta- 
ram immediatamente  os  seus  concorrentes  do  novo 
mundo,  tirando  o  emprego  a  milhares  de  indivíduos.  Em 
qualquer  outro  paiz,  seria  isto  a  ruina  de  muitas  famí- 
lias e  um  grave  embaraço  para  os  poderes  constituídos. 
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Nao  aconteceu  assim  na  pátria  de  Washington,  onde 
o  fértil  solo  alem  dos  montes  Alleghanies,  esperava  o 
impulso  da  industria  americana,  para  assombrar  com  o 
seu  rápido  desenvolvimento  as  nações  do  velho  hemis- 
pherio.^ 

Os  que  viram  cair  em  abandono  as  suas  manufactu- 
ras, nâo  desanimaram ;  os  que,  sem  emprego,  seriam 
obrigados  a  esmolar  o  pâo  de  cada  dia,  nâo  imploravam 
a  caridade  publica  —  todos  correram  a  povoar  as  férteis 
regiões  do  grande  «Oeste»  dos  Estados  Unidos;  e,  bem 
depressa,  do  que  era  um  vasto  deserto  nasceram  flores- 
centes estados. 

Se,  por  um  instante,  abrindo  pequeno  parenthesis, 
considerarmos  que  sessenta  annos  atrás,  o  commercio 
nos  immensos  lagos  Ontário,  Erie,  Michigan,  Huron  e 
Superior  era  completamente  nullo,  e  que  hoje,  sobre  as 
suas  aguas  e  sobre  as  dos  rios  adjacentes,  se  avalia 
em  mais  de  oitocentos  mil  contos  de  réis,  obteremos 
uma  idéa  do  espantoso  progresso  que  se  tem  operado 
n'aquellas  vastas  e  ricas  regiões  da  America  septen- 
trional. 

Ainda  nâo  tinha  finalisado  a  administração  de  James 
Monroe,  e  já  do  que,  pouco  tempo  antes,  era  deserto  ou 
património  de  Iribus  selvagens,  surgiam  cinco  florescen- 
tes estados :  ao  occidente  o  Mississipi,  o  Ilhnois,  o  Ala- 
bama  e  o  Missouri ;  e  ao  oriente  o  Maine,  inexgotavel  de 
magnificas  madeiras. 

Continuando,  porém,  a  narração  dos  mais  importantes 
acontecimentos  occorridos  durante  a  gerência  de  James 
Monroe,  cumpre-nos  exactamente  fallar  da  admissão  do 
Mississipi,  no  grémio  federal,  com  a  categoria  de  estado. 
Do  território  que  tinha  aquella  denominação,  a  parte  Oc- 
cidental foi  convertida  em  estado,  e  a  oriental  organisada 
em  um  novo  terrilory  sob  o  nome  de  Alabama. 

Por  aquella  occasiâo,  fins  de  1817,  foram  também  sup- 
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primidos  dois  estabelecimentos  de  escravatura ;  um  á 
entrada  do  rio  Saint-Mary,  na  Florida,  e  outro  em  Gal- 
veston,  no  Texas.  Para  esse  fim  o  governo  dos  Estados 
Unidos,  em  novembro  d'aquelle  anno,  mandou  tomar 
posse,  pela  força  armada,  da  ilha  Amélia  (Amélia  island) 
que  era  o  logar  aprasado  de  todos  os  piratas  na  costa  da 
Florida,  os  quaes,  com  o  pretexto  de  estarem  auctorisa- 
dos,  pelas  republicas  hispano-americanas,  a  promover 
a  independência  d'aquella  região,  faziam  clandestina- 
mente o  trafico  dos  negros. 

O  estabelecimento  de  Saint-Mary  ficou  extincto  e  o 
outro,  no  Texas,  caiu  em  abandono. 

Também,  pela  mesma  epocha  de  que  nos  occupâmos, 
o  governo  federal  precisou  usar  da  força  armada  para  con- 
ter um  grande  numero  de  Índios,  na  maior  parte  das  tri- 
bus  Smiinok  e  Creeks,  que  se  insurgiu  por  nâo  lhes  convir 
o  tratado  que  o  general  Jackson  havia  concluído,  ou,  pa- 
ra melhor  dizer,  extorquido,  em  1814. 

Os  negros  fugitivos,  tendo  feito  juncçâo  com  os  insur- 
gentes,  haviam  augmentado  a  força  dos  desordeiros,  cau- 
sando sérios  distúrbios,  commettendo  até  assassinatos 
nas  fronteiras  da  Geórgia  e  do  território  Alabama.  Foi  o 
general  Edmund  Gaines  encarregado  de  subjugar  os 
revoltosos  e  de  fazer  evacuar  os  Índios  do  referido  terri- 
tory,  que  a  tribu  dos  Creeks  tinha  cedido  aos  Estados  Uni- 
dos em  1814.  Viu-se,  porém,  aquelle  general  em  difficeis 
circumstancias,  porque  encontrou  os  indígenas  possuídos 
da  maior  cólera  e  promptos  a  combater.  Por  fehcidade, 
o  general  Jackson  ia  em  seu  auxilio  com  mil  cavalleiros 
voluntários  do  Tennessee.  Em  março  seguinte  (1818), 
as  forças  da  republica  estavam  no  interior  da  Florida, 
e  no  mez  immediato,  tomavam  posse  do  porto  hespanhol 
de  Saint-Mark  (San  Marcos),  situado  na  parte  superior 
da  bahia  Appallachee. 

As  auctoridades  civis  foram  enviadas  para  Pensacola, 
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ficando  prisioneiros  de  giieri'a  uni  escocez  e  um  inglez, 
os  quaes,  sendo  processados  e  convencidos  de  incitarem 
os  Índios  contra  os  Estados  Unidos,  soíTreram,  pouco 
tempo  depois,  a  pena  capital. 

Em  fins  de  maio,  o  general  Jackson  apossou-se  de 
Pensacola,  tomou  a  fortaleza  de  Barrancas,  á  entrada  da 
bailia  d'aquella  povoação,  enviando  para  a  Havana  as 
auctoridades  e  tropas  hespanholas.  Este  procedimento, 
por  parte  da  republica  federal,  estava  bem  longe  de  har- 
monisar  com  os  principios  de  equidade  symbolisados  na 
sua  constituição ;  por  isso  o  general  Jackson  foi  muito 
censurado  por  todos  quantos  antepunham  o  direito  da 
força  á  força  do  direito,  como  se  diz  emphrase  diplomá- 
tica. 

Entretanto,  o  facto  agradou  ao  egoismo  nacional,  que 
desejava  alargar  as  fronteiras  do  paiz,  invocando  o  seu 
credo  de  conveniência  que  «  a  America  é  dos  america- 
nos», celebre  aphorismo,  denominado,  como  fica  dito, 
«doutrina  Monroe». 

A  Hespanha  conhecia  as  difficuldades  com  que  tinha  a 
lutar  para  conservar  as  Floridas,  e  julgou  mais  con- 
veniente terminar  a  pendência  por  um  tratado,  que  se 
concluiu  em  Washington,  no  mez  de  fevereiro  de  1819, 
sendo  ratificado  dois  annos  mais  tarde.  O  plenipoten- 
ciário por  parte  dos  Estados  Unidos  foi  John  Quincy 
Adams,  e  pela  Hespanha  o  seu  representante  junto  da 
União.  Pelo  mesmo  tratado,  o  Texas  continuou  a  ficar  de- 
baixo do  dominio  hespanhol  e  as  Floridas  e  ilhas  adjacen- 
tes foram  cedidas  á  repubhca  pelo  equivalente  de  cinco 
milhões  de  dollars,  em  que  ella  avahava  os  prejuízos  cau- 
sados ao  seu  commercio. 

Em  fevereiro  de  1821,  isto  é,  por  occasião  de  ser  ra- 
tificado o  alludido  tratado,  o  paiz  cedido  pela  Hespanha 
foi  constituído  em  territory,  e  em  março  seguinte  o  gene- 
ral Jackson  era  nomeado  seu  governador. 
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Durante  as  negociações  concernentes  ao  tratado  de 
que  acabamos  de  fallar,  a  parte  meridional  de  uma  vas- 
ta região  (restos  do  territorfj  da  Louisiana)  desde  o  lado 
oeste  até  o  oceano  Pacifico,  que  havia  sido  elevada  á 
categoria  de  territorii  do  Missouri,  no  anno  de  1812, 
foi  convertida  em  estado  (1819)  com  a  denominação  de 
Arkansas. 

Nos  fins  do  mesmo  anno,  o  Alabama  foi  também  ad- 
mittido  como  estado  no  grémio  da  União,  e  o  Maine  ob- 
teve igual  qualificação  em  março  de  1820. 

O  Missouri,  que  aspirava  a  idênticos  direitos,  só  os 
pôde  conseguir  em  agosto  de  1821,  em  consequência  de 
uma  violenta  controvérsia,  entre  o  sul  e  o  norte,  sobre  a 
faculdade  de  possuir  ou  não  escravos.  A  este  assumpto, 
que  quarenta  annos  mais  tarde  foi  origem  da  guerra  ci- 
vil, consignaremos  algumas  linhas  que  não  deixarão  de 
esclarecer  o  leitor,  para  quando  chegarmos  a  narrar  os 
acontecimentos  d'aquella  epocha. 

Quando  na  sessão  do  congresso,  de  1818  a  1819,  se 
tratava  de  admittir  o  Missouri  no  grémio  da  União  fede- 
ral, apresentou-se  um  projecto  de  lei  prohibindo  a  in- 
troducção  de  escravos  dentro  das  fronteiras  do  novo  es- 
tado. 

Tão  violentos  correram  os  debates,  que  se  tornou  ne- 
cessário adiar  a  votação  para  a  seguinte  sessão.  Todo 
o  paiz,  presentindo  já  a  tremenda  luta  que  mais  tarde 
se  verificou,  agitou-se  com  a  discussão  do  congresso,  na 
qual  tomaram  parte,  pró  e  contra,  os  que  por,  interesse 
ou  philanthropia,  advogavam  ou  combatiam  similhante 
medida. 

Em  novembro  de  1820,  voltou  de  novo  o  projecto  á 
discussão,  mas  o  resultado  não  foi  melhor,  e  só  se  che- 
gou a  um  accordo  no  fim  de  fevereiro  de  1821.  Esse  ac- 
cordo,  que  se  ficou  chamando  «The  Missouri  compromi- 
se»,  estabeleceu  que  a  escravidão  fosse  permittida  no 
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referido  estado  e  em  todo  o  territoiio  do  sul,  tendo  i)or 
limite  36^  30' latitude  norte,  ou  fronteira  sul  do  Missouri, 
mas  fjue  nâo  se  admittisse  no  território  septentrional  e 
Occidental  alem  d'aquella  demarcação.  Debaixo  d'estas 
condições,  obteve  o  Missouri  a  categoria  de  estado,  a 
21  de  agosto  de  1821,  formando,  com  o  Illinois,  que  fa- 
zia parte  da  União  desde  dezembro  de  1818,  o  vigési- 
mo quarto  estado  da  republica  americana. 

Pelo  que  fica  exposto,  se  conclue  muito  naturalmente, 
que  já  n'aquella  epocha  a  escravidão  era,  por  assim  di- 
zer, uma  planta  de  difficil  aclimação  nos  Estados  Uni- 
dos, porque  a  sua  admissão  no  Missouri  foi  causa  de 
grandíssimas  disputas.  Entretanto,  durante  tão  vivos  de- 
bates a  marcha  dos  negócios  públicos  nâo  deixou  de  ter 
o  seu  curso  regular,  e  James  Monroe  e  Daniel  D.  Tomp- 
kins  foram  em  1820  reeleitos  presidente  e  vice-presi- 
dente da  republica. 

A  administração  de  Mr.  Monroe  foi  uma  das  mais  po- 
pulares, e  os  seus  actos,  pela  maior  parte,  receberam  a 
approvação  do  povo.  N'este  numero  se  devem  contar  o 
auxilio  concedido  aos  veteranos  da  revolução  e  ás  suas 
famílias,  bem  como  o  accordo  com  a  Gran-Bretanha,  (em 
18  de  outubro  de  1818)  para  que  os  cidadãos  america- 
nos participassem  das  garantias  concedidas  aos  súbditos 
inglezes,  nas  importantes  pescas  da  Terra  Nova. 

Para  concluirmos  a  narração  dos  principaes  aconteci- 
mentos, occorridos  durante  a  presidência  de  James  Mon- 
roe, ainda  nos  resta  tratar  de  dois  factos,  bem  distinctos 
um  do  outro,  mas  ambos  de  summa  importância  para  os 
americanos.  Foi  um  d'elles  a  aniquilação  dos  piratas 
que  infestavam  os  mares  nas  índias  occidentaes. 

Em  1822  uma  pequena  esquadra  bateu  e  poz  em  com- 
pleta debandada,  nas  costas  da  ilha  de  Cuba,  para  cima 
de  vinte  navios  de  piratas;  e  no  anno  seguinte  o commo- 
dore  Porter,  com  uma  força  naval  mais  completa,  con- 
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seguiu  limpar  aquellas  paragens  cie  tão  desagradáveis 
navegantes. 

Os  americanos  poderam,  d'essa  epocha  em  diante, 
dedicar-se  a  um  commercio  importante  com  as  Antilhas. 

O  outro  acontecimento  a  que  nos  referimos,  foi  a  vi- 
sita do  famoso  marquez  de  Lafayette  aos  Estados  Uni- 
dos. Chegando  a  New  York,  em  agosto  de  1824,  correu 
o  paiz  durante  um  anno,  e  por  toda  a  parte  recebeu  as 
mais  enthusiasticas  ovações.  No  seu  regresso  a  França, 
o  governo  americano  fel-o  conduzir  na  fragata  de  guerra 
Brandywine,  assim  denominada  por  ser  esse  o  nome  do 
local  onde  o  general  Lafayette  pelejara,  pela  primeira 
vez,  a  favor  da  independência  dos  Estados  Unidos. 

Approximando-se  o  termo  da  administração  de  James 
Monroe,  o  povo  foi  chamado,  pelos  fins  de  1824,  a  es- 
colher novo  presidente. 

Apresentaram-se  então  quatro  candidatos,  que  tantos 
eram  os  partidos  politicos  da  União  federal,  ou,  para  me- 
lhor dizer,  os  interesses  de  cada  grupo  de  estados.  Os 
de  leste  propunham  John  Quincy  Adams,  os  do  sul 
WilUam  H.  Crawford,  e  os  do  oeste  Andrew  Jackson  e 
Henry  Clay.  D'esta  divergência  resultou  não  haver  maio- 
ria sufficiente,  e  ser  a  eleição  devolvida  á  camará  dos  re- 
presentantes, conforme  o  determina  a  constituição.  John 
Quincy  Adams  foi  eleito  presidente,  e  vice-presidente  já 
o  havia  sido,  pelo  povo,  John  G.  Calhoun. 

Gomo  era  impossivel  satisfazer  a  todos  os  diflerentes 
e  oppostos  interesses  da  nação,  os  partidos  pohticos,  que 
aspiravam  a  que  fosse  escolhido  o  seu  candidato  para 
chefe  supremo  da  republica,  ficaram  excitados  ao  ulti- 
mo ponto,  e  o  rancor  partidário  tornou-se  a  consequên- 
cia natural  da  sua  intolerância. 

Da  administração  de  John  Quincy  Adams,  que  fina- 
lisou  em  1829,  nos  vamos  occupan  no  seguinte  capi- 
tulo. 


John  Qiiiiicy  Adams  era  filho  úo  presidente  John 
Adams,  e  nascera  em  1767  na  povoação  de  Quincy,  no 
estado  do  Massachusetts.  Legislador  desde  tenra  idade, 
servira  o  paiz  na  qualidade  de  seu  representante,  adqui- 
rindo reputação  de  estadista  recto  e  de  philantropico 
nos  principios  que  professava  contra  a  escravidão. 

A  4  de  março  de  1825,  achando-se  em  sessão  o  senado 
dos  Estados  Unidos,  Adams  prestou  o  respectivo  jura- 
mento na  qualidade  de  presidente,  nomeando  o  seu  ga- 
binete pela  seguinte  forma :  Henry  Clay,  secretario  d'es- 
tado  (negócios  estrangeiros) ;  Richard  Rush,  secreta- 
rio do  thesouro ;  James  Barbour,  secretario  da  guer- 
ra ;  Samuel  L.  Southard,  continuou  servindo  o  logar  de 
secretario  da  marinha  que  occupava  na  administração 
transacta,  assim  como  WilUam  Wirt  o  cargo  de  procura- 
dor geral  da  republica  (attorneij  general),  que  também 
exercera  com  James  Monroe. 

Adams  seguiu  a  marcha  politica  do  seu  anteces- 
sor, aproveitando  as  boas  relações  do  paiz  com  as  poten- 
cias estrangeiras,  para  tornar  a  sua  administração  uma 
das  mais  tranquillas  das  que  até  essa  epocha  tinham  go- 
vernado a  nação. 

O  acontecimento  mais  importante,  que  attrahia  a  atten- 
çâo  publica,  quando  o  novo  presidente  subiu  ao  poder, 
era  a  desintelligencia  entre  o  governo  federal  e  o  gover- 
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nador  da  Geórgia,  por  causa  dos  terrenos  pertencentes 
aos  Índios  denominados  Creeks.  Estes  indigenas  e  os  seus 
vizinhos  Cherokees  começavam  a  entrar  na  vida  civili- 
sada,  recusando-se  por  isso  ceder  uma  parte  das  suas 
terras,  que  o  governo  da  União  se  tinha  compromettido 
a  adquirir,  para  indemnisar  o  estado  da  Geórgia  da  ce- 
dência que  fizera  ao  territory  do  Mississippi.  O  referido 
governador  pretendia  distribuir  aquelles  terrenos,  ao 
que  nâo  annuiu  o  gabinete  federal. 

O  conflicto  ia  adquirindo  serias  proporções,  quando  a 
final  tudo  se  resolveu  pela  pacifica  e  gradual  remoção 
dos  indigenas  Creeks  e  Cherokees,  para  os  campos  alem 
do  Mississippi. 

Convém  agora  dar  uma  simples  idéa  da  iniciativa  ame- 
ricana, com  relação  aos  melhoramentos  materiaes  do  paiz, 
para  explicar  como  cincoenta  annos  depois  da  indepen- 
dência dos  Estados  Unidos,  já  aquelle  grande  povo  se 
occupava  de  tudo  quanto  podia  transformar  as  condições 
económicas  do  solo.  Jesse  Hawley,  em  1807  e  1808,  tinha 
publicado,  debaixo  do  pseudonymo  de  Hercules,  uma  serie 
de  artigos,  advogando  a  construcçao  do  um  grande  canal 
no  estado  de  New  York,  para  pôr  em  communicaçâo  as 
aguas  do  lago  Erie  com  as  do  rio  íludson.  A  idéa  de 
Hawley  encontrou  outros  homens  eminentes,  que  o  coad- 
juvaram em  posteriores  manifestações.  Esses  nomes,  taes 
como  Morris  e  Glinton,  foram  registados  pela  historia  a 
parda  magnifica  construcçao  do  canal  Erie,  que  se  achava 
concluída  em  1825,  comprehendendo  cento  e  vinte  e  uma 
léguas  de  extensão  e  custando  para  cima  de  cinco  milhões 
de  doUars.  Posteriormente  aquelle  canal  tem  recebido 
grandes  aperfeiçoamentos  para  facilitar  o  transporte  flu- 
vial. 

A  administração  de  John  Quincy  Adams  não  foi  inter- 
rompida por  acontecimentos  que  perturbassem  a  paz  pu- 
blica. A  industria  fabril  mereceu  a  protecção  do  governo 
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federal  pela  adopção  do  chamado  «systema  americano» 
cujos  princípios  dimanam  dos  direitos  protectores. 

D 'essa  politica  faltaremos  brevemente,  depois  de  nar- 
rarmos dois  factos,  que  merecem  singular  menção  pela 
sua  distincta  originalidade. 

O  primeiro  occorreu  no  dia  4  de  julho  de  1826,  quin- 
quagesimo  anniversario  da  independência  dos  Estados 
Unidos.  Notável  coincidência.  N'aquelle  dia  falleceram, 
quasi  á  mesma  hora,  John  Adams  e  Thomas  Jefferson. 
Ambos  pertenciam  á  commissão  que  preparara  a  decla- 
ração da  independência,  e  ambos  a  haviam  assignado ;  do 
mesmo  modo  os  dois  conspícuos  cidadãos  tinham  repre- 
sentado a  União  em  cortes  estrangeiras,  e  desempenha- 
ram  os  elevados  cargos  de  vice-presidente  e  de  presi- 
dente dos  Estados  Unidos,  chegando  o  primeiro  á  idade 
de  noventa  e  o  ultimo  á  de  oitenta  e  dois  annos.  Em  um 
paiz  nascente,  de  novas  e  avançadas  instituições,  esta 
fúnebre  coincidência  causou  a  mais  triste  impressão  so- 
bre o  espirito  publico,  supersticioso  e  vacillante  em  tudo 
quanto  podia  ter  relação  com  a  sua  recente  nacionali- 
dade. 

O  outro  facto  de  que  pretendemos  fallar,  occasionou 
profunda  indignação  e  concorreu  para  esse  terror,  que 
então  inspiravam  as  sociedades  secretas,  e  que  o  correr 
dos  tempos  e  o  influxo  da  civilisação  foram  a  pouco  e 
pouco  dissipando. 

William  Morgan,  assas  conhecido  no  estado  de  New 
York,  onde  residia,  annunciou  no  anno  de  1826  a  in- 
tenção de  publicar  um  livro  para  tornar  conhecidos  do 
publico  os  segredos  dos  pedreiros  livres.  Pouco  tempo 
depois  soube-se  que  aquelle  cidadão  fora  arrebatado 
em  uma  noite,  na  povoação  de  Canandaigua,  e  introdu- 
zido em  uma  carruagem  sem  nunca  mais  se  saber  o  des- 
tino que  tivera. 

A  assembléa  legislativa  do  estado  de  New  York  no- 
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meou  uma  commissâo  para  investigar  do  caso,  e  o  seu 
relatório  confirmou  as  suspeitas  contra  alguns  individuos 
pertencentes  a  sociedades  maçónicas,  que  a  opinião  pu- 
blica apontava  como  auctores  do  assassinato  de  Williani 
Morgan.  Formou-se  então  um  partido  politico,  denomina- 
do (mli-mação  e  tão  poderoso  se  tomou,  que  conseguiu 
que  a  assembléa  legislativa  do  estado  publicasse  uma  lei, 
inhibindo  os  mações  de  servirem  cargos  públicos.  Alguns 
outros  estados  seguiram  a  iniciativa  do  de  New  York,  e 
ainda  em  1831  se  reunio  em  Philadelphia  uma  conven- 
ção anti-maçonica,  com  o  fim  de  escolber  William  Wirt,  da 
Yirginia,  para  presidente  dos  Estados  Unidos. 

Não  obstante  a  poderosa  influencia  do  partido  contra- 
posto aos  pedreiros  livres,  não  conseguiu  elle  que  o  seu 
candidato  fosse  eleito ;  pelo  contrario,  a  luz  dos  mações 
dissipou  os  terrores  de  outros  tempos,  e  pouco  a  pouco 
os  seus  antagonistas  caíram  na  indifí"erença  publica.  Hoje 
os  pedreiros  livres  na  America  têem  sumptuosos  edifí- 
cios, onde  se  vêem  escriptos  na  parte  exterior,  em  gran- 
des caracteres  «Masonic  temple»  e  saem  em  publicas  pro- 
cissões, revestidos  dos  emblemas  da  sociedade,  com  ban- 
deiras e  musicas  símilhando  qualquer  regimento  de  me- 
licia. 

Gomo  atrás  começámos  a  expor,  a  administração  do 
presidente  Adams  dedicou-se  com  especialidade  á  poli- 
tica de  protecção  commercial,  impondo  pesados  impos- 
tos sobre  os  artigos  de  importação  estrangeira  que  po- 
diam concorrer  com  os  productos  americanos.  Para  es- 
tas medidas,  procedentes  do  «american  system»,  não  dei- 
xava de  concorrer  a  politica  commercial  da  Gran-Breta- 
nha,  baseada  em  princípios  antí-liberaes,  justificando 
assim  a  adopção,  pelo  governo  federal,  de  uma  tarifa 
protectora.  A  acção  do  congresso,  decretando  restric- 
çôes  iguaes  ás  que  havia  estabelecido  o  governo  inglez, 
datava  já  de  1816,  mas  tomou  mais  serias  proporções  em 
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1824,  com  os  impostos  que  foram  pesar  sobre  as  fabricas 


estrangeiras. 


O  novo  presidente  nao  fez  mais  do  que  seguu'  os  prin- 
cípios protectores  que  encontrara  inaugurados,  reforçan- 
do-os  com  a  publicação,  em  maio  de  1828,  de  uma  nova 
tarifa  que,  protegendo  as  manufacturas  do  norte,  causa- 
va ao  mesmo  tempo  graves  transtornos  aos  estados  do 
sul,  dos  quaes  saia  o  algodão  como  matéria  prima  para 
as  fabricas  da  Gran-B^ietanha. 

No  mez  de  julho  de  1827  reuniu-se  uma  convenção  na 
cidade  de  Harrisburgo,  no  estado  da  Pennsylvania,  com 
o  fim  de  discutir  as  tarifas  protectoras.  A  essa  reunião 
só  concorreram  delegados  de  quatro  estados  do  sul,  en- 
viando depois  uma  petição  ao  congresso,  para  que  alguns 
artigos,  manufacturados  nos  Estados  Unidos  fossem  so- 
brecarregados com  impostos. 

A  publicação  da  tarifa,  a  que  nos  referimos,  tornou  mais 
oppressiva  a  politica  protectora  contra  as  producções  do 
sul,  e  isso  foi  causa,';nos  annos  seguintes,  de  graves  des- 
intelligencias  que  ameaçavam  a  paz  publica. 

Apesar  das  allegaçôes  dos  estados  do  sul,  as  cifras  res- 
pondiam negativamente  no  seu  eloquente  silencio.  O  valor 
das  importações  dos  tecidos  inglezes  orçava  por  dezeseis 
milhões  de  dollars,  e  as  exportações  do  sul  para  a  Gran- 
Bretanha  em  algodão,  arroz  e  tabaco,  seus  principaes 
productos,  montava  a  vinte  e  quatro  milhões  de  dollars 
em  cada  anno. 

Entretanto,  o  receio  dos  productores  provinha  de  que 
as  tarifas  federaes  prejudicassem  em  demasia  a  impor- 
tação dos  tecidos  inglezes  de  algodão,  o  que  affectava  a 
exportação  da  matéria  prima,  que  não  podia  deixar  de 
diminuir  quando  se  fechassem  as  portas  do  mercado 
americano  aos  productos  britannicos. 

Pelos  fins  de  1828  verificou-se  a  eleição  para  os  supre- 
mos cargos  da  republica,  saindo  eleito  presidente  o  bem 
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conhecido  general  André w  Jackson,  e  reeleito  vice-pre- 
sidente John  C.  Calhoun,  que  se  havia  tornado  celebre 
pelos  princípios  que  professava  na  manutenção  da  escra- 
vidão, fundando-se  para  isso  nos  direitos  que  assistiam 
aos  estados  de  se  governarem  como  melhor  conviesse  aos 
seus  interesses,  sem  dependência  do  congresso  no  que 
respeitava  á  sua  própria  administração.  JohnC.  Calhoun 
tinha  nascido  na  Carolina  do  sul,  e  com  a  sua  fina  argu- 
mentação teria  sido  mais  tarde  um  temivel  adversário 
do  norte,  na  guerra  civil  de  1801,  se  a  morte  o  nâo  ti- 
vesse arrebatado,  na  cidade  de  Washington,  em  março 
de  1850. 

As  eleições  foram  muito  debatidas;  por  vezes  se  jul- 
gou que  os  partidos  recorressem  às  armas  para  decidir  a 
contenda;  mas  a  final,  a  nação  atravessou  a  tremenda 
crise,  dando  grande  maioria  aos  candidatos  referidos. 

O  presidente  Adams  deixou  as  finanças  publicas  em 
prosperas  circumstancias,  a  divida  nacional  muito  dimi- 
nuída e  mais  de  cinco  milhões  de  doUars  em  caixa  nos 
cofres  federaes.  As  relações  externas  eram  também  as 
melhores;  e  o  successor  de  John  Quincy  Adams  encon- 
trou, em  todos  os  ramos  da  administração,  os  benefi- 
cios  de  uma  publica  prosperidade. 

No  capitulo  seguinte  occupar-nos-hemos  da  adminis- 
tração do  presidente  Jackson,  que  finalisou  em  1837. 


Entrou  o  general  Andrew  Jackson,  no  exercido  do  seu 
elevado  cargo,  a  4  de  março  de  1829.  Conforme  as  pra- 
xes estabelecidas,  o  gabinete  da  administração  trans- 
acta pediu  a  demissão,  e  o  novo  presidente  escolheu  d'en- 
tre  os  seus  amigos  politicos,  os  secretários  das  differen- 
tes  repartições.  Ficou  pois  composto  dos  seguintes  no- 
mes o  novo  gabinete  federal:  Martin  Van-Buren,  secre- 
tario d'estado  (negócios  estrangeiros);  Samuel  D.  Ingham, 
secretario  do  thesouro;  John  H.  Eaton,  secretario  da 
guerra ;  John  Branch,  secretario  da  marinha ;  e  John  M*' 
Pherson  Berrian,  procurador  geral  (attorney  general). 
Como  se  havia  disposto  fazer  da  repartição  dos  correios 
um  distincto  ministério,  foi  William  T.  Barry  nomeado 
director  geral  das  postas  e  correios  Cpost-master  general), 
O  senado  confirmou  a  nomeação  do  presidente. 

O  general  Jackson  havia  nascido  na  Carolina  do  norte, 
em  1767,  e  era  descendente  de  uma  famiha  irlandeza, 
que  professava  a  religião  protestante.  Nos  mais  tenros 
annos  tomara  parte  na  grande  revolução  da  independên- 
cia, na  qual  se  distinguira  pela  sua  bravura  e  patrio- 
tismo. 

Dos  seus  feitos  mihtares  já  o  leitor  está  devidamente 
informado,  e  só  nos  resta  acrescentar,  que  era  dotado  de 
um  caracter  austero  na  honra,  e  de  completa  indepen- 
dência, para  náo  acceder  ás  intimações  dos  adversários 
ou  aos  rogos  dos  amigos. 
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Tomando  as  rédeas  do  governo,  o  seu  fito  foi*o  de 
conduzir  os  negócios  públicos,  conforme  os  dictames  da 
sua  consciência  e  livre  de  todas  as  pressões,  quer  ellas 
partissem  dos  que  lhe  faziam  opposiçâo,  quer  derivas- 
sem dos  que  lhe  davam  sincero  apoio. 

Durante  o  longo  período  de  oito  annos,  que  tanto  du- 
rou a  sua  administração,  teve  sempre  em  vista  o  exacto 
cumprimento  do  pacto  federal  —  a  constituição  —  sem 
curar  do  resultado  que  os  seus  actos  podessem  occasio- 
nar. 

Arrastou  incólume  as  contendas  dos  partidos ;  mas,  se- 
guindo os  precedentes  que  o  presidente  Jefferson  tinha 
inaugurado,  nomeou  um  grande  numero  de  seus  amigos 
políticos  para  os  cargos  públicos,  depois  de  haver  exone- 
rado os  que  lhe  eram  desaffectos.  Deve  notar-se  que  este 
systema,  contra  o  uso  geralmente  adoptado  na  Europa, 
especialmente  na  segunda  parte  do  século  xix,  tem-se 
mantido  nos  Estados  Unidos,  onde  o  emprego  publico 
é  considerado  antes  um  dever  temporário,  do  que  um  be- 
neficio para  o  agraciado.  A  politica  do  presidente  Jackson, 
com  respeito  ás  relações  exteriores,  foi  altiva  e  imperiosa, 
colhendo  todavia  favoráveis  resultados,  que  lhe  augmen- 
tou  o  prestigio  dos  seus  concidadãos.  D 'isso  nos  occupa- 
remos  no  logar  competente. 

O  negocio  de  maior  vulto,  que  então  se  apresentava  ás 
vistas  do  presidente,  era  o  das  reclamações  do  estado 
da  Geórgia  aos  terrenos  occupados  pela  tribu  dos  Che- 
rokees.  O  supremo  magistrado  da  nação  favorecia  as  pre- 
tensões da  Geórgia ;  e  as  auctoridades  locaes  tomaram 
posse  d'aquelles  terrenos. 

Seguiram-se  serias  desintelligencias,  das  quaes  ia  re- 
sultando a  guerra  civil.  Mais  tarde,  em  março  de  1832, 
o  supremo  tribunal  dos  Estados  Unidos  decidiu  contra 
a  Geórgia  as  suas  reclamações  aos  territórios  indianos, 
mas  esta  decisão  não  foi  levada  a  effeito,  porque  encon- 
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trou  a  resistência  do  estado,  que  se  apoiava  na  pro- 
tecção do  presidente.  Aíiuellas  difficuldades  só  foram 
ajustadas  em  1838,  emigrando  os  Cherokees  para  as  re- 
giões alem  do  Mississippi,  em  virtude  da  pacifica  inter- 
cessão do  general  Scott,  que  preferiu  esse  meio  ao  uso 
da  força,  que  o  havia  acompanhado  por  ordem  do  presi- 
dente. E  na  verdade  aquelia  tribu  era  digna  de  melhor 
sorte.  Envolvida  em  difíiculdades  com  os  seus  vizinhos 
Creeks,  ameaçada  pelas  usurpações  das  auctoridades 
da  Geórgia,  foi  a  tribu  dos  Cherokees  sempre  defendida 
emquanto  durou  a  administração  do  presidente  Adams. 

O  congresso  federal,  porém,  por  uma  lei  injusta,  pro- 
mulgada em  18^9,  deu-lhe  golpe  fatal  aniquilando  o  fu- 
turo d'aquella  pequena  nação.  Os  Cherokees  não  se  con- 
fundiam com  os  Índios  das  demais  tribus.  Já  possuíam 
certo  grau  de  civilisação,  como  era  attestado  pelas  suas 
igrejas,  escolas  e  imprensas.  A  agricultura  merecia,  a  essa 
infehz  raça,  a  sua  particular  attenção ;  e  foi  um  acto  des- 
humano  e  cruel  afastal-os  dos  férteis  campos  de  seus  an- 
tepassados, para  os  desertos  alem  do  Mississippi. 

Em  1832  manifestou-se  outra  causa  de  publica  agita- 
ção. Pela  primeira  mensagem  do  presidente  Jackson,  em 
1829,  declarava  este  funccionario  ás  duas  camarás  le- 
gislativas, que  as  immunidades  concedidas  ao  banco  dos 
Estados  Unidos _ não  estavam^  auctorisadas  pela  consti- 
tuição federal. 

O  congresso  decidiu  contra  a  opinião  do  presidente,  e 
os  directores  do  banco,  pelos  fins  de  1831,  pediram  a 
prorogação  dos  privilégios  de  que  gosavam.  Seguiram- 
se  prolongados  debates,  sendo  por  fim  approvado  um 
bilh  não  por  grande  maioria,  em  ambas  as  camarás,  pro- 
rogando  as  concessões  feitas  ao  estabelecimento  bancá- 
rio. O  presidente  usou  então  do  veto  que  lhe  conferia  a 
secção  7.^  do  artigo  l.*'  da  constituição,  devolvendo  o 
hilí  ao  congresso. 
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Nâo  havendo,  em  nenhuma  das  duas  camarás,  numero 
legal  de  votos  (dois  terços)  para  reprovar  o  veto  do 
presidente,  o  bill  foi  convertido  em  lei,  e  a  existência  do 
banco  dos  Estados  Unidos  só  terminou  quando  expirava 
a  nova  carta  em  1836.  O  commercio  resentiu-se  d'este 
acto,  como  depois  se  verá,  porque  julgava  absolutamen- 
te necessário  ás  suas  operações  a  instituição  bancaria 
condemnada  pelo  presidente. 

Para  seguir  na  ordem  chronologica  que  nos  propoze- 
mos,  temos  de  voltar  aos  principios  de  1832,  a  fim  de  nos 
occuparmos  dos  distúrbios  causados  por  algumas  tribus 
occidentaes,  que  residiam  nas  regiões  do  Wisconsin,  e 
de  outros  differentes  acontecimentos  occorridos  n'aquel- 
la  epocha. 

Black  Hawk,  chefe  da  tribu  dos  Sacs,  em  abril  de 
1832,  começou  a  hostilisar  os  estabelecimentos  europeus 
situados  na  fronteira  do  Illinois.  As  tribus  indígenas, 
debaixo  do  seu  commando,  eram  a  dos  Sacs,  Foxes  e 
Winnebagoes,  Depois  de  algumas  escaramuças,  com  as 
tropas  regulares  e  miUcia  do  Illinois,  commandadas  pelo 
general  Henry  Atkinson,  os  Índios  foram  derrotados,  e 
compellidos  a  fugir  para  o  Mississippi.  Em  agosto  seguin- 
te, o  chefe  indígena  foi  capturado  e  conduzido  para  a  ci- 
dade de  Washington.  A  guerra  denominada  «Black 
Hawk»,  que  parecia  dever  prolongar-se  por  muito  tem- 
po, terminou  de  prompto  com  o  aprisionamento  do  seu 
chefe,  que  o  governo  federal  mandou  mostrar  em  varias 
cidades,  como  objecto  digno  da  attençâo  e  curiosidade 
dos  americanos.  Solto  algum  tempo  depois,  voltou  para 
o  centro  do  seu  povo,  mas  com  difíiculdade  recuperou  o 
commando  que  anteriormente  possuia. 

A  tarifa  promulgada  em  1828  havia  predisposto  os 
estados  do  sul  contra  os  actos  do  governo  federal,  e  a 
opposiçâo  latente,  que  não  tinha  deixado  de  existir,  as- 
sumiu serias  proporções,  quando  na  primavera  de  1832 
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O  congresso  estabeleceu  direitos  addicionaes  sobre  os 
artigos  de  importação. 

O  estado  da  Carolina  do  sul  reuniu  uma  convenção, 
isto  é,  os  delegados  dos  differentes  meelings  convocados 
por  similhante  motivo.  Aquella  assembléa  resolveu, 
nos  fins  do  referido  anno,  que  a  tarifa  decretada  era 
inconstitucional,  e  por  isso  nullos  os  seus  effeitos;  que 
os  direitos  estabelecidos  nâo  deviam  ser  pagos,  e  que 
a  todos  os  meios,  empregados  pelo  governo  central, 
para  receber  os  impostos  da  alfandega  em  Charleston, 
se  resistiria  pela  força,  e  seria  isso  causa  para  a  separa- 
ção do  estado  da  Carolina  do  sul  do  grémio  federal. 

Esta  declaração  era  acompanhada  dos  convenientes 
preparativos  militares,  que  deveriam  em  breve  accender 
o  facho  da  guerra  civil. 

O  presidente,  a  10  de  dezembro,  publicou  uma  pro- 
clamação, negando  o  direito  dos  estados  annullarem  os 
actos  do  congresso,  e  fazendo  conhecer  aos  que  fomen- 
tavam a  rebelliâo,  que,  se  deixassem  de  entrar  na  or- 
dem, seria  empregada  a  força  armada  para  executar  as 
leis  federaes. 

O  general  Jackson,  que  acabava  de  ser  reeleito  pre- 
sidente da  republica  em  contraposição  a  Henry  Clay,  foi 
largamente  apoiado,  na  sua  enérgica  acção,  por  uma  gran- 
de maioria  sem  distincçâo  de  partido. 

N'essa  eleição,  eífectuada  em  novembro  de  1832,  Mar- 
tin Van-Buren,  de  New  York,  foi  eleito  para  o  cargo  de 
vice-presidente. 

Entretanto,  os  dissidentes  da  Carolina  do  sul,  ainda 
que  dirigidos  por  homens  tâo  eminentes  comoRobertY. 
Hayne,  um  dos  grandes  estadistas  do  sul,  e  John  C. 
Calhoun,  que  acabava  de  resignar  o  logar  de  vice-presi- 
dente, e  era  um  dos  membros  mais  distinctos  do  congres- 
so, tiveram  de  ceder  de  similhantes  pretensões,  sem  toda- 
via afrouxarem  no  zelo  com  que  defendiam  a  sua  causa. 
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Os  defensores  da  doutrina—  que  os  estados  tinliam  o 
direito  de  se  separarem  da  União  federal — nâo  se  deram 
por  vencidos,  e  a  divergência  de  opiniões,  longe  de  des- 
apparecer,  fazia  approximar  um  grave  conflicto  se  os 
impostos  nâo  fossem  reduzidos. 

Foi  então  que  Henry  Clay,  apesar  de  vencido  na  can- 
didatura para  presidente,  apresentou,  em  fevereiro  de 
1833,  um  bill  para  a  progressiva  reducçao  em  dez  an- 
nos,  dos  celebres  direitos  que  tantos  attritos  tinham  le- 
vantado. A  proposta  do  conspicuo  senador  foi  acceite  por 
ambos  os  lados,  e  approvada  a  3  de  março  seguinte. 

A  discórdia  entre  o  norte  e  o  sul  ficou  extincta  n'aquel- 
la  occasiâo.  Outra  desintelligencia,  também  de  seria  gra- 
vidade, occorreu  no  anuo  de  1833,  do  qual  actualmente 
nos  occupâmos. 

Por  uma  lei  promulgada  em  1816,  os  fundos  federaes 
deviam  ser  depositados  no  banco  dos  Estados  Unidos,  e 
só  o  secretario  do  thesouro  tinha  a  faculdade  de  os  re- 
mover d'aquelle  estabelecimento  de  credito.  O  presiden- 
te Jackson,  na  sua  mensagem  ás  duas  camarás,  em  de- 
zembro de  1832,  recommendou  a  retirada  d'aquelles 
fundos  do  referido  banco,  mas  o  congresso  recusou  au- 
ctorisar  o  alvitre  do  supremo  magistrado.  Nâo  obstante, 
depois  de  haver  terminado  a  sessão,  o  general  Jackson, 
assumindo  a  responsabilidade  da  medida,  ordenou  ao 
secretario  do  thesouro  que  levantasse  d'ali  a  somma 
approximada  de  dez  milhões  de  dollars  e  a  deposi- 
tasse em  alguns  bancos  parciaes  dos  estados.  Recu- 
sando-se  o  secretario  do  thesouro,  então  William  J. 
Duane,  obedecer  á  ordem  do  presidente,  foi  demittido, 
e  Roger  B.  Taney  nomeado  para  o  substituir.  Em  outu- 
bro seguinte  (1833)  realisou-se  a  operação,  e  o  seu  eífei- 
to  nâo  tardou  em  produzir  no  paiz  os  mais  nocivos  re- 
sultados. 
O  commercio,  que  havia  chegado  a  um  elevado  grau 
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de  prosperidade,  resenthi-se  de  tal  medida  por  um  modo 
assustador,  porque  a  sua  affinidade  com  o  credito  do 
banco  dos  Estados  Unidos,  fazia-o  partilhar  o  terrivel 
effeito  d'aquelle  acto. 

As  operações  commerciaes  ficaram  paralysadas  e  o 
credito  publico  abalado.  Apesar  de  tudo,  este  resultado 
nao  fez  mais  do  que  convencer  o  presidente,  do  perigo 
que  existia  em  tornar  dependente  a  confiança  cominer- 
cial,  de  uma  instituição  monetária,  onde  importantes 
capitães  estavam  sujeitos  ás  determinações  do  go- 
verno. 

A  excitação  produzida  atravessava  a  nação  por  todos 
os  centros  de  commercio,  mas  o  presidente,  apoiado  en- 
tão pela  camará  dos  representantes,  sustentou  o  seu 
acto,  obtendo  a  final  completo  triumpho. 

Os  bancos  dos  estados,  onde  o  secretario  do  thesouro 
tinha  depositado  os  fundos  federaes,  dispozeram  dos 
mesmos  a  favor  do  commercio,  em  empréstimos  gratui- 
tos, e  a  confiança  publica  voltou  de  novo,  ainda  que  len- 
tamente e,  para  algum  tempo  depois  desapparecer  por 
um  modo  mais  assustador. 

Deixemos,  porém,  esses  acontecimentos  para  a  epocha 
a  que  respeitam  e  consagremos  algumas  linhas  á  guerra 
sanguinária,  emprehendida  pelos  indigenas,  nos  fins  de 
1835,  em  os  estabelecimentos  situados  na  fronteira  da 

Florida. 

Em  dezembro  de  1830,  na  sua  annual  mensagem  ao 
congresso,  o  presidente  havia  recommendado  a  necessi- 
dade de  que  uma  grande  porção  de  terreno,  ao  oeste  do 
Mississippi,  fosse  para  sempre  destinada  ás  tribus  india- 
nas, que  ainda  restavam  na  parte  oriental  d'aquella  re- 
gião. Promulgaram-se  as  respectivas  leis,  conforme  as 
indicações  do  chefe  da  republica  e  a  remoção  dos  indios 
começou  pelas  tribus  Chickasaws  e  Choctaws.  Alguns 
dos  chefes  concluiram  um  tratado  annuindo  ás  idéas  dos 
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americanos,  mas  outros,  e  uma  grande  parte  da  nação 
indiana,  nâo  reconheceram  aquelle  convénio. 

Para  coagir  os  indigenas  a  sairem  do  dominio  de  seus 
antepassados,  o  presidente  enviou  á  Florida,  em  1834, 
o  general  Wiley  Thompson,  a  fim  de  obrigar  os  Índios 
denominados  Seminoks,  a  abandonarem  a  Florida  orien- 
tal. Eram  estes  os  que  oppunham  maior  resistência.  Os- 
ceola,  um  dos  principaes  guerreiros,  foi  preso  e  posto  a 
ferros  pelo  referido  general,  por  nâo  annuir  ás  suas  de- 
terminações. 

O  astucioso  chefe,  vendo  que  nada  poderia  conseguir 
pela  força,  mostrou-se  arrependido,  e  debaixo  de  fingi- 
das promessas  de  obediência,  foi  posto  em  liberdade. 

Pelos  fins  de  1835,  os  Índios  SeminoleSj  tendo  à  sua 
frente  o  seu  immediato  commandante  Micanopy,  e  o  fa- 
moso chefe  Osceola,  começaram  uma  guerra  de  exter- 
mínio sobre  os  habitantes  da  fronteira  da  Florida.  Esta 
luta,  na  qual  o  ultimo  chefe  referido,  mostrou  a  maior 
bravura  e  heroísmo,  durou  pelo  espaço  de  quatro  annos, 
ílludindo  por  muitas  vezes  a  perícia  e  a  coragem  das  tro- 
pas regulares  da  republica. 

Alem  d'ísso,  eram  assassinados  sem  piedade  todos  os 
americanos  que  os  indígenas  encontravam.  O  general 
Clínch,  que  então  se  achava  no  forte  Drane,  no  interior 
da  Florida,  devia  receber  um  reforço  de  cem  homens 
commandados  pelo  major  Dade. 

Saiu  este  militar  do  forte  Brook,  situado  na  parte 
superior  da  bahia  de  Tampa,  mas  no  caminho,  a  peque- 
na força  foi  assaltada  por  uma  partida  de  Índios,  que  ma- 
tou todo  o  destacamento  menos  quatro  soldados  que  po- 
deram  escapar-se  com  sérios  ferimentos.  Passava-se  es- 
te acontecimento  a  28  de  dezembro  de  1835,  e,  no  mes- 
mo dia,  o  próprio  Osceola  acompanhado  de  alguns  sel- 
vagens assassinava  o  general  Thompson  e  mais  cinco 
amigos,  que  estavam  jantando  a  pequena  distancia  do  for- 
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te  King,  na  margem  sul  do  condado  Alachua,  umas  vinte 
léguas  distante  de  Saint  Agustine.  Estes  infelizes  soffre- 
ram  a  horrível  tortura  de  lhes  ser  arrancada  a  pelle  do 
craneo,  conforme  os  Índios  costumam  praticar  nas  suas 
victimas. 

Osceola,  querendo  vingar-se  do  general  Thompson, 
que  o  havia  posto  a  ferros,  encarregou-se  elle  próprio  de 
o  torturar. 

Três  dias  depois,  isto  é,  a  31  de  dezembro,  as  tropas 
do  general  Clinch  bateram-se  com  os  Seminoles  no  rio 
Withlacoochee  e,  nos  fins  de  fevereiro  do  seguinte  anno 
(1836),  o  general  Gaines  foi  surprehendido,  quasi  no 
mesmo  sitio,  soffrendo  perdas  sensíveis. 

Poucos  mezes  depois,  os  indígenas  Creeks,  coadjuvan- 
do as  tribus  em  guerra,  atacavam  os  correios,  diligen- 
cias e  vapores,  e  invadiam  a  Geórgia  e  o  Alabama,  espa- 
lhando o  terror  por  muitas  aldeias,  das  quaes  os  ameri- 
canos fugiam  para  salvar  as  vidas.  Por  fim,  o  general 
Scott,  que  tinha  o  commando  em  chefe  das  tropas  no 
sul,  conseguiu  vencer  os  Creeks,  que  durante  o  verão  do 
mesmo  anno,  foram  removidos  para  o  local  que  lhes  ha- 
via sido  designado  alem  do  Mississippi.  Os  Seminoles  eram 
perseguidos  por  dois  mil  homens,  commandados  pelo  go- 
vernador Call,  da  Geórgia.  Em  novembro,  uma  pequena 
parte  d'estas  forças,  inferior  a  seiscentos  combatentes, 
bateu-se  com  os  Índios  dos  pântanos  situados  em  Wahoo, 
soffrendo  grandes  perdas  causadas  pelas  exhalaçôes  me- 
phiticas  das  aguas  estagnadas,  que  nâo  tinham  acção  no- 
civa sobre  os  residentes  da  localidade. 

Entretanto,  a  guerra  parecia  chegar  ao  seu  fim  por- 
que a  luta  era  desigual.  Embora  o  direito  muitas  vezes 
estivesse  do  lado  dos  indígenas,  o  egoísmo,  que  é  em 
toda  a  parte  o  natural  defeito  da  humanidade,  fazia 
tríumphar  a  civílisaçâo,  sem  curar  dos  meios  que  se  em- 
pregavam para  a  victoria, 
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Os  Índios,  porém,  não  se  consideravam  ainda  vencidos 
como  adiante  se  verá.  A  15  de  junho  de  1836  e  a  25  de  ja- 
neiro de  1837,  o  Arkansas  e  o  Michigan  tinliam  entrado 
na  categoria  de  estados  para  o  grémio  da  União  federal 
e,  em  novembro  do  primeiro  anno  referido,  Martin  Van 
Buren  foi  eleito  presidente  dos  Estados  Unidos. 

Não  tendo  o  vice-presidente  sido  eleito  pelo  povo,  o 
senado  escollieu  Richard  M.  Johnson,  do  Kentucky,  para 
desempenhar  aquellas  fimcçôes. 

Antes  de  fmalisarmos  este  capitulo,  destinado  a  narrar 
os  principaes  acontecimentos  da  administração  do  presi- 
dente Jackson,  devemos  dar  noticia  ao  leitor  de  alguns 
factos  assas  importantes,  os  quaes,  se  por  um  lado  mos- 
tram a  energia  de  caracter  d'aquelle  supremo  magistra- 
do, também  por  outro  não  provam  menos  a  sua  tenaci- 
dade, em  levar  por  diante  certas  medidas  inopportunas, 
que  pouco  tempo  depois  trouxeram  graves  consequên- 
cias para  o  commercio  do  paiz. 

Gomtudo  é  forçoso  confessar,  que  dos  próprios  defei- 
tos do  presidente,  resultaram  certas  vantagens,  especial- 
mente para  a  politica  externa,  que  era  muito  satisfacto- 
ria  com  todas  as  nações,  exceptuando  a  França  que, 
tendo  promettido  pagar  uma  avultada  indemnisação  pe- 
los prejuízos  causados  ao  commercio  com  os  decretos  de 
Napoleão,  desde  1806  a  1811,  mostrava  menos  prompti- 
dão  em  satisfazer  aos  seus  compromissos. 

A  enérgica  e  a  hostil  altitude  do  general  Jackson  influí- 
ram por  tal  modo  no  animo  do  governo  francez,  que  a 
referida  indemnisação  entrou  nos  cofres  do  thesouro  fe- 
deral. As  reclamações  contra  Portugal,  por  causa  de  di- 
reitos diíferenciaes,  cujo  pagamento  nós  contestávamos, 
porque  o  commercio  com  os  Estados  Unidos  se  fazia  en- 
tão, na  maior  parte,  em  navios  americanos,  foram  tam- 
bém satisfeitas,  apesar  das  rasôes  que  oppunha  o  governo 
portuguez. 
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Se  estes  factos  justificavam,  até  certo  ponto,  alguns 
actos  do  presidente  attribuidos  á  sua  educação  militar, 
não  acontecia  o  mesmo  com  os  que  respeitavam  á  admi- 
nistração interna  do  paiz.  A  este  numero  pertence  a  cir- 
cular do  thesouro,  de  11  de  julho  de  1836,  ordenando 
aos  recebedores  dos  rendimentos  públicos,  que  só  rece- 
bessem oiro  e  prata  dos  contribuintes.  O  íini  d'esta  me- 
dida era  o  de  acabar  com  as  especulações  nocivas  á  pro- 
priedade, mas  o  seu  immediato  resultado,  foi  o  de  alte- 
rar sensivelmente  as  transacções  commerciaes,  causan- 
do-lhe  as  mais  serias  difficuldades. 

Os  clamores  públicos  chegaram  ao  centro  do  congres- 
so, e  pouco  tempo  antes  do  encerramento  da  sessão  de 
1837,  tanto  o  senado  como  a  camará  dos  representan- 
tes, votaram  a  revogação  de  algumas  das  disposições  da 
circular.  ^ 

O  presidente  Jackson,  não  só  se  recusou  a  assignar  o 
bill  para  que  elle  se  convertesse  em  lei,  mas  conservou-o 
em  seu  poder  até  o  encerramento  do  congresso,  quando 
este  já  não  tinha  tempo  de  usar  das  prerogativas  confe- 
ridas pela  secção  1.^  do  artigo  1.°  da  constituição. 

Aquelle  acto,  o  ultimo  do  general  Jackson  como  presi- 
dente dos  Estados  Unidos,  produziu  tamanha  excitação 
no  paiz,  que  a  sua  retirada  do  poder  foi  desacompanhada 
das  sympathias  publicas  como  tinha  acontecido  aos  seus 
antecessores. 


Martin  Vau  Bureii  tinha  nascido  no  mez  de  dezembro 
de  1782,  na  povoação  de  Kinderhook,  estado  de  New 
York.  Advogado  de  profissão,  serviu  os  cargos  de  procu^ 
i'ador  geral  da  republica  (attorney  general)  e  de  governa- 
dor d'aquelle  estado. 

Foi  igualmente  senador  no  congresso  federal  e  minis- 
tro na  corte  de  Londres. 

Conforme  a  constituição,  o  novo  presidente  entrou  em 
exercício  a  4  de  março  de  1837,  nomeando  o  seu  gabi- 
nete pela  seguinte  forma :  John  Forsyth,  secretario  d'es- 
tado  (negócios  estrangeiros);  Levi  Woodbury,  secretario 
do  thesouro ;  Joel  R.  Poinsett,  secretario  da  guerra ;  Mah- 
lon  Dickinson,  secretario  da  marinha ;  Amos  Kendall,  di- 
rector geral  das  postas  (postmaster  general);  e  Benjamin 
F.  Butler,  procurador  geral  da  repubhca  (attorney  gene- 
ral). Todos  estes  funccionarios,  á  excepção  de  Joel  R. 
Poinsett,  tinham  servido  com  a  administração  transacta. 

A  remoção  dos  fundos  públicos  do  banco  dos  Estados 
Unidos,  etfectuada  em  outubro  de  1833,  havia  produ- 
zido os  seus  deploráveis  resultados,  e  a  circular  que  or- 
denava o  pagamento,  em  espécie,  de  todos  os  rendimen- 
tos públicos,  tinha  igualmente  actuado  nos  ânimos  por 
modo  tal,  que  o  commercio  e  os  negócios  do  paiz  acha- 
vam-se  em  más  circumstancias  e  n'um  estado  de  geral 
inquietação,  quando  Martin  Van  Buren  assumiu  a  presi- 
dência da  republica. 
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Os  depósitos  leitos  nos  bancos  dos  estados  tinham  sido 
distribuídos,  nos  principios  de  1837,  em  virtude  de  uma 
auctorisaçâo  do  thesouro,  dispondo  que  todo  aquelle  ca- 
pital, com  excepção  de  cinco  milhões  de  doUars,  fosse 
repartido  por  alguns  dos  mesmos  estados.  Este  acto  ines- 
perado, e,  depois  dos  directores  d'aquelles  estabeleci- 
mentos de  credito,  estarem  na  convicção,  de  que  os  fun- 
dos federaes  só  seriam  retirados  para  uso  do  governo  da 
republica  e  de  terem,  por  consequência,  emprestado 
gratuitamente  os  seus  próprios  capitães,  causou  gran- 
des diííiculdades  financeiras,  que  foram  origem  de  uma 
crise  commercial  em  todos  os  ramos  dos  negócios  pu- 
bhcos. 

Seguiram-se  a  emissão  do  papel  moeda,  os  emprésti- 
mos dos  bancos,  as  importações  de  artigos  estrangeiros 
€  compras  de  terrenos,  com  o  fim  de  emprehender  toda 
,a  sorte  de  especulação. 

Os  capitães  desviados  da  sua  natural  applicaçâo  e  o 
abuso  de  recorrer  ao  credito  publico,  produziram  uma 
'Crise  monetária,  manifestada  primeiramente  pela  falta  do 
meio  circulante  e  em  seguida  pelas  quebras  dos  nego- 
ciantes. Só  as  occorridas  em  New  York  subiram  a  mais 
de  cem  milhões  de  dollars  e,  isto,  quando  ainda  não  ha- 
via anno  e  meio  que  um  pavoroso  incêndio  destruirá  parte 
d'aquella  cidade,  queimando  quinhentos  e  vinte  e  nove 
edificios,  no  valor  superior  a  vinte  milhões  de  dollars. 

Os  desastres  commerciaes  na  cidade  de  New  York  le- 
vai-am  a  desconfiança  e  o  descrédito  a  todos  os  pontos 
ainda  os  mais  afastados  d'aquelle  centro  da  grande  in- 
dustria americana. 

No  mez  de  maio  (1837)  os  negociantes  e  banqueiros 
da  primeira  cidade  dos  Estados  Unidos  enviaram  uma 
deputação  ao  presidente,  sohcitando  que  fosse  adiado 
o  recebimento  dos  direitos  estabelecidos  nos  artigos  de 
importaçãQ,  reyogada  a  circular  sobre  os  pagamentos  em 
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espécie,  e  que  se  convocasse  o  congresso  para  uma  ses- 
são extraordinária,  a  fim  cie  serem  adoptadas  urgentes 
providencias,  exigidas  pelas  circumstancias. 

Tendo  o  presidente  annuido  somente  ao  primeiro  dos 
pedidos  feitos,  todos  os  bancos  em  New  York  suspende- 
ram os  pagamentos  em  espécie.  Este  procedimento  foi 
igualmente  adoptado  pelos  demais  estabelecimentos  ban- 
cários do  paiz. 

O  governo  central  achou-se  pois  na  diíficuldade  de 
obter  oiro  e  prata  para  satisfazer  os  seus  encargos,  e 
foi  por  isso  obrigado  a  aconselhar  o  presidente,  que  con- 
vocasse o  congresso,  porque  só  adquadas  leis  poderiam 
attenuar  tamanha  crise.  Reuniram-se  as  duas  camarás  no 
dia  4  de  setembro  seguinte,  e  durante  uma  sessão,  que 
durou  quarenta  e  dois  dias,  entre  muitos  alvitres  pro- 
postos, passou  apenas  uma  Jei  auctorisando  o  thesouro 
a  emittir  dez  milhões  de  dollars  em  papel  moeda. 

O  presidente,  na  sua  mensagem  aos  dois  corpos  le- 
gislativos, havia  manifestado  a  conveniência  de  se  crear 
uma  repartição  independente  do  thesouro,  para  se  occu- 
par  exclusivamente  das  operações  dos  fundos  públicos. 
O  alvitre  do  chefe  da  republica  teve  a  approvação  do  se- 
nado, mas  não  a  da  camará  dos  representantes.  Conti- 
nuou, porém,  a  ser  debatido  nas  futuras  sessões  e  foi  mais 
tarde  (em  julho  de  1840)  convertido  em  lei. 

A  guerra  com  os  Índios  Seminoks,  que  por  vezes  parecia 
ter  chegado  ao  seu  termo,  conthiuava  por  pequenos  com- 
bates com  as  tropas  americanas.  Entretanto,  as  vantagens 
obtidas  por  estas  tinliam  levado  os  iiidigenas  a  annuii'  á 
conclusão  de  um  tratado,  ([ue  assegurasse  a  paz.  Assi- 
gnou-se  esse  documento  a  G  de  maiço  de  1837,  entre 
alguns  chefes  da  referida  tribu  e  o  general  Thomas  S. 
Jesup,  que  então  se  achava  no  forte  Dade,  na  qualidade  de 
commandante  em  chefe  das  forças  em  operações.  Por 
aquelle  tratado  obrigavam-se  os  Índios  a  retirar  para  as 


regiões  alem  do  Mississippi  e  a  conservar  a  paz  com  as 
povoações  das  fronteiras. 

Osceola,  o  famoso  chefe  indígena,  do  qual  já  nos  occu- 
pámos,  empregando  a  força  da  sua  absoluta  auctoridade, 
repudiou  as  condições  estipuladas  no  tratado  de  paz,  do 
que  resultou  serem  os  americanos  obrigados  a  empre- 
hender  novas  operações  militares.  Perderam-se  mais 
vidas  durante  o  verão  de  1837,  porque  os  Índios  fugindo 
aos  combates  em  campo  descoberto,  attrahiam  as  forças 
regulares  para  os  terrenos  pantanosos,  onde  a  insalubri- 
dade do  dima  dizimava  as  hostes  da  republica.  Ainda 
assim,  os  indígenas  eram  batidos,  e  Osceola,  conhecendo 
a  sua  impotência  dirigiu-se,  com  mais  alguns  chefes,  ao 
acampamento  do  general  Jesup,  protegidos  todos  por 
uma  bandeira  de  parlamentario,  que  a  guerra  respeita 
em  todas  as  circumstancias. 

Osceola  e  os  seus  companheiros  foram  traiçoeiramente 
capturados  por  aquelle  oííicial. 

Accusado  pelos  que  antepunham  os  princípios  da  leal- 
dade da  guerra  ao  das  conveniências  da  victoria,  e  de- 
fendido também,  com  o  fundamento  de  que  o  chefe  inde- 
gena  havia  sido  o  próprio,  que  em  tempo  quebrara  as  es- 
tipulações negociadas,  é  certo  que  o  governo  central  ac- 
ceitou  o  facto,  enviando  Osceola  ])ara  o  forte  Moultrie,  em 
Charleston,  onde  falleceu,  e  ilie  foi  erigido  um  singelo 
monumento. 

Os  Seminoks  pí^rderam  o  seu  principal  campeão,  mas 
nem  poi*  isso  se  dei'ani  por  vencidos,  continuando  a  resis- 
tir a  nove  mil  homens  de  tropas  regulares. 

A  guerra  continuou  até  1842,  e  durante  todo  esse  tem- 
po a  republica  americana  perdeu  muitos  dos  seus  cida- 
dãos e  despendeu  alguns  milhões  do  thesouro  federal.  O 
coronel  John  Tyler,  que  havia  batido  os  Índios  nos  fins  de 
dezembro  de  1838,  foi  depois  nomeado  general  e  succe- 
deu  no  commando  ao  general  Jesup.  Mais  tarde,  em  1841 
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O  primeiro  dos  referidos  generaes  assumiu  a  presidência 
dos  Estados  Unidos.  Era  o  vice-presidente  eleito  quando 
falleceu  o  general  William  Henry  Harrison,  que  apenas 
exercera  o  cargo  de  presidente  pelo  ciu-to  espaço  de  um 
mez. 

Ainda  em  maio  de  1839  se  concluiu  um  novo  tratado 
com  os  Índios,  mas  as  suas  estipulações  nâo  foram  obser- 
vadas, e  a  guerra  só  terminou  em  1842  conforme  fica  re- 
ferido. 

Antes  de  proseguirmos,  devemos  referir  o  que  foi  causa 
de  serias  desintelligencias,  entre  os  Estados  Unidos  e  a 
Gran-Bretanha.  Pelo  anno  de  1837  começou,  tanto  no  alto 
como  no  baixo  Canadá,  um  movimento  revolucionário, 
cujo  plano  tinha  por  fim  a  emancipação  d'aquellas  colónias. 
William  Lyon  Mackenzie  e  Louis  Joseph  Papineau  eram 
os  principaes  chefes  da  revolta.  Os  americanos,  que  nâo 
podiam  deixar  de  sympathisar  com  tudo  quanto  fosse 
tendente  á  independência  do  continente,  prestaram  o 
maior  auxilio  aos  revoltosos,  já  em  meios  para  acudir  ás 
despezas  da  guerra,  já  em  homens  armados  que  iam  en- 
grossar as  suas  fileiras. 

A  paz,  ente  os  dois  paizes,  esteve  seriamente  amea- 
çada, e  só  se  restabeleceram  boas  relações  no  mez  de 
setembro  de  1841,  quando  era  presidente  o  general  Ty- 
ler.  Os  insurgentes  tinham  formado  um  bom  plano  para 
se  separarem  da  Inglaterra,  mas  ciúmes  e  rivalidades 
locaes  evitaram  que  elle  fosse  bem  succedido.  Navy- 
island  (ilha  Navy  ou  a  da  marinha),  situada  próximo  das 
quedas  do  Niagara,  chegou  a  ser  tomada  pelos  america- 
nos, e  serviu  por  algum  tempo  para  receber  as  provisões 
de  guerra,  que  eram  enviadas  do  território  da  republica. 

Por  outro  lado,  também  surgiam  diííiculdades,  a  propó- 
sito dos  limites  da  fronteira  entre  o  estado  do  Maine  e  a 
província  ingleza  do  New  Brunswick.  O  presidente,  para 
prevenir  o  derramamento  de  sangue,  que  estava  imminen- 


le,  enviou,  no  inverno  de  1839,  o  general  Scott,  a  fim  de 
evitar  com  a  sua  prudência  e  sábios  conselhos,  que  os  dis- 
sidentes chegassem  a  vias  de  facto.  Só  porém,  em  agosto 
de  1842,  é  que  se  ajustaram  estas  divergências  pelo  tra- 
tado concluído  em  Washington,  e  do  qual  foram  plenipo- 
tenciários Daniel  Webster  por  parte  dos  Estados  Unidos, 
e  lord  Ashburton  pela  Gran-Bretanha. 

Este  tratado  comprehendia  também  algumas  estipula- 
ções para  a  suppressão  da  escravidão  dos  negros,  e  extra- 
dição de  indivíduos  processados  por  certos  e  determina- 
dos crimes. 

Como  se  approximava  a  epocha  das  eleições  presiden- 
ciaes  (porque  ainda  nos  occupàmos  do  anno  de  1840), 
Martin  Van-Buren  foi  indigitado  para  ser  reeleito,  tendo 
por  oppositor  William  Henry  Harrison,  do  Ohio,  general 
experimentado  na  campanha  de  1812.  O  paiz  cuja  popu- 
lação, de  três  milhões  e  meio,  havia  attingido  até  1840 
o  surprehendente  numero  de  dezesete  milhões,  nunca 
se  viu  tão  agitado  na  luta  eleitoral,  nem  os  partidos  se 
tinham  gladiado  por  similhante  fórma,'empregando  a  cor- 
rupção e  o  immoralidade.  Gomo  é  fácil  de  prever,  as  au- 
ctoridades  constituídas  abusaram  da  sua  própria  força  a 
favor  do  candidato  official,  cuja  reeleição  se  desejava 
obter;  mas  o  povo  iníligiu-lhe  a  melhor  das  correcções, 
elegendo  por  immensa  maioria  o  general  Harrison  presi- 
dente, e  John  Tyler  vice-presidente  dos  Estados  Unidos. 

Martin  Van-Buren  nâo  se  tornou  notável  pelos  seus 
actos  como  presidente,  nem  a  sua  administração  passou 
á  historia  com  as  sympathias  que  tinham  acompanhado 
a  de  outros  magistrados  seus  predecessores. 


A  presidência  de  William  Henry  Ilarrison  foi  inaugu- 
rada debaixo  dos  melhores  auspicios.  O  paiz  tinha  visto 
desapparecer,  sem  pena,  a  ultima  administração,  e  volta- 
va-se  cheio  de  esperança  para  o  novo  governo  que  des- 
pontava. O  gabinete  escolhido  pelo  presidente  ficou  com- 
posto com  os  seguintes  cavalheiros:  Daniel  Webster,  se- 
cretario d'estado  (negócios  estrangeiros);  Thomás  Ewing, 
secretario  do  thesouro ;  John  Bell,  secretario  da  guerra; 
George  E.  Badger,  secretario  da  marinha;  Francis  Gran- 
ger,  director  geral  das  postas  fpostmaster  general);  e  J. 
J.  Grittenden,  procurador  geral  da  republica  (altorney 
general).  Todos  estes  nomes  eram  sympathicos  aos  ame- 
ricanos, e  uma  aurora  de  prosperidade  parecia  surgir 
para  a  joven  republica.  Infelizmente,  os  regosijos  públi- 
cos foram  interrompidos  pelo  mais  triste  dos  aconteci- 
mentos. 

Um  mez  exacto  depois  do  novo  presidente  haver  en- 
trado no  exercício  de  suas  funcçôes,  isto  é,  a  4  de  abril 
de  1841,  a  morte  surprehendeu-o  na  idade  de  sessenta 
e  oito  annos.  O  único  acto  de  alguma  importância  que 
elle  teve  occasiâo  de  praticar,  durante  os  poucos  dias 
que  durou  a  sua  administração,  foi  o  de  17  de  março, 
convocando  o  congresso  a  reunir-se  nos  fins  de  maio 
seguinte,  para  se  occupar  de  varias  medidas  econó- 
micas. 

WiUiam  Henry  Harrison  era  natural  do  condado  de 


Charles  City,  iia  Virgínia,  e  nascera  no  mezde  fevereiro 
de  1773.  Seu  pae  tinha  sido  um  dos  eminentes  cidadãos 
que  assignaram  a  declaração  da  independência.  Prepa- 
rava-se  para  adoptar  a  arte  de  Esculápio,  mas,  seguindo 
os  dictames  da  sua  vocação,  entrou  na  arma  de  artilhe- 
1'ia  em  1701,  tendo  occasião  de  servir  o  paiz,  como  go- 
vernador do  território  da  Indiana,  e  na  campanha  de  1812 
conforme  já  fica  referido. 

A  escolha  de  seus  concidadãos  para  o  primeiro  cargo 
da  republica,  encontrou-o  na  tranquillae  particular  resi- 
dência nas  margens  do  rio  Ohio. 

Foi  tão  curta  a  administração  do  general  Harrison,  que 
não  julgamos  necessário  abrir  novo  capitulo  para  o  seu 
successor. 

Pelo  fallecimento  do  presidente  e  em  virtude  do  que 
dispõe  a  constituição,  o  vice-presidente  John  Tyler,  oc- 
cupou  o  cargo  de  presidente  dos  Estados  Unidos,  pres- 
tando o  respectivo  juramento  dois  dias  depois  do  fatal 
acontecimento.  Conservou  o  gabinete  transacto  até  o  se- 
guinte mez  de  setembro,  em  que  todos  os  secretários  re- 
signaram os  seus  cargos,  com  excepção  do  que  occupava 
a  repartição  dos  negócios  externos. 

Foram  então  nomeados  Walter  Forward,  secretario 
do  thesouro:  John  C.  Spencer,  secretario  da  guerra; 
Abel  G.  Upshur,  secretario  da  marinha;  Charles  A. 
Wickliílfe,  director  geral  das  postas  ípostmmter  general); 
Hugh  S.  Legaré,  procurador  geral  da  republica  íattorney 
general).  ' 

Nos  fins  de  maio  reuniu-se  o  congresso  em  sessão  ex- 
traordinária, em  virtude  da  convocação  feita  pelo  presi* 
dente  Harrison.  Durante  aquella  sessão,  que  terminou 
em  meados  de  setembro,  foi  revogada  a  lei  que  estabe- 
lecia uma  repartição  independente  para  a  administração 
dos  fundos  públicos  e  proraulgou-se  uma  outra  lei  sobre 
as  quebras  commerciaes,  a  qual  se  ficou  denominando 
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bankrupt  law  (lei  da  bancarrota),  e  foi  de  grande  bene- 
ficio para  muitos  negociantes  honestos,  que  haviam  sido 
victimas  dos  especuladores  e  se  achavam  reduzidos  a 
tristes  circumstancias  e  impossibihtados  de  se  rehabili- 
tarem.  Entretanto,  o  principal  fim  para  que  fora  convo- 
cado o  congresso  nâo  se  obteve,  como  o  exigia  o  bem 
pubUco.  O  presidente  tinha  usado  do  direito  do  veto,  que 
a  constituição  lhe  dava,  para  se  oppor  à  organisaçâo  de 
um  banco  dos  Estados  Unidos.  Do  mesmo  modo  que 
Andrew  Jackson,  John  Tyler  imaginava  grandes  males 
da  creaçao  de  similhante  estabelecimento  bancário. 

As  censuras  do  próprio  partido  que  apoiava  a  situa- 
ção, produziram  tal  effeito,  que  o  gabinete  federal  que 
servira  com  o  presidente  Harrison,  se  viu  na  necessidade 
de  resignar,  sendo  substituído  pelos  cavalheiros  já  refe- 
ridos. Apenas  o  secretario  d'estado,  Daniel  Webster, 
conservou  o  seu  cargo  no  interesse  da  causa  publica. 

A  sua  especiahdade  como  estadista  (um  dos  mais  emi- 
nentes dos  Estados  Unidos)  era  n'aquella  epocha,  para 
os  descontentes,  uma  garantia  que  não  se  devia  abando- 
nar. 

A  expedição  que  em  1838  havia  saido  dos  Estados 
Unidos,  na  exploração  das  regiões  antárcticas,  voltou  no 
anuo  de  1842  e  foi  por  largo  tempo  o  assumpto  que  mais 
occupou  as  attenções  dos  americanos. 

Confiada  ao  commando  do  tenente  da  marinha  de  guer- 
ra^Wilkes,  costeou  o  grande  oceano  do  sul  por  mil  e  se- 
tecentas milhas,  na  latitude  de  66°  sul,  entre  a  longitude 
96°  e  154°  a  leste.  A  expedição  trouxe  uma  magnifica 
collecçâo  de  curiosidades  insulares,  pertencentes  á  raça 
humana  e  grande  numero  de  outros  specimens  do  reino 
animal.  Todos  estes  objectos  existem  actualmente  no  mu- 
seu scientifico  em  Washington,  conhecido  pela  denomi- 
nação de  «Smithsonian  institution».  A  viagem  do  te- 
nente Wilkes  foi  de  immensa  vantagem  para  a  scien- 
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'Cia :  percorreu  aquelle  navegador  cei'ca  de  noventa  mil 
milhas. 

Alem  d'este  acontecimento,  a  administração  de  John 
Tyler  tornou-se  notável  n'aquelle  anno,  pelo  accordo  na 
questão  relativa  ás  fronteiras  entre  o  estado  do  Maine  e 
a  provinda  britannica  New  Brunswick,  e  pela  grande 
modificação  na  tarifa,  cujos  direitos  sobre  a  importação 
obtinham  então  o  minimum  estabelecido  na  lei  de  3  de 
março  de  1833. 

Como,  porém,  as  disposições  d'esta  lei  se  applicavam 
aos  rendimentos  e  não  á  protecção  devida  ás  manufa- 
cturas, do  mesmo  modo  que  havia  sido  legislado  no 
anno  de  1828  em  prejuízo  dos  estados  do  sul,  o  con- 
gresso, a  29  de  junho,  approvou  uma  nova  tarifa  sobre- 
carregando de  pesados  direitos  os  artigos  estrangeiros. 

O  presidente  usou  do  direito  de  veto,  do  que  resultou 
o  congresso  modificar  a  lei  tributaria  em  sentido  mais  li- 
beral. Ainda  o  anno  de  1842  se  faz  notar,  na  historia  da 
republica,  pelas  serias  divergências  occorridas  entre  os 
cidadãos  do  estado  do  Rhode  Island. 

D'essas  divergências  foi  origem  a  idéa  adoptada  por 
muitos,  de  formar  uma  nova  constituição  para  o  governo 
do  estado,  abandonando-se  a  antiga  provisão  concedida 
em  1663  por  Charles  II  de  Inglaterra.  Sobre  o  systema 
que  se  devia  seguir,  para  operar  a  transformação  da  lei 
orgânica,  nasceram  difí"erenças  de  opinião.  Òrganisa- 
ram-se  dois  partidos  — o  do  suífragio,  ou  radical  — e  o 
da  lei  e  ordem,  ou  conservador.  Ambos  formaram  a  sua 
constituição  e  elegeram  o  respectivo  governador ;  e  em 
maio  e  junho  do  seguinte  anno,  recorreram  ás  armas  para 
sustentar  pela  força  os  seus  direitos.  O  partido  «radical» 
elegeu  Thomas  W.  Dorr  para  governador  e  o  denomi- 
nado «lei  e  ordem»  a  Samuel  W.  King  para  igual  cargo. 

O  estado  do  Rhode  Island  achava-se,  pois,  na  maior  ef- 
fervescencia  e  na  eventualidade  de  uma  guerra  civil, 
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lornando-se  necessário  invocar  o  auxilio  das  tropas  fe- 
deraes.  A  constituição  livre,  estabelecida  em  novembro 
de  1842,  pelo  partido  da  «lei  e  ordem»  foi  apoiada  pelo 
poder  central  e  inaugurada  em  maio  de  1843,  regendo 
desde  então  o  Rhode  Island. 

Thomas  W.  Dorr,  o  presidente  eleito  pelo  partido  ra- 
dical, foi  preso  e  processado.  Convencido  do  crime  de 
traição,  os  tribunaes  condemnaram-o  a  prisão  perpe- 
tua. Passadas  porém  as  paixões  politicas,  obteve  a  liber- 
dade em  junho  de  1845,  e  oito  annos  depois  recuperou 
também  os  direitos  civis,  dos  quaes  se  achava  privado 
desde  a  sentença  que  o  condemnára. 

Um  acontecimento  de  alta  importancia^agitou  conside- 
ravelmente a  opinião  publica,  nos  últimos  tempos  do  go- 
verno do  presidente  Tyler.  Discutia-se  a  admissão  da 
independente  republica  do  Texas  no  grémio  da  federa- 
ção americana.  Dos  oppostos  interesses  dos  estados  nas- 
ceram ardentes  controvérsias,  especialmente  da  parte 
do  norte  da  União,  que  via  na  annexação  d'aquelle  terri- 
tório o  augmento  da  área  destinada  á  escravidão,  e  por 
consequência  o  progresso  d'essa  lepra  social,  que  as  leis 
ainda  toleravam  ao  sul  do  paiz.  Alem  de  que,  ao  México 
não  podia  ser  indifferente  a  annexação  do  Texas,  que  lhe 
tinha  pertencido  desde  a  conquista  de  Cortez,  e  formara 
um  dos  seus  estados  em  1824,  quando  se  tornara  inde- 
pendente da  Hespanha. 

Já  os  Estados  Unidos  tinham  reclamado  aquelle  terri- 
tório em  1803,  como  fazendo  parte  da  Louisiana,  que 
n'essa  epocha  fora  comprada  á  França.  A  Hespanha,  po- 
rém, ficou  de  posse  do  Texas  em  virtude  do  tratado  de 
Washington  de  1819;  e  dois  annos  depois  a  sua  popu- 
lação cresceu  i'apidamente  pela  protecção  que  a  metró- 
pole deu  ao  colonisador  americano,  Stephen  F.  Austin, 
que  organisou  importantes  foitorias  nas  duas  margens  do 
rio  Colorado.  O  povo  do  Texas,  não  querendo  submetter- 
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se  ao  despotismo  do  famoso  dictador  SanfAiina,  revollou- 
se  e  obteve  a  separação  do  México  a  2  de  março  de  1836. 
Segiiiu-se  depois  uma  grande  luta  até  á  batalha  fmal 
de  San  Jacinto,  na  qual  os  texanos,  commandados  pelo 
general  Houston,  conquistaram  a  sua  autonomia,  fazen- 
do-se  encorporar,  em  1845,  na  federação  americana  pela 
forma  que  vamos  expor. 

Assignou-se  em  Washington,  no  dia  12  de  abril  de 
1844,  um  tratado  para  a  admissão  do  Texas  no  grémio 
federal.  O  senado,  porém,  a  8  de  junho  seguinte,  rejei- 
tou aquelle  convénio,  que  tornou  de  novo  a  ser  apre- 
sentado nas  duas  camarás  do  congresso  immediato,  re- 
cebendo no  1.*^  de  março  de  1845,  tanto  a  approvação  dos 
corpos  legislativos,  como  o  consenso  do  presidente  Tyler. 
A^  annexação  do  Texas  teve  gi'ande  influencia  nas  elei- 
ções de  1844  para  os  cargos  de  presidente  e  de  vice-presi- 
dente dos  Estados  Unidos,  porque  aquelle  acto  havia-se 
tornado  muito  popular  em  toda  a  União.  Como  sua  na- 
tural consequência  foi  eleito  presidente,  em  novembro 
do  anno  referido,  James  Knox  Polk,  do  Tennessee,  que 
era  um  dos  que  mais  tinham  pugnado  pela  referida  an- 
nexação. GeorgeM.  Dallas,  daPennsylvania,  foi  escolhido 
para  vice-presidente.  Os  candidatos  contrários  eram 
Henry  Clay  e  Theodore  Frelinghuysen. 

John  Tyler  entregou  o  poder  ao  seu  successor  no  dia 
4  de  março  de  1845,  tendo  um  dia  antes  assignado  o  MU 
para  a  admissão  da  Florida  na  categoria  d'estado.  Havia 
nascido  o  ultimo  presidente  no  mez  de  março  de  1790,  em 
Charles  city  county,  na  Virgínia,  e  seguira  a  advocacia. 
Foi  membro  da  legislatura  e  governador  do  mesmo  es- 
tado, que  elle  algum  tempo  depois  teve  occasião  de  re- 
presentar no  congresso  federal, 

Falleceu  em  janeiro  de  1862,  na  sua  residência  perto 
de  Charles  city  court  house,  em  Charles  city  county,  na 
^Virgínia. 


Em  4  de  março  de  1845,  James  Knox  Polk  tomou  pos- 
se na  cidade  de  Washington,  do  cargo  de  presidente  da 
republica,  perante  um  grande  concurso  de  povo. 

No  dia  immediato  nomeou  o  seu  gabinete  pela  seguin- 
te forma :  James  Buchanan,  secretario  d'estado  (negócios 
estrangeiros) ;  Robert  J.  Walker,  secretario  do  thesou- 
ro;  William  L.  Marcy,  secretario  da  guerra;  George 
Bancroft,  secretario  da  marinha ;  Cave  Johnson,  director 
geral  das  postas  (postmaster  general);  e  JohnY.  Mason, 
procurador  geral  da  republica  (attorney  general). 

A  annexação  do  Texas  e  as  reclamações  da  Gran-Bre- 
tanha  sobre  um  vasto  território  no  Oregon,  na  costa  do 
Pacifico,  eram  os  dois  assumptos  que  então  mais  attra- 
hiam  a  attençao  publica. 

O  presidente  Tyler,  no  ultimo  dia  da  sua  administra- 
ção, havia  transmittido  ao  governo  do  Texas  uma  copia 
das  resoluções  do  congresso  federal  sobre  a  annexação. 
Este  documento,  tendo  sido  tomado  em  consideração 
pelo  congresso  do  Texas,  foi  approvado  em  4  de  julho 
seguinte ;  e  desde  então  aquelle  paiz  ficou  encorporado 
na  imjão  federal  dos  Estados  Unidos. 

Entretanto,  a  6  de  março  anterior,  o  general  Almon- 
te,  ministro  do  México  acreditado  em  Washington,  pro- 
testava contra  a  annexação  do  Texas  e  pedia  os  seus 
passaportes.  As  relações  entre  as  duas  republicas  fica- 
ram inten-ompidas,  conforme  já  era  previsto  por  todos. 
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AUegava  o  México  ter  direito  ao  Texas,  não  obstante 
achar-se  constituido  em  nação  independente;  e  a  repu- 
blica americana,  alem  de  fundar-se  na  vontade  do  povo 
do  Texas,  manifestada  pela  voz  do  seu  próprio  congres- 
so, tinha  por  ultima  rasão,  a  da  força  que  procede  dos 
factos  consummados. 

Independentemente  do  que  fica  exposto,  desde  1824 
que  os  doi«s  paizes  nâo  estavam  no  melhor  accordo,  por 
motivos  de  outra  ordem.  As  guerras  civis  no  México,  as 
continuadas  invasões  das  fronteiras,  os  roubos  das  guer- 
i'ilhas  e  a  confiscação  de  navios  americanos  no  golpho, 
tudo  tinha  concorrido  para  alienar  da  pátria  de  Wash- 
ington as  sympathias  pelos  descendentes  de  Monte- 
sunia. 

Em  1831  tinha-se  concluído  um  tratado,  estabelecen- 
do a  linha  de  procedimento  entre  os  dois  paizes ;  mas  as 
aggressões  continuaram  e,  em  1840,  os  Estados  Unidos 
estimavam  em  seis  milhões  de  dollars  o  valor  dos  pre- 
juizos  causados  ás  propriedades  americanas.  Estas,  re- 
clamações não  estavam  satisfeitas  quando,  em  4  de  julho 
de  1845,  occorreu  o  facto  da  annexação  do  Texas. 

O  presidente,  conhecendo  os  sentimentos  hostis  dos 
mexicanos,  ordenou  ao  general  Zachary  Taylor,  que  en- 
tão se  achava  commandando  as  forças  do  sudoeste,  que 
fosse  occupar  o  Texas,  tomando  a  posição  mais  próxima 
que  podesse,  perto  do  Rio  Grande. 

Compunha-se  a  força  americana  de  cerca  de  mil  e 
quinhentos  homens,  e  foi  denominada  exercito  de  occu- 
pação,  porque  o  seu  fim  era  o  de  defender  o  Texas.  Pela 
mesma  occasião,  uma  esquadra,  confiada  ao  commodore 
Gonner,  saía  para  o  golpho  do  México  no  intuito  de  pro- 
teger js  interesses  dos  Estados  Unidos.  O  general  Tay- 
lor desembarcou,  em  2o  de  julho,  na  ilha  Saint  Joseph,  e 
d'ali  embarcou-se  para  Gorpus  Ghristi,  povoação  mexi- 
cana próximo  da  embocadura  do  rioNueces,  onde  acam- 
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pou  e  permaneceu  durante  o  outomno  e  inverno  seguin- 
tes. 

Ao  passo  que  a  guerra  se  approximava  entre  os  dois 
paizes,  as  relações  da  republica  americana  com  a  Gran- 
Bretanha  soíTriam  graves  alterações,  em  consequência 
das  diíTiculdades  sobre  a  posse  do  Oregon.  Os  Estados 
Unidos  reclamavam  o  território  comprehendido  até  34° 
e  40'  latitude  norte,  ao  que  a  Inglaterra  se  oppunha.  Fi- 
nalmente um  tratado  assignado  em  Washington,  no  mez 
de  junho  de  1846,  estabeleceu  os  limites  da  republica 
até  49°  latitude  norte. 

Alguns  mezes  antes,  isto  é,  em  janeiro  do  mesmo  an- 
uo, o  secretario  da  guerra  tinha  ordenado  ao  general 
Taylor  que  avançasse  de  Corpus  Christi,  para  as  proxi- 
midades da  embocadura  do  Rio  Grande,  defronte  de  Ma- 
tamoros,  porque  as  tropas  mexicanas  iam  juntando-se 
n'aquella  direcção  com  o  propósito  de  invadir  o  Texas. 
O  general  americano  acampou  em  Point  Isabel,  umas 
nove  léguas  distante  de  Matamoros;  e,  apesar  das  inti- 
mações do  inimigo,  de  que  se  achava  sobre  território 
estrangeiro,  entregou  o  acampamento  ao  major  Monroe, 
dando-lhe  quatrocentos  e  cincoenta  homens  para  se  de- 
fender, seguindo,  pelos  fins  de  março,  para  as  margens 
do  Rio  Grande,  onde  estabeleceu  um  acampamento  for- 
tificado. 

A  paz  que  Herrera,  presidente  do  México,  desejava 
manter  com  a  republica  americana,  havia-o  tornado  im- 
popular, tendo  sido,  por  esse  motivo,  substituído  pelo 
general  Paredes.  Fez  este  expedir  immediatamente  o 
general  Ampudia,  á  frente  de  uma  grande  força,  sobre 
Matamoros  com  o  fim  de  obrigar  os  americanos  a  reti- 
rar para  alem  do  rio  Nueces. 

Ampudia  chegou  a  11  de  abril  e  no  dia  seguinte  inti- 
mava o  commandante  americano,  para  que  abandonasse 
o  acampamento  no  praso  de  vinte  e  quatro  horas.  O  ge- 
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neral  Taylor  recusou  aniiuir  á  intimação  do  seu  adver- 
sário, e  continuou  a  entrincheirar-se  para  resistir. 

Hesitando  o  general  Ampudia  em  atacar  as  forças 
americanas,  foi  substituido  no  dia  24  do  mesmo  mez  de 
abril,  pelo  general  Arista,  que  se  dizia  dotado  de  maior 
energia.  Tornava-se  muito  seria  a  situação  do  exercito 
de  occupaçâo.  As  guerrilhas  tinham  cortado  as  commu- 
nicaçoes  entre  o  general  Taylor  e  as  suas  provisões,  ar- 
mazenadas em  Point  Isabel. 

As  forças  mexicanas  recebiam  frequentes  reforços ;  e 
um  destacamento  americano,  confiado  ao  commando  do 
capitão  Thornton,  para  certo  reconhecimento,  havia  sido 
batido  e  parte  capturado  no  dia  24  de  abril. 

O  general  Taylor,  que  fora  informado  do  perigo  que 
corria  Point  Isabel,  ameaçada  por  uma  força  na  sua  re- 
ctaguarda,  de  mil  e  quinhentos  mexicanos,  marchou  so- 
bre aquella  direcção,  depois  de  ter  concluído  a  construc- 
çâo  do  forte  do  lado  opposto  a  Matamoros,  no  qual  dei- 
xou o  major  Brown  para  o  defender.  A  fortificação  rece- 
beu o  nome  d'este  militar,  como  homenagem  aos  seus 
serviços. 

Chegou  o  general  Taylor  a  Point  Isabel  no  mesmo  dia 
da  sua  marcha,  1.^  de  maio,  e  os  mexicanos  em  Matamo- 
ros, suppondo  que  o  chefe  americano  se  retirava  para 
fugir  ao  combate,  atacaram  o  forte  Brown,  rompendo 
pela  frente  bem  nutrido  fogo  das  baterias  situadas 
n'aquella  povoação,  ao  passo  que  uma  imponente  força 
atravessava  o  rio  no  propósito  de  auxiliar  a  aggressâo 
pela  rectaguarda  do  forte. 

A  guarnição  defendeu-se  emquanto  pôde,  conseguin- 
do fazer  calar  as  baterias  em  Matamoros ;  mas,  quando 
se  viu  aggredida  pela  rectaguarda,  appellou  para  o  soc- 
corro  do  general  Taylor,  que  de  antemão  havia  combina- 
do o  meio  de  ser  avisado  por  tiros  disparados  do  forte. 
Já  não  era  cedo ;  porque  na  occasião  em  que  o  general 


34i 


Taylor,  a  6  de  maio,  se  preparou  a  marchar  sobre  o  Rio 
Grande,  onde  chegou  no  dia  8  ao  meio  dia,  o  major 
Brown  tinha  perdido  uma  perna  e  estava  a  expirar,  e  os 
mexicanos,  em  força  de  seis  mil  homens,  debaixo  do 
commando  do  general  Arista,  occupavam  a  planície  de- 
nominada Paio  alto,  dispostos  a  acceitar  batalha. 

O  general  Taylor  formou  o  seu  exercito  composto  de 
mais  de  dois  mil  homens,  nos  quaes  se  comprehendiam 
alguns  voluntários  do  Texas  e  os  marinheiros  disponí- 
veis da  esquadra,  que  se  achava  bloqueando  a  entrada 
do  Rio  Grande. 

Começou  o  fogo;  por  espaço  de  cinco  horas  a  luta 
conservou-se  sem  resultado  para  qualquer  dos  exérci- 
tos. Ao  cair  da  tarde,  os  mexicanos  retiraram  depois  de 
contarem  seiscentos  homens  fora  do  combate.  Os  ame- 
ricanos, diz  o  seu  respectivo  chronista,  que  nao  chega- 
ram a  perder  cem  homens,  entrando  n'esse  numero  o 
major  Ringgold  que  commandava  a  artilheria  ligeira,  e 
o  capitão  Page,  que  falleceu  algum  tempo  depois,  em 
consequência  dos  ferimentos  recebidos. 

O  general  Taylor,  na  madrugada  seguinte,  9  de  maio, 
continuou  a  marchar  para  o  forte  Brown,  sem  apparen- 
te  obstáculo,  quando,  ao  norte  do  Rio  Grande,  uma  lé- 
gua distante  de  Matamoros,  no  sitio  denominado  Resaca- 
de-la-palma,  de  novo  encontrou  o  exercito  mexicano, 
disposto  em  ordem  de  batalha,  sobre  terrenos  fortifica- 
dos. Seguiu-se  outro  combate,  ainda  mais  mortífero  do 
que  o  precedente. 

Os  americanos  venceram  a  acção  com  o  sacrifício  de 
cento  e  tantos  homens.  O  inimigo  perdeu  perto  de  mil, 
entre  os  quaes  o  general  La  Vega  e  mais  cem  homens 
que  ficaram  prisioneiros.  Foram  tomadas  igualmente  oi- 
to peças  de  artilheria,  três  bandeiras  e  grande  quantida- 
de de  provisões. 

O  próprio  general  Arista,  vendo  o  seu  exercito  com- 
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11  pletoiente  derrotado,  atravessou  sôsinho  o  Rio  Grande 
^^   e  retirou  na  maior  precipitação. 

O  forte  Brown,  que  se  liavia  mantido  contra  um  terrí- 
vel bombardeamento  de  sete  dias,  foi  a  final  soccorrído, 
ficando  por  essa  forma  a  cidade  de  Matamoros,  onde  se 
refugiaram  os  vencidos,  seríamente  ameaçada  pelas  for- 
ças vencedoras  dos  Estados  Unidos. 

Em  presença  de  todos  estes  acontecimentos,  a  ener- 
gia do  povo  americano  desenvolvia-se  cada  vez  mais :  o 
congresso,  aos  prímeiros  symptomas  da  guerra,  havia 
auctorísado  o  presidente  a  chamar  ás  armas  cincoenta 
mil  voluntários,  votando  ao  mesmo  tempo  a  somma  de 
dez  milhões  de  dollars  para  as  despezas  extraordinarías. 
O  secretario  da  guerra  e  o  general  Scott,  já  bem  conhe- 
cido como  hábil  militar,  fizeram  então  o  plano  da  cam- 
panha que  se  devia  emprehender.  Segundo  o  mesmo 
plano,  uma  esquadra  seguia  para  o  mar  Paciílco,  a  fim 
de  atacar  por  aquelle  lado  as  costas  do  México;  um 
exercito  denominado  do  «oeste»,  reunia-se  no  forte  Lea- 
venworth  para  invadir  o  Novo  México  e  cooperar  com  a 
referida  esquadra ;  e  uma  outra  força,  com  o  nomo  de 
«exercito  do  centro»,  devia  dirigir-se  ao  ponto  mais  cen- 
tral do  Texas  para  penetrar,  pelo  lado  do  norte,  no  Antigo 
México. 

Foi  nessa  occasiao  que  o  governo  mexicano  declara- 
va oííicialmente  a  guerra  á  republica  dos  Estados  Uni- 
dos, e  que  os  dois  paizes  conheceram  a  necessidade  de 
decidir  pelas  armas  o  que  a  diplomacia  nâo  tinha  conse- 
guido resolver. 

O  general  Taylor,  depois  das  ultimas  victorias,  atra- 
vessou o  Rio  Grande,  obrigou  as  tropas  mexicanas  a  saí- 
rem de  Matamoros  e  tomou  posse  da  cidade  a  18  de 
maio :  convinha-lhe  permanecer  ah  para  receber  reforços 
e  ordens  do  governo,  sem  o  que  não  podia  penetrar  no 
interior  do  México. 
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No  dia  20  de  agosto,  a  primeira  divisão,  commandada 
pelo  general  Worth,  marchou  para  Monterey,  e  duas  se- 
manas depois,  o  próprio  general  Taylor,  á  frente  de  seis 
mil  homens,  seguiu  a  mesma  direcção. 

A  10  de  setembro  todo  o  exercito  acampava,  a  menos 
de  uma  légua  da  praça  defendida  pelo  general  Ampudia 
com  uns  nove  mil  homens. 

Os  americanos,  tendo-se  apossado  da  estrada  de  Sal- 
tillo,  pela  qual  os  mexicanos  recebiam  reforços  e  provi- 
sões, começaram  o  sitio  dois  dias  depois.  Durante  os  se- 
guintes três  dias,  a  luta  entre  sitiantes  e  sitiados,  foi 
terrível,  chegando  mesmo  o  combate  até  ás  ruas  da  ci- 
dade. 

A  24  do  referido  mez,  o  general  Ampudia,  vendo  que 
nao  podia  prolongar  a  resistência,  entregou  a  praça  e  a 
guarnição,  á  qual  foram  concedidas  as  honras  da  guerra. 
O  general  Taylor  deixou  o  general  Worth  no  commando 
de  Matamoros  e  foi  acampar  a  uma  légua  distante,  no 
sitio  denominado  Walnut  Springs.  Os  americanos  tive- 
ram perto  de  seiscentos  homens  fora  do  combate  e  os 
mexicanos  mil. 

Algum  tempo  antes  dos  acontecimentos  referidos,  o 
general  John  EUis  Wool,  havia  sido  encarregado  de  or- 
ganisar  e  instruir  os  voluntários,  que  respondessem  ao 
appello  da  pátria.  Por  tal  modo  este  militar  se  houve  no 
desempenho  dos  seus  deveres,  que  pelos  meados  de  ju- 
lho já  tinha  doze  mil  homens  promptos  a  entrarem  cam- 
panha. 

D*esta  importante  força  havia  o  general  Taylor  rece- 
bido no  Rio  Grande  o  reforço  de  nove  mil,  e  o  resto  que 
se  achava  em  Bexar,  no  Texas,  continuou  a  ser  disciph- 
nado  pelo  próprio  general  Wool,  com  o  fim  de  penetrar 
na  província  de  Chihuahua,  no  centro  do  México. 

Subiu,  pois,  o  referido  general  o  Rio  Grande  á  frente 
de  três  mil  homens,  chegando  pelos  fins  de  outubro  a 
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Monclova,  onde  foi  informado  da  tomada  de  Montei"ey. 
Em  observância  das  instrucções  do  general  Tayloi-,  Wool 
abandonou  o  projecto  de  seguir  para  Chihuahua,  e  mar- 
chou sobre  Parras,  no  estado  de  Coahuila. 

A  fertilidade  do  solo  e  a  prudência  dos  invasores,  pro- 
porcionaram ao  general  Wool  o  melhor  ensejo  de  obter 
provisões  para  as  suas  próprias  forças  e  para  as  do  ge- 
neral Taylor. 

Terminado  o  armisticio  de  Monterey,  o  general  Worth, 
a  lo  de  novembro,  com  novecentos  homens,  tomou 
posse  de  Saltillo,  capital  de  Coahuila.  O  general  Tay- 
lor encarregou  o  general  Butler  do  commando  de  Mon- 
terey, e  marchou  sobre  Victoria,  capital  de  Tamauli- 
pas,  na  intenção  de  atacar  Tampico,  situada  na  costa. 
Mas  por  aquelle  tempo  (meados  de  novembro),  já  a  ul- 
tima povoação  referida  se  havia  entregado  ao  commodore 
Conner,  debaixo  de  cujo  commando  estava  a  esquadra 
no  golpho. 

SanfAnna,  o  famoso  caudilho  mexicano,  qu^  em  de- 
zembro havia  sido  eleito  presidente  provisório  da  repu- 
blica, achava-se  então  em  S.  Luiz  Potosi,  levantando  tro- 
pas para  reforçar  o  exercito.  Por  este  motivo  o  general 
Taylor  voltou  para  Monterey.  Mas  ali  nâo  se  tornava  ne- 
cessária a  sua  presença,  em  consequência  da  juncçaodos 
generaes  Worth  e  Wool  nas  proximidades  de  Saltillo, 
realisada  a  20  de  dezembro,  e  por  isso  Taylor  proseguiu 
no  seu  primeiro  plano,  tomando  posse  de  Victoria  a  20 
d'aquelle  mez. 

Em  janeiro  de  1847,  chegava  a  Vera  Cruz  o  general 
Winfield  Scott  com  o  plano  de  invadir  o  México  por 
aquelle  lado  do  paiz.  Gomo  era  o  official  mais  antigo,  as- 
sumiu o  commando  em  chefe  do  exercito,  um  tanto  con- 
trariado, por  reconhecer  os  relevantes  serviços  do  seu 
antecessor. 
O  general  Taylor,  que  estava  preparando-se  para  a 
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campanha  de  inverno,  obedeceu  immediatamente  ás  or- 
dens que  o  general  Scott  lhe  transmittlu,  e  enviou-ihe  o 
melhor  do  exercito e  dos  officiaes  seus  subordinados,  para 
marcharem  contra  Vera  Cruz.  O  general  Taylor  foi  igual- 
mente instruido  para,  d'ali  em  diante,  operar  na  defen- 
siva. 

Em  consequência  de  todas  estas  ordens,  aquelle  ge- 
neral e  Wool  ficaram  apenas  com  o  commando  de  uns 
cinco  mil  homens  (dos  quaes  só  quinhentos  pertenciam 
á  primeira  linha),  para  resistirem  ás  forças  que  o  gene- 
ral SanfAnna  estava  reunindo  em  S.  Luiz  Potosi,  e  que 
se  calculavam  em  vinte  mil  homens.  Por  felicidade 
para  a  causa  da  União,  os  dois  referidos  generaes  fizeram 
juncçao  a  4  de  fevereiro,  no  sitio  denominado  Agua  Nue- 
va,  umas  seis  léguas  ao  sul  de  Saltillo. 

Os  mexicanos  avançaram  sobre  o  pequeno  exercito  de 
Taylor,  e  este,  nâo  obstante  a  superioridade  do  numero, 
resolveu  bater-se. 

Fazen4o  recuar  as  suas  forças,  em  ál  de  fevereiro,  até 
Buena  Vista,  apenas  distante  de  Saltillo  pouco  mais  de 
três  léguas,  acampou  aU  em  um  estreito  desfiladeiro,  es- 
perando que  o  inimigo  o  viesse  desaliar.  No  dia  imme- 
diato,  ao  meio  dia,  o  exercito  mexicano  achava-se  á  vista 
dos  americanos.  O  general  SanfAnna  fez  saber  ao  seu 
adversário  que,  achando-se  cercado  por  vinte  mil  ho- 
mens, nâo  podia  escapar-se  e  o  intimava  para  que  seren- 
desse  no  espaço  de  uma  hora. 

O  general  Taylor  nâo  acceitou  a  proposta  e  preparou- 
se  para  a  batalha. 

Durante  a  tarde  de  22  de  fevereiro,  que  era  o  anni- 
versario  natalício  de  Washington,  houve  algumas  esca- 
ramuças entre  as  avançadas  dos  dois  exércitos.  Na  se- 
guinte manhã  começou  o  combate.  Durou  com  o  maior 
encarniçamento  até  o  sol  posto,  parecendo  por  muitas 
vezes  que  os  mexicanos,  com  as  suas  consideráveis  for- 
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ças,  aniquilariam  os  adversários.  Na  indecisão  da  bata- 
lha o  general  SanfAnna,  ao  passo  que  fazia  apresentar 
a  bandeiíM  de  parlamentado  para  attrahir  a  attençao  do 
inimigo,  ordenava  um  desesperado  assalto  sobre  o  cen- 
tro das  linhas  americanas. 

O  general  Taylor,  conhecedor  da  estratégia  mexicana, 
nâo  tinha  acreditado  na  sinceridade  do  parlamentado  e 
recebeu  o  ataque  com  bem  ordenadas  descargas  de  ar- 
tilheria.  Os  mexicanos  recuaram  em  confusão  e  os  ame- 
ricanos ficaram  senhores  do  campo  de  batalha.  As  perdas 
foram  computadas  em  setecentos  e  cincoenta  mortos  e 
feridos  por  parte  dos  invasores  e  em  cerca  de  dois  mil 
mexicanos  fora  do  combate,  dos  quaes,  quinhentos  mor- 
tos abandonados  sobre  o  campo. 

O  resultado  d'esta  acção  assegurou  ás  tropas  dos  Es- 
tados Unidos  a  posse  das  provindas  do  norte,  e  deu  oc- 
casiâo  ao  general  Scott  para  bombardear  Vera  Cruz,  e 
preparar  o  caminho  que  o  devia  conduzir  á  capital. 

Outros  pequenos  combates,  occorridos  durante  o  mes- 
mo mez  de  fevereiro,  tinham  sido  favoráveis  aos  ameri- 
canos em  Saltiljo,  Aguafda  e  Ceralvo. 

Alguns  mezes  depois  dos  acontecimentos  refeddos, 
isto  é,  em  setembro  do  mesmo  anno  de  1847,  o  general 
Taylor  entregou  o  commando  das  suas  forças  ao  general 
Wool  a  voltou  para  os  Estados  Unidos,  onde  foi  recebido 
com  as  maiores  demonstrações  de  estima  e  de  conside- 
ração pelos  seus  compatdotas. 

Para  instruirmos  o  leitor  do  que  se  passava  em  outros 
pontos  do  México,  vamos  narrar-lhe  as  operações  mili- 
tares confiadas  ao  general  Stephen  W.  Kearney  na  sua 
marcha  sobre  o  New  México  (Novo  México),  do  que  mais 
tarde  resultou  grande  vantagem  para  o  engrandecimen- 
to dos  Estados  Unidos,  que  alargou  as  suas  fronteiras 
com  vastos  domínios,  que  hoje  formam  magníficos  esta- 
dos da  grande  União  federal. 


o  exercito  do  oeste  foi  entregue  ao  commando  do  ge- 
neral Kearney,  conforme  dissemos  no  fim  do  ultimo  ca- 
pitulo. As  suas  instrucçôes  eram  para  conquistar  o  Novo 
México  e  a  Califórnia. 

Tendo  saído,  em  junho,  do  forte  Leavenworth,  depois 
de  uma  difíicil  marcha  de  trezentas  léguas,  atravessan- 
do as  grandes  planícies  e  cordilheiras  de  montanhas, 
chegou  o  general  Kearney,  a  18  de  agosto,  á  cidade  de 
Santa  Fé,  capital  do  Novo  México. 

As  tropas  mexicanas  retiraram  á  approximação  das 
forças  dos  Estados  Unidos,  e  o  povo,  que  ainda  assim  se 
calculava  em  seis  mil  almas,  submetteu-se  aos  invasores 
sem  oppor  a  menor  resistência. 

O  general  Kearney  tomou  posse  do  paiz,  investiu 
Charles  Bent  no  cargo  de  governador,  e  marchou  na  di- 
recção da  Califórnia. 

Pouco  depois  recebia  aquelle  general  uma  communi- 
caçâo  do  commodore  Robert  F.  Stockton  e  do  tenente  co- 
ronel Frémont,  annuncíando-lhe  a  conquista  de  tâo  im- 
portante região. 

O  general  Kearney  ordenou  então  que  o  exercito  con- 
tramarchasse  para  Santa  Fé,  conservando  apenas  com- 
sigo  um  destacamento  de  cem  homens,  com  o  qual  se- 
guiu para  Los  Angelos,  junto  da  costa  do  Pacifico,  onde, 
nos  fins  de  dezembro  (1846),  se  encontrou  com  Stockton 
e  Frémont.  A  conquista  da  Califórnia  não  havia  sido  uma 
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difficil  opepação.  Q  tenente  coronel  Frémout  tinha  mar- 
chado com  um  destacamento  i)ara  explorar  alguns  pon- 
tos do  Novo  México  e  da  Caiilbrjiia :  e  nu  occasião  de  che- 
gar ás  proximidades  de  Montere} ,  na  costa  do  Pacifico, 
encontrou-se  com  uma  forca  do  general  mexicano  Cas- 
tro. Frémont  soccorreu-se  do  auxilio  dos  americanos,  es- 
tabelecidos nos  subúrbios  da  bahia  de  S.  Francisco,  e  a 
13  de  junho  de  1846,  em  Sonora  Pass,  tomou  um  posto 
do  inimigo  que  tinha  nove  peças  de  artilheria  e  diíferen- 
tes  munições  de  guerra,  avançando  para  Sonora,  onde 
bateu  as  tropas  do  referido  general  Castro. 

As  auctoridades  mexicanas,  aterradas  coní^  estes  acon- 
tecimentos, abandonaram  a  defensa  do  paiz,  e  os  ame- 
ricanos residentes,  a  5  de  julho,  declararam-se  indepen- 
dentes collocando  o  tenente  coronel  Frémont  á  iesta  do 
governo. 

Dois  dias  depois,  o  comnwdore  Sloat  tomava  Monterey, 
e  no  dia  9  o  commodore  Montgomery  apossava-se  de 
San  Francisco. 

A  15  de  julho  chegava  o  commodore  Stockton,  e  um 
mez  depois,  coadjuvado  por  Frémont,  tomava  a  cidade 
de  Los  Angelos.  O  mesmo  Stockton  e  uma  grande  parte 
da  população  apoiavam  as  pretensões  de  Frémont,  que 
reclamava  o  direito  de  ser  investido  no  cargo  de  go- 
vernador: o  general  Kearney  oppoz-se  e  partiu  para 
Monterey,  onde,  auxihado  pelo  commMore  Shubrick, 
assmniu  as  funcções  de  governador,  e  a  8  de  fevereiro 
seguinte  (1847),  proclamou  aos  Estados  Unidos  a  anne- 
xação  da  Califórnia. 

O  tenente  coronel  Frémont,  que  havia  desobedecido 
ás  ordens  do  seu  superior,  estabelecendo  um  conflicto 
de  auctoridade,  foi  processado;  mas  o  presidente,  tendo 
em  attenção  os  seus  relevantes  serviços,  nâo  permittiu 
que  a  sentença  se  executasse:  era  condemnado  ao  per- 
dimento  do  commando. 
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Frémont  recusou  a  graça  e  dedicou-se  a  livres  e  re- 
motas explorações.  Emquanto  o  general  Kearney  seguia 
o  caminho  da  Califórnia,  o  coronel  Doniphan,  seu  subor- 
dinado, á  frente  de  uns  mil  voluntários  do  Missouri  obri- 
gava os  Índios  «Navajos»  a  acceitarem  um  tratado  de 
paz.  O  mesmo  coronel  marchou  depois  para  Ghihuahua, 
onde  devia  fazer  juncção  com  o  general  Wool.  Nâo  pôde 
esta  realisar-se  logo,  porque  se  lhe  oppoz  uma  força 
mexicana  no  sitio  denominado  Braceti,  no  valle  do  Rio 
dei  norte. 

Commandava  os  mexicanos  o  general  Ponce  de  Leon, 
que  antes  de  romper  o  fogo  enviou  uma  bandeira  preta 
ao  seu  adversário,  prevenindo-o  de  que  não  acceitava 
nem  dava  quartel  a  individuo  algum. 

Passavam-se  estes  acontecimentos  a  22  de  dezembro. 
Os  mexicanos  foram  derrotados. 

As  tropas  dos  Estados  Unidos  seguiram  a  sua  marcha ; 
umas  seis  léguas,  porém,  antes  de  chegarem  á  capital, 
tornaram  a  ser  incommodadas,  em  28  de  fevereiro,  por 
um  corpo  de  quatro  mil  homens. 

Os  mexicanos  foram  igualmente  batidos,  tendo  mais 
de  quinhentos  homens  fora  do  combate. 

A  2  de  março  os  americanos  entravam  na  cidade  de 
Ghihuahua  e  tomaram  virtualmente  posse  de  toda  a  pro- 
víncia. O  coronel  Doniphan  demorou-se  ali  algumas  se- 
manas, marchando  depois  para  Saltillo,  onde  se  achavam 
acampadas  as  forças  do  general  Wool,  e  d'esta  ultima 
povoação  seguiu  para  New  Orleans,  completando  uma 
das  maiores  e  mais  perigosas  marchas  de  toda  a  campa- 
nha. 

Podia  reputar-se  completa  a  conquista  do  México 
septentrional  e  a  da  Califórnia,  quando  o  general  Scott 
emprehendia  a  occupaçâo  da  capital,  para  aniquilar  as  ulti- 
mas resistências  dos  vencidos,  que  já  se  tinham  mani- 
festado no  Novo  México  em  janeiro  do  anuo  de  que  tra- 
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tamos  (1847).  O  governador  Benl  e  outros  indivicluos 
affectos  á  politica  da  annexaçâo,  haviam  sido  victimas  de 
uma  conspiração  urdida  em  Fernando  de  Taos.  O  movi- 
mento revolucionário  fora  comtudo  debellado,  pelo  coro- 
nel Price,  com  trezentos  e  cincoenta  homens. 

O  governo  americano,  com  o  pretexto  segundo  uns, 
e  com  o  fundamento  segimdo  outros,  de  que  o  México 
desprezava  as  propostas  de  paz,  apresentadas  no  outono 
de  1846,  tinha  resolvido  fazer  a  conquista  de  todo  o  paiz, 
e  para  isso  determinara  que  o  general  Scott,  á  frente  de 
um  bom  exercito,  organisado  debaixo  da  sua  vigilância, 
se  apossasse  da  cidade  e  porto  de  Vera  Cruz,  que  era,  e 
é  ainda  hoje,  a  chave  da  passagem  para  a  capital. 

Uma  magnifica  esquadra,  dirigida  pelo  commodore 
Gonner,  desembarcava  a  9  de  março  (1847),  na  ilha  dos 
Lobos  (cerca  de  quarenta  léguas  ao  norte  de  Vera  Cruz), 
o  general  Scott  com  o  seu  exercito,  pouco  inferior  a  tre- 
ze mil  homens. 

Quatro  dias  depois  começaram  as  operações  de  sitio, 
as  quaes,  pela  grande  pericia  dos  engenheiros  com- 
mandados  pelo  coronel  Totten,  estavam  terminadas  a 
18  d'aquelle  mez.  Tendo-se  os  mexicanos  recusado  a  en- 
tregar a  povoação  e  a  fortaleza,  começou  logo  o  bom- 
bardeamento das  baterias  de  sitio  e  da  esquadra.  O  ini- 
migo resistiu  emquanto  pôde  soíTrer  os  eífeitos  pro- 
duzidos pelos  projectis ;  mas  poucos  dias  depois,  isto  é, 
a  27  do  referido  mez  de  março,  a  povoação  e  o  formidá- 
vel castello  de  San  Juan  de  Ulloa,  com  cinco  mil  prisio- 
neiros e  quinhentas  peças  de  artilheria,  caiam  em  poder 
dos  sitiantes.  Os  americanos  haviam  perdido  uns  cem 
homens,  e  os  mexicanos  tiveram  mais  de  mil  mortos  e 
feridos.  As  balas  e  bombas  expedidas  pelos  canhões  dos 
Estados  Unidos,  durante  os  poucos  dias  que  durou  o 
cerco,  foram  calculadas  em  mais  de  seis  mil  e  quinhentas. 
A  29  de  março  o  general  Scott  tomou  posse  de  Vera 
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Cruz  e  a  8  de  abril  seguinte  o  exercito  da  vanguarda, 
commandado  pelo  general  Twiggs,  marchava,  por  via 
de  Jalapa,  para  o  interior  do  paiz.  O  general  Santa  Anna, 
l)or  seu  turno,  tinha  avançado  com  doze  mil  homens  para 
uma  passagem  nas  montanhas,  conhecida  pelo  nome  de 
Gerro-gordo,  e  ah  se  fortificou  com  bastante  artilheria, 
na  esperança  de  que  poderia  derrotar  os  invasores,  se 
elles  ousassem  atacal-o  em  tao  defensáveis  posições. 
Eram  essas  as  intenções  do  general  em  chefe  americano 
que,  com  o  melhor  de  suas  forças,  seguia  de  perto  o  cor- 
po de  exercito  confiado  ao  general  Twiggs.  Deduzindo 
a  guarnição  que  tinha  ficado  em  Vera  Cruz,  as  forças 
federaes  nâo  chegavam  a  nove  mil  homens. 

A  18  de  abril  o  famoso  caudilho  mexicano,  a  despeito 
das  suas  magnificas  fortificações,  era  atacado  pelo  gene- 
ral Scott.  Os  americanos  bateram  os  seus  adversários, 
causando-lhes  perto  de  mil  mortos  e  feridos,  e  tomando 
uns  três  mil  prisioneiros,  aos  quaes  se  tornou  necessário 
conceder  a  liberdade  sob  palavra,  na  absoluta  impossi- 
bilidade de  os  guardar  por  falta  de  tropa  e  de  alimento. 
O  próprio  general  Santa  Anna  fugiu  na  maior  precipita- 
ção, abandonando  os  seus  papeis  e  a  perna  de  pau  que 
lhe  substituía  a  que  havia  perdido  em  1838,  na  defensa 
de  Vera  Cruz  contra  as  forças  francezas.  Os  americanos 
n'esta  batalha  perderam  também  uns  quatrocentos  e 
cincoenta  homens  entre  mortos  e  feridos. 

No  dia  seguinte  o  general  Scott  entrava  em  Jalapa. 
e  três  dias  depois,  isto  é,  a  22  de  abril,  o  general  Worth 
tomava,  sem  resistência,  o  castello  de  Perote  que  se 
considerava  o  posto  mais  forte  nas  proximidades  de  Vera 
Cruz. 

Cincoenta  bocas  de  fogo  e  uma  grande  quantidade  de 
munições  de  guerra  caíram  em  poder  dos  americanos. 

O  exercito  continuou  na  sua  marcha  trimnphal,e  a  15 
de  maio,  também  sem  a  menor  opposição,  apossava-se 
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da  antiga  e  Ibrtiíicada  cidade  de  Piiebla,  cuja  população 
de  setenta  e  cinco  mil  almas,  teve  de  receber  uma  longa 
visita  dos  invasores  emquanto  os  respectivos  governos 
tratavam  das  condições  da  paz. 

Durante  dois  mezes  os  exércitos  dos  Estados  Unidos 
haviam  tomado  algumas  das  melhores  fortificações  me- 
xicanas, cerca  de  dez  mil  prisioneiros,  apossando-se  tam- 
bém de  setecentas  peças  de  artilheria  e  de  grande  quan- 
tidade de  armas  e  de  munições  de  guerra. 

O  governo  americano,  vendo  que  não  era  possível  es- 
tabelecer a  paz  nas  condições  que  desejava,  mandou  re- 
forçar, por  via  de  Vera  Cruz,  o  exercito  do  general 
Scott,  por  modo  que  o  habilitasse  a  marchar  sobre  a  ca- 
pital, nâo  obstante  o  avultado  numero  de  doentes  que 
enchia  os  hospitaes  em  Puebla  e  em  Perote. 

Nos  princípios  de  agosto  as  forças  dos  Estados  Unidos 
marcharam  para  a  cidade  do  México,  em  numero  superior 
a  dez  mil  homens.  Os  caminhos  que  conduziam  á  capital 
eram  pittorescos  e  cheios  de  recordações  históricas  para 
os  mexicanos,  que  ainda  pretendiam  jogar  a  ultima  carta 
contra  os  invasores  do  solo  conquistado  por  Cortez. 

Os  americanos  deviam  encontrar  seria  resistência  an- 
tes de  occuparem  a  capital.  * 

A  ii  de  agosto  o  general  David  E.  Twiggs,  com  as 
devidas  precauções,  conduziu  as  avançadas  do  exercito 
invasor  na  direcção  da  cidade  do  México,  acampando  em 
San  Augustine  no  caminho  de  Acapulco,  pouco  mais  de 
duas  léguas  distante  da  capital.  Na  sua  frente  encontra- 
va-se  o  forte  de  San  António,  perfeitamente  defendido,  e 
no  seu  flanco  esquerdo  as  montanhas  de  Ghurubusco,  for- 
tificadas com  muralhas  guarnecidas  de  arfilheria.  Nâo  dis- 
tante das  forças  americanas,  estava  acampado,  em  bons 
entrincheiramentos  no  sitio  denominado  Contreras,  o  ge- 
neral Valência,  que  tinha  mais  de  cinco  mil  homens  de- 
baixo das  suas  ordens.  O  general  Santa  Anna  occupava 
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uma  posição  entre  a  capital  e  o  acampamento  do  gene- 
ral Valência,  commandando  doze  mil  homens  de  reserva. 

Por  este  modo  dispostas  as  forças  belligerantes,  áuma 
hora  da  noite  de  21  de  agosto  (1847),  o  general  Persi- 
fer  F.  Smith  foi  atacar  o  acampamento  em  Gontreras ;  e 
ao  romper  da  manha  começou  o  ataque  que  se  tornou 
encarniçado  e  sanguinolento.  A  batalha  nâo  durou  muito 
e  terminou  a  favor  dos  americanos,  que  capturaram  oi- 
tenta officiaes,  três  mil  praças  de  pret  e  trinta  e  três  pe- 
ças de  artilheria.  Ao  mesmo  tempo  que  occorria  este 
combate,  os  generaes  Pierce  e  James  Shields  evitavam 
que  o  general  Santa  Anna,  com  a  poderosa  reserva  que 
commandava,  saisse  de  suas  posições. 

O  general  Scott  operou  um  outro  movimento  contra 
as  fortificações  estabelecidas  nas  montanhas  de  Ghuru- 
busco,  attrahindo  as  attenções  de  Santa  Anna,  que  avan- 
çou para  soccorrer  as  posições  mexicanas  tâo  seriamente 
ameaçadas.  Toda  a  região  occupada  pelos  exércitos  dos 
dois  paizes,  tornou-se  um  campo  de  batalha.  Os  ameri- 
canos desenvolviam  a  maior  energia  e,  de  successo  em 
successo,  obrigaram  a  render-se  a  fortaleza  de  San  An- 
tónio. Os  intrincheiramentos  de  Ghurubusco  foram  to- 
mados, e  Santa  Anna,  na  impossibilidade  de  operar,  re- 
fugiou-se  na  capital.  Os  mexicanos  tiveram  quatro  mil 
homens  mortos  e  feridos,  alem  de  três  mil  que  ficaram 
prisioneiros.  Perderam  igualmente  trinta  e  sete  bocas 
de  fogo.  Os  americanos  entre  mortos  e  feridos  não  che- 
garam a  perder  mil  e  duzentos  homens. 

O  general  Scott  avançou  immediatamente  para  Tacu- 
baya,  apenas  uma  légua  distante  da  cidade,  e  ah  rece- 
beu um  parlamentado  enviado  pelo  general  Santa  Anna, 
propondo  que  se  suspendessem  as  hostilidades  para  se 
entrar  em  negociações  de  paz.  O  general  americano  ac- 
ceitou  a  proposta,  e  encarregou  o  commissario  do  gover- 
no, Nicholas  P.  Trist,  de  ir  á  capital  estabelecer  as  bases  de 
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uiii  tratado  de  paz.  Trist  partiu  a  á4  de  agosto  e  só  le- 
gressou  a  5  de  setembro,  declarando  que  as  propostas 
americanas  nâo  eram  acceites,  e  que  o  general  Santa 
Anna  tinha  violado  a  trégua  concedida,  aproveitando  o 
tempo  em  augmentar  as  fortificações  da  povoação.  Dois 
dias  depois  o  general  Scott  declarava  terminado  o  armis- 
ticio  e  preparava-se  para  atacar  a  cidade. 

Na  manhã  de  8  de  novembro,  quatro  mil  americanos 
atacaram  quatorze  mil  mexicanos,  commandados  pelo 
próprio  Santa  Anna,  no  sitio  denominado  «Molinos  dei 
Rey»  próximo  de  Ghapultepec.  Os  americanos  ibram  re- 
pellidos  com  grandes  perdas,  mas  voltando  de  novo  á 
peleja  conseguiram  desalojar  os  mexicanos  das  suas  po- 
sições. As  perdas  para  ambos  os  lados  excederam  a  dois 
mil  homens.  A  montanha  de  Ghapultepec,  bastante  ele- 
vada, achava-se  defendida  por  boas  fortificações;  e  ali  ti- 
nham os  mexicanos  a  sua  escola  militar.  Era  o  ultimo 
ponto  fortificado  nos  subúrbios  da  cidade.  O  general 
Scott  fez,  pois,  construir  quatro  baterias  de  sitio  em  a 
noite  de  H  de  setembro,  e  na  manha  seguinte  começou 
o  fogo  contra  os  rediictos  do  inimigo.  Yinte  e  quatro  ho- 
ras depois,  em  seguida  a  um  vigoroso  ataque,  a  bandeira 
americana  tremulava  nas  eminências  de  Ghapultepec. 
Os  mexicanos,  que  defendiam  aquellas  posições,  retira- 
ram para  dentro  da  cidade,  perseguidos  pelo  general 
John  A.  Quitman.  N'aquella  mesma  noite  o  general 
Santa  Anna,  com  todo  o  seu  exercito  e  com  os  altos  func- 
cionarios  do  governo,  fugia  da  capital,  deixando-a  entre- 
gue ao  arbítrio  das  tropas  dos  Estados  Unidos.  Ao  rom- 
per da  aurora  do  seguinte  dia,  14  de  setembro,  apresen- 
tava-se  no  quartel  general  americano  uma  deputação  das 
auctoridades  mexicanas,  pedindo  ao  vencedor  indul- 
gência para  a  povoação  e  propondo  negociações  de  paz. 

O  general  Scott,  que  nâo  podia  negociar  fora  dos  mu- 
ros da  capital,  ordenou  aos  generaes  Worth  e  Quitman 
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que  avançassem  por  diíferentes  pontos  para  dentro  da 
povoação.  Ás  10  da  manhã  os  vencedores  entravam  na 
Grande  Plaza  e  tomavam  posse  da  cidade  do  México.  O 
general  Santa  Anna  nâo  se  dava  ainda  por  vencido.  A  22 
de  setembro  appareceu  em  frente  de  Puebla,  onde  o  co- 
ronel Ghilds  se  achava  cercado  por  forças  mexicanas.  A 
chegada,  porém,  do  general  Lane  obrigou  aquelle  caudi- 
lho a  abandonar  a  sua  empreza,  sendo  depois  batido  em 
Huamantla.  Ainda,  a  18  de  outubro  seguinte,  foi  nova- 
mente derrotado  em  Ahxco ;  e  desde  então  as  suas  tro- 
pas dispersaram,  e  elle,  o  primeiro  general  do  México, 
tornou-se  um  simples  fugitivo. 

O  presidente  do  congresso  mexicano  assumiu  provi- 
soriamente a  auctoridade,  e  a  2  de  fevereiro  de  1848, 
aquella  assembléa,  com  os  commissarios  americanos 
reunidos  em  Guadalupe  Hidalgo,  concluía  um  tratado  de 
paz.  Depois  de  trocadas  as  respectivas  ratificações,  a  4 
de  julho  seguinte^  o  presidente  Polk  proclamava  as  suas 
disposições,  as  quaes  em  substancia  estabeleciam  —  a 
evacuação  do  México  pelas  tropas  americanas  dentro  do 
praso  de  três  mezes;  o  prompto  pagamento  de  três  milhões 
de  dollars,  e  de  mais  doze  milhões  em  quatro  annuaes 
prestações,  pelo  governo  dos  Estados  Unidos  ao  do  Mé- 
xico, em  compensação  das  províncias  adquiridas  por  con- 
quista; o  reconhecimento  das  dividas  aos  cidadãos  ame- 
ricanos na  importância  de  três  milhões  e  meio  de  dol- 
lars ;  e,  finalmente  a  demarcação  dos  novos  limites  das 
fronteiras,  etc.  Por  este  tratado  as  províncias  do  New 
México  e  da  Califórnia  ficaram  pertencendo  aos  Estados 
Unidos  na  categoria  de  «territórios». 

Em  quanto  em  Guadalupe  Hidalgo  se  negociava  o  al- 
ludido  tratado,  um  empregado  do  capitão  Sutter,  cujo 
nome  a  historia  não  refere,  descobria  uma  mina  de  oiro 
nas  proximidades  do  rio  Sacramento.  Pouco  tempo  de- 
pois aquelle  precioso  metal  encontrava-se  em  outros. 
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pontos,  e  a  noticia  doestas  descobertas  chegou  facilmente 
a  todo  o  paiz.  E  por  tal  fónna  se  apresentavam  as  minas 
de  oiro  n'aquella  fértil  região,  que  o  presidente,  na  sua 
mensagem  ao  congiesso,  em  dezembro  de  1848,  se  oc- 
cupava  de  tão  importante  assumpto.  No  anno  seguinte 
contavam-se  por  milhares  os  aventureiros,  que  de  todas 
as  partes  do  mundo,  corriam  á  busca  de  fortuna. 

No  decurso  de  quinze  annos,  desde  a  descoberta  das 
minas  de  oiro  na  Califórnia,  em  1848,  cerca  de  seiscen- 
tos milhões  de  doUars  entraram  no  erário  dos  Estados 
Unidos. 

A  administração  de  mr.  Polk,  alem  da  guerra  com  o 
México,  distinguiu-se  também  pela  rectiíicaçâo  das  fron- 
teiras do  Oregon  com  a  Gran-Bretanha,  pelo  systema  in- 
dependente de  um  thesouro  publico,  ao  qual  se  deve  a 
percepção  dos  impostos  em  espécie  ou  em  notas  do  go- 
verno, sem  o  concurso  dos  estabelecimentos  bancários, 
e  pela  revisão  das  pautas  em  1846,  que  alterou  em  sen- 
tido liberal  as  disposições  das  leis  protectoras. 

Em  maio  de  1848  foi  admittido  o  Wiscousin  a  formar 
o  trigésimo  estado  da  União  federal. 

Ainda  o  general  Taylor  não  havia  regressado  do  Mé- 
xico, e  já  o  seu  nome  era  indigitado  para  candidato  á 
presidência.  As  suas  victorias  muito  tinham  concorrido 
para  a  grande  popularidade  que  adquirira  em  quasi  todo 
o  paiz. 

A  convenção  que  se  reuniu  em  Philadelphia,  no  mez 
de  junho  de  1848,  escolheu  o  feliz  general  para  supremo 
magistrado  da  repubUca,  e  o  suffragio  de  seus  concida- 
dãos deu-lhe,  poucos  mezes  depois,  uma  grande  maioria 
contra  o  general  L^ewis  Gass,  seu  oppositor,  e  que  mais 
tarde  occupou  o  cargo  de  secretario  de  estado. 

Millard  Fillmore,  de  New  York,  foi  eleito  vice-presi- 
dente. 


o  general  Taylor  prestou  juraiiieiilo  de  piesidente  dos 
Estados  Unidos,  a  5  de  março  de  1849,  por  ter  caído  ao 
domingo  o  dia  4,  que  pela  constituição  é  o  destinado 
para  aquella  solemnidade. 

No  dia  immediato  nomeiou  o  seu  gabinete  pela  se- 
guinte forma :  John  M.  Clayton,  secretario  de  estado  (ne- 
gócios estrangeiros);  William  M.  Meredith,  secretario 
do  thesouro ;  George  W.  Grawford,  secretario  da  guer- 
ra; William  B.  Prestou,  secretario  da  marinha;  Thomas 
Ewing,  secretario  da  pasta  do  interior,  que  recentemente 
havia  sido  creada ;  Jacob  Collamer,  postmaster  genetal 
(director  geral  das  i)ostas) ;  e  Reverdy  Johnson,  attorney 
general  (procui"ador  geral  da  republica).  O  senado  con- 
firmou a  nomeação  do  presidente ;  e  as  sympathias  pu- 
blicas o  acompanharam  nos  primeiros  actos  da  sua  ad- 
ministração. 

Foi  por  aquella  epocha  que  um  exercito  de  aventurei- 
ros corria  para  as  minas  da  Califórnia.  Aquelle  território 
tornava-se  de  uma  alta  importância ;  os  homens  públicos 
occupavam-se  da  opportunidade  de  o  elevar  á  catego- 
ria de  estado,  attenta  a  rapidez  com  que  augmentava  o 
numero  de  seus  habitantes,  quando  surgiu  o  phantasma 
negro  da  escravidão,  entre  os  que  pretendiam  extermi- 
nar semelhante  lepra  social,  e  os  que  desejavam  conser- 
val-a  em  harmonia  com  os  seus  próprios  interesses. 

O  congresso  tratou  pois  doesta  questão  vital.  Ao  povo 
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não  era  também  indifferente,  se  o  novo  estado  se  podia 
constituir,  consignando  na  sua  carta  orgânica  a  existên- 
cia legal  da  escravidão. 

O  general  Riley,  governador  militai*  da  Califórnia,  por 
mil  acto  até  certo  ponto  de  dictadura,  convocou  uma  reu- 
nião publica,  em  agosto  do  1849.  A  assembléa  popular 
reuniu-se  em  San  Francisco,  e  ali  os  votos  dos  cidadãos 
excluíram  a  escravidão  do  território  californiano.  Uma 
outra  assembléa  reunida  em  Monterey,  no  l.°de  setem- 
bro do  mesmo  anno,  adoptou  a  constituição  do  estado, 
sanccionando  assim  aquelle  salutar  principio.  Burnet  foi 
eleito  governador,  e  a  primeira  camará  legislativa  do 
estado  reuniu-se  em  San  José,  no  d  ia  i20  do  seguinte  mez 
de  dezembro.  No  decurso  de  vinte  mezes,  desde  a  des- 
coberta do  oiro,  perto  de  Sutter's  mill,  realisaram-se 
todos  estes  acontecimentos,  que  mais  pareciam  visões 
chimericas  de  um  sonho,  do  que  o  despontar  da  aurora 
de  progresso  para  uma  das  mais  prosperas  e  férteis  re- 
giões da  União  americana. 

Para  que  a  Califórnia  gosasse  das  garantias  inheren- 
tes  aos  demais  estados,  era  necessário  que  fosse  admit- 
tida  no  grémio  federal.  Os  senadores,  eleitos  pela  res- 
pectiva assembléa  legislativa,  serviram  de  portadores 
da  constituição  e,  em  fevereiro  de  1850,  achavam-se  na 
cidade  de  Washington,  solicitando  a  admissão  do  deno- 
minado território,  como  livre  e  independente  estado  da 
federação. 

O  artigo  constitucional  que  prohibia  a  escravidão,  tor- 
nou-se  causa  da  mais  violenta  discussão  no  congresso, 
entre  os  representantes  do  norte  e  os  do  sul.  E  do  mes- 
mo modo  que  em  1832,  a  tarifa  aduaneira  ia  também 
sendo  origem  da  guerra  civil.  Já  n'essa  occasião  os  inte- 
resses oppostos  dos  estados  poderiam  ter  approximado  a 
grande  luta,  que  rebentou  onze  annos  mais  tarde. 
Para  complicar  a  situação,  o  Texas  reclamava  uma 
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parte  do  território  do  Novo  México,  que  recentemente 
tinha  sido  conquistado ;  e  os  habitantes  d'esta  ultima  lo- 
caHdade  pediam  o  estabelecimento  de  um  governo  civil. 
Os  mormom  solicitaram  também  que  a  sua  região,  de- 
nominada Utah,  que  elles  com  trabalho  e  fadiga  haviam 
povoado,  fosse  considerada  territorf/  da  União,  isto  é,  que 
assumisse  a  primeira  qualificação  antes  de  se  tornar  um 
dos  estados  da  federação. 

O  horisonte  politico  apresentava-se  carregado  de  pe- 
sadas nuvens  precursoras  de  tempestade ;  e  os  pilotos,  a 
cujo  cargo  estava  confiado  a  navegação  da  nau  do  esta- 
do, receiavam  pelo  futuro.  Fehzmente  na  pátria  de 
Washington  as  occasiões  fazem  os  homens,  e  por  cima 
da  effervescencia  popular  e  do  tumulto  apaixonado  do 
congresso,  sobresaía  a  palavra  auctorisada  de  Henry 
Clay,  de  Daniel  Webster  e  de  outros  senadores,  nos 
quaes  a  voz  inspirada  da  consciência,  faltava  mais  alto 
do  que  a  da  paixão  nascida  do  interesse. 

Clay,  já  bem  conhecido  pela  sua  eloquência  pacificado- 
ra, apresentou  um  projecto  no  dia  ;2o  de  janeiro  de  1850, 
para  reconcihar  as  oppostas  opiniões  dos  representantes 
do  norte  e  do  sul  da  nação.  Os  discursos  d'aquelle  grande 
cidadão  mostravam  até  á  evidencia,  que  a  doutrina  que 
se  fundava  na  separação  dos  estados,  era  um  crime  de 
alta  traição ;  e,  appellando  para  o  patriotismo  de  todos, 
pedia  que  embora  fossem  sacrificados  os  interesses  de 
partido,  se  salvasse  incólume  a  honra  do  paiz.  As  idéas 
de  Henry  C.lay  foram  apoiadas  por  Daniel  Webster  e  por 
outros  senadores,  chegando-se  finahnente  ao  accordo  de 
ser  nomeada  uma  commissão  de  treze  membros,  seis  do 
norte  e  seis  do  sul ;  o  decimo  terceiro  era  escolhido  pela 
maioria  dos  doze.  A  8  de  maio  seguinte,  mr.  Clay,  que 
havia  sido  nomeado  presidente  da  commissão,  apresen- 
tou um  parecer  sobre  os  pontos  tomados  em  considera- 
ção. Este  parecer  esteve  quatro  mezes  em  discussão, 
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sendo  aíinal  (9  de  novembro)  approvado  por  ambas  as 
camarás  o  celebre  «compromise  act  of  1850»  (lei  con- 
vencional de  1850). 

As  principaes  disposições  daqueile  documento,  conhe- 
cido igualmente  pela  denominação  de  «omnibus  bill» 
por  abranger  differentes  assumptos,  eram  as  seguintes : 
admissão  da  Califórnia  com  a  sua  constituição  liberal,  e 
terrenos  desde  o  Oregon  até  ao  México ;  organisaçâo  do 
iiterntoryr>  denominado  Utah,  perto  do  «Great-salt-lake», 
formado  da  parte  oriental  da  Califórnia  e  occupado  pela 
excêntrica  seita  dos  mormons;  elevação  do  Novo  México 
a  «territorip)  com  as  fronteiras  que  lhe  competisse,  sem 
se  fazer  menção  alguma  relativa  à  escravidão,  pagan- 
do-se  ao  Texas  dez  milhões  de  dollars,  pelo  thesouro  fe- 
deral, como  remuneração  ás  suas  reclamações ;  abolição 
da  escravidão  no  districto  de  Columbia,  isto  é,  na  área 
onde  existe  a  cidade  de  Washington  e  seus  subúrbios ;  e 
regulamento,  com  força  de  lei,  para  a  captura  e  entrega 
dos  escravos  do  sul,  que  fugissem  para  os  estados  do  nor- 
te. Esta  ultima  disposição  foi  desde  logo  origem  de  sérios 
conflictos,  e  continuou  a  sel-o  até  á  guerra  civil,  que  re- 
bentou no  anno  de  1801. 

Emquanto  se  passavam  todos  estes  acontecimentos,  o 
presidente  Taylor  foi  accommettido  de  uma  grave  enfer- 
midade muito  semelhante  á  cólera  asiática,  fallecendo  a 
9  de  julho  de  1850.  Conforme  o  disposto  na  constituição 
federal,  entrou  nas  funcções  de  presidente  o  vice-presi- 
dente Millard  Fillmore,  que  apenas  tinha  cincoenta  amíos 
de  idade. 

A  administração  do  presidente  Taylor  durou  apenas 
dezeseis  niezes,  mas  foi  fértil  em  acontecimentos,  que 
mais  tarde  tiveram  certa  influencia  nos  destinos  da  re- 
publica. 

A  Cahfornia  formou  mais  um  estado  da  União  e  o  Novo 
México  (denominado  New  México),  o  Minnesota  e  o  Utah 
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foram  elevados  á  categoria  de  uterritoriesiK  Exceptuando 
o  ultimo,  já  todos  entraram  como  estados  independentes 
para  o  governo  da  federação.  Utali  é  o  nome  de  um  lago, 
que  por  um  rio  da  mesma  denominação  communica  com 
o  Great-salt-lake  (Grande  lago  salgado).  O  iterritoryy>  to- 
mou aquelle  nome,  e  deu-o  também  a  uma  cidade  edifi- 
cada nas  suas  margens  pelos  wormo/?5,  que,  perseguidos 
no  Missouri  e  no  Illinois,  emigraram  em  1848  para  os 
desertos  d'aquella  região,  onde  existiam  as  tribus  igual- 
mente conhecidas  pelo  nome  de  Utah.  A  maior  parte  dos 
habitantes  d'aquelle  ponto  do  paiz  —  os  primeiros  colonos 
que  ali  foram  estabelecer-se — pertencem  á  seita  dos  mor- 
mons.  Da  excentricidade  dos  seus  preceitos  religiosos, 
teve  origem  a  perseguição  que  soffreram  no  Missouri  e  no 
Illinois.  Vem  a  propósito  dar  ao  leitor  uma  idéa  da  orga- 
nisaçâo  d'aquella  seita,  que  tem  sido  obstáculo  invencí- 
vel, para  o  congresso  americano  elevar  á  categoria  de 
estado  o  vasto  território  povoado  pelos  mormom.  Foi  a 
seita  fundada  em  1827  por  um  astuto  mancebo  chamado 
Joseph  Smith,  natural  do  estado  de  New  York.  Allegava 
elle  ter  recebido  a  revelação  do  céu,  que  lhe  annunciava 
a  existência  de  um  livro  enterrado,  desde  muitos  séculos, 
em  uma  montanha  perto  da  aldeia  americana  de  Palmy- 
ra.  As  folhas  d' aquelle  livro,  dizem  os  mormons,  são  de 
oiro  e  n'ellas  está  gravada  a  historia  dos  antigos  habi- 
tantes da  America  e  o  novo  Evangelho  para  a  humani- 
dade. 

Joseph  Smith  creou  adeptos,  alguns  dos  quaes  se  ele- 
varam a  missionários,  e  foram  dessiminar  por  toda  a 
parte  os  absurdos  da  nova  seita.  Utah,  que  os  mormons 
denominaram  Deseret  (terra  das  colmeias),  possue  des- 
de algum  tempo  um  suíTiciente  numero  de  habitantes 
para  se  converter  em  estado.  O  congresso,  porém,  tem- 
se  recusado  sempre  a  reconhecer  o  nome  de  Deseret  e 
a  admittir  aquelle  território  no  grémio  federal  por  causa 
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da  polygamia,  que  é  um  dos  principios  fundamentaes  da 
seita. 

Os  mormons  pretendem  prophetisar  a  approximaçâo  do 
reinado  de  Deus  sobre  a  terra,  e  inculcam-se,  elles  pró- 
prios, os  santos  do  dia  final.  Segundo  a  sua  biblia, 
escripta,  dizem  elles,  por  um  propheta  judeu  chamado 
Mórmon,  durante  o  tempo  de  Sedecias  rei  da  Judéa  (uns 
seiscentos  annos  antes  de  Jesus  Ghristo),  os  aborígenes 
da  America  descendem  dos  hebreus.  O  baptismo  deve 
ser  feito  pela  completa  immersâo  do  catechumeno  nas 
aguas  correntes,  6  repetir-se  mais  tarde  nos  adultos. 
Em  1844,  Joseph  Smith  e  seu  irmão  Hiram,  foram  mor- 
tos por  uma  multidão  sublevada.  Foi  então  que  os  seus 
discípulos  emigraram  para  as  vastas  regiões  do  «Grande 
lago  salgado»  (Great  salt  lakej,  onde,  graças  ás  descober- 
tas das  minas  auríferas  na  Califórnia,  a  população  dos 
mormons  cresceu  por  um  modo  prodigioso.  A  Joseph 
Smith  succedeu  Brigham  Young,  natural  do  condado  de 
Windham,  estado  do  Yermont.  Descendente  de  pães  fi- 
Hados  na  igreja  methodista,  em  tenra  idade  dedicou-se 
á  agricultura,  adquirindo  pouco  tempo  depois  as  noções 
de  pintor  e  de  vidraceiro.  Na  idade  de  trinta  e  dois  annos 
abraçou  a  seita  dos  mormons  e,  dotado  de  grande  astú- 
cia, pela  morte  de  .loseph  Smith  (com  quem  havia  creado 
íntimas  relações  e  que  nunca  abandonara  nas  crises 
mais  diíficeis),  declarou  impostor  e  inspirado  pelo  diabo 
a  Sidney  Rigdon,  primeiro  conselheiro  de  Smith,  e  que, 
como  tal  havia  assumido  a  supremacia  do  mormonismo; 
e  elle  próprio  Brigham,  fez-se  eleger  presidente  da  seita 
por  uma  immensa  maioria. 

Nâo  é  só  nos  Estados  Unidos,  mas  também  na  Gran- 
Bretanha  e  na  Dinamarca  onde  se  encontram  os  adeptos 
d'aquella  excêntrica  seita. 

Das  difficuldades  que  os  mormons  causaram  ao  gover- 
no de  Washington,  e  da  repressão  que  foi  preciso  usar 
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contra  elles,  nos  occuparemos  quando  tratarmos  da  ad- 
ministração do  presidente  Buchanan. 

Para  concluirmos  este  capitulo,  só  nos  falta  referir 
a  invasão  da  ilha  de  Cuba,  por  uma  força  de  flibusteiros 
organisada  nos  Estados  Unidos  pelo  general  Lopez,  em 
completa  violação  das  leis  da  neutralidade  que  regem  as 
nações.  Lopez  desembarcou  a  19  de  abril  de  1850,  na 
povoação  de  Gardenas,  na  falsa  supposição  de  que  o  seu 
pequeno  exercito,  sendo  consideravelmente  augmentado 
com  algumas  tropas  hespanholas  e  com  os  cubanos  des- 
contentes, não  seria  difficil  conseguir  a  emancipação  da 
colónia  hespano-americana.  Os  planos  de  Lopez  falha- 
ram completamente,  porque  a  tropa  e  o  povo  não  se  lhe 
uniram. 

Forçado  a  voltar  para  os  Estados  Unidos,  não  desani- 
mou dos  seus  intentos,  antes  pelo  contrario,  occupou-se 
em  organisar  uma  outra  expedição,  conforme  se  verá  no 
seguinte  capitulo. 


Millard  Fillmore  tinha  recebido  limitada  educação  du- 
rante os  primeiros  annos  da  sua  juventude.  Dedicado  á 
profissão  de  cardador,  os  seus  precoces  talentos  disper- 
taram  por  tal  modo  a  attençâo  do  juiz  Wood  (do  con- 
dado de  Gayuga  d' onde  Fillmore  era  natural),  que  se  en- 
carregou de  o  mandar  educar.  Tornando-se  eminente 
como  advogado,  foi  eleito  membro  da  assembléa  legisla- 
tiva do  seu  estado  (New  York)  e  depois  fez  parte  do  con- 
gresso federal.  O  fallecimènto  do  general  Taylor  deu-lhe 
a  suprema  magistratura  do  paiz,  da  qual  tomou  posse 
no  dia  10  de  julho  de  1850.  Cinco  dias  depois  nomeou  o 
novo  gabinete  pelo  seguinte  modo :  Daniel  Webster,  se- 
cretario de  estado  (negócios  estrangeiros);  Thomas  Cor- 
win,  secretario  do  thesoaro ;  Charles  M.  Conrad,  secre- 
tario da  guerra ;  Alexander  H.  H.  Stuart,  secretario  do 
interior;  Wilham  A.  Graham,  secretario  da  marinha; 
John  J.  Crittenden,  procurador  geral  da  republica 
(attorney  general);  e  Nathan  K.  Hall,  director  geral  das 
postas  (postmaster  general).  William  R.  King,  do  estado 
de  Alabama,  foi  eleito  presidente  do  senado,  e  ficou  sen- 
do, ipso  facto,  o  vice-presidente  dos  Estados  Unidos. 

A  medida  mais  importante,  adoptada  nos  primeiros 
tempos  da  administração  do  presidente  Fillmore,  foi  a 
approvaçâo  do  omnihus  hill  ou  lei  convencional  de  1850, 
que  havia  ficado  dependente  da  sancção  presidencial. 

Esta  lei,  cujas  disposições  com  especialidade  providen- 
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ciavam  sobre  a  fuga  dos  escravos  para  os  estados  livres, 
isto  é,  para  aquelles  onde  nâo  era  permittida  a  escravi- 
dão, causava  grande  excitação  nos  ânimos,  todas  as  ve- 
zes que  se  tornava  necessário  applical-a,  nâo  obstante  a 
boa  vontade  do  presidente  e  das  auctoridades,  a  cargo 
de  quem  estava  a  sua  execução. 

Na  primavera  do  anno  seguinte  (1851),  o  congresso 
fez  uma  radical  reforma  postal,  reduzindo  á  uniformi- 
dade de  três  centavos  os  sellos  de  correio  nas  cartas  que 
nâo  excedessem  o  peso  de  meia  onça,  e  que  se  destinas- 
sem a  todos  os  pontos  dos  Estados  Unidos,  com  excepção 
do  estado  da  Califórnia  e  dos  <íterrítories)y  no  Pacifico, 
os  quaes  hoje  também  já  gosam  das  mesmas  vantagens. 
A  reforma  da  tarifa  postal  foi  de  grande  alcance  para  o 
desenvolvimento  do  commercio,  proporcionando  aos  ne- 
gociantes a  faculdade  de  regular  suas  transacções  por 
insignificante  despeza. 

.Por  esta  epocha  um  acontecimento  da  maior  transcen- 
dência illustrou  a  pátria  de  Washington. 

A  appUcaçâo  da  electricidade,  difficil  problema  resol- 
vido por  Benjamin  Franklin  na  invenção  do  pára-raios 
em  1752,  tinha  levado  aquelle  sábio  na  America,  Lesage 
em  Génova,  Reiser  na  Allemanha,  e  Salva  em  Hespanha 
a  tentarem  o  seu  uso  á  communicaçâo  do  pensamento. 

Usava-se  então  da  electricidade  produzida  pela  fricção, 
e  só  em  1800,  seis  annos  depois  da  descoberta  da  pilha 
por  Volta,  outros  sábios  redobraram  de  esforços  na  in- 
venção do  telegrapho  eléctrico. 

As  experiências  de  Shilling  em  S.  Petersburgo  no  anno 
de  1833,  nâo  tiveram  resultado  conhecido,  mas  serviram 
de  incentivo  para  alguns  annos  depois  Wheatstone  e 
Gooke  na  Inglaterra,  Stenheil  na  Allemanha  e  o  profes- 
sor Samuel  Morse  nos  Estados  Unidos  aperfeiçoarem  o 
apparelho  que  Frankhn  tinha  posto  em  acção,  muito 
tempo  antes,  nas  margens  do  Schuylkill. 
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A  prioridade  da  descoberta  pôde  ser  contestada,  mas 
a  invenção  do  apparelho  Morse  (nome  do  seu  auctor), 
que  data  de  183iá,  não  deixará  de  illustrar  a  memoria 
d'aquelle  eminente  professor. 

Samuel  Morse,  attrahido  pelas  experiências  de  Frank- 
lin, julgou  que  a  electricidade  podia  ser  applicada  á 
transmissão  de  noticias,  e  no  outono  de  1832  construiu 
os  primitivos  apparelhos  da  sua  descoberta.  Em  i835 
apresentou  na  universidade  de  New  York  o  primeiro 
instrumento  telegraphico.  Dois  annos  depois  aperfei- 
çoou-o,  e  em  1838  submetteu-o  ao  congresso,  pedindo 
apoio  para  a  construcção  de  uma  linha  que  provasse  a 
utilidade  da  sua  tentativa. 

Foi  só,  porém,  em  1843,  que  a  somma  votada  pelas  ca- 
marás federaes,  pôde  ser  applicada  na  construcção  de 
uma  linha  de  treze  léguas,  entre  Baltimore  e  Washing- 
ton, que  se  concluiu  na  primavera  seguinte,  sendo  inau- 
gurada pela  convenção  democrática  reunida  em  Balti- 
more, na  transmissão  de  uma  importante  noticia,  tal 
como  a  da  escolha  de  James  K.  Polk  para  presidente  da 
republica.  Todos  estes  ensaios  na  telegraphia  eléctrica 
obtinham  o  maior  desenvolvimento  na  epocha  de  que 
nos  occupâmos  (1851);  e  a  simples  experiência  de  Morse 
generahsava-se  prodigiosamente  sobre  os  dois  continen- 
tes. Morse  morreu  no  anuo  de  1871,  mas  o  seu  nome  e 
o  de  Fulton,  occupam  uma  das  paginas  mais  brilhantes 
na  historia  dos  Estados  Unidos. 

Durante  o  verão  d'aquelle  anno  (1851)  houve  uma 
grande  excitação  por  todo  o  paiz,  porque  se  organisavam 
novas  forças  para  atacar  a  ilha  de  Cuba. 

O  governo  americano  deu  ordens  terminantes,  em  har- 
monia com  os  deveres  internacionaes,  que  lhe  cumpria 
manter.  Em  virtude  d'essas  ordens  foi  sequestrado  em 
New  York  o  vapor  Cleópatra,  e  muitos  indivíduos  de  ele- 
vada posição  viram-se  presos  por  suspeitos  de  attentar 
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contra  a  tranquillidade  j)ablica,  vioiaiido  as  leis  da  neu- 
tralidade. 

Em  Cuba  a  exaltação  dos  ânimos  não  era  menor ;  qua- 
renta mil  soldados  esperavam  os  invasores,  e  uma  respei- 
tável força  naval  guardava  as  costas  marítimas  d'aquella 
extensa  ilha. 

Restabeleceu-se  a  tranquillidade,  mas  não  por  muito 
tempo,  porque  logo  no  mez  de  agosto,  o  general  Lopez, 
(que  não  tinha  deixado  de  conspirar)  saiu  de  New-Orleans 
com  uma  expedição  de  quinhentos  homens.  Desembar- 
cou Lopez  nas  costas  septentrionaes  da  ilha  e  deixou  en- 
carregado de  lhe  vigiar  a  retaguarda  o  americano  Will- 
iam  Grittenden  (que  elle  havia  elevado  ao  posto  de  co- 
ronel) com  cerca  de  cem  homens.  O  desembarque  effe- 
ctuou-se  ali  d'aquell:e  mez,  e  cinco  dias  depois  Gritten- 
den com  os  seus  companheiros  eram  fuzilados  na  cidade 
de  Havana. 

O  próprio  Lopez  foi  atacado  no  dia  seguinte  e  a  sua 
força  dispersada.  Gubanão  acceitava  a  revolução,  e  o  ge- 
neral que  estava  á  frente  do  movimento  tornou-se  um 
simples  fugitivo,  perseguido  por  todos  os  lados. 

Nos  fins  de  agosto,  com  alguns  de  seus  companheiros, 
caiu  em  poder  dos  hespanhoes,  e  no  dia  1.°  de  setembro, 
o  audacioso  Lopez  morria  ás  mãos  do  carrasco,  para  que 
a  sua  memoria  ficasse  manchada  com  a  ignominia  do  ca- 
dafalso. X 

A  republica  americana  não  se  resentia  d'estes  acon- 
tecimentos, mas  condemnava  as  execuções  em  Guba, 
tanto  mais  que  lhe  era  sympathica  a  emancipação  da  ilha, 
como  o  demonstrava  mais  tarde  quando  rebentou  outro 
movimento  revolucionário. 

O  governo  federal,  com  aquelle  bom  senso  que  cara- 
cterisa  os  povos  da  raça  anglo-saxonia,  não  perdia  o  me- 
nor ensejo  para  alargar  as  fronteiras  da  nação.  Nos  últi- 
mos mezes  de  1851  foram  comprados  vinte  e  um  milhões 
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de  wms;i  de  terras  ás  tribiis  altas  dos  Sioiíx,  na  região 
Minnesota,  e  mais  nma  larga  tira  de  terrenos  aos  Sioux 
inferiores,  onde  actualmente  (^xistem  llorescentes  povoa- 
ções, que  a  emigração  de  cada  dia  faz  progredir,  au- 
gmentando  consideravelmente  a  riqueza  nacional. 

Tornava-se  também  necessário  alargar  o  capitólio, 
vasto  edifício  destinado  ás  sessões  das  duas  camarás  do 
congresso.  O  niunero  de  senadores  e  de  representantes 
crescia  na  proporção  que  novos  estados  entravam  para 
o  grémio  da  federação. 
No  dia  4  de  julho  de  1851  inauguraram-se  as  duas  fa- 

.  chadas,  que  hoje  se  vêem  ao  norte  e  ao  sul  da  primitiva 
construcção,  mas  só  quatorze  annos  depois  terminaram 
aquelles  trabalhos.  O  capitoho,  na  cidade  de  Washington, 

pode  ser  reputado  o  primeiro  edifício  das  duas  Amé- 
ricas. ' 

Era  por  este  tempo  que  a  audaciosa  expedição  de 
sir  John  Franklin,  de  quem  não  havia  noticia  desde  1848, 
attrahia  a  attenção  do  mundo  scientiíico  e  dos  philanthro- 
pos.  A  procura  do  grande  e  infeliz  explorador,  não  só 
a  Gran-Bretanha  enviava  alguns  de  seus  navios,  mas  os 
próprios  americanos  o  faziam  a  expensas  de  particula- 
res e  da  nação.  É  justo  mencionarmos  aqui  o  nome  de 
mr.  Moses  H.  Grinnell,  rico  negociante  de  New  York 
(que  o  auctor  d'esta  obra  teve  a  honra  de  conhecer),  e 
que  em  maio  de  1850  enviou  dois  navios  commanda- 
dos  pelo  capitão  de  Haven.  As  enormes  despezas  d'esta 
expedição  foram  satisfeitas  por  aquelle  cavalheiro.  De 
sir  John  Franklin  não  havia  o  menor  vestigio. 

Antes  de  proseguirmos  e,  posto  nos  seja  necessário  fat- 
iar já  dos  acontecimentos  de  1853,  vem  a  propósito  tra- 
tarmos agora  da  expedição  enviada  em  maio  d'aquelle 


1  Cada  acre  correspondo  a  quarenta  ares  e  quarenta  e  sete  cen- 
tiares. 
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anno.  O  governo  americano,  de  accordo  com  o  referido 
mr.  Grinell,  confiou  aquella  empreza  ao  dr.  E.  H.  Kane, 
que  havia  desempenhado  o  cargo  de  cirurgião  e  natura- 
lista na  primeira  expedição.  Na  supposiçâo  de  que  Green- 
land  seria  a  extremidade  sul  do  continente  polar,  o  dr. 
Kane  dispoz-se  a  navegar  ao  longo  da  costa,  tão  longe 
quanto  lh'o  permittisse  o  invencível  obstáculo  do  gelo ; 
deixando  o  navio  quando  não  podesse  proseguir,  e  em- 
prehendendo  então  a  viagem  por  terra,  com  o  fim  de  en- 
contrar ao  norte  as  regiões  de  uma  atmosphera  mais 
temperada,  e  um  oceano  navegável  dentro  do  circulo  po- 
lar; e  ali,  talvez,  descobrir  a  residência  de  Franklin  e  de 
suas  tripulações.  Este  infeliz  navegador  não  foi  encon- 
trado, mas  a  sciencia  adquiriu  um  grande  subsidio  com 
as  narrativas  do  dr.  Kane  e  com  os  productos  naturaes 
que  elle  trouxe  para  os  Estados  Unidos. 

Parece  hoje  fora  de  toda  a  duvida  achar-se  demons- 
trada a  passagem,  em  volta  da  costa  árctica  da  America 
do  norte,  desde  a  bahia  de  BaíTin  até  o  estreito  de  Beh- 
ring. 

O  dr.  Kane  publicou  uma  interessante  obra  sobre  as 
suas  viagens,  illustrando-a  com  gravuras  que  dão  uma 
perfeita  idéa  do  paiz  e  de  seus  habitantes. 

A  revolução  que  em  1848  tinha  banido  o  rei  Louis  Phi- 
lippe  do  throno  de  França,  abalara  a  realeza  em  muitas 
nações  da  Europa  e  fizera  nascer  nos  povos,  aspirações 
que  não  se  harmonisavam  com  o  predomínio  estabeleci- 
do. A  Hungria  revolucionava-se  contra  a  Áustria,  mas 
obrigada  a  depor  as  armas  pela  intervenção  armada 
da  Rússia,  o  seu  presidente  Louis  Kossuth,  nos  fins  de 
1851,  chegava  aos  Estados  Unidos,  solicitando  do  gover- 
no americano  o  apoio  que  o  velho  mundo  lhe  não  dava. 
A  sympathia  da  sua  causa  e  a  eloquência  dos  seus  dis- 
cursos, despertaram  o  espirito  publico  a  seu  favor,  e  mo- 
veram alguns  membros  do  congresso  a  tomar  a  palavra 
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C()iitr;i  as  pretensões  da  Austiia.  Os  debates  naquella 
assembléa,  durante  a  sessão  de  1852,  assumiram  taes 
proporções,  que  mr  HUlsemann,  representante  do  im- 
pério austriaco  em  Washington,  viu-se  forrado  a  protes- 
tar energicamente  e  a  entregar  a  legação  a  um  encar- 
regado de  negócios. 

As  sympathias  dos  americanos  eram  unanimes  pela 
pátria  de  Santo  Estevão,  mas  o  governo  federal  declinou 
envolver-se  n'uma  questão  internacional,  onde  nâo  se  jo- 
gavam os  interesses  directos  dos  Estados  Unidos,  nem 
se  oíTendia  a  independência  do  continente  americano. 

Outro  tanto  nâo  podia  elle  fazer  com  a  Gran-Bretanha, 
a  propósito  das  difficuldades  que  surgiram  durante  o  ve- 
rão do  mesmo  anno.  Os  pescadores  americanos  eram 
accusados  de  violar  o  tratado  de  1818,  que  estipulava  a 
demarcação  das  aguas  territoriaes,  para  os  cidadãos  dos 
Estados  Unidos,  a  três  milhas  distantes  das  costas  das 
possessões  britannicas. 

O  congresso  occupou-se  da  questão,  porque  o  governo 
inglez  pretendia  estabelecer  uma  nova  linha,  de  cabo  a 
cabo  de  suas  colónias,  e  prohibir  as  pescarias  dentro  das 
bahias  comprehendidas  na  mesma  hnha. 

A  Inglaterra  apoiou  as  suas  pretensões  com  uma  força 
naval,  que  devia  aprisionar  os  navios  americanos  encon- 
trados para  dentro  dos  novos  limites  estabelecidos,  e  o 
gabinete  federal  fez  também  sair  dois  vasos  de  guerra, 
com  instrucções  de  sustentarem  os  direitos  adquiridos. 
Entretanto,  o  assumpto  assumiu  logo  uma  face  pacifica, 
e  em  outubro  do  anno  seguinte  (1853)  foi  regulado  por 
mutuas  concessões. 

Também  no  verão  do  ultimo  anno  referido  o  governo 
americano  ganhou  uma  d'essas  victorias,  que  ao  mesmo 
tempo  beneficiam  e  enobrecem  as  nações :  uma  expedi- 
ção de  sete  navios  de  guerra,  debaixo  das  ordens  do  com- 
modore  Perry,  fez-se  de  vela  para  o  Japão  com  uma  caria 
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do  presidente  dos  Estados  Unidos,  na  qual  solicitava  do  im- 
perador d'aquelle  império  a  negociação  de  mn  tratado  de 
commercio  e  de  amizade  para  que  os  portos  japonezes  se 
abrissem  aos  navios  americanos.  O  tratado  de  junliu 
de  1846,  que  tinha  resolvido  as  dilíiculdades  sobre  o 
vasto  território  do  Oregon  e  a  acquisição  da  magnifica 
região  da  Califórnia,  tornavam  de  urgente  necessidade 
estender  o  commercio  para  o  Japão,  que  os  hollandezes 
quasi  haviam  monopolisado.  A  expedição  foi  coroada 
por  um  fehz  resultado,  e  mais  tarde  as  relações  entre  os 
dois  paizes  adquiriram  completa  estabilidade,  com  a  vi- 
sita de  uma  imponente  embaixada  aos  Estados  Unidos. 

A  conspiração  latente  dos  americanos,  para  auxiliar  a 
insurreição  da  ilha  de  Cuba,  não  tinha  deixado  de  exis- 
tir desde  as  primeiras  tentativas  na  primavera  de  1850. 
Era  manifesta  a  s}  mpatbia  do  povo  por  aquelle  movi- 
mento, e  d'elle  se  havia  originado  um  partido  tão  forte, 
que  a  Hespanha  se  convencera,  de  que  na  politica  do  go- 
verno federal  entrava  a  ambição  de  apoderar-se  da  sua 
magnifica  colónia. 

A  primeira  medida  que  adoptou  o  governo  hespanhol 
foi  a  de  exercer  uma  completa  vigilância  e  supremacia 
sobre  o  commercio  do  golfo  do  México,  e  sobre  o  da 
America  central  e  o  das  índias  occidentaes,  cujas  coló- 
nias na  maior  parte  pertenciam  á  França  e  á  Inglaterra. 
A  estas  duas  nações  não  podia  ser  indiílerente  a  sorte 
de  Cuba ;  e,  por  uma  homogeneidade  de  interesses  com 
a  Hespanha,  convidaram  os  Estados  Unidos  a  negociar 
um  tratado  pelo  qual,  não  só  se  assegurasse  a  perma- 
nente posse  da  ilha  de  Cuba  á  Hespanha,  mas  se  annul- 
lassem,  no  presente  e  no  futuro,  as  ambições  de  qual- 
quer nação  ou  individuo  á  mesma  ilha.  Era  então  se- 
cretario d'estado  o  bem  conhecido  EdwardEverett,  que, 
sem  ultrapassar  as  formas  da  mais  perfeita  urbanidade, 
respondeu  que  a  questão  pertencia  á  America  e  não  á 
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Eui-opa,  e  que  pur  isso  não  se  podia  julgar  dependente 
da  sua  interferência;  que  nao  obstante  a  neutralidade  do 
governo  federal  e  as  suas  leaes  intenções  em  observar 
as  leis  internacionaes,  nâo  declinava  o  direito  de  proce- 
der, com  relação  á  ilha  de  Cuba,  independentemente  de 
outra  qualquer  potencia;  e  que  nâo  poderia  ver  com  in- 
diíTerença  passar  a  mesma  ilha  á  posse  de  nação  alguma 
alem  da  Hespanha.  A  correspondência  sobre  o  assumpto 
terminou  em  fevereiro  de  1853  com  a  resposta  do  go- 
verno britannico.  A  Hespanha  sempre  ganhou  com  a  acção 
conectiva  da  França  e  da  Gran-Bretanha,  porque  a  diplo- 
macia obstou  á  organisaçâo  dos  navios  flibusteiros;  mas 
o  tratado  nâo  se  chegou  a  concluir,  porque  as  bases  em 
que  assentava  estavam  em  completa  antinomia  com  a 
celebre  «doutrina  Monroe»,  inaugurada  em  1823  pelo 
presidente  do  mesmo  nome,  quando  as  provindas  hispa- 
no-americanas  se  sublevaram  e  se  converteram  em  re- 
publicas independentes. 

Em  novembro  de  1852  procedeu-se  ás  eleições  para  a 
presidência,  sendo  eleito  Franklin  Pierce,  do  estado  de 
New-Hampshire,  presidente  dos  Estados  Unidos  e  Will- 
iam  R.  King,  do  estado  do  Alabama,  vice-presidente. 
A  administração  de  Millard  Fillmore  ainda  no  mez  de 
março  seguinte,  dois  dias  antes  de  chegar  ao  seu  termo, 
teve  occasiâo  de  fazer  passar  no  congresso  um  hill  im- 
portante, que  foi  o  da  creacâo  de  um  msoterrítory  de- 
nominado «Washington»  formado  da  parte  seplentrional 
do  Oregon. 

No  capitulo  seguinte  occupar-nos-hemos  do  periodo 
administrado  por  Franklin  Pierce,  que  durou  de  março 
de  1853  a  igual  mez  de  1857. 


Franklin  Pierce  tinha  nascido  em  Hillsborougli,  estado 
do  New  Hampshire,  no  anno  de  1804.  Dedicado  á  advo- 
cacia, cedo  tomou  parte  nos  trabalhos  da  assembléa  le- 
gislativa do  seu  estado;  e  em  1833  foi  eleito  deputado  ao 
congresso  federal.  Quatro  annos  depois  occupava  o  emi- 
nente logar  de  senador,  que  resignou  em  1842.  Tendo-se 
offerecido,  como  simples  soldado,  para  servir  na  guerra 
contra  o  México,  foi-lhe  concedida  a  patente  de  general 
de  brigada,  em  que  a  sua  capacidade  teve  occasiâo  de 
distinguir-se.  Achava-se  retirado  da  vida  pubhca  quando 
inesperadamente  foi  cliamado  a  desempenhar  as  func- 
ções  de  supremo  magistrado  da  republica. 

A  4  de  marco  de  1853,  o  decimo  quarto  presidente 
dos  Estados  Unidos  prestava  o  juramento  exigido  pela 
constituição  e  entrava  no  exercício  do  seu  cargo.  O  ga- 
binete ficou  composto  dos  seguintes  cavalheiros :  William 
L.  Marcy,  secretario  de  estado  (negócios  estrangeiros); 
James  Guthrie,  secretario  do  thesouro;  Robert  M.*"  Clel- 
land,  secretario  do  interior;  Jeíferson  Davis*,  secretario 
da  guerra;  James  C.  Dobbin,  secretario  da  marinha; 
James  Campbell,  director  geral  das  postas  (postmaster 
general);  eCdileh  Cushing,  procurador  geral  da  republica 
(attorney  general). 

Nos  primeiros  tempos  da  administração  de  Frankhn 

1  Mais  tarde  presidente  da  confederação  do  sul. 
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Pieice,  levaiitou-stí  uma  seria  questão  com  o  governo  do 
México,  a  propósito  cio  Valle  Mesilla,  situado  entre  as  re- 
giões do  New  México  e  de  Giiihuahua.  Ambos  os  paizes 
reclamavam  aquelle  vasto  território,  e  o  general  Santa 
Anna,  então  presidente  do  México,  fel-o  occupar  pela 
força  ai'mada. 

A  disputa  foi  a  íinal  resolvida  por  pacificas  negocia- 
ções, do  que  resultou  ficar  o  mesmo  território  perten- 
cendo aos  Estados  Unidos. 

Tornou-se  notável  a  primeira  sessão  do  trigésimo  ter- 
ceiro congresso,  que  se  abriu  em  dezembro  (1853),  pelas 
propostas  que  ali  se  apresentaram  de  grande  alcance 
económico,  taes  como  as  do  caminho  de  ferro  para  o  Pa- 
cifico e  as  dos  tratados  de  limites  para  a  demarcação  das 
fronteiras  com  as  províncias  do  México  e  concessão  de 
territórios,  pelas  republicas  denominadas  da  America 
Central,  com  o  fim  de  estabelecer  communicaçôes  através 
o  isthmo  de  Panamá. 

As  ilhas  de  Sandwich  também,  por  aquella  occasião, 
manifestaram  desejos  de  ser  annexadas  á  republica  ame- 
ricana, mas  a  negociação  não  proseguiu. 

A  vasta  região,  quasi  no  centro  da  republica  ameri- 
cana, e  que  só  por  si  poderia  formar  um  grande  impé- 
rio, foi,  nos  principios  de  1854,  dividida  em  dois  terri- 
tórios* com  as  denominações  de  Nebraska  e  Kansas. 

0  MU  que  creou  aquelles  territórios  deixava  aos  seus 
respectivos  habitantes  o  direito  de  decidirem,  se  a  escra- 
vidão poderia  ou  não  ser  permittida ;  annuUando  assim 
as  disposições  da  lei  de  28  de  fevereiro  de  1821,  conhe- 
cida pela  denominação  «The  Missouri  compromise».  A 
estas  disposições  dava-se  então  o  nome  de  «doutrina  da 
soberania  popular» . 

1  Territory,  como  anterioriiiente  explicámos,  é  a  primeira  qua- 
lificação antes  de  estado. 
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Ainda  assim,  a  pumpusa  qualilicaçãu  com  que  se  pre- 
tendia cohonestar  a  chaga  social  da  escravidão,  não 
obstou  a  que,  por  parte  dos  estados  livres,  se  levantas- 
sem as  maiores  reclamações.  Sem  distincção  de  partido, 
todos  os  homens  de  coração  se  reuniram  em  meetings  e 
assiguaram  enérgicas  representações  ao  congresso  fede- 
ral. Esta  assembléa  não  attendeu,  porém,  o  clamor  pu- 
bhco;  votou  a  organisação  dos  «territórios»  conforme 
hatia  sido  proposta,  e  o  presidente  deu-lhe  a  competente 
sancção. 

Como  tornassem  a  reviver  as  desintelligencias  entre 
os  Estados  Unidos  e  a  Hespanha,  principalmente  por 
causa  da  invasão  de  Cuba  por  diíferentes  aventureiros, 
foi  necessário  proceder  a  uma  conferencia  dos  ministros 
americanos  acreditados  nas  cortes  de  Londres,  Paris  e 
Madrid.  A  conferencia  veriíicou-se  em  Ostende,  a  9  de 
outubro  de  1834,  e  n'ella  se  decidiu  aconselhar  o  go- 
verno federal  a  comprar  a  ilha  de  Cuba,  ou  a  tomal-a 
pela  força,  se  a  Hespanha  se  reàisasse  vendel-a.  Este 
acto,  da  parte  de  três  representantes  dos  Estados  Uni- 
dos, que  a  historia  regista  com  o  nome  de  «manifesto  de 
Ostende»  é  tristemente  avaliado  pelos  próprios  historia- 
dores americanos,  que  o  qualihcam  de  desgraçado  acon- 
tecimento nos  annaes  da  diplomacia  americana.  Eram 
(Mitão  ministros  dos  Estados  Unidos,  na  Gran-Bretanha 
mr.  Buchanan,  em  França  mv.  Mason,  e  em  Hespanha 
mr.  Soule.  Pelo  mesmo  tempo  foram  definidas  as  fron- 
tteiras  entre  as  repubhcas  federal  e  a  do  México,  e  se 
negociou  um  tratado  com  a  Gran-Bretanha,  estabelecendo 
a  liberdade  de  conmiercio  dos  Estados  Unidos  com  as 
possessões  britannicas ;  permittindo-se  assim  navegação 
americana  nas  aguas  do  rio  SaintLawrence  e  nos  canaes 
do  Canadá.  , 

No  verão  de  1855,  alguns  desordeiros,  commandados 
por  um  aventureiro  do  nónãe  de  Walker,  saíram  da  Ca- 
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liruiiiia  o  iiivadiraiii  o  iSicaiagua  e  os  estados  da  Aiiio- 
rica  central.  O  gabinete  americano,  nâo  obstante  o  dever, 
pela  sua  parte,  de  suppriniir  tudo  quanto  podesse  desen- 
volver semelhante  aggressão,  achou  sufficiente  funda- 
mento para  se  mostrar  indiíierentc,  e  até  estabeleceu 
relações  diplomáticas  com  o  referido  Walker,  quando  elle 
depois,  por  meio  da  força,  se  apossou  do  território  in- 
vadido. O  governo  dos  Estados  Unidos  pretendeu  justifi- 
cai' o  seu  procedimento,  declarando  que  a  região,  da  qual 
Walker  se  havia  apoderado,  era  a  estrada  para  um  vasto 
e  futuro  commercio.  Entretanto,  nem  o  caminho  de  ferro 
que  depois  se  construiu,  atravessando  o  isthmo  de  Pa- 
namá, nem  as  explorações  para  o  canal  no  isthmo  de  Da- 
rien,  auctorisavam  o  modo  de  proceder  das  auctoridades 
federaes.  Walker  foi  batido  na  primavera  de  1857,  e 
quando  algum  tempo  mais  tarde  voltou  ao  theatro  da 
guerra,  caiu  em  poder  das  tropas  que  o  fuzilaram. 

É  fora  de  duvida  que  todos  estes  acontecimentos,  pro- 
movidos pelos  flibusteiros  americanos  eram  o  prologo  e 
tinham  já  algimia  connexâo  com  a  grande  rebelliáo,  que 
rebentou  em  1861. 

No  anno  de  1855,  do  qual  nos  occupàmos,  as  relações 
com  a  Gran-Bretanha  soffreram  uma  breve  interrupção, 
pelo  motivo  da  retirada  do  ministro  e  dos  cônsules  in- 
glezes  das  cidades  de  Washington,  de  New  York  e  de 
Cincinnati,  em  consequência  do  seu  procedimento  con- 
trario aos  princípios  do  direito  internacional,  promo- 
vendo o  alistamento  de  voluntários  para  o  exercito  bri- 
tannico,  que  então  se  destinava  á  guerra  da  Criméa.  Não 
foram,  porém,  de  grande  duração  as  difficuldades  com 
a  Inglaterra,  nem  tomaram  vulto  digno  de  menção. 

Já  não  aconteceu  outro  tanto  com  as  que  se  levanta- 
ram no  paiz,  quando  no  referido  anno  de  1855  se  orga- 
nisou  o  «território»  do  Kansas,  debaixo  do  novo  systema 
decretado.  Tanto  os  americanos  que  condemnavam  a 
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escravidão,  como  os  ([ue  a  maiitiuhain,  usavam  de  toda 
a  influencia  para  adquirir  ali  a  supramacia  nos  negócios 
públicos.  A  emigração  aftluia  para  aquelle  ponto  do  paiz ; 
e  da  importância  que  no  futuro  podia  ter  o  progressivo 
augmento  da  população,  nasciam  serias  questões,  que 
ameaçavam  accender  o  facho  da  guerra  civil.  Durou  a 
excitação  dos  ânimos  até  ao  verão  do  anno  seguinte,  em 
que  se  effectuou  uma  investigação  feita  por  três  mem- 
bros do  congresso,  para  esse  fim  constituídos  em  com- 
missão.  O  resultado  da  syndicancia  não  podia  agradar 
aos  defensores  de  tão  oppostas  idéas;  e  ainda  assim, 
havia  divergência  nos  próprios  membros  da  alludida  com- 
missão,  pois  dois  eram  contrários  á  escravidão,  e  o  ter- 
ceiro apoia va-a  com  a  maior  energia. 

A  campanha  eleitoral,  uma  das  mais  disputadas  até 
áquella  epocha,  absorvendo  todas  as  attenções  dopovo, 
desviou  por  tal  forma  o  espirito  publico,  que  o  parcial 
conflicto  no  Kansas  foi  esquecido  pela  questão  que  mais 
de  perto  interessava  á  nação.  Três  partidos  disputavam 
a  presidência :  o  democrático,  que  tinha  como  candidato 
a  James  Buchanan,  da  Pennsylvania ;  o  republicano,  com- 
posto de  todos  os  credos  políticos  que  se  unificavam  na 
guerra  aberta  contra  a  escravidão,  e  que  propunha  fazer 
eleger  a  John  C.  Fremont,  da  Califórnia;  e  o  americano 
(ou  kmw-mthings)  que  já  era  conhecido  desde  d853,  e 
cuja  bandeira  tinha  por  divisa  «opposição  á  influencia 
estrangeira  nos  negócios  públicos».  Este  ultimo  desejava 
a  reeleição  do  ex-presidente  Millard  Fillmore.  Depois  de 
uma  campanha  das  mais  contestadas,  foram  eleitos;  pre- 
sidente James  Buchanan,  da  Pennsylvania,  e  vice-presi- 
dente John  G.  Breckinridge,  do  Kentucky. 

A  administração  de  Franklin  Pierce  tornou-se  notável 
pelas  importantes  e  felizes  explorações,  tanto  por  terra 
como  por  mar,  para  o  futuro  desenvolvimento  commer- 
cial  entre  os  Estados  Unidos,  a  Ásia  e  as  ilhas  do  oceano 
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pacifico,  cujas  aguas  foram  sulcadas  por  vapores  saídos 
então  dos  portos  occidentaes  da  republica.  As  regiões 
do  estreito  de  Behring  também,  durante  aquelle  periodo, 
foram  repetidas  vezes  atravessadas. 

Das  explorações  sobre  o  continente  nasceram  os  pri- 
meiros estudos  para  a  linha  férrea,  que  pouco  depois  se 
construiu  entre  o  valle  do  Mississippi  e  o  oceano  Pacifico. 
N'essas  emprezas,  para  as  quaes  concorreram  o  major 
Stephens,  o  tenente  Whipple,  o  capitão  Gunnison,  e 
ainda  outros,  tomou  uma  grande  parte  o  coronel  Fre- 
mont  explorando  as  Rocky-mountains. 

Os  Índios  por  vezes  atacaram  alguns  d'estes  explo- 
radores, que  soíTreram  terrivelmente,  não  só  com  as  ag- 
gressões  dos  selvagens  como  também  pela  falta  de  ali- 
mento, sendo  obrigados  a  nutrlrem-se  com  a  carne  das 
mulas  mortas  de  fadiga  e  de  fome.  O  capitão  Gunnison 
foi  assassinado,  assim  como  alguns  dos  seus  companhei- 
ros; e  o  coronel  Fremont  passou  pelas  maiores  priva- 
ções. 

Alem  do  que  fica  referido,  o  governo,  do  presidente 
Pierce  distinguiu-se  igualmente  pelo  auxilio  que  prestou 
á  companhia  do  cabo  submarino,  que  se  organisou  em 
18^)6,  para  ligar  os  dois  continentes.  Os  pontos  escolhi- 
dos foram  a  bahia  da  Trindade  (Trinity  bay)  na  Terra 
Nova  (New-foundland),  e  a  bahia  de  Valência  (Valentia 
bay)  na  Irlanda,  havendo  por  isso  uma  distancia  approxi- 
mada  de  mil  e  seiscentas  milhas.  Só  no  anno  de  1858  a 
linha  telegraphica  pôde  funccionar,  mas  o  seu  uso  limi- 
tou-se  apenas  á  transmissão  de  três  telegrammas,  sendo 
os  primeiros  dois  trocados  entre  a  rainha  Victoria  e  o  pre- 
sidente Buchanan,  que  então  occupava  ologar  de  supre- 
mo magistrado  da  republica. 


James  Buchanan  era  natural  do  estado  da  Pennsylva- 
nia.  Nascido  em  abril  de  1791,  já  em  1808,  contando 
apenas  dezesete  annos,  pertencia  à  classe  dos  advoga- 
dos, e  seis  annos  depois  fazia  parte  da  assembléa  legisla- 
tiva do  sen  estado.  Deputado  ao  congresso  federal  em 
1820,  foi  nomeado  ministro  para  a  Rússia  em  1831  e  em 
1833  recebeu  o  suffragio  para  senador  dos  Estados  Uni- 
dos. Serviu  o  logar  de  secretario  de  estado  em  1845,  na 
administração  do  presidente  Polk.  Em  1853  representou 
o  seu  paiz  junto  da  corte  britannica,  até  que,  em  1856, 
o  vimos  eleito  para  o  primeiro  cargo  da  republica. 

Damos  todas  estas  particularidades  da  sua  vida  pu- 
blica, porque  da  politica  que  inaugurou  surgiram  as  mais 
serias  difficuldades,  que  levaram  aquelle  grande  povo  a 
uma  guerra  fratricida,  memorável  pelas  dezenas  de  mi- 
lhares de  victimas,  que  se  sacrificaram,  para  emancipar 
da  escravidão  alguns  milhões  de  infelizes  negros. 

Segundo  as  disposições  constitucionaes,  a  4  de  março 
de  1857,  James  Buchanan  prestou  juramento  de  presi- 
dente dos  Estados  Unidos  e  nomeou  pela  seguinte  forma 
os  membros  do  seu  gabinete:  Lewis  Gass,  secretario  de 
estado  (negócios  estrangeiros) ;  Howell  Cobb,  secretario 
dothesouro;  John  B.  Floyd,  secretario  da  guerra;  Isaa 
Toucey,  secretario  da  marinha ;  Jacob  Thompson,  secre- 
tario do  interior;  Aaron  V.  Brown,  director  geral  das 
postas  (postmaster  general);  e  Jeremiah  S.  Black,  pro- 
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curador  geral  da  republica  (altorneij  general).  A  escolha 
do  presidente  foi  confirmada  pelo  senado. 

A  inauguração  de  James  Buchanan  assignalou-se  logo 
por  um  acontecimento,  que  não  podia  deixar  de  tei*  grande 
significação  na  sua  futura  administração,  fazendo  reviver 
a  luta  que  occorrèra  na  discussão  do  hill  para  a  organi- 
sação  dos  «territórios»  denominados  Nebraska  e  Kansas. 
Este  acontecimento  foi  a  decisão  do  chie f  justice  (presi- 
dente do  supremo  tribunal  de  justiça),  de  que  um  liberto 
ou  descendente  de  escravo  nunca  poderia  ser  cidadão  da 
republica  americana.  Semelhante  decisão,  adoptada  a 
propósito  de  mii  individuo  que  havia  sido  escravo  no 
Missouri,  e  que  reclamava  os  direitos  de  cidadão,  pelo 
lacto  de  residir  involuntariamente  em  um  estado  livre, 
aíTectava  quasi  todos  os  descendentes  da  raça  africana, 
produzindo  grande  excitação  entre  os  partidos  que  pu- 
gnavam pró  e  contra  a  escravidão.  Fundava-se  a  opinião 
do  chie f  justice  no  espirito  da  declaração  da  independên- 
cia, que  não  incluia  os  negros  na  categoria  de  cidadãos ; 
e,  considerando-os  em  condição  inferior  á  dos  brancos, 
não  lhes  permittia  gosar  os  direitos  d'estes  últimos.  O 
presidente  annuiu  á  decisão  do  ckief  justice,  que  se  man- 
teve durante  a  sua  administração*. 

A  luta  entre  os  que  sustentavam  e  combatiam  a  exis- 
tência da  escravidão,  atravessava  o  paiz  dividindo-o  em 
dois  campos  distinetos,  quando  as  enérgicas  medidas  do 
governador  Geary,  nos  annos  de  1856  e  1857,  levaram, 
até  certo  ponto,  a  tranquillidade  aos  ânimos  exaltados. 

Tratava-se  da  admissão  do  Kansas  como  estado  livre 

1  Em  1862,  quando  Abraham  Lincoln  era  presidente  dos  Esta- 
dos Unidos,  em  virtude  da  opinião  do  attorney  general  (procurador 
geral  da  republica),  o  governo  federal  concedeu  passaporte  a  um 
negro  que  saiu  para  o  estrangeiro,  considerando -o  cidadão  amçri- 
cano.  Por  esta  forma  a  questão  ficou  virtualmente  decidida  por  um 
acto  do  poder  executivo. 
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no  grémio  da  federação.  Os  dois  partidos  rivaes  formu- 
laram duas  diíTerentes  constituições.  A  que  sustentava  a 
escravidão,  nâo  chegou  a  ser  submettida  á  sancção  popu- 
lar; mas  o  presidente  declarou  esta  legal,  e  illegal  a  que 
prohibia  a  condição  de  escravo.  Os  habitantes  do  Kansas 
estavam,  porén>,  em  completa  opposição  ás  idéas  do  pre- 
sidente, porque  a  4  de  janeiro  de  1858  rejeitavam  pelo 
suífragio,  e  com  a  maioria  de  dez  mil  votos,  a  constitui- 
ção anti-liberal.  Esta  significativa  manifestação  do  povo, 
não  influiu  no  animo  do  supremo  magistrado  da  repu- 
bhca.  A  2  de  fevereiro  seguinte,  James  Buchanan  en- 
viava ao  congresso  a  constituição  implicitamente  rejei- 
tada, fazendo-a  acompanhar,  como  era  uso  estabelecido, 
de  uma  mensagem,  expondo  as  rasôes  que  se  davam  para 
a  sua  approvação.  Entre  outros  argumentos  dizia  o  pre- 
sidente que,  segundo  a  decisão  do  supremo  tribunal,  a 
escravidão  existia  de  direito  no  Kansas,  por  isso  que  as- 
sim o  dispunha  a  constituição  dos  Estados  Unidos ;  e  que, 
do  mesmo  modo  que  os  estados  da  Geórgia  e  da  Carolina 
do  sul,  o  Kansas  deveria  admittir  a  escravidão. 

O  congresso  determinou  que  fosse  consultado  o  suf- 
fragio  popular,  e  este,  em  harmonia  com  a  sua  primeira 
votação,  rejeitou  a  constituição  que  se  lhe  pretendia  im- 
por, por  uma  maioria  quasi  igual  á  primeira.  Era  evi- 
dente que  o  povo  não  transigia  com  a  vontade  do  chefe 
da  nação,  nem  com  as  theorias  do  supremo  tribunal  de 
justiça  da  federação. 

Algum  tempo  depois,  isto  é,  a  30  de  janeiro  de  1860,  o 
Kansas  foi  admittido  a  formar  o  trigésimo  quarto  estado 
da  União.  Já  em  1858  e  1859  o  Minnesota  e  o  Oregon, 
sem  controvérsia  nem  diíficuldades,  tinham  sido  eleva- 
das á  categoria  de  estados.  Á  admissão  do  Kansas  se- 
guiu-se  a  organisação  de  três  «territórios»  denominados 
Nevada,  Colorado  e  Dahotah. 

Voltando  ainda  aos  acontecimentos  de  1857,  não  pode- 
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mos  deixar  de  referir  a  rebellião  dos  mormons  em  Utah. 
Perdida  a  esperança  de  verem  o  seu  «território»  consti- 
tuído em  estado,  incitaram  o  povo  á  revolta.  Destruiram 
os  archivos  do  tribunal  da  federação,  e  declararam  que 

Í  somente  obedeceriam  a  Brigham  Young,  não  como  go- 
vernador nomeado  pelo  poder  central,  mas  como  succes- 
sor  do  propheta  Joseph  Smith,  e,  n^essa  qualidade,  seu 
chefe  espiritual.  Young,  em  1850,  havia  obtido  do  presi- 
dente Fillmore  a  nomeação  de  governador  do  «territó- 
rio». James  Buchanan  nomeou  o  coronel  Gumming  go- 
vernador de  Utah,  e  enviou  as  tropas  necessárias  para 
manterá  auctoridade  federal.  Brigham  Young  proclamou 
a  resistência  aos  soldados  da  republica;  mas,  quando  o 
novo  governador,  em  abril  de  1858,  chegava  aos  domí- 
nios dos  mormons,  achando-se  ainda  a  força  armada  no 
forte  Bridger,  o  intitulado  propheta  recebeu  o  seu  sue- 
cessor  com  todas  as  attenções,  entregando-lhe  o  sêllo 
official  em  signal  de  obediência.  Declarou,  porém,  que 
elle  e  o  seu  povo  mais  depressa  abandonariam  o  paiz,  do 
que  se  entregariam  á  força  armada  e  aos  que  desconhe- 
ciam a  sua  verdadeira  fsicj  religião. 

As  tropas  enviadas  não  chegaram  a  emprehender  ope- 
ração alguma ;  e  não  podendo  continuar  a  avançar  em 
consequência  da  falta  de  provisões,  occasionada  pela  des- 
truição de  um  comboio  que  os  mormons  apprehenderam, 
foram  chamadas,  terminando  desde  logo  esta  pequena 
campanha. 

Brigham  Young  e  os  seus  adherentes  voltaram  algum 
tempo  depois  (nos  princípios  de  1862),  a  soUcitar  do  con- 
gresso a  constituição  do  «território»  em  estado  indepen- 
dente, mas  a  polygamia,  que  elles  não  querem  abando- 
nar, foi  obstáculo  insuperável.  Não  obstante  terem  os 
mormons  formado  uma  nova  constituição,  e,  segundo  as 
suas  disposições,  haverem  sido  eleitos  os  respectivos 
membros  das  duas  camarás,  o  congresso,  longe  de  atten- 
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der  o  pedido  dos  habitantes  de  Utah,  approvou  uma  lei, 
em  fim  de  1862,  para  punir  a  polygamia  nos  dominios 
dos  Estados  Unidos,  annuUando  por  essa  forma  alguns 
dos  actos  da  assembléa  legislativa  do  «território»  de  Utah, 
que  nunca  pôde  adquirir  a  categoria  de  estado. 

Durante  os  annos  de  1857  e  1858  occorreram  algu- 
mas diíficuldades,  postoque  de  menor  importância,  com 
o  Paraguay  e  com  a  Gran-Bretanha.  As  demonstrações 
hostis  das  auctoridades  d'aquella  republica,  contra  vários 
navios  americanos,  foram  motivo  para  o  governo  federal 
enviar  uma  esquadra,  debaixo  das  ordens  do  commodore 
Shubrick.  O  presidente  Lopez,  de  triste  memoria,  deu 
immediata  satisfação,  e  a  questão  terminou  sem  ser  ne- 
cessário recorrer  a  outros  meios. 

A  outra  difficuldade  a  que  nos  referimos,  levantou-se 
no  verão  de  1858,  pelo  procedimento  dos  cruzadores 
britannicos  no  golfo  do  México,  com  o  fundamento  de  re- 
primirem o  trafico  da  escravatura.  Uns  quarenta  navios 
mercantes  dos  Estados  Unidos  foram  visitados  pelos  al- 
ludidos  cruzadores,  affirmando  o  governo  inglez,  com 
taes  factos,  o  «direito  de  visita»  nos  altos  mares,  dou- 
trina que  a  republica  federal  não  admittia.  A  Gran-Bre- 
tanha, em  vista  da  hombridade  americana,  desculpou-se 
com  o  zelo  dos  seus  ofíiciaes,  allegando  as  boas  intenções 
na  suppressâo  do  trafico. 

A  lei  que  regulava  a  captura  dos  escravos  fugidos  ti- 
nha sido  julgada  pelos  estados  livres  *  uma  offensa  nacio- 
nal, incompatível  com  as  livres  instituições  da  republica. 
O  presidente,  porém,  auxiliando-se  com  a  opinião  do  chief 
justice  (presidente  do  supremo  tribunal)  dava  o  seu  im- 
portante apoio  aos  possuidores  de  escravos,  augmentando 
assim  a  má  impressão  que  semelhante  lei  havia  produzido 
entre  os  dois  grandes  partidos  que  pretendiam  abolir  ou 

1  Aquelles  onde  níío  era  permittida  a  escravidão. 
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conservar  a  escravidão.  A  execução  da  lei  tinha  levan- 
tado grandíssimos  attritos,  por  forma  tal,  que  as  assem- 
bléas  legislativas  de  alguns  estados  livres  adoptaram  dif- 
ferentes  medidas  para  prevenir  o  nocivo  efleito  de  suas 
disposições. 

Entre  essas  medidas  sobresaía  a  que  se  oppunlia  ao 
abuso  de  se  converterem  á  escravidão  indivíduos  já  li- 
bertos, que  não  tinham  a  garantia  de  ver  julgada  a  sua 
condição  pelas  livres  instituições  do  jury.  As  leis  da  li- 
berdade individual,  que  assim  eram  denominadas  aquel- 
las  hberrimas  disposições  dos  estados  livres,  levaram  a 
agitação  dos  ânimos  a  tão  subido  grau,  que  não  se  tor- 
nava difficil  prever,  que  um  dos  mais  sérios  conílictos 
ameaçava  a  florescente  repubhca  americana. 

No  estado  de  New  York  a  sua  respectiva  assembléa 
legislativa,  não  satisfeita  com  o  que  já  havia  legislado, 
aííirmou  de  novo  o  direito  que  lhe  assistia  de  declarar 
livres  todos  os  escravos  que  involuntariamente  transpo- 
zessem  os  limites  de  suas  fronteiras,  annullando,  como 
injusta  e  illegal,  a  opinião  do  chie f  justice,  que  negava  os 
direitos  de  cidadão  aos  descendentes  da  raça  africana. 
De  facto,  em  1857,  a  assembléa  legislativa  do  estado  de 
New  York  tinha  approvado  um  bill,  dispondo,  que  nem 
a  raça  nem  a  cor  eram  fundamentos  para  negar  os  direi- 
tos civis  a  qualquer  individuo,  e  que  os  escravos  encon- 
trados dentro  dos  limites  do  estado,  seriam  considerados 
livres,  uma  vez  que  ali  se  achassem  com  o  consentimento 
de  seus  senhores. 

A  assembléa  legislativa  do  Ohio  approvou  um  bill  com 
as  mesmas  disposições ;  e  os  estados  do  Maine,  Massachu- 
setts,  Connecticut,  Michigan  e  Wiscousin  assumiram  uma 
altitude  liberal  para  a  emancipação  dos  negros,  sem 
deixarem  comtudo  de  acatar  as  disposições  da  lei  contra 
ps  escravos  desertores. 

Em  Cleveland  organisou-se,  por  aquella  epocha  (1857), 
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uma  sociedade  de  «emancipação  nacional»,  cujo  plano 
consistia  na  creaçao  de  um  fundo  para  o  governo  central 
comprar  e  tornar  livres  todos  os  escravos  existentes  no 
paiz.  Era  evidente  que  o  espirito  da  liberdade  irradiava 
os  antros  da  escravidão,  e  que  os  americanos  sentiam  a 
necessidade  de  banir  das  suas  leis  e  costumes  uma  insti- 
tuição, que  degradava  a  espécie  humana  e  manchava  a 
livre  constituição  da  repubhca.  Os  interesses  do  sul,  re- 
presentados nos  capitães  que  se  tinham  empregado  na 
compra  de  quatro  milhões  de  escravos,  oppunham  uma 
grossa  barreira  á  corrente  que,  dos  estados  do  norte, 
ameaçava  nivelar  a  condição  de  todas  as  raças.  A  reacção 
nâo  se  fez  esperar,  por  parte  dos  homens  que  tinham  a 
peito  conservar  os  seus  interesses  nos  estados,  onde,  ao 
abrigo  das  leis,  existia  a  escravidão. 

Deu-se  novo  impulso  a  esse  trafico  ilhcito;  e  alguns  ne- 
gros, trazidos  dos  sertões  da  Africa,  foram  desembarca- 
dos nas  costas  meridionaes  dos  Estados  Unidos.  Na  Loui- 
ziana  emprehendeu-se  legahsar  o  mesmo  trafico,  pelo 
subterfúgio  de  disposições  intituladas  «systema  do  tiro- 
cínio africano»,  com  as  quaes  se  pretendia  cohonestar  a 
condição  servil.  O  grande  jury  da  cidade  de  Savannah, 
que  tinha  por  dever  condemnar  os  implicados  no  tra- 
fico da  escravatura,  protestou  contra  a  lei  que  lhe  dava 
esse  direito,  allegando  que  as  suas  disposições  dima- 
navam da  influencia  estrangeira  sobre  a  nação  ameri- 
cana. 

Mais  tarde,  em  maio  de  1859,  a  convenção  commer- 
cial  do  sul,  reunida  emVicksburg,  resolveu  por  uma 
maioria  de  quarenta  e  sete  votos  contra  dezeseis,  que 
todas  as  leis  prohibitivas  da  escravidão,  quer  fossem  dos 
estados  quer  do  congresso,  deveriam  ser  abolidas  por  il- 
legaes. 

Pelo  que  fica  referido,  era  fácil  de  avaliar,  que  os  cam- 
pos entre  a  liberdade  e  a  escravidão  se  distanciavam  de 
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um  modo  assustador  e  que  os  dois  partidos,  quanto  mais 
se  afastavam,  tanto  maior  seria  o  choque  quando  depois 
se  encontrassem. 

Passaria  quasi  despercebido,  em  qualquer  outra  oc- 
casiao,  o  acontecimento  (jue  occorreu  por  aquella  epoclia, 
e  que,  nas  circumstancias  em  que  se  achavam  os  âni- 
mos, produziu  a  maior  agitação  e  foi  origem  de  serias 
consequências. 

John  Brown,  apenas  conhecido  no  Kansas  pelas  suas 
ruidosas  manifestações  contra  a  escravidão,  emprehen- 
deu,  com  mais  vinte  companheiros,  hbertar  os  escravos 
da  Virgínia.  Na  noite  de  16  de  outubro  de  1859  o  arse- 
nal em  Harper's  ferry,  situado  na  confluência  dos  rios 
Potomac  e  Shenandoah,  foi  tomado  por  aquelles  teme- 
rários conspiradores,  sem  que  os  empregados  respectivos 
dessem  pelo  facto,  senão  quando  despercebidamente, 
na  seguinte  manha,  foram  presos  á  proporção  que  entra- 
vam no  estabelecimento  do  estado.  O  arsenal  não  tinha 
guarnição  de  tropa  nem  guardas  para  o  vigiarem. 

Correu  a  noticia,  acompanhada  de  todas  as  exagera- 
ções inherentes  ao  estado  melindroso  e  agitado  do  paiz, 
impellida  pela  força  com  que  se  gladiavam  os  dois  parti- 
dos pró  e  contra  a  escravidão.  O  maior  terror  se  espa- 
lhou pelo  estado  da  Virgínia,  onde  os  senhores  de  escra- 
vos julgaram,  que  havia  soado  a  hora  de  uma  insurreição 
geral  dos  negros  em  todos  os  estados  do  sul,  como  con- 
sequência das  instigações  do  povo  do  norte.  Foi  enviada 
uma  força  para  o  local  do  conflicto,  composta  de  mihcias 
do  estado  e  de  tropas  regulares  da  republica.  Em  se- 
guida a  uma  escaramuça,  os  desordeiros  foram  captura- 
dos, e  John  Brown,  a  29  do  referido  mez  de  outubro,  era 
julgado  pelos  crimes  de  traição  e  assassínio  e  por  incitar 
os  escravos  á  rebellião,  sendo  sentenceado  á  pena  capi- 
tal. Em  virtude  das  leis  da  Virgínia  foi  executado  a  2  de 
dezembro  seguinte.  O  seu  nome,  obscuro  e  confundido 
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•na  multidão,  passou  á  posleridade  como  o  pi'imeiromar- 
tyr  da  emancipação  da  raça  africana  no  solo  dos  Estados 
Unidos. 

Pretendeu-se  implicar  os  habitantes  dos  estados  livres 
n'aquelle  acontecimento,  mas  provou-se  plenamente  que 
John  Brown  nâo  tinha  cúmplices,  e  que  só  elle  era  o  seu 
auctor.  Uma  commissão  nomeada  pelo  senado  dos  Esta- 
dos Unidos,  para  investigar  do  facto,  verificou  que  elle 
nâo  tinha  ramificação  alguma  nos  estados  do  norte. 

No  anno  seguinte  (1860)  a  republica  americana  foi 
pela  primeira  vez  visitada  por  uma  importante  embaixada 
japoneza  e  pelo  príncipe  herdeiro  da  coroa  britannica. 
Taes  visitas  occuparam,  até  certo  ponto,  a  attençâo  pu- 
bhca  n'um  paiz  onde  aquelles  personagens  nunca  tinham 
sido  admirados:  os  enviados  do  Japão  pelo  interesse  que 
se  ligava  á  sua  especial  civilisaçâo;  o  príncipe  de  Galles 
pela  idéa  que  symbolisava,  em  recordações  de  antigos 
tempos. 

Mas  o  que  tornou,  sobretudo,  notável  aquelle  anno  nos 
annaes  da  moderna  nação,  foi  a  ostensiva  attitude  dos 
partidos  belligerantes,  como  sinistro  presagio  da  guerra 
civil  que  depois  rebentou.  Era  de  summa  importância, 
para  os  homens  que  pretendiam  manter  ou  abolir  a  es- 
cravidão, elevarem  á  presidência  um  candidato  que  re- 
presentasse os  seus  interesses. 

Na  convenção  de  Charleston  (por  assim  dizer,  a  sede 
da  escravidão),  qne  se  verificou  a  23  de  abril,  o  partido 
democrático  separou-se  completamente  do  grémio  fede- 
ral, e  lançou  a  sua  luva  de  ferro  a  todos  os  homens  livres 
da  União.  Os  diíTerentes  estados  da  repubhca  dividiram-se 
em  quatro  grupos  distinctos,  apresentando  cada  um  o 
seu  candidato  á  suprema  magistratura.  Alguns  estados 
livres  designaram,  em  23  de  junho,  a  A.  Douglas  do  Il- 
linois; outros  estados  do  sul,  onde  existia  a  escravidão, 
indicaram,  no  mesmo  dia,  a  John  C.  Breckinrídge,  do 
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Kentucky;  uma  nova  orgaiiisaçâo  denominada  «partido 
da  união  constitucional»  indigitou,  em  10  de  maio,  a 
John  Bell,  do  Tennessee,  e  o  grande  partido  republicano, 
o  mais  avançado  nas  idéas  da  abolição  da  escravidão, 
designou,  no  dia  18  de  junho,  a  Abraham  Lincoln,  do  Il- 
linois, para  presidente  dos  Estados  Unidos,  e  a  Andrew 
Johnson  para  vice-presidente.  A  luta  foi  renhida,  ca- 
bendo a  victoria  aos  últimos  candidatos  referidos,  Lincoln 
e  Johnson.  Ainda  o  anno  de  1860  se  assignalou  também 
por  uma  tentativa  de  rebelliâo,  no  estado  da  Carolina  do 
sul,  contra  o  governo  federal :  era  a  lúgubre  introducçâo 
do  grande  livro  de  epitaphios,  que  uma  guerra  fratricida 
devia  traçar  nos  seguintes  quatro  annos. 

A  supremacia  do  partido  republicano  nos  altos  pode- 
res da  republica,  demarcava  os  limites  entre  os  campos 
em  que  se  debatiam  os  interesses  dos  oppostos  partidos. 

A  victoria  obtida  pelos  candidatos  que  representavam  a 
idéa  da  emancipação  dos  negros,  levantava  uma  barreira 
que  o  sul  e  o  norte  respectivamente  cuidariam  de  sus- 
tentar ou  destruir  pela  força  dos  canhões  e  das  bayone- 
tas. 

Na  seguinte  «epocha»  dedicada  á  guerra  civil,  verá  o 
leitor  como  n'essa  luta  de  gigantes  se  houveram  os  ame- 
ricanos ;  e,  como  depois  de  tantas  batalhas,  onde  foram 
sacrificadas  dezenas  de  milhares  de  vidas,  triumphou 
finalmente  a  causa  da  humanidade. 
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